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DEDICATÓRIA
Do mefmo Venerável Padre , confagran^

do as fuás Faifcas ahum

r iljSENHOR CRUCJFICADO.
§iJEM^j4quemjen'íoa vosy meu DeosfeMoJe
votar

, c^ offèrecr eBespedaços da minha Alma^^

q com a luz davofiagraça achei perdidospelo mu^
do^A qtiem^ fenao a vosejias cinzas do meu om'^'.

çaiy que tiradas do fogo eterno fibreeJSe Altar da>

voJsaCruZi do meu coraçãoJamholocauJt^QSydi

tneu engano faomementost A vosfomente , ?neu Senhor ^ quefoi^

todas as minhas coufas ^ como tornao ao mar os rios y fe reduzem

tjias minhas lagrimas ^ que filhas fao dej^e Oceano. Efte he

vrvalho matutino y
que na concha do vofiopeito fe torna em pérolas

preciofas ; ejies os uLtimos defpojoSy com que das batalhas do mun^
do trago asmfigniasda vitoriapara trofeodas vojías Aras. Efim
nstaboas do naufrágio , q efcapadas do mar dojecnloypara memoria

ílá? milagre no vofso Templo dependuro. EJlahe a cafadaOra-faÕ^

tnde efíe auxilio me deu alma , onde a minha alma je fez Ce/), mde
huma morte fe fez vida. ^Peqnena paga , tneu Senhor , kuafmf"
tapor^hum Ceo , humalagnma. por huma vida, bum fógemidQ

ft^rhuma Alma! Bem fei^ meuDeos y & Seníjor , ferim mtra
mayor culpa osfummdejie holocaufio y'& defia qfierta.a ninharia^,

forem que viátimas Je:e/peram de bumcoraçam tam pQbre y tfíte

* ij fendo



fendo o mundo tudo nada , nh teve fjiais quefer do mundo ? Mas
fe a voffa mijmcordia me fez de vos tam bem aceito

^ que muito he^

que eu jiprefuma , que os meus nadas faobemvijlos ? Nao olhais

vos os facrificios , fenam a tençam
,
que Je offerece , & nejta nin-

guém tem mais que eu , pois tenho a vos comigo. Hoje namfo voj-

fas pedades kam de fer quem ha de aceitar efies troços da minha
dor , que dos cadáveres da culpa ^ por fer triunfos , fam defiro ços :

mas também quem ha de rever e/ies rafgos da minha penna , que

com a tinta dos meus olhos ejcreverao as mmhas culpas no 'papel do

meu coraçam. Revêjao pois voJSas piedades efie papel ^ quede joe-

lhos confagrohojeavoJSospès^ ponhaje nelle a vofsa emenda^ don-

de fe tirem os meus erros , para que nelles me nam cegue ,& me ve-

ja fempre nella. PnmiciasJaÕ de huma vontade , que nunca pode

verfe livfe , fenao depois que a tendes preza : que reviveo onde

morre , para fe morrer , onde fe vive. Se ainda parecem fores os

prantos dejta minha penna , quem duvida , que dos Altaresfam
primeiras boninas ? Nem eu , meu Deosy tenho outros cravos , que

por hoje em vofias mãos j fe por duras eftas razoens parecem
mais que pedras y eují hoje nam pofiuo outras para joyas do vofSo

pato : ér fe parecem ondas precipitadas , eu ja nam tenho our

iras correntes y que deite agora avofios pis. Efe eu puderafazer
tanto , que vos pudera fazer Jèmpre de cada Eítrella do Ceo

imundos , de cada ouçam da terra mares , de cada área do mar
Ceos & de todos multiplicados vosfzcra lambem , meu T)eos , das

pedrinhas dos montes Aras-, dos troncos dos bofques Templos ^ dos

ramos deis arvores Coros4asfolhas das plantas braços^ dos átomos

do ar cora çoensy dos arguetros da terra olhos , da^s hervmhas do

campo almas , &* dasflores do prado vidas :/é veíímdome de to-^

dasjuntas pudera voar a efies Ceos ,& lá com todos osfeus Efpim

ritos ytodome cubrira de azas y todo mefizera thronosy em hum
fempre abraço da alma , nam ouvera dia , nem hora

, que com to^

doi vos nam amara , nem vivera momento , ou átomo , que os nam
occtipkra com vofco : nemefiivera injiante y ou ponto y que com
vofco me nam unira. Façao pois vo/Sa^s bemgnidades , quefe edi-

fiquemem minha alma os muros de Jerufalem : cayam da antiga

V. Baby-



Baíylonia aquelas torresprejtmjdas. fMqtfefoy bp.zt o mejm^e

vento , érfundamento a mefma arca, Pojirâdos, e/iaí es Colofiosy

jà derrubadas as eftatuaSy & em fim os Ídolos cabidos com as ar^,

'mas do defengano , com os caftigos da raza'o , com os golpes do

efcarmcnto. hri agora > meu T^eos , rafgat , Senhor , & meu bem
todo , com as armas da *voJJa Ciuz, , cu com o fuzil do vcfíâ

amor t as^-entranhas defie penedo ta^rèbéldci & erhptdernido a

tantos vof^os merecimentos ^ povsnam fomente dos meus olíjospode-^

ràq ajjim nafcer rios , was também do meu coraçàm correr hum
mar de lavandas, Tomai pof^e de huma Alma vojja^ popstitfsa

Crus^ tendes o Jttulo ; nem conjmíavs meu Decs , que deixe hoje o

meu engano o direito davofsagraça , feio avejso da minha culpa : a
juflíçadovof/ojangue , pela trapafja dejle imindo. Nao quero eu
melhor 'Comenda , que 'verme cem o tojso Habito ^ Cr fiem para
tomalo hoje a peito tirarei outra s inquiriçoens , mais que as memo-
rias dos meuspeccados : nemfarei melhoresprovanças

, que as ex^

periencias dos meus vmos. Aquipofirado a vofsospès nos incên-

dios do voffo amor ^ peço que arda ejte papel: nampeço^ que m9
defendais^ râgovosjirnlque mo emendeis. EJepor meuparecer mal,
fejaps bemditOy Jeftis.^ que affim fareis ho]e , que o mundo [e nam
engane mais comigo. Se fentirem bem do que ha nelle , louvado
fejais y meu Senhor ^ & conheçaê todos , quefendo eu omejmo
erro^ nam confentirà vofsa bondade , queejn mim je louvem vof-

fas obras. Louvemvos todas as creaturas^ cr cu portadas as
Eternidades,

^ ;;;
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: A QUEM LER.

PROLOGO
pO MESMO VENERÁVEL PADRE,
xn ft que fe achou avulfo entre os feus

papeis.

PEÇOTE (
pio Leytor) pelas Cha-

gas y & entranhas de meu Senhor
jEsuChriílo, cj primeiro queleas

efte livro, te ponhas em memoria

de Deos, em cuja preíença eftás, & a quem
na hora da morte, & dia do Juizo has de

dar conta eílreita de teus peccados , &
dos benefícios , dos Sacramentos , & dos

auxílios , com que a cada inftante te acor-

da , & te chama para o Ceo por via da pe-

nitencia ; & cuidando nifto brevemente ,

faze hum Aóto de contrição de todo o coi-

raçaô,
-- PRO-

ii.



PROLOGO AO LEYTOR.
^^y OU TE apnnneira)& fegunda Parte das GbnsEf-
^%' pirititôcsído Veneráv^tPaSfC Fr. António das Chagas

,,

das qnatís húa pequena parte andava^á imprelía em vc-

luaic muito breve j mas que varias vezes reproduzio a

eftampapor íatisfazerà devoçam- Pequena hc entre as aves «

abelha, & o feu fruto tem no doce o Principado, diz o Eípiri-

to S3Lnto:Bre'V'ísinvolatiíibus efl apis 3 & imtíiim dulcorts habet EccIcQ

/r;*5í/^/fiwí. Se atègoraeíla doçura fe te dava a matar defejos:, i'.

já agora a lograrás a fartar vontade nos favos deftes dous Tomos.
Extremis libíV auííus fimbilích y

Extimfio in medtumruat coronam^

Et longas hominum eftmí tones

Sua Utítitia 3 f^-memqHepafcat.

Nam tenho neceíTidadc de te encarecer a bondade defta Obra:, Bon°-

*

çamoanãotemoSol, & a Lua de tcílemunhas para crermos , ftct.m

que o Sol allumia de dia , & de noyte a Lua : a ília luz hs o feu
^^^^

interprete: o feucíplendor^ femoutroteftimunhojlhebaítapa-^

ra credito ^ cora o bem dizia Philo. A lingoagem do Venerável P.

he iingua do ícu cfpirito , 3c he gloria da fua penna, E poílo quç

nada e fereveííe com intento de <ahiraluz,naóera juílo^quepor

cu poupar trabalho, comprchendeircm as trevas tantas luzes fuas^

que vem a íer illuítraçoens noíías.

Acharás nefta primeira,& fegiida Parte variedade de matérias^'

& tratados i & em todos gravidade , piedade, & húa taó Chriílâa
Filofoíia^que diííera delíes Jacobo Bilio^ o que jà diíle dos d©
§. Gregório Nazianzeno : Omnla gravitaús

^ fietatu y Philofophi^

queCúrlfiUn^ flt:nafunt: nunc hommis naturam ftaplem , & m-*

confiantem graphkè depingit : nunc ardentif/imas ad Beum preces

mittit: nmc optimxy& faíuberrima ^vitte pr^ccpta, regulas que tradit.

Quanto fruto haja decauíàrefta licaõ
,
quero fe conheça mais

pela experiência, que pdo mew encarecicnento. Lè , aproveitate,

& beos te guarde. "^ iiij L !•



L I C E N Ç A S.

Do Santo OíFicio.

POdemíe tornar a imprimir os dous livros, de

que efta petição trata , 8c depois de impreflos

tornarão para fé conferir > & dar licença que corraõ^

&fem ella naõ correráõ. Lisboa jo.dejulho de i6p7.

Cajlro. Fojos. A^euedo. Dini^. Moni^

Do Ordinário.

POdemfe tornar a imprimir os dous livros,de que
trata efta petição, & depois de impreflos tor:?

naráõ para íe lhe dar licença para correr , & fem ell^

naõ correráõ. Lisboa 7. de Agofto de lóp/.

Fr. Pedro Biffo de Bona.

Do Paço.

Odemfe tornar a imprimir viftas as licenças do
^^ 1.

'

^ Santo ofício , & Ordinário, & depois de im-

preííos tornaràõ a efta mefa para fe conferir , & ta-

xar ^ & km iflo naõ correráõ, Lisboa 9. de Agofta

de 1697.

Roxas. MarchaS. ^z^veão. Ribeiro. Sam^ayo.

EÍÍ&



ESte livro, que contem primeira , & fegunda

Parte , eftá conforme com o feu Original , que
eílava em dous tomos dividido. Sao Domingos de

Lisboa em II. de Março de 170 1.

V
Fr. António Pacheco.

Ifto eftar conforme com o Original , pode
correr efte livro. Lisboa ii.de Março de 1701»

Carneiro. Moni\. Fr. Gonçaío, Hajie. Dmrte^

Tr% Ode correr,

Fr. Fedrou

T Axaõefte livro em hum Cruzado. Lisboa 14Z

de Março de 1701.

Olheira. Motmnho. Lacerda^

lU
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INDEX
DOS LVGARES DA ESCRI-

tura , & matérias fobre que fe difcorre

neíles Golpes, & Toques.

TRATADO I.
DOS GEMIDOS ESPIRITUAES

vertidos de hum pedernal humano a Golpes do

Amor Divino.

G o L P E I. GOLPE III.

Ví^ Slonlugent ^ eo quodrunfint
^

ES O ItATlOKE defoUta ejl rjul yenlant ad jolemmtatejn. Tliren*

otvnls terra l qula null/is efl , i. 4.
qul recoglra corde, Jerem. Ósdercaminhos dos peccadores

|2,il. faõ das lagrimas, que vertem os ca-

\ Como da falta da ccníideraçam minhosdoCeo, acaufa, pag. 10.

fiafcea perdição do mundo. pag. I, GOLPE IV.

GOLPE II. Omves declin^rvcrunt ^ IJjnulinurt'

'^fpexi terrdi^^& y.icua crat ,/ & ks facij funt: non efl qul facJat ho^-

Mil \& cdos ^Ú' non crat lux in eis» num , non eft ufque ad unum. Pralra,

Jerem. 4. ^3• 13. 5»

Como da falta das obrigaçoens A ruína dos eftados nafce de fal-

dosqae prefidem , & eníináo, pro- tarem a fuás obrigaçoens cada hns.

çcdeaiuina4asalmas.pag. 7. pag. 15.

GOL-



Dos lugares
G o L P £ V.

Kuílus ef} ,
qui as^at poenitetitlam

fuper peccafo fuo, idchco cadent inter

co>r»e»/eíJercm, 8,6.1 2»

De quanto importa a todos fa-

zer penitencia. p.17.

GOLPE VI.
V^ tlbi Coro\ ajrfyy^ tibi BethfaUa:

^nUfim Tyro , dr Sldone JclHx effem

ylrtutes ,qí4.t faci^ funt in vobis, oUm
ín cillcío ^& cinere pceniter^iitm egif-

/pw^Mattli. 1 i.ii.

.
De quão pouca fc aproveíclo os

Catholicos dos auxílios divinos pa«^

ra fazerem penitencia, p. 21.GOLPE VIL
Qííiíl prodefl homini yft imiverfum

mundum lucretur, mim^ yerofu^ de''

trimentum patiatur } Macth. 1 6^1 5,

A quem perde a gloria , nada
aprov^cita tujoodavida. p. 24.

GOLPE VIIL
Vr^terit figura Ijuiusmmidi. i. ad

Corinth. 7. 31»
D^ variedade , & inconftancia

do mundo, & como por iílo deve
ferdefprezado. p,2 8.

GOLPE IX.
Verumrawen in imagine pertranfit

homoifed ^Tfruftra cmturbatnr PfaL

Da brevidade , incerteza , & fa-

lência da nofla vida. p.^2..GOLPE X.

^
VeYttmtOititn miye/ayanius y om^

WS ho)m yiyens, Píalm. 5 8. 6.

Qije os homens fam huma uni**

yeríal vaidade.. r*S5»GOLPE XL
Milyus in C^lo cognoyii: tem^

daEfcritura.
Da ingratidam com que os hó-;

mens pagão a Deos á viíla das mais

creaturasirraciopae% p.58.GOLPE XIL
O infenfííti Galara ,

quis yos fafcl-^

nayit non ohedire yeritati ? &c. Gsl\

lat. ^. I.

Do dcfcuido
,
que tem ospecca*»

dores em bufear , & íervir a Deos^

pag.42.

GOLPE XIIL
li4Xt4 eji dies perditionis , Ó* adef^

fefeftinant têmpora. Deuter. 52,35»
Deuter. 52, 55.
De como os peccadores perdem

o tempo ao mefmo paíTo,que elle,

lhes vai fugindo, p.4.7.GOLPE XIV.
5"/ ii^jlus yi.K Idvábitur , imptus

^

Cír pecca(.'>r ubi parebunt^ i. Petr»

Da ignorante coníiançajque tem
os peccadores de falvaríe iíem pe-

nitenck
,
quando muitos juftos fe

vievão a perder por falta deliaJ^.$ o
GOLPE XV.

'

"Honrelinquentin te lapidem ffípey

lapidenv : ee quod non cognoyeris tem*

pus yiiitatio n ;s tu.-e^ Luc, i ^.44^
Dopcccado da ingratidão ,.& íèot

caíligo. p,54.GOLPE XVL
Lugehh terra , Ú' moarebuut C^lu,

Jcrem,4.x8.,

Do íencimentCT, que nâo (6 o
psccador ha de ter da iha perdição 5,

mas também ai creaturas. p.é2,.

GOLPE XVíL
Filíj Jiominum íéfqu&qiá gaytcjsit^

í/fBc^c»Píalm»4»j,.



índex
Oamortloslicmcns ao caduco

,

& terreno, he a queixa de Deos of-

fendido, p, ^ ^

.

GOLPE XVIII.
H/í pU^aftíS fuw !n domo eorum ,

'qui cliligcLiTir ;»f,Zachar. 15.6.

Qijanto fcnteoSenhorasoften-

íàsdos CathoIicos,& corocas íuas

'4]ueixas faõ para a noffa emenda.

G O L P E XIX.
^

Topulfís fTieus , fjnid feci rlbi , ant

•fjuJfl tholcflus fui nbí < Tcjpende mihi.

M!cl\6. 5,

Concinuaó as queixas, que dá o

Senhor das ncíTas culpas ,
por fe-

rem ingratidoens a feus benefícios,

p.69.GOLPE XX.
Excutere de pulyere, covjmge

, fede

ler íij^ilan , johe ylmuU colU rui cai/"

tiya filia S/ow.Ifai. 5 2-. 2.

' Da grande piedade com que o

Senhor convida com fua graça,ain-

da as almas dos peccadores mais

deftragndos. p.72.

GOLPE XXL
V Dlxlt Dominus \ Ex Bafan conyer^

Um ^cotiverfam in profundum inaris»

Pfalm. 67, 1^.
Os pcccados , ou faõ de fraque-

za , ou de ignorância , ou de obfti-

naçaõ : os de obflinaçáo impeni-

tente não tem remédio em quanto

cila dura. p. 75-
GOLPE xxn.

DerelinquÁt impius v/am juam^ dr

ylr iniquus co^itationes fuás , Cír re-

yertaturad Dcwinum , C^ miferebi-'

íftrejuSf & ítd Denm nojirum^qnt'

riam mnlfus eft dd ignojcendum I(a'*

5 5.^7*
Como ha de fer a cí^nvcrfaõ do

peccador a Deos
, para , fcr vcrda-

ra.p. 78.
GOLPE XXIIL

^ppropinquate Deo , C?" itppropití"

quabityobis. ExEp]ft.B,Jaccbr4. 8.

'Do modo , & brevidade com que
o peccador convertido ha de che-

gar fe a Deos, p. 85.
• GOLPE XXIV.

Videte yecationem yeflmm fratres ;

(juianon tnulri japientes ^ ÚTç^ I. ad
Cor. i,2(^. *

Como fe haõ de vencer os tre$

inimigos dalma cem o ter, com o
faber , com o poder , &c. p. 8^,GOLPE XXV.

'Multi funr yocati
,
pauci ye)h ele-

f?/.Matth. 20. 16,

Moftrãofe ao peccador as razoes^

porque faõ muitos os chamados per

Deos,& poucos os efcolhidos.p,p4.

GOLPE XXVL
Hon yeni yocare jufloí ^jed peccatO"

res, Marc. Z.I7.

Declaráofe os modos , com que
Deos eílá chamando fcmpre os pec-

cadores. p. 10 o.

GOLPE xxvn.
£y;^<7 , dum tempus l\ihemus , opt"

nmuY bonutfu Ad Galat. 6, 1 o.

Como fe náo ha de perder tem-
po algum em obedecer aos brados

,

6 chamamétos de Deos, ôfc.p. 1 04GOLPE xxvin. '

Mfiltifaridm , multifque modis U*
quens Deus pÁtribus , C^c. Ad Hebr»

Trata fe



Dos lugares da Efcritura.

Tratnfe das muiias maneiras GOLPE XXXIIT.
TOrn que Dcos nos cníiha á falvar- FalLtx gratlu , c^ yàn^t eft pulchri'*

nos. p. lOp. /«</(7. Proverb.^i, 50,

GOLPE XÍXI X. Tratafe da vaidade , & engano

5/ p€emteri!Ítm cgerir ^ens ÍIU à dabelleza,j& fermofurado mun-
Phílo fuoy&c.]cn:Tn.'i^,^', do.p. 1^0/ / ^'

Como ha de fera nolía emenda .. ;
Ç O L P E XXXIV.

da vida para alcançar dç Deos â" ' Ecce motus ma^nus faBus efl In

mifcricordia.p. 1 1 2. .?£iIJ : rtrj^ír/^//-^ ut navicula oferlretur flu^

GOLPE XXX. cfJl;us, ipfeyerò dormiebat. Matth.

PmiteritUm agite. }A3LX,Úi.^. IJ. 8,24,
Penitencia verdadeira qual íeja, Como no meyo da tempeAadc

& quanto hw neceífaria. p; 117,

GOLPE XXXI.
Koíi Iraque eruhefcere teftltnonium

Domlninojhi.i, adTimot. 1.8,

Como todo o Chriftáo fe não ha

de envergonhar de íervir a Deos, &
ferviítuofo. p. 120.

GOLPE XXXII.
'

Deum -y qui te g^nuit , dereliquifil ,

& obVitus es Domini creatoris tui\

Deuter. ^x. 1 8.

MoRraíe como o peccador por

hum nada , & menos que nada ,

deíempara,& deixa a Deos.p.i 2 5.

dos vicios háo de recorrer a Deosos
peccadorcs.p. 154,
GOLPE XXXV.

Lápis
y
qui percufjerar ftatuam

y fd-»

Bus ejl mons ma^nus^^ inipleyit uni*

yerjam terram. Dan. 2.55,
Moflrafe como hc facil ao pecca-*

dor o crefcer na virtude , fe pimci-

pia a emenda da vjda , & a contii

nua. p. 157.
GOL P E XXXVI,

Qui perfeyeYíCverit ufque In finem j,

hicjahus erit, Mâtth, l o. 2 2.

Sem perfeverança na emenda
da vida atè o inftance da morte,
não ha íàlvaçaò da ahna. p. 14 1

.

TRA-
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Index í
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TRATADO II,oa^-'

DOS CLAMORES DA TROMBETA
doQe,4)^»M'EÍ^'^^^^^P t^4^^ d^s divinas

it'> úvv)Wi,í* vAiA\£ícffituras.

T O QJJ E L '^ - ' áDc.qáaiitò importa a lembran-
5' ça doque fomos , & do que havc-

I O N T £ 5" //r^e/ <í«///Ví -i^ft*- mosile fcr, ç, 1 5 5

,

''^«w Dmtm^Deii hac di£\t T O Q^U E VI.
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TRATADO L
DOS GEMIDOS ESPIRITVAES
vertidos de hum pedernal humano

a golpes do Amor Divino,

GOLPE L

^efoUtione dejolata eji omm terra , quia nulhis ejl^ quirè-

Cdgitet corde, Jerem. 1 2 . 1 1

.

Como da falta de confideraçaõ nafce a perdição

do mundo.

G E M I D O L

ODO o mundo fe

perde per falta de

confídetação : mas
fe o mayor cuidado

dos homens íè en-

caminha a que os tenha o mun^.

do em conta de homens de gra-

de consideração ; fetoda ávida

do homem he Hua guerra de dif-

curfos ; íe o juizo humano he

perpetuo campo de batalhas ; &
íè em fim nada obra o homem

fera lho propor o entendimen-

to, por fero entendimento huâ
potencia

, que neceíTariamente

obra , já fejaaprehendcndo, já

difcorrendojjá julgando .-como

diz o Efpirito Santo por Jere-

mias
,
que os homens íe p ^dera,

porque nâo coníiderãoPOh mor-

tae.^, os que eftais em peccado ,

terrivel coufa he eíla , mas ver**

dade fem duvida/ Porque fe bem
confiderardes , que outra coufa
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hô as voíTas confideraçoens, fe- dilatar a vida(que bê fepóde fa-

não falta de coníideraçaõ .** ga- zer em graça) fanta coufa fo-

ftar hum peccador todas as ho- ra-, pois Dcos fe ferve , de que o
jrasdo dia, & perder o fono da mundo fe multiplique em feus

noite coníiderando nos créditos eftados honeílos , atè que entre

da fua ambição 5 nas marés da tantos
,
que fe perdem , haja aU

fua fortuna •, nas maquinas da guns
, que acabem de encher o

fua grandeza i
no ruido da fua numero dos prvideftinados, para

famajnasváigloriasdafuahon- logo fe acabar o mundo ; mas
ra •, nos fonhos da fua vaidade

;

como ha de fer , fcnão cuidan-

nas chimèras do feu aggravo-, do os homens do mundo,& mui-»

tios Ídolos do feu intereílei& em tos dos que o naó parecem , ou
fim, no feu deleite,que he men- deviáo náo fer do mundo ; nem
rira •, na fua gentileza

,
que he gaitando o tempo mais

, que na

ar; na fua lakivia , quehe fo« vida profana, vivem como fé

go j na fua fazenda ,
que he pe- a alma fe criara fó para o corpo

j

zo •, na fua vida , que he morte j o corpo para os deleites 5 a fa-

& no feu regalo , que he nada ^ zenda para os vicios ; os vícios

Qye outra coufa he , fenão fal-

ta de.coníiderar, quanto fe atre-

ve contra Deosj quanto corrom-

pe fua ley nos máos ufos dos bés

da vida » da natureza , & da for-

tuna, defprezando igualmente

para a vida •, & efta para a vaida-

de ? que falta ha pois mayor pa-

ra a coníideraçaô, que eftas con-

ííderaçoens dos homens ? Vive o
laícivo , & não fe emenda; o ho-

micida,& náo fe teme j o ambi-

os da graça •, fem aclarar com a cioíò , & náo fe fatisfaz ; o vin-

luz da razão as fombras da con- gativo,& náo fe humana; o adul-

ciência-, fem ver o eftado da fua

alma, a cegueira do feu cora-

ção , a<; perturbaçoens do feu

cfpirito-, & em fim , fem lem-

brarfe efficazmente de que ha

Deos ,
para ver

,
que cafo faz

cero , & náo fe encobre ; o fa-

crilego , & não fe turba ; o fo*

JDerbo , & náo fe humilha ; o
blasfemo , & não fe rtfrea ; o

vão',& não fe defengana-, & fa-

bendo todos baftantemente ,

delle , & o que pôde efperar que não faõ caminhos dcCcoa
por iíTo na hora ^a morte , no lafcivia , a ambição , a ving- n

dia do juizo , & nos annos éter

nos?

Já, fe fem dano da fua alma,

fe canfára cada qual dos homens

cm aumentar a honra , feguir a

ça, o homicídio, o adultério, o

facrilegio , a foberba , a blasfé-

mia, a vaidade, & os outros vi-

cios ; iremfc de feu vígarptlas

eílradas da maldar^e ; corvcrein

fortuna , avultar a fazenda , & tão pecipitados pelos defpen^.a-

deiros
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deíros da culpa y & dormirem a

íono foIco á fõbra da íua morte

,

entre os rifcos da concicncia ,&
entre fcas mefmos inimigos;

que lie , fenáo íalta de juizo, le-

targo do difcurfo , & falta de

coníideraçâó?' Coníiderar^Sc náo

conílderar o que importa
,
pare-

ce obra do dilcurfo , & he falta

de entendimento •, parece exer-

cicio da razão, & he cegueira do

juizo. A coníideraçáo lie vifta

dalma, cujos olhosfaóo enten-

dimentoj fe a alma não vè o que

lhe toca , ou lhe convém, he ce-

ga; feolha para o que lhe eíU

bem , ou mal , & o íabc ver , fó

então fe pode dizer, que tem vi-

fta: fe pois a alma não vé os feus

males , ou não pode ver os feus

bens , como poderemos dizer,

que tem vifta , ou coníidcração?

Náo cuidão os homens den-

tro na íua alma
,
que ifto fe en-

tende na Efcriptura Sagrada pe-

Jcrcm. lo coração; naôconfideráocom
fupra. cíficacia donde vicráo , por onde

andío, para donde vão, & pa-

ra onde hão de ir*, fe ifto coníi-

deràrão os homens , virão
, que

de Dcos vicrão , & que de ou-

tra parte nenhúa coufa tem ; vi-

rão, que andãopelo caminho da

perdição ;
que vão para os infer-

nos ; & que haviáo de caminhar

para o Cco : fe cuidarão nifto

,

fe virão ifto os homens , torna-

rão acràz , arrependerão fe , &
confiderárãomaisem ry,meten-

dofe por dvíntro de fy ; & não

llataefty^ç. j
andarão tão fora do mcfmo
Deos, qwanto o ancião da ley

de Deos : fe cuidarão mais em
íy , virão ,

que quanto à aima

,

eftà nelles o meímo Deos , co*

mo em imagem fua ; & que efta

tanto he melhor imagem , &
mais parecida com Deos , quan-

to nas virtudes fe cõforma mais

com o original ; & tanto mais

fea,& disforme, quanto mais

nos viciofos coftumes íe deíTe»

melha: fe cuidarão em fy quan-

to ao corpo ,viraõ, que he hum
vil , & baixo pó da terra ; hum
manancial de immundicias ; hã
compendio de miferias ; huma
fragilidade inftantanea ; huma
corrupção perenne ; hum ceva^

douro de bichos ; & hum guiza-»

do da terra : & quanto á vida,

virão, que Deos lha conferva,

& da fua mão eftá pendente;

que he hum vapor da terra; hum
fopro do vento; hú fumo aéreo ;

hua nuvem ligeira; hua flor do
feno; & hfia fombra fantafti*-

ca, que tendo fó de certa dura^
ção o prefente inftante , a cada
inftantc eftà acabando ; íendò
para a morte hum ligeiro cor-

reyo, que fem parar de dia , &
de noite femprc caminha : & fi-

nalmente fe cuidarão em fy es

homens, quanto ao mundo , quC
tanto amão, virão, qne fendo

as fuás honras, vaidade; as fuás

pompas , aparências ; as fuás ri-

quezas inconftantes; as fuás

vaidades, locuras 5 as fuasdeli-

ht cias
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cias 5 iz\ \ o3 feus contentamen»

jtos ,prantOj os feus divertimen-

tos , achaques •, os feus alivios,

peíle •, & as fuás confolaçoens

,

triíleza •, como feii capital ini-

migo com continuos enganos os

roubaj com hum fem numero de

laços os prende j com hum fem

conto de redes lhes arma •, &c5
huma immenfidade de malicias

os perde,

Ifto he o que nos dá a enten-

Jcrcm.
^^^ ^ Eípirito Santo por Jere-

íkprjj, mias : porém de náo cuidarem

os homens nada niílo, nafce
,

que daquelles meyos,que fe lhes

j

diípenfáráo para os u fos da vida,

fazem bemaventurança , fem

i

lembrarfe do fim ultimo para

que foraõ creados ; 8c neíle ef-

quecimento , nafcido daquelle

Similc ^^íi^<^> ^^ perdem. AqueJles rios,

,que eíquecidos de correr para o

mar, fe derramaõ pelos campos,

perdemfe a fy , & mais a elles ;

aílim os homens , que devendo

correr a Dcos com o coração , o

derramão pelas creaturas,igual-

^noente fe perdem : pode o rio

tornara fer o que era, & mui-

to mais , fe tornar a feu curfo

:

tábem os homens, fe tornarem

.a feu Deos ,
podem fer muito

melhores que dances : mas ah,

q as aguas , q no principio pudé-

ráo tornarfe a feu centro, a pou-

co cufto do refluxo , ou fluxo da

naturezajCncharcâdofe pela ter-

ra, fe convertem em lagoas mor-

$as j onde fe fcajem , ou^fe cot-;

Golp. I.

rompem viciofanièn ti êneórpè*

cidasj as neves
,
que das entra"

nhãs do mar fe communicárão
aos vallesj & os criftaes , cõ que
para nnirfe ao oceano, fe defen-

tranhàraó os montes/

Tanto mal faz hum fó defcui-

do da natureza , ou da culpa,

que fazcndofe vida, o que fó era

inclinação , fe muda em fegun-

da natureza ,o que parecia ape-

tite; & acaba coftume da mali-

cia,ò que apenas começou def-

vio da razão : a pouco cufto do

geito fe arranca em pláta,aqitel-

k mefma
,
que a todo o empe-

nho das forças fe náo pode aba-

lar em arvore: o rio, que a pou-

co cufto fe pu Jéra cortar na fon-

te para náo chegar a fer ribeiro,

por mais que o cortem ju»to ao

mar , náo o tiraõ já de fer rio

:

liquelle incêndio ,
que fe pudera

apagar de hum golpe quando co-

meçou faifca, náo baftáo mui-

tos para o diminuir , logo que

chegou a fer chama : por ilTo ,

quem defpreza as coufas peque-

nas ,
pouco a pouco fe vai incli-

nando para de todo cahir nas

grandes : Ouijpermt mociíca^ pau- ^^*^ *

/attmílecííiet. Tudo o que a pa-
^

rede fe inclina para a ruina , he

comcçalaj o mais he profeguila,

ou padecela.

Eis-aqui em figura, o que faõ

noíTos dcfcuidos r>a realidade j

começafe a men><;)ria por hum
divertimento a apartar deDeos;

afâftafçlogo (D entendimento i

alon-



De[oUtione defoUta eH ,
^c.

'

" J
alotígafc a vontade ; fcguem-na verlal do mundo-, & per fy mei-

os ícn eidos ; & pondo a alma

todo feu fentido nas coufas vás

,

& caducas, perde o cuidado das

eternas ; de que íe legue , que

furpendcndoíe, ou cegandoíeo

homem fupcrior , & a parce ra-

cional , fe precipita a natureza

taõ depravada átÇào^ o ventre,

para a parte inferior do homem
ao animal,& ao fenficivo, abra-

mo tão amável , tão bom , tão

maníb , & táo amigo, que nos

criou de nada j nos íuíttnta de

tudo; nosconlervapor amorj &
nos fervio de graça^redemindo*-

nos antes que toííemos ; aman-

donos Tem raerecerllu); íofrcn-

donos fem obriga Io; & eíperan-

donos fcm pedirlho, Posque o

cftende? por hum goílo torpe de

çando aquelles mefmos perigos brutos,que começa defalumbra

de que fugira , fe os olhos dalma
defalurabrados nãocegáraõ pe-

lo fcu mal , & pudèráo ver o leu

bera.

Pois, fc bera confideraramos,

mento , contmua cegueira ,

creíce precipício, pára lem fa-

boría, & acaba condenação: poc

hum ponto de honra
, que he ar;

por hum intereíTe, que hevil:;

quem fe atrevera a peccar ? 3í fe por hum capricho , que he locur

pcccára , fe não arrependera lo- ^^ ' por hum primor, que he pet*^

go : fe advertira , íe confiderà- diçaõ: por húa paixáo,q he defa*^

ra , quem he o que offcnde;a 'ino : & por tudo o mais que hc

quem
; porque ; de que modo

;

vaidade. De que modo oííende a

donde; & quando, Qpcm? hum ^^os ? com tanta facilidade , ôc

faço de terra , & de bichos ; húa
corrupção vi^'ente ; hum lodo

mais authoiizado
, porque o Se-

nhor o tomou nas mãos , & Jhe

deu alentos de vida , dependen-

te do mcímoDcos , não fó nos
antes , mas nos agoras , & nos
depjis, Aqnemoífendeo?ahu

com táo leve promptidáo por

qualquer ninheria ,como (q.íq-*

ra algum Deos de barro , de que
fe pudera zombar , & não fazer

caio. Donde o oífcnde ? na ília

prefença
,
pois o temos fempre á

vifta, ou fejamos bons, ou mács:
nos lugares fagrados , & profa-

Senhor de táo alta mageftade

,

nos, donde, fem pejo , ou eicni

de tão infinito poder , de taõ pulo peccamos com tão grande
grande fabedoria, immenfida- gofto,& vaidade de oííendelo,

de , ferraofura
, providencia, & como fe lhe tivéramos o mayor

mifericordia; tão refpeitado dos ódio do mundo ,& nos importa»

Juftos , tão louvado dos Santos

,

ra muito fazerlhe acintes , & 1m'

dos Anjos taõ adorado, tão que- fongcar ao demónio. Quando o
rido dos Seraphins , íw^rvido dos otíendemos ? no tempo, que nos
Çeos, & da cerra ; Senhor uni- dá para tratar da íaivação pelas

A 3 vias
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vi.is da penitencia-, «landonos de zera caio da vida, fe eftendèríiof

eífcra, quanto nos dá devida, olhos da Fè por aquellcs campes
para que nos emendemos hoje eternos, qae alegra , & luftrao

do que ei ramos hontem. Sol da graça ; Ôc puzera bem o
Qiiem poisnaó aborrecerão fentido na vileza de huns bens

peccar , fe fe detivera em cuidar aparentes , donde o c^ue foy , já

o grande ódio
,
que Deos tem ao não he ; o que ha de fer , ainda

peccadojpois a feu próprio Filho, não chegou -, & o que eílá fendo,

a quem amou fobre tudo quan- vai paíTando í Mas
, que fe ha de

to ha, não perdoou, & caftigou efperar dos homens
, que fó ao

rigorofiflimamente , fendo a mundo ,& feus enganos entre^

mefma innocencia ^ por querer gáo a fua vontade , a memoria

,

tomar fobre fy a carga de noíTas & entendimento ? que fe efpe-

culpas? A quem pois ha de per- ra mais, que a perdição? fe pode-

doar, fenaõ perdoou a feu Filho? do fer maravilhas da graça pela

Foy caftigada a innocencia por mifericordia por privilégios do

fe nos inclinar , & unir ; não o difcurfo v faó efcandalos àos de^

fera a malícia por fe perverter

,

ftinos , Sc injurias da mifericor-

& apartar de Deos? Náo efcapou dia por condição da vaidade , eí-

a faude de noíTas almas ; & efca- quecimento da razão, quedas da

para a enfermidade de noíTas vi- ^^^ç^y Sc ruina da natureza? ou

das ? Qiiem pois não tremeria por melhor dizer
;
porque anda

de Deos , fe lhe foára nos ouvi- a razão vadia , a difcriçaõ vaga-»

dos dalma cada inftante,aquella bunda ,&ocntendimentoocio-

trombeta , que pôde ouvirfe a Co : & podendo elle fer o melhor

cadainftante?Quemfenãome- cafamenteiro da vontade, a

tèra por dentro,fe puzera diante poucos paíTos do difcurfo deixa

dos olhos aukima lK>radamor- perdela pelo mundo , fazendo

te, que vem correndo, & pode praça defte cego , toda a corte

chegar a cada palTo ? Quem da profanidade ;& por iíTo bra.

fe lembrara defte mundo , fe fu- da Jeremias contra a ruina , &
bira comopenfamento á gloria perdição dos homens , nafcida

da pátria celefte ? Qyem não vi- do feu esquecimento , & defcui-

vèra como morto,fe deícèra com do : DefiUrJone defilata efl omnJs
J^^^^*

o difcurfo ás efcuras penas do in- terra , qwa tmlhs ejl , <im ncogiut '

ferno, & fe det:ivera em cuida- conU,

las? Qnê prezara os dias do fecu - _
lo, fe medira cõ o tremor os lon-

gos annos de tormento daquelU

{lorrçnda ct^rnidadç í" Qa^in fir



^fpexi terram
,

o

G o L P E II,

^fpexi terrxm , & vaçu4 e)\ír',

cr n'ih:l\ Cy* c^los 5 & mn erxt

lux in eis. Jerem.

4. 2?.

Como da falta das obrigaçoens

dos que prefidem , & eníi-

náo^procede a mina das

almas.

Gemido II.

Lliei para a terra, diz Jere-

mias , & de puro vão me
pareceo nada

j
puz os olhos nos

Ceos , & náo vi nelles luz: de

forte
, que de terfe reduzi-

do a terra ao nada ,
que dantes

tinhaíido,eracanra a fua vai-

dade ; & de eílíír oCeo efcure-

^^^ eido, eraõ ocrafiáo as fuás íom-

inlfai. bras. Pelas fombras fe encen-

5.1. dem na Efcritura os peccados:

^^%' In re^ione umhr^ mort/s, Idefl , in

^^^'?'
(ienftiftmA call^ine l^noranti^e ^ GT

tr. 1 .m '' „^
, j f.

Toan.
p^^'^^^^''^f^f^f'' ^ pelo nada O mef-

poft mo : Veccdtmn whll ejl: a cerra he

nicd. figura dos homens do mundo:
^"S* 'TerrA py^t teyr.e amdtorihus fufnJ"

Terem.
^'*^\ " ^'^'^' ^^^ ^ fazem vida de

11. 19. efpirito; ou ao menos tem cfta-

Hu^ C. do de vida efpiritual: CW<7j-/Wf/?,

miíh in clerJcos , i?i qu>bíi'S dehcnt efse lt4-

^cU'
^^'^^^''^^''^'^

j ^ (cie?^^. Don.h

jcS* fe fegue , que da vaidade dos

Bonav. homens mandanos nafcia a fua

culpa ; & da culpa dos outros ho-tbm.7.

mésEccleíiafticos,&Religioros,deEccl.

naícia também o leu dano. Mas, l^ier.p.

que razão teria o Profeta,quan- ^'
"1^'

do afíirma
,
que vio a terra ,

pa-

ra dizer náo í6 que era vâa, mas

acrefcentar ,
qaeera.nada í' Oh

mortaes/ Oh peccadorci'.Ser váa

a terra , & íèr nada , não he

mais ,que hua mcíma coufa \,

dizeime pois, de que eítais vãos?

he por ventura de peccav ? como

fe fora para a vaidade o que lo

preftapara o pejo : ellais ocos

acafo das virtudes , que náo ten^
òi^^'^' naó ter virtudes, & ter vai-

dade,hc fer inutil,&he fer nada»

Coufanenhiía, & coufa inútil

diíTe Moyfés,que era a terra de-

pois de a haverDeos creadoir^r- GcneC

Tíí Atitem trát Inanis y O* t.íc/mM-*»

depois de confeíTar, que Deos
lhe tinha dado o fer : In pyinclpio

^^^^'^'

CYeayh Deus , Ú*c. aliirmou
, que

O feu fer era hum vaho , & hua
vaidade ,

que nas couíàs crea-

das não admite a Filofoíia : y^' ^"S;

eud , lííeftf tnutllis, Ifto , que pa« ^'^ -

rece contradição, foy myfterio;

porcjue atè aquclle tempo nao
tinha a terra as virtudes de pro-

duzir as flores, & frutos
,
que ao

terceiro dia lhe foraõ dadas : de

terra, que nao tem virtude ; ter^

ra
, que fendo vâa , não dá fnu

tos ; terra j que he como fe não
fora

; terra
,
que não faz coufi

boa
,
que ha de fer, fenaõ cou-

fa vãa , coufa inútil, & hum
puro nada í* Por efta razaõ Jere-

A 4 mias.,



8- Trat. L
mias^ vcnio a terra, lhe chamou
váa •, porque Tendo efta terra q%

homens , & náo tendo elles vir-

tudes , em que fe pudeífe pôr

olhos, erão os homens terra inú-

til 5 eraò homens , como fe naõ

forão ; & eraó nada os maiores

homens.

Porém
,
que aterra foíTe na-

da j andar : foy obra da vaidade:

que cftiveíTe a terra vaíia; paíTe:

que he falta de virtudes •, mas

,

que nos Ccos náo viíTe luz ? que

viíle defeitos nos Ceos, que tem
por natureza luzir , &" por oíKcio

allumiaríeíla fó he a maravilha:

que haja defeitos na terra , que

muito he , fe he táo groíTeira

,

tão varia, defigual,& baixa? que

haja no mar defalloílegos, que

muito he, fe he táo mudável ,&
furiofo? que tenha o veto livian-

dades, que admiração faz , fe

he tão leve í que tenha o fogo

grandes fumos ,que efpanto he,

fe eftá táo alto ? mas que o Ceo
haja de ter fombras .^ que nos

Ceos fe naõ ache Inz , fendo os

Ceosas fontes da luz, folar da

claridade, & mar dos refplan-

dores ? efte he o mayor efpanto»

Comohe poíIivel,que ra terra,

& nos homens ,
que amaõ a ter*

ra,naó haja hum mundo de de-

feitos , fe nos Ceos , em que fe

figurão os Pi ègadores,& os Pre-

lados, os Miniílros, os Generaes,

os Governadores, homens gran-

des, os Príncipes, Reys ,& Mo-
literai Pardias : Mi ; idell > lAfofiçll ,

& Vr^dicntores:& CxlL quU ditt, , , .

^- r • r 'c I' ^ Moral
cr cUri

,
ji^nijicanr ordinem 'Pr^" Hug.

Liror/mt , fe não acha mais , £fue c.in'

defeitos ; os Ceos , por cuja in- Pí^l.

t^lligencia fe move a maquina ^^'"^

do mundo ; os Ceos , de cujos

movimentos pende a conferva-

çaõ do Orbe; os Ceos ,por cujas

influencias feinclináotadaj as

Cfeaturas ; os Ceos, por cujo reí-

plandor fe governa todo o uni-,

verfo , naó tem luz,que faça feu

ofíicio , allumiando as ignorân-

cias? não tem movimento e/H-

caz , com quepcrfuada o bom
exemplo ? tem defeitos naquel-

Ia luz, que Deos lhe deu para lu-

zir ? tem defeitos na claridade

,

com que devem refplandeccr e

terndefeitos no refplandor, com
q havião de allumiar? A luz da

verdade , a claridade da doutri-

na , o refplandor do exemplo , Sc

as outras luzes da razão naõ des-

fazem , & naõ confundem as

fombras da mentira , as neyoas

do engano, a tfcuridade da cul-

pa , & as outras trevas da mal-

dade ? Pois que muito hc,que a

terra naõ tenha em que fe pôr

os olhos, nem tenha virtudes,,

fe fem a luz naõ fe \è nada? que

muito he,que tenha faltas, fenáo

ha já luz, q as aclame, lhas deícu-

bra,ou lhas emende rcprehêdcn-

do-as, &caftigando-as, ou no

menos envergonhando-as ? &
iíto , porque os Ceos naõ refplã-»

decem como he jufto y naõ allu-

jnião como devem^naõ influem

con;^



^ffexiterram >

como fie razaó i
naó le movem

como era bem : dcixaò os Ceos;

deixa(5 os grandes; osqucacon-

ieliiaõ, & reprehendvjm; os \ ad-

miniftraô, & governaójos cj rey-

na5 , & tudo querem; os q impe*

raõ, .Sc tudo mandáo; os q dizem,

& pouco obraó ; os que podem

,

& nada fazem; deixaó crefcer no
mundo as fombras , cubrirfe o

Ceode efcuridades , imperar na

terra a malicia^Sc reynar em tu-

do a cegueira ,
por defeitos de

feu ofHcio,por faltas da lua obri-

gação
, por máo objecto da dou-

trina
,
por máo exemplo da pef-

ína, por mâo ulb das dignidades;

& navõ querem dar conta a Deos,

naõ fo de l'y , mas também dos

outros ? oh engano, oh ceguei-

ra , oh miferia / As fontes da luz

vemfe eclipfadas; as Eftrellas,

todas faõ errantes , & por líTo oi

tempos Te turbaõ ; os fignos naõ
daõ (inaes ,de que íè acabe cedo
o mundo ,& por iíTo naõ ha juí-

zo ; ca la qual dos Planetas tra-

ta da íiia exaltação , ainda que
de muitos outros ícja caluda, &
detrimento; os aípedos naõ íaõ

benignos; os curiós naõ íâõ mui
rectos; & em fim os Ceos não
faõ mui foi idos : pois que ha de
dizer o Profeta, fenão, que he
nada a vaidade , em que fe tem
tornado a terra , em compara-
ção da culpa, que tem os Ceos
por não ter luz?

In qu? P^^^ entender que fe acaba-

officio va o mundo, bailou ao grande

^ vácua , ^c. p
Dionyfio Arcopagita vercontra kã.^}

a ordem natural apagada em ^•

cclipfeercuro hua íódas tochas 9^?'

do Ceo; vio veíliríe o dia de noi- 3"^^^"

tes , porque o Sol não fez feu Rom.
officio; viocubvirfe a terra de

fombras, quando efperava ver-

ihe luzes ; vio enlutaríe o Ceo
de trevas, fendo tempo de rei-

plandores ; não o moveo a per-

íiiadírfe , q a maquinado mun-
do efpirava , o Ver em conflito

os elementos ; os penedos em
pendência ; a terra em tremen-
dos abalos ; as ondas conten»» I

dendo com as nuvens; os mares ?

chocando com os ventos; porque

nafcendo eíta guerra da natural

antipatia , naõ reparava o Filo*-

fofo na contenda das naturezas,

fenaõ nos defeitos do ofKcio :

pois trocado aííim o governo, a

ordem , & a obrigação , era da-

no maisinfallivel a falta de hua
obrigação

,
que a batalha de to-

do o mundo. Se pois o faltar hua
fó torha do Ceo , era argumen-
to de acabar! e, & desfazerfe eíla

maquina do univerfo; como naõ
íêrá argumento , de que fe aca-

ba todo o mundo moralmente
coníiderado, iflo he, todos os ho-
mens, fe d^{\cs Ceos morali-

za dos, i fto he, dos q governaõ,&
eníinaõ, vemos as tochas apaga-

das, as Eítrellascahídasjas luzes

mortas , & as esferas efcuras }

Deftas esferas fupremas vemos
o movimento fem ordem; a mu--

íica fem confonancia 5 a propor*

jaõ



IO Traí, 1.

çaó fem armonía \ a fórma cor-,

rupta ; os arpeótos fem influen-

cia : donde com fundamento po-

demos confiderar , quecom a vi-

fta do efpirito profético via Jere-

mias aterra deites tempos des-

feita em nada •, & os Ceos deftc

íeculo convertidos em trevas ;

-Afpexi terrawy & yacíta erat , cr

.mhiiy& cxlosfir rio erdt lux in eis»

GOLPE III.

yi^ SUnlugent^ eoquodnenfmt\

qui yenUnt 4(ifoiemnhatem.
Thren.1.4.

Os defcaminhos dos peccadores

faõ das lagrimas, que ver-

tem os caminhos do
Ceo^acaufâ.

Gemido IIL

CHoraó as vias de Siaõ, por-

que não ha quem vá por

eilas ásfeftas de Jeruralem:cho-

raò os caminhos doCeo, que

ifto faõ as vias de Siaõ , por náo

haver quem queira ir ás glorias

daceleíle pátria j as ruas (c ve-

ftíraó de erva ; as caías fe fize-

rão túmulos, & a Cidade de

Deos , deferto nefta via de pe-

regrinos ; os caminhos choraò

;

& naõ choraó os que caminhão',

caminhando jâ todo o mundo
pelas vias da perdição', a Corte

ào, Dwos fe fezermo i.
as vias do

Golfe IL
Cco foljdoens •, & o mundo to^

do Babylonia:.as cílradas da fal-.

vaçaõ, que abrio no mundo Jefu

Clirifto , fe tornarão matas fil-

veílres •, & cheas íó de agreíl:es

íllvas,para nenhum faõ jà cílra-

da
,
para todos íaó afpereza. Ef-

Toutros camitihos diíficeis por

onde femprevac) errando os pe-

regrinos deftefeculo, fendo fó^

mente povoados , faÕ paííagem

de todo o mundo.
Intricada a vaidade humana

por fcus confufos labyrinthos

;

embrenhado o gofto dos ho-

mens entre feus viçofos enre-

dos j & precipitada a razaõ por

mil rifcos idolatrados , & por

tantos erros bemquiftos, gofto-

famente fe embaraça , volunta-

riamente fe arroja,& aprazivel-

mente fe perde •, como fe fora a

perdição , fuave emprego da ca-

ricia ; & a cegueira , anciã ,& a

ruina, doce vifco da liberdade.

Chora a Cidade celeftial ver

já cahidos (^s feus muros, derru-

badas as fuás portas , dellruidos

feus edifícios , & profanados os

feus templos : que iílo faõ na
Igreja de Dcos os Doutores , de

Pregadores ,que fe canfaõ mais

pela flor ,
que pelo fruto da dou-

trina : Vortxejus dejinicíx^ íde/I,
^^^^^

Dociores , <T Prxdlcdtores ; (jut -^^

d-cunrm' fxorta^ eoquod ãehent alijs Jcrem»

aditmn pr.^ljere-^ fad ^dltus ille de- fupra

jlruirur per curlofitMent dochinx :
mo^^

ifto , os Prela'los, & cabeças dos

Eftados da Chriftandade ,
que

tra-



P^M Sion lugent ,
&'cí u

tratSo mais cia temporal tortu- As vias, ou camInho$'do Cco,

na ,
que do augmcnto erpiri

tual.

Três vias , dizem os contem,

plativos, que ha para a jornada

do Cco : Purgativa , Ulumina-

tiva , & Unitiva : na primeira le

pursiaõ as almas de todos os ma

dizem os Doutores fagrados,

quefaó as virtudes; K/> ^/ow, gIoíT.

y/rrures
,

fcii/cer , ad juperridm ^up. -'

lerujalem ãucentes, David dizia j
"^^ral.

que erão duas , a mifericordia ,
P^^'"""*

éc a verdade: l^nherj^ y/^ Dom/- ^^' ^^'

ni mijerJcordui , & ymtds : & cm Fíalm.

es da culpa ; na fegunda as al^ outra parte , q era a ley de Deos: ^ ^ ^'

umía a graça de Deos para vi^ Viam tnandatorum tuorum. Da- jj^*,-
j

nieldetoáasfezhua, que eram 4.5^.

'

os juizos deDeos: Omnes yf.e ejus, Toau,

)tidicU: &o meímo Senhor por ^4'^.
.

Saõjoaõ também nos dilTe, que
ellemefmo era via : f.go jum
y/a. Se pois as vias de Siaô , & as

viasdoGeo
,
que chorão, faõ

as virtudes, a verí^adc, a mife-

ricordia j a ley de Dcos , os feus

verfcm creaturas •, na terceira

fe defapegão totalmente de fy ,

para fe unirbem com Dcosrcho-

ra pois a via Purgativa , porque

adobada a natureza humana c6

os iaboresda malícia , mais que

fentir , & padeceres males , &
os fympcornas da pena eterna

, q
beber fjr hua vez a amargoía
purga do defengano : chora a via juizos , & juntamente o meímo
lijuminativa, porque os homens Chriftoi Teguefe infallivelmen-

cegos p^lo engano do mundo, te, que chorão as virtudes, a ver-

não rofiem,qae lhes fira os olhos dade, a mifericordia , a Jcydc

G Sol da gfaça
,
querendo mais Deos , os feus juizos ,& o mef*

fer aves noàurnas nefte valle mo Chrifto finalmente: chorão

cfcuro de lagrimas
,
que águias as virtudes, porq fe andaó rindo

da fe no mayor império das lu" os vicies : chora a ver4adc, porÕ

2es: chora a via Unitiva, por-* Te idolatra a mentira : chora a
que fc defataõ as almas tanto mifericorJia, porque feexafpe-

dos vinculos do amor de Deos ,
ra a juftiça : choraõ os juizos .de

q hc Tua origem ,& feu fim , que Deos
, porq os naõ teme a igno-

chegão a gloriarfe cm defunir- rancia: chora a ley de Deos, por-»

fe, & fepararfe defta íuaviíTima que encerrandofe toda no amor
união

, por fe prenderem fómc^ divino , & do próximo , põem os

te em huns laços torpes, que ho- homens o amor de De os no mil^i

je faõ cadeas , á manháa morte, do;, & o do próximo cm fy mcf-
o outro dia interno: eis-aqui co- mos: chora finalmente Chrifto,

mo as vias, & caminhos do Ceo porque o deíxaõ os peccadores

choraõ j & o Senhor po^ todas as pelo demónio j & ícndo via tão
yias. fegura , lhe fogem por tantos

d^íVios.
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:deívios y fegúindoos alpeios ca- vaõ pelas eftradas do mundo a
minhos, & os defcaminhos e Ica-

brofos, da perdição, &da vai-

dade. O' mortaesjopeccadores,

naò engeitados da mifericordia,

Tcnáo filhos daperdiçaõj naôeí-

piirios da ley de Deos,porèm ba-

ilardes do Evangelhojftaõjdcgra-

dados da Igreja , mas defnatura-

lizados deDeos; ustm bandidos

da FéCadiolicaj porem foragi-

dos da graça j íeara fempre do

Senhor, mas cizânia do leu tri-

go j cfteril camjxxdo fcii verbo,

com tudo íèmpre ftmeado j er-

vas, & arvores agrtftes , mas
regadas de fuás nuvens \ que fa-

zeis , quenáíy dais húa hora, a

quem vos dá todos os dias < por-

que lhe não refpondeis hum dia,

le ha tantos annos,que vos cha-

ma i^abrio-vos em íuas entranhas

as vias damiíèricordia,& que-

reisemodiodeDcos, íer }>ro\^a

da fua juítiça , Í6 por dardes go- tumba o duro açoute da juftiça;

íto ao demónio? Pelas vias do & clama a execução da iey de

VoíTo engano caliginofas, &: cõ- Deos ; & nada difto vos faz mó-
fuTas

;
pelas eftradas da malícia; ^a neíTes efpiritos de mármore?

pelos barrancos da cegueira; pe- naô fe move , nem fe eftremece

Jas veredas arrifcadas de huma a rocha viva deíTes peitosPnaõ fo

buícar coixos , & aleijados; a

ferRiadir rurdos,&: mudos; a en-

caminhar cegos , & enfermos
para o convite celcílial da eter-

na bcmavxnturança : Pauperef ,
^**<^-

ac eiehlUsy checos , C^ cUud»sfi;'c,
''** "

& vos teimoíos , & obftinados

íem lhe quererdes pedir meia
,

vos ides a torrar nas eternas fo-

gueiras ? Adonde eílá o voíTo

avifo, fe entre os horrores do ca-

ftigo , & entre os tremores do
peccado todavia quereis correr

pelo cfcandalo das virtudes^com

defprezo da ley de Deos , com
aggravo á&s feus juizos , cora

queixas da mifericordia,cora in-

dignação da jufliça, & com in-

juria da verdade?

Bradaõ as lagrimas de Chrí-
fto ; erita o filencio da verdade; „ . ^^
loao os ecos do juízo; Jamentao , -^

os prantos da mifericordia ; re-

ígnorancia impedernida,vos afa-

ftais ,os que fois fabios , os qu e

ibis grandes , & entendidos, dos

atalhos da falvação , das vias da

fabedoria, & dos caminhos da

prudência i Chora Dcos amar-

guiíTimamente a voíTa perdição:

Çmn cUmore yaíicio, Ú* Ucrymis^

Ç^": & naõ chorais a fua otknfa ?

^'

Manda que todos feus Minifttos

derrete , nem desfaz o durobrõ-*

ze deíTas entranhas ? naõ fe ar»

raneaõ ainda as raizes da cana

vãa de voíTas almas , com que

naõ ha defapegarvos da terra

donde eftais mctidosílmpofíivel

he não chorar , & ícntir as cul-

pas nefte feculo , ou no outro :

donde pois iremos parar , le an-

tes de chorar nolías culpas arre-

penden-
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pendendonos agora , nos íizcr os máos^fazendofe peiorès-, os

bons, tornandofe máos •, & os

melhores, não fendo taó bons;

vive oCliriftâo com o o idolatra;

o Frade, como o fecular; oEc-

cleííaftico , com3 o mundano

;

tal como o povo, o Sacerdote; tal

como o mundano , o Religiofo;

tal o Chriftáo, como o gentio.

Que faz o gentio , mais que ado-

rar os Teus Ídolos em afronta

da ley de Deos? Qije faz o Cliri-

ftáo, mais que afrontar a ley de

Deos , fazendo de feus goftos

,

Ídolos? Quefazo múdano, mais
que amar os bens da cerra , co-

mo fenão ouvera CeoíiQiie faz o
Eccleuaftico , mais que efque-

cerfe do Ceo , tratando fó dos

bens da terra ) Que fazofecular,

mais que edificar para o feculo ,

& arruinar para a eternidade ? E
que faz o Religioío, mais que
fugir do eterno bem, por buícar

as glorias do feculo , confun^
dindofe naquella, & acabando
de arruinar efte : Devia o fecu-
lar lembrarfe de Deos hum hora

'

quando náofofle o mais do dia)
porque era fer Chriftaõ : devia o
Ecclefiaílico empregarfe em
Deos todo o dia,quando não fof-
fe toda a noite , & ifto era fer

Ecclcíiaílico : devia o Religiofo
vagar para Deos noite , & dia

,

fem perder hora, nem ponto
,

que iftoera fer Rejigiofo
; por-

que o Religiofo, logo que o foy,
devia morrer para o mundo

^
porque drvia ® Ecckfwítico, tá!'

to

entrar em juízo, quem nos po*

de tirar a vida , & damos cada

inftante a morte ? Nao he me-
lhor nefte defterro ,

que he pa-

ra nos valle de lagrimas , chorar

a pena temporal
,
qu e lá no cár-

cere do inferno , no theatro da

eternidade padecermos a eterna

morte,& em íim chorarmos para

fempre ? Oh, pois, peregrinos do

mundo , fede hoje os feus defen-

ganados ! porque fe efte valle

defconhecido tantas vezes vos

enganou com as primaveras da

vida, náohe razaõ, que ate o
ultimo valle , que achareis no
outono da morte , vades culti-

vando os enganos, para recolher

oscaftigos : &deftaíòrte cefía-

ráo de chorar contra vòs os ca-

minhos do Ceo , que atègora la-

mentaõ os voflbs defcaminhos

:

Ff^tSm hgent , &c»

GOLPE IV.

Omnes declhurerunt
y ftmitl ínuti"

lesfacH junt : nou eft ,
quijaciát

bomm , mn e[} ufqm ad unum*

Pfalm. lg. 3.

A ruina dos eftados nafce de fal-

tarem a fuás obrigaçoens

cada huns.

G E M IDO IV.

M As ay, que todos decli-

narão, 5c fc perverterão!
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to c]ue o chegou a fer , viver íó Oh laílima ! oh miferia / qaC
para Deosjporquc devja,ainda q o gentio , o fecular , ,& o mun-
o toíTe^nâo vagar ló para ode- dano, íem ter razão , tenháo

monio : mas, que ha de íèr , fe dcfculpa nos vicios ,
que tem o

- eftes , como cavalio fem íreyo: Chriftaó na vida
,
que faz o Ec-

g^^
* Omtíes converfi fune ad curfum cleíiafticojno exemplo máo, que

fnum , quap equus imfteíu yadens dá o Religiofo/ David, fendo fe-

dd prdium; aquel les, comoNáo cu lar
,
porqu e coníiderava , tra-

fem leme-,& os outros, como ce- zia a eternidade na memoria : o
go fem guia, correm ao precipi- Publicano, fendo homem do Pfalm.

cio , buícaò o nautragio , Ôc fe- mundo ,
porque confeíTou fua 7^- ^°-

guemodcfalumbramento? culpa , fahiojuftificado dotem- ^^'
Todos adoráo o intereíTe ; to- pio : Séneca, fendo gentio , por- Sen.

dos cortejaóa maldade 5 todos queconheceoa brevidade da vi- cpifty»

idolatrão o vicio : defdc o cetro, da, todo feu eftudo punha,& to-

até o cajado •, da purpura , até o da fua vótade em vir a ter a me-
burel ; da tiara , até o barrete

, Ihor morte : fe pois hum gentio

nãofó feempeioràraõos máosj prega delenganos
,
quando fc

naõ fó fc perverterão os bons
; engana hum Chriítaõ ; fe hum

mas , ah ,
que declinarão até os mundano bufca a Deos no tem-

S.Bem. melhores ! Conjurd/Se contra te
, pio, quando tantos Ecclefíarti-

tom.i. Domine^yldetur unlverfitas popttli cos fe cfquecemdelle ; fe hum
Sec.Ti. ChrtjiUnl 4 mínimo ufque ad maxi^ fecularcuida na eternidade, que
^"^ 7»«w. Todos fe fizeraó peiores

}

tantos Religioíòs perdem, por

S Pauii PQ*"4'^^ o fecular zomba da vida não querer perder o tempo •, co»

in de Chriftão , & concenta íè com mo fc dirá fó, que todos decl in á-»

med. B o nome-, o Ecclefíaftico bufca na raõ , fenáo ,
que fc perverterão?

Igreja a dignidade,& não a fan- Duvidaô alguns fe fe falvou cfte'^

tificaçaõ ;
quer a prebenda , & gentio ; & não fe duvida, de que

naó a fantidade : o Religiofo fe perdem muitos Chriíláos: fa-

bufca nohabicoa cómcnàa, & befe, qfe falvou aquel le mun-
náo a Cruz de Chrifto •, quer o dano j & fabefe q muitos Eccle-

tituio , & não a Cruz j & titulos fiafticos fe perdem : coroou fe no

fem Cruz feráô letras , mas não Ceo aquelle fe cular \ & oh def.

paíTaô de rótulos: prebendas ícm ventura / faber de certo , que Ce

fantidade feráó fartura , mas condenio muitos Rcligiofos
, q

naõ bens da Igreja: Fé fem obras fe coroarão no mando,

fera carta de crença , mas não Fizeraõfe j^ ntametíte ínu-

carta de íeguro; fera credito, teis. porque o Religiofo naõ

mas naõ falvaçío. aproveitou ao fecular com o fcu

rcti-
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Sap,

11.

rfctiro;porqae o Ecclefiaílico da-

nou aos outros com o feu exem-

plo j^porquc o fecular naô cftu-

dou pelo feu engano j & poden-

do o íccular preftar ao menos

para fy , o Ecclefiartico para os

outros,& o Keligiofo para to-

dositodos fe fizeraõ inúteis, naõ

t)reftando para os outros, nê para

íy , nem para Deos
\
porque en-

ganos mal conhecidos , faõ ve-

nenos idolatrados ; exemplos cf-

candalofos faõ peíle authori^a-

da ; retiros fem fantidade faõ

dicinas fem virtude; faõ co-

ijr

m

dou o Senhor, qué nais trevas

exteriores foííem deitados os Mat;

'

inúteis : Inmllem fervum ejiclre 15, 30I

irt tenebtas exretiores. Inúteis faõ

os peccadores
,
porque nâo fa-*

zem coufa boa : fer inútil , hc

naõ preftar,naõ preftar he viver

em vaõj por iíTo faõ vãos os inú-

teis ,& em fim peccadores , pois

nâo preftando para coufa algua a

Deos , a fy , ou ao próximo, to-

dos crcm, que tem grandes pre«

ftimos nas vaidades defte mun«
do : por iíTo naõ fobem ao mon*
te da fuperior Jerufalem,porque

mo luz fem calor , que náo pôde tem recebido em vão os favores,

desfazer névoas ; faõ como chu- que Deos lhes fez ; huns , cegos

va d . pedra, que em vez de apro- da fombra da noite
,
que tal hc

vcitar,danaj faÕ como flores ru-

fticas
,
que em lugar de cheirar

bem , cheiraõ mal : homens ne-

cios , vede
, que todos eftamos

feitos efpedaculodos Anjos ,&
dos homens : fe os que foisRe-

ligiofos danais com o exemplo
a doutrina , de que importa ter

linguadeouro , & coração de

chumbo ? Se os que fois Eccle-

fiafticos, naõ tendes nos enten-

dimentos , o que moftrais nos

vcftidos
,
que vos apoveita a

tonfura , íè andais mentindo a

dignidade ? Se os que foisChri-

ílãosjdefmentis nas vidas o que
prometeis na ley , de que vos

valo nome , fe o infamão as o-

bras ? Inúteis faõ todas as obras

daquelles que eftaõ cm culpa
,

j/ como diz a Sabedoria Divina

:

do mudo a cegueira ; outros dor-

mindo a manhãa toda na cama
do defeu ido humano 5 outros

,

fazendolhe mal o demónio do

mcyodiajtal he a frágil prefum-

pçaõ da vangloria efpiritual , ou

do temporal luzimento
;
pois ra-

ro fera, ou nenhum, aquelle,

que chegue ao zenit do mayor
orbe da fortuna,ou da alta esfera

do efpirito,q cõ razão poíTa affir-

mar , q vive fem algo pcccado.

Oh Chriftâos,que vivos no
feculo , todos fois membros de

Chrifto ; mas fe todos ellais cor-

ruptos , afiftu lados, Sc leprofos,

que vos importa , que a cabeça,

&• coração eftejáo livres deííes

contágios , & venenos j fe hc

força ,
que vos corte,& queime

o meímo ,
que vos con fervava í

lmtíli4 01)0/4 C9rf4m : poçidomi* Edifício fois de Jefu Chrifto^fea
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couía pareceria continuar com
pedras tofcas aquella obra íubli-

me , fundada febre diamantes

:

íe ainda aílim fôreis pedras, pu-

dera íer ,
que naõ cahireis j mas

fefois arca fem cal ; fe cm fim

íoi> barro , & terra folta , como
chegareis fem ruina ao remate

daquelles timbres , com que efta

obra fe coroaf

O' Varoens Ecclefiafticos

,

todos íbjs fagrados , & por taes

vos rcverêceio \ mas íe nos tem-
plos confagrados 5 &r nas aras de

JefuChrifto víramos os vultos,

& os Ídolos, que adorou a genti-

lidade , q taes ficàraõ eftes tem-

plos? Vede, pois , dentro de vof-

Tas almas, que também íaô tem-

plos de Deos, fe fazeis ainda fa-

crificios ás apócrifas divindades

dos profanos gofl:os do mundo
,

& a feus falfos^ & vãos deleites^

& fe nas aras de volTos corações

he ainda adorado o infernal Ído-

lo da culpa.
' Q' Religioensjtodas fois San-

tas, & por taes vos amo , & ve-

nero : nafceíles fontes , fizeíles-

vos rios; parece, que vos en-

grandeceftes 't Mas ah que quan-

to na aparência creceílcs, na fu-

ftancia declinaftcs / naceftes

quafi codas nas folidoens , & de-

fertosjTervio-vos de berço o fe-

pulcro, porque naceftes pelas

covas : aquellas brenhas , & e^-

pefíuras , que apartadas do trato

humano, erão maisafperas, &
agreftes , foráo a voíía compa-

Goífí W.
nhia j cada folha das VoíTaj arvo-

res ,
que para o Ceo fe levanta-

va,era hu livro muy dilatado da

celeík íabedoria para o diícur-

fo,& para as anciãs, com que a

vcífa corrente pura fe arrebata-

va para o centro
,
para o íeu fim,

& íua origem : as mais groíTeiras

penedias, que eraõ voíTo hoípi-

cio muito apenas , apenas vos

davaõ fufficientc paíTo : porém

agora para os voílVs pados não

bafta^ todo clTe campo de ba-

talha para o focego , & quaíi

elkril paraofruto : asCidadesj

& feus contornos íaó jà eílrei-

tos orbes para a fede de voíías

aguas
, que ambiciofas de ferem

mares , fem darem as coftas 4

terra , bufcáo hoje no mundo as

melhores barras : foftes fcntcs,

hoje fois rios : creis ribeiros,

& jà fois pegos : quem fe metia

entáo na fonte,lavava-fe de fuás

manchas
\
quem fe mete agora

no pégo,arrifcadovai a afogar fe:

pobres corrieis algú tempo, porc

alegres,& aprazíveis mcdigaveis

por eíles cápos beijando as plan-

tas deíresbofques,a cuja fombra

então vivíeis : corrieis claras, &
rifonhasj &atè o^•o(To murmu-
rar era delicia dos penedos , &
das aves ,

que vos ouvia (5 •, hoje

ricos , & caudalofos com o cri-

ftal , & prata falfa dos que vos

turbáo maís,que a'imentâó,def^

aguando emvòs feus torrentes,

ídestriftonhos,LV fombrios-, fen-

do horror, 3c melancolia naõ fá

dos
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ilosvallcs, mas atè dos montes

foberbos : a todos fervíeis ác ef-

pelho-, agora fervis de efpanto,

quando lhe náo íij vais de fiifto

:

nada vos tem cfcurccido mais,

que eftardes nellas alturas , feni

quererdes chegar ao baixo , com
que a humildade vos reprehen-

de, & com que a vòs vos caufaõ

medo voltas próprias profundi-

dades : todas fci ,
que ides para

o Ceo, como os rios para o mar-,

mas ay
,
quanta agua fc vos fo-

me, & vos fica comoempoça^
da pelos braços delias monta-

nhas; pelos feios de íTas campi-

nas; pelas logeas deíTas caías,

quando fora da mãy correis ; &
peloocculco delTesvalIes/

Deixai pois já os embaraços

com que fe embarga o volTo

curfo , com que fe alteraõ voíTas

ondas , & fe turbâo voíTas cor-

rentes : inclinaivos , & não de-

clineis do caminho
,
que come-

çaftes; fe nelle tendes precipí-

cios 3 eíTes podem adiantarvos

,

fe ahiquizerdes abatervos : náo

fejáo mais pegos fcm fundo dJts

thefouros criftalinos ,
podendo

eftar hoje areados do menos

,

que nos põem á margem : che-

gaivos todas para o mar , fepa-

radas das falobras aguas deíFes

valles, &c das immundas cor-

rentes deíTas ruas , & náo quei-

rais mais ter nome, fe podeis ter

união: naõ fe diga que nem hum
fó ha entre tantos, que hoje cor-

jem comreâ:o, & paro movi-

17
mento : fiquem no feculo , es do

feculo: venerem o mundo, os do

mundo
,
quando náo qucuaô

melhoraríc : náo \ alha embcia
airamunidadc aos que á igreja-

fe acolherão, íe lhe pioUnáo o
íãgrado ; mas não vivaõ como.

no mundo, os que profeíTaó vida

celeíte ; os que da terra fazem

Ceo; & os que em fim devem fer

efpiritos para que o mundo. fe

edifique
,
para que a Igreja fe

fuftente , & para que no Ceo fe

triunfe.

Torne cada eftado ao eftado

de que decimou: fe a declinação

a todos fez inúteis, pare a decli-

nação, & logo as utilidades fe-

raó muitas
;
porque feráo mui-

tas as boas obras , de cuja falta

fe queixa o Efpirito Santo por

David ; Omnes decllnayerum
,
^-

vml muriítsfdHjnm , <fc.

GOLPE V.

KuIIus cfl , rjíií aeat pesnhentUm

jtfperpeccáfofuo'^ ÓTc. idcir^

CO cadent inter cowferites,

Jerem.8.ó.& 12,

De quanto importa a todos fa-

zer penitencia.

Gemido V,

Todos os homés, que cahena
em alguns dos males a que

cftá fugeita a mortalidade da

B ha.
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humana vida , acodem logo aos Almas Chriftans

, que he
médicos , ou aos remédios , por ifto ? para qualquer accidtntc ,

não deixar frouxamente arrui- para hua febre maligna , & para

nar efte vivente edifício , a cuja menos que febre , tancos cuida-

confervaçaóintrinfecamenteíc dos, & fadigas, tantos paffos,

inclina,& os períuade a naturc- tantos difpendios ? & par a a aU
za : todos os que entrâo a conva- ma , que morre i falta de hum
Jefcer, cada dia fazem por dar delengano

, que hc balfamoj
mais hum paíTo , com que a fau- de hum jejum

, que he dieta
;

de fe melhore; ate que esforçan- de huas lagrimas , ou fufpiros

,

dofe pouco a pouco , fe chegaô a que he fangria •, de hum cilicio,

fazer robuílos : fó nas doenças que he defenfivo ; de hum exa-

dalma não ha quem bufque a me de conciencia
, que hc xaro-*

Deos , que heo medico •, nem a pe ; de hõa inteira confiíTaõ, que
penitencia

,
que hc a cura : fó he purga , entregais de todo , o

nas convalefcencias do cfpirito coração ás febres da culpa, i
naô ha quem faça coufa algua modorra do defcuido, aos fynto-

por ir melhorando na emenda

,

mas da malicia , aos erpes da ob-
dando cada dia a4gum paíTo nos ftinaçaõ,& as almas ao inferno?

exercícios das virtudes ; deixan- A cada inftantc perguntais nos

dofe aílim perecer nas enfermi- latidos do pulfo á natureza o fcu

dades da culpa, náp querendo eftadoj & á conciencia ,
que hc

convalefcer , nem levantarfe do pulíb dalma , dandovos tantos

peccado , em qac mortalmente latidos ,
quantos faó feus remor-

cahiraô : todos abraçaõ o perigo fos , não quereis ouvirlhe os cla-

de hua penofa eternidade ; ne- mores
,
que entre mortaes en-

«hã fe canfa , ou fe afadigapor irecadencias , & entre mudos
fe livrar da eterna morte-, co- defafoíTegos, faó gritos, cora quç

mo fe fora digna de maior efti^ a alma brada , & ays , com que

maçaõ a enfermidade , que o o eípirito geme, & lamenta a

remédio : tão entrevados eftaó fua eterna morte ? Temeis 4

todosnaignorancia,ounama- morte temporal, fenaõ acudis

Ikia, oti na humana fragilida- depreíía aos males do corpo j 8c

de , que não ha hoje- quem fe não temeis a morte eterna , naõ

atreva a dar hu palio para Deos acudindo aos males dalma ? Qyc
por cobrar a faude dalma : tudo he ifto , fenão eftares entregues

hc cahir ,& perecer; & fe da ca- ao letargo de voíTos vícios ; fe-

ma do peccado fuccede levantar- não haverfe acabado em todos

íe algum,vemos que toyna a £e^ com o temor de Deos , o horror

Câhic
' ^' ^^

do infçrnoíQiehc, fenão efta-
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rcm todas as potencias iilheas ^

do cárcere interna! , fi:raQeor-

. ou amortecidas as operaçoens da rcr fcu livramento a;m a carra

razão ; & faltar já ao coração de fegmo confeíTativa da pcni-

aquelks feus vitaes cfpiritos
,

tencia , com defeza na propila

por não terdes nada de efpirito, fragilidade ,& na mifcncordia

& havervos todos feito carne ? deDeos : os que faó bons, & 05

Pois defenganaivos , mortacs

;

que íàõ máos matàraó ao Filho

porque como diíle o Senhor , fe de Deos: Omms enlm ptcêárverttnn Ronii

não fizerdes penitencia , para andamos todos aufcntes , fora* l'H*

Luc. fempre perecereis : x^Jijjmmen" gidos,& homiziados pelo de fer*»

1 j. j, rUm hAbutrítis , &c. to defte mundo ; eftão as culpas

Parecelhes aos pcccadorcs, em aberto-, & ha de colhemos

que lhes baila a devcçaó de hum Deos às máos, quando não quei«-

Santo, que por feus merccimeH- ra nefta vida , na ultima hora d«
cos , fem caníarfe com penitcn- morte \ não podemos livramos

\) cias, fepoderáõ falvar: ó mor- no tribunal de fuajuftiça, ítm
tacs, nenhum de todos os Santos que a fua mifericordia nos de o
por todos ftus merecimentos vos perdão : fe pois r»ãa rogarmos à
pode dar a falvaçaõ , fenão fizer- mifericordia nefta vida , dizen*

des penitencia,O mefmo Deos, do-lhe a noíla mi feria j fcnio

ò homc^, que de nada vos creou, fomente a defprezamos , mas
/èm fazerdes alguma coufa da nos gloriamos de offendela«, que
voífa parte , náo vos ha de fal-. havemos de efperar depiMS Car*
var , lem que da voíTa parte fa- ceres faõ os noíTos corpos donde
çais algua coufa. Enfermidade eftaõ prezas noíTas almas ; fe do

;

dalma hc o peccado, de que a cárcere ninguém fahe, fenâo a
penitencia hc remédio j ou para Juftiçar , íem dir fatisfaçaõ a
melhor dizer, morte, fendo todos os crimesjq conca daremos
mortal a culpa , de que a alma nòs a Deos, decftarno rarc rc

refufcita íó por milagre da pcíi- toda a vida , não fó dormindo
tencia : fc he afpero o remédio

,

com o livramento , mas multi-
vede qual fcrá a enfermidade f plicando os crimes , & afrontas

repenofooconvalcfcerjqtalferi contra quem infallivelmente
o recahir ? fc he cuftofo o reflif- nos ha de fentencear a fina 1 fera

citar ; q férá o perecer de todo ? appcllação , nem aggravo ? Qjie
Nenhum outro livramento doudice pois ha mayor

, q cftar*

tem, os que faõ grandes pecca- mosprèzos em nòs mefmos, &
dores , mais que confeíar a cul- náo ceifarmos de offender a ju-

pa ; nenhum outro meyo tem ftiça divina
,
que de nòs fe ha de

cftes criminoíos para efcapar vingar 2

Bi Q51C
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Que '"azemos poi»?,ópeccado- ccculta dentro de vòs>& em vof-

rei t nada fazemos y íe peniten- ias caías
, quereis íalvârvos,fen-

cia não fazemos: todos devemos do peccadores?

íazela,&nenhufedev€izentar: Defcubriaõfe na Paleílir?a

devem os Santos fazela
j
porque os fegredos mais cícond dos nos

muito Santo era o Bautilla , & occuítos feyos da terra , Gheyos

ainda que viveo fem culpa , náo de homens, que como troncos Te

viveo íèm penitencia :. devem expunhaõdefpidos ao dcfabrigo

fazela os Religiofos v pois Reli- do rigor afpcro dcs tempos : cn*
giofoerahura- Saã Paulo,, hum cerravâõfe na afpereza das va-
Santo Antão ^& Hilarião , & fi- ftas folidoens do Egypto ,. não
zeráo afpera penitencia: devera fó homens , mas mulheres , que
fazela os Eccleíiafticos , cuja ca- depondo a fraqueza humana , Qc

beça era Saõ Pedro,^& fez peni* os reparos comuns da vida
, pa-

tencia am argofa : devem fazela ueciaa pedras com alma , ou ca-^

os Reys poderofos j
porque grâ- davercs com eípirito : para en*

de,& poderofo Rey era David,, ternecerera a Deos fe cmpcder^

& fez muy 1 arga penitencia:ds- nião contra íy •,, póilos em cam-
verafajielaos Generaes ,. & os po contra o n^unda ^ fazenda-

íbidados mais valerofos •, pois íempre guerra á carne , & dan-

taeserad os Machabeos;, & ar« do batalharão demónio , faziaõ

mavaoíe com os cilicios :.dc.veíu defaparecer efte em medos l a*

fajzeía os. mais perverfos,. & os quellaem eípirito, & o outro.

Enaiores inimigos de Deos,-,. pois em pó ,, & cinzai & vos meti-

fcu.inimigoeraSaulo,, & feloa dos pelo mundo , atados nas

penitencia Apoftolo ,.mjedjãce a prizoens.da carne , & abraçados

favor deDeos: devem as mulhe- com o^demonio , andais mui lé-

íes. ma isregaladas fazela, pria^ dos,A' contentes, parecendo

•

cipalmente as mais perdidas -^ vos que baila hna horapara al-

poi-staJfoiaMagdalenaj&San- cançar a falvaçaô, peitando- a

taMariaEgypciaca,&foraôpaí^ juftiça de Deos com pedirlhc

mo., maravilha , & admiração; miíericordia^ Homens, cegos :

dos penitentes ::todos eftes che- homés ícra luz : como quereis, q;

gàraõ a fer Santos , & Santos Deosvosouça , qvoscrea,que

da mayor esfera y havendo fido vos acuda no voíTo ultimo quar-

peccadores ,
por fazer peniten- tel ,.na voíTa derradeira hora ,

&-

cia.publica ,. ainda que pareceíTe no voíTo final fufpiro/e bufcãdo*-

cÍGQndida 5 & retirada pelas co* vos tantas. veaes,^re rogandovos.

vas^ com^ que os ermos os fe- tantos annos ^ fe eípcrandovos

fukayao. ^& vòs. nãa a fazeado^ íantos.tçmpos ^.dcfprezaiies ^ ^:

€n*»



cngelcafles a íua mifeucordi^ Ic itos de Tyro, & Sidónia fe de-

r

zoíhbando de íua juftiça < O' raótáo grandes auxílios, como
[

jTkDrtaes , a penitencia não ma- a voroutros fe tem dado , cheyo$

ta, fcnaó culpas; o peccado fó ti- de cinza , & cilicio tiveráo tei- :

ra a vida ; tirai de vòs a culpa, & to penitencia : & ay de vòs mi-

peccado pela penitencia, & tira- íeraveis Chrilláos obítinados

reis a morte pela obftinaçaó
j

em voíTas culpas
j
porque fe em

porque fó então enternizareis

a

muitos bárbaros, & idolatras

vida, quando perpetueis a pe- fi2era'Deosasmiíericordias,que

nitencia : entaó vos eíca pareis comvolco uíà , já elles íenáo "

das eternas ruinas, comrainadas Santos , com o que vòs fois pec-

porDeos á multidão dos impe- cadoresrpor feusaltiflimos jui-

nitentes
,
quando arrependidos . zosdeixaDeoscódenar a tantos,

das culpas, emendares voííajs vi- ; que fe poderiaó íalvar , & agra-
das : & ceifará a queixa divina, decerlhe melhor, que vòs, os ta-

que dá por Jeremias, denáohar vores, que deíprezais ; £c fem
ver entre táca multidão de pec- embargo de tudo quer Deos fal-

cadores quem taça penitencia

:

varvos , ó Chriftáos
,
quando fa-

Kídlus eji
,
qui agat fcenltentiam^ be ,

que quaíi todos não eftu-

^^' •

dais mais ,
que em perdervos.

Deixa Deos perecer ha tauto , Ôc

GOLPE VI, para toda a eternidade em tan*

tos climas ,& regiocns , tantas
VattblCoro\4tnyV^tlbiBethfai-' naçoens, & tantas gentes, Ôc

da : quiajiin Tjroy dr Sidone ofterecevos cada hora , era que
jaB^ifsent Vtrtutes, qua faH^ vos acha mais difpoílos para re^
funt in yobisjolhn ín clUcioy ceber íeus influxos , a effica-
er cinere po^nltemiam egijjcnt. da de íeus auxilios , fera: q^jc
Matth» 1

1

.
z I. tantas mifericordias achem em

^ vòscorrefpondencia,íèndoel.'a ^

De quão pouco fe aprovcitaô os quem finalmente faz os .:uxihi»).
Cattioijcos dos auxílios di- efficazes. Oh que dura . & que '

vmos para fazerem pe- eftreita con^ a vos lomará difto
''

nitencia, q Senhor! que c. iligos táo ri-

guroíostercs JcoCcos, & dos
Cj E M I D o VI. infernos / que açoute taõ crnel

Ày tereis por fugii dos braços de
Y de vòs homens de Coro- Deos para as cadeas do demo--
zami,&deBetíayda ( di- niolporrefiíHrdesaosimpulfos,

2%A exclamava Chriíb
)
porq com que vos bate ás portas d al-

-• P B j roa



iz^ Trat.I.
ma/por rebaterlhe aquelies gol-

pes , com que vos fere os cora-

çoem I por retardarvos no cami-

nho donde vos chama para a pá-

tria/ por defviarvos das eftra-

das onde vos meteo a caminho!

& por vospsrderdes no porto,

depois de atr^vcíTar os mares /

.Menos infernos, & menos
penas teraõ os Mouros , os Tur-
cos , os Bárbaros , os Gentios, os

Idolatras, a quem faltou a luz da

Fé, a abundância dos Sacramen-
tos, os gritos da mifericordia

,

& os ameaços da juftiça, que por

tantas bocas deDeos , quantas

íaõas fuás creaturas, vos eníí-

náo , & vos advertem fua bon-
dade incompreheníivel, & voÇ"

fa culpa abominável. Servem a

Déos todas as coufasiobedecem*

Jhe as creaturas
,
que náo tem

razáo , nem juizo j fó o homem,
que deve mais, pois deve a Deos
mandar, que o fírvaó as crea-

turas ,& coufas , que creou , atè

cm fua própria otfenfa, náo fer-

ve a Deos , nem lhe obedece

,

quebrando fcus Mandamentos

;

antcí fe lhe oppoem , & lhe reíi-

fte ás infpiraçoens que lhe dá ,

gloriandofe de fer ingrato , ef-

candalofo, & fementido
, pois

vive alegre, váo, & ufano nas

injurias da ley deDeos , na per-

tinácia de feus vicios , & no go-

íloda fua culpa, como fe náo ou-

veranafcido , nem vivera para

outra coafâ, mais que para fa-

zer acintes a Deos, & fazerfo

Go/p. FL
Deos fobre a terra.

Mandou Deos ao Sol, que al-

lumiaíTej ás Eftrellas , que in-

fluiílem j aos Ceos ,
que fe mo-

veíTemjaos elementos, que vos

fervilfem 5 á terra,quevosdéíTe

frutos ; ao mar , que vos déíTc

paíTagem ; ao ar , que vos déíTe

refpiraçaó •, ao fogo , q vos déíTe

abrigosi& ainda aos Anjos, que
vos guardaíTem : & ha muito
mais de féis mil annos

,
que to-

das eílas creaturas não fazem
nenhõa outra coufa, mais que
andarem obedecendo a Deos,&
fervindovos fem parar : & cui-

daremos por ventura , que man-
dariâDeos a tantas creaturas ce-

leftes,& terreftres, quejnos fer-

viíTem para offendelo ? que nos

fizeíTem a vontade para nos en-

tregarmos aos vicios , & faltar

à ley de Deos? Oh miferia! Oh
loucura ! Evos fem dar a Deos

hum anno , hum mez , hum dia,

ouhiía hora , viveis quietos na
conciencia ? & não contentes s&

com ifto, quereis fazer lhe cada

hora hum milhão de abomina-

çoens y & hiía eternidade de of^.

fenfas? . -r;Oi t

Quem he efte a quem obedc*

ce o mar, & o vento ? pergunta-

váo as gentes fem luz , vendo fi-

car o mar foíTegado , & orizon-

tes quietos , logo que Chrifto

defde a barca lhes mandou, que

feferenaílem: obedeceoòmàr,

& o veto a os impérios ck voz de

Chriílono mefcao inftante, em-
,que



qaeos mandou : ol^edecellxe a nia, nem variais de condição,

xerra , o fogo ,os rayos , os co- por íèr mais foberbos
, q o mar

;

rifcos, tanto, qucquaíi íc naõ mais irados
, que as ondas-, mais

diftinguem no tempo , o impe- inconftantes , que o ventoj mais

rio , &: a obediência y & fó vós

,

arrebatados , que o fogo ; mais

ó peccadores ,náo lhe obedeceis foberanos, que o Ceo; & mayor

ha tantos annos ,
que vos man- coufa , que a terra ? O' homens,

da , fiados no que vos efpera? ha donde elU a differença
, que vos

tantos tempos ,
que vos chama

,

faz diftinguir dos brutos ? donde

fiados em ^vosbufca?0 mar, mora aquella razão, que vos

figurada foberba, pois naõ fo- iguala com os Anjos ? & don-

fre que hum ar lhe toque, guar- de a vida de Chriftáos , que nos

\éú de Deos os Mandamentos

,

faz fer filhos deDeos? Ay de nòs,

naó paíTando as rayas doíeu de- prezos nos laços enganofos de

ftrito! as ondas, fymbolo da ira, taó varias profânidades / ador-.

pois com qualquer vento le ai- mecidos no leito da culpa, como
teráo , a huma voz de Deos fe a- fe náo ouvera mprte ! Eíbmos
manfao, & tornáo maré de ro- na. cafa do vicio, como fe na5
fas : o vento , imagem da incon- ouvera inferno-, & vivemos corii

ftancia , pois cada momento fe o demónio ^ como fe náo ouvera
muda , obedece a Deos pelos a- Deos ?

res ; o fogo , debuxo da alciveza. O' homens pedras, naõ fe vos

pois fobe lá fobre as.nuvení, a efpedaça a conciencia com os

hum actno de Deos fe abate : 6 golpes de feus delidos/ náo vos

Ceo, folar das perfeiçoens, pois efmorece o mefra^ vicio com
í^ pozDeos íobre as Eflrellas

, fua vifta abominável ? náo vos
• refpeitando a ordem deDeos an- foge o fangue com voíTa vida a«
da fepre em roda viva ; a terra

,

borrccivel ? fe náo ouíaõ voíTas

.retrato da firmeza , poisfecon- maldades no mefmo trato dol
^erva fempre immovçl , treme á perverfos andar çom a cara deft

vifta defte Senhor :ácfó vós náo cuberna : fe náo podem voíTos

-quereis tremer, obedecelo, & deleites nos mefmos olhos dos
lervilo ? Vós , cuja vida , & cujo mundanos fazerfe mais , que ás

fertem recebido as qualidades efcondidas: fe aaõ fe atrevem
do mar , terra , vento ,& fogo, votíos pen famétbs a pôr na prai
& dos mfluxos celeíles , não de- ça as fuás maquinas : íe das mef*
4X>ndesainda a foberba? ainda mas vQÍfas palavras fe tement
naõquebrais a ira ? naõ perdeis voílos penfamentos : como cui-
a inconstância ? naõ abateis as dais homens profanos ( vòs, que
altivezas <* naõ cedeis a fobera^ vos temeis de vòs mefmos , ná<^

B 4 fó-
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fomente dos outros homens,que mtnte ha para cfcapardes defte

tal vez faó como vòs fois ) como eterno dcfpenliaídciro , lie a pe-
cntendeis, que naó cílais taõ ar- nitencia •, aproveitamiovos me-
rifcados, que vos polfais temer Ihor , qae aquelles miíèraveis

de Dcos ? de hum Deos, que fup- .
povos (de quem Chrifto fe quci-

poílo he benigno, fabemos, que xa ) de feus divinos , & conti-

, he Deos de vinganças ? de hum nuos auxilios : Va tibi.Coro\a'in^

. Deos, que vos conta as palavras, &c,

que vos efpreita os penfamen-

. tos , & vos eftà vendo os cora-

-çoens^ Viveis no mundo, como GOLPE Vil.

.
emii:io, fem fiardes mais que ."» :r»íirí ajípcíii

,
de vòs

j
quando fiais muito de Quid prodeji h&mlm ,fímlieyfum

vós, voíías obras , & penfamé- mundmn Incretnry anlm^ ve-

tos
y
por efconder do mefmo ro fu^ detrlmentum ^aiatur?

mundo quão máos,quâo Ímpios, Matth. 16.26.

& perverfos , & quaó nocivos

foisaomundo, para Deos, &pa- A quem perde a gloria nada
ra vòs mefmos ? E viveis contra apoveita tudo o da vida.

o mefrno DeOs taõ foltos, & tão Msrriuíi:

depravados, que na cara do mef- Gemido VII. •{

ano Deos, & do mefmo Sw^nhor, :

que eftá íempre prefente a x,\i^ /^ Ue vos importa,ó mortacs,

do, vos atreveis, Ôídeípenhais V^ferdes fenhores do mun-
a fazer táo pouco cafo , náo fo do , fe as almas fe háo de conde-

dos foros da razáo,dos eftyiosda nar? Que vai o império , ôd a
natureza , mas do império do grandeza , fe fendo folar da vai-

mefmo Deos ? O' mortaes : da dade, fe faz theatro áo caftigoí

nao ,
que vai dar á cofta

, que fe Que importa a fama, & a fortu-

efpera , mais que o naufrágio ^ na, fc em poucos têpos de vãglo-

daqaelle bruto , que fe arroja ria,faõ infinitos feculos de cftra-

par barrancos, & por pcnhafcos, go ? Que vai o fangue , & fid^-

que aguardais mais , que o pre^ guia, fe atè wafcenvio íupcriorés,

cinicior de quem bufca por igaa- nas mefmas honrasdo fepulcro

ria 05 venenos , bem que doura* tudo faz,hum , o p6 , & cinza ^

dos , que fe fegae , feniína mor- De que ferve a gala , & genti-

te ? óc de.quem por caÍpà:iiéC'vi-» leza, fe á primeira vifla da mor-

cios efcandaliza femprea Deos^ te todos faó afco, & corrupção?

quefe efpera, fenão o iníernof De que aproveitaó os goflos, Ôc

O rem^^iio , = pois , que unica-í deicites,.fe.íendo enganos de hã

. i^ ^i
" mo.



^uid prodefi

momento ^ faô penas de íiuma

t ctern«iadc?Dcque ferve poin-

. pas, & riquezas, le lendo fati-

(íos da ambição , acabáo mudos

da ventura? De que vai a autho-

' ridade, fe apenas he Lua, que

enche
,
quando he Ettrella ,

que

íe echpla? Dj que montão os

grandes lugares, ÇqCiô eíluios

da ruioa , quan(lo edifícios da

grandeza? De que ferve aforei,

& a faude , fe fendo flores
,
q^ie

fe murcha5 , faõ folhas
,
que de-

preda cahem ? De que aprovei-

táoos mais bens dj minio , fe

fendo thefouros da mentira , fe

fazem cárceres da culpa? De
que vai a mefma difcriçaõ , Cz

' errando o norte da verda Je pe •

los mefmjs rumos do acerco , fe

chega para o d-fatino ? De que

importa finalmente a msfma
• vida ,

' íc , fendo efcanchio da

^ morte,he cometa infeliz d'alma?

• O' mortaes : gloria , & fum:> fao

••'no mu io híía mefna coufa: glo-

rias ta5 raras,'?c le cã )^ouca du-

ra jporq hão de fcr de eftima? ai-

' favas faõ de pouco preço, por

mais que lhes creça o valor : a

moeda da eílimaçaó, hn enga-

no he , que fe deixa , & hua con-

• denaçáo
,
que fe leva : faõ fn-

•fnos,qúbTe fobem á> nuvens

para cahir em lagf i ma«; : fondios

'Ía5,q le fe <oltao, fin lo manei-

ras, que nos prendem : luz de

rayo , que nos derruba , fendo

rcfplandor
,
que aílum^a : & em

fira aparência , qiiQ íe rar»p^>

homini , ^V. cWjr
fendo tormwnto , que fe vefte •,

& eftopa , a que fe pega o fogo

da noífa mortalidade
, que luz,&

em breve efpaço fe converte em
po-jcacinza.

Eu me perfuado
, q os mayo-

' res goílos , & felicidades do mu- ^^^' 4»

do fao como a era de Jonas , en-

gano de hu dia, Sc defengano de
outro ; alegria de hoje , mágoa
de á manháa : tãoefca^oanda o

deílino no tempoi
, que vejo^

concede, que quanto augmen-
ta de ventura, dimiaue de dura-

ção. Ketiro if^ Jonas de NiníVe
á folidão de huma montanha

,

& como Fazia calor, "fe havia tra-

balhado muito, ehegoufe á fóbra

de hua era; donde Deos, pelo

haver ferv^idi, não fó lhe pi-e-

parou doce!, com verde íicialde

ramas , mas tíbem alco\/a fom-
bría y com frefco pavâlháojde fo-

lhas : 3cdiza Eíciuira
, que J^.

nas fe alegrara muiiio com ifto,

tendo por granielfeliciiade a-
charem hum mar de ferras, &
em hum bofque de penedias a
aprazi/el amenidade daquelle
feu refrigério alegre : paíTou a
noí:e, veyo o dia, & olhando
Jonas para a era , nã ) fó vivi

murcha, & macilenta a lifonjã

^bem aíTombrada daquella pre-

fumpçaõ flori-la ; ma? de todo
feca, &: defunta a oítentaçaõ

aparatofa daq^el Ia vaidade ver-

de : porém que myfterio teria a
prelía de tanto eftrago? a penas
€ra , 3í já náo erai ha pouco, af-

jfoi»*
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fômbrb da «montanha , & ja ca-

dáver da cfpellura l hum dia, das

plantas aílombro , outro , lafti-

jnadas meímas plantas f hon-

v-tem fazendo íombra ao Sol , &:

hoje não virta , nem por fom-

bras ? Ora a Efcritura diz a cau-

fa de fua pouca duração : creceo

tudo
,
quanto creceo, na breve

idade de hua noite ; no efpaço

de vinte & quatro horas ventu-

ro/amente nafceo , monftruolâ-

mcnte medrou : ah fim ! & vòs

era quereis em hum dia crefcçr

mais ,
que as outras em húa era.'

quereis as ditas do crefcer , fem

os rifcos do arruinar ? quereis as

glorias do luzir , fem as pen ices

' do perecer ? pois achareis o voí-

fo eftrago adonde tivcftes o

augmento •, chorareis a voíTa

deígraça adonde lograftes a di-

ta V porque he condição dos fa-

dos,& parece eftylo dos cempos,

defcontarnos da dura
,
quanto

de dita nos concede •, he eítatuto

das Eftrellas , & parece acaío da

forte j parece officioda fortuna,

&em fim he ley da providencia:

ó mortaes , venturas a correr
,

náo ióhõ rifcos a cahir , mas
precipícios a acabar : ditas que

madrugáo, mais depreíTa anoi-

tecem; para ter duração íerodea

( he neceflario , que a dita não fe-

f-|a muito temporáa : os bens do

tarde fempre faô^de guarda,: be

poderáó fer maravilhas, porém

nunca flores perpetuas ; Sol ,
qf ic

amanhece ao meyo dia , muiw

Golfe Vil.
perco eílá de fe pôr: polvora,qac

arde em hum momento, bem
moftra que corre a extinguirfe

:

luz, que quer crefcer toda junta,

náo eíU longe de apagarfej he
candea ,

que agoniza, quando
he mais , o que refplandece

j pa-

rece Eftrelia , &- he exhalaçaô
\

parece rayo , & he reflexo; 6c

por iíTo goftos a máos cheas, faõ

goftos com a candea nas mãos

;

nafcem pompa de húa manhãa

,

para fer mágoa de hua tarde

;

crefcem prefumpçaõ de hua noi-

te, para fer deftroço de hum dia

;

duraõ em íim a era de hua hora,

para fer laílima de hum feculo,

Eii-£qui 9 era de. Jonas; ús*
aqui a; fua gloria; engancu ohú
dia , outro o, dt í enganou ;; foi

caricia de huma triftèza , psra

maior aíTumptoda aníia; foi a fi-

guração do goftp
,
para fer ver-

dade da pena: hú bichinho mui
pequeno derrubou todas eíks

maquinas ; táo pouco baila para

eftrago das mais avultadas gran-

dezas, & das m a is crefcidas ven-

turas ,
qiic íobeja o menor gu fa-

no;tão pouc<i coufa lhes faz malj

& em fim couía táoCefprezivel

tem eftc r.jperio nas fortunas

para poicr arruinalas, abatelas,

ác contundilas : fp pois cahio

amorcecida aquélla florente am-
bição, porque lhe roeo as entra^

nUas hum efcnipulo tão peque-

no : como hoje volas náo fere

eíTe roedor de voíías almas, eíTe

bicho da couciencia^ que he gu-

fano



ÇlHidfYodejl homini , Ç^^Cê i?^

faop-^tcxnpja^cuipa , com tan- dc^ ignorantes ? Qye aproveita

tos racionaes eícrupulos ? Quem aos homens de bem, que fe pre- -^

cuidais vòs', que he eífe bicho, zera de Ter quem faó , fe fenr
'

qu e aílim vos corta , & atraveí- lembrarfe do que foráo , fe ef^ ^^

la , náo fó o intimo das entra- quecem do que hão de fer? Qyc
nhãs, mas o interior devoíTas vai aohomem de negocio todo

Pfaím. almas ? Bgo fum yermii, & non o feu livro da raxáo , fe não tra-

**-7- h^no. Pois não he outro , 6 pec- tando de falvaríe, que he da vi^

cadores , fenáo o mefmo Deos, da o mayor negocio, não achat*^^

que vos creou , & vos redemio Deos razão algua para o por no
com feu Sangue : nada tendes livro da vida/ Que aproveita aos

hoje de Deos aquelles
,
que vi- Grandesdo mundo ferem gigan» -

veis cm culpa , mais que a dor tes da fortuna, fe eftando debai<-'
'

deíTa conciencia ,
que he cien^ xodas aguas, que Ihesdáo mai* •

cia do coração: & qual de vòs ha, que pela barba , hão de gemer,
que não (inta eíTa eftoca la ince*- & hão de ficar tão encolhidos aa •

rior
,
que Deos vos tira cada ho- fom da ultima trombeta f Qjic -'

ra dentro nalma com voíTas cul- vai aos Keys mais poderofos ga-

pas ? Mas ah
,
que temo ,

que nhar Reynos , & Monarquias

,

ainda ifto não quereis ter hoje fenoTeu ultimo conflito perde-

de Deos / tão depravados vi a rem o Reyno dos Ceos ? Que
muitos nefla era dos noíTos tem- importa ás Mitras , & Tiaras

pos,que peccãdo já por coítume, ter as chaves do Paraifo , íê a-

& fazendo vida da culpa, fem brindo-o para outros muitos , o
efcrupulo fe abraçaváo com as fecharem fó para (y ? Q;ie apro*

mefmas armas da morte. veita ao máo Sacerdote haver

Oh que depreíTa os mais dos fido há homem fagrado , fe vi-

hom ens defeftimàraô as ventu- vendo como demónio, do pão da

ras , & os goftos da profanida- Igreja de Deos,q elle lhe deu pâ • '^

de, fe advertindo nefte gufano, ra os fcus pobres, não Çò íi^^t \

cícutàraunelleafeuDeosíQuã- manjar da culpa, mas veneno
to a medo ie forão nos bens fem da fua alma ? Qjie aproveita ao
deftruirodefanganojquando fe mào Religiofo veftir o habito

virão mais ditofos ! mas darem dos Santos, fe havendo de fer , o
de mão aos avifos ,

que impor- que náo he , defcaíço, chevodc
ta, para que fe efcapem de quem piolhos , & com o burel fobre a
©s-temna fua mão ? Qiie ira- carne fe for caminho dos infer-

porta aos fabios , & entendidos nos, podendo tal vez, lá no mu-
faberem como Salamáo , fe não do , hir ao Ceo veftido , & calça-

fabendofe falvar, fizerem vida - do?Qye aproveita aos de efta-
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d(j humilde acharemle cm me-
Jhpr eílacio , íc por Içr ícaros da

íbrce, íendo formigas, iiíaõde

azas? Qj^c aprovcica, que vai

aos pobres , aos dcfgraçados , &
aíjligidos ciiar no caminho dos

julloi começando a ter fuaCruz,

fe,íc d^lv .ao do caminho da Vir-

tude pelas veredas da impaciên-

cia > ^ wc -caminhos da malícia?

Finalmence que importa a todos

o ^> erL quanto querem , fe em
m^iico iiienos 4^ cem annos ha

de; ciar feita em pô, & cinza

efta ^a prcíumpçaó; eíla

táu ^ aparência j efta

tá. ancaftica ? E eíla

a'^.K iidade dos enga-

na .. .lcal3aváJDeosía-

be.'C[^lan<lo j
.^ ahaaaá , Deos

fabc dcndcj .orno !ia de fer, nin-

giicn o ial>e j mas íabem todos,

que ha4e fer, E para que nin-

guém íe defcuide da morte com
os deleites da vida-, avifa o mef-

mo Senhor a todos, que nada

Jhes aproveita ganhar o tudo da

vida-, fe tudo o da graça per-

derem na hora da morte : Ouid

tro^ft homlnl , &Cn

Trat. I. Golp. VIL
-X
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Tr^terlt ficara hf4jus mundu i, ad

Corinch. 7. jr.

Da variedade, & inconílancía do
mundo j & como por iifo

deve Ter deíprezado.

Gemido VIII, í

AReprefentar feu papel, a Vai

fazer ília figura , veftida ^"í^^

de tramoyas, calçada de maqui- ç^r"
nas , coroada de chimeras lahe feren-"

a figura deíle munda aotheatro te, to-

deita vida, com mais luzido fau- ^"e 18

ftode aparências
,
que tealida-

"^'^

des *. prezada das rtpreíentaçoés

fahe fazendo íeu papel, fingindo

maravilhas , prometendo felici-

dades, dizendo locuras, fazendo

defatinos: acompanhada da ar-

rogância, prcfumida da ollenta-

çaó > cortejada da liíonja
, ga-

lanteada da mentira diz quanto

íonha i
cora quanto diz , finge

quanto quer : perfua.ie, quehc
nclla cabedal de prendas, o que

he volume de d;::feitos ; banque-

te de glorias , o que he tinello de

vaidades ; caía de faude , o que

hehoípital de incuráveis ; Sc em
fim, academia de entendimen-

tos ,0 que he família de Jo-

curas,

Efèa oca foberanía , com que

íempre defvanecida ie deixa le-

var
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V9f áa vangloria , faz eom que niens hão de fer dias de vonta-

diga grandes coufas da grande- de , & nem lium fó de entendi-

za dos leiís eíVados •, eó que agi- mento ^ Qtie havendo ifto , em
gante a menor fombra dos vuN fim , no mundo, defde que ouve
tos da fua tortuna^comque ar- homens no mundo, íejáo tou-

me os feus efpeâiaculos de fa- peiras da razão , & avesno^ur-
bricas vans,& aparentes^ & com nas da verdade , os mayores \in^

que a fopros da foberba fe per- cesdo avifo , & a$ águias do jui-

tenda pôr fobre as nuvens : pe- zo humano , em hum mundo ,

las penas dos rifcosnos promete que anda ha tantos annos , nác
as azas da fama

5 por metemos em cueiros , nem mantilhas
,

nos Teus debuxos , nos faz guar- mas em vafquinhas,& calçoens?

niçaõdos feus rifeos
;
para nos em hum mundo , que ha tantos

torcer o fentido, nos faz fiar dos tempos
,
que fe preza efe trazer*

ícus enganosj & em fim por ver
fios nos abifmos, nos levâta aci-

ma dasEflrellas.Poré como tudo
ifto paira,&:nc)s lhe paíTamos por
íftoj adiante paíTa o feu mal; pa-
ra bemquiftat os venenos ^ com
que nos quer tirar a vida ., vefte

a peçofíha de caricias , & cobre
o dano de Iffonjas

; para darnos
as triaga s,que nos convidaocom
o remédio, jefautoriza o defen-
ga«o , & cofpe no rofto á verda-
de

; tira em Em a pelle a verda-

de,para eníeitarnos a mentira;
& cânon izanos os vicios

, para
que infaniemos as virtudes i 8c
que fendo ifto os humanos pelos
livros da experiência

;
que efcu-

tando" ifto os diícretos aos cla-

mores do deíèngano , em tantos
tempos da razão , & com tantos
annos de idade , não qnciraõ,

nemfeperruadaõaterhum- dia
de juizo, para que o mundo te-
ha fím l Todo o-tempo de nofw

ík vida^& todos os dias doíBo*^"

togas
;
que fe )a6i'a de veftir

fayas
;
que gofta opas roçagaa-^

tes ; & também trajos peniterr-

tes } em hum mundo , que eoxn

aquelle parecer airofo da merr-

tira
,
que nos arrafta pelos olhos

a hberdade , tem hum fingir taõ

doce^? hu femblante taõ-aíegre,

hum fallar táofiiave , & huma
caricia tão mimafa,que perdida?

a mefraa razaõ pelo íeu engano,

nolomete nocoraçaô , & dellc

nosfazpaíTadiço para o meter*
mos nalma?

O' mortaes: Mundo he ater*
ra ; mundo he o marj mundo hc
o ar ; & mundo hc o fogo : & a
meínw figura do mundo , que
vos engana tantas vezes, outras

tantas vos dcfengana com a fua
mefm a ligara : cada dia com a
mudança

, que era feus eftadòs

experimenta, vos prega o ratm--

do- defenganos : figura do cam*
po, que hc mundo, he aquella

verde líbxè^dc aqueíla varia fer-
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.
colura , com que o enFeita 4 íigura deUparecc a cada momc*
jprimavcra ; elta lhe dcUora o to , que paífa j como defte mun-
J^íHo -, eíta lhe enxovalha o Ou- do moru! , cuja figura he mais
tono \ & cila em fim lhe delpi veloz, vosnáopaíTa da imagina-

p Inv/Xrno : aqaella figura do çaõ, o que como imaginação
inundo , que em Abril amanhe- fe paíTa ? Toda a figura deíle

eco verde 5 em Agoièo íe moílra muado moral , ou he Ethica , oa
páliiJa \ cm Outubro trille \ ôc Económica , ou Politica; a Ethi-»

em Dezembro defunta : tão vc- ca pertence aos coftumes da peí-

loz fe vai defmencindo a figura foa j a Económica á direcção da

váa derte mundo, quedo rolfo, família j a Politica ao governo

5 lhe íez Abril , lhe náodeixaíi- da Republica : examinecada hí
nal Agoib i do caráõ , que lhe a fiia pcfoa , olhe a fua farai lia,

queima Agoílo, nlolhe deixa & veja a fua Republica; & náo
&jçaõ Outubro ; Sc da carranca, concentandoíe com iito, coníi-

qQclhefezOatubro,naõlhedei- dere todas as peíToas, todas as

xa forma Dezembro ; nem do familias, & todas as Refpublicas

vulto , que lhe fctz Dezembro

,

do mundo , ou as de que tiver

lhe náo deixa Abril íêmelhan* noticia, & veja no ertado deftas,

ça. O mar também vemos , que quanto durou hãa forma de go-

mada de parecer a cada inílan- vcrno-, quanto perfiftio naquel-

te; agora G:o criílalino , Jogo las hum modo de direcção; &
ferra de vidro , iepois monte áz quanto permaneceo nas outras

efcuma , & finalmente inferno fiãa maneira de Cv)ftumss ; verá,

de ondas. O ar da mefma ma- que (c eftáo mudando pinturas,

neira mudando formas , & va- náo de bem em melhor ; não de

riando figuras, pela manhla de melhorem excellente; mas de

ouro , Sc azul, ao meyo dia a fo- bom em ruim-, de mal em peior:

go, & fangiie, & à tarde de a peíToa pu iéra contentar fe com
bandeiras negras fazendo guer- o íêu tamanho , & quer fer ma-i

raa todo o mundo, O fogo pelo yorpeíToa ; i familia bailava^

confeguinte , hua vez feito ex- Jhc t^ír cafa , & quer parecer pa-

hâlaçaó, outra rayo, outra re- lacío; á Republica fobejavalhc

laínpago, outra corifco, arde, fer Republica, & afpira a Ccv

aííumía , & refplandece , para Monarcliia : de que fc fegue , q
outros perigo, & para codos me- cm perpetua transformação , fe-

(io. guindo os fonhos de feus defva-

Sc pois com tão varias fei- rios , nem a Republica he o que

çoens paíTa a figura defte mun- fe cuida, nem o que cuidava íer-,

do; fc defte mun4p material a aem a faxnilia o que parece ;
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rêapeffoa oqrepretenta : tudo ht mais ,

qut li m fcúcc ^e ar:

hcLugano, tudo mentir a,.tudo &afua roayorttiiTcltra, cc-

caftellos de vento , tudo brincos mo vtftido , que htm dia luílra,

de papel,& tudo lume de palhas, outro fe cuja , outro fe rcmpe
,

Todos os eftados defte mundo & cm fim fe hz hum trapo,

moral tê mudança taõapreíTada, Ccmopois ccníeme a razão,

& duração taó ligeira , q como que eíía pintura vos enleve
, pa-

cor, ^ fe perde-jiomo agua,q cor- ra que depois vos minta? que ef-

re; como vento,q voa > & como fa imagem vos namore
, para

cxhalaçaó, q ardejfe paíTaõto- que logo vos engane ? que eíla

dos brevemente : Lua detanlas comedia vos entretenha, para

tnndanças , como a figura deftc que íempre vos cufte ? que eíTa

mundo, todo o mundo junto a luz vos cegue , para que depoi^

não tem : Sol ,
que tantas vezes vos abraze ? que cíTa opiJaçaõ

fc cclipfe ; Eílrella ,' que tantas vos inche , para que depois vos

vezes erre 5 mar , que tantas rebente ? que cíTes anzoes vos
vezes fe mude ; Protheo

, que pefquem
,
para que logo vos ma-

tantas formas tome •, nem o ha, tem ? que eíTe vidro vos agrade ,

nem fe p6de confiderar : por iílo, para que logo vos firais? que eíTe

a meu entender, he eftc mundo, «r vos de , para que nunca fe cu*
como pintura de paizes

, que o re ? que eíTe trapo vos diípa
, pa«

melhor , que tem , faõ os lon- ra que femprc vos çuje? O' mor-
ges-, como imagem de perfpe- taes: bens

,
que faó terra

5 pre*»

eivas
, que de hõa figura faz fumpçoens , que íàõ efcuma

5

muitas *, como comedia de tra- honras , que íaó ar 5 glorias , que
moyas

, que fendo tudo aparen- faó fumoj de que vos fervem
,

cias, nos oftcnta grandes coufas, ou vos preftáo , mais que de ce*

âí todas ellas faõ mentira ; a fua garvos
, pois faõ fumoj de fazer-

pompa,& fuás galas faõ como vos mal, pois faõ ar; de desfa-
vela

, q fe confome por luzir , & zervos
, pois faõ agua ,& de en-»

refpjandecer, & tudo võa parar terrarvos , pois faõ terra? Se o
cmfumos:fuaambiçaõ,&fober- mefmo mundo fe retrata das
ba à maneira dcfopilaçoens, q cõ vaidades

, que vos pinta,na bre*
o feu dano fe inchaõ: os feus de- vidade com que paíía , & nas
leites, como anzoes, que com varias formas

, que vefte: fe a
a iíca nos enganaõ : a fua fortu- mefma figura do mundo , depois
f»a , como vidro , que no melhor que faz fua figura , paíTa, & nos
fe quebra : a fua fama,& valen- moílra, que foy fombra , enga-
tia , como coufa de terremoto, no, &: afiguraçaõ: como nos nÃQ
guç faz tremei: a tcp:a , & naõ retratamos delias chin€ras,ein

quç>
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quicremos; deílc fingimento,

que amamos
i
& delia illufaõ,

qjí: feguiraos f 4ii- He ifto íc-

iuoandarm:)>na iuzáscfcuras;

cegos cjin os oIUos claros ; &
írroscncre labaredas? Epor iJo

oAí^oiiolo nos manda ad\/ercir

na momentânea aparência co-

mo vai paliando a figura defte

mundo : Vi\i:terU figura hiiJHS

G O L P E IX.

V^rumumcn in hn^t^lne pertr^nfit

homo: jed C>* /; íijira conturbatur^

Pfalm. 58.7,

Da brevidade , incerteza , & fa-

lência da nofla vida.

Gemido IX,

DIraõ algim9, que os não

engana o mundo, mas que

osnaõ dcíengana a vida : & eu

não fei com:) pode fer
,
pois paf-

£4 a vida pelos homens taó li-

geira ,& arrebatada, que a mef-

ma duração da vida nâo he mais,

que hum voo da morte : desfaz-

le a vida , & defvanecefe como

névoa ,
que fere o Sol ; como

veftigio de nuvé j como vizlura-

bre de relâmpago: taõ íurda cor-

re , & táo ligeira como nao

,

quenaoíenceocurfojcom que

fe engolfa pelos mares; como

ave ,
que ÇWi htt momento venr

Golp. II.
cc as aiilancias, a que voaj como
fetta

:;
que em hu mllantc traf-

paííaoalvo a que tira ; em fim

palfa pelos humanos, como ima*
gcm pelo efpelho

,
que fem dei^

xarlhe algum final da forma, que
nelle fe viojdefaparece em hum
momento como fombra , como
figura apenas vifta , ou fijfpeita*

da ,qus nem por fonhos , nem
por Ibmbras íegunda ve^ nos
apatecei^/i modum ima^ims, qu^t Hug»

yldefurinfpectdo , Or ftatiw difpa* ^.^'^^'

ret» ElU em fim fe refolve era
^'

nada , como flor de feno
, que

cahe; como empola de agua,c]ue

íe ergue ; como efcuma de mar,
que corre. He a imagem huma
figura,couía de táo pouca fuftan-

,

cia, que apenas fe nosrepref.n-

ta em leve vagado de fombras ,'

quando fe morre de accidente

cm húa febre de nada : he hum
debuxo váo , & acreo da fu ftan-

cia, que nos retrata ; das coufas,

;

que nos afigura ; & das proprie-

dades
,
que nos finge ; (zm a Igna

outra entidade
, que bua priva-

ção do que oitenta ; hum reme-
<

do do que nos mollra •, & huns
Jonges do que nos debuxa : por

ifto dizia David, que o homem
paíTava em figura ,em imagem,

ôc em femelhança-jou como cou*

fa imaginaria j ou em fim fó co-

mo aparência, que nafce repre-.

Tentação, dura fingimento,& a-

caba mentira.

Aquelles dias já contados nos

namerosda noíla vida, faó co-

mo
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mo cifras fem números, qtic uaó tem de ícu ^ún ndía vicia ci^u-

valtm coufa alguma j cu poíhs

atráz da unidade ,
que íe não

concáo
,
porque naó tem valor

j

Ã: íó preftáo para que em ciíra

nos ercrcváo
,
que jà paíTáraò

,

& nada valem : os momentos
,

que nos vaidando o meímo té-

po, quevivemosi faóhunsme-

noía , náolic nxno5, que h\>m^

inimigo, que em ly mehnattm
contra íy- a nn Ima vida, no que
dura , nos í^civcrce com o que
paíln,íem que nos chegue ao en-

tendimento o que nòs paíía pela

memoria '• todos íc daõ por en-*

tendidos, muito poucos poravi-

mentor
,
que nos gritáo

, que fe fados
,
por enteder, q ncíte avifo

nos vai pâííando o tempo: os in- lhes paífa a vida raais depreíTa r

ftantes
, que cftao por vir , náo

tem mais ícr
,
que o de huas du-

vidas de os podermos vir a go-

zar ; ilío mcrmo,quc a Vai cref-

fendo, he quem a vai diminuin-

do ; os feus bens fe vâo acaban-
do , logo que começáo a hir fen-

do j à tanto mais nos himos

confumindo, quanto mais hi-

mos durando *, o primeiro paíTo

de tempoj com que todos ama-
nhecemos na caduca aurora da
vida , he o primeiro, que apref-

famos para o cccidcnte da mor-
tei as flores, que mais madrugáo
no Abril da nolía meninice, faõ

as primeiras , com que a idade

eítrca nas aras da morte os pri«

Dieiros luftr^s á<L vida ; os pri-

meiros frutos dos annos , com q
o tempo nos enriquece, fáo íi-

naesdo Outono infallivel dc/ta

frágil mortalidade,que Foy pen-
faó da nolfa culpa, ou tributo da
natureza : tanto íe vai perden-
do a vida na mefma vida

, que
vacquirimos

, que a cada inííante

perecemos no raefmo tempo
,

que duramos: cada inftante5que dieyos de immundicias, que
•-" - C aquei/las

corre a vida,(3<: náo fe fentej voa,

àí não fe cnxcrgaj defaparcce,ôí

náo fe cuida.

De trcs modos me perfuado

,

que morrem os licmcns : mor-
rem á graça •, morrem á mefma
vida •, & morrem á natureza : á

natureza
,
pela morte 5 á vida

,

pelo tempo ; á graça
,
pela cul*

pa : da morte da natureza
, que

náo tem remédio , & da morte
da vida, que naó tem eícuía ,

bufcamos a efcufa , & o reme^

dio todos os inílantegda vida;

& da morte da culpa
, que o po-

de ter em hum fó f.do de contri-

ção , rão fazemos cafo algum ,

fenáo no ultimo c^a morte. Oh
mortaes ,táo mortos ra vida, òc

taõ pouco rcfu feita dos na me-
moria de vcíTa morte / acordai,»

& vinde a juizo , antes que a ul-

tima trombeta cem o mayor
horror vos acorde ; antes que
aquelle pregaõ tremendo \os

chame áqueile juizo , era Ci;í}Q

todos fcreis juIgados,Sepu]chios

faôos voííos corpos, muuo mais
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;,c]i]cl!as covas , & ícpukiiias

áciítk de 1 mt m cii 2as dcluntas,.

os.qiie játGváo pó vivente , ráo

vivais n ais tempo cm^âo^ afa-

digarit:«\cs debalde poi eíías

gliriasíuípeitadasde vcíla pre-

lumpçaõ caduca : ondas faõ, c]iie

amar dtííle n:;údo ora potm r.as'

Ellrrcilas , era r.os abiínios v

Eílrdlas, que Lua fombra as

turbaj Sol, aia era da dia fe pocmj.

noite
, que íkguc a cada dia com

táo ligeira brevidade ,que pare»

ce , que o mefiDo tempo , cu fe:

corre de envergonhado, ou vai

fugindo de corrido i Ôc íenáo

,

oJhai para oSoljquão rico de íeus

rerpiandores nos feus orientes

amanhece y poièm vede ,
quão

defliizido lá fobre a tarde ícfe-

pulta : aquelle grande luzimenr.

to, a c]tiem hum mujjdo he ef-

tre]ta esfera, conr\ovos não fazL

grande e fpanto vèr ,
que naõ du*

ra hum breve dia ? Aflim a Ef-

treJla mais brilhante apenas luz,,

quando íèeclipfa y afíim a flor

iDais magtftofa mal fe abre,

quando fc murcha : pois fe iífo

Ihesfuccede ás flores, que faõ.

joyas da primavera : fe iíloa-

«jontece ás Eftrellas , q faõ dia*

m antes do Ceo : fe diílonãoef-

capa o Sol , com fer o morgado

das luzes.:. que duração mayor

efpera ^quem.,, fe foy Sol , não

vive kuiTi dia; quem, fe foy fior„

dura huma tarde •, qi^Gín r ^^ ^^^

Efirella „ brilha hua hora ?. Táo.

sfrdfado ,, & perigpfo hei) cut-

Golfe IX. \

loc^a hem^ravida ,qi:e ríoía-*

vendo n;í;;s qr.e lim j;.ílo do

beiço á íepitluna, i os baíU pa-

ia cíJjÍi reílahi;n% pè mal poíto;

a ci;da paílo : Ôc ráo ha\endo

n-ais CM^ hr.ni fokgo erti t o iumi

fjtrno , & o mia:dD , o n:e krio sli-^í

qiie r.os aki.ta , pode parar a ca-
da pcnto em daiBGS a rtípira-

çí«õ: iahi poisa luz da verdade^

deixai as cievâs da mentira; &
pondevGsa difcoirer

>
que fofíesi

rada ha pouco tempo-, que eíiaisi'

lendo pouco mais de nada •, ík q
íereiscoufa nenhiáa brevemen-
te : hontem , hum favor do pof»

íivel y hoje , hum perigo do futu*

ro ; & á manháa,iBedo de prefé;?

te : iiu pode fer , antes que íg&íí

féis jhum não fere is, hoje ,
que

fois y & hum , foftes , deixando

de fer: no principio -lodo muy vilf

agora hum pò mais levantado j;2

muito cedo, terra caiiida.. -lif

Oh fe ií^o aos homens do mS«í*

dopafsára pelo penfaraento^ q.-

depreíTa , atè nos mais vãos, ca-»

da inftante da mefma vida fora

hum memorial da morte ! qucv

facilmente, atè nosiíefciosjcaiu

da lembrança da morte fora hã.

deípertador para a vida ! que pa-

ra ilío nos ^d^^erte o Efpirito Sã-

to por David ^ que coufa he a.

noíía vida : Veruntamen in hna^iM

€OU
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yerunutneit ttnherfa yamtds omnlf

>tfW*Tf/vf«/t Piai«1.58. 6,

Cíjieos homens faó huaunivcr-

Tal vaidade.

G E MI D O X.

ESce engano da vi<la tão fo-

licicado dos homens , naô

fódo que náo cuidão, mas do

que cuidaõ , nafce : naò cuidão

;^í-homenis, cm kquellc fira

que Jfe ordena o íeu principio;

xuidaô fo nos meyós da > fua

váa proíporidade , & do tem-
g*^' **

poral defatino , fegundo o con. nas palavras , da condição dos

fe lho dos ne feios, mais prefu- idolos

midos de atinados : querem co-
, que ainda que fejaô

huns cepos 5 & falle neileso de^

monio
, querem que os tenháò

por oráculos: faó os homens vãos

nos peníkmehtos, como efpaças

imaginários, que lem fer mais,
qiie tanteíías

, querem, ejueos
ponhão fobre o Ceo : por iílo fe

vida ,paíTaõ a fcr a mefraa vai- efqwecem os homens , de que as

dade , & Jiuaívaidade univerfal, q^aHdades, & os morgados, que
donde naó íê acha coufa algua , ^^ humanos fó tem de fcu , fa5

que íèja meriío , que pareça ra- ^«us nadas em que fe encerra

zaõ, ou tenha feição de virtude, ^^da a eíTencia da vaidade ^ vai-

Eíla vaidade univcrfal de três ^ade por natureza . & vaidade

rparfe das rofas antes que fe

murche, por nlo paíTar a flor do

tempo fera que colha a fua ma-
iicia os frutos da profanidade

:

vdifto procede ,
que não conten-

tes com ferem vãos toda a fua

-modos feconfidera: vaidadeem
obras , era palavras, & era pen-

famentos •, & todos eíles modos
juntos íe achãoemcada hií dos

.toraens
.j
porq he vaidade quan-

por malicia; vaidade por natu^-

reza fortes todos , ó pcccadores,

antes que chegalTes a ícr-, vai-

dade íois por mahcia todas as

vezes que peccais , porque nada
C 2 ' faz

.Lã

to obrão, quanto dizem ,'5«:quâJ .

to cuidão . he vaidade tiidojpoFÍ. iln'9f

q,ue nada fazem por Dtos , nadaífi.i .»

dizem de Deos , íJí nada cuidaõ '"^^

cm Deos ; & em nío fendo eíle

o CKercicip,, a converfaçáo , 8c

o cuidado; os cuidados, que po-«

.

dcm íêr, mais que huns defcui*

dos da razão i a converíaçáo

,

que fera , mais que ruido da Io-

curai as obras , que virão a fer,

mais que huns debuxos da chi*

mera ? Saõ os homens vãos nas

obras, da natureza dos Colofíos,

que ainda que fejaò de hil me-
tal , de que ha no mundo tanta

copia , ôc de que o mundo fófe
ferve para as ccufas de mayot
dano

, querem , que os julguem
maravilhas : íaõos homens vãos
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taz o pCfrado a cjuem |jccca: Kl-

tom.9- ^ii p^^f homines , cum peccanr •, &
M. i.inelUb faõ as profundidades don-
loan. íie David clamava a Deos con-
^^' iciíundo todos feus nadas. Por

p^jj,^. ^'aulade da natureza, foiscomo

11^. 1.- íc nunca fôreis
;
por natureza da

malicia yiok , como naó devíeis

ler : a vaidade da natureza não

faz dano, antes proveito, quan-

do clic^a a íIt conliecida ; a vai-

dcuie da rnalicia , nunca fazbé,

Ôc í empre dana , fenáo he de to-

do arrancada: eis -aqui,como por

tudo nada, que ido heo mais,

qwe o mundo tem, vosarriícais

a perder tudo : eis -aqui , como
fugindo de Deos, que he ome-
Jhorde quanto ha , vos tornais

ao centro do nada , que he o
pcior de quanto he.

Homens cegos, que vos en-

ieva i co4;açoens vaons,que vos

engana ? hç por ventura o ter

mais vida? lííodeu a hum tron-

co a montanha : hepor ventura

o veflir íedas ? ilTo deu o bofque

a hum gufano : acafo he o trazer

plumas í" iíTodeu a natureza a

huma ave : faò acafo os fauftos,

& as pompas^ iíío deu o ar a hiía

nuvem : fera por dita , a fermo-

furaf iilo dcu^ campo a Inia flor:

he a altura do eRado: ilTo deu o

mundo a hna grimpa : fera tam-

bém a valentia ? iíío deu o mon-
te a hua fera : fera a [cãc das ri-

quezas ? iílbdeu a terra a hua

m'na: fera o credito da fama ?

iilo deu a geuu a hí; fepuldiro:

Gplpe X.
fera fomedeadoraçâío? iíTo deu

a cegueira a hum idolo : íciá em
fim o comer mais? ilTo concede o
ttmpoa hum bruto : como pois

chega a ícrpcílivel, que feja «
voifa idolatria , voíía ambição

,

& voíTa vaidade , o comer
, que

hegoftode brutos; hum cujto,

que iie ufo de barbarosj a fama,

que he morte de loucos ; o ou-
ro ,que he gl»r)ria de nefcios •, a
valentia, que he fereza; a altu-

ra
,
que toda he mudança-, a fer-

moíura
,
que he melindre ; a po-

pa
,
que he hum pouco de ar; as

pKimas , que faó íiviandades
; a

gala, que hj libre de hum bicho-,

& a vida
,
que he commua a hn

tronco? Hum tronco náoelli-

ma a vidr. ,& fazeis dtlía tanto

cafo? Hum idolo naõ preza o
culco, & quereis |0 que elledeír

preza ? Hum fepulchro efconde

eílas honras , & bufcais o que
eíconde aterrai Deícompctrti

o vento eílas pompas, & bebeis

por ellas os ventos?iiiía fera bru-

ta fe humana, Si vós puzaif-vos

de feras? hna ave fc rão jada das

fuás plumas , Sc \hs jadaifvos

dasaiheas? hna flor fe encerra

donde naíce ,& quereis fiorecer

na terra ^ hum bicho faz da s fe-

das tumulo, & quereis dtlJas fa-

zer gala ? nan pára a grimpa nas

alturas, de nelías quereis vòs pa-

rar? faz a fartura mal aLõbn?-.

to,& quereis, que vos façu be?

Oh quanto mais vos importara,

que vendovos 4ropcos robuíios,

ima-



Vermitamen
imaglnaíTcis que éreis folha :

q
crcíTeis , vendSo-vos nas minas

,

que defle ouro éreis as fezesique

veílindo-vos deíTas fedas,entcn-

deíTeis, que éreis gufanos : que
adornandovos delfas plumas

,

cuidaíTeis que vos tem por paíTa-

xos : que achandovos com eíTas

forças, vos náo gloria íTeis de fe-

ras: qae olhandovos láfobre as

nuvens, íoubeíTeis, que tudo era

vento r que contemplandovos
nas flores,, vos julgafleis de pou-
ca dura : que tomandovos bem a

altura , vos perfuadiííeis
, que

éreis grimpas : que advertindo

bem no íepulchro, viíTeis bem
que

,
fois terra : que .dando fé de

voiíos Ídolos, confideraíTt; is, que
fois barro : & que abftendovos

dos comeres, vos reprchendef-
leis dé fer brutos

!

- Naó vos pareçais
,
pois, com

os brutos , que iíTo he negar, que
fois iiomens \ não vos caníeis

por Terdes Ídolos, pois íabeis , q
que he gentilidade-, náo vos ma-
teis por fer fepulchros, porque
atè para eílcs ha morte; naõ efli-

meis ler como feras
, pois fogem

da gente as mais delias; não fa-
çais muito por fer grimpas , pois
labeis, que náo tem foíTego

;

não morrais por fer como as flo-

res
,
porque morrem todas em

flor; naõ vos pareçais com as nu-
vens, porque vos levará qual-
quer vento; não vos jadeis de
fedes aves, pois faó pennas os
feus enfeites

j não trateis mais

univerfa^ ^c. 3Jf.

de fer guíaiios
,

fois fevcrtun
'

da mortalha; ráo vos metais cm
Terdes minas ,

que he qiicitr

cova aberta; nem quciíais cm
fim fer arvores ,

pois fc queimãb

as que náo da ô fipto. Mas que

efpcrança pode haver , de que

vos quereis emendar , íe a vcífa

univerfal vaidade toma dos bru-

tos a fereza ; das flores , a fragi-

lidade; dos troncos , a groíle-

ria; das minas, a erccria; dc*^

Ídolos, o engano; das grimpas, a

ínconibncia ; das nuvens a.bor-

rafca ; dos fepulchros a immuH-

dicia; dos gufanos a podrida»;

& das plumas ,a liviandade? Ok
ignorância das ignorâncias/ Oh

Vaidade das vaidades 1 Por' lílo-

diz o Santo David, que todos

os homens faó hiía pura vaida-

de : Vertmfaweri fínherj^ vanlus

omnls hoYtioyhcris,

^rf

C5 GOL-



38 Trat. I. Golp. XI.

líâi.

3-

GOLPE XI.

Jlifllyus in €^lo co^noylt temfus

fuum : turtu^y & hlrunÀo , <T

ciconU cujiodlerunt tempus adr-

yenrusftil ipopulus dutem meus

voncognoylt juMcitim DomlnJ»

Jersm.8,7,

Da ingratidão com que os ho-

mens pagaõ a Dcos á viíta

dasmaiscreaturasir-

racionaes.

Gemido XI.

POr dar mais afpera ícrrc-

henfaõ ao entendimento,

& ao coração humano de fua in-

gratidão, & cegueira, traz Je-

remias contra o defconhecimé*

to dos homens por exemplo , Ô^

tcftimanha o conhecimento das

aves díGeo^ôí Ifaías o reconhe-

cim>ín:o dos brutos da terrarCo^^-

noVit bos po/!efJorem futím , 0^ 4,^^

PNS pr^fepe dommJ fui ; ijrddatf

tem me nân coTnoylt , O* populus

meus non IntelUxlt. As aves ,
que

iiáo tem ríEão , fabem aprovei-

& conhecendo

iiiem temj^o conveniente-, & a

Tua vinda muitas vezes nos en-

fma qualhe o tempo , como nas

aves Alcioneas a experiência o
tem m>ítrado: mudáo de clima,

& de lugar, & de condição mui-
tas vezes : atraveffaó mares , &
terras

,
quando a intemperança

dos ares, ou vicio algu na dos ele-

mentosíaz com que achaque a

confonancia defta natural ar-

monia : finalmente fabem íêr-

virfe dos tempos para feu avifo,

das terras
, para feu reparo , dos

mares, para feu remédio, da

mudança
, para feu bem , fem

outro influxo, ou efficacia ,quc

porem os olhos no Ceocom in-

terior obediência aos impérios

de feu Creador nos inftintos da

natureza.

Sò o homem , a quem Deos
entregou a Monarchia dascrea-

tura^pela excellencia da razaô

:

Omnia fnhjecifltfub pedlbus ejus
,

6rc, a cujo difcurfo da razão ce-

dem os difcurfos do tempo, nem
o conhece afeu tempo , nem o
toma para £ervir,& amar aDeos,

vivendo tanto fem razão , nem
difcurfo, com3 fe fó lho dera

Deos para aculpa,&para a vai-

dade. O mais bruto dos animaestarfe do tempo ,

o que pede o temp:) , muitas ve- conhece o fenhor, a quem ferv^e;

zes faginJoaomir jonde algti- conhece a ovelha o feu paftor;

mas tem o fu'^enco,b'ifcão nas a fera ruda o feu albergue ; o

prayas feu abriso , porque ante- Jeaó, a quem o fu (lenta \ o touro

vem as tempeftades : para edifi- bravo, a quem o guarda -, o tf-

caremf:us ninhos, & para fua greagrefte,a quem o cria :fòo

ponfervação eia f;«i > filho5,efo homi , o peccador não quer co-
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Mihmin
nhccer a fcu Dco s naô enima

feus btncHciosj náofaz cafoda

ília ira , nem íe )he dá da fua a-

fronca , como íc a lua falvaçaô

ráo corfillira tm outra coulk,

que nas injurias de leu Deos:

Deosobuíca, & clle íc foge
;

Deos lhe bace , & elle lhe íccha;

Deos o vence, & elle rcíiftej

Deos o chama, 6c elle náo ou-

ve ', Deos o ganha , & elle íe

perde. O' mortaes , que outra

coufa he efte defconhecimento,

que hum ilnal de ingratidão , &
de infidelidade , com que imi-

tais aquelles pervevíos judeos,

que fendo povo mimoío, & fa-

vorecido de Deos, o dclconhe-

ceo quando veyo ao mundo, co-

nhecendo-o , como àu Saõ Gre-

gório, ascreaturas , & elemen-

tos irkníiveis ? Conhecerão a

, Chrifto os Ceos , mandando a

Eftrella por guia dos Magos •, o

mar, fazendo- fe folido paíTeyo a

feus pès \ a terra tremendo de

fcntimento , quando morreo •, o

Sol jVeftindo-fe de luco; as pe-

dras, & paredes, quebrando-fe

de dor •, atè o inferno , largando

os mortos , que tinha prezos; &
atègora os cora çoens dos in fiús

Judeos o náo conhecem-, & mais

duros , & obftinados
,
que as

mcfraas pedras , fe náo querem
partir com a dor de o.haveroífe-

dido : affim vòs*,' imitando na
perverfidade eftas humanas |vi*

boras , ou infernaes fúrias ,ldeí^

conheceis a Deos
, quando vem

a cada palio ao mtndoí^e \ot,as

almascoma viíítaçaõ dos auxí-

lios, das advertir cias, dasitíi-

íericordias.

Que he iílo , 6 gente fem te-

mor ? inimigos c^a vcífa Ity , ^
e feravos da abcmiraçaõ? lílo

chamais vòsferChriíláos ? cfta

he a ky ,
que guardais ? & .cfía

he a Fé , cm que viveis ? cora

que cbftinada rebeldia íe tra-

çou a voíTa razão ? com que ro-

chas , CS coraçocns ? cora que
bronzes, a natureza? Por dita

,

das mifericordias
, que engei-

tais alim cada dia , achareis na
hora da morte mais*, que avin*
gança á cabeceira ? acaíò,da-

quella juíliça, que cxaíperais

todas as horas, achareis na ulti-

ma mais que a ira , & caftigG

fobre vos ? por ventura dos bens

da terra, que vos enganaó cada

inftante, no voffo ukimo arran-.

co ficarvos-ha mais que a mor-
talha? fervis-vosdo livre alve^

drio para andardes fempre à vó-

tade< fervis-vos das razoens hu*
manas, para achar razaó ao def^

cuido ? fervif-vos da memoria
da mortc,para depravar mais a
vida ? Que mais faria o peyor

bruto , que ferç , ou mata a qué

o cria ^ Que peyor faria hua vú
bora, que nafce rompendo as

entranhas de quem lhe deu o
fer? Qne mais fez o mefmo de-

mónio, que opporfe a feu Deoi,
conhccendo-o? Se pois fois feras

contra Deos , & andais metcn-
C 4 dovofi
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dovosi^atcrra, f]uc efperanças

tendes do Ccoí Sc íois viboras

de JcíU Cíiriílo, & lhe andais

raígando as entranhas
, porque

cfperais, que vos dè vida?* Se

fois demónios, & andais meten-

dovos no inferno, como efperaís

de Deos a gloria ? Sem duvida

em voíías entranhas , mais que

nas áreas da Libia , produzío

íèrpentes a terra ? Sem duvida

cmvoíToscoraçoens, qual Me-
^ dufa , a obftinaçaõ , empcder-

nindovos as almas , vos deshu-

mánou o juizo ? Sem duvida nas

voíTas almas , friezas , mais q»e

da Noruega , regelarão a vonta-

de, para vos congelarem o ef-

ípirito?
•

' Os campos rudos , & groíTei-

ro% ílandolhes Deos a primave-

ra , dão fl :>res j & ao menos dão

ervas, donde fe achâo muitas

•virtudes : as plantas , que viviaõ

pobres de toda a natural virtude;

os troncos y
que eftiveráo nus ta •

^endo penitencia duranoídefa-

brigos de Janeira, ao menor au-»

xilio de Abril ,alium beneficio

do Veráo , não íó florecem, mas
daõ frutos , com que também
fios (jaõ exemplo : a neve , que
íe gelou mais fria-, a fonte, que

• fe vio mais preza-, o rio , que pa-

rou mais atado nos grilhoens

frios, qjc lhe poz o inverno, em
lhe dando os rayos do Sol fe def-

,cmhargio , {& fe íoltaó > fe dei*

fazem, & íe derretem: fó os ho»

mens , donde a malícia deíha-»
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tuiuUzou a razão

, por mais que
o Ceo lhes moftre os tempos , le

ficáo rudos, mais que os campos;

bem, que Deos lhes dobre os au-

xilios , fe moltráo immoveis,
mais que os troncos-,& por mais
calor, q lhes dem os rayos do E[^

pirito Sáto, íe fícaõ enregelado?,

mais que a neve : pois
, que \\sz

ifto,ó filhos daterra , almas de
neve , coraçoens de tronco, juí-
zos do campo ? Qiie he iílo , que
\os acontece , mais que húa d»-
ra refíftencia, & hua porfiada

obftinaçaõ ao natural conheci-

mento ? As av es do ar, os brutos

da terra , & ainda as creaturas

infenfiveis (abem conhecer o
íèu tempo, & Í6 vos o náo co-
nheceis í

Conheceo o Sol o [ç,\i fim, re-

conhecendo o íeu occafo : Sol vÇúm.
cognovir occÀfiim fuurn ; &que fe 105-

feguio de conhecelo ? Seguioíe ,
^^'

que no dia do juizo, como ante-

vio o Evangeliíla, apareceo o

Solpenitentecomcor de cilicio, .

& cuberto de humefcuro burel;

Soif^hí ejl nlger , ramquamfae- ^p^^
cuí ciliclnus. Começou eíle co- 6.11.

nhecimento do Sol
,,

por apre- j;
i

hençaõ do tempo , continuou
'

'

diícurfo , & acabou juizo : tinha

viíloo Sol cada dia ,que nafcia,

mas que efpirava ; tinha virto

em reusrelpIãdores,quere rin-

dofelhe a manháa , nafcia em
berços de peroías , encapotado-

felhe a tarde , fe Dunha em eças

fúnebres j/e luzidamente triun-

fando



Mtlvus in Calo , ^c.
fando voltava pelo mcyo dia

,

dcclinaiuio , como dccrcpico , le

fepultava noòcciíJcncc.-.vio, cjue

não contentes os fados com efta

itíorcc íucccíTiva de fua vida

mais !uzente,lhe decretavão pa-

ra femprc a tumba de hum eter-

no occaío *. conheceoo Sol final-

mente > <^l'ie havia dç acabarfe

o tempo , que haviáo de parar as

. luzes, por iiTo íe veftio de íacco,

como fazedo penitencia daquel-

h luzida vangloria , com que
iurtrára ufanamente toda efta

ca4aca maquina a efte enga-
noíb mundo, Sspois o príncipe

das luzes , o requeftado das Ef-
trellas ,a f^rmofura do univer-

fo, a joya dos Ceos,& das nuvés,

porq conhece o feu occafo, aílim

muda a gala dos rayos em cil icio

negro de trevas \ a tella de feus

. Juzimentos , em efcuro burel de

íbmbras ; o enfeite das Tuas lu-

i^^es, em funefto luto de eclipfes;

• & a pompa de feus refplandores,

em m ncalha de efcuridadcs :

quem ha fe tem conhecimento,

que antes que clicgu: ao feu

occafp y náor converta a gala

em cilicio; ná^ demude a tèlla

eni burel j em meya noite, o

_
meyodia-,ocurfodavida,emdif-
curfo •, & a vonude , em enten-
dimento?

O' morcaes , íè hum.fó dia

conílierareis
, que haviaõ de pa-

,
rapa^ luzes no.occafo de humi
fcpuícura

\ que hayiáo de ecjip -

far fe os rayos corn a efcura fon^-r
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bra da morte j & amonalbarfe
os luzimentosna nuvem de hum

. efcuro burel', he certo, que tã-

vereis a luz da razaõ nos eclip-

fes do luzimento •, acharieis a

aurora da vida no mefmo occi-

dente da morte ^ lograreis o me-
yo dia dalma nos mefmos occa-

fos da tumba. Porém fe dovof-
fo juizo ainda os linaes náo apa-

recem
;
porque ainda as cores

do cilício, & outros fmaos da pe-

nitencia fe náo vem pelos vof-

fos roílos; fe, ainda que a me-
moria da morte vos faça íinaes

pela vida , vos nío dobra o te-

mor pela alma : quem náo dirá,

fe cem razão
,
que fó pelo voíTo

juizo fe podem já fazer íinaes

?

Conhecem as aves o feu tempo

,

os brutos a feu fenhor, o Sol o
feu occàCo ; fem que o Sol tenha
entendimento , fem que os bru-

tos tenhâo razaõ , fem que as

aves tenhão juizo^ &oliomem,
que fó tem juizo , razão , & en-
tendimento, nem quer conlíe*

cer o feu lim > por n.io cuidar na
morte ; nem a feu Senhor, por
não guardar fua ley ^nem a feu

tempo
, por viver como immor-

tal : de que fe fegue , conhecer

menos, que hum planeta v fa-

zer menos, que huaave j Sc vi*

ver peyor , que Iitim bruço. As
aves conhecem o tempo,^)or€jue

põem os olhos no Gco ; conhece

o bnico a Cm fenhor
, porque re-r

ceb^ deKc o fuílento: conliecc

o Sol o feu occaío, porqyçdecii-^

na
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ni para elle : fó o homem naõ

'

quer pôr os olhos no Ceo, por

náo perder de viíh a terra ; nJi(> GOLPE XII.

quer olhar o que recebe
, por

não pagar o que deve j náoquer O ínfenfatt CMaU, quis yosfaf-
' íaber oque declina, por naõ íuf- ckáylt mn ohedlre yeri^i

,

-peitar
,
que acaba: de que tam- antèifuarum oculoS fejus Clrl'

" bem fe feguc, que por não apro- - ftus proferifftm ejl , <y yobis

veicarotempo, perde a tterni- crucijlxfts ? GâU ^. i.

dadej por não fugeitarfe a Dw05?,

fe entrega ao demónio 5 por nâo Do defcuido ,que tem os pecca-

olhar o Itu occafo , anoitece em dores em bufcar , & ítrvir

eternas íombras
,
quando cuida- a Deos.

-va que amanhecia. Torna a ter-^ i

raotrutoaícudonotantomai*;, Gemido XII,

quanto mais ferida he do rigor

util dos arados j torna á gayo la y^' Pcrcadores , ó mortaes , ó
huma avelinha , engeitando , de \J entendimentos do feculo

,

agradecida
,
pela prizaõ a líber- 6 hydropicos da ambição, 6 idc-

dadej faz atagvos aTeu fcnhor latras da mentita, kgíladores

hu cachorrinho no meímo tem- da vaidade, gentios da meíma
po, emqueoaçouca ,v5c caíliga: razão, & bárbaros da ky de
ik em hm, náo afaga, náo torna

,

Chrifto : cujo Deos não he ou-

nem dá fruios a ícu íenhor o tro , íenâoo voíTo vicio j cuja

homem , a quem Deos fez li- bemavemurança he a mundana
vre, porque o prendeíTe o feu vida-, cujo Ceo he íóo mundo:
amor ; o homi , a quem Deos a- com quem a verdade, he defpre-

faga
, quando elle cuidi ,

que o zo; o defengano ,doudice ; fim

caí liga ; o homem , que Deos ultimo, o viver •, & a morte
aproveita, quando elle pre fume, fabula : com quem a dou-

que o fere j como fe o homem trina dos juftos he trovão, que

k>raa ave mais fugitiva, oani- vos faz tremer , mas não ra-

mal mais agrefte,c$c a cerra mais yo
,
que vos fira as entranhas

,

inucil:pois,em que pode illo pa-. ou vos allumíc o entendimento,

rar, fenáo em q fendo avingan- de defperte a memoria , de que

ça pelos mefmostermíis da of. foispó, Sc fereis cinza : com

tenfa, também Deos náo conhe- quemaFè, ha como herança

ça o homem
,
quando no ultimo baldia pofta em herdade inútil

;

lufpiro chama poc Deos có ma- ou como titulo de bens , de

yôç^ncia '^MflvHs mMu , <^c, que fe náo tem a políe
:
com

.
" - -

quctti
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quêâmemoriídoalciiiio jaizo, tais o Filho deDeosnas colunas

he C0ITV3 m: Ucina , tocara \ mas dás voías almas com caia qual

porc^ a Tl ir^a ,náo fe co;'na,o-i (z de voíTos vícios j & ergueis alta-

fe tomijf;: vo nita : com rjaem a res ao demónio com cada qaal

confiicração do inferno , h: c a- de voíTos goftos,náo menos
, que

mo fonhojq^ie ainia q vos a'Tu- no coração ? ao voíTo Oeos, ao:,

fta, naõlii^dais creiícoalgim: voíTo Rey, ao voíTo Pay^^oyoí-

comqu^mo Ceo, hecom^mi- fomayor amigo defpis, &pon-
na

, que fe defeja, aias nã i fe ca - djs em hua Cruz caia vez qae

va; nuvens fem agia do amor caMs em culpa ; &cjmomayor
deO^o?, Sc do proacni , que vos inimigo ,qie tendes na terra,&

deixais l^var a voncai j dos ven- ' no inferno,andais em braços to-

tós: arvores do Outono infrudi- da a vida? pregais as mios a Jefu

feras , 5í duas vezes mortas , em Chriílo
,
qu z vos quer ter da fua

vão do Sol beneficiadas: lagoas máo-, & quereis, que ande Sa-

morcas de agua poire em o tor- tanás caó folto dentro em voíTaj

pe vicio corrompidas : ondas do almas ? fazeis honra de fer agra-

mar
, que fampre inquietas , ef- decidos a quem no mundo vos

cumais de puro foberbas.-Eílreí- obriga ; & jadaif-vos de fer in-

las errantes fem luz , que fem- gratos a quem vos deu o fer , &
frc anunciais borrafcas , & fem-. a vida , d<. vos eftá rogando com
pre naufragais em fombras : co- osCeos/e fizerdes o qvos mania^
meças triftes , & funeftos

, que a Por bens fingidos, & enganofos,
vòs mefmos Ibis ameaço, & af- que hum breve inlhnte apenas

fombro infauílo a todo o mun- duraó , deixais a cada momento
do : que denfa névoa da menti- os longos b:ns da eternidade ? <5«:^

ra vo5 tem cncuberca a verdad^f por males que eternam mkc vos
;

que cfcura fombra da ignornn- hão deter no caíligo , engei:ais .

cia vos eclipfou o enceniimen- a Cruz de Chrifto,^ durará pou-
to? q le feitiço do voíò engano cos momentos ? Tendas diante
voseniojj.^ceoara^iofquece- d: voíTos o'!io; a Ciarifto cruci-.

gueira da liberdade vos precipi- fí :ado por voíí ) amor,5i por vof-

touodifcarfo^tivedesemDeos fasculpasj veyovoj enfinar ao
o principio, & he voTo fim o de- mundo do modo cohi que fe ha
naonio ? cumpris á rifca as leys dehir ao Ceo pela Croz do pre-

dom indo , de náog lardaii a ley ceito da ley, ou da mortificação;

de Deos? aborreceis a vollo Deos & fazeis conca d : hir aoCeo í era

no exercício das virtudes , ado- Cruz , & fem íeguir a Giri^lo
,

rando ao meGno demónio nos de qjem em vao tendes o no-
obje^o; torpes da culpa ? açou^; m:? Com ^ cuidais, que tereis
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íftais privilegibs

,
que o Fiiho de lo vicio tngeitais a mifeHcòr-

deospara a vida de eternidade? dia ? parecevos , que aDéòs lhe

aí meIma innocencia^ a meíma pezarà de que vos percais para

bondade, a mefma virtude , não Tempre , fe vos não peiou de of-

foy . ao Ceo , -fénão crucificado •, fcndelo, no que não pr-eftdu pa-

& vòs quereis , fendo o mefmo ra hunca^ dntendeis, que os An-
\ido, a meíma maldade, a roef- jos, & Santos rogaráõ p'Or vós ao**

ma abominação, liir íio Ceo icm • Senhor ao meimo tempo , em c{'^

Cruz ?* quereis hir por flores,por obftinados fazeis por dilatara

boninas , & dekytes da profa- vida para tornar aos bés do tem-

nidadc , fendo pcccadores, don- po ? tendes juizo , & toda a vida

de o mefmo Filho de Deos, o J'u- náò -credes ,
que ha de haver júi-

fto , o Santiííimo foy por elpi- 20 f tendes vida ,'& para a hora '

nhãs agudas, por cravos deter- da morte guardais o mayor ne-'^'^

ro , & por abrolhos de bronze ? gocio da vida ? tendes te mpo dé'^

- Toda acaufaobrapor algum appellar da fentccça de morte -^

fim •, Deos criou -vos, & para ai- . eterna para" a vida perdurável ; ^
^ima cou ia foy^, por ventura pa- • & por pedir mcfa aos Sacramcn-

'

ra tombardes da fua ley toda a tos vos ides ás eternas' chamas ?

vida, vos criaria Deos na terra ? O' mortaes , os que eftais em
para náo temeres fua ira, vos fu- mortal dulpa

,
que comvofco íó- i

ftentarà neík mundo ? para a- mente fal lo, náo vos diz iílòTí

frota de fua)uftiça,ufarácom- quem he jufto, náo vos prègaf"

vofco de mi fericordial& darvof- ifto algum Santo, o maynr pec-'''

ha os bens dj tempo, para vos cador do mundo , Imm pene-

cevardes nos vícios : lerá pois dona dureza , hum tronco fcco

bóra
,
queneíTeeftado, em que da maldade, Inia vibora da in-

vos vai paliando a vida, vos co- gratidão, & hum bronze vivo

lha a morte, que na culpa vos da malícia-, mííSpelamifericor-

ameaca a cada palTo ? folgareis dia de Deos arrependido , vos

nO ultimo dia , que pode fer o chora , àvifa, &reprehende os

de hoje ,
que vos ache hum Deos perigos em que fe vio, os reme-

oftendido poftos nos braços do dios que perverteo, & osvene-

demonio,nafeyacamadopec- nos de que gozou: fe pois hui^ '

cado & no fono torpe da cjl- bronze fe enternece , fe quemi '

pa ? como náo temeis viver em he tronco aííim fe move , fe que

humeftado, em que vos pezará penedo vos grita: porque náo

de morrer? cuidais
,
que entáo vedes, quaes fereis no juizodos

vos daraò tempo para peitardes bons,fe fois efcandalo dos máos?

ajaílica, featodoocempo,pe* . porque naõ ve<ies ,
quaes ferejs

nos
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,fios olhos de Deos , le pareceis bulcou ,& nos ícz dos fcus efco-

úu mal aos peccadorcs i

-j':Como vos não envergonhais

tde buícaidcs com mayor anciã

. tud j , o que he goíto do.demo-

Ihidos Icm algum nierecimen"»

tonoíío j como cabem na noíía

vontade os aggravos
, que lhe

fazemos , fe não cabe no entcn-

nio, que o que he vontade de dimento a ingratidão, com que

Deos :. de que trateis com mais o deixamosíNaõ fendo couía ai-

.amor ji Satanás , que a Jefu

. Chriíto ? de que ponhais cm vos

perder mayor cuidado, que em
làlvarvos < de comprar com tan-

. tos defvelos a perpetua condc-

. naçaõ ; & de fazer táopouco ca-

lo d<>C!eo, que Deos vos oítere-

cc ; Como em hm. vos não pe-

jais muito de que vos deva mais

. línezas a affeiça5 de qualquer

creatura, que as períeiçoens de

volTo Deos, Creador,& Redcm-
ptor voíTo < & que queirais com
mais extremos fervir ao volTo

defati no , que feguir a voíTa ra-

, zaõ ? Se Deos fora o intereíTa-

guma,deunos o fer; nafcendo

cegos,deu-nos luz;querendo go-
ftos , fez-nos mimos

; goílando

de honras , deu -nos créditos; pe-
dindo males, danos bens; buf-

cando a morte , danos vida
;

querendo o nada, danos tudo; de

nada difto ha de bailar para o
amar

, para o querer < nada em
fim nos póJe obrigar para o buf-
car

, para o fervir f* por ventura
nós nos fizemos / nos por dita

nos fuílentamos ? & acafo por
noíías forças vivemos ? obras fo-

mos de fuás mãos ; empregos de
fua bondade ; & perdoens de fua

do , & nòs os independentes; fe juftiça : qual he diílo a fatisfa-

elle nos ouvera mifter , & nòs o Ção , & qual he o agradecimei>-

puderamos cícuíâr ; fe elle fó

quizera o feu bem , & nos man-
dara fazer snal; parece que al-

guma defculpa tiverão DoíTas

íroxidoens; He ainda aííim a não

tiverão , porque fempre Deos

fera amável , digno de fer obe-

decido , & por tudo fempre lou-

vado : mas fe do principio do

jnundo,&derdea meíma eter-

nidade nos eílá Deos moftrando

amor, & fazendonos l:>eneficios;

fe deixou perder noíTos pays en-

tre a cega geciíidade por tão lar

to í reduzir tudoaonofso enga^
no, &pcrvertcIo^m fuaoffen-
fa ? Se a voíío pay todas as ho-
ras quizereis tirar a vida

; que
efperareis de voíio pay ?Se cada
dia ao voíTo amigo mayor qui-
zereis tirar a honra

; que efpe-
rarcis do voíTo amigo r Secada
inftante ao VoíTo Rey quizereis
fazer treiçaõ

;
que efperareis do

vo(To Rey : Se puzereÍ5 em fim
por obra todos eíles màos pen-
íàmcntos^ de todos clles

, que
efperareis^ Se poiseípcarcisdo

gos IecuIos,5cvindo ao mudo nos pay > quando menos a maldição-

k
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-nie atè- do amign, quamb pouco, oaua.pctíoa

,
qué )hes,»Iançar eiH

•^qvie logo vos tirojTe a vida •, & iíc roíèo , com que os envergonhar
cm fim doRey ,

quando nada», feitíocomJudasíO' mortaes:Ju-

que vos naõ faltalfc com a pena: <his vinha a vender a Chrifto,& a
que efperais

,
que vos i-açai>cos, fazer a mayor maldade do mun-

ainda que amigo de verdade ? í^ doj os Apoílolos acompanhavam
aguardaiç,que vos fa^ça o Sedior, a Ghriíto , Sc eráo os mais qué-

< bem que Pay de mifericordia f rixlos de.Deos,& os melhores ho-

& queentendeis, que fará Deos, mens da terra •, & não podia há-
fendo Rey de tanta jaftiça ? ti- ver mayor magoa parao Senhor,

raftelhea vida na culpa ; tirafte- que ver, q os que lhe eraô mais
lhe a honra na Cruz ; fizeftelhc obrigados náo íe deívelaváotâ-

treiçaô no mundoi& quereis no to por feu amor j não fc canfa-

ultimo dia,emque redefcobt^e vão tanto pelo agradar, como os

a verdade ; em que vos julga a pervcrfos pelo òtfender : ha de

juíliça ; & em que náo ha já mi- fer poílivel , Qiriftáos, que per-

fericordia ,
que vos naõ deite a caiç o^fono por amor do demo*

.maldição , q vos nío tire a ecer*- áio; & q o naôqueirais quebrar

na vida, &c vos não dè a pena por amor deDeosf >á vos dei-

eterna? oívccgueira/ oh deílum^ tais a dormir , como íe náo ti-

'btamento! li que outra coufa he velTeis porandar húatão grande

querer falvaríe hum peccador

,

jornada, como he daqui ao Ceo?
ique náo íe emenda, fenáo efpe- aflim deícaníais a fono folco

,

Hrar ^ que a fombra lhe dè luz; fendo devedores de tantos be-

4Jiueofogo íe lhe torne em ne- ncficios , & de tantas ingrati-

^e; ^ o in^ erno íe lhe mude em doens ^ que locura he efta ? nlo

verão j & que a noite íe lhe con^ vedes có a experiência os benc-

verta em dia? Como pois dor- iicios? coma perverfa vida as

.inis , fendo , náo fó devedores

,

dividas ? & com os olhos da Fè

.^snas ingratos correfpondentes as obrigaçoens em que eftais a

jl*.mercês de tal Rey •, aos bene- hum Deoí táo amante^ que por

ficios de tal amigo •, aos favores vòsfoy poílo em hua Cruz ? Eis

de tal Pay ? Oh que por iíTo fe aqui porque Saõ Paulo tão afpe-

queixava o Senhor de íeus Difci- ramente reprehendeo os de Ga"

pulos dormirem ao mefmo tem- lacia: O lnfe77Un GaUt^y quis. ygs.

po, que]udas fe defvelava em fafcmayir y &c.

BLcfp.Sentregalo 1 lud^m non -vlâeris
,

Fcr. $• quomoào non dormir
,

^ed fejlinat

1? vTrxdercmefud^is?q'nddormttls?

Doou /«r^*^f* Poisnão tinha o Senhor

GOU



taaibtm dçtetotempo, que fc-^

ge clc volTos pcccados , comoa-
.^^ ,», ^ u-

fuxtx efr J^s peutlN^A^y!^ atítf*

Be conao os pcccadores perdcdi^

©tempo ao mefmo palfo^

(|ue elie Jlies vay tu-

gindo,

G » M JiP P /íOII^

INfenfivelmente,© mortaes,

ides correndo á perdição cada

dia de voíTa vidai os tempos já fe

vão chegando tanto jmais^quan-

to mais vos duraõ vollos profa- da do voíTo gofto, fe aílim. o go-

nos paíTatémpos i vaife ehcgan- fio , corno a vida de íy meímo
do a perdição , porque ao reme- vaó d^çli nando ,.preçipJtandoíe^

dio, ^ íalvaçaõha já muito que & cahindo para os occafos do fcii.

ides. íugindof .d^íviados d^ íal, termp , para os extremos do ícif

-

tVoíitado , &, pçzaroio de dai vos

tempo para tudo? quereis , quç,

O melmo Auxhor devida, dan-

4ovo§ tempf>;> q gaílais ça cul-

pa y vo5 deiçenha mais na^ ^líei^-

i^Si com q«€ o indignáo volTasr

almas ?' cada dia
,
que Deos vos

dá mais de vida ,. náo be lula li-

cença parapeccar $. he hua cípe-

ra para vos arrepender : íe en%

tcKla a vida vos náo arrepende-";^^

re? , antes perverteres a eípera

da mifericordia
j
que nvjtto he ^

qúe caya fobre vos a indignação-

da juftiça? ^. ^
Oii q Fadiga ta5inittir^;qqe-r

rerdeseonrervar ávida àmedi-

vaçaõ ides- fngÍTidp>eprrei)dp pa-,

ra a niorte fera f^s vos da r mais,

que da vida : ides voando para os

infernos , km lembrarvosmais,,

que do mundo \ hngindo o teni-

po, q«e.cpxiea>,ve^ e^ngart^çoin:

as muletas^, ao. roeffrio tempo ^

que com a?as vos ^eiengana o-

como voa: quejei^ detervos ncf-

íe engano , que vos faz ter tm
mayor conta ; & rM quej^eisi

fim! Qixque malícia taó pervcrf

j

fa >
querer , que Deos vola con^j

íèrvc em voííos vicios >& pecca^-

dos \ & foírendovostoda ávida >.

fe ja 9 roefmo Deos otíe cdido*

coní«f?ti4or ' dç voíTas culpas í^

Pói§ deíêngâiiaivos mortaes ^q^
pela veífa meíma vida ides cor-

rendo para a morte; & na ulti-

ma hora da morte
j;
que pode fes

ínuy;',É:edo > para todo jfcmprc.

K urca dar ccina dpjle engano: dos rfc tíípfie^ vos. kpuJu reis nos
tn> que vos detendes ? qiJcrei^ J>fc-írnos,: corre o j-tcc^dopara <sy\

tfíiH?! dttí r • ^ vida na me fnrta; inferno y cr mo para a morte ,, ai

prcíía y com que corre aeílra-- vida 5. he a morte 0terjiDo,prt£W

garfíí^U cpníumiifç f qjuereia cripto do ligeirp, ,íiijciq;dai vida*.
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áJonde pira , 5: termina a que bia., porque acabaíles femprc.

Corre mais vagarnía ; he o in- cm turnos f Começaítm a del-

fernoparagé infallivcldcquan- pirk as arvores daquelles feus

tosvoaõpdaculpaá morte ctcr- verdes adornos, &dac]ue lia ale-

na de fua alma ,
por mais tarda, gre efperança , com que Abrií

& vagarofa
,
que meça o curfo as fermofea

, já he ímal de que
dos tempos : que doudicc pois o Eílio lhes toma cílreita reíi-

ha mayor ,
que hir correndo pa- dencia náo fó aos frutos , mas ás

ra hum lugar , &: nâo querer folhas j nâo aos ramos , mas aos

chegar a elle f Qíie cegueira ha troncos : fc pois começais a fe-

tão grande , comohitíea idade carvos na obftinaçaó, que vos

confumindo , & os peccados a- murcha j fe vos defpís das ef-

creícentandofe? acabarfe a vida peranças, que nas vircudes re-

por horas , & querer a culpa por verdecem
, qu& muito he j^^quc

asnnos? jiirfe renovando a mal- avoíTavidafeja íínal do íeu eí^

dade , & nunca reformar a vida.** trago , fe as voíTas mefuias fe-~

Se vireis florecer as arvores

,

quidoens faõ annuncio do feii_

qual de vb5-òutrosnâodirá,qiie caftígo? .
:>

^lá perco a primavera? Se me- O' mortais rfazero gofto ao'

tereis no fogo hã madeiro
,
qual voíío goíto tanto á cuíta de vof*^

de vòs fe erpantaria,dequeelle fas almas, bem fe pôde fingir'

fe queimava, & fazia em pó, deleite, mas não vos pôde dar

& cinza? Se fijrecereisnas vir- foííego: goílos ,
que logo faõ

tude^, que muito era
,
que con- ancía para depois

,
para quando

fiados na graça de hum Deos faõ goílos /* pezares faõ para fé-

tão benigno, éíperalfeis da éter- pre , & vanglorias para nunca :

ilidade a inalterável Primavera? fazerdes zombaria de Deos, no

Mas fe ardeis como troncos fe- cafo ,que fazeis daculpaj defe-

cos nas chamas de voítos pecca- llimardes o Ceo , fazendo» gala

dos-, fe viveis como falamahdras de perdervos , como pôde fer go-

nas labaredas da vingança , dá fto d'alma , fe he pcfte do cora-

lafcivia , da concupifcencia ,do ção? fe credes
,
que ha Deos ,&

intereífe , &: da malícia
, que entendeis

,
que nelTa vida ha de

muito he ,
que chegando a mor- falvarvos , em má conta tendes

te,qne'íe atéa no mefmo vicio, a Deos ,
pois por maldades , de

vos convertais todos em pó, p )r- peccados efperaisjque vos dè em
qucbufcaftes fempre a terra; premio a gloria: íe paraovoíTo

vos desfaçais todos em cinza, ultimo tempo guardais a emen-

porque viveftes fempre embra- da dos peccados , baixamente

2ai vos Ks^olvais todos em fom- trataisa Deos, pois quereis, que

. A fua
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a.fua bondade vos íirva comas do perditio ' Se.fentiso tempo

condjçocns, qae lhe pojin o vof- paííado , he íaudade do que foy;

fo dclivo : muita conta fazeis de Te chorais o tempo prefcnce , he

Deos ,
pois na voífa mio cntcn- magoa do que já náo he ; íe vos

deis ,
que eft.^ràõ os me^cs , & doe o tempo futuro , he anciã do

annosi a voífo íerviço as EitTcl- que náofcrá ; & devendo fcr a

las ; a volío mandado os defti

nos ; & a mefmâ juíHça de Dcos

às ordens da voffa maldaJe , ôc

às defordens do volTo goílo

voua dor hum pezar do m áo, que
tem fido; humdiflabor, do que
eíU lendo ; & hum receyo do
que lia de íer-, nem vos lembrais

Que mayor cegueira ha no do que naíTou
, para emendar x

mundo, que naoparav huma ho- volía culpa ,-neni vos dá pena , o

ra, nem ponto; neai íblíegar que fepaíTa, para recear voíía

noite, nem dia correndo pelos

dcrpenhadciros infernaes ; 6c

náo reparardes hua iiora em que

pode vir a parar tanto correr

,

tanto cahir f pudéreis cobrar o

perdido , o por perder , <& o que
fe perde át([c tempo, que fe vos

paíTa , em hua fó hora cada dia

,

cm que difcorreis no efpirito o
mal que correftes no feculo •, &
por náo terdes na razão o mefmo

morte -, nem fe vos dà do que ha
de vir

,
para mudar a voíTa vida?

Oh homens, que perdeis o tem-
po , fem medir a perda, que ten-
des em cada hora , & cada dia í

Perdidimus dtem^ Sentio hum 7.^^

Príncipe do mundo perder Iium ^J^J*

dia de vaidade •, & vòs náo fen- Suaon
tis tantos dias , tantos mezes, &
tantos annos, em que perdeis o

amor de Deos, & em que vos

ílifcurfodotempoyperdere-vos o perdeis para fcoipre ? cada òls(
,

tempo paíTado em naõfer pezar cada momento, náo ÍÓmente
cio preíente \ fruílrafevos o tem
po prefente em naõ fer tençaó

do futuro; baldafevos o tempo
futuro em náo fer defejo do e-

perdeis hum dia, mas também
perdeis h^sí eternidade ; & náo
vos deixa cllremccidcs a memo-
ria de tantas perdas, òc si certe-

terno : náo fe cobra o tempo
, q za de tantos males, quanto^ ides

fe paíTa ; náo fe detém o que acquírindo emcada mometode
íc dura ; naõ fe tem ainda o que culpas, hua eternidade de pcnasf
ha de vir; & vòs

,
paíTando todo Naõ menos

, que a refpiraçaõ

,

o tempo , como fe nunca palTá

ra , do paííado fazeis vangloria

p:la jactância do logrado ; do
prclente fazeis defprezo pelas

que Deos vos dá a cada inflante,

devia fer o amor de Dcos, & a
lembrança de feus favores; &
para o ultimo ílifpiro guardais a

ambiçoens do futuro ; do futuro primeira memoria , di o primei-

fazeis^ tormento pelas íaudades ro agradecimento?

D Baae
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Baík pois , móitaes , baile o •

tempo, que cendes dado á vaida-

de, S: V ivido em váo neíle mun-
do. S>í por cerra vos poz o mun-
do com os eftragos de feus vi

GOLPE XIV.

ciosi íc Viíács em voíToseílra-

gos
, que eftaõ fumando eíTas

minas , & todos faó menos, que
íumo em comparação das eter-

nas; para defapegarvos da tcrra^

& dar as velas á efperança no-

mar largo do amor deDeos^ cu;

no eftrcito da penitencia
,
que.

cfperais tempo mais feito
,
que

quandoas divinas moçoens voí

diO)0s.ventos favoráveis dos ge-

midos yôc dos fuípiros ^ que cor-

rem, do Eípirito Santo ? Quem,
para lançar ao mar amargo ío da adonde pc-raràó os màos pecca

penitencia tudo ,. efpera maré dores, & os perverfos ? Perde-

mais de roías
, que quando as raõfe os Anjos no Ceo •, noA po-

enchences de Deos lhe põem fíoladohum efcolhido; nalgre-

Sí )ujití5 yJx jahahltur , /w /?////,,

CíT peecator ubi parebunt 'i

uPetr.4. 18.

Da ignorante confiança
,
que

tem 03 peccadoresde falvar-^

£è fem penitencia > quando
muitos juílosfe vieraó a per-

der por falta delia

^

Gemido XIV.

SEosjuílos apenas fe falvaõ,.

(diz o Apoáolo Saó Pedro)

nos olhos aguas vivas? Deos não
olha para o paíTado ,. quando ha

emenda de prefente ; & o que
£e emenda de prefente , tudo lhe

he fácil de futuro : mas ay,. que
<hega a advertência ,, & nâo o
defengano ; a occafiaó, & não a
vontade/ Oh laftima. ^ queve-
fiha chegando a perdição ,5: não

fe acabe de procurar o remédio/.

Oh cegueira ,
que eftejaamca*

çando a mina , & não fe procu-

re o remédio'. Oh de(ventura^

que £e avcíinhe tanto o tempo

da conta , & náo haja quem tra-

tede as dar boas / fuxta.ell dits

ya tantos dos chamados ; os íè,- Luc.f.

pultados nos Conventos •, já de- V^*

funtos, nos dtíertos ; nos cami-

nhos altos do Ceo tantos c[ue

cahirão no inferno ; nas eftradas

largas do mundo tantos,que deí^

ctmcomo nuvens ao mar efcu»

rodos abifmos : & não tt^mem
os peccadores, que o mais certo

fcja pcrdcrfe f & íè temem
,

forque não fe eme ndaõ? fcnão
feemendaó, como temem f &
íê não fe emendaõjnem temem

j

como dizem ,
que faõ Chnfiács?

como erem em Deoi> ? corro o

amãoí.como o reípeitaõ,, Òco

conhecem ?. Tiçmem os Cw^dros

dojybano,,&: náo tremem as-



Sijttjlus uix fa
^anas do ermo? Cjnhmde.fe Jc-

íufalcm , & náo palma Babylo-

nia? Caliem as Etlrellas do Ceo,

& eíiáo em pè as grimpas da ter-

ra? Eclipraófe as luzes doSoI , &
náo íe turba a íombra da noycc?

O' homens vefgos de razáo

,

furdos de juizo , vazios de me-
moria , efquerdos de vontade

,

buçaes de entendimento •, que
fazeis , em que wos occupais ?

Nos ouvidos de hum Saõ Jerony-

moíbava a ultima trombeta to-

dos os momctos do dia; nos olhos

d'aímadehum Sáo Bruno eíla^a

fempre a cova aberta; cõ fetenta

annos de penitencia no defcrto

,

tremia na hora da morte , náo
menos

,
que hu Santo Hilariaõ

;

nas afiguraçoens de hum David
o cercavão as penas do inferno

:

&: que vendo ifto o peccador , o
que a bandeiras defpregadas fez

guerra a todas as virtudes ; o
que pcccando á rédea folta , foy

ódio do Ceo , & da terra •, que o
otíendenJo a Deos á efcancara,

foy de Deos publico inimigo,

haja de eftar muito feguro , de

que ha de ter falvaçaõ .- haja de

andar muito contente , crendo,

que a Deos lhe importa muito

rogarlhecom a fua gloria? Ho-
mens cegos : homens fem íifo ,

que confiança vos engana ? Por

hiimfoberbo pcnfamento, que
foy culpa de três inftantes, fc

perdeo a terceira parte dos An-
jos ;

por efte fó cahio no infer-

no condenado, aos danos eter-

Ivahitur
, ^c. ft

nos aquelle niedonlio diluvio de

tantos elpiritos cekftes
j por

hua pequena maçáa
,
que come-

rão Adáo j Sc Eva contra o pre-

ceito de Deos
,
perdeo a graça

todo o mundo , & fó por iílo fa-

híraõ logo do Paraifo deíkrra-

dos; & aos mefmos
, que ainda

eíláopor fer , alcança já agora

efta culpa
,
que fó parece , que

então foy : & naõ fendo os vof-

fos peccados , nem hum íó bre*

ve penfamento , nem hãa pe-

quena maçáa, cuidardes, que
fem penitencia haveis de cfca-

par , do que não efcapou hu An-*

jo? entenderdes, que nafcendo

cm culpa , tereis maynr privile-

gio, que hum homem
,
que foy

feito em graça ? & que vos íal-

vareis como elle , íem o imitar

na penitencia ? que he , fenâo

hum íinal evidente , de fer re-

probros , & precitos ? Os fiuaes

,

que ha de falvaçaõ nefta via de

peregrinos , he feguir o caminho
dos juflos , temer , & amar a
Deos ; confcíTar a Fe com as

obras, não quebrar íua ley côas
culpas j cahindo em peccado,

levantar pela penitencia-, Ã:k-
vantandonos

, perfevcrar fem
cahir : mas feguind^ os paíTos

de Caim
;
querer falvarvos co-

mo Abel-, hindo pelas vias de

Elaúj querer a benção de Jacob;

& vivendo como límael, querer

acabar como Ifaac, he ceguei-

ra do voíTo engano , he teima do

voíTo delito, Ôc he já pena da vof-

faculpa. Pi Já
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Já fe Deos vos não avifára pctc hum mar de fefulturas t

com tantos caftigos do mundo,
tivera cò", fenáodefculpajO del-

caido da voíía vida:mas fe eíUo
gritando os exemplos •, fe nos

dão vozes os calligos •, & fe fó os

ecos dos clamores ,
que nos dão

as cinzas humanas, nos atroaõ as

conícicncias, que dtículpa po-

derá ter huma táo furda obUi-

naçaõ 2 Para afogar cem o dilu-

yio todos os viventes da terra
,

cahio o Ceo em cordas de aguaj

para

porque Vos hrgis ignorantes

aos avilos , com que a terra do
ma is profundo vos Lrada ? Afo-
guem-fe já volías culpas em hã
diluvio de iagnmasjpurifiqiicm-

fe voflas almas no togo do divi-

no amor ^ lavemfe todas volías

manchas no mar do fangue oe

Chriiloj & tomem terra vcíTas

vidas na lembrança de que fois

pó 'y porque fe fizeres illo, a ter-

ra fe vos tornará Ceo; o Ceo vos

chovera hum diluvio de graças-,

o mar vos levara a falvamentov

& o fogo do Divino Eípírito vos

dará calor para feguir , & amar
a Deos, náo fó ra emenda, mas
no exemplo da vida^não fó mor-
rendo, mas vivendo; não fora

a terra fe fez bocas, mas fez gar- via , mas na pátria: mas fe aílim

gantas das entranhas : fe pois a o não fazeis , como duvidais, de

terra abrindoíe em bocas , vcs que o Ceo vos negue a luz de

eftá dando gritos; fe o mar cora Deos; que o fogo eterno vos

rubricas de fangue vos eferevê a abraze;que a terra fe abra com-
final fentença ; fe as chamas c5 vofco

;
que as ondas do mar \di

linguas de fogo vos efta5 dando fobvertão ; c^ que os infernos

avifos ; & fe ainda o Ceo ao lu- vos ftpultem ?

me daguavos eftà dando tantos Se olhais para a terra, rtàcs

golpes ; fe todas as mais creatu- a vcíTa fepultura; fe para o Ceo y

ias vos fallaõ , & vos pi ègaõ da a voíía pátria ; fe para o ar , o
garrote da voíTa vida ; fe para o
fogo , o caítigo das voílas cul-

pas ; & fe paracspcccados,os

verdugos de voífas almas : o
mcfnio inferno vos adverte, ^
todos, os que làeíráo, foráo pela

voíTo camiíilio ; o me imo Cto
vos aviía, que todos, o&qiiclV

ubrazar a Sodòma em cha-

mas, choveo o Ceo hum mar de

fogo
;
para íuWertcr nos abif-

mos o exercito de Faraó, todo

o mar roxo foy fepulchro; para

tragar o inferno em vida a Co-
re , Dathan , & Abiron , náo fó

parte de Deos ;. que fazeis , ò ho-

mens do mundo ? que efperais i

tm que vos detendes ? que mais

vozes quereis do Ceo, que as la-

mentáveis de hum diluvio? por-

que náo entendeis a lÍKgua,com

que o fogo vos ameaça ? porque

cfíafs furdos aos clamores, que

comfikncios^eloc^çntcsvosre- forad por caminhos differcntes

claquch
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<fciquelles por onde vós idcs; 4 da lua niurtc .' Todos os juíiui ,.

terra vos taz memoria , que fe que a temèráo j todos os Santo

v

refolvèraó em pó ,
quantos , co- que a cuidarão^ Ôí todos os Uons,

mo vós , a pizáraô j & o fogo vos que fe afligirão , foraó neícios

,

dvipornovas, que nunca defceo & mentecaptos ? Vós /bis íó^

íobrc a terra, maisjque a fer ver- mente os entendidos , os atina-

dugo de vicios •, & finalmente os dos , & prudentes ?

peccadosvoscertiíicaó,querem- Peccadores , tudo he dizer-

pre forâo ruina das almas: a àcs, queDeoshe de mifericor-

terra diante dos olhos vos põem tlia : oh quanto fe vè
,
que affim

os íemblantes da morte-jO fogo á he jpois vos não tem tragado a

vifta da razaó vos põem as fom- terra , engol ido o mar , abraza-

bras do inferno, & femelhanças ào o fogo, & fepultado os infer*

do juizo i o inferno aos olhos nos ! Porém , que mayor defa-

dâ Fè vos avulta o eterno danoj foro quereis vòs fazer contra

&ô Ceo com fua mefma viíta Deos, que querer, qwe a fua

vos anuncia as eternas gforías. E mifericordia das largas
,
que dá

vós , homens , cujas conciencias para a emenda , vos faça enían-

íàó mais efcuras , & medonhas

,

ches para a culpa ^ Poderá haver

gue o mefmo dia do juizo ; cu- mayor maldade , que querer
,

jas vidas faõ humas mortes j co^ que Deos vos cípere para o of-

|as almas faõ huns infernos; fo- fenderes mais ; & vos ódxc muy
bre não cuidares no Ceo, pare- de vagar eftender pelos voííos

cevos coufa efcufada , hypocre- vicios ,& que ate vos não enfa-

fia , ou defpropoíito , ter o jui- dares, & enfaftiares depeccaf

zo na vontade, trazer a morte tenha Deos muy Tanta pacien-

no juizo, & por o inferno na me- cia, porque náo haveis de emé-
moria ? Quem vendovos gaílar darvos , fe nao quando vos páre-

as horas-, quem vendovos perder cer
,
quando For muito voílo go-

os dias , & efperdiçar mezes ,3c ílo , no ultimo quartel da vida /

annos ; cujos reditos náo fe co- O' homens depravados , parece-

braó, cujas perdas náo íè reftau- vos , que para Deos fobc ja hum
Tão, cujos furtos náo fe refti- cumprimento da maidadc,&hu-
tuem, náo íentirá, não chorará, ma fumiíTaõ da malicia? cuidais,

ver que perde o tempo da vida

,

que podeis cnganalo , ou ao me-
da penitencia, & lalvação, nosíatisfazelocomhumfempre
quem cada inftante , & cada pó- prometer de emenda , em hum
to , labe que tem o tempo feito nunca acabar de peccar ? Pois

,

para o anno da perdição
,
para o que he ifto,ou que pode rer,mais

iêudia do juizo, & para a hora quejarrogancia do peccado, ôc

D j falta
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talca do tcmor de Ucos ? Q^ie he em cltragos , tuas maquinas cm
i/lo,mais cjuc cftar glorioios , & ruinas, oh com quanta prelTa tá-

ác todo enfoberbccidos de haver bem a pompa fe tornara em la-»

injuriado a Deos? O' mortaes, to, a alegria em triíkza, &a
c[ viveis fem luz : 6 atheiílas da vaidade em deíengano / Náo fi-

r«zâõ:6 dogmatiftas da ceguei- cará em ti pedra fobre pedra,

ra,de{enganaivos,q ha inferno, porque defconheccíle o tempo

ha morte,& ha de haver juizo : da tua viíitaçaõ , conhecendo o

juizo para as volTas culpas, mor- as aves do Ceo, os brutos da ter-

ce para a voíTavida , & inferno ra, rs campos , os rios, Ôc as piá-

para voíías almas, fe náo deixais tas. Eftas, ou femelhantes pala»

voíTas culpas , fe não emendais vras dizia o Senhor à viíla de Je-«

voflas vidas , ik te não purificais rufalem, chorando a fua deílrui»

voflas almas: porque fendo a có- ção , o dia que ella com mayor
ia taó eftreita, que apenas fe triunfo o trouxe nas palmas, pa-

falvaráõ os jnftos
,
quem , co* ra lhe virar logo as cofias com

mo vós, he peccador rebelde , tão perverfa ingratidão, cõ mu-
& obftinado,adorde cuida que dança tão repentina, que hum
ha de parar ? Si juftus ylx (uha^ dia foy afronta , o que outro ti-

hrttír j tmplusy& piccaíct ubípa» nha fido aplaufo; huHr» dia Criz,

rebunr f o que outro triunfo: & ifto mcíl.

mo diz o Senhor a cada Ima ai-

^a Chriftáa ,de quem nofenti-

do morai he figura Jtrufalem :

Kertrelinquent inre Uf?lílem ff^pír ifl4 Chitas ejt r,n;}fia peccafcr/s»
^

lapidem: eoqnodrion co^rio^ Cidades de Deos faõ as almas
j ^J^'

Tfr/í tempus yifitatiotils cujas portas faõ os fentidos ; cii» mor.

/«^.Luc.ip.44. jos muros ,& fortalezas íaó as

potencias interiores ; a quem
Do pcccado da ingratidão , & governa o alvedrio , armão as

feu caftigo» virtudes, & foccorre Dccs, quá-

do fantamente íc portão , & /c

Gemido XV. guardãode feus inimigos
j
por-

que não deixa perecer as fuás

OH fe conheceras ( dizia pbras \ nem fofrc, fe fazcnios

ChriftoaJerufalem)oque alguma coufa da noíla parte,

ha de vir fobre ti ! Se fouberas que as arruinem , & cleilruáo as

Cidade ingrata
,
que depreíía fe treiçoens da carne , os poderes

hão de mudar teus contenta- do mundo, & as artes do dcmo-

nientos em penas, teus fauftos nio, que nos tem em fitioper-

petupJ

GOLPE XV.



Nonrelinq^tfcntinte y
^c. yy^

pctuo: porém como a fraqueza do-ocom as culpas, qiie o náa

humana ck ninguém táto íc af- podem íoíret comíigo; choia a
feiçoa , como do Teu mayor ini- Senhor f.rlhe preciío aílolarnos,

migo , náo lia mal
,
que rouy fa- & deftruirnos \ tanto he o amur,

cilíHcnte náo ache entrada em que nos tem
, que ainda

, qiian-

noílas ahnas , porque lhe tem a do nos ameaça, parece, que mais

porta aberta a nefcia guarda dos o magoa o noíTo mal
,
que a íba

íèntidos : mas não he eíle o ma- ofteafa-^taó grande he a íua boi>-

yor mal, nem o que o Senhor dade
,
que ainda quando quer

lamentava ; porque he muy fa- íobverternos , náo deíce o gol-

cil o remédio das primeiras que- pe do caíligo , fcm preceder© a-

das da culpa, donde o cahir , & mcaço ; não baixaorayo da ja-

o levantar ic tem juntado mui- ftiça , fem que o trovão nXDS avi-

tas vezes ícahir na terra quem fe; náodefcmbainha aefpada
,

a piza , náo he dano muy peri- fem ter nas e ípaldas da ira o rò"

golo , quando náo he continua- ílo da mifericordia
; por i{ío ha*

do5 cahir de mais alto, ou cahin- vendo de caftigar a Ninive, má^
do, nâo tornar a levantar , efte dou a Jonas , & a Nahum , que
he o mal

,
que mais fe teme. \[\€ annunciaííem os eftragos de

Acaufa, pois, mais principal fua jufta fubverfaò: conhece
,

danoíTauniverfalruina, &das como pay piedofo,. efta noíTa

lagrimas do Senhor, he aquelle fragilidade , táo morta , tão el*

deíconhecimento , & aquella perdiçada pelos fabores do íeu

grande ingratidão,com que nío mal , táo cega pelos feus vene-

queremos ouvilo j entendelo,& nos, táo namora-la do pcyor,

obedecelo ,derprezando aqnel- que arraftando furioínmente
,

les favores ,
prodigiofos , âc ma- náo fó os refpeitos da vida , mas

tavilhas , com que tantas vezes os decoros da razáo , ou fe cafa

fios deu vifta pelos cegos , gritos com o feu dano \ ou fe amiga cõ

pelos mudos, doutrina pelos pu- o feu perigo : porém náo pode
blicanos, & exemplo pelos eíco- conílntir , ver que eíla noíTa in*

Jhidos-, fem que tudo iíb baftaf. gratidão fe jade de o ter por a-
fe, para que abrilíemos os olhos migo, ao mefmo tempo, cm que
liíongeadosde humas fombras, treydoraovende, deixa, fin-
que nos adormecem no aparen- juria pelo que he pouco mais de
te ,

para os cerrar ao verdadeiro, nada. Perdoou Oiriílo á Magda-
Chorao S.nhor naquelles ,dias, lena ,defendeo a mulher adulte-

emquemelhororecebemo5,por ra, foy buícar i Samaritana,
antever comquátaprelía o dei- chamou a Saó Matheiís , & ad-

taráõ de fy as almas , cruciíican- mitio o Bom Ladrão , deixando

D 4 perder
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perder a JudaSjporqiie o pcccado lilonjas ua abominaçáo, & per»

da Magdalenaíoy vaidade *, o da veiíidade •, & daqui vem chega-

adukcra/ragilidadejodaSama- rem os peccados a porfeíobreas

ritana,cegueira 5 o de SaõMa» cabeias; citado tao miícravel,

theus, ambição
i
o doBom La- que utnhum remédio tem , feá

dráo y miferia> mas o de Judas > medida da íoberba não tot a hu*

ingratidão. mildade dapcnitercia.

Sente o Senhor ver a noíTa Deílas mantilhas da foberba ,

perveríidade tao levada do feu em que fe cria a ingratidão de-,

parecer, ou por achaque da arro- pois de nalcer como víbora das

gancia, ou por paixão do defa- entranhas do beneficio y defta

tino, queeftandoihe fazendo o gala da obítinaçaó , de que fc

prato,& ainda fervindo-a de fo- vefte a contumaciayJtpois de fer

cinhos os gaftos do divino amor, comocorifco, que raígaanu-
& os mimos da mjfericordia

,
vem

, que odetera , fax manto,
não p6de levar para bayxo mais com que a Deos fe quer enco-

quc as víboras , & as ferpentesj brir , & gala, com que Deos def-

os efcorpioens , & baíilifcos
, preza a impenitencia endurtci-

de quem foo goíto eftragado te da
, quarca maldade de Damaí- ^^^

infaciavel apetite : tanto em co, a quénurcaDcos perdoou, 1.3.

ím fe tem depravado goftando porque fempre o deíconheceo,

de abominaçoens , faborcando- reíiítio >fugio ,& aggravou ,&
íè em maldades, &ufanandí>re - finalmente abí^rrccco no amor , .

nos delitos, que fazendo feira em que arde, de feusgoílos , de

SL malicia das coufas pcffinsias,& na vangloria das mald;.dcs, por

torpes , compra o pcccado a pc- cuja viíla abominável, rão fó

zo de oaro, & vende o vicio às vira as coifas a Deos,ma^ cc fpin»-

rebatinhas. Em tão grande ai- dolhc na cara, o exafpci a, ae in-

tura puzerão os peccadores os^ digna a que jamais a queira ou^

feuspeccados pondo hnns íobre vir , ainda que nos últimos ge-

outros , que cliegàraõ nomun- unidos y clame , & brade pelo

ào a ter cftimaçaõ as culpas , & Senhor»

authoridâde os viàeis $ de que Ers-aqui,mortaes, a razáo^

Dafce ,
que não íó defaforadaf- porque defta mortalidade- não

mente fe atrevem a fazerfe pu- vereis na hora da morte ficai vos

bhcospelaspraças,& gala pelas pedra fobre pedra v pedras laõ

ffortes-y mas ainda (âcrilegamen- aqutllas durezas, ignoranciasi,

te a quererera veneração entre & fequidoens , com que a mar

Qs humanos], esperando gabos quinada vangloria edihcou par

áâ maldade,, vivas do deluo^Sc jaaruina , mais do que trgueo

.. <^i ^ <^ ^
para
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rara a vaidade

\
por iííoccm u- ta igualdade vos paga tudo , .p

talcilrago ficai àò todas derru-

badas, & poitàs pa movce por

teria ,
paraquenem d(js finaes

(áo eltiago tenha vanglorias a

mira-, nem das grandezas da

ruína lhe hque àtatnáeíTa vai-

dade-, nem elU eícandaloâ me-

mcria; não ficará pedra íobre

pedra >potqallim como a mal-

dade quiz fazer culpa foUré cul-

pa •, aílim virá íobre os máos ca-

Uigçj fobre çaftigo.

Viráõ dias, ó peccadcres, em
que direis aos montes ,

qtie v\::)S

cubráo ,& aos outeiros , que vos

elcondaó >
porque fe Deos cafli

quefizelte:

O' mortaes : criáo os homen$
hum bruto, para que os firva;

cultivão a terra, para que lho

agradeça •, & regaõas plantas
,

para que lhe dem truto : fe q

bruto os naò ferve , deitaõno dç

íy 'i
íe a terra lhe naõ coFre^pon-

de, deixaõna , & naõ a lavraq.-«

& íe asplancas náo írutificaa-,

cortâõnas para o fogo : fe pois

Deos vos criou , para que o íerT

viíTcjs: íe vos cultivou, para que
Ihoagradeceífeis: fe vos regou
com miíevicordias, para que ihç

delíeis frutos de boas obras: c\\x%

gou cato o lenho verde da inno- muito he , que vos deite de íy

,

cencia
, por querer pagar noífas fe Ibe rào fervís para nada? que

culpas \ qsc ha de fazerfe aos

troncos fecos da malicia , & ol>-

ftinaçaô , íobre quem clama ca-

da dia o íangue dodivino Abel?

Abriríe-ha comvoíco a terra

,

queixando-íe por tantas bocas

,

quantas forâo as voíTas culpas j

& emfim íubvertervos-ha o in-

ferno no cárcere de íuas entra-

nhas > entre cujas charrwseícu-

ras chorareis íem nenhum re-

médio aquella fentença final -

Ide malditos para o fogoeternoy

vos àt\\ç, , fe lhe náo corre ípor>-

deis agradecidos ^ & que vos

corte para o fogo eterno, íe não
frutificais ? vós quereis ter ra-i

zaô contra obruto, que a naõ
tem \ & deitalode vòs , porque
vos naõ íervio f contra a terra >

que naõ teve culpa, ainda que
naõvoscorreípondeo,& por it
íb a náo cultivais l contra a piá**

ta, qae naõ tem vicio , ainda
que naõ vos délle bom? fruta,&
por iíío a fazeis em aeha^? & naõ

aonde eftareis para íempre nas quere is,que a tíínha Deos contra
cadeas de Satanás : fe ainda aí- vòs , para deitarvos de fy

, pa
fim vos parecer oca ftigo raayor,.

que a cuFpa , cui4ai bem a quem
òtftnd;eftcs,aquella bondade in-

finita, aquella immenía Ma-

ra deixarvos-, & cortarvos com o
cutello da juíliça , fe ^^ccmí-

contra a razaõ ,.qne vo5 deui ^
cahis na ailpa , íabcndo-a f 5c

gtftaáe, ^ aquella Gknnipntea- fc godais àiy vicio ,. adverua-
cia ctcina j U, vcícis com quaa-^ do- o ? qiiereis > fera nunca áar

fautaj
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Ifoca,^VOS regue Dcos ló paw
o viciou quereis, Um correlpoa*

dera Ocos
,
que vos úça 1j>ene»

ficios Topara a ocioíiJade ? que*

Tcis, íem o íervir
,

que vos

crie , & Aiftentc fó para a

íem-razaõ ? fendo homení;
, que

vos tornaftçs brutos j fendo ter-

ra ,
que fe icz mato ; & fendo

})Iantaí ,
que fe fizeraó agreftes?

Pois
,
que quereis

,
que vos ííic-

ceda y horaens
,
que pareceis fe-

ras; terra ,
que náo dá mais, que

eípinlios
i
arvores

,
que naõ tem

mais
>
que

*

1 >
I
jG o L P E: XVÍ.

í»gehh tcvrd , & nmrebunt C*f/4

5b a^i. Jerem.4.i8.

Do fentimenco , quen'a6 fó o

peccador ha de ter da fu

a

perdição , mas também
as cr&aturas.

G s M I D O XVÍ.

folha ; fenaó, que a

todos vos diga na vo(Ta hora der-

radeira, ou ainda antes deíTa ho-

ra: O' homens brutos ^ó terra a-

tnaldiçoada, oarvores infruòti-

feras, pois para nada me fevvi-

ftes
j
pois nunca me correfpon-

tléftes > pois já mais me deites

bom fruto •, ide para o fogo eter-

no. O* creaturas peííimas
,
que

€hchendovos de beneticios , &
bufcandovos para o remédio,

p^gaftes à minha liberalidade

com ingratidocns , & ao meu
defvelo com defconhecimen-

CHorará a terra (dizia Jere-

mias ) & entriíleceríchaô

osCeo^rmas como ha de chorara

terra , fe fó os humanos choraõ ?

como ha de encriftecérfe o Ceo

,

fe he centro de alegrias? Se a re*

dondeza da terra fe cubríra de

tantos olhos , como tinha a roda

admirável ,
que vio fobre ella

Ezechiel : .Aff^ttraltrotÃ unafu- Ezcck
per ferram , CíTc, & fotum o:u!h 1. 1^,
/>/í««/w,c^c.prcfumiramos,que &c. /
chorara , pois ver , & chorar, faõ

officios, ou propriedades, que ha

nos olhos. Se como pedio Jere-

tos *, as voíTas ingratidoens , & niias fontes de lagrimas para os Jcremr

os volfos de fconhecimentos fe- feus olhos, pedira a terra às fuás ^* *'

fontes olhos de agua , que chora-

rão, entendêramos, que tinha

lagrimas:mas fe as lagrimas não

faó agua , pois faõ fangue do co-

raçaó,q fe defangra pelos olhos:

fe a aguatambemnaó he fan-

gMC ; bem que a agua parece o

Cangue ,
que corre pelas veas da

«erra j como pode chorar a ter-

tSLÍ

raóacaufa da voíía eterna rui

na : Kon relinqnerit In te lÁplàem

fuper lapidem: eoquodnon cogno"

ycris tempus ylfitanoms tu^t.
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fá? qaem lhe <3atá aterra olhos:, fa em breve tcnrfo , as fioies

Çc cjucm as lagriípas dç Tangue eípiráraó íecas , o cair. po agcni-

para cuorar a íiia culpa , & la*» 20u efteril , & o Lcíque pcreceo

mcntar fuaruina? Masíeíediz, inútil. Puxou a ttrra ítquiofa

que fe elU rinjoo ca^pp^^quan- pelo humor de fuás entranhas
,

doveAido de flores-, porque fe Sícomelle produzio abrolhos :

oáodirà, que ellà chojando a puxou o Geo pelos vapores, c6

terra , quando põem cilicio de que ainda aíTim fumava a terra;

efpinhasíSefediz,que vai rindo puxou pelas exhalaçoens , que

a manhía antes q o Sol dè luz ao do mar íoberbo fe erguiaó , &
rouioi porque fe náo dirá,q cho- naõ fó fe fizeraô nuvens , q a luz

raõas alvas dos olhos doCeo,& do Sol nos cncubríráo : náo fó

ao menos le mcJanconuaõ ven-

do »o mundo cada dia mayores

asnoyces das culpas? Ria-fe a

terra para o Ceo, em quanto as

flores das virtudes , com o bom
cheiro dos exemplos , eraó dos

campos alegria , primicias dos

altares, Sc para o Ceo perfumes:

borrafcas , & tormentas , com
que os ares fe inquietarão ; mas
também rayos , & corifcos , trof

voens , relâmpagos , '3c cometas
com que o mundo fe cílrjeme-^

ceo : o Sol , & a Lua fe aíTom-

brou.

Che^àraó ao C*:o as malda»

ria-fe o Ceo para a terra , quan- des , com que os perverfos pec.

do cahindo fobre a terra o orva

liio das mifericordias , naó fó

aijofarava as flores , ôc crecia a

fermofura 5 mas ainda aos tron-

cos eílereis , & ás arvores fecas,

Çc murchas avivava , 6c rever-

decia.

Mudou a terra a condição, &
viçofa com tanto regalo, mal
criada com tanto mimo , ufou

cadores fe conjurarão contra

Deos ; cubriraõ o mundo de ef,

candalos , de peccados , & de de-

litos, com que vòs homens, que
íois terra , vos encheftes todos

de abrolhos , hguras da otfenfa ,

& da culpa j defombras, & de
cerraçoens , que nos reprefen-

tão o niefmo. Quando náo ve -.

mos luz no Ceo , he por fer tanp*

mal das mifericordias ingrata- ta a efcuridade
, que fobre a ter*

mente-, convertendo em vene-

no os benefícios produzio ervas

fem proveito, deixou de florecer

p prado,& não deraò as plantas

Xcus frutos : faltou logo o Ceo
com o orvalho , as nuvens.com

iiia brandura , & as manhans

ra fe derrama, que chega com a
foml^ra ao Ceo : fe pois íãó tan-

tos os peccados , & tão grandes

os peccadores ,
que occupando a

face da terra , Sc enchendo as

longas regioens de tantas esfe-

ras do orbe , chcgaó jà defde a
lom fua alegria

j
por cuja cau-» terra ao Ceoj fe íc náo vé mais

,
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.quw maldades, com quum náo.

mora a luz da gra^a j le impe-

dem voíTas liberdades com qí^

peíTas perturbaçoens, & com ce-

gueiras eícariíIi:Tias, que a luz

3o Sol vos cliegue aos olhos; co-

mo naõ chorará a terra ? co-;

moíenaõ encnilecerà o Geoí*

Hu<y. A terra , faó os que amaó a cer-

Card. ra : TerrA ,
pro tetr^ amxtorlbus

^ J"- fumltítr \
que fó encáo háo de

**'^^*
chorar, quando virem, que íe

perde tudo. Oh laftima ! oh def-

ventura/ que jà, que háo de cho«

raros homea?,não chorarás pelo

remédio,(enáo fó pela perdição/'

não chorârio por dar gloria a

Dcosjchoraràô por perder aquii-

lo, de que raaís íe vangloriavaõ?

. Eis-aqui porque fe hão de

encriítccer os Ceos, ífto he,os

homens Apoílolicos , & os Pre-

gadores Evangélicos : lúotrebum

CaS. ^^^'^^ '• ^-^^^^'^^'^''^ ^'^^'y '• '^^'^dl-

in ícr. Citares ^^OY naó pcderem fizer

hic , & fruto com todas fuás influencias

iii Piai. j^Qd^ terra amaldiçoada , depois
*'*^^'

de darem tantas voltas em be-

neficio dos ouvintes. Se pois fois

terra , b p-ccadores , & nella

haveis de reíolvervos , quem
duvida ,

que desfazendo-fe eíTe

póem cinzas caducas > choreis,

quando jà naõ tenhais remédio,

porque não quizeftes chorar,

quando podieister emenda? ve-

des, que aterra de viciofa não

produz mais , que ervas inúteis

,

ôí não mondais a voffa terra?por

falta de feç cultivada ,
^deixais

criièrihc aíperamentc balias de
íllvas , & de abrolhos , & naó
pcrtendeis alimpala ? nos tom'

roens , Ôc na terra vil deíTe bar-

ro melhor corado , que fe ha de

ver mais, quevicios, fe os náo^

corta , &tiraadirciplina,ocili.í

cio , & mais armas da peniten-

cia ' fe na terra mal rota do ara -

do náo importa femear trigo ,

porque as aves do Ceo lho levão;

que fe pode efperar da terra, a-

que falta toda a cultura?* chega-,

rà o ultimo dia , & vendo- fe

amaldiçoada a terra , que nun-r

ca deu fruto, mais que efpinhos,

que atravelíáraô a cabeça de

Jefu Chrifto , chorará , mas fe-

ra lem fruto , a fua maldição

eterna ; tremerá, mas fera em
vão, poiso tremor a náo virou;

abrirfeha , mas fera tarde, para

outronenhum fim, mais que pa-

ra fandirfeaquella verde prima-

vera de voíTosannos mais flori-

dos; aquelles campos dele itofos

da fempre alegre mocidade; a-

que lies montes elevados de vof*

la arrogância oftentofa; aquel-

\cs valles apraziveis de tantas

fubmiíloens profanas ; aquelles

jardins agradáveis das lilbnjas,

&das mentiras; aquelles mais

amenos prados de volíos vícios

»

& deleytes; todos de fertos, de

allolados , murchos , eftereis, &
defpidos choraràó verfe empo-

brecidos de todo o decoro , que

os orna ; de toda a gala
,
que ot

guarnecei de codo ojrego,que

os
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os cultiva, fem haver homem bos, dcluuranhanclofe-lhes em

frutos, convertendofc-lhes em
theiouros,& destazendoíè-Ihcs

cm regalos : gemcràõ as ondas
domar, por darem paffo a tan-

tos lenhos, que foráo arca do in-

interior , que os aproveite,ou os

habite i ícm haver ave, que lhes

cante •, flor , folha , ou ramo ,

que os alegre , ficaráó todos de-

valUdos, & feitos morada de

brutos,ou couto afpero de feras, terelíe , nlais que meyos da faU
ou rudo leito de íerpétes: aquel- vaçaõ : o ar fe queixará furiofo,

k pó mais levantado
,
que que^ reípondendo aos roncos do mar

rendo poríe nas nuvens, foy com bramidos triftcs do vento
,

eclipfe do Sol da graça, abatido por darnos a refpiraçaõ, com
em íbmbras da morte , do mef^ que anelamos aos delitos : o fo-

rno dia.ferá noyte,do mefmo in- go com ardentes fauhas choverá

ferno fera trcva.^ & por iílodos rayos , & corifcos , porque em
Ceos mais alegres, feráoaslu* afronta do Creador concorrco
zes, turbação; & orefplandor, com ufos violentos em íèrviço

melancolia , íentindo ver na das creaturas : o Ceo armado
noyte eterna , quanto na eterna de cometas ; o Sol de trevas , &
claridade pudéraõ fer tochas da de eclipíes; a Lua de íombras, Sc

Igreja, luz do mundo, & Ertrel- fangue j osaftros, de pavor , &
ias do Ceo , com que l"e encheflc aífombro ; o dia , de noyte , Sc

aquelie numero , a quem levou medos ; & todo o mundo Enal-
a terceira parte a cauda do in- mente de portentos , & de prow
fernal dragão. digios, íeraõ terrivcl efpeâiacu-

Mas não fó a terra moraJ^quc lo , & em úm tragedia tcmero*
ifto faó os homens da terra; não lã de hiia viíh

, que fera morcej
íómente os Ceos metaforicos/j de hãa dor

, que lerá inferno ; Sc
ifto íaõ os fervos deDeos,háade de hum mundo, que fera cinza:
chorar ,& hão de fêntir fua per-

dição lamentável; mas ainda as

outras creaturas íem fentimen-
to, Sc Tem razaõ, todos os or-

bes fublunares, toda elTa ma-

& que íabendoiito os humanos,
naó cuidem niítohúa fó hora/
mas, como fe o naõ ereraõ, nada
cuidaõ ;.& íe o crem ,. & o cui-
daõ, paííaõ por iílo íem pena.

quina celefte , hão de chorar , & como fe fora certo ,, que nunca
hão de fentir as oííenfas feitas haviaõde paííar por iíh>:oh ma-
a Dcos, o que fei virão aosper-
verfos , o que criáraó para os in^

gratos,-& o que íbfrèraó aos pre-

citos: chorará a terra clemen-
uí,ter íuftenudo tantos repro-

goa da razaó / oh froxídaoda Fé?
oh perdi^aõda vjda ! Lugeíimr^
ra , Cr ?; mdftfJt Ç^li\

oqL^
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'— •— — iulança : St^teiaeji c»r homlnls

; ^^j;
po:que para ahi mais íe incli-cap.9.

tva para onde o pezo lic mayor : ant€

náo ha balança fem pezo^ naõ^^^*

hA coração fem amor ; ou feja a ^ "j^*

D^os , ou feja ao mundo, ha de prov.

.amar, ^ué tem coração; peza-fe n-i-

n-hr^r — —
íh:) :G o L P E XVIÍ.

Tíli} hotninumufqueque gráylcor^
' dei ut quicl (IWgirls VAnlfdtcm ,

O* qu'^yitis meriíijclum ^

pralm.4.3.

pi amor dos homens ao caduco , «os nolfos coraçoens ora o amor "^^•

^ terreno he a queixa de

Deos oífendido.

] Gemido XVIT.

ATè -pando ( fe qlieixava

Dcos por David) atè quá-

<io , ó filhos dos homens , imica-

<dores de feus vicios , com táo

pezado coiaçaó haveis de amar

a vaidade, ^ tazer cafo da men-

úc Dcos , ora o amor do mun-
do; fc peza mais o amor deDeos
inclinando-íe para oCeo, para

ahi inclinamos o coração; ie pe-

za mais o amor do mundo, mcH*
namonospara a terra : & a ra-

zão he
; porque todas as couíâs

bnfcaõ naruralmentc o ícu cen-

tro, & fóradelle cftaô violen-

tas ; o pezado de ice para baixo

,

o leve íobc para cima, obedece*

íira^Qje razaõ, pois, teria Dcos do a eílas Qualidades , de que o
faraquei^arle tanto aos homés veftio a natureza

;
porque he a

doptzo de leu coração, íe hãa

.vaidade , & huma mentira faõ

coufas de ta(5 pouco pezo i como

íiàmoftras ,
que íe canla ácci-

perarlhes jà clèes quádos , fe em

ievidáohua qualidade, que nos

leva acima ; a gravidade outra,

que nos traz para bayxo : por ií,

fo a pedra deitada ao ar , natu-

ralmente cahe, porque vem a-

àehtos de mayor vulto, lhes dif- quietar no centro : por iíTo o va

fimulou tantos têpos? Ora,a meu por da terra naturalmente fobc

ver, a mayor cauía defte queixu

me do Senhor , íoy ver, quanto

mais pezava nos corações dos lia-

mes o amor das coafas caducas

,

& vans,q o das eternas, 8c divi-

nas. H^ o amor como pezo , fe-

gundonos deu a entender Santo

Agoftinho : Vonclns meum amor

-meus. Saõ os coraçoens como ba-

lanças , conforme nos affirma o

Cardeal H;i2;o : & he o amor ,

como pezo , & o coração , como

ao ar
,
porque tudo o mais lhe he

violento. Vai o amor do mundo
para baixo , não íó porque he

Daixoofeutermb, mas porque

he muito grave o Teu pezo , &
faõ fempre maito pezadas as

fuás meímas vaidades ; aílim o

dizia Ifaías : Onerx yeftr4 erayl

pondereNsíJ o amor de Deos pa- líâi-

racima, não íó, porque o feu 4í-''

centro he alto, mas porq oamor

de Deos he muy leve; aíTim o

dizia



Math.

11.30.

:FiUj hominum ,^c. í é^
ò\7h o Senhor : He pczado o zavaõtaiitoosidòlosnasbaJan-

amor do mmdo, & he muy le- ças dos coraçocns, que em fim

vcoaraor de Deos ; Ónus meum declinando os fieis da igualdade

leve
\
porque he propriedade do da juftiça^com que fe peza a ley

amor transtormarnos no que a- de D^os , carregados do amor

mamos y fe amais a terra , dizia do mundo , deraó em terra com
Santo Agoftinho , fois terra j, fe a balança : pezáraó mais , que

amares a Deos, Deos lereis: 7'e>- Deos , os ídolos -y pezou a terra

Aug.

vatíh.

in

rum ciili^is y UTYA (ris :. Deum ãU
l-^/Sy qufddicm} Deni eris, Don»

de le dei^ ver ^,que lendo a ter-

ípiíU ra pezada y pezado he oamor da

p3du terra; & fendo Deos todo efpi-

iufinc.
j.]^Q ^^ efpirito o amor de Deos,

he o amor de Deos muito leve,

A vaidade,,que pezava tanto

nos coraçoens dos homens , diz

Hugo Cardeal ,
queeraó osfeus

Ídolos a mentira > os bens tem.

poraes: yanltattmy tdi/i „ idoLt vd*

na , -vel re) rertd Ijlà : ú* qu^ritís

mendACium ,. iíieft y tempordia.

Como pois pezariaõ pouco , &
voariaô para Deos /luns cora-

çoens taô cheyos de ídolos , &
do amor das coufas da terra.

ChlCr

mais , que o Ceo ; pois aía^

íUndo-íe do Ceo o pczo vao»

do amor do mundo , deícançou

o pezo na terra ytanto lêm pezar
dos Ídolos ,que ainda. das culpa?

fez amor, porque fez amor dap^., ,

vaidade: D/i/^^/V/V yanltarem. Por
^il*"^

eíla razáo,a meu ver,diííe David
em outra parte , que a fy mef-y

ftios nad erao fieis ,, mas falfos

os filhos dos homensna pezo de pfari»;

fuás balanças : Veruntamenmen^ éi.io.,

(l.ices fillj hotninnm , C^Tc^pois pe-
zava na fua eílimacaõ mais o
nada

, que o q.ue tem fer y mais^

que a razão, o dtíàtino^ mais;^

que o eterno , o temporal teis-r

aqui porque os coraçoens faõ
balanças aleyvoí^s j, não Íq naã'

pezâo ouro fo es bens do Ceo
com os da terra , mas ainda po-

que faó pezo muy carregado ,,

aindaqneopczo ícja de ouro l-,

E como fc calaria Deos, que ef-

preitaos coraçoens dos homens, ftas de hua parte as-temporaef
vendo-os a todos cheyos de ido- felicidades-, como triftc eon-
hs^, que iílo faõ aquelles feus trapezo das eternas tribulaçoeí^

goftos , & aquellas cegas aliei- & da outra as glorias infinitas y
foens, por quem perdem o amor efes pezaô menos , ainda que
de Deos ,. fe efta foy já do mel* valem infinitamente mais ;, 5í
mo Deos a mayor dor do eora-^ círcutraseílimáofe mais,;aindac

çaó ,
que lhe Fez caftigar o mun- que não valem nada : as cotifas

y,

Gencf.^o com odiluvio univerfal : 'J\í- que nos vende a terra , ou coiq?

6.6. /?^^í ckloTt cor4fs kitrthfecuil Pòp que- nos copipra ,.& nos vende

'

ido íe queixavaDéos^porque-pe-^ ftõ caras gelo que (fe çílimlb ,,
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& pèlo que cuftaõ

, f>ois cuiluõ a veja hoje no mundo cntrcj*Ca-
vida , & cuHaó a alma

j & ca- tho]icos,que os que tem a Deos
da vez valem mais

, porque ca- por fcu Deo? ., tem os feus Ídolos

da vez íe prczaõ-, as do Cco, ain- no ouro , tem por feu idolo a
que íaõ de graça , não ha quem fortuna , tem o ventre por Lu
as queira

,
porque não ha quem Deos ; Quorum Dsus yentet eft ,

^^^^^'

as peze , nem quem as^eftime. CTc, adorão a torpeza , veneráo {1
^'

a maldade ! oh que he ifto mais,

que idolatria ?

Nos tempos de Ezechicl fe

queixava Deos , de que o feu ^^^t^
raçoens de pedra , os que amda povo lhe fugia : l{ecefierunt ^ me i^. ^,'

fendo corpos, haviaÕ de fere foi- irtcuncils IdoUs fuls^ E porque

ritos , ou ao menos corpos ceie- fugiria a Deos naquelle tempo o
ftes. O rudo aliaiento da culpa feu povo f O meímo Ezechiel o

diz: diz, que corriaó atráz dos

ídolos os corações de todo o po-' EzccH-

vo r Voj} idõlacor eomm grAcrieb4' lo.itf.

rur. Para correr faó neccífarios

Trocoufe o amor de Djos em
amor dos iJolosi trocoufe o a-

mordoCeo em amor da terra;

fizeraõfe almas de terra, &co-

náo fó he prato da maldade,mas

idolatria do goitò; o íiiave man-

jar éiA graça náo ío he falHo das

ai mas, mas aborrecido defpre-

20 da humana profanidadc; to-

dos (c hzcrio idolatras , porque

aos ídolos do ícu goflo dáo os

homens a adoração , o decoro

,

& toda aqucHa anciã
,
qa Deos

pès; os pès do coração faó os .

affedos , & defejos : Vedts mjht, tom!«.

4§ecÍHs mfl)í funt t
com que náo in PO.

fó anda , Sc corre, mas azas, com 94.^.

que voa : com os affedos do*"^"'^»

fomente íc devia*, & apegou fe coração corriáo logo aquellcs

deforte ao mundo efte viíco do idolatras atràz dos ídolos
, que

feu engano
,
que ainda hoje os

mais dos humanos fe deleitáo

com os íeus idolos. Mayor he

hoje a idolatria , que a da c(zs^a.

gentílidaie-, porque feLabáo,

que amava o ouro , fazia ào ouro

os feus idolos
',
que muito era

,

fe era idolatra ? Qye Cefar ado-

raíTe a forcuna, & por ilfo lhe le-

vantaííe templos 5
que muito

foy , fe era gentio? Oje Epicu -

ro puzeíTe a gloria nas fuperflui-

dadcsda gula
;
que muito he , (<

aioravio;âí hoje não fó os cora-

çoens, mas os fentidos,&: poten-

cias correm também com os af-

fedos atràz dos idolos ; tem ido-

los o entendimento; pois tem
muitos por divindades os Cens

mefmos entendimentos, <Sí ain-

da as idèas da ignorância : tem

feus idolos a vontade v
porque

muito á fua vontade bufca cada

qual o feu iiolo : a memoria

também tem iJolos
;
pMS faõ

ídolos da memoria todas a pud-

era hum bárbaro ? Mas que fc Jas vaidades, que goftofamenrc

nos
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nos IcmbrSo: tem ídolos a inu- portará deitar triagas , fe çftas

ginaçaój pois acc as afiguraçocs, lião de cahir tóra^, &c ellc íc iia

de q a affciçaó nos faz imagens, de ficar dentror^ Dous cc ntrarics

faõ do cuidado idolatrias : os tão grandes , como fc podem
maisfcntidos tem fcus Ídolos ,

ajuntar ? ou Dcos iiudc icynar

quando fazem de feus objeâ^os nos voílos coraçoens , ou o de-

Énal dcleytc do feu gofto : os monio. Deitai eííe pczo do cora-

olhos tem feus Ídolos
,
pois ve- Çaô

, que o arrafta aos infernos:

mos
,
que cegâo por ver , quem pezo he do coração , & morte

a olhos vidos os cega : tem Teus d'alma qualquer peccado raor-

idolos os ouvidos
,
pois íe tapâo tal, que não aborreceis , ou leja

^a quem os avila
, para abrir íe a mais , ou menos grave •, & hum

,quem os engana , & encanta : a
,coração tem tantos idolos,quan-

los adoraõ as potencias , & fen-

tidos , fazendofe altar de todos
,

os que por eftas portas entrão,

fó para vos tirar a vida da graça,

íobeja
i
aflim como para matar,

tanto monta , que vos chegue
ao coração a poma de hum alfi-

nete , como a ponta de huma
Se pois os Ídolos cahiráo

,
qaan- lança. Acabai de aborrecer tan-

do veyo o Senhor ao mundo ; tas vaidades , & mentiras , co
quando elk vem às noíTas almas
com auxílios , & infpiraçoens

,

porque náo cahe , o peccadores

,

toda eíTa maquina profana de
oíTos cnganofos Ídolos ? Cahi
pois, cahi naracaõ, & cahiráô
por huma vez eíTas fingidas di-

vindades , & eíías adoradas
Mentiras

, que vos tem a razão
fem cor , o Juízo fem Juz , &
• verdade fem figura, para que
tiio ponhais os olhos , adonde
pondes a cegueira. Dcfpejai os
rafos de Deos da peçonha de Sa-
tanis

, para que Deos os poíTa

encher de feus licores fuavifli-

mos. Deitai fora dos coraçoens
os ídolos, & entrará Deos, que
não fofre os feus apofécos occu-
pados de outro Senhor. Nos va-
los cheyosdc veneno, que in^

mo atègora adoraftes; & tratai

de amar a verdade
, que he o

mefroo Deos , & ce^aráó as
queixas, que contra vòs,ôfi,
Jhos dos homens , & náo de
Deos, dá o mcímo Senhor :f/-
/// homtrmm ufquequo gruyi cor^
Ae? ut quld dill^itisyímiutemj^

<r qti^rlfls mendácittm í

Í3('')S)

mi»
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afpides; efpcrar mimos,5í achar

vcnenosi levar pedradas , donde
fe elperaváo caricias-, punhala-

das , donde fe achavâo abraços,

tanto hc mayor dor do coração,

quanto toy menos a fufpeita do

His piAratus Jum in domo eoruw^

qni (iilígebant me.

Zachar.13.6,

Q

receyo,& quanto mais he novi-

dade da experiência : he agua ,

que caiie no fogo, que naó fé

abraza fem a queixa do ruido,

& fumo
,
que fe ergue ; he luz

de Sol eciipíado
, que he mais

nociva em hum fó dia
,
que nos

Ue Chagas faó eftas , meu mais rigores do Eftio : he mar ,

Seniior ( perguntava Za- que nos leva ao íundo, depois

de nos meter no

Quanto fente o Senhor as of-

fcnfas dos Catholicos j & co-

mo asfuas queixas ihõpa-.

% \a ' ra a noíTa emenda.

Gemido XVIIÍ.

chariasa Deos
)
que vejo

nas voíTas máos ? Eíias, refpon-

deoelle,raó, as que recebi em
caGi de meus amigos. As oífen*

ias dos amigos, faó feridas aber*

tas, feridas mortaes, chagas, que
Raò tem cura; porque faó gol-

pes Lm reparo, mal fem remé-
dio , & dor fem fatisfaçaõ : co-

meçaõ por onde acabâo as of-

fenías dos outros homens», por

porto : & he

pólvora, que nos mina, meten-
do fe-nos debaixo dos pès: por

ifto fe queixava Deos, que na
cafa dos feus amigos felhe ti-

nháo feito as chagas , & não fe-

ridas
;
porque as feridas curaófe,

as chagas naó fe curão bem : as

feridas, porque fe foldão, fe cu-

rãoj as chagas não fe curão, por-

que fe não foldáo : daquellas os

que faó treiçoens padecidas pri- mayores finaes faó hna reconci

meiro, que imaginadas •, olhaó- liação muda das partes dividi

fe , & naó fe imaginão \ recebe-

fe , & crem náo íe fentemfe ,&
não fe cuidáo,

Defacoftumada pena,& ma-
goa náo fofrivel he aquelJa^que

fem prevenila o fuílo , cahe fo-

bre o alvoroço
j
porque náo fó

fe padece a dor
,
que he condi-

ção da pena^mas dobrado aquel-

le tormento , que a razáo náo

cuidava no goíío, que fe peve-

liia: hu; colhei: flojes, tachar

das , que fe tornarão a sjuntar ;

deftas, como fe não chegaó a

unir, as hílulas fáo bocas , os íi<-

lencios do gritos, & as dores fáo

razoes : faó hiías dores em aber-

to, que fe queixáo por tantas

bocas ,
quantas fáo as bocas das

chagas •, ik por iíTo lhes naó cha*

ma o Senhor feridas, mas com.

grande propriedade , chagas.

Ná:> le queixa o Senhor da-»

quelks , que náo, conhecem o

feii



fidera-

rionc

S. Cy-
priaii.

tom.z.

Iib.dc

oper.&

clec-

nnoC

«iit Ra.

feu flomê ,
qne vivem em ái-

veríà ley , & que em fim íkõ

inimigos i'eus; pois òçHQSy o

que fe efpcra , he feguirem, co-

mo atégora , o bando da perdi-

ção, os exércitos da ignorância,

& os eftendartes da cegueira

:

queixa-fe daquelles amigos, que

prezando-fe de muy Catholi-

cos ,poiidoIIie o jocliio nochaõ,

ôcconfeíTando-o por lea Deos,

Ckdanoytc o vendem, cada dia

oaçoutáo ,
por cada rua o ar-

raíláo , & cada pafib o crucifi-

cão dentro de luas niefmas ca-

ías
(
que cafas de Deos faó as al-

mas, donde toda a íua delicia

he eftar cora os filhos dos ho-

mens ) : de que nafce ,que con-

tra Deos o mefmo demónio fe

cftájadando, de que não foy

vendido pelos homens, & elJes

o bufcão mais que a Deos ; de

que não foy açoutado por amor
dos homens ,& elles mais que a

Deos o fervem ; de que naõ foy

crucificado pela redcmpçáo dos

homens,&: ellcs mais,quc aDeos

o adoráo: com que fica muy ufa-

no o demónio , perdidos os ho-

j»ens, & Deos afrontado na caía

dos Teus amigos : efta he a dor,

eftas as chagas, efta s as laftimas,

&as queixas do Senhor; porque

infignias arraftadaspelodeípre*

20, de quem forão eftimaçáo
;

joyas metidas debayxo dos pès

,

de quem as punha na cabeça ;

plantas arrancadas pelamáo de

quem as dir['unha , faó injurias,

que avultaõ niuito; faò cfpan-^{

tos
, que não podem íer mtnosjv

& íaõ aggravos , que parecem
mais.

Ainda aílim , fe queixa o Se-

nhor, & do infinito amor, que
nos tem , não ha major íiraí,

que efta queixa íua
; porque a

dor
,
que íe queixa podendo fci-

vingança , começa queixa
, para

acabar delafogo : fera impaciên-

cia do aggravo, fera reprehen-

faó do deicuido; mas he deíejo

de fatisfaçaó: & quem quer a

fatisfaçaó , faz diligencias á òt{*

culpa de quem lhe efcandali-

zou a Fé •, poemfe da parte de
qtiem o offende^não fe arma eó-

lia o delito •, quer , & naõ abor-»

rece ; roga , & não engeita j o-

briga , & não ameaça : & a ra-

zão he
j
que para huma dor, que

fe faborea na queixa , não ha íà -

tisfaçaó
, que feja defenxabida,

todas faó goftofasjrorq goftofa-

roente abraça o arrependimen-

to de quem pccca ; âc amorofa-
mente agafalha a reconciliação

de quero torna
, quem eniina

com o queixume,& ainda com o
agaftamcnto, o defcuido da fa-

tisfaçaó. He a queixa hum bra-
do

, que chama , &c não tfcan-

dalo, que afafta : he pedra de ce^

var, que atrahe, quando he pe*»

drada
,
que le tira : he aracardi-*

na de amor , que ferve de fazer

memoria : be dcfpeitador da uf-

f^íiçaõ, que ferve de acordar

delcuidos : he fainete át , nfa-i

£. Z ftiacos^
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(liados , que ferve de abrirlhes a amor de hum ponto : cftá mo^
vontade ; hç carta de feguro do llrandonos as entranhas por ca-

queixofo, que ferve de dar con- da qual de íbas chagas, como
fiança : & he mexerico do defe- gritando ao peccador, que todas

jo, que ferve de fazer avifos: tão faõ mifericordia > «S: por naõ

perto eftà de Ter caricia , logo tela do Senhor, não ha quem
que começa a fer magoa, que queira olhar para ellas.

atè nas carrancas da ira, he gei- O' mortaes : ó peccadores : o ^

tode mayoramor,ou rayvade primeiro eífeito do peccadohe

o Dáo d JÍxarem fer. a cegueira , com que vos tira a

Qncix a-íe o Senhor , poden- viíia d'alma
, para que náo po(^

dofe vingar •, porque as íuas cha- Tais ver com os olhos o mefnío

,

gas , ainda que as abri o a noífa que tendes á viíla: o fegundo hc
culpa , & as íiítulou a noíía ob* o defatino, com que corre a pre-

ftinaçáo,temadôr, mas náo a cipitarvos
; porque foy femprc

condição das chagas dos outros o precipício filho mais velho da

homens : não tem a condição , cegueira : o terceiro he o amor
porque fe deixaó Tarar de hãa li- proprio,com que perdeis oamor
fonla enternecida, quanto mais deDeos : o quarto he ódio de

de hna anciã namorada : de hãa Deos , com que vos affeiçoais a

/affeiça5dircreta,de húa tribu- aborrecer íua juftiça , porque

laçáo contrita , & de hua cari- temeis, que vos caftigue : fe vos

cia ma viofa : tem a dor ,
porque convé cegar ,

por illo náo olheis

lhe doe muito a Deos o pouco
,

para aqnellas chagas , & pcrde-

que curamos delle j fendo hua reis em hum abrir de mãos , o

lagrima do noíTo arrependimen- que naõ quizeftes ganharem hu

to o feu olco d^ouro •, o jejum , voltar de ollios : fe vos eflá bem
o feu unguento •, hum aáto de precipitarvos , deíxaivoshir por

amor,ofeucauílicoj & hum ci- elíes rifcos , & defcobrirejs na

licio a fua atadura. E a fua ma- queda fem remédio , o que na5

poa mais iniriníeca, a offéfa , de quizeíles evitar ío com húa voi-

que mais fe doe , o mal » de que ta de vida : fe vos ferve o amor

triais fe laftima , o erro , de que próprio , náo trateis do arrepen,

jnais fe fente , he ver , que o dimento , & fabereis no cafti-

deixamos fem cura na noyte de go , o que grangeaíles na culpa

;

noíía cegueira , & ao ar de nof- íe achais
,
que he bom ter ódio a

{íis vaidades ,
por lhe não pôr a Deos , náo eílranheishir aos in^

fioíTa emenda , o jejum de hum femos; porque haveis deconhe*

dia , o cilicio de hma hora , as Ia- cer na morte , o que deípreza-

frimas de huiB momento, de o fies na vida. Olhai pois para as
•

* chaj



Popule fneiis , ^c. 6ç
chagas q fizeftes aovoUoDeos, com que a cega gemilidíJc de

Senhor, Creador , Redemptor

,

noíTos ancigos avos entre feus

Pay,& Amigo com voíTospec- erros perecia. Sz cuidarmos bc,

cados, fendo de profiíTam feus noqueDeosnostem feito^para

amigos : ouvi, para aproveitar^ que , como por vingança , o oín

fendamos todas as horas , & o
mais de noíía vida , veremos

,

que tudo quanto temos , excep-

to o peccar , recebemos de

Deos : todos os bens, que ha ne-

fta vida caduca , & o que parece

fortuna, ou do que he natureza,

oudoquefoy graça; & todos, os

que coníiderarmos emnòs, ou
communs , ou particulares , fo*

rão dadivas da máo de Deos.*ve«

remos , q nos fez de nada
, q nos

criou,& nos deu vida, nos cõfer-

vou,nos adoptou porfilhos^q nos
redemio de antemão, q nos cha-

mou, não poucas vezes
,
que nos

perdoou outras muitas
,
que nos

fofre todos os dias , & nos efpe-

ra cada hora; & em hm hum fem
conto de benefícios , hum fem
numero de mifericordias , hum
fem cabo de mercês , & bens

,

aflíim da graça , como da natu-
reza , & fortuna

, que c^dsi

qual nas regras dáfua experien^
cia , ou no hVro da fua vida po*
dera ver , foletrear , de ler.

Metidos eftavamos todos nó
profundo abiimo do nada, náa
ró ha Ccis mil annos pouco mais,
ou menos , em que o mundo te-

tambem
,
que pelo mar verme- vc principio , mas defdc a eter-

Iho do feu fangue
, pelos mila- nidade, fendo ainda menos, que

grés da vara de fua Cruz nos li- hua fombra
,
que hu ra ouçaõ , &

vrou do cativeiro do demónio , que hu argueiro ; tirounos Dcos^

£ 3 dcftc

vos da fua mifericordia, as quei-

xas que de vòs dà , fendo de fua

cafa : H/V pUgutus fum In domo

toYum , qul ílíltgebant me,

GOLPE XIX.

PopuU meus , quid fecl t'ihl , dMt

qmcimoleftusful tlblhefpQcie

w/Ã/. Mich.6.5.

Concinuaóas queixas, que dà o
Senhor das noíTas culpas, por

íerem ingratidocns a feus

benefícios,

C E u 1 D o XIX. ^

POvo meú,que mal te fiz, pa-

ra quemeoffendasfemqte
inoleftei,para que me aggraves?

refpondeme. Efta queixa man-
dou Deos fazer ao feu povo pelo

Profeta Michèas , Icmbrandolhe
juntamente , que o Iiavia livra-

do da efcravidáo do Egypto, pa-
ra que ávifla do benefício foííe

mais fína a ingratidão : & eíla

mefma queixa manda fazer to-

dos os dias pelos feus fervos ao
feu povo Chriftáo , de quem o
outro foy figura, lembrandolhe
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^cíle não fer nada
,
que éramos

ha poucos annos antes de criar-

nos , qu-e he o peyor , que pode

Ter ,para fazemos imagens luasj

& íbndo o primeiro íòlar deita

terrena natureza o lodo vil , de

que nos tez, nos honrou dando-

nos Ima alma com as fidalguias

deefpirito, &íórosde immor-
talidade

,
podendonos criar na

Libia, ou em outros climas a-

partados da Fè, ^ do Baucifmo,

& mais Sacramécos da fua Igre-

ja Catholica,ou em outras gen-

tes ,&! naçoens eílrangeiras da

Ley deCliriílo, nos trouxe feu

eterno amor ao collo das mife-

ricordias , criandonos , & fu-

ftentando-nos com a nata da

CíiriílandadejCom o melhor lei-

te da Igreja , & ao bafo de feus

beneficies 5 depois de nos ter ef-

colhidos para filhos feusdefdeo

ventre , regenerados no bautif-

mo , adoptados da tlia graça , &
allumiados pelas tochiis de can-

tos Doutores fagrados ,
que nos

deixou por luminárias danoyte

de noiTa ignorância ; nafcendo

na terra tão pobres, que fahi-

mos nus a eíle mundo : de todas

as mais creaturas, que nelle poz,

para íervirnos, nos deu oufo, &:

domiuio, para que delias não fi-

caíTc fira r;0S campos , ou nos

mondes, de cu ja groíTeira libré

naó pudeíTemos fazer vcítido;

náo Í6 nifto nos prevenio para a

deínudez reparos, masfazend)

ejue as mais creaturas trabalhai-

Gol^. XIX.
fem ló para o homem, tratan-

do-o como Senhor íeu,não ficaf*

fe bicho nos boíques , avè no ar,

ou flor na terra , íem que obe-

diente a íeus impérios para o

veíbr de melhor gala
, para o

coroar com mais pom.pa, & or-i

nalo de mayor belkza, também
lhe náo otíereceífe tudo , o que

o bofque lavra de fedas , fazen-

dolhe tear das arvores-, tudo, o

que d ar tremóla em plumas,fa-

zendognarda-roupa os ventos i

tudo o que Abril lhe borda cm
cores , fazendo baitidor dos cá-

pos; abrindolhe também a ter-

ra mais efteril ,Ôca mais inútil

em rios de prata, em poços de

ouro, em minas de diamantes; ^

defentranhando-lhe do mar o

coral , o âmbar , & as pérolas,

não fóenriqueceo o homem,&
o fez ferv^irde quanto vive, mas
ainda fez , com que lhe foíTem

fewdatarios os elementos muito
antes

,
que a prefunçaô de noíTa

fbberba vaidade fuípeitafie dos

feus poderes efta ferviduo das

creaturas : encheo o Cco de Ef^

trellas, o Solde luzes, o arde
ventos, o mar de peixes, & a ter-

ra de frutos, fó para fervirem ao

homem , obrigan Jo-lè a Omni-
potência a confervalas em feu

fer fó a fim de nos confervar

,

querendo com ^{\ts , & ouiros

extremos de leu nmv3r incõpre-

henfivel,que tudo folie para nòs

nos honeílos uibs da vida,& nós

fomente cara clle pelos foros da

Ley da Graça,. Nao
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Naõ contente íua bondade quando não pelos gritos mudos,

infinita com táo fuprcmos be- que eílão dando por toda a pane

neficios , cada momento nos of- cantos portentos , & prodígios ,

.

ferece huma eternidade de glo- que faõ noííos accufadores , aio

rias, a troco de que não queira- pelas bocas dos mortos , peias

mos por outro momento decul- lombras da Perdição , & pelos

pa hãa eterna duração de penas; vultos do caíligo. E finalmente

6c havendo condenado a ellas o baieficio
,
que excede todo o

por toda a eternidade a outros

muitos peccadores, que cahiraõ

era menos culpas, que nós-ou-

tros, tantas vezes nos tem li-

vrado das elcuras chamas do in-

íerno
, quantas temos peccado

mortalmête no difcurío de nof-

íavida , & cahido nos erros do

encarecimento
,
que não cabe

em nenhuma humana coriide*

ração, que naó cabe nos lirni-»

tcs de toda a correfpondencia
,

de chegar o riKÍmo Deos a fa-

zeríe homem , para com huma
morte tão aírontofa ,& horren-

da nos livrar da eterna piizaõ
,

noíTodiícurrojnocnleyoda nof- pagando com o infinito preço de
ia vontade , trocando o cfficio ' ^

r, -nr-

da razão, em vangloria dodefa-

leu Sangue Sanciílimo as divjcias

tino : mas paíFando muito além
deftas rayas, que pareciaó f:on

fins ultra y com particulares vo-

caçoens nos chamou,& efpecial- males
, que Deos te tem feito

,

mente peles ecos àc noíTas ai- &os aggravosque tens fentido,

de noíTas culpas, que não podiáo

fatisfazer todos os cabedaes hu-
manos.

Eis-aqui pois, ó peccador, os

mas nas infpiraçoens interiores:

por noflos bens
,
por noflbs ma-

Jes ,
por cafíigos

, por benefi-

cios,que tudo faõ vozes de Deos-,

pois apenas pôde haver alma
,

das que tem Deos no grémio da

náo fallando em milhares de

outros ,
que cada qual de ncro de

fy pudera ver, fe bem fe olhara:

creoute de couíã nenhúa ; rede-

miote fem merecerlho ; conícr-

vate , ainda em íua oficnía; íer-

Igre ja ,
que alguma hora , ou ai- vete, fendo teu Senhor

; perdoa
gum dia , & por muitos dias , & te

,
quando o6Fendido ; chama-^

horas naó vilíe
,
que Deos a cha-

mava pelos brados dos Pregado-

res ,
pelos coníelhos dos Confef-

lores ,
pelo exemplo dos refor-

mados
, pelavifta dos peniten-

tes
,
pela liçaõ dos livros ,& pe-

los mefmos faftios
, que os go-

te
, quando queixofo ; & afaga-

te
, quando aggravado. Refpon-

de pois ao teu Senhor , ao teu
Deos , Pay , Creador , Redcm-
ptor,& Salvador, quetcmar-
da, que lhe reípondas, Qiic m;il

te fez, fe te creouV em que q
ftos do apetite humano deixaõ^ aggrava , fe te efpera í era que



yx Trat.J. Golf.XIX.
te afflige , fe te aniraa ? em que mas : & laõ , como fe differa a

te otíendc , fe te lotre ? em que cada qual das almas Chriftans :

te afronta , fe te ama "i &ve fe Alma mais dura que ellastpe-

tens j
que refponderlhe , fe não dras dos muros de Jeru falemjaU

fómente ,que peccafte
,
quefo- ma minha , a quem eu criei

,

fte ingrato, & tementido , ruim, não menos, que paia efpofa mi-

perverfo , & depravado j & que nha^ facodete do pó, que te tem

te peza entranhavelmente do cega j mete jà debaixo dos pés

goílo , com que o aggravafte
j

da vangloria , com que o deixa-

fte j & de todo o mal
,
que fize-

fte: faze lionrade íèr agradeci-

do , capricho de não fer mais in

o pó de tua humanidade j deita

de ti tudo o que he terra,& km*
brate do Cco íómente j deita de
ti tudo o quchc carne, &ficatc^

no que hv eípirito 5 levantate

,

grato, pundonor de ferfiel,íi- queeílás cahidade minha gra

dalguia de não fer treidor ,
pri- ça no lodo, & immundicias de

mor de fer conftante , & valen-

tia de não tornar a cahir em o£-

fenfa algiia de teu Deos , de teu

bemfeicor , de teu Rey , & de

teu Senhor ,
para que evitando

aflíim as culpas, ceíTem as fuás

^eixas : PojjuU mtus ,Círc.

G O' L P E XX.

"Excuttre àepuhere^ confirmes fe^

de ferufalem : fohe yincnU

i colU rui captha filia Sion

Ifai. $2-. z.

Da grande piedade com qae o

Senhor convida com fua gra-

\
ça , ainda as ai mas dos pecca-

dores mais dellragados.

^ Gemido XX,

tuas culpas-, trata de fazer aíTen-

to em meu ferviço ,& de te náo
apartares de minha vontade;

*

foltate deíTas prizoens , com que
arraílas efcravidaõ tão pezada

do cativeiro do demónio, que fe

jaóta a tua cegueira , de que a
tenhãoporbem prendida: elTas

cadeas ,& colares , com que te

adorna o teu delito , & te en-

feita a tua vaidade , cadeas faó

,

maií do que adorno^ colares faõ,

& náo enfeites, com que inten-

ta o mefmo demónio
, quando

te ata a liberdade, faborearte a
perdição

\
parecem joyas do de-«

leite, & faó infignias docaftigo,

com que nos triuntos do mundo,

te prende ao carro como efcra*

va •, parecerteháo nós de rofas ,

mas adverte ,
que faó nós ce-

gos.

POr Ifaias diííeDeos eftas pa- EíTe pó ,
que te poera nos o-

lavras á Cidade de Jerufa-i lhos
,
parecete venda do amor ,

Jem , que he figura de nolTas ai-. & he engano , com que te com-*

pr^
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pra a melhor vilU da razão
•,
pa- correntes íaõ , donde temetelle

reccanior,&hc invenção, com como preza , & ccmo cativa:

que acè às aras da.morce te tapa aquellas mayores íolturas , com

oi olhos , como a viótimaj bem- que correíte defenvolta a carrei-

quiltate allim a cegueira
,
por- ra de teus apecites/aõ grilhoens,

que a tudo íeches os olhos, ^ com que a mefma culpa te fo-

não abras os o lhos d'alma, fenáo pea , & maniata j grilhoens fao

dentro na fepuhura: fe a vida he todos os paíTos , que déíle para o

vento , Q homem p6, os vicios deíacino j algemas , todas asac-

Jaços , morte a culpa : como

,

çoens , com que obralle a mal-

fendo guerra eíta vida , & hua dade j Sc aquellas mayores cari^

continua guerra , ôc perpetua cias, com que o vicio te pozfer-

tentação ,
queres que o ar da retes , ferros foráo , em que te

meíma vida te cegue os olhos do poz: Ôc faõ tanto mais podero-

difcurfo com o pó , que levanta ias as prizoens da vontade hu--

3L vaidade, para que cahindo nos mana
,
que as do caftigo , ou ty-

vicios com que te armáo teus rannia, que. não ha quem rompa
contrários , te colha a morte em as primeiras

, por mais que eí^

os laços , com que te prendem pedace as fegundas. Rompeo
tuas culpas ? Se com o baraço na Samfaó por muitas vezes as cor*

garganta te tem deixado tantas das , nervos , & cadeas , em que
vezes a miíeria de teus pecca> o tinhão maniatado feus inimi-

dos; fe parece,'q a cada paíTo, em gos , como fe foílem delgadiíli-

que o demónio te defpenha, pó- mos fios : If4 rupít ylncuU
, ^«<í/7 Judit;

de a morte apertar o laço, & o fila teUrmn ; & aquelles braços ií.ií.,

caíligo tomarte a refpiraçaõ:co- robuftiílimos , a cujas forças fe

rao dando tantos nós cegos no rendeo a groíTura das cordas, a
mais corredio da vida, não tens rigeza dos nervos , & a dureza
ainda hum nò na garganta com do fcrro,perdéraõaforça,& vir-

o pezar do que peccafte, tendote ' cude nos Jaícivos braços de Dali-
porto em tanto aperto os do pec- ia , donde a morte lhe armou o
cado em que cahifle ? Cuidas, laço: &arazaõhe; porque naõ
que andas muito livre , & mui- ha prizaó mais forte

, que aquel-
to fenhora de ti,todo o tempo de las brandas ataduras , com que a
diftrahida , & em quanto fegues carne fraca nos ata ; he branda a
taó folta corrente de teus vicios? prizáo

, por iíío não eícandaliza-

pois enganafte-, porque íónel- aperta, & parece, que abraça •

lesperdefte a tua liberdade : a- magoa,& Hngc
, que M^ow^t^i •

quellas mefmas correntezas
,

fere -nos a alma, & parece,"que
com que blazonaíle de livre

,

a adoça : he foruílima , fendo
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taó fraca
,
porq hc voluncariai cu. , os peccados , que nem né-

de que ninguém fequer livrar. ÍU ; nem na outra\'ida acliáo

SíDeixa pois eifcs talíos Ídolos; perdaô.Náo te oponhas mais aos
de teus delciccs mentiroíòs ; impérios de hum Deos

, que pó-
rompe elTcs ierros

,
que íorcejas de caftigarte j & porque te ama,

ncíTes teus gollos fementidos: & te perdoa , fe apiada , & te aca-
abata-fe jà eííe pó ,

que hum ricía : acaba contigo hua hora
;

pouco de ai* cem ievantado.Tor- lembrate de que te convém vi-

hatea mim filha deSiáo, che^ ver para que te deu vida ,
&'

gate a mim homem perdido, morrer para quem te dana : vè,
quãto fores mais peccador

;
pois que íe dos , ík fe magoa híí Se-

quanco fores mais perverfojtati- nhor , de quem es feitura , de
to me darás mayor gloria

, por- quanto lhe tens fido ingrato j &
que me darás mayor motivo de te dá

, para que o náo íejas , os •

moftrartc minha bondade em cabedacs mais poderoío^ da di-'

perdoarce , cm acolherte , em vina mifcricordia rolha
, que fe-

amarte,.& ainda em. fervirtc
, cílà laíHmando de fer precifo

fe verdadeiramente arrependido condenarte, mais porque tr.gei-^

raebufcas : nada do de antes te tas o perdão, que com feu lan-

eftremcça , íe de preíente me - gue te otíerece-, que por todas as

amas , &r nos futuros me obede- > outras culpas , com que ao teu

ças
,
que iito he fómeme o que - Deos efcandaíizas.

procuro dos coraçoens arrepvU- Troca pois , troca eíTas cadeas

didos, vSc das ahnas delengana- pelo leve jugo , & prizaó doce

das , hum pczamc da culpa, hum de minha ley , & meu amor j &
parabém da emenda, &hú íem- de tua própria ignominia, de

pre da pei íeverança : porque ái^ tua meíma efcravidao farás co-

fio nafce nas almas húa peniten- roas de vitoria, timbres de ven-

cia atè morte ; hum propoíito cimento, &iníignias de triunfo*

para toda a vida •, & hum amor Na ponta da fetta , ou no laço ,

de cada vez mai^. aonde a leva a liberdade
, paga

Vem pois , vem homem pec- a^vezinha enganada a ingrati-

cador aos braços de Deos teu a- daóde haver fugido a hua pri-

migo : vem ,
que te rogo com o zaõ

, q era favor : os caramelos

,

remédio ,
quando tu me foges que o Sol náo desfaz com a cari-

com o dano : vem ,
que podes cia de feus rayos tão mimofa-

obedecerme, pois te mando, que mente benignos , os brutos o pi*

obedeças : náo refiftas mais aos zâo,a terra os enxovalha,& a la*

auxilios ,
que te dá o Efpirito ma os corrompe: a lagoa ,

que

%ntoi porque faõ eílas refiften^" k náo corre de não correr para

ofeu
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o fea centro , como as outras poderá fer , que á manhaa quci-*

agtias

,

naqaeile dclcanfo tor-

pe, naquclle Leu folTegj inútil,

ou apjdrece , ou íe confome, a-

tè que de coió perece. Arda5

pois, ardao, 5c derrecáofe eíTas

dureza? coage ladas taõ frias , &
fecas com .0 jos : tornem, 3c voe

€iraspennasahriD-os ,quene(-

las te deu azas : entornem le por

eíle roíla. correndo as lagrimas

em fio, porque em fim faô con-

fifoens muJas , verdades liqui-

das , fâcisfaçoens claras ^ & ora-

çoens correntes para aplacar a

hum Deos irado ,
quanto mais a

hu Deos amorofo, brando, man-
ío , & enternecido.

Convertete poiíi,ó Siáo: con-

verteivos almas Cliriftási & não
deixeis de convertervos , por di-

zerdes
,
que he tudo nada , o que

.vos prende nefte feculo para vos

chegardes a Deos : fe hum fio de

feda baila para vos prender o
xiemonio, ^ cervos como ma-
niatados , que ditíerença lhe

achaisvòs em citardes aííim por

hum fio, ou e dardes por huma
amarra ? cortai de hum golpe

^({qs nò> cegos
,
que não (kò os

deGordiano, que hajaò miller

Alexandrcs: livraivosdeífeseai-

ÈxBa^

rais , 5c naõ poífais. Acaba já al-

ma caíiida de levantarte : rom-
pe jáalmieícrava porelíaspri-

zoens, com que o demónio te

arraita para o inferno : Excute-*

re íie pulvere^confur^e
, fede ^e*

rufdeni : jioht.mdrtcaUcdU tal 04"

D/X/t Domhtus : £.v Barírt con^er^ ,

t^myconycrtxmmtyrofundtt
ideft

Os peccados ou fáo de fraqueza,
^^J^'

ou de ignorância , Ou de ob- *'^c.h
ftinaçaõ : os de obftinaçaõ profú-

impenitente não tem reme- ^'""

dio, era quanto elia dura. 'T'^»

^' '
>

' in per~
. Gemido XXf. fecUm

pxnim

D As torpezas cujas da car- ^^"^'^

ne , & dos cegos vicios do f,X''
mundo converterei os peccado*. ^em.
res : dilíe o Senhor por David. Hug.
Taó benigno he o noífo Deos , ^'^^
que por melhor aíTegurarnos de
qual he a fua mifericordia

, peU
boca dos íèus amigos moftrao
cuidado,com q acode a eíla nof.

baraços
, pois fabeis

, que nosra- fa fragilidade
, tão precipitada

mos verdes põem os caçadores ao fcu mal , não fó dos tronos da
malícia , mas do berço da natu-.

reza
,
que á rédea folca corre ce-«

ga ao feu ma'.

Eu me perfuado
, q?!e em

três ramos divide a aivoreda

culpa

o vifco : fe dizeis
, que hoje não

podeis, eílando menos impedi-

dos, como podereis à mandáa ,

eitando n?ais embaraçados? Por^

que hoje podei? ,& nao quereis,
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culpa asdifFerenças da maliciai que fez a Deos, fem peniVen*
.iftohç,.empeccados defragili- cia , & fem pczar de aggravar a

d^de 3 de ignorância , & de ob- bondade immenfa, de nâo fazer

ftinaçaõ. Três inimigos ha de cafodaLey Divina ^& menos do
Deos , a carne , o mundo , & o Legiflador , náo acha em Deos
demónio , a quem pertencera mifericordia , & na fua culpa

eftas culpas , & de quem tomâo acha a fentença para acabar àcí^"

.Q% íabores : a obftinaçaõ os to- cmparado.

ma ao demónio , a ignorância Por ignorante dizia SaõPau-
ao mundo, a fragilidade à carne, ]o

, que lhe perdoara Deos, ain-

Gera a obílinaçaó impeniten- da que fora blasfemo , & perfe-

cia , a ignorância , confufaõ , & guidor da Igreja : QuÍ4 Ignoram
^ ^^

a fragilidade, temor : temor de fect. Por frágil perdoou Deos a ximo.

Deos
,
porque o vè jufto; con- David, havendo fido adultero* x.ij,

fufaô
,
porque fe envergonha

; homicida , & efcandalofo ; má^
& impenitencia

,
porque atei- não perdoou a Caim, porque o

ma: de que nafce ,
que a fragili- achou fempre obftinado: porque

dade fe converte, porque fe con- como a obftinaçaõ fe veík das

verte a carneja ignorância tam- propriedades do demónio pela

bem fe reduz, porque também impenitencia, aflim como o de-

fe reduz o mundo •, & a obftina- monio náo merece perdaõ, tam-
çaó náo fe arrepende

, porque bem quem da fua libré anda ve«.

naõ fe arrepende o demónio : a ftido , o nâo alcança : porém co-

que fe fegue
,
que achando Deos mo a fragilidade toma os íàbo-i

a fragilidade tímida , a ignoran-i res da carne pelo temor, & a ig-

cia confufa, & impenitente a norancia fe acha com as condi-

obftinaçaó , não converte Deos çoens do mundo pela confufaõ,

a obftinaçaõ , porque ella náo achando Deos em David a fra-

querendo , & refiftindo , foge
j

gilidade com temor , & vendo

converte a fragilidade
, porque em Saulo a ignorância com ver-

ellâ fe reduz tremendo •, & re- gonha , ficou o pejo com perdão

duz a ignorância , porque fe en- em Saõ Paulo , & o temor com

vergonha peccando; & quem fe mifericordia em David. PoriíTo

peja do mal, que fez ,
quem tre- fe a fragilidade

,
perdendo o te-

me do erro , em que cahio , fa- mor de Deos , chegar a fcr obfti.

cilmente acha perdáo nas mife- naçaõ •, fe a ignorância, perden-

ricordias de Deos ; mas quem fe do ao mundo a vergonha,chegaií

náo afafta da culpa ,
quem fe ja- a fer impenitencia ;

por quere-

ótadequepeccou, quem fe re- rem fempre fer carne, os que

crea & fe glorea nas olíenfas, pudéráo fer efpirito
^
por naõ

que-
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qaerércmmais , qae o mundo

,

jaiHça contra vòs , & fendo juiz

os que Dwos criou para o Gro, da íaa caulaitudo ifto faõ jufti-

virlcaío a íazer demDnioSjaíIiiii hcaçoens
, para depois vos con*

co.TiUacCwdcD aosqforioAu- áenar fe íhe engeitaij o con"

jos i por fazc^rem jadancia da certo, & íe lhe dcíprezais a paz2

teima , ^ vangloria da concu- ouvi a Dcoj , temei a Deos, c5-

macia:ôccomj pela circunftan- feirailhe já voífa culpa, & pe-

cia da pertinácia , com que du- à\\\\z mifericordia : naó vos te-

rá , & reíiíèe a Deos toda a vai:- nliais mais tépo firmes neíTa tã0
dade da ignorância ,& o enga- dura rebeldia , com q íois para
no da Fragilidade, huma, &ou- omefmoDeos muito peyores ,

tra mu Ja de erpecic,& íicaó fen- que o demónio
; pois fe elle fc

do obílinaçaõi aflim como Deos opõem a Deos, & procura as fuás
com o demónio nío ufa de mi- oífenfas,he açoutado, & caíH-
fericordia , aíllm a náo ufa cam- gado , «3c já poílo no fogo eterno
bem com aquella ignorância pelajuíia ira de Deos ; mas vòs
váa,quc fcobftinou na contu- eftais injuriando-o,aborrecen-

macia; nem com aquelle gofto ^ío-Oj&defprezanLlo-oaopaíTo

frágil
, que íe amarrou na im- que o mefmo Senhor voi faz mi-

penitencia. mos , & benefícios. Deu-vos vi-.

O' mortaes
,
que andais taõ à,Zy & quereis com ella, quan-

cegos j5e las ignorâncias do mõ. to em vòs he , tirarlhe a vidaf
do , cujos bens faõ pura vaidade: Deu-vos tempo ,& quereis com
peccadores

, que eftais taõ pre- eile
, quanto em vòs hc , negar-,

zos nos brandos vínculos da car- lhe o tempo , & perdelo huma
ne, cujo gofto he momento bre- eternidade e Rigorofa coufa fe-
vc •, fe tendes temor de Deos, & ria darvos hum amigo para vof-
fe tendes p jjo, ou pez-ar , de que ia defcfa a efpada , & meterlha
fcmprc vos veja o mundo defa- pelo coração : coufa cruel pare-
foradoscontraDeoSjdeqíempre ceria darvos ouro cííe mefmo
vos ache Deos efperdiçados pelo amigo, para voíTas neceíÉdades,
mundo, parai ,& reparai hum & fazeres vòs delle bailas coni
pouco : vereis, que Deos vos diz que lhe tiraífeis a vida : infofri-
agora, que vos quer converter vel coufa feria pôr a vida por
A fy,&quefc quer tornar a vòs: vcíla honra

, quando vos foíTc
€lle vos comete hoje as pazes

, neceíTario, & tirarlhe vòs ahon-
podcndovos fazer a guerra a fer- ra todas a$ vezes, que podcfleis:
ro , & fogo , a fogo , & fangue

:

porém coufa mais iníòfrivel ,
clle vos offerecc os partidos , & mais cruel ,& mais rigorofa fj-
Vos roga com o concerto , tendo ra tcrcies diílo vangloria, gabar-

yo9
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V.03 defta tízarria , & náo ter-

des nunca pezar de coafa táo a-

bominavel , <èc táo odipíà á na-

tureza. Se pois ifto 5 com hum
amigo da voíía esfera, com hum
homem da voíla daíTe fora táo

digno de caíligo, & de que náo

ouvelfe no mundo quem vos nao

procuraíTe a morte por termos

caó aleivofos ,
por procedimen-

tos táo bayxos y infames , & fe-

mentidos dignamente mereci-

da-, que ítria^iendo contraDeos,

cujas diftânciasjdelle avós, ne-

nhum entendimento as mede,

fó as íufpeita a maravilha , fó a

Fé as reípeita, & fó elle as Tabe?

Pejaivos pois, & envergoiihai-

vos da vida, que déíles ao mun-
do, podendo empregala no Ceo;

do tempo ,
que àí^ts á carne

,

podendo aproveitar no efpirito
j

da alma,quedéíks ao demónio,

podendo-a reftituir a Deos. Se

foftes ignorantes do mundo , fa-

zeivos avi fados do Ceo-, & íe fo-

ftes na carne fracos , fazeivos ro-

bô ftos no efpirito 5 fe obftina-

dos , como o demónio , (ç,àQ. já

como David contritos •, fe perfe-

guidores de Chriílo , como Sau-

jo, fede já na converfaõ huns

faó Pau los -,
pois vedes

, que

tendes tempo,& quiemuycedo

o náo tereis : íe ouvindo os avi-

fos de Deos , deixardes a voíTa

ignorância , darvosha o Ceo pe-

lo mimdo; fe guardando feus

mandamentos, esforçardes vof-

í^ fraqueza,darvosha pela carne

Gctp. XXL
o etpir icoi Ic abominado a obftM^
naçaõ vos deitardes iogo a í^tws

pès,& não tornardes mais atraz,

ainda que no caminho tropeceis

muitas vezes , darvosha pelo in-

ferno a gIoria,convertendovos a

melhor vida em fatisfaçaõ de
f«a divina palavra : Dlxlt DomU
vm lEx Bajan conyerutn^ CTc,

GOLPE XXll

Derelinqí44 1 impiusViam fuam^^^-

-vir iniqtius coptáthmsjuaí^CT
reverutíir ad Dominum , ÚT

in'ifr€bitur ejns y<T ad Deum
^fíjnum : quonixm muitus eft ad

igMgfcendunu Ifai. 55.7.

Como há de fer a converfaõ do
peccadoraDeos, para fer '

verdadeira.

Gemido XXH. •

ASÍim como da inconfidera-

çaó , com que os peccado-

res vivem fubmergidos em feus

vicios, entregues ao demónio,

& apartados de Deos, nafce a

fua perdição : aílim também da

conírderaçaõ lhes reíulta o re-

medio.ConfiderouDavid nos ca-

minhos da culpa ,
por donde a

inconfideraçaó a paflo largo o

guiava ao eterno pvecipicio , &
Jogo achou o remédio na emêda

de fua vida pelos paflos òo arre- Pfaí.

pendimento : Cogiuyl yUs meus : ^ ^ *•
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& converti pedes rneos in tejtimo- co^lraf^e tnald , (jff^ funt : jecun- loreCC

uU tu.i, A coníideraçaÕ dos ã»in , cogttationlbus perrerfis 4c- in

bnns, ócàos máos caminhos nos íjuiefcere : tertitm , quod mente Amos

fazé convçrcer a Deos \ os máos decreverls , o/jcr^ cowpkre : ^«4)- *' ç'

nos eníináo o que havemos de tum ,pofl peccatitmnon agere /flr-tcm

te>ner , os bons , o que havemos nitcnriam , & m juo fibl cçwplar fccp- 1

de fegair : nas mefmas víboras

,

cere delicio, Dsílas quatro fortes tru».
]

a cujos venenos fugimos, bufca- de peccados , as primeiras três

IMOS as triagas, porque fe achão perdoa Deos facilmente , fe fe

tambcmcncreos feus danos os lhe ajunta a penitencia, & pe-

ícmedios.-aílim podemos apren- zar-, mas a quem acrefcentao

der dos caminhos da perdição o quarto aborrece Deos de manei-

Hial, & o bem, q tem comíigo: o ra ,
que o náo podem fofrer os

mal , fe Te fegucm , o bem , fe fe olhos da Divina mifericordia

,

deixaõ: poriíTo nos dizlfaías
, ances fe lhe aparta, & fe lhe vir

que deixemos o mal, & vire- ra a clemência domefmoDeos.
mos para o berajporque náo ba- Figura diílo temos nosCanta^
fta deixar o mundo , a carne , & res, donde o Senhor mandava á
o demónio , com fuás vaidades

,

alma , de quem a Efpofa era fí-

caricias , & enganos , fe náo vi- gura , q quatro vezes fe viraíTe , " »

ramos para Das : deixar os vi- para q ellc lhe puzeíTe os olhos ;

•iCios, & naõ pôr logo os olhos em J\e vertere^ reyertcre^ &c, Ghàma- Cant.

Deos, virando para ellc o cora^ valhc o Senhor , Sulamitis, que ^- '^-

'

çaõ , ainda he parar nos vicios

:

quer dizer , como declara Saõ f
j^"*

querer também virar para Deos, Ik)aventura , alma miferavel ca- ô.díc-
fem deixar de todo atràz das co- tiva da culpa : SuíamltU , ide[t ^ xx Sul,

ftas as culpas , he olhar a Deos anima mifera \
porque naõ coftu- 1«. i.

muy torcido , & náo com os o- ma Deos porlhç os olhos de fija ^^**^

lhos direitos: por efta caufa,em Divina clemência, fe quatro ve-
faber deixar , & em faber virar zes fe não vira,como acima fica

eítá tudo ; em virar de todo , & noudo , & o adverte o mefmo
em deixar de todo. Qyatrocou- Santo: Quater dicit revertere^

fas íc háo de deixar , & quatro propter tila quatuor pra:difía, He
fehãodevirar; & baftaquede eíle quarto peccado , aquelja
todo fe virem

, para que de todo quarta maldade de Sydoniâ^Ty^
fe deixem : máos penfamentos, rq, 8c Damafco por tantas ve*
màs intençoens, màs obras, & zes repetida nos gemidos deftc
vangloria delias

;
que he de tudo Tratado ; & e0a culpa, como já

ifto o peyor , conforme óÍl Saõ diííe , náo teve , nem terá per-
S.Hicr. Jeronymo ; frimam peccatum r//,

* dáo das benignidades de Deos
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por todaj a$ claíTcs dos tempos

,

veÍ5 , cuidai em Dcoí, fallai ctít

T& duração da eternidade
, por Deos,& Fazei alguma coufa pe-

fundarlc na impenitencia, q he Joamor de Deos : nos mcímos
contra Deos ódio perverfo ,a q o eílados

, que tendes
, podereis

Senhor tem averlaó infinita j & todos fa^er ifto , fe vos quizer-

efte ódio impenitente nenhuma dcs dar a Deos , & não ao mú-
outracoufa he, mais, que hum do, carne, & demónio-, pois nem
nâopezarnos da maldade apar- a todos he poílivel mudaremfe
tandonos delia

j
porque pezar, de Teus eftados: tirar do pcccá^

& não apartar ,
parece pezar, Sc do , he o que importa ; mudar de

he mentira*, pois, como diz San- vida , o que convém ; variar de
toAgoílinho, quem he verda-

deiro penitente , náo torna a fa-

zer aquillo, que lhe peza haver

feito , & íè o íaz, não lhe pezou,

íiem he penitente : Si pctnitet^

CHvfdCíS ,
quod male fecijti i ft aci-

Aug.
to. IO.

hom.
41.in

|?t>oc.
j^j. ^^^^ Y^zos de todo : deixar o
mundo , a carne, 6c o demónio,

náo he irefvos para os defertos

,

nem metervos em humacova
,

nem tazer grandes penitencias -,

ainda que ilto tudo com prudên-

cia he o melhor para voltar de

lodo a Deos,& deixar o mudo de

todo ; mas bafta deixar aquelles

fcus enganos , íeus deleites , &
quaefquer obras , que fejaõ con-

tra a Ley de Deos , contra o feu

amor, ou do proximo-,& em dei-

tado eftes máos caminhos, con-

vém olliardes para Deos , vol

objedo , o q bafta •, & p^erfcvt-

rar na emenda , o neceííario : fc

quereis muito ás creatuias,quc-
rei muito ao voíToCreador; go-
ftayeis de fallar com ellas,go-

ftaidefallar cõ Deos ;eráoe lias

huc fads , mn es f.mitens. Por iíTo o voflo cuidado , íeja o voífo cui

convém deixar os vicios,& voj- dado Deos , & tudo o mais vcíTò

defcuido
; & melhor cuidado

tereis, para que na vida ,& na
morte o tenlia Deos de vòs tam*
bem.

Se a culpa toda coníiftio , cm
naõ fazer o que Deos quer , feja

toda a voíTa penitécia , o fazer o
que eHe quer-, pczevos de havelo

offendido,não pelas penas me-
recidas , mas por haver a Deos
aggravadojperfeverai na emen-
da , 5c náo façais mais peniten-

cia;ifto he o primeiro deixar^fto

o primeiro converter: converter

a Deos , he defandar pela emcn^

tando para os defejos, obras, pa- da os paíTos , que fc dcráo pec-

lavras ,& penfamentos ; ifto he, cando : he desfazer o malfeito

fe cuidáveis nas coufas do mun» tudo quanto he poílivel, dando a

do, em fazer avontade à car- Deos , & ao próximo a fatisfa-

ne f cm fervir ao demónio , fc çaó por donde fe lhe fez a ofítn-

^iffn fallaveig ^'fe niflo trabalha** Ía:p€ccàra5 os olhos vendo o ^
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naô convinha j façaó ellcs a pe-

nitencia , vendo fò o que con-

vém : peccáraó os ouvidos, ou>

vindo o que não era jnílo; fa-

çaó elles a penitencia, ouvindo

fóoquelie jufto: peccou o go»

fto, ufando do prohibido; faça

ellc a penitencia , mortificando

o feu appetite ; & aflim os mais

fentidos,& potencias, como en-
^^" fina Saõ Bernardo : Naó fatisfaz

I. Ser. ^ ^^^ 9 4"^ ^^2, com feus paíTos a

}. de ixialdade
, quem comos da emc-

Qua- da não apaga os veítigios
,
que

j^^ deixarão tão ruins paíTos: por iC"

'" "^ ío o Profeta Ifaias não aconfc-

JLa outro caminho a quê fe quer

tornar a Deos , mais que deixar

o que leva , & voltar para o que
deixou : deixoufe a Decs , torne-

fe a Deos , pois não tnfmar ou-
tra via ,& di^r

, que fe torne a

Peos, que cutra coufa he , fenáo

mandamos deixar os paííos da
culpa pela volta da emenda ?

Náo quer Deos
,
que liaja outro

caminho para quem foy pecca-

dor; queríómentc, q a pcniten-

ciajvirandoíc para a razão, apa-

gue o raílo efcandaloíô do máo
exemplo, & dama vida >jgucr,

que as eftradas do peccaddrejão

penitente , a quem olháraó pec-

cador
5
por iíTo lhe manda , que

.
deixe

, por iíTo lhe ord ena , que

lup. ^ ^^'^ * ^^''f^^*»7«^^ :
^ ' rertafur,Os

peccadores nãoibufcaó a Deos
como os juflos

i
os juftos vão pa-

ra diante , os peccadores para
uiz^os peccadores, como lhes

impiusy &^€. 81
fica Deos atráz ,

porque lhes de«

raõ as coftas, atráz he neceíTario

que tornem a bufcar o que dei-

xarão j os juftos , como o tem
diante, adiante caminhão fem-

preitemos juftos diante a Deos,

porque o trazem diante dos o-

ihos ; fica Deos atráz dos pecca-

dores , aflim porque náo olhao

paraelle, como porque andaaif

trázdeijes, & elles lhe andão
fugindo :efta he a razão, por-

que Santo Thomás , & os Theo-
Jogos diftinindo a graça,& a cul- S.rho:

pa , dizem , que a culpa he hum g'*'^-

viramos para as creaturas,& dar
g^J^'j^,

as coftâs a Deos •, & a graça, vi- íq códí

rar para Deos ,& darmos as co-

ftas ás creatufas 5 porque con-

verter , he virar , & virar he dar

as coftas para quem tinhamo«
os olhos. Eis- aqui porque a EA
pofa Santa encarecia nos Can-
tares

,
para dizer , que amava a

Deos , & quãto Deos a areava a
ella; que andava para Deos vi-

rada , & Deos virado para elJa

:

£go dilech nieo\& ad me cotiyerpo

fjffS.K eis-aqui porõtodo o bé,&
mal de hua alma eftá em hu vi-

rar béife o jufto fe vira,perdefe:

fe o peccador dá volta, ganhafe,

Saóas almas como eípelhos;fc

os pomos para as coufas da ter-

ra , ficaõlhcsas imagens da ter-

ra ; fe os viramos para o Ceo ,

imprimemfelhe as figuras do*

Ceo : tão capazes faõ noíTas ale-

mãs de imprimirfelheso bem,
Õc o mal, que eftá a noíía falva-

F çSo
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^aò , oa d noíTa concknaçaõ em
hu virar de máos, & em hu vol-

tar de olhos : fc puzermos os o-

Jhos em Deos , virando para o

Ceo os olhos , daremos as co-

ftas ao mundo •, & fe nos virar-

mos para o mundo , & puzer-

•mos na terra os olhos, daremos

as coftas a Deos. Qye mayor
doí , que mayor laílima pode

,

poisjhaver nefk mundo, que fa-

•ber , que anda o mefmo Deos ha
tanto atrázde nòs, fem haver

quem lhe ponha os olhos , nem
vire o coração para clle f tão vi-

rado anda para o mundo , tão

torcido para a vaidade , & taõ

avtflo para Deos, como fe o não
ouvera , Sc fó no mudo confí-

ítira toda a noíía bemaventu-

rança: recreou fe D»^os em crcar-

íios , eftaíe revendo em nos ver,

& nòs revendonos no vício,

&

rccreandonos na culpa , naó nos

doemos , nem fentimos de lhe

fazer ifto na cara ,
pondolhe no

rofto efta injuria, íabcEdo que a

cara de Deos he fua altiíTima

prefença , que em toda a parte

cftá. O' peccadores : ò mortaes:

íez-nosDeos feus efpe lhos para

ver nelles fua imagem-, fez-nos

taes , para que em noíTas almas

,

como em efpelhos reluzentes

,

reípIandeceíTe a imagem de fcu

Unigénito Filho •, & Tendo o fim

da noíTa creação,& a mayor dig-

ri^ade noíTa imitarmos a Jefu

Qir ílo, conformandonos com
íuas obras

;,
quanto fe conforma

ç*7 H

olpe XXII.
o efpelho com aquillo ,qae tem
diante, tanto ás avtíTas o faze-

mos
, que lhe damos em rcfto

com as coftas do efpelho, Qyc
cegueira

,
pois , ha mayor , que

perder huma alma ao feu Deos
naõ fó o amor,mas o rerpeito?&

com modo tão defacinado, co-

mo fe Deos não fora Deos j ou
como fe fora algum negro , ou
algum Ídolo fantaftico,que nem
olhara , nem ouvira , nem fou-

bera , nem conhecera ? Sabe-

mos da erva gigante ,
que por

ter affeiçaõ ao Sol, q hc fegun-

do creador feu , fegue oSol para

toda a parte para donde viraô

fc\ãs rayos ; fó ãs almas Chriftãs

naô virão j tâo grande amor tem
ao feu mal, & tão grande ódio a

feu Deos
,
que o náo podem já

ver dos olhos : porque fe veja ,

que hua erva tem mais amor a

hua creatura , fem ter amor,
nem razaõ,do que híía alma tem
a feu Deos , tendo razaõ ,& ten-

do amor. Eis -aqui porque eftão

rifcadas, afeadas, & efcurtci-

das com os borroens de Satanás

as imagens do mefmo Deos. Eis-

aqui, poraue eflá cego o efpelho

de cada qual de voíTas aIma<;,Eis«»

aqui, porque o efpdho do en-

tendimento, que nos havia de

dar luz , anda fem luz da ver-

dade , fem o lume do amor de

Deos, fê a clareza da virtude,ce-

gocõo bafo da mentira, & que-

brado com o mefmo Deos. E fe

he força ,
que em nòs outros an-

de
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de, ou a imagem de Deos , ou a eípinhas , mas náo lavrar , nem

femearaterra; deq vem a fuc^

ceder, que pelo difcurfo do tem-

po o mato crefce , & as efpi*

nhastornáo; por iíío dizra Da-
vid

, que náo fó nos apartalfe»

mós do mal , mas q feguidemos
pfainj^

o bem: Dhene à maloy ú* fdc 53.1 j.

bonumi inquire pacem y O^c, E a

razão dá Saõ Gregório ; porque

muito mayor coufa he fazer

bem , que naõ fazer mal :

Jho, para que vendofe nelle o D^Inuse/i waU non dgere y r, fi et*

iam íjuifque fiuílear <sr honis ope^

ribus injudaYe • Dous ados íe

achaÓ na vontade , hu de amor, Greg.

, - j , _ outro de ódio : hum, com que j^*^-**

cfcureçaô aquelles taó medo- feguimos o que amamos , 6c ou- ^

*^'

nhos vultos, & aquellastãode- tro,com que fugimos do que a-Evâng;
funtas íombras da fea imagem borreçemos \ porque pelo ado in

da culpa; Derelinquat iwpiusfirc, de amor fe inclina a vontade ao P""<^*

-_. feu bem , & pe lo ado do ódio fc

afaíla do feu mal : afaílarie-ha

do mal do mundo ,
quem lhe co*

meçar a wr ódio j mas náo ÍC

figura do demónio : Kulltts ho-

GloíT. ^0 e(i , qui aliquam non habeat

ord. imaginem^ auffan&itafisydur pec
^P- Cíf/j viremos para Deos as al-

s V Et
"^^^> ^ dcmonos já por acha-

cccc ^^^5 de quanto nos vemos perdi-

omnis dos; dtnionos a Deos por fabi-
fimili- d 's, de quanto nos tem foror-

cado 5 & deixando as vias con-
fufasde ncfla errada prefomp*
.çaõ , viremos para Deos o efpe-

Senhor, nelle o vejamos ran>-

bem ; & para que em todos reí^

plandeçaóús obras de íua bon-
dade, fem que nos turbem , &

GOLPE XXIII.

AppYophquj(te Deo ,J^ dppropin" chegará mu ito a D£os,quera de-

pois de ter ódio ao mundo, náo
profcguir o amor de Deos : can-
íarfe-ha mais no ado menos
bom da vontade

, que he onão
querer ; &c medrará menos no
feu melhor exercido de querer,

que faõ os ados do amor •, & fe

amar a Deos,feguindo-o,& imim

tando a vida de Chriík), pouco

mais de nada aproveita deixar

qualfit yobis. Ex Ep. B, Ja-
cob. 4. 8,

Do modo , & brevidade com
que o pcccador convertido

ha de chegarfe a Deos.

Gemido XXIIL

T) Ouço importa alimpar o cá-

JL po das eípinhas, fe fe lhe não os enganos do mundo, Aquillo
meter o arado, & femear,para ainda nos defviamo^ de Deos,
quedèfriíto: deixar peccados,8: que podendo , náo nos chega-,

eitcrcitar virtudes , he arrancar mos mais: por iíT« o chegar mak
^3- a eile.
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a elle , não f6 he deixar mais o levar para baixo j aQim íuccede

mundo, mas também aquelles ao morno, ao cibio com o Sc-

dcfvios
,
que tem a noíTa froxi- nhor , que depois de vomitado,

^áo, de que pôde logo nafcer e fta não o pode goftar , nem tragar

preguiça da vontade.Entre cíícs mais, Pcílima coufa be a tibie-

dous extremos de chcgarnionos a M , que a náo coze , nem çon-

^ Deos,ou chegarmonos ao demo- fente o eftomago do Senhor : 3c

aio, náo ha meyo algu m-, he dia, aílim conheçamos, que nem por

& Boy te fem crepu fculos: ou lo- eftarmos dentro de Deos , nos

go depois doSol pofto cahe a noi- havemos de confiar , & deitar a

te negra da culpa , fem aquella dormirjhe neccíTario obrar bem
parda confufaó , que he guerra com fervor para poder períiftir.

de fombras , & Iuz,es j ou logo

,

Dêtro de Deos eftá o ChriftaÕ,q
que aseftrellas cahem, quando vive no feculo, porque coda a

a noyte efcura agoniza , ama- Cliriftandade he corpo myftico

nhece o dia da graça , fem ef- de Chriíto : mais dentro eftá o
íbutras alegres duvidas,com que Ecclefíaftico , porque a Igre)a já

a madrugada começa : entre a he caía própria de Deos: & mais

culpa, & a graça não ha meyo dentro o Religioío , porque a

algum: como fetta^ que ou íote. Religião he o coração de D.o^^j

ou baixa y ou fubimos no amor nias porque nem o Religiofo ,

de Deos , ou cahimos do feu fa- nem o Ecclefíaftico , nem o

vorrfer froxo, & ferfempreti- Chriftaõ fe confiem nifto para

bioheo peyor de tudo , entre fe deícuidarem , lhes diz o Sa-

cudo o que ha bom , Sc roáo
5

nhor na peíToa do Anjo de Lao-

como reprehendia o Senhor ao dicèa,que muito melhor lhes fo-

Anjo de Laodicèa , dizendolhe, ra não eftarem dentro , fe eftáo

flue viria a vomitalo de fy , por mornos , & tíbios, Saô eftes ti-

íer tibio , & não frio , ou quen- bios hua indifíereça do poíTiyef,

fc : 8^U repUus rj, nec calidus ,
que pudera fer muito , fe deixá-

mciptamtceyomere exoremee^ O rade fer o quehe; & he nada

que fe vomita , já eftá dentro do que vkra a fer , fe chegara a

Apoc de nòs ,& nem por i^o fe logra: fer o que pode : a razão he 5
por-

>*»<• muito melhor fora ao tibio/ro- que a agua fria, fe a põem ao

xo, & preguiçofo naõ eftar den- togo , ferve j a braza viva , fe lhe

trode Deos ,
porque de dentro o deitáoagua , apagafe •, nias o ^

Jançú'Hrá fora •, & aflim como , o fempre he morno ,& tibío,nera

que hõavezfe vomita ,não fe crefcc, nem diminue , porque

torna a comer^ão fe pode mais cm hua inútil neutralidade nem
tragar , faz afco , Ôt não fc p6dc quer fei bom,nero quer fer máo;



& por ido fica ícnuo nada , af- Teus goítos, & deleites para xna-

íim Porque entre o bem , & o yor condenação.

mal nada ha de pcrmeyo^ como,

porque para nada prcíla ; não le

reíolve a fer coufa algúa \ & en-

tre os confins do bem , & mal

,

fe fica , íem aproveitar, nem pa-

ra mal , nem para btm : donde

dille SantoAgolHnho,que quem
fe aparta do mal, & naó faz boas

obras , hc transgreflbr da ley de

Dk^os : Si à maio recefieris , Cir mn
feco is bonnmy fr4nfgrej]ores le^is-,

& para que efcape , como tal, da

eterna condenaçaôjO rtprehen-

Chegáofe a Deos os homens
pelos males ,

que lhes aconte-

cem, mais vezes ,
que pelos bers

humanos^ deípertalhcs a necef-

fidade 5 a difgraça , & eontradi*

çaô , aquclle fono carregado,

em que os adormece , & embe-
be a vaidade defte mundo : íó os

q padecem no mundo, té a divi-

la do Senhor , & o final dos bca-

venturados : faó azas as perfe-

guiçoens , as moltftias, & ad-

verSdades , com que o corpo íe

de o S;inhor
,
porque fó a quem molefta , & o coração fe sftligc

,

ama , diz elle ,que reprehende, para que o eípiritovoe : multi-

& caftiga: Ej^o quos amo, arguo^úr plicáraõíe aos juflos as tribula-

írf/?/^(?.Homens
, que em toda a çoens , & depois fe apreíTáraô,

fua vida naó llmiráoo açoute áiz\âDa\'iòi 'Mulíipiicatafunf in^ VÍ2Ím*

de Deos r as di (graças , nas con- firmitates eorum : pojiea aceelera-^ » $• 4-

tradiçoens , nos maks , ougo- yermt, A joya
, que com mais

ftos do mundo: homens, a quem primor , & maycr perfeição ía*^

as Eftrellas fervem de tocinhos, he das roáos do artífice, he a que
a quem os fados põem o joelho mais vezes no fogo, no martelo,

nochâo, aquém os deftinos não & mais inftrumentosjque atra- ^A,

dáo hum diílabor , a quem as tão riguroíamente
, padece as -J

fortunas trazem nas palmas, varias experiências, que a dimi-
fcm nunca lhes dar hú difgofto , nuem, eípedaçaõ,para que mais
híía rcprehenfaõ, hiia pena, hum a aperfeiçoem , mais a luíircm,
infortúnio , hum^deíengano ; oh & mais efraercm , & então eílá
que máo final de falvaçaõ ! Aos perfeita

, quando eílá acúbada

:

enfermos ,dc quem os Médicos com fer ouro a fva matéria , ò
menos que fica ao pa^ ectr , bc o
ouroj cobreie cftc dos ermálteíj

& daquellas pedias pr ecicías^

que nellc tngafta o artifício,

com que fica Eítrella por arte ,0 ' ^

que por eíTencia da natureza he
terra melhcr corada: affim tajirw

F 3, bem

ja defabrem máo
, porque deí-

cpnfiaò delles, deixaólhes comer
tudo, o que querem: aílim aos

que fe hão de condenar, por não
quererem ter remédio , nem pe-

nitencia, nem emenda, deixa-os

Deos fartar de peccadps, & de
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-MCfl^.> 4qiieII"as almas

, que Deos converur 4d voí.A veia íc fcnáa
chega á perfeição^ por eítes ri- chega ao fogo , náopóde luzir,

gores caminhão -, mas quem íè nem arder ; ahi fe eftá dura por
não deixa lavrar do ArtiAcç fo-

bcrano , não quer fer provado

-DO Fogo , nãoconfente dobrar-

-íe ao marcclo , nem diminuir-

fe , & apurar í'e nos outros in*

fírumentos ,
que \hz dão tor-

mento , Sc anguftia jimpoílivel

Jic, que aproveite, ainda que

remilTaõ , fendo branda por na^
tureza. A ave , que importa ter

azas , fe náo tiver pennas com^
que voe 2 & que lhe importará
ter pennas , le com ellas fe náo
mover í Qyem ha no mundo ,>

que podendo ter nos braços o q
defeja, lhe falle de longe?Como

ièja Ouro, pois não dá lugar a pois fe níoaggravaràDeas,náo
^ue aííentem nelle bem as pre- tendo máos pertos , de que nos
ciofas pedras das virtudes , o ef- deva mayor cuidado , Sc mayor
aaalte, a forma , & 6gura,com «fmorecimcnto efte amor dar
que ha de perder o fer próprio , coufas caducas , que o das eter-

quem quer fer joya de Deos.

. O mais excellente dom, com
cjue Deos honra,& enriquece os

íeus mayores amigos,hea Cruz,

5^. t.ribulaçaô
,
porque por ella

pais deprdFa íe faz efcada para

nas, & celeftes^ O amor de
Deos , & o noíTo , ambos eftaõ

cm hum andar ^ náo he necelía-*

rio fubir outros degraos para

chegar ao Teu amor
,
que terlhe

muito amor aDeos:por iíío dizia

o.Ceo , Sc fe fahe do pó da teita, S.Bernardo, q quem qu ízeíTe fa-

comoenílnouo mefmo Chriílo beroamor,quc Deos Ihetinha^

por noíTo amor cruciíi::ado: eíèe olhalTe em fy o amor que tinha?

AáGa. ^^ oapreíTar , efte o chegar a a Deos , & que quanto eíle foi-."

lat.6, P^<^S' Náo fe gloriava Saõ Pau- fe mayor , mayor feria aqueik: Saõ

J4. b <le, haver íubido ao terceiro Anima fcilket » ex eo qnodjs dilU ^^^^n-

Ceo s gloriava-íè na Cruz de gerej& rehemertfey diU^erejéntit^^°^'

Chriíto, donde nafceafonteda etiam ditipnihllamhus yehcmen-'^'^

graça entre mil mares de amar- ter non amhi^^h ; naõ porque pof- fup.

gura:neceíTariohe por efta ra- famos igualar aquelle infínitd Cant.

íçao , i& poí todas
,
que padeccn- amor de Deos , que he fem ál-

^^^°-

do cheguemos àquillo ,<ie que gum hmite- mas porque, anoí^

|ios aparcamos.gozando, Aííim ío modo de dizer , naõ fazemos

'

çomofe Deos vira para nòs, em por Deos fineza, qoe elle logo

nos virando para elle^ aílim para por nòs naõ faça: conforme hel-

X\ós fe chega *, quanto para eiíe le fe derramáo as labaredas dei

nos chegamos ; CanyerthnM ad noíTo amor, aílim os incêndios-

m* , 4lt IhmJ^ns exerclíMum ^ ^®; <lo fou fe atcáo^fnoffas cmra^ •

Z?ch.

J. 3.



rfalm

3J.6.

JíppropwquaiâDeo , Ç^c.
nhaè. Efta tra a razaõ

,
porque

m
mifericordia , de

em vão a gra^a
j

II.

dizia David , que nos chegare-

mos a Dcos , para quenosallu-

Oiialfe : jícçedire aci eum^ Cír Híu^

minumini \
pois era certo ,

que

cora elle fenos acende ííe o co*

íaçaõ , & ardelíemos dentro de

nòs 5OU dentro no mefmo Deos,

a quem ternos no centro d'alma»

Convém pois íecliar a por-

ca ao mundo \ entrar , & chegar

para dentio, porque dentro de

nòs eflá o Rcyno dos Ceos:i^e^^«

17 num Dei intra yos efl. Impérios,

& Monarquias , que não cadu-

cáo, nemfeacabáo^á maneira

do corpo fifico , íe acháo em hu
íó paíío ,

que para os bo»s he de

Rey , 8c para os máos , de rifo

:

todo os paíTos , que ifto cufta , cuidarmos muito no que havia-

dentro de nos mefmos íe dão, ftios de querer muito, defejaí

que nós deu"*

não (è irrite?

mais a juítiça ^ de que cora S
perdaó creíceo a culpa: pórèm Cp

a razão dos homens anda tão of
cioía

,
que nada faz , tão aleija*-^

da
,
que não dá hum pâíTo , tãcf

tonta
, que não enxerga a fuij

com que Deos a alliimia ,tanttí

fem preftimo , que não quer a^
brita vontade aos íaftios d'aM

ma , & do cfpirito
,
que muito

he, que a noiía vontade eíieja

com huma mão fobre outra
^

preza na fua froxidão , atada no'

leu embaraço , & morta à fal-

ta de hum aviío? De nenhua ou-
tra coufa nafcem eftas pregui-

ças da vontade , fenão de não

caminhando pelo entendimen

10 , & torcendo pela vontade; fe

cila não quer, & elle tem for-

ças , leveíe a raftos a vontade a

ver o que diz a memoria das

pcrfeiçoens, & amor ,& de Teus

gi'andes benefícios : peite efta o
entendimento ,

para que con-

verta a vontade ; digalhe por.

quem fe perdeo,gabcIhe a Deos, gem fem largar âs vcU$ nó vèíii

Éallelhe em Deos,para que dei- to ? Com a fetta ,qúc cfH'Há aí;

fe fe atfciçoe
, pois náo tem a java

mais , & bufcar femprc ,que hé
nolTo Deos , noíío Greador , &
todo Roflo bem.
O mortaes : tomo fe ha de

aquentar ao fogo
, quem fe não

chega a elk? Como hadc ehcgar

á índia, quem para lá náo par**-

te? Com a nao, que no port6
eílá furta

, quem faz a boa vi^í

vontade humana outronenhum
cafamenteiro , mais que efte

BoíTo entendimento : náo ande
e difcurío vadio , nem vagabun-
da a difcriçaõ'; não leja praça

para hum cego todo eífe impe

quem dirá , que fez [:ont

tiro, fem a pôr no aico primei-

ro?Como poderí matar a kàh
com eífar perto da fonte , hucm
liãochega a beber nelJa ? Como
pôde eftar verde , &'dar fruto à
vara , que eftá cortada david^.?

rio do alvedrio y tão fe queixe a Fogo he o amor de Deos -, fe 'a

F 4 elle
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tlic não,cÍiegamos , como have- çáo de tocias as noíías vontades,

mos de aquecer í Noíía índia hc

p Çeo j & como cíiegaremos lá

,

fç rios náo pomos a caminho í

Vcnco tavorave) he cada inipi-

taçaõ elo Efpifito Santo ; & que

que faõ o noíío interdito , & o
noffo impedimento. Todos , ou

fejamos bons ou màos , fomos

varas defta vide da vida : varas,q

florecem , & dão frutos , faõ os

nos importará efte, fe eíliver- bons, que a ella eftâo unidos j

mos íobre as amarras , ^ o não os màos,varas faõ cortadas
, q fc

recebermos nas velas , que faõ

a$ difpcfiçoens da vontade? Set-

^aheo noíío amor-, &que tiro

fará eíie a Deos, íê o não puzer-

mos na Cruz
, que he o arco

,

com que fe tira do mundo,o que
roem no Ceoa mira ? Vide he

Cjhriílo Senhor noiío , de nòs va-

fecáo na obftinaçaõ por corta-

das , 6c apartadas do tronco,que

naó fervem mais, que para o fo- jo^ru

go do inferno , como diz o mef- prox.

mo Senhor.

Tem o fogo calor ; tem a ne-
ve frieza •, mas para que a lenha

arda , ou a mão fe esfrie, he con-

dição neceíTaria , o chegar a el-
Toan 1 ^^^ delia Vide Egofim yítis,yos

j * / ^ahiifes , ^c. como poderemos Ics •, fem a qual ,nem a neve es.

ter vida da graça , & dar frutos fria , nem queima o fogo
, por

de boas obras, cílando divididos vizinhos, que elUjão : fem os

de Chrifto ? Os amigos de Deos

hãoíè com elle , como as varas

com a vide : as varas da vide não
dáo fruto , nem crefcem , fenáo

atrahem a fy o humor > & fuco

da fepa : os juítos náo fazem

meyos , conforme a razão natu-

ral , ninguém pode chegar aos

fins : fim do homem he Deos ,

que para fy nos creou-, & o amor

de Deos he o meyo ds poder

chegar a eíle fim , & os mais

,

toas abras , fe da graça de Deos que a Fè , & as Efcrituras nos

não atrahem a fy o amor , & as aconfelhão , & nos mandão : fc

yirtudes,que Deos lhes commu- pois os defprezamos ,como che*

nica , de que procedem as boas garenaos fem meyos ao fim ?

obras aceitas a Deos , porque Qijerer pela eftrada do inferno

nafcèraõ de Deos, donde todo o fazer o caminho , & jornada do

tem procede. Para efta virtude Ceo,he nova culpa da maiicia,q

deatrahirhc neceflario não ío intenta por todas asviasintro-

chegar muito, mas unir de todo: duzvr o dcfatino,& authorizar o
para chegar pertodeDôQS, bafca noífo engano: fe parece afpera

.deixar o mundo cora feus vicios, a fubida ,
que nos leva ao mon-

'iSs vaidades^" mas para unir cpm te da gloria, não nos pareça-

elle , heprecifo deixamos anos também aípero o defcer daqui

raeímos cm Ima peiícit^ nega- para os infernos : efcadas faõ as

crea**.



j4ppropmquate ^^o ,
^c.

crcaturasparafuuiv aoCrcaaor,

& elcadas também Taõ para dei-

89

Aug.

tom.

19.

Serm.

n6.
de rêp.

infín.

ccr aos abilm )s •, ncíks viremos

a para»*, Çc pondo-as na noíTa ca-

beça , nos termos afaftando de

D^os
,
porque por efcadas , que

os pc> náo pizáo, ninguém lo-

bc, & a Dc'os tanto mais nos

cheiraremos , & nos íubiremos

mais aito
,

quantas m^is

forem as creaturas, que me-
termos debaixo dos pès

5 por-

que ainda dos mefmos vicios ,&
pcccados, dizSanroAgoílinho,

fazemos efcada para a Dcos fíi-

bir, quando debaixo dos pesos

metemos : De yJtíjs nojlris fcd"

Um njhJs facimus^ fi yttU Ipfa cal^

camus»

Cheguemonos pois , 6 mor-
taesjcheguemonos mais a Dcos,

Refoluçoens com detenças faõ

viíèas com embargos , faõ fine-

zas com interdito, faô tençoens

cxcommungadas
,
que não che-

gão a ia graio : faó acçoens^que

naó fe pocm em juizo, appclla-

çoens fcm -lia de apparecer, &
que fenáo podem ícgu ir

, por-

que fe deitarão de parte : he em
fim toucar a malicia com os en-
feites da difcu'pa •, mas he afear

a razaõcom o toucado da mal-
dade, & defcompor o defenga-

nocom as fciçoens domào co-

ftume : ^pfyrof^hquare Dío , &

GOLPE XXIV.

Vulefi vocaffonetn yeftrawyfrtfrer^

quU mn mnlti faifienres fecun-

dum carnem y íionmtdn poteu"

tes , mn multl uobiles : jeà qu^e

ftíflt4 funt muncH elegit Deus ^

ut confundatfapientes : úr infiv

ma muncU ele^h Deus , ut con^

funcííttfoytU\<^ ignohhiít mun-^

dl , ^ contem^nbilia elegh

Dius , C37* f4 qu^ n'>n funr , ut

ea qu^ funt def.rueret : ut nm
glorierur omnis caro In conjpc'"

fh ejus. I. ad Corinth. i , 26.

Como fe hão de vencer os três

inimigos d'alma com o ter ,

com o faber , com o poder ,

que faô as armas com qnos

fazem guerra.

Gemido XXIV.

CHamanos E>eos , cliamanos

o mundo , a carne ,& o de-
mónio ; o demónio com as artes

do mundo , o mundo com o po-»

der do demónio , a carne com
as nobrezas do feculoj & D^os

com o defprezo de tudo iíio : fe

fazeis por ferdes mais nobres
,

ides donde a carne vos chama;;

fe 'fazeis por ferdes mais pode-»

rofos, ides aochamado do mun-
do j fe vos canfaisnaquelJas ar-

tes , donde rada de Deos fe a-

prende,& menoi fe cníina de

Dcos.
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Dcos , feguis o bando do demo- do, as bemaventuranças do CeO|
tiioj ík íc nada difto feguis, ides & pelas artes do demónio , as

poi onde Dcos vos chama. Veja
agora cada hum na fuavida , no
íeu eíhido , & no feu caminho

,

amizades com Deos, náo fora

muito , eftudar muito nertas

grandezas , & deleytes : mas fe

cjxje caminho leva, q eftado tem, nenhum dos ignorantes ignora,

q vida procura, & logo íaberà fe cpie tudo ifto he mào , como fe

híz, o q Deos lhe máda , fe o que perruade,q haDeos,lè naé teme,

o miido quer, fe o q a carne buf- q o caitigue? como o tem em co-

ca ,fe o q o demónio pertende: fe ta de bõ , fe naõ fe aparta de fer

faz o q lhe manda Deos,bé enca- máo f & como cre
,
que ha outro,

minhado vayj fe o q quer o mu- mundo, íe fó íe delvek por efteB-

do, muito íe aparta de Deosj fe

o que buíca a carne , muitO; fe

xhega ao demónio ^ ieo que o

demónio pertende , direito vay

para os infernos ; naó fe pode

iílo duvidar ,
pois fabem todos

,

que o mundo , a carne , & o de-

mónio, náo fó íaó inimigos d'al-

ma , mas também do mefmo
Deos : fe pois vos meteis na ca-

ma com voííos inimigos, que eP

perais ,
que vos aconteça ?Se

não vos pondes contra Deos ,

mas fervis a feus inimigos, que

premio de Deos cfperais? Oh la-

fíima grande/ oh cegueira ma-
yor / oh pertinácia indeclaravel/

que efteja vendo hum peccador,

que a carne o prende , que o mu-
do o engana ,

que o demónio o

leva , & no mefmo tempo por

fua livre vótade fe meta napri-

zão , fuja ao dcfengano , & buí-

que o precipício! ]à fe ouvera al-

gum homem taõ bárbaro, & tão

ignorante , que pelos deleytes

da carne efperàra as glorias do

efpirito, pelas grãdezas 4o mun-j poderofos , & fabios , aííim co-

I > jnp

Qiie caya a fragilidade hua
hora ,

que erre o noíío engano
alguns dias , que dure a ceguei-

ra alguns annos, andar, mào he;

mas he miíeria que herdamos na
primeira culpa ; mas que pafícm

dias, & annos, húa idade,& ou-

tra idade fem darmos á emenda
bum fó dia , fem lembramos da

noíTa perdição •, oh que málicia

jà cafada com a fua condena-

ção ! Homens cegos : homens
perveríos, onde trazeis o enten-

dimento , & onde puzeftes a
vontade f A muitos fez Deos lá-

bios, a muitos,poderofos,a mui-
tos , nobres , mas nem a nobre-»

2a,nerao poder, nem a íàbe-**

dória do feculo, foy o Jim para*

que Deos os fez *, feios para o:

fervircm , & para fe falvarem ,-,

& em fe defviando delles ijns,.

tudo o que finge a carne, tudo»

o que promete o mundo, tudo õi

que inventa o. demónio, he co-^

nhecida perdição. Fez 'Dcos os

Revs, fez Dcc os ricos , fez os
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mb fez os ignorantes, huniiltks, des, comprareis o Ceo? que coai

pobres, & pequenos; & tanto, oqiie fabeis, fabeveis m >rrer l

lhe cuilàraõ imns , como outros: & que com reynar, rcynareis na

mas nenhuns fez para outro fim, gloria ? Cbama-vos Deos pelo^

que para honra , Ócl gloria íua

;

Ceo , moílrandovolo todos os

& eíta lhe daràó no inferno , os dias
,
para que fadais por ir Jà :

que liia naó derem no Ceo, nem chamavos pela terra , lembran-

Jhaderâo nn mundo; porvjue o dovos, qbrevemcn:e nella vos

que fe náo paga à íua miíèri* haveis de tomar: chama-vospe-

cordia, pagafe á lua juíHça.Bom la agua , advertindovos, que vos

he fer Rey , bom he fer iabio
,

bautizou : chamavos pelo ar , di-

bom he íèrrico, & poderofo; zendovos que de lie depende a
pois poderofo foy Jofeph no E- voíTa vida, <& que em vos faltan-

gypto , & falvoufe: rico foy Za- do, efpirais : chamavos pelo fo*

chco, &foybom:fabio:foyDa- go , advercevos com Tuas cha-

niel , & foy judo : Rey era Da- mas, que fe prepàraõ para a vof-

viáySc foy Santo: mas fe os Reys fa pena -, & nada diíío nos def-

ufaó maí dooíHcio , como Saul

;

perca , a ^nada lhe damos ou-
íe os fabios , da fabedoria , co- vidos.

mo Salamáo ; fe os ricos , da fa- O' homens , que tendes jui^

zenda , como o Avarento; fe os zo : ó pe cadores , que o nao
podero/òs , do poder, como BaU tendes : mais furdos às vozes de
thafar ; como fera poííivel

, que Deos,que os vizinhos do rio Ni-»

feja o fim, para que Deos vos Io, que não ouvemoieu eftrõ-

n*iou , o império
,
que foy tira- do ; ouvi as palavras de Deos, Sc

nia ? a fabedoria
,
que fe íez ig- vede a voíTa vocação : vede,quc?

norancia ? a riqueza , que íe nem vieíèes ao mundo para fer

tornou avareza ? áí o poder, que Pj incipes, fabios , ricos , & po-
fe fez vangloria ^ Pelo reynar

,
derofos , ainda que no mundo o

pelo faber, pelo ter ,& pelo po- fejais por na/cimento, ou por
dervos chama Deos muitas ve- fortuna; vieílespara vos íálvary^

ze^;m:isfcnoRcynona5fervís & para honrar ao voíTo Deos,.'

aDeos , fenão ao mundo ; íe na Qyem guarda a fua Iey,o honra,^

fabedoria nao feguis ii Deos, fe- ôc fe fa íva; quem lhe tem amor,,
náo ao demónio ; fe na fazenda fóo eftima

;
quem deixa pecca*

riaõ bufcais a Deos , fenaõacar- dos , o bufca ; & qualquer, que*
fve ; íê no poder naõ dais gloria odefeja , otem : vede , que hão
aDeos, fenáo a víx^; como cui-" de vir dias, em que vejais aos
daiT, que com o poder podereis pequeninos , aos defprçzados,
falvarvos? que com o que t^n-, ôc afrontados meurvos debai^;



pi Trat. L G
xoíiospès , triunfar de vós, &
do mundo , & ir rcynar no Ceo
para femprc. Quem íaóeftes,

direis eniaó , de quem zombá-

vamos no mundo, & agora os

vemos coroados ,conio filhos do

mefmo Deos ? Elege Dcos as

couías vis , & defprezadas , as

pequenas, as mais tracas,as me-

nos nobres ,
para confundir com

ellasos iabios , dcf^ruir os for-

^^ tes, abater os poderol os, & ani-

T^^^**qui)aros mayores. Qnem viíle

a eftatna de Nabu:ho , como fe

perluadiria ,
que hua pi^drinha

pequena derrubaria aquella ma-

^ ç quina taó rubuftameute pode-

^c. a torre de Babel j como havia de

imaginar,que a fua meíma con-

fuíaó começaria a deítruilla ^

Jon.4. Quem olhaííeahera de Jonas,
7«&c. ç^nio lhe havia de parecer ,

que

hum gufanitodeiprezivel a íè-

caria tão dcpreíTa? Qnem viíTe

o templo de Diana ,como havia

de prefumir ,que hua faifca deí-

prezada feria leu total eftrago?

Desfizcraòíe em p6 , & cinza os

muros , & torres ,
pirâmides >

que erão maravilhas do mundo,

rodáráo os Col'oííos de Rhodas,

cahíráo as efiatuasdosCefares,

àdefcendoaos infernos as al-

mas , eftaráõ no eterno horror

daquelle abifmoçodo ofempre

dos fempi cs;& iílo mcfmoha de

fucceder a quem pelas glorias

humanjs defpreza a vontade

.divina.

oi^e xxiy.
Ao contrario fuccedeàqueU

\<^s
, que íeguem os paíTos de

Chrilto, deíprtzando osgoílos

da carne , as vaidades do mun-
do , & as mentiras do demónio,
náouíândomal defta vida , &
aceitando as inípiraçoens , com
\ Deos por todas as couías nos

moílta noíTa vocaçaó.Eiguerão-

fe da beira do mar, ievantà-

raõfe do pò da terra huns pobres

pefcadorinhos , & homens-zi-

nhos defprezados , Ik arrcbatan*

do a Deos os Ceos
,
puzcráo os

pès íobre o mundo , íubiráo ao

celefte Reyno , & poítos nos

thronrs da gloria, íaó i^rincipes

da eternidade , Òc hua meíma
coufa com Chrifto. ElToutros q
eftimava o mudo,& efíima hoje

a vaidade por oráculos da van-

gloria
,
por exemplares da gran-

deza , & por idéas da fortuna
,

reduzidos a pouca terra, em que

começa o fer humano, cá deixa-

rão quanto tiver ão , levando íó

côfigo para aquelle cárcere eter-

ro o peccado para nunca mais

,

& o caftigo para todo fempre

:

fepultados eternamente em hu-

ma vida, que fempre morre,em
hua morte ,

que fempre dura
,

gemeràó fem remédio, arderàõ

fem alivio , & padecerão fem
fim.

O' mortaes , fenaõ podeis

vencervos , fe naõ tendes temor

a Deos , fe não fabeis falvarvos:

que fabeis ? que tendes ? ou que

podeis 2 Com todo o voíío po-

der,
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Fidete Docationem , ^c. p^
<kr) fcma graça deDios não íás: quem vilfe o rico Avarento

Vos podeis íalvar \ com tudo
,

banquetearfe , & recrear fe com
quanto o mundo tem , fe naó ti- taõ efplendido deleite , que en-

verdcs dor de ter ofendido a veja teria de Lazaro? Ojaem
Deos 9 he fem duvida o conde- olhaíTe para Salamáo no throno

narvos \ com tudo , quanto fa- de fua grandeza , & no auge da

beis, fe não fouberdes amar a fabedoria, que fe lhe daria de

Deos , iníallivel he o perdervos: Amos, que era hum paftoi ruíli-

caftigarvosha Deos, deftruirvos- co ,& íimplez , ainda que allu-

ha , confundirvosha com o mef. miado de Deos ? parecerlhehia

,

mo, que deípre^aveis. Soberbo que no mundo naô havia mais

com o fcu poder dcfprezava que defcjar ,
que a fabedoria de

]NitH Holofernes naó f6 os muros de Salamaõ, & o regalo doAvaren-

Bechulia , & todo poder de Ju-. to : mas logo que chegaíTe a ver,

dca , mas ao mefmo Deos de If- que o rico fe perdeo , & que Sa-

rael;& hiia mulher fraca por na- lamão deixou em duvida o fal- Amoí
tureza , fcm outras armas, mais varfe

5
que duvida ha , que antes *'*•

que a oraçaõ, & fermofura, dcn- quizera fer Amos , & que mais
tTo não fó da fua guarda , mas defejàra fer Lazaro f antes po-
de todo o feu mcfmo exercito , bre como hum, & íimplez ca-

lhe cortou a cal:)eça com a fua mo o outro; que rico , como não
mefmaefpada. Ao breve eftralo importa, & fabio 3 como náo

* òz hõa funda cahio aquelle Fili- aproveita ? Se pois , ó mortaes,

ft<:o , aquelle Gigante íbberbo, o poder vos aparta de Deos, apar-

que eftremecia os montes , af- taivos do que podeis. Se o ter

iJt
^Qi^brava osvailes, fegavacxer- mais vos tira do Ceo , tiraivos

ly^, eitos, & arruinava Cidades 5 & com a caridade dos bens, que
quem com os olhos do mundo poíTuis em vaõ. Se o que fabeis

via a Golias, que cafo faria de vos mete noinfevno, metcivos
David f Qyem olhava para Ho- por dentro de vós, & náo faibais

Jofernes , que medo teria a Ju- maisqdeDeosimas fe o faber voj
dith ? E em q veyo a parar eíle naó dana , fej o ter vos naó faz
defprezo,& aquella arrogância, mal , fe o poder vos náo pi ccipi*

fcnão em moftrar Deos aos ho- ta , ufai de tudo muito embora,
mens , que os mefmos cjíiípre- que de tudo podeis uíar íènáo ^^

2os da culpa , eraõ inílrumentos zerdes peccado ; & o peccado he
do caftigo? que o que parece nâo fó ,

quem faz mào tudo o mais

,

ter fer,nem ter valor, fadas ar- que/emellehebompara que o
Inc. n^^s com cjpc apea a fobcrba? mundo feco\í ferve ^ pois em to-

16.19. Aflim também nas outras cou<* dos voíIoseíUdoçhc certo , que
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podeis íirvir a Deos , ter amor a

Dcos , & faber de Deos. Sabei

,

pois , o que vos importa, fabtn-

do a voíía vocação : tende o que

vos convém , tendo temor de

Deos : podei comvofco alguma

coufa , vencendo voíTos appeti-

tes
;
porque fe amardes a Deos

,

quanto podeis com lua graça ,

todo o poder do mundo vos não

fará mal : fe o amardes quanto

Touberdes , náo vos confundireis

pela arte do diabo : & fe derdes

por feu amor quanto tendes de

voíTo , entaó ficareis mais ricosj

pcrque todo o ter , todo o íaber,

todo o poder
,
que náo he com

Deos
,
por Deos , & para Deos

,

nim he ter , faber , nem poder
^

ma^ antes mayorpezo ,que hu-

milha , abate , de derruba os ri-

cos , íabios , & poderoibs no

mais ptofundo lugar dos mfer-

nos : por iíTo a todos diz Saõ

Paulo, que vejaóa iua vocação:

Vídcte yocdthnetn yelh^m franes,

10 GOLPE XXV.

lÚnltlfunt yocatl ,
p4uct yerò r/e*

f?/.Matth. 2.0.19.

Moftraõfe ao peccador as razoes,

porque faõ muitos os chama-

dos por Deos, & poucos os

eícolhidos.

c Gemido XXV.

SAlvãofe poucos,& perdemfc

js mais dos homens do mun*

olp. XXI^.
do

, poique os bons faõ raros , & .,

os máos íaõ infinitos : Stultorum •

Jn/míus eji fmmerus» Aílimcomo
das couías mais preciofas «ia arte,

ou da natureza he menor o nume-
ro, & das peyores mayor a multi-
dão ; aílim o numero dos perver-
íos

, que he vil canalha do de-
mónio , he muito mayor fem
comparação, & menor o dosef-
colhidos

, que fa6 preciofas o-
bras de Deos , & da fua graça.

AflTim como entre as arvores
,

as menos daõ bom fruto; entre
as flores , as menos cheirão

bem ; entre os metaes , he me.
nos o ouro •, entre as pedras, os
diamantes faõ raros •, entre os
homens , os Reys faõ porcos ; &
entre os artifices , os pintores ,

& efcuítoresbons faópouquif-
íimos

; porem mais nobres fem
comparação eftes, que os mais
artifices , os Reys, que os outros

homens , os diamantes
, que as

outras pedras, o ouro, que os

outros metaes , as rofas , que as i

outras flores , & as palmas
, que

as outras arvores : aflim os bons
faó menos

, porém valem mais
náo fó diante de Deos , mas tá-

bem tarde, ou cedo na eftima-

çaõ dos homens. Stndo pois taã

poucos os bons , ôc fendo tantos

os màos ,
que muito he, q quaíi

todos, diga tu agora, que fe per-

demrAtè nos temporaes caítí-

gos moftrou Deos
,

que et ao

íempre raros os que e fcapavaó

da íua ira j
porque exaó elks fi-

gura,
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gura, & retrato da condenação bus mortua eji
j
porqúè Fè fem

eterna •, & também os poucos

,

obras , he Fè morca , corpo fem
& bons

j
que efcapavaõ , eraó fi- alma , fombra fem corpo , fogo

gura dos outros poucos , & bons, fem calor , lume fem luz , & ar-

aue do inferno efcapariã% Ca- vore fem fruto : & perguntando

ífigou Deos o mundo com o di- Santo Agoftinho
,
quaes faò os

luvio , & perdendo-fe todo o inimigos deChrifto, & da fua

mundo , fó oito almas fefalvà- Igreja , refponde , que faó os

.*
IO. '^^ "^ ^"^^^ ^^ ^^^ • ^^^'^ amm^ Pagoens , Turcos , Mouros

,

Getich] íjth-t faB^ funt, porque era Noè & Judeosj & muito peyores que ^ .

4. 9' jufto ,& perfeito ; Koe ylr juflus todos , os máos Chriítãos : Qjíí jq^*^j

at:^í4e perfe&us , &c. De feifcen- /««í inlmki Ecclefi^ ? faganij lU" inPf.

tos mil homens de armas, fora ^W ; omnlbuí pelus vhunt mali 30.V.

mulheres,& meninos ,com que ChrijiUnt.K experiência nos mo-
^^^^^

Moyíês fahio de Egypto> fó duas ftra, que nas quatro partes áo
inimi-

confta da Efcritura Sagrada, que mundo fe perde toda Afia, quafi cos

entrarão na terra de PromiíTaó
,

toda Africa , amayor parte da mcoJ.

figura do Ceo , que foráo Jofuè, America , & naõ pouca da Euro.

& Caleb , varoens perfeitiíli- pa : náo nos admira ouvir dizer.

Num. n^os em fazer a vontade ueDeos q fe perde o Mouro , o Turco , o
5x X 1. inteiramente : Vanr CalebfiUum Bárbaro , o Gentio $ & admira^
GencC lephorte Cene^tum^ & fofuefiUum nos muito ,que fe diga , que os

^'^
'• Ktw ; ijU impUyerunt yoluntatem máos Chriííaons fe perdcm,fen-

we4w. De toda a terra deSodò- do peyores, que os Gentios^Bar-

ma, & fuás vezinhas, que o baros , Turcos , &Mcuros? O
fogo fez em pó , & cinza fepul- mortaes: Deos a todos chama , a

. tando-as no inferno , náo efca- poucos efcolhe , cfcolhe os bons,

pou mais que Loc com a gente & reprova os máos : fáo poucos
de fua cafa •, porque Lot temia a os bons, os máos, qu^fi lodosj&
Deos. Daquella total aíFoIaçaó poriíToeftes faõ reprovados, &
de Jericó fó Rahab p-^r fer íiú aquelles efcolhidos de Deos: afZ.

AdHe- efcapou falva : Ftde í{ahab mere^ fim como para fazer o edifício

br.ii. trtxnonperljtcum incredulls. muitas pedras fe trazem, & as

^
'• Mas deixando exemplos an- que fe reprovaõ , he depois que

tigos , vamos ao que hoje efta • náo fervem ; aíFim a todos traz,

mos vendo : a Fé nos enfina

,

& chama Deos para o edifício

que todo aquelle que náo cre em eterno da celefte Jeruíalem : a
Jacob. Deos , fe perde ; & também a- todos,qem fím fomos pedras por
*• 17- quelles

, que tem Fè, fe lhes fa 1- dureza do coração , traz o Se-

^^
"• taõ boas obras : Fidas fmc operi' nhor com fua mifcricordia , a

todo*
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todos qúôr arrancar da terra, vòs meimos entre os metaef^

vos deráo a efcolher, efcolliercis

a prata, & ouro : fe entre as pe-

dras preciofas, quãto mais entre

os tofcos feixos , lançarieis mão
dos diamantes: fe entre as flores.

donde eftamos metidos ; huas

quebramos antes
,
que nos ti-

rem j outras fahimos inteiras ,

& nos deixamos lavrar ; outras

duras, que o náo confentem;

as melhores pedras faó efcolhi- da rofa , q he a fenhora delias ; fc

das para coroar a obra, as outras, pois vos inclinareis ao ouro
,
por

ícnáo fervem ,
perdemfe •, não fer o melhor dos metaes ; ao

«. . porque a efcolha de huns fizefle

É.m. reprovar os outros , mas porque
.17.'; huns tiveráo preftimo , & íer-

ventia , & os outros o nao qui-

zeráo ter : eftes , ou não fervi-

ráo , ou náo perfeveràraõ depois

que na obra forão metidos; que
'^-- foy o mefmo ,

que cahir depois

depóílos no ediíicio, & naô fc

tomar a levantar ;aquc lies per-

fcvtràráo, ou fe cab/irão , levan-

tàráofe. Quê pois quizer fer ef-

colhido , feja bom, faça por iílo,

viva melhor , & figa as pizadas

deChrifto-, náo porque efteja

diamante
,
por fer a melhor das

pedras \ á rofa, por fer a melhor
das flores

;
que offenfa vos kz

Deosem efcolher os juftos, le

faó os melhores homens , ainda

que eftes fejaó os menos
;
pois

também faõ menos os diaman-
tes 3 menos o ouro , as rolas me-
nos ? Pouco he tudo , o qujc hc

bom ; raio , o que he melhor,

Poz a arte, & a natureza no raro

a mayor perfeição \ ôc por iíío a

razão humana,namorada de ícus

primores,poz nejiesa mayor eí-

tima. Infinitas faõ as Eftrellas

,

nas nolTas forças o juíiifícarnosi mas menos illuftres,q dSol, por-

mas porque não nega Deos a fna que fóluftra mais, que todasj Sc

graça a quem Faz o que pôde juntas todas as Eftrellas, naõ íó

por leu amor : & quão impcííi

vel he falvarfe alguém fe mor
rer em peccado mortal , ainda

que dantes fofle jufto-, tanto hc

impoíFivel
,
que acabando em

não luzem como o Sol , mas
mcndigáolhe as fuás luzes.Qua. x^cit,

íi infinitas faó as aves , porem m a

nenhuma como a Feniz , roais Clautd.

nobre , & que todas as outras

graça , fe perca , ainda que haja na pompa da íua grandeza, à^s

fidoo mayor dos peccadores. plumas, forma,& figura.Innu-

Se pois,6 mortaes, os q eftais meraveis faó os brutos , mas ne-

cm peccado, não fois pedras do nhum , comooLeáo; cuja re*

edifício efpiritnalj fenaõ fervis a gia ferocidade com fereza ma-

Deos y fe náo fazeis por fer dos geftofa fe coroa fó entre as fe-

bõs , & para bem dos melhores

,

ras , & fe faz refpeitar de todas:

como feieis dos elcolhidos? Sc a deu a eftes a natureza cfta notá-

vel
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Vtl preferencia, porque naqueU mão eíU querer a Deòs , ou ao

Ia perfeição, com que a todos os niundo
,
porque a vontade he li-

corcou , lhes deu realces mais vre j & ainda que o peccado a

ÍLiblimes, & primores mais ex- ttm preza, Te chamardes por

celkntes : & por iffo os Leoens Deos:q digoife ouvirdes a Dcos,

íaõ raros , a Fcniz única ,& íin- ^ogo vos livrareis
, pois para

guiar o So],na republica dos bru- vos efcolher , vos chamaj & não
tos , na mcnarchia das aves , & i^a outro impedimeniOjpara que
fio império das luzes. Nas obras vos efcolha , mais que naõ que-

da arte he o mefmo. Que pin- rerdes ouvillo:náo reprova Decs
turas íe pocm nas caías dos a nenhum, fenão por máo, &
Príncipes, íc náofaõ ratas f as impenitente j não efcolheane»

vulgares
,
quem as eftima , fc- nhum , fenão por bom , ou por-

rão o povo miíeravel , que náo ^"^ havendo fido mào , ou po-»

fòJe ter o melhor ? Aílim tam- dcndo-o fcr, o náo he já. Se pois

bem o demónio tem o que pôde ^ mayor parte dos homens não
ter , que fempre he o peyor. A- qu^r a Deos , & quer ao mundoj
quellas copias mais iníignes, q^^^ muito, que a mayor parte

que íahiráo do original de Dcos, de lies fe perca ? Naô fe admi^
no feu palácio feguardáo; Taõ ^^^ os homens de dar Deos os
poucas , a rcfpeito das muitas

,

Reynos a taõ poucos , como faô
que ficando de mortal cor nas osReys da terra a refpeitodos
lombras da culpa , & nos longes outros homes

, que naõ faõ Beis;

da pena, Deos lhes deu fóhuma ^ admíraõre de que dè a poucoá
demão , antevendo que os mef- o aJtiíIimo Reyno dos Ccós? Sé
mos homens com a tinta negra ^^ mundo íahiomáohum Rey,
da culpa lhe haviâo de efcure- ^^f^iaòtiialo domundo, náoo
cer, & dcihgurar a fua imagem, Sofrem , eu o Tofrem mal ; &
quando a mentira defte mundo q^ierem

, que aos que faõ máos,
Jlie mctcíTe melhor as cores. pt/Iímos, torpes, & perveríbs

Se pois faõ tantos , ó mor- ^ofra Deos
, q he a fumma bon^

taes , os que faõ màos : íe o ícr ^^^^ > Tendclhe taõ incompati-
mào he couía vulgar; fe o vul- yel a malicia dos peccadores

,
gar he de menos elHma : deixay 4 he força

, que aparte de íy, &
de fcr o que fois, fede o que de- aleite à fua mão efquerc?. cila
veis fer •, & fede dos poucos , & tão baixa multidão, que por fca,
dos raros

,
que mais náo feja

,
&: aborrecivel

,
por vi! , infeíla

'

que per não ter valor da parte & afquerofanáo entra no Paço
dos muitos j [các dos melhores, da gloria ; naqiHelle lublime In-
Xereisdos efcoiiúdos : navoffa gar, que náo confente dentro

G cm
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18.I5,

^% Trat. I. Golfe XX^.
'em fy o mào cheiro dos pec- que ainda aííim naõ queiramos
Xc^dorcs , o traje eftranho do comprar a Deos o fer clcolhi-

pi;ccado , a pcíle, & Jepra da dosporhumfufpirod^almajque
culpa, he ar , por huma palavra, que hc

O] homens,nenhum de vos fe vento, por hua lagrima, que he
admira, de que feja menos entre agua, & por tudo o mais, que
os mctaes o ouro , entre as pe- he nada, em comparação do que
dras,os diamãtes, entre as arvo-

res, as palmas , entre os homens

os fabios 5 & entre os enfermos,

os Mcdicos , & entre todos , os

Principes ; & aíTombraif-vos

muito , de que fejaõ menoj , os

que fe falvão , & mais os que fe

perdem f Sabem
,
que na 5 ha

©utra caufa para Te condena-

rem, fenão ferem raàos \ & ad-

iu irão -fede ouvir a fentcnça,

damos pela perdição ! p.ns que
muito, íe fazemos táo pouco
pelo em que nos vay tanto, que
fejamos todos chamados , mas
poucos os efcolhidos ?

Náo fe pode o ferro fazer ou-»

ro , nem o feixo, diaraante,nem

o carvalho , cedro , nem as E-
ílrellas , Sol , nem as aves , Fe-

niz , nem 0$ lobos , leoens -, mas
os máos fazercmfe bons, os pec^

&nãoa culpaFafTombrAo-re de cadores, juftos, & os Ímpios,

fabela , & não de remediala, juílificados , fácil he coma gra

fendo-lbes a todos tão poOivel ?

Contcnta-fe Deos com pouco
,

para fc íã-isfazer. Irnpio,^ pec-

cador entrou o Publicano no
templo , & fahio juftificado; &
que fez efte homem para tão

».Reg

Loc.

ça de Deos
,
que a cada qual dá

quanta quer
\ porque hc como a

fonre de agoas vivas , don de ca-«

da hum, conforme a vafilha, qtsc

leva, trazaagua
, que lhe pa-

rece: hecomo o fogo, que fe-

grande mudança taô em breve f gundo a lenha , que lhe pocm ,

com que contentou a Deos eíle aíIim arde : hc como o Sol , que
homem ? Com hum bater nos eílá defronte , que quanto lhe

peicos , com hum abrir de boca abrem a porta , tanto entra pa-

BaconfiíTaó, com hum abaixar ra dentro; porém fe fechais a

de ollios no arrependimento : porta ao Sol , fe tirais a lenha

hiia palavra, que he hum pjuco do fogo , fe naó levais à fonte o

de ar articuladojbaftou para Da- cântaro ,
que muito hc , que íi^

'vidthuas lagrimas, que faõpin- queis em trevas
, que morrais

gas de ngua
,
que o coração de- de frio , & que pereçais à kàt ?

ftilla > ícbcjárão a Saó Pedro : O que he Pintor, defeja fer hum
cem hum fufpiro

,
que he huma Apelles ;

porque Apclks foy o

reípiraçaõ menos , ou foluço mais iníigne Pintor : o que he

, ma^s , íè faz todo efte Cíafto j & Imaginário , ou Eftatuario, dc-

ícja



Mdúftmt
íèja fer igual a Fidias •, forque

Fidias foy febre todos o melhor

Imaginário : o Legiíla quizera

ler hum Bartolo : o Soldado hu

Scipiaõ : o Muíico , hum Orfeo

:

o Medico , hum Gakno : o Va-

lente , hum Hercules : o Ge*

neral , hum Cefar*. oRey,hum
Alexandre •, porque todos eftes

homens foráo naj> Tuas faculda-

des os mais venerados do mun-
do; fazendo por imitalos, para

Que quando naó poííaõ ter del-

les huns peitos , tenhaó ao me-
nos huns longes , & húas íom-
bras. Fazem todos quanto po*

dem
5 por íer grandes Rcys,

grandes Soldados , grandes ho-.

mens , bons Médicos, & bons

Letrados , bons Muficos ,& bons

Artífices ; porém per lerem bons

Chriíláos
j
por íeguir , & imitar

aChrifto 5 cujas ccpiasfaõ, cu-

jas imagens venersõ, cuja ley

proícíTaó , cuja Fé defendem

,

cujos louvores cantão , cujo re-

médio efpcráoj cujas forças co-

nhecem , a cujo Reyno aípirão,

& de cujas mercês dependem

;

iíTo de nenhum modo. Quize-

raõ, os que íaõ Theologos, fa-

ber como SantoAgoílinho, mas
náo querem viver como elle

;

caBfaófe por lhe imitar a ciên-

cia" , mas náo por lhe imitar a

vida : homens loucos
,
que vos

aproveitará a ciência de Santo

Agortinho , fe o naõ imitais nas

virtudes, & tivéreis confcien-

cia d£ demónio y fç nem a elle

aproveitara , le náo mudara ae»

vidaf & com toda a iua ciência,

íè lhe faltara o ftr bom, fora co-

mo metal, que fca, & como íca*

jha
, que tine , & fe perdera fi-

nalmente com todas as íuaslc-»

trás,

Defenganaivos , mortaes,

que nem os pincéis de Apelles ,

nem os inítrumentos de Fidias

,

nem as leys de Bartolo, nem as

artes deScipiáo, nem a voz de

Orfeo, nem a ciência de Gale-

no , nem as forças de Hercu 'es ,

nem a fortuna de Ceíar ,nem o
animo de Alexandre , vos não
podem dar o Ceoj íenáo fóíer

bons Chriíláos , não viver em
peccado , 6c acabar a vida em
graça. Os mais defles homens,

que forão ,& faõ celebrados por

grandes no mundo , efíão ar-

dendo nos infernos , Òc arderáó

para fempre por toda a eterni*

dade,rem lhes aproveitar cou*

fa alguma tudo, o que tive-

rão no mundo, & tudo oque o
mundo os eftima ; & vòs ireis

acompanhalos na condenaçam,
& caftigo , Çc aílirn na vida , co-
mo na morte lhes imitares as

vaidades , entregandoros de to-^

do ao mundo, & fugindo fem*
pre de Deos , que ha tancos an-
nos vos chama , não para ficares

no grande numero dos chama-^

dos , mas para paílares , com a
mudar.ça da vida, ao pequeno
dcs eícoíhJ:los : Mídtijunt yoca^

G í GOL-i
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A Os peccadores vim cha*

ma'-, 6í não aos juílos (diz

Cíiriil:.) Senhor noíTo-,
)
porque os

cnfermoj , nam os íaõs cem ne-

CLÍliiade d^ Medico. Aos p-cca-

dores chama , aos p^cca lores

brada , como fez no Paraifoter-

real a Adam, logo que Adam
peccou , & fe quiz efconder a

Deos ,como íe lhe fora poííivel:

Gcnef tão próprio he do peccador fugir
^^' de Deos , & qaererfe eíconder

;

como he p. oprio da divina boda -

de querer logo reduzilo a brados,

chamando por elle a vozes; pois

,

como fe fora armonia , & não

diflonan c ia o peceado, não fe ía-

be das noíLs fugas , fem que fe

Aoe. c"Ç^ ^ voz de Deos. Chamou
tom.8. Deos finalmente a Adáo, naô

Trat 1. Golpe XXri.
;

fa, na minha ira, na minha mal*
diçaõ ; & podendo fugir de tudo
ifto com o arrependimento , es

tão roberbo,que foges de mim;
de mimtceícondes? náo te po-

dendo efconder de minha pre-

íènça,nera acima dos Ccos,ncm
abayxo da terra , nem no fundo

do mar , nem nas entranhas

dos abifmos? Devendo tu buf-

carme para me pedires perdão;

cu te bufco , para perdoarte , &
para te enfmar a bufcarme ! Fo-

geírae, fendo eu o fummo bem;
& eu te bufco , fendo o teu pec-

cado a coufa mais aborreciveí

,

que pode haver para meus olhos!

mas náo olho em ti o peccado
,

que dcíTe fe apartáo com ira os

olhos de minha clemência ^olho

a tua fragilidade , $c olho para

os meus benefícios, po s vejo,

que te criti , & como obra mi-

nha te con:erv'ei.E quero em fim

experimentar, o como aceitas ,

GOLPE XXVI,

Kâít yenl yoCítre ']i*ft9Syfeél peccdto"

r^í. Marc. 2,17,

Declarãoíeos modos , com que

,
Deos eftá chamando fcm-

pre os pcccadorcs.

Gemido XXVI.

incrc-

íuper-

bos.

ou engeitas cíle favor , com que

te chamo ; náo porque ignore

a tua aceitação , ou oblHna*

çáo, mas para que, fe te conver-

teres , vejas ,
que eu te chamei,

& tive cuidado de ti primeiro
,

que tu o tivefles. E fe teimares

em tua cegueira; para que fe

porque ignoralle aonde eftava , juftifiique a minha ira, moftvan-

Bias forque lhe reprehendia a

foberba ' Kon nbl tjjet^ Deus /^-»

tJorahat
;
fecífHperhum imrepaÍMr

;

como fe diíTcra : Peccador , aon-
concio-^^

cílás f eílás no abifmo do
*^^*

peccado ; eftás na minlia offen-

dcte , que te chamei , & que
em me náo quereres ouvir, qui-

zeíie ,que cu , como rebelde te

condenaíTe.

O* morcaes
,
quaefquer, que

ifto ledes , ifto vos diz a voz de

Dtos,



I^n^enivocarcj^ftos ^ ^c. toi
J5co's,pocn)ais, que de lie tu- os pn meigos dous modos fa5

jais. Vcjn-nos Deos a ver com melhores queo^tercciro, quan-

Teus auxiíios; charoanos com to hc melhor o amor^de Deos,
íuas inlpiraçotns j & por rKais que o temor da pena ; mas nem
longe y que andeis delle apar- poriíTo todos os que foráocha-

tados pela culpa, anda a fua mi- mado^pelospàmeirosdousmo.

fericordia bradando atraz de dos, foraó mayore^ Santos, que

VÒ3, como quem fe queixa, de os qaè Deos chamou pelo ulci-

que tendo- a taô perto,nem com mo; porque pouco importa prin-

clla vos abraceis , nem vireis os cipiar bem , fe o fim naô corref-

olhos para ella ; nem ainda dei- ponde ao principio: pouco im-
Ja façais caio com hum pouco porta conhecer

, que Cois cha-

de refpeito , com q algum tem- mados, fe cm íàzer por fer efco-

po confuíos , & arrependidos Jhidos fores preguiçofos : fazer

Jhe cortejeis as caricias, ou lhe alicerces de diamantes, & con-

agradeçais as piedades. Direis

,

tinuar o edifício com pedras tos-

que não entendeis bem a h'n- cas, fea coufa feria. Começar

Caf.

fian.

gua , com que Deos vos falia \

ou o modo, com que vcs chama:

pois ouvi , & fabeloheis. De três

modos , difle Paniifio , como re-

lata Caíliano, que Deos nos cha-

ma : per íy , pelos homens
,
pela

ncctÚTidade : Primus^ ex Deoeft y

fecuncius per hominemy terriusex

collat. necejfitate. Per íy ,
quando ellc

J.C.4. mcfmo com fua voz nos chama 5

como fez aos Apoftolos , & a

meu Padre Saõ Francifco ; ou

pelas palavras do Evangelho,

como fez a outros muitos San-

tos: pelos homens, quando por

feu exemplo, & doutrina faz

com que outros fe convertão

;

como fez a Santo Agoftinho

por meyo de Santo Ambrcíio :

rio , &: acabar regato ; ter prin-

cipios de águia, & fins de ave
nofturna

j rafrer cedro, & aca-

bar pinheiro ; amanhecer Sol,
ôc pôr cometa-, madrugar Rty,
& anoitecer efcravo, fera infor-

túnio, masnaó fe livra de in-

fâmia
i
ferádifgraça , mas não

fe ifenta de culpa : mais he def-

mancho
, que defrino ; & mais

froxidaó, que fraqueza.Que im-
portou a Judas começar como
Saó Pedro , fe acabou como Sa-
tanás ? Qye lhe aproveitou a

Lúcifer nafcera mais bella £f-
trella doCeo, fe a fermofura

mayor
,
que ouve de Serafim , f&

trocou tãodepreíTa na íea idade

de hum demónio? E que mal fez

pela neceílidade
, quando com a Saó Paulo haver (ido perfegui*

medo das penas do inferno con- dor de Chrifto, blasfemo, &
verte os peccadores á emenda da impio contra Deos , fe cm hum
vida , como tem feito a muitos; inítante de mudança cliegoa ao

G s cume



cume mais levantado da Evan- contentais , do que vos diz peía

geiiffa perfeição ? E que im* Sagrada Efcritura ,
que a Igreja

portou a oucros muitos 5an- nos feus Evangelhos vos repete

tos haverem íido grandes pecca- todos os dias ? pela vida do meí^

dorej, íê kndo chamados de mo Chriílo , pela morte dos

Deos por qualquer modo», fe paP- Santos , & pela vida do juflos ?

íáráo da morte 4 vida , do pec- Já vos náo dais por íatisfeicos
,

de que vos faile por terceiro,

quando vos falia pelos homens,
que com a vida , & confelhos

,

vos dizem como Deos vos cha^

cado á penitencia , & da culpa á

graça*, & perfeverando nella,

acabarão lantamente ? O que
importa he, naõ fazer íurdo,

nem fiar em começar bem
, per- ma ? & atè por eftes meus efcri-

feverar he o que importa , pois tos \- que com ferem gemidos

íó aílim ha falvaçaõ.

' Se pois náo fentimos em nos,

que Deos nos chama pí:r ry,nem

pelas palavras do Evangelho

,

nem pelo exemplo dos homens
cfpirituaesr, neai por fua doutri-

na ; vejamos ao meno*: , fe nos

íhama pela noíTa neceílidade :

.vejamos fe nos entriftece o te-

mor da morte 5 fenos fobrefal-

ta a reprefentaçaó do tremendo

juizo* & fenos atemorizaó as

penas do inferno, E quem nada
4iík> fente , nem íz move com
eftascoufas , nem faz conta de
jfe mover , fenáo para a tarde da
vida ,iião faça contada fua al-

ma, que tarde fe falvarà-, apa-

meus , faõ brados àa mefmo Se-

nhor? Oh que íinal taõ grande

de condenação he o naô cuidar

hú homem mais q na vida pre-

fente! enr.riftecerle,fe ouve fal-

lar na juftiça de Deos , aborre-

cendg-a, frigir das lembranças

de Deos ^efconderfe na obftina-

ça() 5 & iccWdxic na contumácia,

efquccendofe do feu fim ulci-

mo!
Sinaes fao infalliveis de re-*

probo , em quanto duraõ, tapar

os ouvidos ao fom , que nos fa-

zem na alma os ecos da ultima

trombeta, fechar os olhos à- re-

prefentaçoens da morte , fngir

com o corpo às coníideraçoens

relhcfe para os infernos, que do inferno, perder o amor aos

Deos lhos tem aparelhados. Aí- tó do Ceo,& os dsfejos da eter^.

mas Chriíl:ans,quereis,qiie def- na pacria
,
paíTar o dia fcm cui-

ça Deos outra vez dos Ceos a dar em Deos, defvelarpelasvai-*

áizervos, que deixeis o mun-
do , que largueis peccados ,que

emendeis as viílas f tantoo pei-

tais vòs nara iíTo B nãoo ouvis

nos f4iis i3aaadainentos.'nio vos

dades, trabalhar por oftender a

Deos, bufcar com fede os pecca-

dos, & depois gloriarfe nelles

:

mas he tal a mifericordia de

Dzos , que ainda às almas ,
que

em



clni^íCor.jKCí3» eltcs tão iii- tipçáâÇí^v dt^\,);o4^ fy yfçpxK^r-

ceiro modo , ^ lltes brada rija- qiue andais fèm de vójS 3,|Xíi.rtce
,

mente aos ouvidos do coração

,

que os rneí^os vicies , & pcccar

p.ira que troquem avjda , & dos querem -/cr voíTos Rrègadpr

4ia6 façaõ às lua^s ve?i€s -omílias rcs ^ porque ll>es não culpçis 9

de oievcadoí-^ Os finôg^ de íer Ang^no^ CQm que vos c^çgàraõ

^fcojludo, he tmiçj^ tneiper jdj? P? c^Uw. »
P^i^. í^go.vos moíIrSo

DcoSy pezarnos de liayek>otíédi- í^mbem , que vos ferira o cora-

do,&fazer pelo náo oíféder mais: çaõ
j
prègaôvos os mefmos pec-

,q.uem iíto (az > entende a Deos

,

cados , & av i faõ -vo s os raeimos

j& conhece ,
q-ieDeos o chama vícios com o pouco

, que faó de

•poir todas fuás creaturas 5 a todas dura , com a torpeza , com que
(qy,v'e^& de todas íc f.rve para fcgozaò, com o fegredo, cóm
fa^cr a vontade de Deos ,& não que fe fazem , com os caftigoj

apartarfe de feu querer
j porque que padecem , & com as eternas

por todas nos falia Deos , & nos penas que vos grangeaó.

chama todas as horas. Nada fuc- Se pois, ó peccadores , não

«qede nefte mundo ,
quenaq fe- íòis penedos, jà que fugis de

ja hum perpetuo aviío , com que ouvir a Deos , ouvi voíTos meí^
-o Senhor nos allumiaj que naõ mospeccados, cuiday bem no
pareça hum memorial, queDeos que vos promettem , & reparai

jnos mete cada inftante
; que no q vos deixao. O erro, que vc

naõ íirva de deípertador , que em traje de acerto , defculpa

nos acorda a cada ponto: he dou- deixa a quem lhe faz corteíia ; a

itrina do E(pirito Santo cada af- peçonha , que fe disfarçou em
f?iç2õ da concicncia , cada fadi - manjar , fez difgraça,& naõ de-

ga , cs: golpe d'alma , cada illur lito á ignorância,, que fe enga-
Itraçaõ do juízo, cada didame noucom e!!e:oafpide

, que fe

interior : hua voz , cada inípira- difliraulou em flores, defacaute-

çaõ; hua advertência, os à^fe- lando hum fencido , também
ièrados fucceííos ; & hum pregão difculpou hum engano : mas de-

.os infortúnios continuos. Dcn- pois que o erro íederpe deto-

^trodos voííos coraçoens
, quan- doo disfarce , que o fezdeíco-

. do andais lõgem SIS deDeos, vos nhccido ; depois que os males

moftra elle
, que vos chama com apparecedo com o feu caraõ, nos

o que fucccdeemvós mefmos; moftraõquam mà cara tem, Sc

as voíTas próprias concicncias fe quam máo rofto nos fazem, na-
G 4 mo-



•I04 ^rat. I. G
Tiiorarervos delles , c]ue diículpa

podíráter? Chegar ao precipN

cio^ & cahir nelle , náoo íaben-

do, hc mofina da defatençaó;

mas líufcalo , depois de vello, ou

he pertinácia do animo ,ou de-

íefperaçaõ da malícia , ou locu-

Ta da razáo. Se pois neceílaria-

mente haveis de ter arrependi-

TOento doS voíTos erros, ou nefta

•vida, ou na outra •, por fer o ar-

Tcpendimenco pehfaõ inquita-

vel, que paga todo o erro; feja

antes nella vida , para fervir de

«autela ás recahidas
;

pois be

pâmor de entendidos náo fazer

coufa , de que hajaõ de arrepen-

derfe;& com i(To evitares a eter-

na perdição , dando gloria ao
Penhor ,

que ceftifica que náo

veyoa eík mundo chamar ju-

ilos,mas peccadores: Honyeni

GOLPE XXVII.

Ergo , í/í/wr fempus hdhemus , ope*

remurhonum* Ad Galat.

6, 1 o.

Gomo fe não ha de perder tem-

po algum em ol^edecer aos

brados , & chamamentos de

Deos:&dos males da dilação.

Gemido XXVII.

HUm fò dia
,
que percâo de

monção as náos
,
que váo

oipe xxrír.
pa^ a a Índia , não fó fe arrifcáo

a chegar mais tarde, masaper-
derfe na viagem : mais fe nave-

ga como convém em hum fó dia

com vento em popa, Sc mar bo-

nança
,
que em hum mez com

tempos contrários. A occaíiaô,

que dà a fortuna em hum dia pa-

ra alcançar vitoria, paliado elle,

não r« acha outro em muitos an-

nos : faô irremediáveis as perdas

do tempoj porque ao tempo per-

dido, ainda que Te não percão as

faudades, perdemfe as efperan-

çasderecuperalo: tudo coníiíèc

em hum ponto , & he neceííario

cftar á mira para fe não errarem

os pontos : por iíTo fe erra o tiro,

porque também o ponto fe erra:

& eíta he a razão ,
porque não

iam para os froxos , nem para

os defcuidados os bens da graça,

& da fortuna-,hu defcuido os lar-

ga , quando lhe vão à mão *, hõa
íroxidão os perde, quando fe lhe

vão por pés.

Simbolizavão os Egypcios as

obrigaçoens doreynar em hum
olho efperto , ôc vigilante fobrc

aponta de hum baftáo agudo;

olhos,qnâo perdem o fono fobrc

a aguda ponta da culpa ; olhos , q
fe deixão dormir fobre os riícos

da conciencia , não faó dignos

do Reyno do Ceo : almas , que

rião eftão à efpera dos favores
,

queDeos lhes faz; que não vi-

gião fobre fy , faõ íintinellas

perdidas, que não tem quartel

na juftiça , ainda que o achem
na



Ergo , dum tempus , &€. 105
nápleáade , Sc na milericordia. gcm j naõ peicamos pois a via-

- '*' Bemaven.cuiado chama o Senhor

â.]uelle fervo, a quem achar vi-

giando
,
quando lhe bater à por-

ta : abrir a Dw05, quando nos ba-

te á porca, he íahirlhe ao encon-

tro , ôc recebe lo para dentro

quando nos buíca
;
parece fine-

za do am 3r , "k he cenco por hum
do interelTe ; bufcalo depois de

aggravalonáo lhe abrindo, ou

deixando-o ir , he arriícar a não

Cant.5 achaiojcom ) íuccedeo à Efpofa
i&c. Santa ; fobrc fer mào termo da

razaõ , he pouco refpeito da Fé,

&eícand.\lo daquells refpeito,

qje Deos quer aos feus bene-

ficios : defazamos o tempo
, que

nos dava azas , 8c ficamo» em
muletas, coxeando para o remé-
dio , cahindo para a perdição

gem, pN^rdendo huma hoia de
tempe.

Eu tenho para mim , & aíTim

o entende Santo Agoftinho, que
os pcccadores faó conno os cor-

vos , tudo he dizer , crxs , eras

:

que íignifica , 4 manhaa , á Ma-
nhaa

j
pronofticos iníauftos de ^"S*

ruina, & annuncios da perdi- ^°^
çaõ ; Quoties dlclsi craf^ cras^ fa^ t6±à
chis es corvus : cum facis vocem tcmp.

orylrum , occí4)rh tihiruind,VQ.Xn *" fiò»

g mtáralhe eu agora : Se hoje
,

que tem mais força , fe náo que*
rem levantar de iodo donde tem
cahido; comofe hio de erguet

á manháa eílando mais debili-

tados ? Crecendo os laços , cre-

cem os embaraços -, agg avan-
dofe os inales , dim:nu:mfeas

por iíTo fefcntirmos hoje , que forças : m iles faõ as culpas, &
dentro em noiTos coraçoens nos males contagiofos \ laços faõ 0$

chama a bondade de Deos por peccados , & laços, que aper*

alguma via das fuás , nãi deixe

mos para à manháa , o que ain-

da he tarde^ fen lo hoje
j
porque

fe o-')á-parece tarde ;
quão lon-

ge virá o a manháa? paíTada a

monção
,
perderemos a viagem,

& chegaremos rauito tarde,

quando nos náo precatarmos
,

pondonos a rifco de perdemos;

podendo atraveíTar os mares cò

mar de rofas , & ventos favorá-

veis , flu6tuaremos nas ondas, &
nos meteremos no pego, quan-

taó a vida: fe pois hoje náo rom<^

pem o laço , quando he hum fio;

como o romperáõ á manháa ,

fendo já calabre ? Se logo naõ
acodem acurar o mal antes de
malignarfe; como lhe acharàõ
cura ao depois , eftando jà peííi-

lente? Deixar para daqui a pou-
co, o que pode fer logo •, dei-

xar para logo , o que pode fer jà,

heraalicia, & náo bom propo-

fito
; porque como faõ os noííos

logos da natureza dos depois
,

do as borrafcas nos contraílem ,
quaíi fcmpre fe lhes paíTa o tem.

& os rifcos nos arrifquem : per- po nos paflatempos do outro dia:

dido o tempo
, perde-fe a via- querer cobrir os naÕ queres comi
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as fobcapas dos náo poíTos , he

querer veftir as diículpâs dos

mefínos trajes da maliaa,; &
tnalicias

,
que fazem gàk , do

que devia fer cilicio, uCaõ as

modas do vicio , com que ao co-

ftume fe anda à larga; naõ o ha-

bito do defenganOjqHe heeftrei-

";.
, to para a malicia tfiija poás ,fu*

;a o defengano de veílir das co*

res da emenda as apparencias da

mentira-, porque não toma bom
caminho ,

quê fe deita na eílra-

da do vicio para enxovalhar a
virtude mãofeja ras tençoens

do mundo tudo propor deftnga-

nos , & tudo náo cumprir pro-

meítas ; tudo eftes logos de fu-

turo, & tudonuncasdeprefen-

'tc ; pois para ferem eftes logos

da condição daquelles nuncas,

-parece nunca o á manháa , & o

^ainda,naó parece ftmpre; & río

iianos olhos de Deos malicia
,

'cjue mais o exafpére , nem mal-

dade
, que mais caft igue, que hú

ainda naõ dos que eíle ama, 2c

hum á manhãa dos que elle avi-

fij. Fechou Deos os Ceos, & fe-

^ còu a terra nos tempos do Pro-

-feta Ageo ,
para que náo dè^e

ao povo de Ifraelnemhuma er-

va verde , nem hum pequeuo de

AgR»*' <*rvalho: Vroblbltifunt C^lí nè da^

IO. rent rorem •, C3r terra prohjbJtd e/l

^fiè ciaret gérmen fuum\ os homens

pereciaõ à fome, os brutos mor-
• riaõ à mingoa. Abriofc o mar

Vermelho em bocas nos dias de

í M<?yres, & Araõ , & mcteo com

-Torvos horrendos nas entrartllKt

ide fuás ondas a Faraó, & a «xfe

-íènexcrcito , fem deixar htím [id

"homem vwo :- Opertiir dqna tri-

bnlaníes eos : unus ex eis rton rt-

manftr. A caufa àtíits caftigos
,

&arazaõ daqueilas fequidoens

nos confta da mefma Efcritura

Sagrada. Amava Deos muito o
íèu Povo, & queria ter nelle

hum templo ; avifava Deos a

Faraó por Araõ, & Moyfes, que

deixaíTe fahir o Povo. de líraei

do cativeiro ; reííftia a Deos o
feu l^ovo nos tempos de A^eo
com a difcu Ipa do ainda não:

Jilnndnmyenit tetnpus domas Do.-'

mini ^dificando \ reíiftia a Deos
Faraó com a promeíla do à ma-
niiáa : Ego dlmittam -vos»O ainda

náo,era íêmpre, o à manhãa,era

nunca ; chegava hum dia, & ou*

trodia, ÔC a malícia era como
fempre

;
paíTava húa hora, & ou-

tra hora , & o vagar era para

nunca; o Povo, porque Deos o
amava muito,r,as efperas da mi-
fc ricordia dava aos delitos con-

fiança j Faraó, porque Deos o
avifava , àsis largas , que lhe

dava a juftíça, fazia licenças à

culpa : & como Deos fe oíícnde

mais de quem depois de favo-

recido fe dcfcuida-, & de quem
zomba depois de avifado^con-

verceofc em fequidoens o am©r,

que tinha ao fen Povo; & nau-

dáraõfe em caftigos os avifos

,

que fazia à (ba obftinaçaõ : ráo

apioveitàraó ao Povo as diJa-

çoens

Pfaim.

105.
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Brgo^ dum
Çotns ào ainda naô , nem a Fa-

raó as appe Ilações do àmanhâa;

antes eíHveráotaa longe depo-

áer fcr fua difcalpa , que eífct

íoy a culpa mayor para r.áo car-

dar o caítigo , neaí Te retarda-

v:m as fcqiiiiaens.

c
>10' mortaes , o peccíidores;

quefequidoeiíSj & quccaftigos

n i6 teremos da ira deDeosíQiie

Ceos fe naó háo de fechar , 6c

t]ae abilmos fenáohaó de abrir,

íe queremos reíiftir a Dwos cõ o

ainda naô de cada hora ? fe que-

rem os enganar a Deoscomoá
manháa de cada dia ? Tudo he di

Ter : à manháaj & o á manhâa fe

faz nunca; tudo he dizer , daqui

a pouco ; tudo, efperai hum pou-

co mais i
dii efte pouco he já mais

de muito : propondes de vos

emendar , & íó vos lembra a-

queJIahora; propondes de vos

confeíFar, &eíqaccc vos orneia

mo diaj chega hum anno ,& ou-
tro anno , & quaíi apenas de an-

no em anno chegais aos pcs do

Confcíícr ,
porque o preceito

vos obriga, não porque a von-

tade o defeje , ou a contrição

Vos difponha : chegais aos pès

do Confeílor tam fem dor de

voíTos peccados , que a mefma
confiíTam

, que fazeis , he mais

defpejo da memoria,que defcar-

ga da conciencia-, 6c fuccedevos,

como a Abfalam pendurado pe-

jg
S- los feuscabellos, porque os cor-

a.Re<». ^^^'^ todos os annos , para que

14. i2, lhe creceílem mais , podendo

arrancalospor hua vtZy pudercif

também hua vez arrancar de vÒ3

os peccados, mas contentaifvcjs

com cortalos de anno em anno
na coníiíTamjde que íe legue

,

que como os cortais , pavíi que
mais vos creçaõ, por ejles ^ee*,
bereis a morte,& eftando avíC^fc;

fa vida à dependura pelos cabel-

loí, voífos mayores inimigos vos
atraveTaràó a alma.

Não deixeis pois para mais

t^rde , o que nunca pode fer cç-»

do : tomay os avifos de Deos, &c

fazei fua vontade no mefmo
ponto , em que vos chama , &
dentro n'a!ma vos avifa, pois o
faz

, porque vos ama : vede
, que

hoje jà he tempo , pois não íà-

beis fe o dia de hoje fera o ulci-»

mo de voíTa vida j não vos guar-

dais para o depois , porque nem
a morte , nem o tempo faõ da

voíTa jurifdiçáo. Se a morte vos

colher neftes antes da peniten-

cia , & nos fempres da obftina-

çam, qual de vòs pôde duvidar,

que íe vay direito aos infernos I

VÒ9 mefmos vos day a íenten-

ça
, que vos pode dar o Senhor

;

fentaivos no Teu tribunal ;(vedé

p,que tendes merecido, & fazei

o que Deos fizera : ôc fç acha^»

res
,
que vos convém , ou preíla

para algiía coufa deteref-vos no
voíío engano , 6c carregar as

conciencias com mais hum dia

de culpa, lâ vos avinde, pecca-

dores , fazei o que vos parecer.

Dirmeheis , c^ue vos pezi

muití
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muito dc offcndcrcs a hu Dcos

táobom,tãobcnigiv(), manfo,
& amigo

i
porém

,
que em íí:n

fois miíèraveis , & náo ha mais

na voíTa mão: oh ptccadores icm
temor / iáQs a otíender a Deos

,

& dizeis ,
que vos peza muito ?

he mentira : metei í-vos por vof-

fa livre vontade nos vifcosj&la-

ços da culpa, & dizeis, q naó po-

deis mais? he maldade: rtcreaif-

vos na oíícnfa de Deos, & direis

q lá virá cepo? he depravada cb-

llinaçaô: até quando ha de íêr

o agora . com que a fraqueza fe

diículpa f quádo ha de fer aquel-

. le eiicão, para quem appella a

volTa emenda ? & cm que tempo
ha de fer o quando , em que a

voíía efperança fe confia, & a

que o voíTo propoíito fe dilata ?

Vem o tempo ,& vaiíe o propo-

íito ; chega a occafiaó , & eíque-

ce a emenda ^ batevos Deos , &
fechaíe a alma

j
gritavos a al-

ma , dorme a vida •, pois que

cíperais, quevosfucceda , naó

fabendo a hora , nem o dia , em
que Deos vos pode pedir a conca

de tantos dias mal gaftados, &
de tantos tempos perdidos? En-
tre pois em íy a razão-, & náo

ande fora de fy tantos anjiòs o

entendimento -, tomay o con Te-

lho do Sábio, ^ là dizia nos Pro-

vérbios : Não digais ao vdíoa-

migo : Ide , & tornay , à ma-

nháa vos darei o que me pedis-,

ProT. ít podeis dar logo , o que pede :

}.i8. Ke Mc4s amko fuo : y^dey&re^

olp. XXl^IL
yertere , eras ãabo tibt : cum fia*-

tm pojjiscUre» VoíTo amigo he
Deos , (Si: láo amigo ,

que vos lo-.

í:re , vos elpera , bulca , ik eníi.

naj pt^dcvos o vclfo bem , òc

remédio, c^ naõo Teu intertirti

pedcvos, que queirais íalvarvos,

náo vos pede nenhum mal voíTc,

& menos , algum bem feu, pois

nem Deos pode fer mayor , nem
vos ha mifter para nada : íe pois

agín*a vos chama, reípondeijhe

logo j fe quer que logo sos mu-
deis

, para quando guardais os

logosí Teimar noerro, conhe-

cendo-o, he peccar àílinte. fazer

aílintes a Deos, que fe póJe vin-

gar quando , & comoquizer,he

í^nalde animo obílinado : âni-

mos obftinados tem inferno

perpetuo : inferno he fogo , que
náo fe apaga , tormento , que
naõceíTa,noyte, que nunca a-*

manhcce, punhal ,
que fempre

fere , morte ,
que fempre dura

,

& bicho
, que fempre roe : eh

mortaes ! vede quam caro vos

vende o demónio hú gofto mo-
mentâneo do peccado, por hum
tormento eterno : & vede quam
barata , & quanto de graça vos

dà Deos huma vida fem fim , &
hua gloria infinita,porhúa mor-

tificaçam breve. Seja logo, ó
peccadores , a conclufaõ deftas

premiíías, hum logo de arrtpen*

dimcnto , hum nunca mais de

culpa, hum para fempre de obrar

bem, cm quanto Dcos vos dà

com os avifcs o tempo , como
acon-
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íiconfelha Saõ Paulo : £r^o^ dum fc conucça ; figura ,
que náo íè

declare ; & fencido ,
que naõ fe

adevinhc ; o^ que aprendem no
amor de Deos , o que lo fe deve

laberda divina fabedoria , náo

íe canfaó com outra arte^ trataô

ío de ler pelo mundo as maravi-

lhas do Senhor ; nem procuram

outra ciência , mais que a admi*

temptis bxhímHS , operemur bo'

GOLPE XXVIIÍ.

MMf<ír'an^maltis(l'ie modis o-

lim Dms loquens pafribus jn

Trophet/s : uoyifime dJehus ijlis raçaó deíles fegredos, que o mu-
locttttis ejl nobis ia Filto. Ad do tem por ignorância; em to-.

Hcbr. 1. I.

Tratafe das muitas maneiras

,

cpm que Deos nos eníina

a falvarnos.

Gemido XXVIII.

OJa eda maquina fermo-

do o mundo naJa olhaõ , mais

que o que vem de Deos no mu-«

éQ\ & delle náo querem mais

nada , que ignorar o que elle

mais íabe.

Serve de liçaõ aos difcretosa

vifta de todas as couías para

ver o que hão ác fugir , & ad^

vertiro queháo de fazer; tudo
fa, que laltra nos Geos , & os defpcrca para Deos , tudo os

na terra as esferas da humana efqueceparao mmdo:as aves.
vifta, he livro donde Deos eU
creve tudo o que quer que o> ho-
mens laibáo he arte por on-
de lhes eniina,o que devem mais
aprender j faô folhas todas as es-

feras, capitules os eJementos

,

& letras as creaturas,donde a ra-

zão foletra, & lè as palavras do
mefmo Deo> ; donde entende o
conhecimento as varias linguas,

com que fallaõ ; donde o efpiri-

to decíuFá os enigmas, que mais
fe encobrem ; & donde deci-

íráoasalmaso^myfterios, que

que acordaô cantando , lhes cn-

íinâo , logo que amanhece , a

louvar ao meímo Senhor , como
aves cfpirituaes , em interiores

armonías , ou amorolas confo-

nancias:a iuz^q faz fugir as fom-'

bras da noyte , o que faz a gra-.

ça nas culpas : as lagrimas da

madrugada, o quanco reverde-

cem as almas com as lagrimas

da penitencia : as fontes ,
que

correm ao mar , a anciã com q
cada hum era D.os deve bufcar

o feu centro ; o Sol , que á^cM
mais fe occuliáj:cora pouca pra- na do meyo dia , & logo as fom -

ticadoefpirito, que eíbda por bras da noyte íè Ihefeguem, o
tudoo q^e vè, náo ha idioma , comovay eícureccndoíe , qu':níi

que fe ignore ^ cara(5i;er, que náo começa a cajair da graça : a noy

^

te.
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te

, que cntriftece a terra , & ti- naô faibaõ ainda as fíngáagení

,

ra às coufas todas açor , o como com que na arte dcfte mundo
dv^ixa , & desfigura o peccado nos começa Deos a cnfinar ? O*
hua alma: os males, que fempre mortaes nefciamcnte lábios

,

vemos no mundo, nos moflraõ ouvi os recados de Deos, que

a fua mi feria ; & as honeílas fe- vos manda pelas creaturas , &
licidades nos figurão os bens do por feus cafos, & fiicceííos. Pa-
Ceo : o máo fim da vida dos gens faõ todas as domundo,por

fnàos ,quam máo he feguir feus quem vos manda vifuar^ & aliu-

paííos : a gloria da morte dos miar cada dia -, todas ellas faõ

juftos
,
quam bom lie feguii feus enviados da mifericordia y que

exemplos. Eftas,& todas as mais benigna vos offerece cada hora

coufas, que eftamos vendo cada as pazes com fua juftiça, Em^
hora, faõ recados mudos deDeos, bayxadoras faõ do Effirito San-

que claramente por todas ellas to, que com ardentiílimo amor
nos manda-,&: faõ os modos,com íe quer cafar com voílas almas,

que o Senhor perfuade a noíTa & darvos o Reyno dos Ceos 5

razão,& obferva as m írasomir- medianeiras faõ ,
quando me*

foens, aceitações, &rcfiftcncias nos , daquella liga , & uniaõ,

<le fuás ordens , & vontade, qtie quer fazer contta o demcw
Se pois por todas as creaturas nio na continua guerra da vida:

nos ci\i olhando o Senhor j fc não repareis fempre nos mini-

fempre nos eftà fallandopor to- ftros , por quem vos manda as

das as coufas do mundo j como embayxadas j nos inftrumentos,

para vermos a Deos , fe não faz & fugcicos,de que ufa para eftas

a Fé toda olhos ? & como para obras ^ reparay no aviío , naof-

efciitalo, toda a vifta naõ he ou- fertá , no recado, ou nas embai-

vidos í Por ventura ,
por efte li- xadas ,

que podem vir por hua

vro da noíTa experiência mefraa, fera ,
por hum tronco

,
por hum

& dos cafos de todo o fcculo a- penedo: não vos detenhais no

prendemos fó para troncos , & inftrumento , detendevos íó-

efèudamos para penedos 2 Como mente no toque : rtparay no re-

pois chega a fer poílivel
,
que os cado, Scnáo no pagem: na em-

que fe eftimáo por maÍ4 fabios
5

bayxada , & não no Embayxa-i

os que fabcm mais, que Arifto- dor : nâo vos detenhais na corti-

teles
,
pois conhecem melhor as ça , ide dentro bufcar o favo

:

coufas •, os que reprehendem a não olheis as coufas por fora, ef-

Lycurg^,pois lhe emcndaõ a fua miuçai-as bem por dentro ,
que

ley; os q querem emendar a Eí- eftes faõ os grandes proveitos da

coto, prezandofe de mais íubtís, cipiritual anatonúa.

Vedes
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Vedes as arvores no Outono

cona menos folhas do que fru-

tos ; acciífaváovos interiormen-

te da muica folha, ou pouco fru-

to , que tendes dado atè o Outo-

no de voíía vida : não repareis

nas aiA or^s ,
que iíTo vos dizem

áconícicnciajitparay fóno que

vos dizem
,
pois tomou Deos as

fuás fo'has para fazervos mcmo-
riaes, & elíes alvarás de lembra-

da : vedes voar ao Ceoliua ave,

hc diz-vos á alma , que também
Já podereis voar , fe fazendo a-

zas das penas , & vivendo vida

dejufto, fugireis das coufas da

terra ; não olheis ,
que vos diz

ifto hua ave, fufpeitai , quò vo-

lo efcreve Deos fervindofc òsls

fuás pennas j & voai com a que
tiverdes de deixar a vaidade hu-

mana: olhais tal vez para hum
penedo,&diz-vos lá no coração^
que fois mais duro

,
que húa ro-

cha » pois tendo alma racional,

náo vos move o amor de Deos,

nem vos abrandaõ feus favores;

não repareis em que hcpenedo;

cuidai, que Deos, para adver-

tirvos,fazfalIar as pedras com-
voíco : vedes correr hãa fonte,

& parecevos
, que fe vai rindo,

fendo que murmura , & chora de
vervosj reparai nacauradiíro,&

correivos de naô chorar voífas

culpas , & de vos náo rirdes do
mundo, fendo elle coufa de ri-

fo : v^des cahir hum rayo,& diz-

vos com linguas de fogo, que
cftava para vos partir, mas que

mulúscjue > Çffc. 1 1

1

Deos vos efpcra a craenda ,& 16

por iíTo vos perdoa ; conhecei ,

que he já ameaço , & dai muitas

graças a Deos, que podendovos

abrazar com eíTe rayo , com fua

luz vos allumia : íentis hu gran-

de terremoto, & eftremecevos a

coníciencia
,
parecendovos ,

que

vos diz
, que vos quer jà tragar

a terra , ou que treme a mef-

ma terra de vos fuftentar em
íy ; fazei memoria defte avi-

ío , & cuidai ,
que o mefmo Se-

nhor vos manda piègar pela ter-

ra : VQ^QS hum homem bom , ou
máoj&afua vifta mudamente
vos diz , quam mal parece quem
mal vive , & quam bem parece

,

quem vive bera-, feguioque no
bom louvais,^ fugi do q no mào
reprehendeis

;
porque de outro

modo debalde tereis o auxilio ,

& o difcuríb: eflais nai conver-

façaó , & ferio-vos húa palavra

no mais viwo da coníciencia,

naõ repareis em quem a diz, que
fera tal vez hum perverfo , repa-

rai em quem a infpirou, que hc
o mc:rmo Efpirito Santo: ledes

no livro hua palavra
, que vos

atraveíTa as entranhas , náo cui-

deis que a diz o livro , entendei

que vola imprime : ouvis iium

fucceíTo do mundo , ou hiftoria

dita acafo , & parecevos , que
falia comvoíco, & vos adverte

algiia coufa do q vos toca á fal-

vaçaô-, abri o coração a Deos,

& agradeceilhe o que vosdizJ

diais ouvindo o Sermão , ainda
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que náo feja de hum Saõ Paul

& cntravos nalmaalgila coufaj

não repareis no Prègador,re náo
hc digno de reparo j cuidai em
Deos

,
que vos pegou ao coração

clFa taiíca : vedes cortar com hu
fó golpe hua era muito crecida

,

&diz-vos a alma agudamente,

que acabou com hu golpe aquel-

Ja fabrica de ramos , squelle la-

byrinto de eras, que pizava tron-

cos , & penhas
j
que trepava tor-

res , & muros j reparai na era
,

tSí" nos laços de vcíla vida, & am-
bição j & quam breve golpe os

derruba: vedes cahirhura edifí-

cio , & a vida fe vos eftremece
;

preíumi
, que he golpe do Ceo ,

& cuidai nos rifcos da vida : ve-
des morrer qualquer homem,&
fe vos reprefenta a morte 5 vede,

que Deos vola lembra ,& cuidai

na hora da morte : vcàcs hum
dia temerofo , & ao juizo fe afi-

gura, que he chegado o fim do

Trat. I. Golpe XXmi.
der, que ainda agora 'nos falia

Deos de muitos modos, & ma-
ne iras , como Saó Paulo d^z que
fai lava antigamente : l^íultifoh

riam , wultisque modis , C3rc,

GOLPE XXÍX.

SlposnjUnríam egerit gens ilU ^
maloj tío

,
quod locíitíis fum ad-m

y€)jí4s eam : agam <sr egc / ani*

tenttam fuper maio ,
quod cogi-*

tayj ut facerem f/.Jerem.i 8,8.

Como ha de fer a noíTa emcn*
da para alcançar de Deos a

milcricordia

Gemido XXIX,

E o peccador ( diíTe Deos

C5por Jeremias) fizer peniten-

cia de léus peccados , farei eu

também peniter cia de o querer

mundo
;
prefumi

,
que he ordem caftigar por elks. Oh bondade

deDeos immenfa! eh Tl mor íem-

pre incomparável/ que chegue

o mefmo Deos a dizer ,
que fará

penitencia de ter tençaõ de ca-

ftigarnos, fe nòs 9 fizermos de

havelo cfFendido •, como fe a

divina juíUça fora culpa , de que

de Deos
,
para que vos lembre

o juizo: reparais na noite efcu-

ra , ou em hú cárcere tenebrofo,

& traz-vGsà memoria o infer-

no j cuidai que he avifo do Ceo,
pai a que cuideis hum pouco nel-

le ; & entendei que refiftis a

Deos , * à fua doutrina , que af- fe deva arrepender , logo que
fim nos dá por tantos ,& tão ex- nos nòs arrependeííemos das

qu ifi tos modos
,
que acabareis

deféparados dos favores da mi-

fericordia
,

para experimenta-

res eternamente os rigores de

culpas ,
que merecem o rigor

de íua juíliça ! Tal he fua infi-

nita bondade, que por mellior

nos perfuadir os remédios da

fua juftiça : acabando de*,enten- penitencia ^^faz por bemquifta

la*
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la, prometendo também fazcia:

fcpoiso mefmo Deos SamiíTu

mo , Piiriflimo , & Soberano

infinitamente íe náo dedigna

em £ua gloria de fazes por nòs

penitencia, fe a fizermos de nof-

las culpas; quem ferátaõoufa-

do, abominável, & blasfemo,

que zombe do que Deos eftima,

^ue fe ria do que Deos faz , &
que delpreze o que Deos quer f

Fazer Deos penitencia, nenbúa

outra coufa he , fcnáoporafua

milericordia dcnde eílava a fua

juíliçaj & anoíTo modo defal-

Jar
, pezcunos de oftcnder a

Deo5
; ptzonlhe de nos cjuerer

caíligar por iíTo : com o pezar

de iiavelo offendido, propuze-

mos de o não offendcr mais
;

com o pezar de qnerer caftigar-

nos
, propoz de rns nío dar mais

caftigos ; eis-aqui a penitencia

de Deos , eií-aqui a noíTa peni-

tencia-, mas quer o Senhor ex-

plicarfc comnofco pelos termos

de arrependido
;
porque o pec-

cador vendo ifto , á medida do

feu peccado, ( no que hc pcílivel

á creatura)& a exemplo do mef-
mo Deos, fe folicitc arrepen-

der : náo olha Deos os peccado-

res do arrependimétopara traz,

fcnáo da emenda para diante

;

não conta os annos do arrepen-

dimento. íenâo as tençoens ,&
os propohtos delle; pode fer o
tempo muito , & o fervor pou-
co ; & ifto não he o que Deos
quer

, porque eftima mais fem
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comparação hum 'dia de pezai?

com grande magoa do coraçãoj
& cò firmes propcfitos, q muitos

annos de emendado com poucas

anciãs de dorido : mede Deos
pela qualidade a penitencia, &
náo pela quantidade :aílim como
hum tronco de páode Aguila,ou
Calambcco , vai mais , que hum
bofque de outros; aílim vai mais
hum fó peccador muito arrepen-

dido para com Deos , que mui-
tos outros froxamente emenda-
dos : náo eftá na extença-õ ào
tépo a perfeição da penitencia,

fenão na intenfaõ dos propoíi-

tos , do pezar , & dos fentimen-
tos ; muitos annos de arrependi-

mento cem .pí.uco fervor , faô

muitas teílimrnhas da frcKidáo,"

& m.aiíins da nova culpa, que
fe comete na tibieza ; & pou-

cos dias de fervor depois de e-

roendarmos a vida , íao provas,

de que foy verdad-e o pezar de
offcndera Deos; faõ vidas in-

teiras da Fè,que fem obras mor-
re ; íâó mais que idades de efpe-

rança; faõfeculosdemerecinié-

to; faõ eternidades de amor : &
como faó tanto , nada importa

concra a falvaçaõ
,
que Tejaõ

muitos os annos do peccado ,

porque como Deos não olha o
tempo, fenão o fervor da emé-
da , cm cada hora defte , fe he

grande , ficão logo perdoadas tcxíí

eternidades de oífenfa , & im- ^^^^^'

meníidades de culpa imas nem ^'^'^^^

por iíTo o peccador deixe fará a aiít.7.

H yelhi-
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velhice a penitencia j porque complacência â reverdecer a

náo fera perdoado de Deos quem culpa •, fem tardança fe ha de

deixa os peccados ,
quando já emendar ,

porque em quanto

naõ pode peccar : deixar os pec- tarda a emenda , não chega o

rados
, quando elles nos dcixaó, arrependimento 5 fem culpa Te

hemaisímaldeobftii aça(5,que ha de prevenir ,
porque quem

de arrependimento j porque os contra os peccados futuros fe

verdadeiros arrependidos fazem náo acautela , muy perto eftà

penitencia em quanto podem, de os náo ter aborrecido: de tal

& naõ querem peccarj mas dei- modo ha de chorar as culpas cõ-

xar de peccar por mais náo poder, metidas , que náo torne mais a

he grito de impenitencia , que cometer, o que húa vez foube

podendo , fe náo quiz emendar, chorar : enganos de hontem ,&
em quanto peccar podia. defenganos de hoje , ou faô h5

A verdadeira penitencia he começar , ou hum nunca acabar

chorar os peccados comn: et idos, da cu 1pa : ou faõ propoficos para

& não tornar a fazelos : fe pois nunca mais, ou malícias para to-

queremos, que a Deos lhe peze do fempre ; & por iíTo mefmo ,

dos caftigos que noíTas culpas ou faõ remédios para logo , ou

merecem , para que naõ haja mayor mal para depois. Perdoou joan.)

mais caftigos
^
porque nos não Deos á Cidade de Ninive nos 10.

ha de pezar dos peccados com- tempos de Jonas , náo lhe per- N^^-)»

metidos , para naõ haver mais doou nos dias de Nahum, porque
^'

peccados í" ter pena de haver of- foy então de todo aíTolada , fem

tendido a Ocos: fazer peniten- ficar pedra fobre pedra de fuás

cia, he dai monos pena, 3c caíli- maquinas fublimes; acaufa da
go dos peccados , que comete- mifericordia de antes , & do ca -

mos : naõ tem verdadeiro pe- ÍHgo de depois facilmente fe

zariie haver aggravado a feu deixa ver. Chorou Ninive as

Deos ,
quem depois de propor a fuás culpas no3 tempos d o Pro-

emenda , náo caftiga em fy o feta Jonas, & fcrviolhe entáo

que lhe peza haver commetido

,

de remédio aquelle começar de

mas antes torna ao vomito da emenda ; tornou fe logo a feus

culpa ,
porque a náo caíligou peccados, com hum nunca aca-

como devia: o verdadeiro peni- bar de culpa , & fez mais gra«

tente ha de doerfe do paítado

,

ve o caíligo ; os extremos da pe-

ba de emendar o prefente , & ha nicencia na face da primeira ira

de prevenir o futuro •, fem def- parecerão propoíitos para nun-

canfo fe ha de doer , porque def- ca mais ,
per iíTo foraõ remédios

c^míãndo a dòr , torna com a para logo 5 as froxidoens doM^
cnganQ
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engano nas tençoens da ícgun- bondade , não livra de condena*

da emenda , foraó malícias para çaó , fe fe náo junta aos Sacra-

^^•5- fempre , comoo Profeca lhe di- mentos efta atriyáoelpavorida,
'^* 2Ía j & foráo por efte principio & ainda que hajamifericordia^

feumayor mal para dtpois.-tan- deve apreíTarfe a penitencia;

to mal faz hum dcfengano para porque fe o enfermo , ainda que
deixarfe depois , que acha me- tenha por certo o alcançar a fau-

nos piedade cm Deos ,que hum de, náo quizera eftar mais tem-
«ngano ,

que fe arrepende , hua po na enfermidade , mas Jogo

cegueira , que íc chora , & hua aprcíTára o remédio : porque ra«i

ojípa
,
que lè confeíTa : & a ra- /áo o peccador ha de querer e*

záo he
;
porque eílando na nof- ftar em peccado , ainda t]ue tc«

fa mão, comopiègavao Rey de nha por certo alcançar miferi*

Jon í.8Ninive,ou a emenda para abra- cordia ? Malícia he de duas lar««

cada 5 cm a culpa para querida ,
guras offender a Deos mais,por*

depois de conhecida a culpa, & que Deos me efpera mais , fa^

depois da emenda propofta , he zendoda fua bondade razáo pa-
«layor oííenfa de Deos húa e- ra a minha maldade,

m^nda
, que fe defpreza

, que O' mortaes , ou neda vxk , r^ -'

hua cegueira , que fe abraça. ou na outra haveis de fazer pe- i,

Qnem promete a Deos en^é- tiitencia •, mas com efta diíferé-

áa , naõ menos ,
que para todo ça , que a penitencia defía vida

fempre obriga a culpa a nunca he tão breve como a vida, &
mais; & fe o vagar das froxi- tem eterno perdão ; & a peni*
doens , ou a mudança dos pro- tencia da outra vida, he tão Joix»

pofícos faz perder a Fè aos cxtre- ga , como eterna , & tem tor-

mos, mà conta dà de fy a Deos, mento fem fim : cora a peniten-
& pcyor dos feus benefícios

,
cia de agora podeis apartarvog

quem coxea para a fatisfaçaõ, dos peccados para nunca mais •

depois de voar para a culpa-, que & com a penitencia de depois
tornaatrazcoma verdade, de- os náo podereis deitar de vòs

j

pois de ir adiante com a menti- levarvos-háo para os infernos

,

ra. Naõachão mifericordia em & levalosheiscí mvofco, náo c5
Deos os homens, que havendo o gofto com que agora os náo
gaftado na culpa o tempo da mi- largais , mas cera eterna pena
íericordia , chamáo por ella , de es náo ter deixado: defejareis

quando Já indignada a juftiça então apartarvos delles, ermo
vem caftigar a fuaofíenfa;cha- de cruéis inimigos, naquelía

mar por Dv os com medo de feus eterna duração, & nunca vereis

caft igos , & não com amor á fua cumpridos voíTos deíèjos
, por*

" ' Hz que
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que como os mais cruéis verdu-

gos naó fe apartarão de vòs; pois

te certo, que mais fentireis ver,

que nada vos cfpedaça mais as

entranhas , nem vos roe mais

cruelmente o coração, como ef-

f&s vicios,& peccados mais ami-

gos com q fempre andaftes em
braços , & queforaõ voíToma-

yor deleyte por tão breve efpa-

ço de tempo , fó para mais vos

afíligirempor toda a longa eter-

nidade.

Vede pois agora , 6 peccado-

rcs, que a paciência de Deos he

quem vos chama á penitencia
5

aquelle , que aggravado vos ro-

ga ,
quenaõ fujais perdoando,

clama íõbre vòs ,
porque, lhe fu-

gis: tornaiaDtos,6 mortaes,

vede que tudo tem feu terapoj

ha tempo de penitencia, porque

lia tempo, em que a penitencia

aproveita ; & ha tempos , em
que nada vai ,

porque íe faz fo-

ra de tempo. Penitente acabou

Judas, mas condenou fe; aííim

como o femear a íêu tempo ,

plantar quando o pede o tem-
po, vindimar quando não he

fazáo ,& navegar fcm monção,

fião aproveita coufa algvía-, af-

fím querer fazer fora de tempo

penitencia das culpas , nenhua

coufa importa; he a penitencia

ftgunda taboa de toda a huma^-

na perdição no naufrágio da

culpa ; mas fó nella certamen-

te íè ralva,quem com tempo lã-

^amáo delia ; de quem guarda

Golp XXIX.
a penitencia para o fim da vláa^

duvida o mefmo Santo Agoíli

nho fe vai feguro com ella para ^"S-

a viagem do outro mundo •, & P"
.

por iflb aconfelha o mefmo Sã- ^^

'

to , & com elle vos exhorta a 1. ^

Igreja Catholica, que fe quereis

livrarvos de duvidas y & fe não
quereis deixar o certo pelo du-

vidofo
,
que façais penitencia

na flor da idade, no melhor da
faude , & no melhor tempo da
vida, & que não eftejais perden-

do tempo. Finalmente aquelles,

que não buícáraõ a Deos na ma-^.

drugada da vida , nem na ma-
nhãa da mocidade , nem no me-
yo dia da idade perfeita, buí^

quem-o ao menos na tarde de
feusannos, & ainda na noyte
da velliice

\ porque como o Se-
nhor não trata em nenhum tem-
po ,:como engeitados , a feus fi-

lhos arrependidos, por mais pra.

digos , & deftruhidos ,
que te-

nháoíido de antes; cambem he

certo, que cada vez quefizcrem

de feus peccados legitima peni-

tencia ; ifto he ,
que podendo

pcccar , não queiraô, puramen-
te por amor de Deos ,

pezando-

Ihes detodcsos máos fins, que
puzerãoa feus enganos, & líies

peze de liaver í^dio mal ; tam-

bém ( a noíTo modo de fallar )

a Dzos lhe pezará do mal , que

por iíTo lhes queria fazcr,conde-

nando-os rara fempre : S/fosnU

fcnriam egefltgensHU , CTc.

GOL-
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ftiça, com que'íios condena em
juizo ; dos toques faz cruéis a-«GOLPE XXX. couces, com que nos caftiga na
morcc ; dos braços faz duras ca-

fanhentlam d^lte. Matth. deas, com que nos fepulta no in-

4.17. ferno. Cartigou Deosa Jcrufa^

lem , & a feu Povo pelos AíTy-

Penitencia verdadeira qual fe- rios , aílolou-a pelos Romanos

;

ja , & como he neceíTaria. íobverteo as Cidades infames
^

ferio a terra dos Egypciosj açou-«

Gemido XXX. tou o Império dos Medos, & ou-
tras gentes, & Monarquias; afo*

EMcrescoufasconfiftcavèr- gou finalmente a terra com o
dadeira penitencia : em dor diluvio univerfal ; & tem deita-

-de peccados com ^eteftaçáo de do nos infernos hiia multidão

vicios ; em confiííaô de culpas fem numero de almas
; porque

com propofitoíie emenda; & em as lagrimas da penitencia náo
fatisfaçaó de obras com perfe- quizerâo verter dilúvios de íen-

verança de virtudes : a primeira timento; porque o fogo do amor
difpoem para a graça , feanáo de Deosfe não ateou pelas ai-

alcança-, a fegun da alcança, fe a mas
;
porque as armas do defen-

naõ acrefccnta ; a terceira a gano não quizerâo aííolar a cul-

acrefccnta,re a não aperfeiçoa: pa; & porque os impérios da

conforme as diípoíiçoens dador emenda naõ quizerâo mudar a
nos começa Deos a ver ; confor- vida ; tcdgs qÚcs foraõ ptmidos,

me a força dos propofitos fe co- deftruidos , & devaftados náo
meça Deos a chcgar-,& fegundo íó com o temporal eílrago , mas
a perfeição das obras, fe nos co- com os eternos caftigos: náo foy
meça Deos a unir : comcçanos Ninive aíTolada, quandotemeo
a ver

,
porque nos vira ; come- fer fobvertida

, porque em três

ça a chegarfe , porque nos toca; dias de jejum , cilicio ,& peni-

começa a unirfe
,
porque nos tencia íobverteo a emenda os

prende ; viranos do aveífo àsL peccados, que tinliaó a Deos tão

culpa para o direito da graça
; irado ; & ainda dos males do

tocanos da fua máo
,
para nos tempo fe livrarão muitas pef-

pormos a feus pès ; prcndenos foas , Cidades , & Reynos, por

nos feus braços
,
para nos foi- fazerem publicamente peniten-^

tar dos vicios : mas fe o fazemos cia de fuás culpas: aíFim o teíli-

ao contrario, elquecendonos da munha Bethulia , & todo o Po»

penitencia , a piedade fe faz ju- vo de Ifrael ; porque cada vez

»

H 3 que
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que clamou a Deos com verda-

deira contrição, embainhou a

mifericordia a eípada daquella

juftiça fevera , que já hia def-

cendo com o golpe a enfanguê-

wrle nos perverios ; tanto ata

as máos ao mefmo Deos hum
coração arrependido , que em
tomandohua difciplina, tira a

Deos a efpada da mio j em fe

irando bem contra Cy , defaf-

fombra a ira de Deos *, & em fe

cubrindo de cilicio , defpe as ar-

mas a Deos.

Qiie efperais , 6 pcccadores

,

para fazeres penitencia , fe ve-

des, que por não fazela , foraõ

ao inferno os que lá eftáo f A-
quelks baixos

,
que no mar fo-

rão rifcos naõ fabidos , viftos

na carca de marear , faõ adver-

tências dos que navegáo*, a ad-

vertência de hãa náo
,
que pa-

deceo naufrágio , he falvaçaõ

de muitas outras, que efcar-

mentáono dano alheyo ; affim

todos os que navegáo pelo enga-

noíb mar do mundo, pelo exem-
plo dos que fe perdem

, podem
faber donde perigSo : perdem fe

os mais dos homens do mundo
por não fazerem penitencia , ou

náo fer como convém ; porque

he a taboa fegunda do naufrá-

gio do pcccado : fc pois da pra-

ya das virtudes fahiíles para hu

mar de vícios , fe foftes corren-

do fortuna por todo o pego da

maldade, fc cada vez mais en-

golfados em ondas de abomina-»

olpe XXX.
çoens ides dando â cofta da mor«
te com a frágil embarcação da

vida , fe cada vez mais carrega-

dos do que he pezo da concien-

cia , mais que riqueza do de*

leyte,vo$ ides forvendo no abif-

mo
;
que fazeis

,
que náo lançais

m<o deíTa taboa da penitencia,

qwe náo fó vos ferve de taboa

,

mas pôde fervirvos de porto? Vá
ao mar , vá à confííTaô a mer-
cancia do delito ,& a mayor fa-

zenda da culpa *, & tratai de vos

pôremfaWoemquãto he tem*-

po de remédio. Náo repareis

no que vos doe, reparai no que
vos convém. Se entre a morte

,

& a vida náo ha outro algum
rcrnedio 5 fe entre o naufrágio,

& perdição naõ tendes outro re-

médio
;
porque náo p :gai s deíla

taboa ? Se vos fechais na obíti-^

naçaõ , Deos vos fechará nos in-

fernos ; fe abrires a voíTa vonta-

de na confi íaõ , & penitencia ,

vereis abertos os Ceos para re-

ceberes a Deos , & para q Deos

vos receba, abrivos com Deos

de ima vez , & defabrivos com
tudo o que o offende para fem-*

pre.

He a penitencia como chave,

o entendimento a fechadura, a

vontade como fecho , & o cora«

çaõ como porta: para abrir a

porta , he neceíTario correr o fe-

cho
;

para correr o fecho, he

precifo dar volta á chave •, para

a chave dar volca, he força, que

faça na fechadura 3 de para fazer

na
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nafecliadura,rèqaerere,que en* Deos , & náo fecho; hc prego

ire bem nella, & fem eftas con-i para as portas do Ceo , & náo
diçoens todas não fe pode abrir chave,

a porta ; fe pois a penitencia

,

Mas ainda q feja ao contra-

que he chave , vos não dà volta

,

rio , duas cou fas mais fe hão de

porque vos naó entra na fecha- mifter: pés para chegar á porca,

dura do entendimento ; fe o en- & mãos para uíar da chave : os

tendimentovosnaó ferve, por- pcs na Efcritura fe encendem
que a penitencia não faz neile

;

pelos affeátos , as mãos pelas o-

le o fecho da vontade naó corre, bras : he neceffario , que che-

guem os aífedos ao coração j&
hão de movelo voíTas obras; fe

com as vciías más obras déftes

de mão a Deos , fe com voíFosf

màos affeótos fugiftes de Deos
por pès 3 neceííario he que vos
vades deitar aos pés de Deos,
deitandovos aos do ConfeíTor j

& pondo por obra os bons pro-

pohtos , com que abrirdes o co-

ração , he também neceíTario

,

que vos ponhais nas mãos de

Deos.

Se pois , batendovos Deos á
porta do coraçió atè com eíles

efcritos, para não lhe abrires a
porta , todos tendes o pé enor-

me nte , & todos hiia mão ío-

bre outra: fe em fim não pondes
mão à obra, nem quereis tome r

efte pè , que vos daó os voííos af-

fedos, ió porque a alma íê não
bula, porque o coração fe náo

perdefe ; a fechadura , como não mova, & a culpa fe não inquie-

fe entra, tirafe fo fecho , como te: fevos tem o mundo, & a
fe não corre

, quebrafe ; & a carne, o demónio, àeíTeamor
porta como fe não abre, rompe- próprio tão atados de pès , &
fe ; he Cruz para Chrifto, & não mãos, q o entendimeto não quer
porta ; he grilhão para vòs , & virarfe ,

por não dar as cofias ao
náo fechadura j he lança contra mundo ,

que a vontade náo quer

H 4 cor-

porque a fechadura do entendi-

mento não dá entrada á chave

da penitencia
,
para que a vire

;

por mais , que Deos vos bata á

porca , como ha de abrir o co-

ração
, q a tantas chaves eVlá

fechado, quantos peccadostem

feito ? Abrefe o coração pela

vontade de amar a Deos , cor-

cfe a vontade pelo pejo de ha-

velo ofíendido , virafe o enten-

dimento pelo conhecimento da

culpa , dà volta a penitencia

pela emenda da vida : fa-

ça pois , faça a penitencia por

vos fervir no entendimento ,

deixe fe entrar o entendimento

para dar volta a vontade , cor-

ra fe a vontade de fer neceíTario,

que a virem , & logo fe abrirá

o coração de par em par para

Deos : porém fe naó fuccede af-

fím , a chave , como naó ferve

,
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correr fe, porque acarnenáofe eíta chave da penitencia: tu!f

envergonha
, que a penitencia

não quer dar volca , porque o
demónio fe não vá

,
que o cora-

ção não quer abrir , porque o

os pès deíTes aííedos ,
que valem

fempre muito pouco , fe fenão

põem em exercício; & vede,que
o chegar a Deos eftá fó em hum

amor próprio fe não faya
; que abrir de mãos , & em hum fe-

importa ter chave para dar vol- char de olhos ao mundo. Abri-

l!a>9: fechadura para virar , fecho

paraccorrer , & porta para abrir?

Êora chave meítra: efta chave ,

com que fe abrem todas as por-

vos pois na confiíTaó , & abrivos

de todo cõ Deos; abrilhe,abri lhe

os coraçpens, & vereis nelles os

venenos, que dentro vos meteo
tas do teraiplo myítico de Deos , a culpa ; abri os olhos da razão „
fe ao mefmo paíTo dos auxílios ,. & vereis logo a femrazaõ , com«

«Ma. que: Deos vos levanta os que a Deos fechais os olhos: a-
pés do chão , cntrareis no paço brivos com a pen itencia^ , abri-

de Dfeos, que não he outro, fe- vos com a difciplina , abrivos

não eíTas. almas cerradas pela' todos com açoutes ,& fechareis

obftinaçaõ.com as traveíTas da^ por hua vez de pancada contra ot

malicia , trancadas pela contu- demónio : To^titcntUmÀglte..

macia ,, & pregadas com a ce- . .

gueira.. Se qui zer eis entrarem
yÒs,.& fe cuidareis algum tem-
po,.qi dentro de vÒs anda Deos,.

ou fejai&bons , ou fejais máos ,,

ainda que íó nos bons por gra-

ça^ qual de vós naô folgara mui-
I»,; lançando mão da peniten-

cia,,& correndo a Deos a cortina;

dc-voíTa conciencia efcura ,, fer

náo fò da chave dourada,, mas;

ainda fumilhcr de Corpus da<"

qaeJle Rey Omnipotente ,. que
lie Senhordos Ceos ,.& da terra?

Q' Fieis, viray hoje as guardas

deííe appetite ,,q^he gazua para;

G O L P E XXXI..

W>U traque erulfefeen fefltmo^

nlum Domlni nofirl, í^ad

Timoc.r.Ç..

Como todo o Chriftáo fe naó ha.

de envergonhar de fervir a

Deos, ôLkt virtiiofo.

G E M I d: 0> XXXr,,

P;Ouco beneficio pódè fazCf

aos campos o Solde inverno^

abrir as portas do inferno : fejão em quanto fe encobre cm nu«

ar gqardas^dèílá chave ,• a guar- vens : pouco lugar dá o mar do

da< dos>dèz mandamentos ,
que

o Senhonvos-; encerra em dous

:

tomai nas. máos^ das boas^ ob»s

Norte aos navios, para que na-

veguem , em quanto prende as

fuasondasem grilhões de cara-'

m-elo:-
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Sc pouco fruto fazem bre, fabio, ou corte faõ; que ra-

zão ha
,
para que fe envergonhe

de queotenhaó por bom Chri-

ftaô ? Porque Te o valor he vir-

tude , fe o juizo he parte , fe a
nol^reza he luítre , fe a fabedo-

ria he dom , fe a cortefanía he

prenda; que prendajie mais pa-»

raeftimada, que dom maispa-

mclb
no mundo , & pouco ferviço a

Deosaquellas almas, que com
as nuvens da vergonha querem
encobrir o Sol da juííiça no
tempo da Aia fi ieza ; impedem
imprudentemente o calor, que
recebcriaõ com a luz de Dcos

,

náo fóellas; mas outras mui
tas; & não deixaõ- navegar bem ra defejado, que luftre mais pa-

peio mar do norte da graça a- ra querido, que parte maispa
quelies , que com a frieza de

feus ânimos congelados ficao

prezos nos caramelos de huma
vergonha indurecida. Por iíTo

íabendo o Apoflolo , que Deos

ra prezada, que virtude
, que af-

íim fe louve , como averdadei-
ra virtude de faber contentar a.

Deos, encher aley, & edificar

o mundo ? Dirmehão alguns

,

fe offendedb animo, & não da qne por iíTo mefmo, porque a
natureza , mandava a Timóteo virtude he taõ louvada, pôde ter

não fó> que fenaõ envergonhai- o feu perigo no feu mtrmo lou-

fe de fervir a Dêos •, mas , que vor : & a mim me calara a repo-

naõ quizeíTe êvergonharfe: por
que íèndo a vergonha impedi
Hiento para o ferviço do Senhor,

por no impedimento' a vontade,
que havia de pôr na refoluçaõ

,

era mayor culpa, quenâoreíòl-
verfe por ignorância , ou froxi-

dão. Ânimos entanguidos naÔ
íe achaó fenaõ em coraçoens
fracos ,que naóoufandoa refoi*

verfe
, querem praça de enten-

didos entre o numero dos inú-

teis , mais que os timbres de ge-
nerofos com as ventagensde ar-

rifcados: & he notável eftace-

fta, fe a-, virtude de quem fe rc-

íòlvea fcrviraDeos ouveíTe de

achar diante de fy couíã,. que

Jhe fizeífe vangloria ; & hum.

pouco de ar, que corre da regiaò

do engano , IheouveíTe de fazer

mayor mal, doque Ihefeztodo
o mundo ; como na verdade faz,,

a quem faz cafo de algua coufa y
que naõfeja. fervir a Deos : mas
quem fe refõlve a fervillò, poem^
o feu fim em' darlhe gloria ,

&.'

não querer para fy nada ,, mais.

que o conhecimento do nada y.

que foy antes que fò0*e ,. que hc
/• a, r_../

giieira
;
porq perguntara eu aos íèmpre

,
que pecca , & que fera,,

homens : fe a nenhum lhe peza* fe peccar.

de que o tenhaõ por entendido

;

O' raortaes , não^ vos enver-

íe nenhu fe envergonha de que o- gonheis de fervir a Deos : por^

avaliem por vakrofo, por no- q^iefe os homens fôfe deven^
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de envergonhar quando come- com amaraDeos ase/condidas

tem algum erro , envergonhar- depois de cffendelo ás claras ,

Vos de que vos vejaô amar a nem he o que Dcos quer , nera

Deos , & refolvervos a fervillo, tem graça algua : viverdes na
he moftrar ao mundo, que ten- graça de Deos , & também na
dcs por erro efte amor , & efta graça do mundo, he coufa muy
refoluçaõ : & mais fe offende diíficultofa

;
porque ha de que-

Deos, de que os homens fe mo- brar com o mundo quem fe re-^

ftrem corridos , 8c envergonha- folve a amar a Deos ; Kemo potefl
Matth;

dos de fervillo , ou de querello duobus âomlnlsjer-vlre. A verda- ^' ^^'

fervir
,
que de offendello

; por- de de Deos, & a mentira do mu*-

que ifto pode fer fraqueza , & do , como fe naó correm , não íe

aquillo fempre he ignorância, fallaõ bem, & pouco namora-»

defacato ,ou ingratidão, Baíta

,

dos eftais vòs da fermofura da
que fe não ha de pejar o lafcivo verdade, pouco procurais agra-,

de que o tenhaõ por lafcivo? não dala,fe ainda lhe faj lais pela bo-

fe ha de envergonhar o blasfemo ca da mentira: ter hum pè no
de que o julguem por blasfemo? mar, & outro na terra , ainda

o homicida por matador ? o li- he duvida da eleição, 8c fmal da
viano por louco ? o peccador por neutralidadefbufcar aDeos com
peccadorf & vòs haveis de en- maícara , parece coufa de zom-
vergonharvos de parecerdes bõs baria, & querer, que vos raõ
Chnílãos ; de que vos não jul- conheça : eftar fobre duas amar-
guem cfcandalofos-, & vos não ras ainda he medo de perigo:

tenhaó por nocivos a todos os querer ter ainda alampada em
outros homensí Qye he ifto , fe- Meca , he ter ainda fé com Ma-
náofazergaladeefcandalizar o foma.

mundo , de fazer mal ao proxi- Oh que repartido tem o cora-

mo ,& ter por honra o atrever- çaõ quem quer fervir a dous fe-

vos contra Deos f Envergonhaif- nhores ! & de não querer dalo a
vos por ventura de que o mun- hum fó, fe fegue não o dar a ne-

do vos veja bufcar oCeo? Pe- nhum, & por jíTo mefmo per-

jaif- vos de que faiba o demónio, derfe. Peccadores, ou bem den-

que quereis fervir a Deos? de- tro, ou bem fora
j porque que-

monios faô, & os mayores , que rer ifto , & aquillo, nem vos

podem fer, quantos vos fazem deixa hir para o Ceo, nem vos

efte pejo , ou feja a voíTa honra, deixa gozar da terra ; nem obri-

ou o voíTo eftado , ou volTo pay, gsàs a Deos , para que vos ajude,

ouvoíTa mãy, ou voílo Rey
,

nem peitais ao mundo , para

ou voílo anaigo. Conientarvos que vos eftimej fevos quereis

hir
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liir âos infernos por eftc breve do de apparecer,ou o fca parecer,

engano
,
que hum momento vos mete medo : defenganos de me-i

dura, bebei por hua vez a purga, yo olho íaõ verdades fuípeito-.

& fazei o eftomago a padecer ias, ou cautelas conhecidas j ôc

para fempre a maldição deDeos, cautelas com Deos náo fervem,

as eternas chamas , os tormen- íe íaõ mais
,
que para naó otíen-rf

tos fem fim,& a companhia ter- delo; porque fó fe encobre o que

rivel dos demónios : porém fe hemào, & Deos quer, que os

tratais de hir ao Ceo , de gozar íeus conhecimentos tragaõ o ro^

a vifta de Deos , de ouvir os có- fto defcuberto. Quererdes tam-»

ros dos Anjos, de morar na ceie- bem
,
que totalmente vos def-

ine pátria , de ver a eterna fer- encante Deos dos vicios, fem fa-»

mofuta , de cer glorias fem ter- zerdes da voíTa parte , naõ fó hc

mo
, goftos fem fobrefalto, felí- teima da malicia , mas eícanda-

cidades fem medida , & bens lo da razaó : fe cuidais
, que en*

fera corrupção, refolveivos por ganaisaDeoscom hãa lag.ima

húa vez naó querer o Ceo de de agora , com hum ay de tem-

meas : haveis de cuidar com Saõ pos em tempos , com hum folu-»

Paulo
, que daquelle bem naõ ço de anno em anno, he mayor

Ad faõ dignos os humanos mereci- maldade do engano , que vos
Rom. mentos, & todas as penas do arrafta ao precipício , pois naõ

mundo: ou tudo, ou nada tem íè chora o que fe foge ; náo fe

aqueljes, que deixaõ o nada do fufpira o que fe larga j nem fe

mundo, ou íe perdem por tudo íbluça o que fe engeiía : muito

nada: quem fe rende ao amor íimpiezhe a verdade, muito
de Deos, náo faz capitulaçoens nua ,& muito fmgella j a men-
com Deos •, rendefe â mercê , & tira muito compoíta 9 bem ve-

de tudo lhe faz entrega : para ftida , & muito ornada j por iíTo

que vosprefta a razaõ, fe não não pôde a mentira conformar-

defauthorizandofe no íerviço

,

Te bem com o parecer da verda-

& no araor de Deos, tendes ver- de
5 pois por mais que o queira

gonha de fervil lo? Naó gaiteis imitar, ainda que fique bem
a voíTa vaidade nos defejos do corada , fempre fica mal parcci-

defengano, fe quereis , que o da: mentem muico os puJfos do
amor de Deos viva encantado mundo, a quem lhes quer curar

na vergonha , prezo na cafa do os males ;
porque encobrem or-

fegredo , ou de confcrva na mê- dinariamente com os latidos do
tira: amor que he hiía vergonha, engano as intercadencias do eA
que amor pode fer ? por força ha pirito .• o mefrno hc parecervos

dvfercoufa má, pois tem me- mal o mundo algiia vez , que

8. iS.
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apparecervosDeoscoma occa- mente íereis; entrai logo maíÉ

fiáodo (.lefenganojfe não laçais para dentro., & cuidai bem em
inâo delle para o meter em caía, quemhe Deos, cuidai como vos

& defcnganar os outro* , em que receberá quando íahirdes defta

vos aproveitais de Deos. Se que- vida , & como vos convém ia-»

reis viver para Deos, haveis de hir, 0<í vivei da hi por diante, co-

morrer para o mundo : pois fize- mo naquella ultima hora quize-

ftes honra ao dtmonio adoran- reis ter vivido : náo fe vos dè do

do os vultos da cuipa •, haveis de que dirá o mundo *, olhai ló o
honrar também a Deos , derru- que dirá Deos , fe para naõ ler-

bando as aras, 3c os Ídolos â viJlofe vos der mais do que ói-»

quem dáveis adoraçío: ha de fa- zem os homens, que do que clle

gir a voíTa vida de todas as vias quer : notável medo faz á virtu-

do efcandalo •, haveis de bufcar de que eftá no berço , & anda

a luz, ainda que naõ queirais em mantilhas,efte coco, do que
luzir y haveis de amar a Deos às dirão j mas a que já he crefcida,

claras, ainda que o gozeis áseí^ como conhece os efpantalhos ,

curas , conforme volTa vocação

»

ou os defpreza, ou zomba de lies,

& fcgundo feus beneficies: cf- Se dizem, que íbis hypccrita,

condei embora o fcgredo, que &vòso íois , razaó he que o di-

imoorta muito que íe guardej & gaõ j náo vos fazem injuíliça ,

guardai umbem o thelouro,que & fe o naõ íbis
,
que mal vos faz

náo convém por fe na ellrada ^ quem vos naõ faz fero que diz ?

mais havds de moftrar ao mun- Se vos chamaó fanto,& vos en-

do, que aborreceis em feus de- íina a humildade , que por vòs

leytes o q vos fez fugir de Deosj fois nada , nada diíTo vos toca
;

que naõ quereis de feus enga- deixai louvar aDeos na fua crea-«

nos , o que o defengano vo$ tura : fe vos faz mal a vangloria,

prokibe
;
que engeitais à fua vede que vès fo is omào, p< is fa-

mentira, o que fó quereis na zeispeíle do louvor de Deos :&
verdade, fe ifto vos náo fuccede,vede,que

Se pois quereis,© peccadores, vos cníina Deos pelos homens o

caminhar por via direita fem que deveis de fer-, & que vos re-

duvidas , nem embaraços, naõ prehendcm os que vos chamaõ

he neceíTario ir ao ermo , pa- fanto, fe ainda o náo fois, &na-
ra que povoeis os defertos, 8c dadiílo vos fará maU Envergo-

deípovoeis as Cidades •, idevos à nhcfe cada qual de faltar ás o-

voífa razaõ, cntray no volTo co- brigaçoens da ley de Cliriftáo ,

tiheciraentoyvedeoquefoftes, que profcíTa 5 & de r^bellarfe

Ôc o que fois , & o qu^ breve- contra Dèos ,
por fazer o golio

ao
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T)eum] qui

ão demónio peccando ; mas náo

tenha pejo de fcr bom hjl , & de

parecer o que hc para honra , &
gloria de Deos ; como a cada

iiiim de nos aimoeíla Saõ Pau-
JonapeíToade feu diícipulo Ti-

móteo : Koll ir.íqtie erubejcere rç-

jVimonium Demini nojirJ.

GOLPE XXXIL

Bet4m
,
qtil te genuh , ãertllqui^l^

<T obliíus es Dom/ni Creuto^

ris rW.Deuter,5 2.18,

Moílrafe , como o peccador por
hum nada , & menos que
nada defempara,^ dei-

xa a Deos.

Gemido XXXII.

DEíxâráo a Deos os homens,
afaftáraôfe de Deos , de-

ráolhe as cortas , & viráraôfe

para as creaturas : & não ló para

as creaturas , mas para muito
menos, que ellasjdcixàraó final-

mente a Deos por tudo nada.

Nada , dizem os Theologos com
Santo Agoftínho, que he cudo,o

que iie oííen fa de Deos : Vecca-

tnm nlhll fy?.Deixáraõ o^ homens
a Deos pelas honras do mundo

,

pela fortuna
, pela fama , pelo

deleyte, & pela fazenda, que
eílas faôas fontes principaesde
toda a perdição do mundo, co-

mo diz o Evangelifta S. João : &

tegenmt^ Ô^c' 125
todas cftas coufas faó nada

,

porque íaó oííenfas de Deos;

nada, porque para »ada preftáo

para a virtude , antes a arrif-

cáo j nada ,
porque nada apro-

veita© para a falvaçaõ , antes a

impedem ; nada , porque pa-

ra a outra vida nao jevaò

mais ,que a culpa, fobre quem
fica o caftigo da condenação

eterna ; nada em fim , porque

em nada fe conformão com os

preceitos da ley de Deos
, que

faó amar a Deos , & ao próxi-

mo: 6c como por todas eftas cou*

fas, que faõnada, deixamos o
Senhor de tudo , bem fe deixa

ver, que por nada deixamos a

Deos íemprè, que o deixamos

por iílo.

Hvi oííenfa de Deos a honra 9

& por eonfcquencia nada ^
por-

q.ue o defejo da honra teve prin-

cipio na offenfa , & defeíHma-

çaõ de Deos 5 deíeftima a Deos

,

& oíTende-o ,
quem por fer o

mais honrado do mudo, quer íer

como Deos : ifto quiz fer Luci-*

fer , Adão , & Eva \ & nada lhes

aproveitarão eftas honras per-

tendidas , mais que de cahir Lú-
cifer do Ceo nas penas do infer-

no, & fair Adão do Paraiío , ain-

da depois de penitente : a hum,

fazerfe vil demónio
i
a outro

,

baixo trabalhador , homem de

ganhar miícravel , que roçaíTe

abrolhos , & efpinhas : eis-ac^ui

como as honras faó nada
,
por-»

que íâõ oííenfas de Deos j eis*

aqui
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aqui como fe caftigaó. que, por lhe guardarem aspèvi-

He nada a fortuna , porque o

querer ter fortuna por màos ca*

minhos começou em aggravos

de Deos, & em mal do proximoj

& offende a Deos quem quer fer

o mais bem afortunado no mu-
Gcn.4. do. Matou Caim a feu irmáo

des 5 deráío mefmo fruto,

He nada o deleyte
; porque o

deleyte profano nafceo da cor-

rupção das virtudes , mudando
a Jey da razáo, na eleição do
appetite. Miíluráraõfe os filhos G«°-^'

de Deos com as filhas dos homês;

Efther

Gen.
10-9.

4»

Abel ,
por tirar do mundo hum ifto he , os adoptados na ley com

homem , que tivera melhor for- os quebrantadores dellaj & cor-

tuna com Deos , do que elle ti

vera : mas ifto que lhe aprovei-

tou ? Naó lhe aproveitou ifto de

nada, mais que pollo peyor com
Deos , de excomungarfe para o

rompeofe toda a carne em fe-

yos , & abomináveis vícios : Ôc

emq parou efte deleyte? Parou
em fazerfe ira de Deos , & fua

dor decoração j & a noíTo modo
mundo,& condenarfe para fcm- de fallar , em p^zarlhe de haver

pre.Traçou Amaó a morte de feito o homem ; de que íê íêguio

Mardocheo ,
porque lhe náo fur

laíTe a fortuna : & que ganhou

com efta traçai Que ? Morte in-

fame de forca nefte mundo, &
morte eterna no outro ,

porque

a Deos , & ao próximo ofíendeo

ambiciofo da fua fortuna.

He nada a fama
j
porque o

querer ter nome « & fama teve

caftígar univerfalmentea terra

com as aguas do diluvio, para

apagar com ellas os fenfuaes

incêndios; & c/epois puniloscom

eterno fogo , deitando no infer-

no hum diluvio de almas.

He nada a fazenda «, porque o
querer ter mais fazenda da ne«.

ceíTaria para o ufo honefto da

a fua raiz no pouco temor de vida, naô teve outras fontes , q
Deos, Fez Nemrod a torre de as da ambiçaõ, & avareza; &
Babel , para fazer grande a fua

fama, & famofo o feu nome;
& que lhe aproveitou, querendo

fem temor de Deos tomar o Ceo
com as mãos ? Qjie lhe valco

querer guardar para fy o q Deos i uc.

deu para todos ,he offenfa gran- ií.15.

de de Deos, & falca do amor do
próximo. Principiou o rico A'> a-

rento a juncar fazenda,iuntando

aquella machina , que lhe levá- culpas a culpas ,& deixando pe

tou a vangloria ? De nada lhe tecer a Lazaro:& de q lhe fervio

valeo mais ,
que de edificar hua

confufaó do mundo ,&arn]inar

acommunicaçaõ, & a fociedade

dos homens ; & no cabo ivfe aos

irifernos. com outros muitos

,

anqweza, & banquetes? Naô
lhe ferviráo de out» a coula , que
de darem com elle no mais pro-

fundo abifmo,

JEis-aqui, mortaes, o que ten-

des
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iícs áe tiido,nada para a duração mayor gloria lua , as^honras faô

da vida ,& menos quI nada para precipic io da foberba, as fortu'

alcançara gloria : vangloria he

tudo , & tudo offenfa de Deos,

&,por iíTo nada: fe quereis fer

honrados como Deos , íèndo

Deofes na terra , ou perdereis o

ParaiíbjComo Adáo , ou cahi-

reis no inferno , como Lúcifer

;

íe quereis por ruins caminhos

ter melhor fortuna , que os ou-

tros, ou vos perdeis como Caim,

nas faõ ifca do dano, a fama, cõ^

fufaõ da vida, a fazeda , trato do

inferno , os deleytes, caufada

morte, a fermofura ,alfaya da

vaidade , & a fabedoria , apor

fen to da vangloria.

Para que faõ honras , fe no
ferfiíico, & fe na natureza to-

dos fomos huns? As mais peque-

nas fontes , & os mais humildes

ou acabais como Aman : fe que- regatos,da mefma natureza faõ,

que os mayores riosj fe eftes faõ

mais nobres , mais ricos , mais
deleytofos , & mais nomeados
no mundo, he , porque ufurpan-

doas aguas alheas, alcançarão

a mayoria, tiranizando as igual-

dades: mas iílode q \\\ç.s apro-

veita , fcnão de chegar mais de-

preda ao mar da morte ,que to-

mandolhes rcíidencia de tantas

ambiçoens , & roubos, lhes faz

perder o nome, entregar a fa-

zenda alhea^> fufpender o curíb,

& acabar a vida ?

Oh que pequeno coração de-
vem de ter os peccadores, pois íè

enchem com tudo nada / Chora-
va Alexandre Magno , fendo
gentio , não haver mais que

reis ter nome , & fama como
Nemrod j como elle vos con-

fundis ; fe quereis deleytarvos

fenfualmente como os filhos dos

homens , apreflareis o caftigo

,

& virá febre vós hum diluvio de

ira : fe quereis fuperfluamente

juntar riquezas como o Ava-
rento, metei f-vos na regiaó da
morte , & no cárcere da perdi-

ção.

Boas íâõ as honras , a fama , a
fortuna , a fazenda , o deJeyte

honefto , boa a fermofura , a fa-

bedori«f^ pois Deos honrou a

PíàLg. Adão, como diz David:Dcos deu
6. boa fortuna a Mardocheo : Deos
^^cr f-z grande o nome deAbrahão;

Gciief
^^°^ ^^^ Rachel concedeo de-

IX. 1.

GcneC

1.9^10. Deos fermofa a Judith para li-

vrar a Bethulia daoppreífaõ de
Holofernesi &aSalamaõomais
fabio homem do mundo : mas
em não fendo todas eftas couíàs

Job.,

IO. 4.

5.Rcg

111

leytes a Jacob 5 & fez rico a Job hum mundo para vencer ; fen-.

fobre todos os da fua idade : fez tia o coração vaíio com a poíTe.

de hii mundo inteiro, porque x
feus bizarros efpiritos era hu ío

mundo tudo nada : & fabendo as

almas Chriftans, quehe menos
que nada eíle mundo , como oj^^;

dirigidas ao louvor de Deos,& a ponderou Daniel, quererem 5.17)
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'

ípor mènòs, que nada , perder zenda, & atermofurà faõVia^ct

a Deos
,
que he mais que tudo

,

em tendo fins profiinos, íc o na-^

que he , ícnáo fraqueza de efpi- da não tem fer algum
\ que co-

rito, cegueira de entendimen- ração terão os peccadorcs, para

to, & pcquenhez de coração ? que Deos fe firvadelles, Iccom
Náofe ferve Deos de coraçoens itáda fepejaó, & com nada fe

pequenos , nem de eípiritos pu- occupáo ?

íil lanimes ^
quer huns coraçoens Por iíto me perfuadojque lhes

táo grandes , que não cabendo faz mal a muitos homens terem
em todo hum mundo , fó com algum favor de Deos,algua luz

Deos fe poíTaó encher : coração, do caminho da falvaçáo; porque
que fe enche com hiía creatura

,

como faó para nada,tè começáo,
adonde ha de agafalhar a Deos r' não perfeveráo ; fe hum dia vão
adonde lhe fará bom lugar, para diante, os outros tornaopa-

quando Deos vier a elle? Cafas ia traz, fazendo-fe fempre pe-

muy térreas faõ aquellas almas, yores, ã: morrendo do que os

que hum dia,queDeosasviíita, outros vivem: o fogo
, que pa-

naõ tem adonde o pcnhâo mais ra o ouro he prova
,
pnra a pa*

aíco, que entre as mais coufas Jlia he incêndio ; a agua, que
vis , & baixas

,
que tem em fy para o peixe he vida , para o ho-

da mefma terra; almas, que não mem he morte j a chama
, que

tem fobrado, adonde o que he para os animaes he medo
, para

do Ceo fique em cima , Ôc em a falamandra he paílo ; o rnsí^

baixo tudo o mais que he bai« mo vento ,
que mete no porto

xo , adonde receberão a Deos .^ hna náo forte , mete no fundo

adonde o meteràõ ? por íorça ha hua barquinha fraca j a mefma
de fer na rua ao andar do mun- agua ,

que correndo por ervas

do
, pois ha de fer fora de fy

;

falutiferas he boa , corixndo

porque dentro de fy não pôde por ervas peçonhentas he pcííi^

fer, por eftar a caía occupada, ma •, o mefmo calor do Sol , que

& com alfayas muito indignas para hum jafmim delicado he

de poremfe aos olhos de Deos ; febre aguda ,
para hum cedro

íè pois ido fuccede aos cora- force , &robuííolie faude: Ãra

çoenS, qne fe enchem com o que razão he
;
porque aquella fragi-

temfer, que em fim tem fer as [idade cheirofa adoece do íeu

creaturas ;
que vileza fera a de melindre ; & aquella verde va-

hum animo ,
que com nada fe kntia no feu vigor fe fortalece:

enche , & fe occupa oora tudo as coufas grandes, & fubhmes

nada ? Se poife as honras , as for- não faõ para ânimos mollesj íao

tunas , a fama , o deleyte , a fa- píira coraçoens robuftos : a Cruz

de



Deum , qui te

dt ChnTío , que para os hacos

^e morte, para os generofos he

vida •, a liuns ferve de pczo , a

ou.rostie valor
\
para eftes kc

alento
, para aoucUcs dcímdyo;

dcí mayaó eílcs de ver , que pa-

ra leguir a Chrifto, da honra háo

de fazer deíprezo, da íovtuna ,

infortunio,da tama, infâmia, do

delcytc , mortificação, & das

riquezas, pobreza : alentãofe os

outros , porque acháo na pobre-

za os thefouros , na mortificação

ogofto, na infâmia a cílima-

çaõ , no infortúnio a Eftrella,

& na deshonra o' credito : rece-

bem o cento por hum na Fe, cora

que íe defenganáojnaefperan-

ça, que põem em Deos, &no
amor , que fó tem a Deos ; do
mais ufaó , como fe náo ufáráo

,

vendo que tudo he corrupção ,

apparcncia, vento, & mentira:

mas , oh defdita grande ! enfer-

midade fé cura/ erro fera emen-
da ! q o mefmo vento ,

que para

hiia náo he favorável , para ou-

tras feja contrario '• tudo nafce

cm fim de andar ás aveíTas com
Deos , que femprc nos dá ven-
to cm popa : & por iíTo o mefmo
Deos, que para huns ha de fer

mifericordia
, para outros fera

juftiça
j para huns ,

piedade , &
para outros , rigor

;
para huns

,

premio , & para outros, caftigo

;

para huns
, gloria , & para ou-

tros, pena: gloria para o juílo, &
pena para o peccador , que por
nada o defemparou , ôc fem que,

genuit^Ofc. 119
nempara que lhe virou as coíbs.

Oh almas melindrofas, fe a

tcn!:acáo vos acha flores , com
qt»aít]Mtr ardor da ccrcupílccn-

ciavos derruba, com qualquer

bafo de vento da vaidade vos

murcha , & vos enxovalha : ma?
fe vos acha troncos robuftos,for-

tifíca-vos , faz-vos crefcer, &
medrar : &: a razão he ; porque

aíTIm como a flor he figura da

frágil idade, que náo fe canfa emj

deitar raizes , fenão em crefcer,

ôc deicarfe para o ar com defe^

jos de oftentaçáo ,& por iílo lo-

go perece : aíHrn a noíTa fragili*»

dade amiga das coufas vans , &
caducas faz por parecer bem,&
por fer recreação do mundo, náo
tem fundamento em que fe fir-

me s daihe o ar da vaidade , &
leva-aovento ; dalheoSol, &
miiralhe toda a fuftancia : nâor

aílim o tronco, figura da virtu-

de, porque em lhe dando o SoJ,

ou vento , pegafe ás raízes , vay
bufcar com humildade ao cen^»

troda terra as forças, com que
ha de reíiílirfc •, de que nafce , 6
tendo as tempeílades dentes por
fora , & naó por dentro , náo
Jhe paííaó do veílido 0$ golpes

do tempo \ fe lhe fazem movi-
mento nas folhas, náo lhe abal-

láo o pè , nem lhe movem t.%

raizes, que eftáo pegadas ao feu

centro i & difto naícc
, que

o tronco , & a virtude fe aug^
menta com o que a flor , & o vi-

cio fc arruina*
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Oh alma peccadora, íe como corrompeo •, ou quanto mais fe

tronco te pegas com as raizes da muda no feu contrario : por iíTo

Fè, Eípcrança , & Caridade ao o Sol
,
quando fe eclipfa, he me-

teu centro , que heDeos, ne- donho , & aborrecivel, fendo

nhum mal te poderáõ fazer to- de antes taó agradável , & bem-
da«as tempeííades do mundo, feitor da natureza j mudafe em
carne , & inferno : porém , fe fombra efcura a luz mais clara

,

como flor leviana,com qualquer & parece , que todo o orbe fe

íbpro te deixas levar do vento efcandaliza, & fe aborrece defía

de qualquer tentação , pereces

,

mudança não efperada : naõ fe

porque te apartas deDeos. Não efcandaliza o mundo, de que a

defempares, peccador , a teu fombra feja fea, anoyte, ef-

Pay cekfte por hum nada : não cura , & o efcuro , feiílimo; mas
te eíqueças deDeos teu Creador; de que a luz íè edipíe , a clari-

ouve a reprehenfaó ,que te dá o dade fe elcureça , & o Sol fe de-

Santo Mo^fes : Defím , rjul tege^ mude , não fó fe efcandaliza.

?!«/>, dereliqmíli , Cír oblitus es

Domini Cr$4Toris tuu

GOLPE XXXUI.

Fallax grÁtiA , tíT yana efipulchrl''

, /Wí7.Prov. 31.50,

: <í E lá 1 D o xxxm.

NAõ ha coufa mais fea aos

olhos de Deos
,
que a fer-

tDofura , que fe emprega nas

firofan idades do mundo ; porque

êaquellas graças da natureza,

queDeos lhe deu para que o lou-

va íTe , feempregão nafuadif-

gvaça,reqaeftando as fuás cfíen-

ías para melindres da vangloria,

para alvitres da culpa j
que cou*

fa pode haver mais fea ? A cor.

rupçaõ dascoufas tanto he pe-

yor , quanto he melhojr o que fe

mas fc aborrece.

Bellezas, que não fervem p^*
ra mais , que para fer ifcas do
vicio, oh que fea cou íâ faõ/ Gen-
tilezas, que não preftaõ para

outra coufa
, que para alvo do

appetite , para incentivo do er-^

ro
, para occaíiâo do peccado

,

oh como deviáo fer medos dd
feu dono, mais que vanglorias;-

faílios , mais que fatisfaçaõ !^

faó perigos bem aííombrados

,

males , a q fe tem amor , & vi-

boi as , que fe criáo no feyo ,

para depois fe meterem no co-

ração. Alguns julgão por pedra

filofofal a fcrmofura, que de tu-

do faz curo -, & ordinariamente

hí pedra de efcandalo, que de
tudo faz culpa. Hefalfa a graça

das belkzas ,
porque parece hua

coufa , & he outra : parece ou-

ro, & he alquime; parece bem,

& he coufa mà : he ma para feu

dono;
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dono •,' porque lhe mete cm ca- tica váa do que tem em vão , âi

beça ,
que ninguém lhe faz me- do que goza debalde

, pois fe go»-

Ihorroíto, que íeu mayor ini- zadoquefe lhe paíTa cada dia
,

migo: & para os outros he nià,& do que caáa hora fe muda , &
peyor -, porque os perfuade , que do cjuc cada inftante fe acaba :

não ha mais que ver , nem de- gloriaíe do que naó he fçu , tra^

fejar , que aquella treiçaõ en- ta-o como próprio , & paga-o

fe içada , com que o feu dano fe como alheyo ^ porque tarde , ou
bemquiíla : muitos crem

,
que cedo ha de dar conta cada hutn

he húa bençáo da natureza , & do theíburo,que recebeo, 6c áiC"
|

hehua maldiçíió de Deos : diz fipoucomo quiz, & não como'
a boca

5
quando a ^ è , feja Deos devia : fendo de Deos tudo , ÔC

'

louvado : & diz o coração , feja noíTo fó o mào uío.

Deos oífendido : começa em He falia a graça, & abe lle-

Oeos vos guarde , & acaba em za : porque íendo hna muíica de
Deos nos livre : anda feu dono feiçoens , hãa confonancia de
toda a vida amimando-a , & ca- partes , & hum aggrcgado dcco-

da vez fe faz peyor ,& mais pe- J^ofo de proporçoens convenien-

rigofaa feu dono 5 náo quer às tes
, quanto fe afina por fora,

vezes efte, qae o ar a toque, por- tanto de íáfína por dentroj quáto
que lha não leve o vento ; não melhor tempera o íbm

, que faz

a deixa ver Sol , nem Lua
, por*- aos olhos, tanto mais fe defpro-

que lhe não quebre o caraó: em- porciona para os coraçoens : pa-

papelafena vaidade, põem fede rece armonia dos fentidos, Sc

confervano refguardo, & cor- he diííonancia para os ânimos:
rompefe no vicio •, porque os os baixos , & os altos diíTcnão

,

dias a gafláo,ashorasaminão, porque no louvor de Deos náò
Sc os momentos a voãojcorrom- tem o fundamento : os graves

,
pcndofe , quando com mayor & agudos defdizem, porque náo
cuidado fe coníerva: cada dia he íoaõ para Deos , como para os
hum inimigo

, que de mais a os homens; nem fe regulaó para
mais lhe faz mal

^ porque lhe o efpirito, como para o corpo:
vai tirando a vida-fem fe fcntir, as falfas na verdade , as quebras
vailhe enxovalhando a florfem na razaõ, & os requebros na
fe conhecer , & mudando a fei- culpa, faõ os que parecem me-
çaõ , fem a defaffeiçoar : & hc Jhor , o que muito fe eftima , 8c
vâa por iíTo a fermofura

, pois o que mais agrada: & daqui naí^-

afaga a vaidade, que fó lhe fica ce , que quem parece Serafim
de hum defengano, que fe lhe por fora , he demónio por den-
V ay em cada momento

, que vé: cro , pondofe no parecer toda a

l z glo-
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gloria , & no fer todo o dei- parecendo bom, he ar corrupta,

cuido. & Ima pcfte ,
que aos outros

,

\ Oh gentilezas do mundo en- &a vòsraata por contagiou Sc

ganofas , como enganadas ! en- he de hua natural vivtza , que

ganavosa voíla vaidade com o mexerica as perfei^oens j como
mefmo , com que enganais o tendes por coufa boa,quem deí^

mundo ^ enganais o mundo com cobre os voíTos fegredos , & ãcC'

huraaapparencia agradável, & aííza a gravidade/ Se lie deíTa

cila vos engana a vòscom hum mcfma gravidade , que vos au-

defvanecimento Jiprazivel : be- thoriza as prefençasj comoten-
bevos a caricia os femblantes, desa hypocriíia por virtude da

a lifonja vos gaba as formas , fermofura 2 Se he das artes, eora

o vicio vos adora os vultos, & que a malicia quiz en>endar a

a culpa vos fuípira os geitos
, natureza j como dos remendos

íem paíTarlhe pelo penfamcn- do vicio fazeis vbs a. gala das

"to y que vos gerou a podridão

,

prendas f

que naceftes em anguftia, que Ohbellezas , o fcrmofuras:

viveis em miferia , & acaba- todas fois como vertido, luftrais

reis em aílliçaõ ^ & que em fim hoje , á manhía vosrompeis , o
fois no mayor mimo de voíTa outro vos çujais , & depois vos

prefun^áu florente , hum barro fazeis hum trapo : fois barro , 8c

com melhor caráó 3 hum faço de ainda que fejais de Eftremòs ,

terra com vida , hum pouco de ainda que da Maya , hoje Tereis

Jodo com alma, hua caveira pa- brinco , & á manhãa caqueiro

:

jeada , q fe efconde , hua morte fois lodo , & ainda que ao Sol ,

encuberta , hna terra melhor 5c ao tempo pareçais lama de

corada ,. & hua cinza bem pare- prata ,, l.avcis de tornar ao que

cidaidequepoisvosenfoberbe- lois , porque vosl:iáo de pôr de

ccis, gentilezas vans , bellczas Iodo: fois podridão,,& ainda que
fafias, fermoíiiras fingidas? de pareçais húas flores , & cheireis

hna apparencia > ^ he mentira

,

ás mil maravilhas, haveis de fer

de hua preíunção ,. que he qui- afco , & fedor , poi que fois ago-

mera , Sc de hua vaidade ,. que ra hum cofre d^ nojos,& depois

he nada fSe lie de hum pouco de hum íàco de biciíos. Se pois a

ar yque vos move yquando a ou- expcr ieiicia ,, & a v iíla vos eníl-

tros fufpende
;
que vos recrea, nãacftasvcrdadesy para que fois

guando a outros faz mal ; como vá> r paia q. fois enganofas ? To-

não vedes , que he ar , onde vós das fois cava lios deTroya,por f6-

pcaís em vaõ^, porque hevanglo*^ ra hã aparato fanto ( fendo de

Jia ? Como eílimais cfle ar
,
que ordinário laicivo ,. & profano) q:
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ú fingio virtude , & por dentro ceíTario eftar àt aviíb para nos

iiãa guerra viva, hurti diluvio dcfendermos deile, e lie mefmo
de eítragòS j húa maquina db nosaviraarolíx)dfercfabtrtb:fea

mortes , hum artificio de incen- efpada nua fe nos põem nos o.

àks , hum mar de ruinas, & hãa Jhos, cada qual acode logo ao re-

citentaçaõ fermofa ,
que pare- paro: da ferpente ,q íe nos põem

eco maravilha : fe a vangloria, diante para tragarnos^cada hum
que vos ufana , he qheda ,

què faz por lhe fugir-, roas do mal

,

que nos parece bem, do dano,

que fe vefte de remédio , dá pe-

çonha , que fe vende por triaga

,

do demónio , que fe finge Sera-

ja Vós derruba : fé acorfupçaõ

,

que vos caítiga, he impúlfo, què

vos apreíla ao dano
,
qiie vos a-

meaça : fe nada no muháo vos

favorece , & tudo vos períegue, fim
, quem íe poderá livrar fem

'âr honra , que vos poupa , vos engano , ou fem perigo ? he tie-

•^oterra ,3 carreira ,qae vos go~

za , vos enxovalha , o vicio , que
vos gafta , vos deftroe : fe o

tempo vos falta, tiravos cora a

morte a belleza •, fe vos fobeja

,

poem-vos na cara a von"a inju-

ria : oh que difgraça tâo grande.^

que engano tão manifeílo , ver

que faõ tantos os rifcos da fcr-

«lofura , aííim viíla , como
íviftofa Ç> '&' que feja ainda

aíTim niofinàtaõ prezada , riG-

CO tão requeftado , efcanda-

lo tão bem vifto, & pefte tão

aíRílida , & cortejada ! Naõ fé

contenta quem a vè, de a trazer

nas palmas ,& nos olhos ; mas
ainda para a meter dentro n'al-

ma lhe faz paíTadilTo do coração.

Oh atreiçoado bem / oh reque-

ftado mal / veneno fitfpirado ,

praga appetecida , falvação de
nenhum , & perdição de todos!

O' mortaes , do mal
,
que nos

apparcce com o feu rofto,não ha
muito , que recear j nem ke nc*

,í íiiO i

ceífario trazer alerta o cuidado,

a ciíutela de fobremão , 8c ibs

avifòs de mãopofta: hum mal
taôgentil-homem, que nos le-

va os oihos, tão geitoíb, quemos
enleva os fentidos , tão galante,

que lhe achamos graça , & tÍQ

meigo
,
que fé nos mete no co*

ração ,como fe ha de fahir , fe o
deixamos entrar/* como ha de ter

reparo, fenaó reparamos nellef

He pois neceíTario andar de a-

cordo
,
que a gentileza , & (cvn

mofura mundana he falfa , fin-

gida, & apparente, para que nâo
engane aos defcuidados , como
adverte o Efpirito Santo : Fdh
Uxgratí\ <sr yxna efl pulcJmtudif,

()^{)§()§f)§()§()§0§()§f)"

()§í)§0§()$()$()
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GOLPE XXXIV.

í.ice motus ma^nus fa&us efi in

mÀpy It/t ut pxvicula operhetur

jlutliLus , ipJ€ ytro dormkbat»

Macth. 8. 24,

Como no meyo da tempeílade

ÒQs vicios háo de recorrer

a Deos os peccadores.

\G B M 1 D o XXXIV.]

MEtèrãofe cm hua barca os

Diícipulos com o Senhor,

refolvendo-fe a não deixa Io nas

tribulaçoensdo mar, aflíim co-

mo o tinhaó feguido nas prof-

peridades da terra : mas em fe

fiando das ondas, começou con>

cerração efcura a cahir o Ceo
em nuvens, o ar em chuva, o fo-

go em rayos, 05 orizontes em
Ventos , & todo o mundo em
confufaõ, pois o mar fe erguia

cm montanhas ,0 vento le pre-

cipitava em ferras , o dia fc des-

figurava em fombras , o Sol fe

defcorava em trevas •, em cuja

turbação medonha , cheyo tudo

áe horror, & aííombro vagava

a mifera barquinha padecendo,

cjuafi fgrvida da voracidade das

ondas, em cada momento hum
rifcò,em cada vaivém hum nau-

fragio:Virãofe a rifco de perderfe

©s mefmos efcolhidos de Dcos

;

dcfcofifiáraõ de remédio por to-

das as vias humanas, Òc recorre-

rão ao Senhor , que dormia , pa-
recendo que no defcuido fe eí^

quecia dos feus mimofos , & do
governo das creaturas.

Sc pois , os que trazem a

Deoscomíigo, os que andáo na
companhia de Deos , os que fe

chegáo mais a ç\\<z , & os que o
fervem com mais cuidado , fe

vem a rifco de perderfe em o
Senhor fe defcuidando , a noíío

modo de fallar , ou fazendo,
que fe defcuida j fe achâo

, que
não ha outro remédio, fenáo re-

correr ao Senhor, clamarJhe , 5c

pedirlhe que os íàlve , que lhe

acuda , & que os ajude : como
efperão melhor fortuna os que
andáo no mar defte mundo em
companhia do demónio, cuber-

tos das ondas dos vicios , & per-

dendofe a cada paííq nos Ipai-

xos ,& íirtes do feculo,? Correm
perigo os jurtos, náo o correm
os pccca nres ? Os juftos fe ef-

capão do naufrágio, he pegados

á taboa da Cruz •, & os munda-
nos íàívarfchão fubmergidos era

hum mar de culpas , & tragados

já das baleas , & de outros mon-
ftros infernaes 1 Se fe falváo ef-

'*
^^'

caíTamcnce os que não tem ou-

tro cuidado, mais que tratar da

falvaçaõj como crem que fe hão
de falvar os que fò trata© de

perderfe ?

O' homens de almas aíTom-

bradas , de coraçoens anoiteci-

dos, de vidas torpes, & afque-

rofas.



Ècce molus magnm y &^cl t)^
rófUSy de palavras negras, & eí- voffa eftimaçaõ quizcr fabcr pòr

çui as , de pcnramemos carrega- fantaíía a altura , Ôc clima don-

âos, tfe conciencias íojnbrias
,

áe obras cegas , & deíuDcas; co-

mo raõ vedes , & notais , qcc

todos eíTes movimentos ,
q ten-

des no golfo do mundo , os per-

mite Deos miitas vezes
,
para

que dellt vos lembreis ? Q^ie to

de cila , na breve carta de huni

papel
,
que huma pinga de agua

desíaz , achará miio v» do o mw-
do ; nas pinturas de hum perga-

minho, que hiia gota de tinra

borra, verá a melhor arparencia

de íua falfa oftentaçaõ , mtiito

dasasiribu!açoensd'aIma,tem- chás a5 fuás alturas, muyiguacs

peílades da vida, & honra, bor- íuas mayoiias , íuas larguezas

rafcas do fado , & fortuna, tor-

fticntas do gofto , & da pena ,

as manda , & quer o mefmo
Deos, por ver, fe de húas afli-

gidos, de outras feridos, &ha*
milhados, contraftados , cu con-

fundidos recorreis à Tua pieda-

de 5 bufcais nelle o voíTo refu-

gio , & dais emprego , cu exer-

cicio áquella altiíTima bondade,

que vos queria para mais, que

entre huns riícos , toda rifcos

fua grandeza, & cumprido á rif^

ca o engano , dos que eftimão

íuas largueza*, ou aceitão feus

cumprimentos , ou fe arrifcáo

por hús , & outros.

Oh fe os homens já fe enjoá»-

tlo de andar lutando com as on-
das/ Se fe períuadiráo oshomes,

que anda\ ão fora de feu centro/

Se deftjando toma<r terra , fe

para alTumpto \ ão ,& inútil de Jembràraõ de que faó pó ,
qiaem

tão grandes miíericordias ? Ve- duvidapque para o porto da fem

de que he mar todo eíie mun
do, cheyodclifcosj&tormen
tas, de que fe efcapão muv pou-

cos j
por liiui parte o \cíTodef-

cuido he calmaria, que vos pren-

de ;
por outra a vãa Icníualida-

de he ferea
,
que vos atrahe

;

por muitas, avolTa vaidade he

temporal , que \os çoçobra-, por

nâo poucas , a vofla ambição he

tormenta
, que vos contraíta ; &

por todas, o voffo engano he on

pre alegre eternidade puzerão

a proa do fentido , dobrando
para a índia do Ceo o Cabo de
Boa Efperança ^ & não o verde
da ambição para a oca mina d©
miindoíOhque depreda o deí-

engano conhecera então clara-

menie,quec]uanto aqui he por-

to bello, nada tem de porto fe«

guro! Qpe facilmente dcfcu*

brira nas enfeadas , com que o
,

mundo nos convida com fcus a-
da , que vos mete a pique ; tome brigos , cncubertos aquelles riC"

pois a razão o leme , vire as vc- cos, que amorofamente nos cha*
las o entendimento , figa outro mão , & enganofamente nos
rtiino a «vontade

; porque fe a prendem no mefmo ponto, em
í 4 que
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quç fe toção / Oh como viramos exemplo as relíquias deíle e fcart

a çempo as armaçoens , com que mento , a cuja vifta vão crefcen-

no pego , feito coffario efte ini- ^o os votos da vida Chriftáa , Ôc,

migo, anda a corfo de noíTas ai- devoção das maravilhas, atè que
mas ! Mas nem por iffo defcon- no íbííego eterno defcanfe a al-

fiem os que fe vem mais derro- ma para fempre.

tados ,
porque á liberdade dos O' pois mifcros peccadores

,

ventos entregarão a liberdade
5

que calçados de némoras , & ve-

os que engolfados no appetite

,

ítidos de tartarugas naõ dais hã
nas cegueiras , & nos dcleytes furco,nemhum paílo para fal-

pertendèraõ furcar os mares a varvos deíTes rifcos
5 que meti-

todo tempo vento em popa-, por- dos no mar do mundo
, quando

que fe em fim , dando por da- quereis fugir das ondas , ides

vante nos fizermos em outra chocando com as penhas
j
que

Volta
i

íe bufcando a Eftrella neíTa efcura cerração de voíTas

do mar , feguirmos o norte da culpas , & ignorâncias
,
perdido

Fé j fe, tomando a altura do Sol, o norte da razaó , apagado o fa-

naó nos deixarmos á efpcrançaj rol da Fè , roto o leme do en-

fe dos rumos do amor dç Dcos tendimeto , ides aogoftodcíTc

nos náo defviar o amor proprioi mar de voíTos vicios , & deley -

Ôc fe finalmente nâo perdermos tesj ides á vontade dos ventos db

na mcfma quietação do porto voíío engano ,8c vaidade, a fob-

tudo o que efcapou do pego , vertervoj no profundo dos ne-

ganharemos o balravento ao gros abifmos do inferno 5 abri

mundo, á carne, & ao demo- os olhos, & osfentidos-, vede,

nío j mudarfelia em breve tem- que dentro de vos têdes a Deos ,

po o temporal em mar bonança, que eíU dormindo fobre a taboa

o.naufragio em boa viagem ,& de voílos corpos
,
que vay já fa-

a^ perdição cm falvamento: com zendo naufrágio i pedi a Dtos ,

o que fendo para a alma todas que vos acuda ; chamai por elk,

as ondas mar pacifico , no meyo ainda que dorme por não aíTen-

dellas gozaremos hua doce fere- tir a olhos vifios às oífenfas
,

nidade-, atèque emfim defem- que lhe fazeis. Tempeftuofo

barcando nas prayas de hua vi ia he efte golfo nas mayores fere-

quieta, poflamos erguer apSe^ nidades; nclle fe perdem cada.

nhor o templo fanto daoraçaó, inftancc náo fó as barcaíinhas

pomas aras do defengano os fa- pobres de voíTas vidas m i fera-

crificjqs da võtade,pelas paredes veis ; mas também os baixeis

áa memoria asiníignias deftes mayores, que furcáo fuás fa'fas

milagres , & por toda a partedp

,

oiidas ; para efcapar náo ha re-

, ,

" ' médio.



vendo de Deos as maravilhas:

Qyem he eíle, a cujbs impérios,

a cuja voz , a cujo aceno os ma-
res 5 & ventos obedecem 2 Eccc

motus md^nus , c37*c.

Ecce motus magnas ^ Çffc. i^y^

mcdio, fe não vier das mãos de direis com louvor , & efpanto

Deos : a barquinha de voíTa vi-

da por todas as partes faz agua ;

os monftros deiíe mar terriveis

por ambos os bordos efpcrâo

tragarvos a cada momento ; cõ-

tra vòs he diluvio a chuva , que
para os ca rapos he remédio: cô-

travòs he já tempeftade,oque
he fomente viração para as plá-

tas da terra boa 5 que efperais ,
^^!>'^^ y q^^ percujjerat flatudin^fd,»

cm que vos detendes f Efperais <^«^ ^ft f»ons wdgnm^& im*

a hora da morte , em que nin- fkyh unherfam teyrdm^

guem de Deos fe lembra! para í^^"- ^«5 5*

cuidar em deter a vida ? Deten- 'P

def-vos na mudança da vidajpor Moftrafe , como he fácil ao pec*^

GOLPE XXXV.

parecervos hua morte ? oh que
engano tão maniíefto / pois vos

arraíla eíTa detença á derradei-

ra perdição : recorrei a Deos
muito ápreíTa, não percais in-

iiante , nem ponto , pois por in-

iiantes vos perdeis -, ainda que
dorme, ha de acudirvos no mef-
mo ponto j em que de cora çaõ o
chamardes; ainda que enten-

dais , que eftátáo longe , quan-

to de lie vos apartaftes, ha de ou-

virvos , & ha de valervos; &não
deixará confundirvos , fe pon

cador o crefcer na virtude , íe

principia a emenda da vida ,
& a continua.

Gemido XXXV.

MAis fácil he o crefcer, que
o começar: aflíim o enten-

dia Séneca: Faclllus crefcit digni" ^ ^

us , qu4m incipit ; & a/lim o eh- Epift.*

fina a natureza com as aves,rios, 1 50 ia

& plantas:a águia, que antes de P^Cj
ter pennas não fe atrevera a dar
hum vòo , nem ainda hum paíTo,

desnelle asefperanças : acudi a em tremolando a pomra ieve de
Deos conhecendo-o

, que elle he luas menos graves plumas fe re-

fómente quem nos falva , & monta a voos fublimes : o ribei*

não noíTas forças' quem nos li-

vra : chamai-o pois de coração ;

ponde fomente nelle os olhos

,

que elle fará parar os ventos , &
porá em obediência os mares
em húa tranquilidade tão outra,

rinho
, que na fonte não teve

brios de regato , em começando
a fer ribeiro , enfaya as aguas

para rio : as arvores
,
que o mais

do anno faô rudo exemplo da

fortuna , & das variedades do

doque faô todas as.do mundo
, q tempo , em dous dias de prima*

vera^
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vera fe enchem de pompas,&:dt;

flores. Para raber,qiial lie acau-

fa natural da velocidade, coque
em começando fe crefce , baila

pQuca hloíofiaj pois do não ler ao

ter principios ha muitos longcs

no poífivel
;
porém do fer ao

augment,ar ha muitos pertos no

durável. Das ondas do mar vío

Elias fubir hiía nuvem pequer a;

começou veftigiode hum home,
5,Reg. continuou chuveiro grande , <k

**"^^' ultimamente fez-fe palio, ôc

manto efcurodo orizonte,com

que cubrio o Ceo , & a terra.

Ninguém deixe de começar,por

ter por muy difticultofo poder

crefcer, ou proíeguir-, roais faz

quem move aquella pedra
,
que

nos montes teve a raiz
, que

quem
, já depois de arrancada,

a deita a rodar ao valle , adon-

de ádcc ajudada da natureza
,

<:]ue a faz feguir o meimo im-

pulío.

Natural he , que a planta

j crefça no meimo momento
,

em que nafcc ; & não he facil
,

que o Sol nafçajfem que no meí-
mo inílante luza ; todos fomos
como regatos, que para chegar a

fer rios , he neceffario nafcer

fontes j & todos fomos como as

águias
,
que fe não provamos ao

Sol
,
qu« do meírHo Sol fomos

filhos , os que nos criâo , nos en-

geitaõ 'y & por baftardos do pri-

mor das naturaes indinaçoens

,

dcfpenhandonos, nos caftigão:

& íòmos em íim como arvores ^

xxxr. -
que k vivemos fem dar fruto Jl

gafUndoem folha todo o tem-'

po
, para ofego eterno nos cor-

táo ; demos pois para Deos os

frutos
,
para eile encaminhemos

os paíTos , a elle dirijamos os

voos , & fera mar,quem foy re-

gato; crefcerá palma , quem for

planta; 6c terá azas,quem tiver

pennas : mas querer voar fem-
pre toda a vida pelas regiocns

da vaidade , fem pôr nunca os

olhos no Sol •, oh que he íinal de.

ave noduvna , 6c náo de águia

magefíofa / querer ter o mimo
do rego, & viver no vicio da ter-

ra fem crefcer para fe augmen-
tar , ou ftorecer para dar fruto y
he malícia de arvore agreíle,.

mais que final de planta boa

:

querer empoçar pelos vailes fem
correr a feu beneficio ,& menos
reduzirfe ao mar, donde as a-

guas todas nafcéráo •, oh quehc
íínal de charco immundo , & de

lagoa corrompida, mais que de

fonte, ou de regato /

FaçaÕ pois, façaô os humanos
alguma coufa por feu Deos , ou
ao menos por fe falvar \ não
queiraó que Deos faça tudo,

pois para nada os ha mifter; co-

mecem , & augmentarfeháo
j

porque o crefcer no amor de

Deos he mais facil , que o come-
çar : náo fe efcufem de orar a

Deos, ou de entrar na fanta ora-

ção , com dizer
, que cftes cxer-

cicios requerem conciencias pu-

ras , grande a parelho,& coni-ri-

çáo.
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çaõj&qúenoseltados dumun- eiiarmos para ilTo ?' Eftando
íio naõ pode havela facilmente; chcyos de immundicias, de abo-

faõ falírt^s eftas humildades, fe- rainaçoens, & peccados
, quem ,

mentidos eftes decoros, pois faõ fenaó elle , ha de limpamos , &
malícias, que íe cfprayaõ,quan- fazemos dignos a todos de eítar

do receyos ,
que íe encolhem : diante dos feus olhos ? Por ven-

íàó cetrerias do demónio , que tura para efte traje , em que
com eftas Hladcrias nos aparta queremos apparecerlhe, & achar

do entendimento o caminho da graça era Tua prefença , nos po*
íalvaçaó , pois ainda que feja deremos preparar, enfeitar, &
verdade

, que para perfeita ora- compor nas guardaroupas do
çaõ fe haja mifter pureza cora

Deos, grande defapego comRof-
co

, grande dirferença de vida ,

muita mudança de coftumes, Sc

em Hm hu grande exccíTo d'alma

no ódio, que ha de terfe a fy

,

& no amor
,

que ha de ter a

mundo , nas cadeas do demo*
nio , ou nos atoleiros da carne ?

Sz na caía do arrependimento

nosnáo podemos conlertar; k,

com a cor da penitencia, & cora
os íinaes da contrição nos não
fizemos gentif-homens,& capa-

Dvíos , não impede
,
que ao me- zes de apparecerlhe; como apar-<

nos bur:|ueraos a Deos muitas tadosda virtude, «Sídefavindos

vízes, como o enfermo bufca o com a emenda nos acharemos
mciiico, como o efcravo a feu niaís capazes? Qijem pois nos
Senhor , como o pobre , que pe- ha de preparar para chegarmos

de efmolajcomo o prezo, que ao Senhora Ssrão as feiçoens

qucríolcura , & em fim como
filho a feu pay

, que o ha de re-

ceber nos braços, ainda que te-

nha fido pródigo, & ainda que
venha çu jo , & nu , & cb::yo de
outras mil mi ferias.

Se pois o Pay celeftial , Pay
<Í€amor,& nvifericordias, &
infinita confolaçaô , taes

, quaes

do peccado, o toucado da mali-

cia , a gala da impenitencia ,

quarta maldade de Damafiro , Amo*

que náotem , nem terá perdáo ^*^'

das miíericordias de Deo« f Oh
Fieis ! torpe he o vicio, fea a

culpa , deíèftrada a maldade ;

tem a cegueira máos olhos, pe-

yorboca a mentira , & nenhua
fomos, nos eftá rogando, que ve- graça o peccado : fe ainda o íHm
nhamosparaos feusbraços, os achais bom caráõ ao engano de

q.ie andamos carregados, &0"
primidos ; como póie fer corte-

iia , reverencia, ou humildade
não querermos checar com a

falfa cor , ^ difculpa de não

fte mundo ; fe ainda aííira vos

namorais muito do ar de voíía

vaidade-, fe achais geito na volTa

teima, bizarria na perdição , ôc

no dano galantaria jdcípedivQS
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de Deos de todo , & náo façais fraquezas , & delitos ? Qye tC»

cafo , nem conta da faivaçaó
,

mos nós neftc mundo , que pof*

quedeíprezais, & da bondade, íamos dumarlhe noÁío, íenáo

que ortendeis com eííes refpei- a culpa , & o peceado í Se pois

los fingidos de náo chegar aDeos de males táo mortaes receamos

tâo feyos , como vos tem voíTos a medicina , que eíperamos da

pcccados. doença íE fe o medico náo cu-

1/ Culpa he de muy grande pe« ra os males de quem lhe [não dá

to fugir de Deos muito ás cia* conta fiel delles ; como fugimos

ras ,
para querer peccar as cegasj

^ chegarmos a crer, que hebõ
náo nos chegarmos logo a Deos

fem primeiro nos emendar , he

maldade mais
,
que ignorância,

poisellche Í4quem nos emen-
da , nos alimpa , tk aperfeiçoa

,

como efcultor a fua imagem

,

como pintor a fua pintura , &
como oleiro o barro ,

que toma j

& fe efte lhe fugir da mâo , fi-

cará no lodo , ou na terra. Gj-

do Medico divino , & lhe náo
moftramos noíTas chagas , fe

he que queremos faude f Naõ
teve a noíTa fragilidade menos
antiga a origem , do que efta

nofla natureza : barro fomos ,&
barro fomos ,& terra finaimen-

te Teremos : cahir , & quebrar a
cada paifo , he propriedade do
qivi tomos , erguemos para no*
unir , he condição do que Deos
he : quem o bufca quanto he

mo pode fer reverencia , & ref- poflivel , faz tudo aquillo , que
peito ,

que fe tenha a Deos , fu- Deos quer-, quem o põem dian-

gir deHe para o demónio ? tanto

nos chegamos a eíle, quanto de

Deos nos apartamos : como pois

agradará a Deos efta enganofa

íubmiíTaó, com que feeicuía o

noíTo engano, ou a noíTa perver-

íidade , fe Deos , por quanto
lhe devemos , fe fatisfaz com
hua lagrima , & fepaga de hum

te dos olhos , obriga-o tudo
,

quanto pode; fehoje a fombra
do delito nos encubrio o Sol da
graça , á manhãa a luz da ver-

dade , ou hum fopro daquelle

Norte deífari as névoas da
culpa.

Se ifto , ó pcccador , náo ba-
fta para te tirar do erro deíTa

fó gemido, querendo de nós hu peflima reverencia, ou refpei

pequei , muito mais , que fazer to , íobe jará para te converter ,

milagres ? Como fe pôde con- fecres que Deos por Aiagran^

tentar de q delle nos afaftemos, deza infinita eftá em toda a par-

fequanto íòfre,& nos permite, te; & que delle te náo podes

he fó por ver fe nos viramos ; he

porque a elle nos cheguemos,di-

zeudolhe noíTas mifçrias, noíTas

efconder de modo algum : fc

pois ilio he verdade Catholica

;

& afíim torpe ,feyo,& afque-

rofo
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i'oíoaTiáas,& citas diante de que Deos muitas vezes naõ con-

Deos , não fera bom ,
que cora Tente às formigas efpirituaes

,

a capada penitencia , & vertido que tenháo azas : aos meímos

,

do arrependimento , o bufques que com longo eftudo adquiri-

para que te vifta a Eftola nupcial ráo grandes ciências , nos pri-

da graçarComo dirás ainda, que meiros dias de efcola foy arte

te não atreves a apparecer diã- eícurao A, B, C. Animemíe
te de Deos y fe nem nos cala- poisosbifonhos^nãodeímayem

Pfalm. bouíTos do inferno podes efcapar antes da guerra , das batalhas5&

I j8.«- de fua divina preíença ? dos conflitos
j porque as bata-

Mas fuppõdo que começamos lhas ,
que ao Iiomem ruftico íàô

a bufcar a Deos , hc neceíTario, medo lo imaginadas, para o fol-

que advirtamos nefta matéria dadogenerofofaõ gloria, ainda

outra fegunda tentação, que hc, combadVas: os grandes edifícios

querer logo começar por onde do mudo n ão foráo obra de hu fó

os grandes acabarão •, & fe logo diajnem ainda as maravilhas em
naõ crefcemos muito , nos não florfaõ fó fadiga de hiia hora: o
vemos fobre as Eftrelias , cahi- ponto cftá em começar , & con-

mos em defconfiança , & quaíi tinuar
, que aflim vem as pe-

fempre na foberba de fcntirmos quenas coufas a íer grandes; co-

náo voar muito nos favores, & mo íuccedeo áquella pedrinha,

nos regabs ,
que o Senhor faz

quando convém , ou a quem
melhor lhe parece. Só do rio

Nilo fe conta , que he táo gran-

de quando acaba , como quando
começa o íeu curfo : aquclla

matéria abrazada, que ardeo no
Ceo exhalaçaô , primeiro foy

vapor na terra : poucas vezes ha
grande incêndio , quenáo prin-

cipiaíTe failca : creícerá em húa
hora hum cedro , mais que ou-

tras plantas em hum dia j mas
náo vemos, quedem as palmas
em poucos annos grandes fru-

tos : náo fora íeguro ocorrer , a
quem começa a engatinhar; por
iíTo neftes o cahir náo he tanto

de reprehcnder •, donde vem
,

de que falia Damcl- Lápis yfjtíl

peycttJ?eraf/iítfU4nty. faíhis eft mons

magnus , Cír impíerit fmyerfam

ferram^

GOLPE XXXVL& ultimo.

Qttlperjeyeravtrlt uffue tn finem,

hicfahus. erh. Matth, i o. 2 2,

Sem perfeverâça na emenda da
vida atè o inftance da morte

não ha falvaçaõ d aima.

G B M I D aXXXVI. & ultimo.

POuco , ou nada importa go.

meçar bem , fc os fias náo

cor^



I4t Xrat. I. Golpe XXXí^V
corre fponderem aos princípios : vel , donde Ezecliiel diz, que Ezech.

andava o Eípirito do Senhor ,
>-^o.

nunca tornaváo para traz. He o p, V*
amor de Deos , como a efcada

^
g'^ ^'

fobeíe de virtude em virtude
,

como de degrao em degrao , atè

coroar o ultimo com o fim da

começar cõ remontes de aguia

,

& acabar com abatimentos de

morcego , cer principies de rio

,

& fins de regato , naíber cedro

,

& morrer pinho , amanhecer

Sol, & anoitecer cometa, ma-
drugar Rey , & parar efcravo, perfeição Evangélica : Ibuntde

hc difgraça , mas parece culpa

;

Vtrtute inyirtutem •, & táo finas

fcrà infortúnio, mas tem feiçaõ pontualidades pede eftc amor
de difcredico : ôc a razão he -, de Deos, que ainda o parar, nâo
(quanto ao que toca da noíTa ío parece, mas he voltar atràz;

parte
,
porque Deos não falta da & o não ir adiante, he o mefmo,

fua
)
porque quem fe empenha que retroceder ; tudo fe perdera,

a começar , obrigafe a não defi- ainda naturalmente , fe na or-

ftir j deímanchar hoje o que fiz

hontem , deígoftarme agora do

que rae agradou ha pouco , def-

âvirme jà com o que antes me
parecia bem , que outra couía

be , fenão arruinar depreda , o

que edifiquei devagar , moftrar

com a inconílancia da vontade

a falta do entendimento na rc-

foluçaó, declarar com a covardia

na deíiftencia , a falta que ouve

Hevalorna empreza; & final-

jnente perder cedo , o que buf-

quei cedo , ou tarde ?£ arrepen-

dernos de amar a Deos , de ac-

quirir as virtudes , & de buícar

© Ceo, que outra coufa he,fenáo

íervir ao demónio , amar a Sa*

tanàs, idolatrar os vicios , & ca-

minhar para os infernos ?

Náo he final de ter verdadei-

ro amor a Deos iílo de fazer pc

atràz no caminho de fcu fervi-

ço. Aquelles animaes, que pu-

xaváo por aquella roda admira^

dem damefma natureza falta-

rão as creaturas àquella confo-

nancia, com que as difpoz a pro-

videncia , ou ley divina : as a-

guas
, que paráo com feu curfo

,

tornaó tanto para traz no feu

preftimo
, que fe corrompem ;

& fendo antes
, quando corviaó

a feu fim, alegres, & falutifc-

ras ; depois de encharcadas , faô

melancólicas , & peçonhentas:

fe o mar parara feus movimen*
tos , ficara hum mar morto , &
feito hum fepulcro univerfal de

toda a Monarquia dos peixes: fe

os rios naõ perfeveràraó cm
correr ao mar , alagârafe a ter-

ra, como fnccedeo nos dias de

Noè: fe o Sol fufpendéra fua car-

reira
,
perdéraíè hum emi^ferio

por falta de fuás luzes , & influ-

xos , de que fe ajudaó os huma-
nos para os ufos da vida : fe náo

continuarão os Ceos na ordem

de fçus movimentos , acabárafe

eílc



Çlmperfeveravârit f &*c. jj^if,

cfte mimdo interior ctependcn- Ía6 as mais pequenas coufas
, q

ittde íeus movimentos para a ha no mundo entre as íuasefpc-

confervaçaõ de feus individues

;

cies j femeáore , & pela conti^

eis-aqui como da perfeverança nuaçaõ do tempo , hum grão de

das coufas naturaes , fegiindo a trigo vem a dar hua, & mais

cenformidade da primeira or- efpigas-, hum gráodemoftarda

dcm , que as difpoz , pende a faz-ie hua planta alta j hum ca-i

total armoBÍa , & concerto da roço produz hiía arvore altiíH-

fua du/açaó : vemos também na maj có a perfeverança nafcèráo,

natureza humana, que fe a fau - crcrcèrão,fubiráo,&i:rutiíicaraõ:

de náo perfevera, vem a perder- & fe não perfeveráraó , ainda q
fe de todo, & comella ávida; nafcèiaõjnâo crefcèraó; ainda

íe naõ períevera o edifício na que creícèíaõ, náo fubíráo j &
forma de fua fundação , cahe, & ainda que nafcèraó , crefcèraó,

arruinafe ; fe pois tudo iílo fe & fubiráo , náo chegarão a £ru-

perdèra , fe náo perfeveràra; co- tifícar. AíTim também
, que im-

mo fe nâo perderá , -quem não porca aos mortaes peccadores o
perfevera em amar , & fervir a refufcitar da morte da culpa pa-
Deos ? Como chegará ao porto ra a vida da graça , fe náo cref.

da íâlvaçaó, quem deixando a cem nas virtudes , íe não fobem
fua direita viagem , fe faz na á perfeição, & fe na6 daó fruto

volta do mar defte mundo? Co- de boas obras ? Por iíTo Chrifto

mo chegará finalmente a Deos

,

Senhor noílo , que nos ama tan-

quem deixa o caminho , que pa- to como emprego do preço de
ra Deos levava \ ou quem nelie feu |SantiíIimo Sangue , & tra*

fe aíTenta , fem querer ir por ba]hos,& náo quer,- que nenho
diante ? impoHível he notória- de nòs íè perca , nos avifa , que
mente, ^

fem pcrfeverança naõ ha falya-*

Faz a pcrfeverança nas virtu- çaõ,: Q/jil perjeyeraverit ufqtfe in

des 5 o que faz o tempo nas fe- finem , hiefáhHs mt»
mentes lia cerra : as fementes

TRA-
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TRATADO 11.
DOS CLAMORES DA T R O M-

beta do Ceo , infpirados ao toque das di-

vinas Efcrituras.

Clama ne cefes , quajt tuba exalta ^vocem tuam ,^ annuntia copulo meofcelera eorum.

Ifai. 58.

Tuba de C^locanefts eft i/ox Frdedicatorum ^ de JccretJs facr^

Papn^e CásleflU exprtmens ^ refonuns , & exfonens.

S. Bonav.toir.y.p. 4. de Ecclef .Hicrarch.

cap,4, poftmcd.

TOGUEI.
Montes ifrael audite verhum Vomini Dei : h^cdicit Dominus

Deus mor^ibus , & colUbíés ^ ruféus p & "Vál^

lihus. Ezech. 6. 3.

C L A M O R !•

Mais facilmente ouvem a Deos as crcaturas infcnfi-
Cfic-

yçj5^ que as racionacs, íendo pcccadoras.
^j^^^

»(^* ^^^ O N TES delfracl (da- lavras
,
que no fentido literal

J"j^^^

pjayo' 1^8 mava atróbeta do Ceo) fallavão com os Príncipes , & Fr.

l^cs m^m ouvi a palavra de Deos

,

com o Povo de Ifrael, no myíH- Hcit.

J^^^"
que ifto manda dizer aos mon- co , & moral ( como he comum P>«^'^

^^ tes , & aos outeiros , ás ro- entre os Expofitores fagrados
) ^^^

'

^udo, cUas , ac aos yalies. Eftas pa- fallão com as almas Chriftans jjibi.

' " da»



^\dontes Ifrael audite , Çffc. 14^
áaquelles grandes peccadcjres , nos coraçocns duros das rochas,

que a lobcrba dos monces, com
a altivcza dos ouceiros , com a

dureza das rochas , & com o vi-

cio dos valles tendo femelhan-

ça moral , mudarão a vontade

humana, em appetiteterrer.o,a

forma racional,cm distorraidade

& no lemblantc carregado dos

valles, do que nas almas Chri-

ftans , nos coraçocns, nas entra-

nhas , & nos Semblantes doi

homens.

Do feu Povo fe qaeixava

Deos
,
que naó ouvia os feus cia- Píàím.

probna, a piedade Chriftáa, em mores
;
porém dos montes diz a 8o. ix.

condição empedernida, & a vir- Efcritura
, que algum ttmpo,^}^-

tudc humilde,eminclÍTiaça5 vi- que oHiàracj para Deos, fe me-

ciora.Falláo tábem com os Prin-

cipes , & Cabeças dcs Eítados d(í

íeculo
, que fe figurão nos mon -

tes : com os Grandes das Refpu-

blicas
,
que fe fymbolizaó nos

outeiros, com os Eftados Ecde-

ííafticos,& Religiofo^, de quem

5.10.

ftráraô doridcs : & per Sofonias \Xo,
diz dos outeiros ,

que lá víráó

dias , emqu-efoíTe grande a íua ríâ^m.

contrição ; dos rochedos diíTc **5«*»

por David
,
que fe converteriáo

em íontes cl: agua-, 5i dos valles
^^^^*

porMicheas, que fe desfariáo^ '*' '

as pedras faõ geroglifíco-, & com como cera junto do fogo : & co-

a gente do povo , de quem faó mo Deos quer coraçoens de ec-

os valles fignificaçaó : & com
grande fundamento, querendo

Deos perfuadir aos homens, que

fizeíTem penitencia de feus pec-

cados , lhes faliou como fe foráo

valles , rochedos , outeiros, &
montes-, porque andáo os pccca-

dores tio de fn aturai izados da-

quclíadiíferença, queosdiítin-

gue dos brutos-, & ainda daquei-

Ja razão
, que os c^^nftituio vi-

ventes , que he mais fácil coufa

ouvirem a Deos, & darem finaes

de contrição vtftindoíè da ra-

zão de montes , de outeiros , ro-

chedos, Sc valles, que ufando
da razaó humana: fazem mayor
impreíFaõ as palavras de Deos
nas entranhas duras dos raon-

ra , ainda que feja nos valles
;

como defeja ver í(^nres de lagri-

mas , mas que feja lios olhos dos

rochedosj comoellima a contri-

ção, mas que íeja de hum outei-

ro ; como fe gloria , de que íè

Jhe moftre dorido, masque íè-

ja hummontci aclandoem to-

dos cftes , o que nos Imraens nâo
encontrava, falloulhes, como
íefoiáo montes, para que náa
foíTem fcbvrbos, & fe doeíTem
de o tercm fido^ clamoulhss , co-

mo a outeiros, para que tivcí^

fcm contrição de cftarem taõ

altivosibradoulhes, como a ro-

chas vivas, para que fe desfizeG-

fcm em lagrimas de haverem
eftado tão duros-, gritoulhes, co-

tes, na* fecas almas dos cateiros, mo a valles
,
para fe rafgarem

K coni



jcrcíti.

I.I8.

Szecb^

14S Trat. II.

€«i1fi piíia de haverem íido tão

viçolos: náo lhes quiz fallat, co-

mo a homens ,
porque fe fízerâo

t>s homens tão terrenos com o

amor das coufas da terra
,
que

não fazendo cafo das vozes do

Ceo, fó com as linguagens da

terra fe entendem melhor •, por

Mo lhes falia Deos algumas ve-

aes com os terremotos , & tre-

mores da terra, com as covas,

& fepalturas , com o pò , & cin-

za , & com a vifta dos mortos y

para que aquillo, que lhes náo

podem enfinar os avifos da ra-

^£0, & os brados do defenga-

no, lho perfuadaô com rethori-*

ca muda os idiomas mais rudos

da natureza; taes cftaõ em fim

os humanos , que para aiemori-

zalos o meímo Deos , t<. reduzi-

los a penitencia mí da fallarlhes,

náo por quem lhe falie como lio-

memj mas quem fe lhes moílre

a mais dura coufa do mundo ; &
aílim di(Te a Jeremias ,

quando

o fez Pregador do feu Povo ,

que o fazia coluna de ferro , &
muro de brõz;e; & a Ezechiej, q
lhe dava rofío de diamante , &
cara de pederneira •, porq como
os homens daquelle tempo por

dureza de coração ,
por rebeldia

do Juízo ,
por obflinaçaõ da ma-

lícia, ou pertinácia da cegueira

fe tinhaó feito do mefmo metal

dos bronzes & diamantes , do

ferro & pederneiras , neceíTa*-

rio era
,
que outros homens do

fcu metal os moveílem , & per-

Toque I.

fuadilfem a penitencia , âc con-

trição^ ou actrahindo como dia*

mantes o ferro daquelias almasj

ou ferindo fogo, como peder-

neiras, naquelles coraçoens de

ferro •, ou imprimindolhe como
bronzes mais duros as fuás ra-*

zoes naquellas laminas de bron-

ze y ou finalmente lavrandofe

huns diamantes toiros com ou-

tros melhores diamantes ; &
efte fó era o meyo de os deixar

contritos
j
porque de outro mo-

do , como eráo ferro , marmo*
res , & bronzes, & penhafcos,

fe lhes faliáraó vozes do Ceo ,

he certo ,
que as naó entende-^

raõ; íê ouvirão fó clamores de
homens , ainda os abalariam

menos.

Eve-feclaraméteque os ho-

mens eG;ão cheyos defta igno-

rância dura pelo amor da terra,

& pelo defprezo , ou efqueci-

mento do Ceo
,

pois quando
Deos os ameaça com os caftigos

do Ceo , n aô fazem cafo dellesj

porém fe os atemoriza com os

açoutes da terra , logo fe enche

de temor , de efpanto, & de
maravilha. Mandou Deos a Jo-.

nas a pregar a Ninive a fua fub-.

verfaõ 5 & foy hum pafmo a

penitencia
,
que fizeraõ os Ni**

nivitas cubrindofe de cinza , &
cilicio : mandou depois àiào o

Profeta Nahum pregar na meA
ma Corte , & náo confta da Eí^

critura ,
que ouveíTe boa peni-

tencia-, & arazaõ da diíferen-



Jon,

Nah.

MonUs Ifrael audite , ^c. i^f
çahe-, porque Jonas piègava dai ouvidos aos fcúá clamores.,

" ' *
•

^'-
• & não repareis no inftTumenco,

que he do voífo mefmo metal;

não algum dos Anjos do Çeç
,

quehaó de chamarvos a juizoj

menos de algum jufto da terra;

que fe íubvertia Ninive , que

era caftigo ,
que lhe havia de

vir da terra : ôíNaltura dizia ,

que o fogo os havia de devo» ar,

que he flagcllo , que havia de

delcer do Ceo ; & por iíTo fize- fe náo do F ornem mais ingrato,

raõ tanto caio do avifo de Jonas, do pcccador mais perverfo, de

& tâo pouco do recado de Na- do ícrvo de Deos mais imiti! ,

hum
;

porque como amavao
tanto o terreno, eraóoí males

da terra todo o feu temor j & co-

mo naõ tratavaõ , nem cuida-

vão nas coufas do Ceo, não fe

atemorizarão do caftigo, que de

que tem o mundo todo ; mas
Deos fe deve fervir difto, ou pa*

ra gloria fua, ou para confuíam

voíTa-, porque fe o pcyoi homem
do mundo vos vem a rcprchcn-

der , bem fe moílra, que lhe pa-.

lá os ameaçava ; & por iíto faU recém mal , & que fa6 perver-

teu a penitencia , mas náo o ca- fas , & abomináveis as viaapor

íligo
•, porque aílim como a e-» onde ides : & que pareceràÔ a

mendanos tempos de Jonas lhe Deos fummamente offendido ,

dilatou a perdiçaô,aííim.o efque- fendo fumma verdade , fummo
cimento delia nos dias de Nahã
lhe apreíTou mais a indignação

de Deos ; & foraó todos affola-

jdos , devaftados , & deftruidos.

Oh mortaes , oh peccadores:

bem ,& íurama juftiça?

Clamava a voz de Deos no
deferco ( pprque defertos faõ as

Cidades, donde os homens, ou
faõ montes íoI^erbos,ou outei-

como lois bronzes por dureza de ros altivos , ou rochedos duros

,

concicncia ,
pelo bronze duro cuvalles vicioíbs) clamava, Sc

.deíla trombeta vos manda Deos
fallar •, de Deos faõ eíles clamo-

res , porque he o toque da Ef-

critura Sagrada , & a infpiraçaõ

de Deos; quádo a trombeta íoa

,

naõ he ella a que falia , fenaõ

quem a infpira ; hií bronze he
duro, hú inrtrumento afpero, hu

perfuadiaaos peccadores que fi-

zclTempenitcricia, pcrque efte

era o caminho de fe encher o
vafio dos valles , de fe humilhar
a foberba dos mcntes,& dosou-»

teiros;5fde feallianaréemeftra-

das chanspara o caminho doCc»
as mais aíperas penedias .'apare-

metal rigurofo, que conforme o Ihai pois o caminho , fazendo

tocão retuba
j
porq o impulfo o caminho direito , pois fobrc a»

move , & náo a natureza : ouvi, pedras fundou o Senhor a fua

pois , as infpiraçocns de Deos , Igreja , fobre os outeirqs o feu

.apoveitaivos dos feus toques, templo, para os valles guardoq

K f o juim
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íO jiiizo, & nos montes moílrou

fua gloria : mandaDeos,queo
louvem huns , & outros ; & fe

onáo fizerdes aílim , ainda que

fois montes , haverá no mar di-

lúvios para vos fubmergir ; ain-

da que fois outeiros , haverá em
vòs terremotos para vos defcõ-

por ; ainda que fsjais rochas ,

haverá nos Ceos rayos para vos

partir y ainda que fejais valles
,

navGTá !ia terra aguas para vos

alagar. Ouvia palavra de Deos
homens montes , homens outei-

ros, homens p^nhaícos , & ho-

mens valles, para efcapares da

ira divina : Montes Ifael audire

yí^rhum DjmJm Del : h^c àklt

JOomhus Deus monrihtfs , <& coU

T O CLU E II.

Omnes conyerfi fttnt aã curfftm

fitum , ^luafi equMs impeU*

yadens ad pralium

Jerem,S.6.

C L. A M o R II,

Tratafe da furioíâ cegueira , c5

^ue os peccadores correm a

peccar ,& a perderfc.

TOdo5 derão as coftas a

Deos , & com tão arreba-

tado Ímpeto íe arrojão aos ví-

cios
, que como cavallo , que íe

arremeçacoín furor á batalha j

Toque I.

como fonte
,

que Çc deípenha
ao valle mais fundo por rochas,

& penedias-, affim correm, aílim

fe precipicão á guerra das virtu-

des , & às profundezas do infer-

no : vai o bruto cavalloá peleja

com furioío ímpeto
,
porque or-

gulhoíò , & ufano do íeu perigo

naõ cabe no feu follego , nem
aquieta atè íe naõ meter no da-

no : defpenhafe a fonte rilbnha,

porque aquella inclinação, que
a leva para o centro , lhe faz

aprazível o precipício : eís-aqui

como os peccadores caminhão
aos vícios , & á perdição, não ío

como quem caminha paífo a
paíTo,mas comoquem vai a cor-

rer ; que por iíío o Profeta náo
chamou ás fuás inclinaçoens,

caminho, fenão , carreira : váo
a correr aos peccados, como fe

lhe faltarão peccados, de que íc

fartar ; taõ fofrega fe tem fei-

to a maldade humana dos feus

delitos
,
que fobrcbufcalos cor-

rendo , & defpenhandofc com
anciã ,3í comdefejode náo pa-

rar a èos confeguir , vai orgu-

JhofajVaifoberba, alegre, ri-*

íc^nlia , & fequiofa de correr

muito , de precipitar fe mais ,&
de nunca fazer menos.

A tal eftado tem chegado a

malícia dos homens, que não Co"

frendo os foberbos, que outros

fejão mais foberbos , os laíci-

vos ,
q''e outros fejaõ mais íaí^

civos, os ambiciofos , que oucros

íejáo mais ambiciofos , os vora*

zes.



Amos
i.j.

elpirito, qiienlapetáoâria^ém

ulariade mifeTÍcordiacc7inIiims

vinte & cinco homens, que alli

Jhetinhaó virado as coii^s , de

adoraváo o SoJ
,

que raícia
;

mas naó era ella a razaõ de naõ
perdoarKie;, fcnaóaqueomer*
mo Senhor declarou ao Pi ofc^rt,

dizendolhe : Eis-alli rçcí^aÂ re-

creando no difiro daquellt^ ra-

mo; & por iíTo , ainda qiíca

grades vozes clamem por mim ,

náoos ouvirei. Eíle ramo , diz'

yorcs peccadores, Ôc Taborearfc, hum douto,que era o collume de

comoclles, nospeífimos goftos peccar, no qual. defprezando a p^ç-j

da mundana profanidade : & voz de Deos, que os chamava pintln

cftehe aquelle quarto peccado peia penitencia , fe eftaváo re»- Ezech.

de Damaíco
,
que Deos naó per- creando nas coufas pcílimas , & ^^c.

doa; porque para perdoamos torpes, & alegrandofe nas mal-
dades , como no cheiro de

ics
5
que outros iejaó mais ve-

razes , os irados , que outros

ícjáo mais irados j contendem

pelamayoria das culpas, & fe

envcjáohuns aos outros os pcc-

cados , k ntindo
,
que nelles ha-

ja outros, que pareçaõ mayores

homens : &jdaqui naíce,qLie ou

da vangloria da culpa f..zcm

huns caminho para a impcnr-

tcncia , ou cutros fe entranhaó

maisnclla, ceado fomente pe-

zar de não poder igualar os ma-

Hicr.

in

Amos
cap. I

S^. te-

nente

Icep-

Deos , he nectlTario, que nos

peze de todo o ccraçaõ havelo

oífendido. O primeiro peccado

( como diz São Jeronymo ) he o
mào pcníamcnto, o fegundohe
oconícntimento, o terceiro he
a obra , « quarto lie não ter pe-

zar de iiavtr peccado : quem
pecca fónos três primeiros, fa-

trura, cilmente fc converte, fe lhe pe-

°"*Vza de rftendcr a Deos^ mas de

quem chega a cometer o quar-
to, apartafe a mifericordia di-

vina
, que não pôde fofrer cou-

ia taõ fea , como he bufcar o
homem o fummobem nas tor-

pezas mundanas , & fobre cudo

recrearlencUas , comoemcou-,
l2ech. fa fuaviííima,

A Ezcchiei diíTe Deos hum
8.i6.

algú

ramo íuaviílimo. Perdoa Deos,

que algum tempo lhe vire as

coílas o peccador : perdoa , que
na prefença do Creador idolatre

o home miferavel em hua crea-

tura ; mas que íe alegre o pecca-

dor , & que fe rccree no coftu*

me de peccar , & que naófe ar-

rependa, ôcfaça pcMitencia áiíi,

fo, apartandoíe diíTo , abomi*-

nando-o, & detcftando-o , ião
he o que Deos não perdoa , nem
ha de perdoar. Qyalquer pecca-

do moital nerihúa- outra coufâ

he, íènaõ apartar/e o homem
de Deos peio defprezo do rae^
mo Deos , ou em íy , ou na fua

ley , & preceito ; fe pois fobrc

o defprezo,q fe faz a Deos,6f fe-

dia
, que o levou ao templo era bre o coftume de de/prezar o q-

K X £>eos
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,Deos na fua l^y manda-, nos ào- bro ,

que medo
,
qúè aborreci-

leytarnros , & gloriarmos de fa- mento , que ódio , & que abo-

aer delle pouco caio , & ainda minaçaónão cauíaria em hum
grandiílimo defprezo ; em que bruto, fc tivera ufo de razão,

juizo cabe , que haja de ter per- em hum penedo , fe tivera efpi-

dáo de Deos ,
quem aílim gofta rito ,em hum bronze , fe tivera

-de defprezalo , & ofíendelo, fal- entendimento ? Bailava cuidar,

vo fomente , fc fizer verdadeira, que havia Deos , para não pec-

-& digna penitencia ? içarmos: bailava faber
,
que-ò

- Oh mortaes
, que poucos faõ peccado he tão grande mal,para

no mundo os que cuidaõ em põ- termos por impcffivel o peccar;

,d€aiar,quecoufahehumpecca- quem conhece a Deos por feu

áo mortal / Muitos o fabem
,

Deos , & queeoufa heopecca-

.mukos o reprehendem , muitos da,.naõtem para fy , qwe lhe he

/^ o abomináo-, mas oh que faõ rã- poflive] peccarj mais poífivel lhe

riffimosos que cuidáo que coufa parece , que a terra voe, que os

he, a quem fe oppoem , q mal Ceos parem ,
que o Sol dè tre- .

nos faz, & que caftigo tem ! vas, & que ano ycedè luzes, do

Tenho para mim , que fora im, que cometer hum peccado.Qijiz

poílivel p. cear, mediante a gra- a mulíitr de Putifar obrigar ao

ça.de Deos,qucm tronxera í^m- raílo Joícph a que peccaíTe com
pre no íèntido a fealdade medo- ella^ éc refpondeolhe cllc , ven-

nha, a torpeza indeclaravel,& dofe apertado : Gomopoflb eu

í) vulto aborrecivel de hú pecca- fazer hum tio grande mal , co-

-do mortal: porque coufa tão pef- mo he peccar cõtra õ meu Deosí

iima
,
que nos faz cahir em ódio Conhecia Jofcph a Deos, anda-

<ieDeos,& fobre ifto defprezalo; va Deos com elle , & dirigia as

mal tão grande ,
que nos aparta íuas obras^ & por iíío conhecen-

de Deos por diftanciá infinita ,
do, que não podia haver mayor

.naõ de lugar
, que cm todos eflà mal ,

qne apartarfe de Deos , &
*Decs, mas de deífemelhança peccar contra ellc,tinha por im-

cora elle ; culpa tão grave
, que poííivel peccar.

he caftigada com fogo eterno ; Mas , oh miferia noíTa / que

danotaõ terrivel,xjuehadcca* não havendo hoje entre os h«-

reccr; da viíla de Deos poí toda manos coufa mais facil ,
que

a cternidadev penatáo cruel , q offender a Deos , fó o arrepen-

ata para fcmprc o pcccaílor Ráis tíerfc, fó o f«zer penitencia tem

per>a.«> do !níeirno,no cárcere in- por impoíTivcl, Tem por impof-

fernal ^ & na companhia dosde- ííveí o arrependcrfe ;
porque af-

moniosique trcmcír, que aííom- fim como he impoílivel 9 íegun-

5J>-5>«



IJÍMulúflicaDít Ephraim V^c.
doa ordem natural , q as aguas

fubáo para cima ; 4 ofogo def-

ça para baito > tendofe feito na+ . -^ J-^ Qu^ ^ - ^JU»

turtza da culpa , naturalmente •:> '^ >

fcguem os peccadores o curfo T^nhiplicay-it Ephrdim drarU dd

de Icus appetites,&de fuás mal

dades , íem ver
,
que as mudan-

ças moraes naó íaõ em todo co-

mo as nacuraes ; pois como dÍ2

Aug. Santo Agollinho , para que o
tom^8. corpo fe erga (que he movimen-

«\ ver.
'^ «íitu^íil

)
^^^ neceflario mu-

Jocúd! dar de lugar ; mas para que a ai-

anima ma Te levante (que he movimê-
*c. to moral ) baila, que fe mude

de vontade ; para vencer efte

impoflivel bailava mudar de

animo, bailava querer, ainda

quenaõ fe mudaíTe de eílado.

Pudèraò aí lagrimas da peniten-

cia corcer para cima, poisas la

í?*£9k
:>Íl3.opí: RasV>tf^ òèfón^ i UÁ •**^

Clamo r III,

Dos peccados dos Beneficiados

& Eccleítâíticos,

T^ yr Uítiplícoii Efraim os al-

tares para peccar j con«
vertèraófelhe os altares, «5c ia-

crifícios em culpa. Eftas horreni
das palavras , Sc as que (c ícguf,

cora que o Profeta Oíeas ate-

morizava o feu Povo, em o fen-

tido myílico ífallaó com o eílado

grimas íàdvozes, cõ que fe falia Sacerdotal; de quem lamentan-
a Deos

;
pudèrão eílas atrahir o do Saõ Bernardo a declinação no ^^^^'

fogo do Efpirico Santo, que ácC- íèu mayor augmento , rompeo s^]'
cera dosCeos a nos allumiar , dizendo aílim : Muy dilatada dccon-

parece
,
que eílá a Igreja ; tam- verf. ad

bem a /acratiífima Ordem Cie- Clíc p,

rical com o exccílivo ntwnero *^* **^

dos Clérigos eílá multiplicada
j
&'^

mas fuppoílo , vós Senhor , lhe tot,

logo que nos vira chorar,& ar-

repender ; mas que liáo de fazer

os homens , fenáo feguir o fcu

-curfo , correndo como brutos ao
íêu perigo , voando .como bor-

boletas ao fcu incêndio , defpe- raultiplicaíles a gente , não lhe
nhandofe á fua eterna perdi- engrandeceíles a alegria

; pois
çaõ e Omnes con^ift (um ad em- nada menos fe vè

,
que lhe falca

fíím fuum, (jUAft equus impetu ya^ de merecimento , que aquillo
^his ad i>rdium. que lhe crefceo de numerorcref.

ceo o numero, náo o refplendor;

>i<>i^>if^>^>^ multiplicoufe a gente , não o

>i^>i^>i< decórojcrefcèraó os Clérigos,

^ náo as virtudes, Efraim
, quer

òiaxi couíà que frutifica , coaúi

K 4, que
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q crefce; fphyatmy Tru^ifity Cref- tas abominaçoers. Oh <jue rach-

eij:tra:ou o augmeco dosfcus in- donha coufa vemos na Igreja de
B^l in t€r€Ííçi4uanío ao^-t^f^ral^Sc ef- Deos/(exclama a fiiípiros o mef* fj^*

qucccFidofc , de que Decs o fez mo Santo ) & que íerá ifto ? (di- i.jn'

creícer na terra de fua pobreza ; zia elle mefmo ) Que ha de fer , Decla-

£phrÁm , dicfns : Crejcere me-fç^ fenão ver que Taó idolatras os "'^'

Cif Beui in urra pAUfertath mea , feus Miniftros ? Mentira feria,
J° ^^ ^™* deu á ambição profana actuei le fe (como diz o Apcílolo ) náoNccjuc

^*' culto ,'&aquelledervdo )' com hefervidaõ de Ídolos a avarc- enim

que devia agradecer a Deos os za, Atcqui Sáo Bernardo. AdGa-

ceieftes benefícios. • ! 'j:>ooq s Eis-aqui ,
porque as aras, ou '^^* ^*

Parece, que fe nâoconten- altares de Deos fe converterão

tou a mal ici^ dos honien s , cora em delitos , & peccados dos ho-

que foíTém humanas fúas abo- mcns: levantou-os aadoração,

Jiíinaçoens
j
quiztambera,que & piedade Caiholica para pedir

foíTem ao divino os Ç^vis delitos: a Deos mifericordia de noíTas

bufcou nos altares o intereírcy& culpas ,& otíerecerllie facrificio

porque efte fe multiplicaífe
, de juíliça^Sc parece, que os oc-

multiplicou os altares para pec- cupa fó o intereíTe mundano >

car. Os mefmos officios ( dizia pois aquelles frutos da Igreja,

com ardente zelo a mcíina brã- que haviaô de fer alimento das

dum de Saõ Bernardo ) os mef- virtudes,& da pobreza , fe tem

B^' mos oíHcios da dignidade Eccic- feito thcíòuro da avareza, ou
tom. I íiaftica já paíTáraõ a fer torpe comendas da carnal voracidade.

^J' lucro, ànegoctaçíiõinfernalj As aras, que haviaô de ílr^refu-.

Pí»i
"^^^^^»f<^íi jánelles a falva- gio do eípirito , naõ ki fc faõ

Qui
' çaõ, &" bemdasalmas j mas a horror daccrfideraçaó-, pois a**

íali- íípeifluidade.idas riqae?as: per quelles vaitotris da Igreja, que

efte refpeiío fe frequcniãb a5 haviâo dtítr ííigrado, aque fe

,
Igreja? ^ ferelebra^as MiíTaj;.', acoIhcíTe a mifcria, náo fei fe

&r ca«tão CS Oíiicios ài\'inos ; ji faõ t fcandalo de quem fe afafta

hoje claramente ícprocuraõ os a caridade : devião cílcs dimi-

Bi/pados , os Arcediagados, as nuir na ambição ,
para multi-

Abbadias,&:as mais dignidades plicar no eípirito \ deviaóripar-

íccleíiafíicas , paraqi>cas ren- tir com a caridade, para fazer

ji>s Ecclefiafticas fc gaftcm , & boa conta dos bens de Djos ; &
àiíJiperp em fupeifluidadçs i-& entaõ fizerãomayor foraa,tpDr-

yaidadevRefta agora(cQntiriia /]ue D^os lhe dera cento por hu;

o mefmo Santo) que venlia*a multiplicárafe mais que o nu-

AntftTibrift^pQE remace.dc «aaíí> mero o merecimento j & ás a-

-. veílas

tftC,



t^dtiplicavit
vcíTas da conta, que fazo mun-
do, a Igreja crefcèra, quuiuo di-

minuirá : mas que havemos de

dizer , fe os frutos da Igreja , 8c

o páo dos pobres naõ lo íe tor-

nàráoem manjar da culpa, mas

cm vcnenocfcandalofoda m^f-

ma Igreja? Eíle hc o mayor naal,

^^^ que póie haver na terra
j
pois,

hom
* como diíTc Saô Gregório , de

17 in ninguém recebe Deos mayor
Ev% p:rjuizo , nem mayor aggravç ,

^°^ que dos Sacerdotes i quando a

-

& ha' ^^<^1^^^ > ^"^ ^^^^ P"^ ^^ mundo

betar para freyo dos outros , fao ex*

in BrcY.empIos da ambição , & da per-
Rora. vcrfidade.

Uj^j^j-
Eis-aqui porque o Senhor

Lcél.sJ^gindo como kaõ moverá os

Joel. 3. Ceos , & fará tremer a terra
,

^^' bramir o mar , cahir os montes,

efpedaçarfe as penedias, & fub-

mergirfe os valles : & quem po-

Nahú ^^^^ íbtrer a vifta de fua indig-

j. 6. naçaó ? Qyem rcíiftirá ao furor

de íua grande ira , fe a iua in-

dignação , como togo abraza-

dor desfará em p6, ôt cinza não
f6 o feno da terra ,não fó as ar-

vores do campo, mas aos meí.
mos montes, & pedras? & que
cípcraí'; de D;:os peccadores? Se
Efraim

, por quem fe entende

o volTo augmento, bebeo os ve-
tos da vaidade , apafcentoufe na
mahcia , Teguio oardor da con-

cupiícencia, fez concerto com
os inimigos de Deos , & levou

os haveres das virtudes , não pa-

ra oGeo,mas para a terra da per-

Ephraim
y (f}*c. ijj

diçaô ; íe pois enfermou Bafan
,

& o Carme lo : fe cahio a flor do vj y^x

monte Libanoj que eípcrais, fe- j. 4,
não que os montes íe cómovâo,
que os outeiros fe aííolem

, que
a terra fe confunda

, pc que o
inferno vos fobvcrta,? Virá fo-

bre vói o juizo de DÍos; que ifto
ço^f^t

come, quem [indignamente co- n.xa.
me o Corpo de Qirilto ; Ôc virá

fobre vos a condenação eterna

;

que ifto íie o juizo de Deo.s,que

comedes indignamente. Pro^
vefe pois cada qual a fy mefmo,
olhe para a fua conciencia , ve-
ja quem he , 8c a quem vai re-

ceber todos ôs dias j & quando
a conciencia onãoreprehenda,
& o coração fufpire,& tenha k'*

de daquella fonte de agjias vi#

vas , lavefe na confíiTaõ,& fatis*

faça o qi5e puder, & cheguefe cô

c .nfiança ás celeftes delicias da-

quelle divino banquete. Mas q.

chegue o máo Sacerdote
, que

pela culpa mortal he mais feyo,

que o demónio •, mais cujo, tor-

pe , & abominável
, que tudo

quanto o pôde fer j que chegue
fem fe confeíTar , ou com con-
fiíTaÓ facrilega a tomar nas fuás

mãos a Deos / a Deos , que nas
Eftrellas do Ceo naõ achou hm*
pcza; que no luzeiro da manhãa
vio efcuridades ! oli que horren-

da , oh que medonha coufa / H5
Sa5'Franciíco meu Padre , cru-

cificado Para o mundo, náoou-
fòu veríe corh a dignidade Sa»

cerdocal : hum Saõ Boaventura,
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que ardia como Serafim em la-

baredas de amor de Deos, fe re-

tirava decommungara meudo:

h ira Santo Agoftinho, nem o

louva , nem o vitupera -, & hum
pcccador miferavel íe chega a

eftc altiíTimo Sacramento com
hiia facilidade, comhúa oufa-

dia tão grande, & tanto fem ef-

crupu lo,como fe fora íó a comer

hum pouco de pão , ou huns a-

paros de boília / E tal vez com
mayor defprezo, & faftio defte

manjar eterno , que de qualquer

vil iguaria das mefas temporaes,

êc profanas -, oh lallima , oh ig-

norância , oh deívencura da mú-
4ana cegueira

!

Mas , ay de vòs Sacerdotes

,

que depoisde vender a Chvifto

Ezech. por viiiíTimo preço, fazendo cal-

34.1. vario dos altares , crucificais a

Chriftoquátas vezes podeis !Ay

de vós Paítores do Povo de

Deos, que vos apaícentâisavòs

xnelmos, & deixais efpalhar as

voíTas oveiháR , & o rebanho do

Senhor pelas vias do engano , Ôc

da perdição, Icm que vos dè cui-

dado vellas andar perdidas por

valles, & porouteiros, fem re-

duzillas dos defcaminhos por

onde fe perdera,ou fe expoé a fer

devoradas de todas as feras do

campo 5 & fem vos laftirRardes

dos miferaveis balidos,cam que

as ovelhinhas perdidas accufaó

\íoíTo defçuido ! tiraislhes a lãa
,

comeislhes Q leite, matais o que

he mais pingue , & náo as apaf-

Toqtiâ 11^.

ccntaisj não fortaleceis o èn*

fcrmo , níiõ fará is o doente ,

não foldais o quebrado , náo re-

duzis o defencaminhado, nem
bufcais o perdido , mas com fe-

veridade tratais íó do império,

do poder , & da conveniência j

por iíTo defcerá fobre vòs a. ira

de Deos , & em aquelle diàde

trevas , de efcuridoens , & de

nuvens fereis também aparta-

dos para o lugar da maldição

,

pagando eternamente as abo-

rainaçoens , que fizeftes na ca^

fadeDeqg,&em feus altares :

Míiltlplknylt Bphrdlm alrarii nd

peccdnàum'* f^B^funt ei ara in íic^

T O CtU E IV.

SimUJter eos qm exafperant ,

qiã habitant in fepukhrlSf

Pfalm.(57.7.

C L. AOM O R IV,

OMefmo fuccederá áquel-

les, que exafperaô, & in-

dignão a juftiça de Deos; áquel-

les,quemoráo nos fepulchros,

O fepulchro ( corao diz Hugo
Cardeal ) he figura das Reli-

gioens , adonde morão , ou de»

viaó íó morar, os que vivem co-

mo mortos para os goftos do

.Hu2.m\M\ào: Sepulo) um p^ntficatj\e

Vigiovetn , in quo habir^nt
,
qui q\^ic

mortíii futit inundo
\
porque ve- mor

ílir



Similiter

fiií a libré dos mortos , & buf-

car as vaidades da vida •, trazer

€m vida às coftas a mortalha
,

que he infignia do defengano

;

& defacreciítar o defengano
,

bufcando com a mortalha às co-

ftas os enganos do mundo
, que

he fenáo exalperar a Deos , com
quem no mudo pudera ter mais

algúa difculpa a noíía fragilida-

de , fe não viera a zombar de

Dcos cõ os memoriaes da mor-
te

, quem pudera paíTar a vida no
cfquecimento do feculo? Sc vi-

lamos hum homem morto fahir

da fepultura ; fe viramos hum
amortalhado erguer fc de huma
cova, que íuípeitariamos ãcl^

ie , fenáo que vinha a movcr-
i)os a contrição, a pregamos pe-

nitencia, a reprehendernos ví-

cios com fcmblante medonho
,

com reprefentaçoens triftes , &
com vozes do outro mundo? Có-
íiderando ifto nasmefmas penas
do inferno o rico Avarento , di-

zia a Abrahão : Mandai Jà ao

Luc i6 mundohum dos que eíláo no in-

}o. ferno , ou na regiaõ da morte,
para que pregue aos homens o
defengano da vida:& devcdo fer

ifto aíEm , vemos q fuccede de
ordinário o contrario Sahem dos
íepulchros Religiofos cõ habito
de mortos , os que aimla vivem
no mundo j & havendo de fer

com obras, êc palavras todos
linguas do clefcngnno,tod»s bra -

dos da penitencia , & todos cxé^

piares das virtudesj faõ quaíi txh>

dos vozes
,
que ínculcáo o en-

gano , em que vivem , da ambi-
ça<5,que praticão, da relaxação

,

em que vivem , & efcandalo das

virtudes
, que naó praticão: oh

que ifto íobre tudo exafptra não
íóos olhos , & ouvidos dos mor-
tacs , mas os do mefmo Deos /

ccmo diz por David o Efpirito

Santo, ainda que táo fucinta-

mente-, porem a gente de ordi-

nário nãopecca por ignorância,

baftáo muito breves advertên-

cias : Símil/ ter , &c^

T O CLU E V.

fuhls es fir h pulrtrem reyerdm

ris. Genef, 5, 1 9»

Clamor V.

De quanto importa a Ierabran«?

ça do que Ibmos , & do

que havemos

de fer.

H Ornem miferavel, leiíí-t

brate, que es hum pouco

de pó , & cinza , & que nifto te

has de converter: olha para teus

pays , & avós àzÇàç, o principio

do mundo j coníidera osmayo-
res Principes , & Monarcas , que

houve em toda a redondeza da

terra; cuida na mayor idade , na

mayor vaietia, na melhor faade,

q gczáraó algus do3 filhos do fe*

c uio j contempla na mayor for-

tuna

«
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tuna, na mayor gloria, na ma- pòdcrdl.Ur á menor tentação,

yor gentileza, que floreceo na A terceira pela impcíTibiJidac^e

vaidade humana j & fazendo fí - de poder tornar a fer o que foy;

nalmente na cua memoria hum porque aííir" como a cinza náo
dia de juizo , tendo nelle à vifta pode tornar ao citado de fua an-
todoo mundo, todos os homens, tiga matéria ,aírima alma pec-
& todas as idades, q Te te rcpre- cadora não pode per fy reduzj r fc

fcntaráócm hum mflante j di- aocftadoda graça , fe náo ihe
zcme, que fcy feito finalmente fobrevier o lupcrior auxilio,

de huns , & outros ? cm que pa- Na cinza fe nos inculca a cor^
tow toda aquella machina de fidcraçaõda morte,poispore]Ia
feus penfamentos vacns ? em nos tornamosem pó,& cin/ia: le

que fe refolveo a mayor pompa, em vida nos fazem os em cinza
& grandeza de fua condição ca- pela Confideração , hz infallivel,

duca ? acharas em breve eípaço, que faça em nòs a mortificação

que tudo fe ccnvcrteo cm ter- o que havia de fazer a morte j he
ra, fe desfez em pó,& Te refol- íem duvida, que nosaccufemos
vcoem cinza; porque eíksfáo logo a Dcos , & façamos peni-

cs extremos infalliveis da noíTa tencia por no0"os peccados
, per

mortalidade, & os defenganos leves, que hajáo fido. Leves erão
últimos da cegueira humana, & os peccados de Job, pois eiáo hu-
a ultima reíoluçáo da terrena mas poucas de palavras , que
natureza. Deve o hcmcm km- afligidamcntcdiííeno meyo de

brarfe
,
que he pó, & cinza, não fijas anguftias \ & por iíío diíTe a

j^^jj

íó quanto ao corpo , como diíTe Deos, que íe accufava, & fa- ^j.^.

Deos ao primeiro homem do zia penitencia em faifcaj&cin- Job,

mundo •, mas amda moralmen- z-a •, <& iílo lhe nafceo de elle fe ?" ^^^

te quanto á alma ,
por três ra- confiderarfemclhante ao lodo,

zoens principalmente. A pri- áfairca,&á cinza,

mcira pela vileza
\ pois aÔim Sendo pois o efquecimento

como a cinza he vil , ainda que a da morte o mayor mal da vida ; »• ad

matéria fo(Te preciofiíTima , aí- parece que quiz Deos , dando ao ^°^'

(ima almatábem h.a viliííima homem efta receita, que fcíle a ^''
'

pela culpa , ainda que íeja no- memoria da mcrte o mayor re-

biliíIimapornatureza.Afegiida médio da vida: cem cila l^ro.

pela difficuldade de refiftir ; pois branca dizia Saõ Paulo , que ca-

^ííim como a cinza, cu o pó em da dia morria -, porque quem

hum inrtante Tc efpalha , & não cada dia cuiáa, que morre, mor-

póde refiftir ao vento , í^ílim o rcndoporconfideraçaõ,viyepa-

homem fi:m agraça deDeos não ra viver para a penitencia , &
náo
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.. g nío para a vida. Senhor , dizia a

j
'' Dcoí £!-Rey Ezecliias , €om a-

raargura de mmha alma, com
penitencia de meus oeccados

,

cuidarei hiia, & muitas vezes

no mal
,
que gaitei todos os an -

nos de minha vida ; clamarei

como o filho das andorinhas , Ôc

meditarei como pomba : & dô-

denafceriater hum Rey moço
Ifài. tanta penitencia ? Elle mefmo
pw> o di^ ; que foy cuidar pela ma-
^^"^ nhía, que não chegaria á tar-

de: & cuidar hum homem, ôc

cfperar pela morte de hua hora

para a outra, não faz fó com que
f-iça penitencia amarga , mas
que á imitação da andorinha, fi-

gura dos contemplativos
, por^

que vivem em hiia cerra como
clèrangeiras , 5c voáo para a fua

pátria ; & da pomba , íymbolo
dos que msditáo retirados na
folidão dos tumultos do fecu lo,

tenha convierfaçáo no Ceo, vi-

vendo ainda cá na terra: ifto faz

o cuidar na morte; & por iíTo

liie diz Dcos , que fe lembre
delia : mas cfquecemfe delia os

homens
,
porque não lembran-»

dofe mais , que deerguerfe co-

mo pò vivente , de que fam fei-

toSjfe deixaô levar pelos ares do
vento da mundana vaidade: cui-

dão, que faõ grande coufa, &
ifto os efvaece , & os precipita

primeiro na culpa, & depois no
inferno. Oh mortaes / fubir

muito , & levantar\^os muito
nos çftados do mundo , ôc nas

es , &c: 157
felicidades do fecu Io he o m*-«

yor rifco , que podeis temer , ôc

o mayor mal de que vos podeis

queixar
; porque as fortunas aU

tas não laõ grandes alturas,

mas fam quedas akiííimas
; por

iífo o meímo he dizer hum ho*-.

mem
, que o puzerão Ibbre as

nuvens^ que dizer, que o def«

penháram nos abifmos.

Queixava-fe Job a™íii"g^-»
jobjoí

mente a Deos, Ôc dizialhe af- x,.&
fim : Certo, Senhor, que vos ii.

fizeíles cruel comigo, & que
me aííligis duramente: levanta^

ftefme , Ôc pondome fobre os
ventos gravemente meferiftes,

E como fe queixa tanto Job de
Deos , fe a caufa de fua queixa

he dizer, que Djos o levantou

tanto, que opjz fobre as nu^
vens, Sc fobre os ventos? tão

pouco favor lhe fez Deos em o

pôr neíTas alturas fendo hum bi^

cho da terra , & hum pouco, de

pó, ôc cinza/ ôc que no fim, alem
á^ Ce moftrar muito magoado

y

íè queixe do mào trato,que Deos
Jhe fez < Lembrome eu

, que pa-
ra David encarecer a magefta- Píâlnt

de de Dcos, dizia delle
,
que '05»í'

andava fobre aspCRnas dos ve-

tos, & que fazia carrcça das nu-

vens. Oh mortaes ! tem grande

fundamentOjÃ: grande mvílerío'

explicar Job a fi;a qutda pela.

fua altura ;
porque as alturas da

.

humana felicidade ,
que outra

coufa fam, íeiíâo hóas quedas

akiííimas , que íe padecem , an-»

tcs
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tes quefe falle em çahir ? O
meímo he íiibir ao roayor pon-i

10, que haver cahido no mayor
daao : o mefmo nome da altura

declara o precipício : porque e-

ftados , que náo faõ mais , que
hum pouco de vento

, que po-

dem fer , fenão inílabilidade

para aduraçam , ruina para o
gofto

,
queixa para a lem-

brança, & dor para o fentimen-

to ? Hum homem pofto fobre o
vento , que he a mefma infta-

bilidade , donde pode natural-

mente vir a parar, fenaô cm ca-

hir ? Huas felicidades armadas

no ar ,
que podem dar de íy a

quem he fabio, como Job, íè-

fíaõ íuílo, quando fe lograõ, da-

no , quando fè perdem , & dor,

quando fe cuidão? Por iíTo quei-

xei e Job de fe ver levantado,&
náo íeja neceíTario declararfe

cahido •, porque como as alturas

faõ quedas aLiffimas , aíTás dif-

ie , que o derrubarão
, quando

Jiííe , que o liabírâo.

Se pois nas alturas deíle mu-
do , cm queDeos põem aos ju-

ftos como Job, fe fentem, & fe

padecem tão grandes quedas j

Math. quaes ferão aquellas
, que nos

4*,J. daráó as felicidades mundanas

,

cm que o demónio nos pocm ?

Só nos fobe ao pinaculo,para nos

crefcer o precipício. O' pecca-

dores, ó mortaes, que fazeis a-

doraçoens ao demónio ,
porque

vos ponha nas nuvês-, quem cui-

dais vòs, que fois, ou quem prc-

Toque V.
fumis, que fereis ? Poi? fabei

,

& acabai de crer , que naõ he
poíTivel

, que fejaií coufa mais

\i\f do que fois, ainda que fejais

os mayores ,& os primeiros ho-'

mens do mundo. O primeiro, &
mayor homem do mundo foy
Adaô \ a eíle diíTe Deos, que era

pó,& que em pó fe havia de con-
verter : mas qu'e myfterio teria,

^^"^^»

dizendo Deos a Adáo, que era
^'*^*

pó, dizerlhe também
, que nclie

fe havia de converter depois da
ília morte?' para fe dar corrupção-

neceíTariohe, que fe dè mudan-
ça naquiilo que fe corrompe >

fegundo eníínáo os Filoíofcs, 8c

moftra a experiência
;
porque

fem fe mudar de fer, não fe pódc
dar corrupção^ por iílbo mefmo
Deoseílà íempre em hum fer

,

porque he immutavel j logo , íe

o homem tie pó na mefma dura-

ção da vida , como lhe diz Deos,

que fe ha de tornar em pó depois

da corrupção da morte ^ que ha
de ficar depois de morco, o mef-
mo que he na vida?Se Deos quer

ameaçar , & atemorizar o he-,

mem , que ameaço lhe faz ? que
temor lhe mete em lhe dizer ,

que ha de tornar a fer o mefmo,
que eílá fendo ? Se a mayor am-
bição dos homens he ferem fcm-

pre o q farj j como náo diz o Se^

nhor a Adão ,
que ha de vir a

fer muito menos do que he f

O' pcccadores ; queria Deos

abater a prefunçaõ de Adáo

;

queria tirarlhe da cabeça aquel-

ks
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Icsiumos de divindade , que lhe

fizeráo táo grandes vagados
,

que o íizeráo cahir em culpa ;

queria defenganar a vaidade

terrena táo nefciamente defva-

nccida ; & não lhe podia fazer

niayor horror , nem mayor a-

meaço
, que dizerlhe ,

que era

pó , éc que niíío fe havia de tor-

nar : he o pó, como matéria pri-

ma , de que Deos fez o homem

;

& donde a Efcritura diz , que o

fez do limo da terra,le oHebreoj
do jTÓ da terra j efta foy a mate-
rna prima de que Deos fez o ho-

Aag* mem. A matéria prima , diz S.

iJib ! Agoftinho, que he a cou fa mais

T z. vil , mç fe pode conííderar , &
Con. Saõ Bernardo affirma, que não
fcíT.c.y

1^3 coufa mais vil ^ que o limo

íTaer.' ^ ^^"^^ ^^ ^"^ Adáo foy for-

tom.i. TÇado ; fe pois agora na vida íò-

Scr. 4. mos a coufa mais vil, que pode
JjVig. haverj^ ainda depois de corrup-
j^^"^* tos pela morte em quanto ao

mcd. ^cr terreno , naõ podemos fer

coufa peyor , do que eftamos

fem a vi da •, como naõ desfaze-

mos efta poeira, que levantou o
vento da noíTa vida , ou da

líoíTa vaidade para nos cegar

os olhos do entendimento ?

Cahi pois na razaô , ó pecca-

dores, antes que caya fobre vós

a ira de Deos : ponde na cabeça

eíla cinza , & cíTc pó , que iífo

he polo na memoria : lembrai-

vos da morte , & efcapareis do
caftigo

; porque quem pela con-

fideração da morte moftra, que

es , Ô^C. lyp
eliá feito era cinzai Ârafflm co-

mo a cinza náo pôde já arder no
fogo , aílim vos não podereis

arder no do inferno ; vede , que
fois peccadores, & terra que an-
da pelos ares levantada contra

Deos , & para aplacarlhe a ira

he neceíTario cahir no que fois

,

ou no que haveis de fer ; quem
cahenoquehe,'ou no que ha

de fer, faz-fe outro homem , ôc

não he o que dantes era ; fe he
Chriftâo, que he o mefmo, que
imitador de Chrifto , em cahm-
do no que he , ou no que fera

,

não fó vive como não vivia,mas

vive nelíe o mefmo Chriíto.

Já não íòu quem dantes era,

dizia S.Paulo: íou Chrifto, porq

Chrifto vive em mim. Se o Apo-.

ftoio pouco tempo ha fe levan-

tou contra Deos, & como pó fo-

berbo, que voa pelos ares, vu
nha bebendo os ventos ao meí^
mo Sol da juftiça, contra quem
íe oppunha; como em tão breve

tempo tanta mudança, tão gra-

de differença? Em quanto Pau-
lo foy Saulo, era pó, que vinha

voando contra Deos, levantado

com o vento da vaidade ; mas
tanto qouvio a voz de Deos,ca-i

hio no que era , & no que havia

de fer, cahindoem terra; & por

iíTojà não he quem antes era,

porque naõ vive , como dantes

vivia , mas vive comohu Chri-

fto crucificado para o mundo,
morto para a vida, & vivo íó pa-

raDeus. Eis .aquijFieis,o que fa «

oca**

Galat:

1. to.

r.aJ

Tira,

i.ij.

Aã
Apoít
9*1.
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o cahir na razão , & o cahir no
que foisj & no que Tereis! Vede,

que andais levantados contra

D»:os: vede que pela fua voz,

que ifto faóos Pregadores , vos

pergunta , comoaSaulo , por-

que o perreguis. Criouvos , rc-

demiovos jconfervavos, fuftc*.

tavos , chamavoí
,
quer íalvar-

vos , fofrevos , podendo cafti-

garvos , efperavos , podendo
condenarvos,& convidavos, po-

dendo fobvertervos : fe vos faz

cahir em algum dano temporal,

he
, para que vendovos por cer-

ra com as miferias da vida , vos

lembreis do que fois , do que fe-

reis, & daquelles bens eternos,

q dá a quem em vida morre pa-

ra o mundo : em que juizo cabe

pois
,
que tendo vontade, náo

tenhais alvedrio^ que tendo en-

tendimento, não tenhais me-
moria para vos lembrar do que

importa , & para vos refolvcr

no que vos convém , conhecen-

do , ou com o defengano da vi-

da , cu com a memoria da mor-

te, quanto deveis a Deos, quan-

to vos convém fervillo , &quâ-
to vos importa falvarvos?

Dirmehcis ,
que para chegar

* ferfóa matéria, qnellefe re-

íolve ,
pi i meiro he togo , depois

fumo , dahi a pouco labareda

,

logo braza , & ultimamente

cinza-, mas que fem eftarem ex-

haladas aquellas porçoens ter-

reftres neftas anceccdencias, hc

impoílivel moral ^ aíH» com»

he natural , que vos convertais,

os que fois troncos verdes , na-

quellepó: fer caduco, ícmque
íc dè ao tcmpo,o que he do tem-
po , impoflivel também parece:

& que por iíTo he força
,
que

primeiro vos acendais no fogo

para arder , & que vos dervane**

cais,como fumo, ardendo nas

chamas do amor próprio, & que
ultimamente vos defenganeis

com as cinzas da morte. Oh
Chriftáos , deixar para a hora da

morte o mayor negocio da vida,

he íinal de réprobos ,& precitos;

& certo, que pudéreis conven-

cerme , fe como he neceíTario

para chegares a fer cinza, náo

pudéreis comtodaseíTas coufas

lervir a Deos: porém he certo, q
có todas ellas o podeis fervir , íe

mudares o objedo de voíTas ac-

çoens, ardendo no fogo do amor
de Deos, fubindo ao Geo tm fu-

mo de oraçaó, abrazando o mu-
do com labaredas de efpirito, ^
renafccr nas cinzas para a vida

da graça : mas querer os incên-

dios íóparaa fenfualidade , os

fumos para a vangloria , as cha-

mas fópara luzir, & as cinzas

fó para acabar ; oh que he zom-

bar de Deos , adu Iterar a ra zão

,

& apreíTar o inferno / Não hc

mifcr ia da natureza, he pro-

greíTo da malicia-, & malicia^

que fe chegaõ a fazer natureza,

atè da mefma fragilidade fazem

o bfl:inaçaô#

Mas que razão terá o Senhor

para
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para dizer aos homens na pcf-

loa do primeiro homem do mu-
do, que fe lembrem, que faó

ró , & que cm pó fe hão de tor-

nar, fc a memoria (como que-

rem CS Filofofcs ) he hua lem-

brança das coufaspaíTadas, & o

Senhor lhe manda ter memoria
do que faó de prefentc , & do

que hão de fer defuturoj? Oh
mortaes, fe os homens quizcráo

entender bem a Deos, viraó nas

melmas palavras do Senhor, que

a memoria das coufas da vida
,

do prefente faz paíTado j & a

memoria das coufas da morte

,

do q he futuro faz prefente: fen-

do pois a memoria huma lem-
brança do paíTado, mãdar lem-
brar a hum homem do qixe eílá

fendo
,
qre he , fcnáo moftrar-

Jhe , que já paíTt>u o mefmo que
ainda he f & mandarlhe

, que fe

lembre , do que ainda náohe,
que he , fcnaõ querer que íeja

hgo , omcfmo que ha de fer r

Táo prefcntcs deviáo trazer os

homens as c< ufas, que hão de

fuccedcrlhcs,que jà lhes pareça,

que as palTaí) j & táo paííados

Iheshaviáo de parecer os goftos

que poíTuem , & os males
, que

padecem , como Ce já naó foráo

,

nem exiftíraõ. Mas a qat; hm íè

encaminhará toda efta confu-

fáo de tempos ? A nenhúa ou-

tra coufa , ó mortaes, fenaúa
que vivais por coníideraçáo, co-

mo fe jà eftivereis na fepultura:

da vida paffada, fe vivemos mal»

eSy &^c. i6i
nenhúa coufa boa nos fica , fe-

náo o arrependimento; da mor-
te futura , fe fazemos conta de

acabar bem , não temos outra

ccu^a boa , mais que o defen*

gano : fe pois, vendo o mal que
visemos, eftamos anependi-

dos,vi\cmos, como Ic naó vi-

vêramos para o mudo ; fe atten*

dendo a como acabaremos,efta-

mos dclenganados,eftamos co-

mo mortos para a mefma vida;

eílando mortos para a vida, naó
tratamos da vida, tratamos da
alma •, eftando mortos para o
mundo , não tratamos do mun-
do , tratamos do Ceo ; fe trata-

mos do Ceo , no Cco he a noíTa

converfíçao; fe tratamos da al-

ma, os negócios d'alma faô o
noíTo cuidado: & como então

todo o prefente fe olha como
paíTado ,& todo o futuro fe con-

lidcra como prefente , dos bens

prcfentes, q nos ofterece o tem-
po , não fazemos cafo , como de
coufa , que já paíTou , & que jà
não he ; dos males futuros faze-

mos conta ,como cou fa, de que
nos pedem conta , & que a efta-

mos Já dando; porque ocígue-
cimento do preíente faz, com
que o homem fe não ate ma%
nas prizoens da vida; & a-repre-

fentaçaõdo futuro faz com que
viva como fe já eftivera ás por-

tas da motte. Dizia Ezechias: ^S^
Eu diíTe: No meyo de meus dias

'°* -

irei ás portas do inferno.Se con-

feffa Ezechias , que eftava no
L we-
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mcyo cios dias dè ííia vida, co- jncimo que eíláva fendo, os á*-

mo diz
, que mcrreria antes de gor^s pareciam antes , os depois

gozar a outra ametade , que repreícntavaõíelheagoras, ca-

K^^ ainda lhe faltav^a de vida ? E fe da logo do temor era hum jà da
ibi.ii. conta os dias de vida

, que tem morte , cada memento da moi-
^e prefente ,como falia de pre- te era hum depois da vida ; eiP-

terito. Eu diíTe ? Mais : Diz o aqui o que faz ainda em vida a
roeímo Rey Ezcchias, vendofe memoria da noíía mortalidade;

nos Teus males por hú lio : Cor- eis-aqui o que faz antes da mar-
cada cfta a minha vida como fio te o dcfengano da vida : íe nos
de tear: ainda agora eu ordia, lembráramos , como era razão,

ou principiava , & jà mo cor- do que nos ha de fuccedcrjtive-

tou a morte : fe pois naquclle , ramos prefente o futuro-, fe nos
agora , moílra que tinhau vida acordáramos do que fomos , ti«-

de prefente, como falia cm que veramos o prefente por paíTado 5

Jhe fo' a cortada de preteritof E & fe nos naõ efquecèramos do
fe ainda eílavacom vida , como que fomos, conhtceramonos de

choríi já á morte futura , como prefence por hum nad^, por hua
fe a tivera ptcftnte? Oh mor- cinza, por hum pó.

rtaes:o rhcfmo Ezechias deu a Mas fe o h' mem he pó cm
.razáo nas primeiras palavras:£u quanto vive, & fe não he mais

.diífe: ( dizia clk) No meyo de que pó em q uanto morre , para

me-us dias chegarei às porcas do que lhe faz Dcos tfta ftgnnda

infiL:rno : efta morte , que lhe lembrança , fe nada ntlla lhe

havia de fucceder, fezfelhe pre- acrefcenta de novo f Se diíTera

,

Tente pela repreíentaçaó; por que o homerii na morte havia

díTo fallou na morte futura , co- de fer menos que pó,que eni vi-

mo coufa jà prefente : a vida, da eftá fendo , como he etícito

^que ainda tinha de prefente, re- da corrupção ,bem eftava •, po-

^prèíctouftlhe perdida pela con- rém dizerlhe Deos,que no tem-
fideraçam da morte •, por iíTo a po da mortal corrupçam ha de

lamentou como coufa paílada

:

ler o homem o mcfmo que de

-tinha prefente a vida , pois efta- prefente he na vivente confer-

va entre o paííado , & entre o vaçaõ , alem de náo parecer a-

futuro, que iflb lie o meyo de meaço , tem apparencias de fu**

íèus dias ; mas como a aprehen perflu idade, que cm Deos fe náó

^; çaõ do que havia de fer o náo pôde dar ,
por fer vicio ; como

deixava fcíTegarno que erajco- Jogo, fendo o homem pó em
mo o temor do que era , lhe da- quanto vivo , & pò em quanra

vaa entender, que jànaô era o mcrto, que diífcrença haverá

cm



ôm hiim , & outro tempo? A dif- rendo ler à pó caíiido com a fa Jta

fercnça hc , a meu ver , que da reípiraçaó da vida-, òc com

os homens em quanto vivos faõ a morcal corrupção ficará pó C(5-

4ium pó levantado, & os homês fundido com a terra , da qual

depois de mortos faó hum pó ca- antes da morte , o trazia fepa-

hido : o pó levantado davos nos rado hú pouco de vento da vida.

ol}K)s,çi.javos , & enxovalha- Se pois fendo o homem pó,

vos, & vai todo em ima poeira Deos o ameaça com dizerihe
,

atè quò vem a cahir j & o pó ca* que em pó fe ha. de tornar
; que

hidometefevos debaixo dos pès, caftigo vem a dar Deos ao ho-

coníundefccom a terra , & náo mem convertendo o no me imo'

vos aggrava os olhos; alli le quehe? adondevaiaquiapena,.

deixa eílar donde o vento o dei- adonde cftà o caftigo ? Oh mor-*

xou cahir: pó fomos todos na vi- taes : grande pena , & grande

da , de pó depois da morte j eni caftigo he ifto
,
que vos parece o

Job 7- quanto dura o fopro da nolfa dão he: vai muita differençaew

7. vida, que he vento : Ventus e/è Deos fazer, & emDcosdesfa-

ylta med , fomos pó levantado zer; hum pó feito homem por

por eíTes ares ; mas emceííando Deos iie a melhor coufa, que P^alm.

de refpirar o ar da vida , ficamos Deos fez ; & hum pó desfeito^ ^ 7«

pó cahido por efla terra •, & vai pela ira de Deos he a peyor cou-

tanta differença de hum cáhido ia
,
que pôde haver^feíi a infini-

SL hum levantado, que ninguém^ ta íx^ndade , ôc mifericordia de

chega a verfe levantado, ainda Deos do p6 ao htwnem , obra

que ÍL ja do vento , que íe náo tãoexceilente , & perfeita, co-

julgue,náofÓvivcnce,masha- mò couíá das mãos de Deos
;'

ma coufa grade,& eterna ; nin*^ desfez a ira de Deos o homem
guem chega a eílar cahido ,

qu© cm pó , porque levantandofe a

BSLô í&Cq julgue acabado, masf máyores hãò quiz obedecer a
Mmbem extinto de iodo : ejs- Deos: o pó feito homé por Deos,

aqui logo a Tazáodadiíícrença, era a melhor coufa do mundo
porque o Senhor diz

,
que o ho- na fua graça ; o homem desfeiV

mem he pó diíferente na vida

,

to em pó pela ira deDeos.depoi^-

& na morte ; & porque lhe má- de cahir em peccado , ficou o pe- ^^^
da

, que em quanto vivo conhe- yor de tudo
;
porque ( como diz tom '9

ça que toda a fua imaginada Santo Agoftinho ) o peccador tr.i.

grandeza , foberania, & often- fica reduzido a hum nada ; Krhil P°^

taçaõ he tudo hum pó levantado fiunt hojnJnes cum peccam ; & ."^

com o íopro do vento da vida

;

qualquer coufa
, por Ínfima que pu^i,*

&quefe acorde, que em mor» ieja , he mais que nada. Oh Joaa.

L 1 quan-
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quanto devemos temer , que a

ira de Deos desfaça em pó o

homem
, que do pó criou a fua

mifericordia, porque não quize-

mos obedecera ícus preceitos/

Haja pois em nòs Ima continua

memoria do que fomos pela mi-

fericordia de Deos,paraque náo

haja em nós culpa , que provo-

que a ira de Deos a desfazer o

que fez a fua mifericordia: que

para nós avifa o Senhor na pef-

loa do primeiro homem , dizen-

<io: 'Píihls es^ ^ in puherem n^

T O Q.U E VU

}Í9mo pcftt faenfttn ãjesefusi ta,m*

Pfalm. lox. 15, .r,'^{

Clamor VI.

Coníidcrafe a vileza do homero;

âc o pouco, q dura a fua vida,

COmpara David com o feno

a vida do homem,'que iílo

íâm os íèus dias j para que ven-

éo os humanos na frágil ida-

4e do ícno a fragilidade da

ihsL vida y achem o defengano

da fua vaidade no mefmo fugei*

%Oy donde a ília vaidade achou

o étt engano, ^ daqui paíTem

a coDÍickrar, que fe os dcf^U'-

g^áoa,quellâs mefmas coufas

,

qae os coftumáa defvanecer v

Toque J^.

que farão aquellas, que os co«

ífumão defenganar , abater , âc

advertir ? Engana aos mortaes,

& defvanece-o$ a flor da fua ida-

de ,& a verdura dos feus annos,

dandolhes a prefumir,qae quem
começa a florecer , muito tem
para durar •, que quem principia

a reverdecer , muito tem para

luzir , antes que fe chegue a fc-

car : defengana-os depreíTa o
feu mefmo engano, pois na vi-

da do feno, que reverdece, na
duração da flor, que mais pom-
pofanafce, vem quão depreíTa

fe acaba a vidaj vem a flor quão
pouco efpaço dura :para que íbu-

beííeraiílo oshoínens, man-^"**^
dou Deos ao Profeta Ifaks, que
clamaíTeao feu povo , & per-

guncandolhe o Profeta que I>a-

via de dizer : Clama ( lhe ref-

ponde o Senhor)dizendoIhe, que
todo o homem he feno » & toda

a fua gloria como flor do campo;
fecoufe o feno , cahio a flor , &
acaboufc a gloria em hum breve

infíante , porque o mefmo Ef-

pirito do Senhor , que cm hum
fbpro lhe infpirou a vida , tam-
bém lha tirou com outro íopro:

& foy a cauíà não fazerem os

homens aquiilo, para que Deos
os fez»

E is-aquí o que faó os homês

raaisprefumidos de quem íâõ,

& os mayores homens do mtm-
do; íaõ hum feno viliíTimo , que

na terra nafcc, depreífa rever*

djece,& fubitamente morre: ú^-

a<}«í



Homojicutfcemm , ^c. 16^
jiqui o que he a vida dos homcs

,

çáofe como o ícno dos tclhadm,

húa flor taô frágil
,
que o frio a que fe fecou primeiro, que o cr-

ícca , o Sol a murcha, o vento a rancaíTem: & que parecer tirlião

arrebata, os brutos a pizao, & os com a altura do feno dos tcli.a-

bichos a comem-, (cm que lhe dos os inimigos de David,parflq

valha o privilegio da fermofu- oimicaílem na ruina de caducos

ra, a authov idade da pompa , ou antes de arrãcalo a violência; 8c

a virtude da fragrancia,para que na difgraça de acabar antes do

o mundo a rcfpcite , o tempo tempo da morte? Ohmortaes,

lhe perdoe , & a morte a não ca- muitp parecer tinháo eftes ini-

iligue : parecelhc t alguns ho- migos de David com ofenodot

mens do mundo, que naofam telhados : o feno dos telhados

feno, como os outros homens

,

faz a fua fabrica fobre os ediíi-

ou pelo valor do narcimeHto,ou cios terrenos , os homen« fober-

pclo feitio da fortuna , ou pelo bo?,comoos inimigos de David,

preço que lhes dá a eílimaçaõ j também fazem fuás fabricas fd-

mas oh que he engano manife-? bre os edifícios humanos
, que

fto / tudo Kc feno; fó ha eíla dif- por ifl« emende Santo Hilário Hifar;

ferença entre huns , & outros os corpos dos homens : o feno {5}?5^

homens, afíim como entre hum, punha os pès de fuás raizes fo-
^^g^& outro feno; ha huns homens bre os ttlhados , os inimigos de

que eltáo na mayor altura que David punháo os fundamentos
os outros homens,porquetam- da fua íoberba fobre a altura

bem ha hií feno ,
que efiá pofto de ílias peífoas : fe pois eftes pec-

«m mayorcs alturas , que o ou- cadores imitavão aquelle feno
tro feno ; porem com efta pen- na foberba da elevação

, porque
íaõ; & comefía condição, que onaõ imitariaõ também nomo-
aílim como o feno dos lugares do do caftigo? antes que haja
altos antes de chegar a morte quem os arranque pela viokn-
parece ,que perde a vida , & an- cia, hão de perder a pompa ; &
tes que lhe façaõ dano perde a antes que chegue naturalmente
fua pompa : aíTim os homens, a morte, hão de perder miíèra*.

que eftaó em mayor esfera , an- velmente a vida: porque não fò-

tes que lhes façaõ violência per- fre Deos,que durem muito tem-
dema felicidade-, & antes que po huns homens, que fiados na
cheguem naturalmente á mor- altura de fuás peíToas, querem
te, parece que íè lhes acaba a vi- meter debaixo dos pès todos oç

Kalm. ^^* E-xdamando David contra outros homens : deíconhecem a
1 1 8. V ^^"^ inimigos dizia aflim : Con- natureza , fahcm da fua esfcr^
k ^. . fundaõfe os peccadorcs , & fa- querem íeraprc viver das telhas

L i aciaa
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$cima; pois cayaõ de cabeça a-

baixo , morráõ antes de tempo ,

& fem que outrem lhes faça da-

nojpereçaõ ás mãos da fua mef-
ína vaidade, para que feja a fua

Trat, 11. Toque VI.
amios y& dias , qúc paíTáraÒ, já
íc não vivemj os que ainda náo
chegarão, náo fe vivem ainda \

& por ííTo íó vivemos o tempo
que temos prefente , & não o

culpa mítrumento do feu cafti- pretérito , nem o futuro ; &r por

Chamão os homens flor da

idade a primavera da vida j &
com razaô lhe chamaõ flor

, por-

que toda a duração dos annos

defta vida caduca , toda a repe-

tição das primaveras da mais

florida idade , náo fó tem a fra-

gilidade da flor na majs tenra

idade \ mas apenas tê a idade de

huma fl^-r na mayor duração da

•; vida. Paliando Job na vida do
3ob.i4 homem diíTe, que erâo breves
5-

, òs feus dias. David dizendo o$

dias da vida lrji"nana,cõparou-os
Pfalm.

bic

tanto quando muito em hum à\^

fe cifra toda a noíTa vida. De t> ...

cento & vinte annos íou hoje ,,.z.

( dizia Moy fes ao feu Povo def-

pedindo-fe delle antes ^de mor-
rer ) como fe diíTera : Cento , &
vinte annos que vivi ,he fóhuni
dia de hoje 5 & ainda eííe dia fe

reduz an inftante prefente
, que

fó clic fe eíU vivendo : & aílim

nem os antes , nem os depois

podemos contar de vida
,
porque

huns fe foráo , & fó deixaõquã-
.do niuito a faudade de paíTadosj

os outros ainda naõ vierão, nem
ao feno , & á fu a flor

; porém fe dão outra coufa, mais que huma
a vida do feno he tão caduca ,& anciã depi efente,& huma efpe-

a da flor tam breve
, q ainda náo

dura hu breve dia -, & fe os dias

dq homem fazem annoi; fe a

idade de hua flor náo chega a fa-

Jacob. zèr .hum dia , como diz Santia-

i.io. gp i como fe contão os dias da
*"• vida dos homens pelos inílan-

tes da vida da flor do feno , que

morre antes do ineyo dia ? Oh
Hiort^es : todosos annos do ho-

mem fe contão por hum dia ,

porqiiè naó valem mais de 'hum

dia os mais compridos , & o?

melhores annos dohomem : & a

razão he; porque os annos da vi-

(da não fe contão pelo que fe

leni , fcnáo pelo que fe vive : os

\

rança de futuro; fe pois fe náo
pôde affirmar , que fe goza na-
da de vida , mais que hum ago-
ra

;
que importa haver vivido

cento,& vinte annos, ou mui-
tos menos

',
que aproveita fer a

idade mais larga , ou mais bre-

ve , fe a vida do homem he fó

agora ? Eis-aqui como a vida do
homem convém com a vidada

flor do feno , que apenas ama-
nhece com vida , quando ao naf- Jacob,

cerdo Sol entra já nas agonias ^•^°'

tia morte.
^^'*

E fendo tão frágil , momen- ç. #-

tanea , & de pouca dura a vida tomli]

dohomem , ha de cntenderfe da in x.

vida
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Expof V-^^ 4.0 hP.n^C")! ji^fto ,
do que

iuMatc vive na graça do Senhor
y
por-

hom. que o pccca^or , Jqiie ànáa em
45. m peccado mortal , nem hum in-
"""'^

ftante tem de vida. Diz Saõ João

Chry foftomo , que ós corpos dos

peccadores faò fépillcros de mor-

tosjporqueA alma edá Bíiorta no

corpo do peccador: andais fepul-

tadoi, ó peccadores, dentro de

vós (nelmos, porq r»ortas aodáo

voíTas almas détro de voffos cor-

pos era quanco viveis em pecca-

do : eílâo portas voíTas almas

ncíTes fcpulcros ,
porque fetido

o amor de Deos , como diz San-

to Agoftinho , o calor tiatiiral

de que as almas vivem y aílim

to! IO.
como as almas o fíaô dos corposj'

Serm. faltandovos efte amor de Deos,
1 8 de faltavos o calor natural, & mor-
^^^^- rem raiíèravelmente * de que
^^P° • £c fegue

,
que nada tendes de vi-

med. ^21 , íè nada tendes do amor de
Deos : fois feno

, que em hum
inftante naíce,& em outro mor-
re : fois flor ,

que em hum mo-
mento luftra , & em outro aca-

ba.

Mas ainda aílim parece a
muitos homens, que fem myíte-
rio comparou David o homem á

flor do campo, & náo á flor do
jardim : porém com grande my-
ftcrio o fez •, porque nenhuma
outra couía quiz David nefta

comparação , mais que perfua*»

diraos homens a humildade, Ôr
defprczoda vida

; porque a flor

do jardim cria-fe com vicio , &

he tratada com grande mimo^L
aireyo,:&rcrguardov& ainda

depois de colhida , cm fmal da

cíiimaçâo ,que delia fe faz, tra-

zem-a nas palmas , & a pocna

febre a cabeça : náo aílim a flor

do campo por mais fermofajque

ííeja, al-li meimo donde naicco,

& donde mais luílra, ahi a pi«^

tam, & metem debaixo dos pé^
E juntamente quiz David neíla

comparação dar a entender aos

hom;:-ns, que não ha nelles mais

que húa vida ,
que he pouco

mais de nada •, tão pouco tem o
homem de íeu , ainda que te-«

nha quanto ha no mundo
, que

em tendo parecer de homem
nem por íbnhos dura, dentro de

hum iríítante , como flor de fe-

no , íe refolve em nada. Aparei
ceo aquella Eílatuà de-Nabúco,* Dan-t

caõ fobefba na grandeza , tam 5^*^^

arrogante na excellencia, & táó

pompofa no aparato, que atè a
hum dos mayores Monarcas do
mundo aíTombrava , & fazia ro-

ílo; mas bailou ter figura de ho-
mem , para que fendo a fua yi-

da apenas fonhada , em huni

momento fe vio nas rnáo5 da
morte convertida em ipenos ,

que nada , fem apparçcer da fua

grandeza , riqueza , & oitenta-

çam nem hun^ leve relíquia;

para defenganar em figura as

mayores afiguraçoens da vaida^

de humana, & moftrarlhe, que
nem por íonhos era de dura; pois

apenas tinha dado de fy^hiía vi-

L 4 íla
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i\â de olhos

,
quando a tcque de

huma pedra
, que foy pedra de

toque dos melhores mctaes do

inundo, mofírou o que elles faõ;

pois moftrou dentro de hum fe-

char de olhos 9 que nada era tu-

do; pois a fidalguia do ouro , a

nobreza da pata , a valentia do
bronze,& o valor do íerro fè rr-

folveoem nada. Saó fonho , ó
mortaes , todas citas maquinas
de ouro, & prata , com que que-
reis na voíía imaginação , ou na
voíla poífe ter hum mundo in-

teiro , ou os impérios de todo o
mundo, que inoreprefcntava a

Eílatua : affim também todos

íòis feno , & de tanta dura , &
valor como a fior do campo •, &
ainda que huns fejais feno com
mais fior ,& flor com mais pom-
pa, que os outros , tudo em fim

he íeno,& tudo huma vil flor do

Campo ; fíêmo jicut fanum cites

ejus : ramquam fUs agn fie efflo'^

nhitm

($)-S:ff)3-(§)3($):S.($)
()4()$()§()f()§()§( )§()§()

o

Toque yi.

T O CLU E VIU

Quíd eft homo , tíT /jH4 eft gYátiá

C I. A M o R VIL

Veie o nada, que he o homem
quauto ao fer terreno ,

& immortal fem
Deos.

QUc coufa he o home ? per-

guntava oEcclefiaftico : & ^^"f"
quccci» o homem de íen, para Calep^*

que íc perfuadaque he alguma verb.

coufa ? O homem mortal , diz ^"^^^»

hum Douto
,
que he como em-

polla de agua y porque aíTmi co-

mo a empoUa de agua não he

mais
, que huma inchação vaíia»

que fe vè nas aguas apenas apa-

rente, quando já defvanecida:

aflim o homem peccador com
hua pouca de vaidade , que he o
ar que lhe entra , mal rcprefen-

ta o engano de fuás apparécias

vans, quando desfaz a frágil

pompa de fua oílentaçaó aérea,

&d€ fua preíunçam caduca.Va- ^ *

Í6 de bano chama Saõ Paulo ao corin^

homerti; porque aílim comoo4.7«

vafo de barro , ou feja novo , ou

veJho , igual perigo tem de que-

brar em chegando a cahirtaílinu

ohomem ,ou feja moço, ou vc»

ího , igualmente pôde morrer

cm cahindo em qualquer itiai

;

he



C^íúd efi hotno y &c. j6p
hc como asEllrellas do marjpor- em grande conta , vivendo em
que aíTim como eílas ao parecer culpa? & haja de fazer muito Ecckt
íaô Eftrellas,não fendo narea- cafodequem he , não vivendo 9. 1.

Jidadc mais , que huas fombras

,

cm graça ? O jufto náo íe fabc

& reflexos das Eftrellas do Ceo : refolver fe he digno de ódio, fe

aflim também o homem , le he de amordeDeos-,&enfoberbe-
julto, he huma fombra^Ôc feme- ccCc o pó , & cinza , fendo o tcr-

Ihcnça de Deos , & nada per fy mo ultimo da vileza , & da abo-

próprio, ôc pela culpa, nada, pois minaçaõ ?

por ella a lombra fe vai , & á Ah Senhor ! ( dizia David a pfaim;

íemclhança de Deos fe perde, Deos ) trazei as gentes a juizo, ?.»0;

ainda que a imagem fique ; he & faibáo, que íaô homms: po-

como fombra o homem
,
porque rèm fe os pcccadores de nenhua

aífiracomo a fombra, que vai coufa fe jaôâo tanto, como de

fugindo , vai defaparecendo
,

ferem homens -, como he nccef-
Job.14 £êm deixar algum íinal de fy: af- íãrio , que venha fobre elles h5
*• fim o homem , que vai vivendo, dia de ju izo , para que fe rcnhc*

vai acabando, fem deixar algum çaõ por homens< Naõ fora me»
veftigio daquella vida , que ape- Ihor dizer o Profeta ; Para que
nas fe nos repreféta em leve vá- conheçam os humanos

,
que faô

gado de fombras , quando mor- pedras na dureza , brutos no ap-

re como de accidente em breve petite, arvores na e levaçaõ, pois

cfimera de nadas ; he como a abominava nelles a fobcrba
,

efcuma do mar ,
que fe levanta obftinaçaó, & deniafia? Oh mor- Job.

viçofamcte fobre as fuás aguas, taes ! exccllentemente diííe Dar *i'^*

& qualquer onda a derruba , & vid. Diífinindo Job , que coufa

adefvanecerhe hum bocejo da era o homem, diííe , que era

terra, que fobe vapor para mor- hõa pouca de podridão. Qjic*

rer em fumos '• he hum fumo
,

ria David , que os homens co-

que oar cfpalha ,hua folha, que nhecelTem, que faõ huma po-.

Tob
o ^cnto leva, fogo, q fe converte dridaõ, que vive, huma im-

13.15. em cinza, cin^a que fe desfaz em mundicia,que fe doura ,&huw
pó , pó , que fe muda em lodo

,

ma corrupção , que fe eftima

:

lado , que fe torna em terra , & fe os homens fe tiveráo por ar-

terra
, que fe converte em nada: vores , ainda que os condenara

âc que fendo tudo ifto, & muito a ííia elevação, pudera engana I-

peyor que ifto o homem mor- loso darem algum fruto: fe íè

tal,& miferavclj&fugeitoama- o )hhecèráo por feras, quando of

yores miferias , & defventuras malquiftára a fereza , a bruta li*

pdr feus p^ccados , iiaja de cerfe dadc os defculpára : fe le confl-

dcráraô
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deraraõ pedras,a duração os con-

^, fiara , ainda q a dureza os repre-

hsndèra : pois, para q nema du-

ração os confíe,nê a brutalidade

osdefculpe, nem o darem alga

fruto os engane , faibaõ , q faõ

podridam, & naõ pcdrasj conhe-

^aó ,
que Í^Síô immundicia , Sc

naõ brutos j vejam que faõ cor-

rupção , & naô arvores : & co-

nheçaó finalmente os mortaes

,

^ que náo faõ gente ,
pois faõ ho-

r-
^' mens: Vt fciant gentes ,

quonlam

hommes ftwf •, porque fendo ho-

mens, faõhuma podridão cor-

rupta , huma immundicia no-

jenta , Ôí hua corrupção afque-

íofa,qfoy nada ha pouco tem-
po

,
que eílá fendo pouco mais

de nada, & que em breve íerá

coufa nenhuma : hontem hum
favor do poíFivel , hoje hum pe-

rigo do futuro, á manhãa hunl

medo do prefente; hú pode fer ,

antes qucfolTem, hum nao fe-

ram , agora ,
que eftaó fendo ;

&humforão ,em acabando de

fèr : & fe faõ mais alguma cou-

•fa , nada faõ mais ,
que hum lo-

<lo, que vive, hua lama , que
luftra,hua terra, que anda, hua
vaidade

,
que corre , hiia menti-

ra , que falia , hum enganojque

dura , & hua prefunçaõ
, que

mente.

De que pois vos vangloriais

homens miferaveis ? Quem cui»

(kis
,
que fois? Qiicm prefumis,

que fereis ? Pois fabei,& acabai

de crer
,
que em todo o mundo

não pode haver coufa mais vil^

quanto ao íèr terreno, que eíTer

mefmo fer ,
que tendes , & de

que tanto vos prezais; toda eíTa

fabrica vivente , toda eíTa apa-

rência fermofa , toda eíía often-

taçaõ robufta, & toda eíía pom-
pa defvanecida he coufa taõ vil,

tão baixa , & miferavel, que
nem depois da morte pode íer

peyor , nem mais vil, do que hs
na mayor gloria ,na mayor pre-

função , & na mayor felicidade

da vida. Peccou Adão , Sc que-

rendo Deos tirar lhe da cabeça

aquelles fumos váos , de que a
fua vangloria fez vagados para

o derrubar na culpa, querendo

porlhe por terra àque lia vaidade

nefcia, & defvanecida , com
que andava endeofado com
prefunçoens de divino, diíTelhe

hum dia; Homem miferaveí , GeneC

Jembrate , que es pó ,& que em J*^^'

pó te has de tornar.SeDeos quer

abater os brios deAdáo,fe o quet

confundir, & humilhar com a
vileza do que ha de fer por caíli-

go da culpa , fe o quer atemori*

zar com a memoria da morte
figurada no pó , & cinza ; que

ameaço lhe faz , que medo lhe

mete , dizendo ,
que ha de fer

na morte , o mefmo que eílá

f ndo em vida, pois lhe diz, que

he pó , & que em pó fe ha de cõ-

verter ? Náo era meyo mais ef-

ficaz para confundilo , Sc para e-

ftremecelo,dizcr]he,que fe Jem-

braíTe ,
que cedo feria pó, Sc

'-'•nza,
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cinza, ainda que de prefence era coufa , nem mais vil do que era

homem ? Naó morcaes : fe Deos ( como atráz moftramos
) que

diíTera íó ao homem ,
que Iiavia mayor caftigo podia darlheDeos

de ferpó, &que o náo era já, nelie feculo, que fazelo fer o
que tinha íído , quando acabaíTe

de fer o que eftava íêndo ? Def-
enganaivos , mortaes , que nada
podeis fer peyor j nada podeis

ter ,
que feja mais vil , que eíTe

raeírno fer , de que tanto vos

prezais , pois atè quando pare-

ce, que Deos vos-quer aniquilar,

parece também, que vos náo
pode envilecer mais , nem pe*»

yorarvos o' íer.

Fez Deos a luz do dia , ào
morce ; dilíelhe que iíTo mefmo Ceoas Eftrellas, do mar os pci-

eftava fendo ,
quando o engana- xes, da agua as aves, da terra os

deralhe hum defengano para o

tempo futuro , mas não lhe tira-

ra a vaidade «lo feu engano pre-

fente : via Deos ,
que do engano

prefente nafcia todo o mal do

homem
, pois com nenhúa ou-

tra coufa fe enganava tanto ,

como com o que era •, & para q
viíTe quanto fe enganava com a

fua ignorância , com a fua vai-

dade , não fó lhe diíTe que havia

de fer pó quando o caftigaííe a

va a vida.

Mas fe Deos fez o homem
do pó da terra , & fe o homem
vivendo he pó j que caftigo lhe

dá Deos em o desfazerem pó?
Se na morte o desfaz.íè na morte

o caftiga , como o não desfaz di-

minuindolhe o fer? como o náo

caíiigafazendo-o fer mais vil ?

Oh mortaes , náo achou Deos
coufa algua peyor , em que pu-

dcíTe desfazer o homem , que
aquella mefma de que ofczjnáo

teveoucra mais vil, com que o
caftigar

, que fazendo-o tornar

a fer aquillo mefmo, que era

;

& por ilfo não podia por lhe no
roíto mayor afronta ,que dizer-

lhe, que ainda havia de íer o

TrâíV
'í^sfn^o, que eftava fendo an-

1. tocj. tes da mortal corrupçaf5. Se pois

5' ohomem náo podia fer*pvyõr

bichos, os animaes, & as plan-

tas ; mas ao homem de hum pò
viliílimo,queou nos cega, ou
nos empoa ; tão baixo, & tão

miferavel , que fugcitandofe a

tudoquanto fazem delle , fem-

pre anda cheyo de immundicias,

& de defaventuras; fe fe leváta,

o vento o leva pelos ares,& de-

pois o derruba j fe fe náo move
,

todos o acrop^llão , até que pa-

ra fugirem delle,a chuva o põem
de lodo. Ifto fois, homens mi-
feraveis : difto fez Deos o pri-

meiro homem
,
para que vendo-

íe mais vil por efte principio,

que todas as outras creaturas,

bufcaíTe no feu conhecimento o'

feu defengano, Ôcachaíle na fua

vileza a fua humildade. Náo fó

nifto , mas em outros muitos

doensiczi mais cafo a.natureza

da$
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das ervas , & das plantas , das

aves , 8c das feras, que dos hu-
manos

,
pois os brutos nos exce-

dem na força , as feras na faudc,

os cervos na vida, os linces na
vifta, os abutres no cheiro , as

aves na Hgeireza , as flores na
formofura,as arvores na pom-
pa , & as ervas nas virtudes , &
em outras muitas couías , que
fora hum nunca acabar , come-
çar a dizelas. Por ilTo queria

Deos , que o homem fe conhc-

ceííe pela coufa mais vi!
, que

podia haver no mundo , & a
quem não era devido nenhum
refpeito ; antes tendofe por in-

digno das mercês de Deos aíTen-

talíe fobre efta humildade a-

quelle beneficio , com que antes

de pcccar o fez Senhor de tudo;

6c aqueHa mifericordia , com
que o veyo a ver depois de haver

peccado.

Mas não cuidaõ os homens

,

que ra6pó,cuidaõ,que faõDco-.

íes. AquclJe engano , que o de-

mónio fez a Adio noParaiíOjfaz

no mu ndo codos os dias aos ou-
tros homens ; ôc como cuidio

tanto de íy , nada cuidáo na
morte , nada cuidáo em Deos

:

nada cuidaõ na morte , porque

vivem jComo fe náo ouvcraó de

morrer ; nada cuidáo cm Deos

,

porque obraó como íe náo ou-

vera Deos ; & amda que a mor-

te os defengane todos os dias •,

ainda que Deos os avife todas as

horas ^ como náo oUiáo para o

Tocjue Vlh
pó ,

qoe he memoria da morte
;

c^m^ não olhaó para o lepul-

cro
, qje he efpelho da vida ; o

pó, ainda que lhes dá nos olhos,

deixa-os mais cegos; o fepulcro,

ainda que fe lhes ponha defron-

te, fica lhes a perder de vifta. Oh
fe os homens o!háraô algum dia

para o pó da morte / Se fizer aó

alguma hora efpelho do feu fc-

pulcro , que depreíTa fe efque*

cèráo do que parecem ; que
facilmente conhecerão bem o
que erâo / Náo fe teriaõ mais

por homens ;
quando muito pa-

recerlhes-hia , que craó huns

bichos vis da terra , & hõa pou-

ca de podridão. Senhor ( dizia a Píàlm.

Deos David ) eu náo fou home, **• 7»

fou hum bicho vil da terra , hiia

afronta dos homens ,& hum cf-

cárneo do povo; porém fe Da-
vid era hum ÒíQ% mayores Reys

da terra , o mayor homem do$

feus tempos , o gabo dos outros

homens , a valentia do mundo^
& a occupaçaõ da fama , como
hc \lk bicho, & náo homem

f

como cfcarneo , & não gabo ?

como afronta , & nlo credito ? Ihid.

Oh mortaes: chegou David às '^•

confideraçoens da raorte,con^o

ellc logo diz, por meyo do pó,

& cinza: chegoufeaofepulcTo,
,

como explica Janfenio , fez me- J^"^^"'

morial do pó , & cirza , fez eí-
*

pelho do fepulcro , & como vio

nelle ,
qne todo o parecer do ho-

mem, & toda alfeiçaó de hu-

mano fc havia de mudar em gu-

fanos.
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fanos ,& bichos fedorentos , já vè a ly melmo

;
qiiem não olha,

náo lie, o t]parecia, já parece fo naõ íe vè: vefe quem o olha^por-

o q hejporq confiderandofe pela qae em olhando para Deos , co-

mo rte feito pó , & cinza na fe- mo para feu efpelho, vè a fua

pulcura,via,queneUa náofíca- imagem j & conhece, que fen-

vajdo liomem ncnlnima ou:ra doa imagem de Deos, nada lhe

coufa mais, que aqui lio , que fica mais, que aquelle puro na-

na ice da podridão, & illo [àô bi- tia , íobrc quero Deos poz eita

J* chos , & gulanos , como diz Job: imagem -, & por iíTo vè , que hc
*S*<' & alturas ,que vem a parar de- nada: quem não olha para Deos,

baixo da terra , Mageftades , a que Ijc o íeu efpelko ,náo fe pó-

que fc ha àc por huma pedra em de ver a fy v & daqui nafce, que

cima, cetro, que fehade tornai comoaclia cm íy tantos docns

cm pó, cri.no, que fe ha de fazer de Deo5,íem faber de quem faõ,

em cinza , purpuras, que íe Iião nem donde lhe vierão , defco-

de converter morcaliias>que háo nhece a D^os, defvanecefe a fy,

de parecer aos homens, que che- cuida que tudo he feu , diífipa-a

gáo ao defengano , fenáo huna como próprio, atè que na u Itima

defprezo do mundo , hiia inju- hora o paga como alheyo.

ria dos tempos , & hua afronta Se pois, peccadores , hum ha-

dos homens l mem Sarno, como David, quan-
Ifto vè quem olha para o fe- to ao fer morta I,^caduco fe tem

pulcro j porém ainda vè mais por hum bicho vil oíhanJopara

quem ollu para Deos: quem faz o Tepaícro, & quama ao fer im-
erpcilio do feu í^pulcro , temle morta! , tem para íy, que he na*

por hum bichoda terra, julga* da olhando para Deos j em qiie

le pó , ^ cinza , & conhece, que conta fedevem ter aquelles pec-

he podridão ; mas quem tem a cadores, que fendo para fy nada
Deos por clpclho,aindavè mais, pela culpa, faõ huns fepulcros

ptirquc vè ,
qae he nada diante vivos de húois almas moitas:? Se

de Djos. Vio-fe nefte efpelho quereis conhecer o qie fois ,,>

rCilm.
^^'^^^> porque n^lle trazia fem- quanto ao fer terrenn^olhai pa-

,x4.i5. pre os olhos ,& logo vio que era ra o fepulcro -, fe quereis ver o
Píàlni. nada diante de Deos , dizendo : que fais

,
quanto ao fer inimor-

|8. 6. A minha fubftancia , Senhor, 8c tal, olhai para D^os : vtdc, q de

o meu fer he r^ada diante de vòs: não olliar para Djos nafce o ca-

porém fe David fe via , & fe re- fo , que fazeis de vòs .* vede, que
via em Deos, como v^do tan- de náo ver o fepulcro procede o,

to, via que era nada ? Ora no- cafo ,
que fazeis da vida : a vkh

tem ;quem olha para o efpeJho íem memoria da morte , he hiia

.roortc
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rnoi-ce d'alma \ vós íem memó-
ria de Dcoi íois hum inferno da

vida: da morte d'alma facilmcte

fc caminha para a morte da vu
da-, do inferno da vida com faci-

lidade fe vai para o inferno d'al-

ma : a morte da vida pôde fer

cadaliora, o inferno d'alma ha

de fer para fempre: íepois náo
tendes mais que hua vida , nem
mais que hiia alma, como não
receais hua morte, que fe apref-

íà na culpa? Como não temeis

hum inferno ,
que na culpa fe

JevaíOh miíeria da vida, oh

perdição d*aima , oh ignorância

do nada , oh foberta do pó , &
GÍnzalComo náo coníideras pec*

cador, que coufa he o homern ,

& que he o que tem de feu: Quld

e/i homo , & qux eft grAtU Uliusi

T O CLU E VIIL

lUmo naUltuYíid laborem , &
ayls 4td yolandum

Job 5.7-

Clamor vm.

Tratafe do trabalho para que

todos nafcemos em caíli-

go da primeira culpa.

NAfce o homem para o tra-

balho , comoa ave para o

voo : ou fe ja com as mãos , ou

com o entendimento, em quáto

eCtiv^r fobre a terra ha detra-

balharo-homem : trabalha cho.

randoem nafcendo, porque náo

pôde fervindo ,ou confiderando:

taõ pobre ficou a natureza hu-

mana depois do peccado
, que

quem naõ ganha o fuftento com
o íuor do feu rofto , ou do juízo,

parece que não chega a alcan-

çalo íêm merecelo com as lagri-

mas , que faó fuor do coração,

Eftapeníaó do peccado obrigou C^»

ao mayor , & ao primeiro ho-
!J'

mem do mundo a roçar efpi-»

nhãsv& abrolhos feito cavador

vil , & homem de ganhar mife-

rave], aquellemeímo homem

y

que íèndo criado para o fim £0^

brenatural da gloria , teve *a

Deos por Pay,osAnjo5 for ami*
gos , o Paraifo por palácio, a
mundo por império , & por vat*

falios Teus todas as outras crea-

turas : Sc náo parando aqui a fua.

miferia ,
quiz Deos moftrarlhe,

que elle fò havia de trabalhar

na terra, dequenafceo fenhor^

& nenhúa outra creatura ; fal-

vo , fe atrahida pela induftria ,

ouarraftadada violêcia fe fob-

meteííe á íijgeiçaó , & à ncceí-

fidade : & a razão he; porque na

mefma defobediencia , com que

o home perdeo os foros da graça

rebelandofe ao feu Creador , fa-

cudíráotodasascreaturaso jii-

go interior da obediência , com

que á ordem de Deos ferviSo, 6c

obedecião ao homem. Moflrou-

Jhe a Providencia ,
que a ave

não âa, o peixe náo ftmea , a-

fera
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fera agrefte não lavra , as arvo- go,& menos para o fono , acháo

resnaò trabalhão , & as flores

não culciváo; & que ainda aílim

tem para a vida o necelTario , &
ás vezes o fobejo fem rafgar a

terra com o arado, ferir os cam •

f os cô a enxada,cruzar os mares,

deícompor os rios , nem dcfcu

nas lapas do mar alcovas , nas

rovas dos montes leytos , nos

ramos das arvores camas ^ ou
de campo, ou de vento, donde

a planta que lhes offereceo loU
dos para paíTar a calma, lhes ar-

ma pavelhaó verde para lhes dar

briraquelles fegredosda terra, abrigos j donde as covas
j que

donde o ouro, a prata,& asou- para o nafcimento lhes cffcre-

tras clalTes de metaes metidos cèráo berços, para o defcaníò

comoem fepulcro, parece,cjue lhes dáo alverguej donde as la-

pedem ao homem ,
que os náo pas , que para os rifcos lhes offe-*

íleíènterre
;
pois a pezar de to- recèrão refugio, para a quieta-

das as riquezas, que podem dar- çaõ lhes dáo encofto; & donde
lhe as minas , também o hão de finalmente a Providencia fupe-
cnterrar dencro de pouco tem- rior fendo miniílra do agafalho ,

po, donde naõ lhe pôde valer o lhes tem prevenido o repoufo

ouro , para que fe não converta naturalmente. Vive a toupeira

em bichos , & em podridão. nas entranhas da terra , & aIJi

Voando em fim a ave pela llie leva o Ceoo feu alimento:
região dos ventos , nadando o
peixe pelas ondas , vagando a

fera pelos campos , parece , que

còmoaííinte da vaidade huma-
na , òu dando-Ihe doutrina mu-
da , lhe molhão que náo nafcè-

raópara outra cou Ta, que para

viver de fcanfadamentê cantan-

do, recreandofe , & apafcentan-

dofe ao mefmo tempo, que o

vive no feu cafullo o gufaninho

vil, & fobre veíiirfe de fedas,

lá o fuftenta a Providencia ; vi-

vem outros bichos immundos
fem fe balir de hum lugar, SC
ahi donde os poz a natureza, lhe

acode com o neceíTario a divina

bondade : a erva mais humilde
,

a planta mais inútil, a folha

maísefteril , a flor mais melin-
homem chora

,
que fe afflige, & drofa , o ramo mais levantado,

quefentea falta do q aos ani- fem fazerem diligencia alguma
mães naõ falta, do que ás aves para fuftentarem aquella vida
fobeja , 5c do que aos peixes en- vegetativa, recebem das entra-
faítia: & quando eftas querem nhãs da terra o fucco, que lhes»

recolheríe, &retirarfedosder-

abrigos da noyte , fem haver

levantado edifícios , nem folici-

tado algum reparo para o foffe-

bafta. De todos o Ceo, & a ter-

ra tem natural cuidado, com to-

das fe deft:ntranha fuavemente,.

£6 ao;homem não acode com a
mefm^
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meflnapromptidáo, íé que pri-

meiro lhe cu íie a fadiga , a ver-

gonha , ou a diligencia: nifto,ô^

cm tudo o mais , quanto á por-

ção terrena, quiz Deos moltrar

aos humanos
, que eráo muito

mais miferavcis, que asoutr^
ci-ea curas,pois nafctndoas feras

do campo nãoíó veflidas, mas
armadas , as aves do Ceo ador-

nadas de plumas , os peixes do
mar cubcrtos de efcamas , as

plantas da terra enfeitadas de

folhas , as Edrelias do firmamé-

to cheâs de refplandcr , (6 o ho-

mem apareceo nu nos orientes

4a vida, como mendigando, ôc

pedindo a todos
, que o cuUrif-

lèm , & abrigaflem , atè que

pudede bufcar com que vcftirfe.

Moftrouíe a natureza mais libe-

ral atè com as ervas agrcftcs,

que com os humanos •, mayores

ventagens lhes deu nefte privi-

legio , do que deu não fomente

aos homens de menor eòfcra,

mas ainda aos de íuperior efta-

»- , do. Olhai os lirios do campo, di-

6.i8. ^^^ Chrifto , & vede fe Salamáo

na fua mayor gloria fe pode ve-

ílir como elles ; não trabalham,

nem fiaó para veftirfe , & vc-

ftcm tanto melhor , que o ma-
yor Rey da terra,quanto hc me-

lhor a \'erdade,qae a mentira ,

o natural ,
que o artificial , & o

íôlído, que o fingido : em fim ,

vcilio Deos fermofamcnte as

flcíres, rcjuílamentc as arvo-

res , alegremente os campos ,

Toque J/III.
para que podendo fazer mayor
gala da íua natureza , que os

mayores homens, lhe icbraíTem

a ntctíTidade com que nalciani

aquelies mefmos , a quê a igno-

rância, ou afortuna hngio mais

ifentos da roiícria , ^ da necef-

íidade : todas em fim íem traba-

lhar tem o que hão miíler ; íó

o homem , nem com o trabalho

do animo, ou dapcíToa chtga

ordinariamente a ter tudo o que

lhe he neceíTario : & tudo úXo

precede de qicnenhííacreatura

otfendeoaDeosmais,que o ho-

mem
i
antes fazem todas me-

lhor, que o homem , aquillo

para que Deos as fez. A todas

fez Deos
,
para que o louvaíferaj

& ifto fazem a te do o tempo to-

das ascreaturas , excepto as ra^

cionaes. Eftáo fempre louvando

a Deos todas as creaturas ,
por-

que todas a (todo o tempo faõ

hum cfpeótaculo fermoío , &
huma confiíTaõ louvável , ainda

que muda,das obras do íeuQea-

dor ,
poisnellas, como emve-

ftigio da divina grandeza^ como
em copia, ainda que breve, de

íèu immenfo original \ como
em efpelho , ainda que efcuro

,

daqnella claridade eterna ; co-

mo em lamina , bem que tofca,

da divina ferroofura, parece,

que quando fe nos manifeftáo

por obra de Deos , nos convi-

dáo i admiração de fuás ma-

ravilhas, fe olhando-as com a

coníidera-çaó com que fe devem
contem-
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comcir.pkr , fabemos tlhr.cier falvai íe , & põem mayor cuida-

o difcurfo , ôc o entendimento

por quanto a terra moftra , o

mar defcobre, o ar oftcnta , &
o Ceo debuxa : ifto íazem as

crcaturas mais rudes , aquellas,

que cem as almas de terra , &
comtípiritos de vento bronca-

mente nafcem , brutamente

ícntvm , & vegetando vivem :

por ido não trabalhão por cafti-

go , como faz o homem , por-

que não ti abaiha quem Kuvaa
Deo5.

Não fazem outro tanto os

homens
, pcrque trabalhando

pela vaidade , & não pela virtu-

de, fogem daquelle jugo, em
qoe fc defcanfa, por bufcar a-

quelle dercanfo,emquereafa

doem feir aos infernos , o^uc

os outros ao Ceo : eh miícria
,

eh deíventura digna de chorarfe

com lagrimas de langue \ dig-

na de efcreverfe com letras de

ferro j digna de damarfe C(m
VC2CS de bronze ! Bafta

,
pecca-

dores , que fe não ha de ir hum
hcmem ao; itifernos , fem que

ihê Ciifte o fuor do rofto , o fan-

gue do braço, a ca n feira do cor-

po , ar.ftlicçáo do animo, & o

dinheiro da bolfa ? Ha de fcr

pcííi\ el, que por Sol, & por frio,

por calmas , & por chuvas , por

ventos, & por neves ha de hum
homem andar buícando a íiia

perdição < & ha de fer neceíTario

para chegar hum homem a ftt

digão j donde íe vè, que faltan- condenado , que ponha niffo to-

do o homem em feguir o fim pa- do o ftu eítudo , todo o (èu féci

ra que foy creado , que he lou

var , & amar a Dcos , menos a-

ma a Deos
, que híia p'anta, que

hum bruto, & que hiía pedra,

pois qualquer dcílas naturalmé-

te nÃo falta ao feu fim ultimo
;

&. por jlTo , nem dcfcanfa o ho-
m.em, nem trabalha como deve:

fiâo defcanía , porque não lou-

ra a Deos •, não 'trabalha como

do , todo o feu trabalho? & que
fobretudoiílo fe não contente

o demónio, felhe nãoconprais

o inferno cem o voíTo dinheiro
;

& feem cima não fazeis muito
cafo , & muita vaidade da voíTa

condenação na eílimação
, que

fazeis do peccado; no goílo,çoin

que vos faborcais na maldade?
Tátos paíTos em fim para vos có-

deve
,
porque náo ferve a Deos, denar?Tanto trabalho para vos

ferve aos iáolos da fua vaidade

,

perder , tão pouco para vos íàl-

&dafua inclinação , trabalha var f Tantas fadigas pelos benj
mais poroffender a Deos, que caducos,&traníitorios , que vos
os b^ns por o amar , canfafe por Jevão ao eterno cárcere ,& vos
de'caníar na culpa, como fe fo- arrafláo para a morte eterna f

ra na gloria, defvelafe pela fua Tanto defcuido, tanto efqucci-

perdiçaó, mais que os juftos por mento dos bens eternos , & per-

M manen-
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manentes , qnc vos airahaiTip &l dos bens eternos; cinháo-âs Jçj* . ^
ievão fuavemente para a eterna tadas para a mão efquerda , fn

'^' *?*

.gloria
,
para a eterna vida < Oh gura dos bens temporaes, con- niaiii-

mortaes , vede o qise fazeis, ve- forme S. Gregório; pois, que Ihe.^ bus

de por qnem trabalhais, vede, havia de aproveitar todo otra- '"^i^»

que fe trabalhares pelos bens do balho , ainda q licito , de toda a ?í^'

Ceo , tereis breviíFimamente vida, mais que coufa nenhuma ? p tom^
•Hiais do que quereis ; vede , que E que menos lhes havia de ren- a.

fe voscanúrdes toda a vida pe- der hu ló lanço do trabalho me- ^°"^'

Jos bens do mundo , em toda a ritorio, que enchentes, & mais i^'*"

vida náo cereis couía algãa-, na- enchentes dos bens da igreja, & ij^"^
da tereis , nada vos aproveitará dos bens eternos? Mas íc os Dif- prínc-

todo o volfo trabalho, ainda que cipulos de Chvifto erao exem-
ieja licito , fe trabalhardes ío

pelos bens do mundo.
No mar de Tiberiades tra-

balharão toda hua noyte osDif-

cipLilosdeGhriíio, & nada co-

lherão por fruto de Ru traba-

lho •, vevo a manháa, Ãr toman-

do o coaíclh J do Senhor,q appa-

receona praya , deitarão as re-

des para a mio direita, & de hii

íó lanço tirarão tanto peixe, que

eia multidão , ^ grandeza del-

e , não podião arraílar, nem re-

colher as redes : povèm ie a noi-

te he o melhor tempo das peíca-

rias , íè o mar , fe as redes , ie os

pefcadores erão os mefmos , co-

mo de Iium fó laço tirão tanto

peixe , que era mais do q que-

riaõ? como toda a noite, & de

f;

Au^>.

piar, & figura dos mais perfe itos

homens ; fe na barca íc figurava

a Igreja, nasredesa p^ègaçáo,

no mar o mundo, nos peixes os

peccadores, nas ondas os vicios,

fegundo he o comum fentirdos

Expoíítores Sagrados; como não
aproveitou todo o trabalho' de
toda a vida figurada em toda a

noite ? como não aproveicàraõ

os defvclos dos mais perfeitos

homens
,

para que das ondas

dos vicios , & ào mar do mundo
tiraíTtm nas redes da pregação

ao menos hum peixinho j iífo

he,hum fó peccador por fruto

de feu trabalho ? Oh peccado-

res , náo havia alli Deos , como
diz o Texto , tudo erão fombras

figura da culpa ; appareceo a ma-
tantos lanços nada tirão , nem nháa fymbolo da graça , & en-*

Jhes importa coufa alguma o feu táo apareceo Chriílo , & fe lan-

trabalhp? Oh mortaes : toda a çáraõ as redes para a mão direi-

noyte ,
que he figura da vida , ta , & fó então fe fizeráo bons

como diz Santo Ago(linho , não Janços ,
pois fe encheo a barca

t ir hão deitado os Difcipulos as da Igreja dos íeus efcolhidos.

tom 8. redes para a mão direiw , figura . Defenganaivos mortaes, que
ainda
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ainda que fejais difcipulos de í^^i íriu^^ > <>

Chriflo , ainda que fejais va- i

^

roens perfeitos , ainda que ce- 1" O CLU:E IX.

nhais as melhores redes da cien- -

cia , & da eloquência humana
,

MUlrÍA eft viu hommís juper ter^é

ainda que trabalheis toda a vi- ^*<w,
J«
o 7. i. *

da , fe vos canfardes pela gloria -1

temporal, &nâo pela eterna j
C l a m o r IX,

fe fe náo vir
, que eftá o Senhor

adonde trabalhais -, fe naó to- Tratafe da guerra contra os ini*

mardes feus confelhos , deitan- rnígos d^alma , & como fc »

do as redes para a mão direita ,
^^^ ^e fazer,

ludo vos ha de fahir efquerdo
,

nada haveis de colher , nada a- '^f A õ bailava , que a vida do

proveitar : os peixes coaram a -^^ homemíoíTe trabalho, fe-

Hialha por meuda que íeja: quá- ^^^ > Sl^^ ^^ cima havia de fer

to mais finas foré s.s redes, mais g^^^^J^a
' trabalho àz guerra, que

depreda as romperáõ, pois valem ^? " mayor dos trabalhos , he a
mais poi- fortes, ainda que grof- ^^^^ ^^ homecn , ou hiía guerra

feiras
, que por finas , fendo fra- ^^^^

> ^"^ ^ui*a, quanto a vida

ças : & em fim , da vcífa vá,a fa- ^^^^' Trabalha, como bom foi-

diga náo colhereis mais, que vc- ^^^^ > ^^izia Saõ Paulo a Timo- ^^^
CQ nas redes, frio na vida, aflic- ^^^S P9**que naó baRa trabalhar, Timot
çaõ no animo, & agua de tribu- ^^^ trabalhar como foldado ,,1. j.

Jaçaó na barca , ateq Deos vos ^^^^o como bom foldadoj quem
amanheça :,& fe . ifto fe colhe, b^ ^^'^ íoldado naó dcfcanfa,cd

dos trabalhos Leitos , dos illicii.
os, mayores rifcos contende; ali*

tos qqc fi.ri ? Trabalhemos poisr ^^^^^ padece mayores opreífoesj

çm faíjer de aotTos pcccack^s pe- ^í^hcçoei^s,& rigores,áhi cõ ma-
nic.cncia : tral>alhemo3 em cor- y^J gloria emprega obraço, ar-

tar 05 vicios , emífervir a Deos, ^^M o coração , &: açrefcenta o
&em fugir do inferno, que e- ^nimo

; ahi grangea o nome,
fie he o trabalho, paraque todos ^«nde he mayor o cõfiidorquem

os peccadores nafcéraõ i Homo ^^^àa. naõ alcançou o nome de

iféfçitUYáà lahoyem^&ic. ^^^ foldado ^ he porque fenão
^ ' .>i;o ' arrifcoumuico, ainda que tra^

. balhaíTe fempre. Guerra he aW vida do homem , mas naõ a-
quella guerra

, que começou -a

fe ruina.d.Q^undo, depois qye
M 2 ^oho-
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o homem fêmeando difcordias

para colher eftragos , fez parir

•i terra homens armados , po-

voarfe oraar de náos, as Qda-
des de ermos , os montes de Çt^

pulcros , os bronzes/vomitarem

íogo, os homens veftirfe de fer-

ro , os campos de íangue , o ar

de pò, & o Ceo de famo : na vi-

da fe padece efta guerra , mas
outra guerra he amefma vida:

na guerra da vida pelejaõ os ho-

mens comos outros homcns^na

vida,que he guerra, naõ fó pele-

jaõ cora todo o mundo, & com
todo o inferno , mas comíígo

meímosi peleja o eípirito con-

tra a carne, a a!ma contra o cor -

po,5fa virtude contra os vicios.

Por toda a parte tem guerra o

homem
;
porque acima de fy

tem hum Ceo,que ha de conqui-

ílar , abaixo de fy hum inferno

<le que fe ha de defender , fora

de fy hum mundo , a que ha de

fugir , & dentro de fy hua car-

ne , qiie ha de crucificar. Naõ fe

pôde conquiftar o Ceo , fem
primeiro ficar a carne crucifica-

da , o mundo atropellado , & o
inferno confundido : a carne

crucifícafe com a mortificação, o
inundo atropel faie cõ o defprezo,

Q inferno confundefe com a ora-

ção rmashe ta5 difficultofa a vi-

toria deftes inimigoSj^ainda de-

pois de vencer o mundo fugm-

<b de fuâs vaidades , (ê o home
íè recolhe dentro de fy para não

^ueieimais mundo, acha con*

Toque IX. \

tra íy a carne rebelada , cujo do«^>

mcííicodefaíToíTego, & perigo-

fos tumultos náo fe domáo bem,
íè com osauxihosdeDeos , de-
pois de enfraquecela a fome , &
fede de hum , & outro jejum , a
não põem aferro, fangue, & fo-

go : fogo do amor de Deos , Tan-

gue da difciplina , & ferro do ci-

licio, que como armas da peni-
tencia não mataõ , poièni amá-
fam , & mortificaõ a infolcncia

defte inimigo, que heomayor
de todo?.

Mas náo parando aqui a guer-»

ra , fe o homem na guerra de
fora venceo o mundo , atropel-

lando-o j fe na batalha interior

da guerra civil , & às vezes con-
tinua , derrubou a rebelião da
carne aíllígindo a, ainda Ih^ fi^

ca por vencer o demónio , que
ardilofaméte cavilofo à^s mef-
mas vitorias do vencedor faz ar-

mas contra elle para rcndelo ,

fe fe deixa entrar , ou poíTuic

daquelle ar fuave, daquella vi-

ração aprazivel , mas peíU-

lente , com que a vangloria o
recrea , & a perdição lhe faz

caricias ; ifto he , deixarfe levar

daqueJles gabos da virtude
, que

ío faõ bons depois da morte
,

quando nem o que louva corre

o perigo de lifongear , nem o
louvado tem o rifco de fe defva-

necer, He o applaufo dofeculo

para os virtuoíbs ,como a minai

para os muros ^
poemfe a mina»

ao pè do muro, & quanto mais
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fellie mete debaixo, tanto dal-

ii rebenta com niayor ellrondo,

& taz mayor eftrago , fe quem
guarda o muro antevendo o pe-

ligo , não faz
,
que fc defafogue

lodaaquella violência diílimti-

iada peias roturas da contrami-

na : alíim o applauío do feculo

parece
,
que le deita aos pès da

virtude, meceíellie debaixo com
a lubmilíaõ , & coj\i a cortefia

,

cebenca com o ruido do loitvor,

com o eftrondo do encarecimé-

to, & le o Jiomem virtu^fonão

concramina efte fcu dano com a

virtude da humildade,por donde

o louvor , 6c a vangloria fe deve

divertir, & defafogar,quanto he

mayor o ijmpeto da vaidade,^ o
faz voar, tanto hemayor o tftra-.

go,5c a ruina com q vem a cahir.

: Saõ muros àa Cidade deDcos
OS virtuofos ; mas fe fe deixaô

minar , fenáotratáodefe defé-

dcr daquelle feu perigo, tanto

maispodcrofo
, quante mais es-

condido, ou menos contramina-

do , hum pouco de ar ardente

os arruina, quando mais os le-

vanta ; ôccom aquillomcímo
,

com que os lança para oCeo,os
fazcahir, & precipitarna terra.

Porem fecom o divino auxilio ,

íc livra o homem deite demónio
do meyo dia , ainda fe não livra

da guerra
j porque aquella Hi-

dra infernal de fete cabeças , a-

donde lhe cortáo húa multiplica

oturas •, de que na fce
,
que em

quanto , vive q homeíi> , ainda

hominis yÇ^c* i8í
que viva bem, fempre vive cm
batalha pelejando atè a morte ^

donde íè canta a vitoria, iiCíiba-

da efta mortal vida ^ & princi-

piando- le a immoital com paz

perpetua. Antes que a Náo che-

gue ao porto par-a donde nave-

ga ,
por mais ,

que lhe foprcn»

ventos favoráveis , ainda que

tudo lhe pareça
,
que he mar

bonança, ainda que outras mui-

tas vezes cfcape da tormenta

,

náo pôde dizer,que fez boa via-

gem , atè aue vendo* fe íurta no
porto defejado , náo eíkja fo*

bre as ancoras defcanfadamen-

te: aílim nos, cm quanto na-

vegamos pelo mar do mundo ,

como poderemos dizer, (siue ve-

ccmos as ondas, por manfas que
fe finjáo, por quietas, & foííe-

gadàs que fe moftrem,fenão de-

pois q ícrvindonos de porto hum
fim alegre , & húa morte feliz ,

íajamos da Náo deftes corpos

na praya da eternidade , donde,
vendonos já na pátria, glorioíã-

mente podamos triunfar da
guerra deíia miferavel vida,co-r

mo eftrada ckea de afperezas,

como mar clieyo de têpeftades,

&comc guerra chea de confli-

tos? Por iílb dizia Job , que com
a efperança de fua refurreiçaõ

íc hia esforçando cada dia «a ^^^
>

guetta de fua vida ; como quem *^ *^

fabia, que em hãa vida
, que he

continua guerra não, pôde ha-

ver deícaníb. Oh mortaes , fe ti-

véreis por guerra a yoíla vida

,

M 3 fepe^
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íepdcjareis com elia valçroía-

jnente
,
quem duvida ,

que com
aefperança de reíufcitaradon-

de ló fc triunfa, vos fôreis esfor-

çando a merecer donde fempre

fe contende ^ Mas não vos lem-

bra ,
que a voíTa yida he guerra,

nem a quereis fâzer aos vícios,

com que os juítos pelejâo
; que-

reis viver com os inimigos de

portas a dentro, fem advertires

na conhecida perdição ; & daqui

procede , que como a vida he

guerra , naõ tendo guerra , na5
tendes vida , nece(Tarioheopo*-

•der deDeos para reíufcitar eíTas

almas, que andaõ em vòs de-

funtas
;
porv^ue viveis mortos

dentro de vòs mefmos todo o

tempo que vivçis em peccado

vencidos, & prizioneiros de voí^

fos inimigos , a quem volunta-

riamente vos rendeítes.

Eu abrirei os voíTos túmulos,

& vos tirarei dos voíTosfepul-

cros : dizia Deos por Ezechiel ao

feu povo : porém fe eftas pala-

vras , como confta do Texto , fe

mandavaõ dizer aos homens

,

quenaquelle tempo viviáo, &
fe nos fepulcros fóeftáo mortosj

qus fepulcros eraõ eftes , de que
Deos havia de tirar os filhos de

Ifrael ? Oh mortaes , os co-^pos

dcs peccadores > diz Saó Joa5

Chryfoftomo , fe chamaó fepul-

cros de mortos ,
porque morta

eftá a alma no corpo do pecca-

dor ; fepois as almas daquelles

homcns,ingratos andav^o mor-

^oqtiâ IX.
tas ,& enterradas em feas mcfi
mos corpos,quem, fcnâoo mçf-i

mo Deos , havia de abrirlhcs os

fepulcros fechados peia obdina-

çaõ < Qiiem , fenaó o braço de

Deos, & a fua omnipotência ,

os havia de tirar dei les para qí

rerufcitarna graça? Depois de

acabarfea guerra da vida pela

morte da culpa , fó Deos vos po-

de refufcitar de voíTas maldades,

fó o poder de Deos vos pode ti-»

rar do cativeiro do demónio, &
íó o braço divino tem poder de
vos livrar dos fepulcros da mor-»

te. Andais fepultadosjó pecca-

<lores, dentro de vòs mefmos,
porque mortas andáovoífas ai-'

mas em voíTos corpos em quan-
to viveis em peccado. Saõ voílos

corpos cárcere da morte,& maf-
morras de Satanás, donde tem
prezas as almas, que eftáo em
culpa mortal , atè que no voíío

ultimo dia as mude Deos do cár-

cere para os infernos , donde
na eterna morte , & nos eternos

caftigos paguem para todo fem-
pre o não quererem por breve

tempo ter guerra com os inimi-

gos de Deos.Mandavos Deos pe-

lejar em quanto vb/çis , com
voíTos , & feus inimigos , para

que ganhando na batalha a ví*

toria , merecendo no conflito o
triunfo, & alcançando no tra-

balho a coroa, vades por toda a

eternidade para o celefte R.ey-

no , para os eternos tronos, para

as glorias fem fim.Defenganai- I
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V05 mortais y que ninguém ha

de fer coroado nojCeo , (em pe-<

Icjar legitimamente na terra ,

como artirma o Apoftolo Sad

Paulo. Quem peleja legitima-

Timot ^^^^^ 9 peleja hora com íorça ,

3, , horacom.induftria:comaforça,

q ih faz a ly para ^nccr o amor
próprio , & os próprios apetites

que encontra a ley de Deos ; co

jiindiiíiria , com que fehade li-

vrar a fy das forças alheas : &
aíTim como nas guerras òo mu-
do mais fazo valor

, que o nu-
mero 5 & a ordem , & induflria,

que o perder; ha de ter valor a

virtude , fendo húa fó
5 para vê-

cer três inimigos ; & ha de ter

ordem ,& induftria a vida, para
que com ella fopee , ou ao me-
nos reíifta a todo o poder contra-

rio. Temfeeíle valor , quando
<ieíconfiando de ròs , & fiando-

nos íó de Deos, cem Fè viva, ou
confiança certa, nos atrevemos
^vencer tudo em feu nome,cõ
o ftu auxilio; & adira fócom as

armas da nolía vontade pode-

mosem nome do Senhor vencer
todos ncííos inimigos, náo que-
rendo já.mais coníentir em pec-

cado algum. Temfe aquella or-

dem, quando ca íligando as def-

ordens da carne , os defman-
clios do mundo, & os defabri-

mentos do demónio , á carne

íe põem treyo, ao mundo fe

pcem termo , ao demónio fe poe
medo; medo, para que nos náo
chegue; termo

, para que fe a*

homwisy^e. i8j
parte áunòs; freyo, para que a
íiigeitemos a ella: ferve defre-

yo a penitencia j & folidáo para

domar a carne : ferve de termo
o retiro para nos dividir do mu-
do : íèrve o amor de Deos dcf

medo
,
para que nos Fuja o ádà

mcnio:quem a0im fc^ge, ven*
ce;quemaílim fe afafta, vive

5

qwem aíTim fe doma , reyna ;

vefice fcus inimigos , vive em
graça , & reyna eom Deo??. Pa**

ra ilto he ncceíTario , que o ho-

mem fe íifílija de maneira , f®

mortifique de modo , & fe tratC

de tal forte, dando-íè perpetua

batalha nír guerra de toda a vi-

da, que pareça
, que nenhum

outro inimigo tem tão grande
ódio ;f como a fy mefmo, com
tal temperança, que mortifique,

8c não mate ; que amanfe , Sc

naõ confuma ;
que modere , &

naõ deftrua a carne , fem a qual

naõ poderá continuar a peleja :.

& niftocon(i(le oter vida, por- t

que niftoconfifteo ter guerra
; ilí"*;

& ifto aconfelha o Senhor
, quã- *

,

j

do diíTc, que perderia a vida

eterna, quem não tíveíTe odío
á vida temporal ,, & mundana ?

vencerfe a fy mefmo o homem
aborrecendo-fe , he a raayor vi-»

coria; porque o amarfe muito he
a mayor repugnância , que tenr

paraconfeguila; por iíro,qucm Matthi

quizcr ter vida, neguefe a fy i^-H*

mefmo, deílruindo a vontade?

própria por fazer a de Deos ; ta*

niea íua Cruz, crucificando oí

M 4 goílos
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gollos da vida , que encontrão o com ícus enganos.- naõ ha qacfK'

gofto de Deos ; & figa a Ghri- Ihcsíaça crer , que as vaidades

fto períeverando na mortifica- do mundo faóhiia mentira dou-

çam. rada , os deleytes da carne hnm
Pouco he o tempo da conten- veneno doce, os enganos do de-

AsL ,
porque com a morte fe aca- monio hãa quimera bem quifta*

ba j o gofto de peccar breve, & como efta cegueira dos ho*

porque cm hum momento deG- mens fe põem da parte de fcus

appareçe j a pena eterna do pec- contrários , fem batalha fe ren-

cado, porque nunca ha de ter dem ao demónio, & fem rcpug-

Çriij a gloria infinita dos que nanciafelhcsentregaó j & por

legitimamente pelejarem, por- iíTo fem remeáio morrem , &
que náoia de acabar fe. Maito; para fempre acabáo.

õiô os chamados para as eternas Oh mortaes, o mayor perigo

coroas, parque a todos quer da guerra he não conhecer os

- Peos falvar •, & os efcolhidos inimigos, não confiderarlhes as

poucos , porq poucos faõ os que. forças , não fufpeitarlhes as in-

querem pelejar contra feus ini-. duítrias , naó reconhecerlhes as

i.ad migos atd a morte. Muitos faõ armas , nem faberlhes os cami^
Cor»9^^5qy£ correm no cftaJio defia nhosperquenosbufca, Sc aco-
^^ vida 'y mas poucos os que levaõ o mete j

porque difto nafce , que

premio ,
porque faõ poucos os achando em vòs íitio para tudo ^

^ue querem cortei r pelo mundo

,

entraõ por donde lhes parece, de

& pelo demónio , qaanto mais fahemfe qiwndo querem : vede,

por fy , com aquella efpada com vede peccadores , que as armas

que o Senhor veyo ao mundo

,

comquepelejaõ, faõlifonjas^
^ naõ a meter paz, mas a fazer com que obrigâo , caricias , com

*JjK^- guerra , & a dividimos de feus

,

que afagaõ , terr^exas , com que
''^* âcnoíTos inimigos,& mais que animão , & quanto faõ mais

tudo, de n^s próprios , de nof- brandas as bailas , com que vos

jjps pays , de noílas mãys , õc de tiraõ, mais furdas as violências,

tudo aquil lo, que nos impede o com que vos inveílem , mais

perfeito amor de Deos. íiiaves as armas, com que vos

Náo acabáo de crer os homés, conquiftáo,& mais leves as pri-

q^ijQ he guerra a vida , & que em zoens , com que vos ataõ , tan-

^^1 .
Tiáo havedo guerra,tudo he mor- to he mais froxa a reíiftencia

,

^y.. -te d'alma: não fe podem períua- que fe lhes finge , & tanto ma-

. cíir , que o mundo lhe faz guer- yor o dano , com que vos ren-

tacom foas vaidades, a carne dem; faõ inimigos mortaes, &
^mfeusdekytes,&odemiDnÍQ tçna.o parecer de amigos: vem

' ^U "

' afazer-
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a fâzen^os guena , & parece, qucmoslhe a d<,^gollar : tal hç

que vem de paz : querem tirar- também o demónio; toquemos-

vos a vida d alma , & fa|laóvos fi^c a recolher, G^^neral tendes

á vontade do corpo : naó cabem em Chrifto , exercito na Igreja

,

comfigo, & vemfe a meter com- & eftendarte na Cruz : & pois a

vofco : & como pelo femblante, vida he guerra , o mundo cam-

nem todos Qs conhecem, abrar

çaólhes a violência,como íefoi

ra caricia, agaíiUhãolhes o odio^

<omo fe tora aniiw^, & efíimaó-

lhes a treiçaõ, como fe fora ami-

zade. Oh mortaes : do mal, que

nos apparece com o feu rofto; do

inimigo, que vem em fom de

guerra , naõ ha muito , que re-

cear,nem fe ha miítcr eftar de a-,

vifo para nos pormos em defen-

fa-, elles mefmos nos dizern,que

nos defendamos , quando nos

acometem a rofto defcuberto.

Da efpada nua , que nos tira

panha , o demónio inimigo, &
a carne contraria j importa co"

mer pobre , dormir duro, veftir

afpero, viver morto, fallar íim^

plcz, cuidar pouco , & amar
muito : pelejai como bons Tol-

dados: imitai vofforGeneralinao

fujais do exercito , nem deixeis

a Cruz : tereis guerra na vida
,

mas na morte vitoria ; tereis no
tempo o trabalho, mas na éter?

nidade o triunfo ; náo fareis na
terra o voffo gofto , mas vive-

reis na gloria á voffa vontade
5

porque de oucra maneira feria

aos olhos , cada qual natural- a vida do homem paz^Sc naõ pe»-

mente acode ao reparo : da íèr- leja íbbre a terra, como diz Job;

pente,.que fenos põem diante

para tragamos, o mefmo perigo

nosperfuadeá defendemos, ou
ao menos a fugirlhe ; mas do
mal, que nós parece bem, do
«lano , que vem em trajos de
gofto, da peçonha , que íè ven-
de por triaga , do demónio, que
nos parece Serafim, quem fe ia-

bera defender , fenlo eíHver á-

lerta com cautelas de íobremáo,

com avifosdemáopofta , com
defenganos de fobrccel lente, &
com refoluçoês fuperabundan-

tes? Ta lhe o mundo como iftoj

toqiieraoslhe a retirar: tal he,

& peyor que iílo a carne j to-

Ádllitia efi yif4 homims p*per tcr^

ram.

T O au E X.

Homo ^u!(t4m defctndehat ah U*
rufâlem in Uricho , <ír incíMt

in latroTtes , rjui etiam defpo^

líayerunt emn : dr pUgls ;w-

pofitls abierunt y femiyho reli^^

Clamor X, ^

O Rio, que comcçc^i a dcP

^
Q^x para o mar , não íoíTe-

gaatè
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gaatè caliir neIle:o mefmohiyo

q não tem por natureza dcfcerV

íc chegou a declinar, naó pára

,

atè naó caliir: deíàtoufe à pedra

do monte, & logo veyo a parar

naõ menos, que aos pèsdaeíla-

Cua ,
que .eftava no valle: faõ

confequêdas ánfâlliveis as que-
das , doftde faô antecèdtíntes as

declinàçoens, IltoJ, que íucce-

f
de na natureza/uccede também
na graça •, o meImo he começar
a defcer da graça ,que cahir dei-

la, Começou: o homem a defcer

da graça ,^ cahio logo na cul-

Aug. pa, apartandòíe doCco, dequé
to. 7. he figura Jeru ialem , & bufcan-
lib. 5. ^QQ mundo, íignificado em Je-

Pebo*
^^^^ ' como explica Santo Ago-

Hypf* ftinho : defceo pelo peccado
,

ante com que fe aíáftou do Geo; por-
n^cd. qué tudo o què he peccar,he def-

cer j & como todo o defcer pec-

cando he perigar cahindo, logo

que começou a defcer , cahio

ívas mãos dos demónios^ fígni-

ficados nos ladroens , coníoime

o mefmo Santo Àgoftiníioj &
cahindo nellas, cotno havia de

ficar, íénto roubado dos bens

da graça , & mortalmente feri-

do nos bens da natureza? Ficou

o homem mortalmente ferido

na natureza, porque perdida pe-

lo peccado a juíliça original,que

confer^^a íans , 2c inteiras as

forças d'alma, aqíie lias mefmas

potencias, que natural, & livre-

mente ordcnaváo para a virtude

as Tuas operaçoens>íicáraõ quafi

Toque X. '

Tv

deitiuidas-de toda a: virtude 9
& eftas delttuiçoens fexhâii^a^

chagas, pois tendo o homem an*
tes de peccar com grande pcr-à

feiçaõ aquellas quatro poten*

cias , que íàó fugeitos das virtu-»

des, iílohe, no entendimento a
prudcncía,na vontade a juftiça,

na irafcivel a fortaleza, nacon-
cupifcivel a temperança , a hur»
fó golpe da ciílpâ fe confundia

toda aconfonancia defta rácio*

nal armonía-, de que naíceo per**

verter a razaõ a ordem paxá a

verdade ,& ficar ferida da igno-

rância ; defencaminhaa" a von-í»

tade â direcção para o fumma
bem , & ficar chagada da mali-í»

cia
i defcompor a irafcivel o ref*

peito para o difficuítafo , & ^-^

car cortada da fragilidade j Scíí',

nalmence defviraraconcupiíci-

vel a intenção do moderado, &
ficar atravelfada do feu mefmo
apetite.

Mas não parando os males da

homem fó na natureza , tirán

raólhe a vida d'alma : ficou a
homem em quando á graça to«

talmente morto ^
porque como

o amor de Deos he o calor natu-.

ral de que as almas vivem
,
per*

deo o homem a vida d'alma,per*

dendo o calor natural da graça,

& do amor de Deos : & diíto ío

feguio que náo fomente a alma

ficou feita cadáver do feu meí^

njo efpÍTÍto,o corpo naó fomen-

te fepulcro da mifcravel alma

,

mas ainda o peccador , cárcere

de fy
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it íy própria , inferno de íy

l^^f.^
me: mo , ár^habitaçáo àos dcmo-

ii,ií. nios: feio o peccado inferno de

íyni;ifnio, porque no peccador

. eílá o fogo da-avarezà , o fedor

da iafcivia , as trevas da ignora-

cia /abicho da conciencia , a

íedc da GoncLipifcencia , íinal-

•^ mcTue eftáo tantos demónios

,

quantos faõ feus peccados ; ne-

iic inferno eftà ardendo em vi-

da j atè que chegue o outro pelo

caminho da morte , fenaõ fizer

de fuás culpas baflancc pçni*

tcricia. , '

Eis-aqui os males, que fez

hum íó peccado no primeiro ho-

mé,& em todos os do mundopor
participação da mefma nature-

za inficionada da culpa; come-
çou a deícer , & logo cahio, &
de cahír , que fe havia de feguir,

fenâo ficar meyo morto f mor-
to na melhor parte

, que he a al-

ma-, &mal vivonopeyor ,que

ke efta terra vivente. Se pois

aSol da racional natureza fe ef-

cureceo tanto com hã fó cclipíe;

^ faráo tantos eclipfes , & tantos

defeitos do refplandor celcíte

nasElftrellas )á eícuras do firma-

mento humano ? Que faraó as

fombras de Jericó , Lua fempre

minguante, cujas luzes anoy-

tecidas faõ refplandor defunto

de humas trevas viventes? Oii

mortaes
,
que pogcos ha no mu-

do, que confidcrem bem , que
coufahe hum peccado mortal!

Muitos o íabem , muitos o ro-
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prehcndem/ muitos o .abomi^

naõ ; mas ah que faóirariílimos

os.que cuidaõ , quecoufa hc ,

que mal nos faz, a quem fe op-

pocm , 6l que caíligo tem /Te-
nho para mim , que parecera

impolEvel cometer hum pec-

cado (mediata a graça deDeosJ
quem trouxera lempre no fen-

tido a fealdade medonha, a tor*»

peza indeclaravel , & o vulto a-

borrecivel de hum peccado mor-

tal : porque coufataõ peíTiraa,

que nos faz cahir em ódio de

Deos, Sc lòbreifto defprezalo,

ou em íy^ou no feu preceito;

mal taó grande, que nos aparta

de Deos por diílancia infinita ,

naõ de lugar ,
que cm todos eftá

Deos , mas de femelhança com
elle; culpa taõ grave , que he
punida com fogo eterno j dano
taõ.terrivel , q ha de carecer da

vifta de Deos por toda a etcrni^

dade; pena taõ cruel, que nos

ha de atar para fempre no car-.

cere dos abifmos , & nas cadeas

do demónio; que cemor, que af-,

fomhro, q medo, & que abor-

recimento naõ faria a hum bru-.

to fe tivera razão , a hum noar-

more fe tivera efpirito, a hum
bronze fe tivera entendimento?

Bailava cuidar, que havia Deos,

para naõ peccarmosj bailava fa-

ber, que o peccado he taõ gran-

de mal ,
para nos parecer impof-

íivel o ofender a Deos,

Oh mortaes ;
ó' pcccadores ;.

quem pecca mortalmente , ^i^

conCTíi
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contra fy a primeira fentcnça pejo da concienciajou davcr?»

de condenação , 3c por ella vo^ gonha , & com cánco goito por
kifiuriamcnte íe faz inimigo de qualquer ninharia , nos lugares

Deos , defprezador da fua mife- íàgrados , & nos profanos , cg-i

ricordia , & reo da lua juíliça : o mo fe oéenderamos algii Dcos
apartar de Dcos para a culpa, de pao,quenâo fora mais que
deixar o caminho dcCeo pelo do hum cepo digno de zombaria,;

ii^ferno , & em lim pcccar con- & náo de veneração , temor,&
era Deos , ou he náo conhecer o amor; peccando rom tanta vá-
l^ccado , ou cuidar

, que naõ ha gloria da fua injuria , como fe

II. "i.
^^^^' ^^ pcccador, dizia David, lhe tivéramos hum ódio muico

' que no feu coração dizia : Ahi capital , & como Ce nos iinpor-

naó ha Deos,bem podemos pec- tara muico gaftar na íua afron-

car á noíTa vontade; mas a efte ta , &-no ferviço do demónio
peceador chama David nefcio

j
aquelie tempo, que aínvia aíTim

porqtodo o que pccca nefciohe, nos eíU dando para a peniten-i

pois fe naõ fabe , q ha Deos , ou cia , 6c para a falvaçaõ.

vive,como fe o naõ fouberamaõ Qyem pois fe atrevera a pec^

fabé os peccadores quaó grande car, íe confideràra, queeíle a
mal he peccar ; faõ nefcios , & cada inftante ofíendido, he hum
por iíío naõ fabcm ifto, nem fa- Senhor de tal Mageílade, de taó

bem cuidar nilío. infinito poder, de taõ grande fa-

. Qiiem ouvera que peccára ,
bedoria, de taõ immenfa fer-

& fc peccára,quem naõ fe arre- mofura, de taõ fummabondade,

pendera logo, fe cuidara por juftiça,&:mifericordia, quehc
quaô pouca coc^fa fe põem em o refpeitado dos juílos, o lou-

ódio com Deo?, perde o Ceo , & vado dos Santos , o querido dos

lè mete no inferno ? Tal-vez Anjos , o adorado dos Serafins,

por hum gofto de brutos, que o fervido dos Ccos, o temido

começa defalumbramento, con- do inferno , o Rey dos Reys , o
tinúi cegueira , crece precipj. Senhor dos Senhores.) & por íy

cio , pára femfaboria , & acaba mefmo taõ amável, taõ bõ, taó

condenação : por hum ponto de manfo, & taó amigo ,
que nos

honra , que he ar ,
por hiia am- criou de nada , nos fuftenta de

biçaõ , que he baixeza , por hu tudo , nos conferva por amor

,

primor ,
que he perdição, por & nos ferve de graça •, rede-

hna payjcâo, que he deíatino, Sc mindonos antes que foííemos ,

por tudo o mais ,
que he vaida- amandonos fem mcreccrlho,fo-

<Íe : & iftocom tanta faciiida- frcndonos femavernos mifter,

de, tanto fcmefcrupulo,& fcm & efperandonos fem pedirlhof

Qiieai
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Qnemlão tremeria deDcos, com que começou a cahir , ou

fe lhe íoára dentro nalma a cada da primeira facilidade , com que
iníhnte aquella trombeta, que fe começou a defcer doCeo pa-.

pôde cuvírle a cada momento ? ra o mundo, da graça para a cul-

Qiiem fe naó meteria por den

tro, fe trouxera fépre no fentido

o íemblantc da morte, confide-

rando cada hora, que a pode ver

cada irilUce ? Qiicm não vivera

como dcíunto, fe defcèra com a

pa , de Deos para o demónio i

por iíTo quem defpreza as cou-
fas pequenas

, pouco a pouco vai
declinando atè cahir nas gran-
des ; tudo o que a parede pende
para a J^uina , he começala , o

imaginação às efcuras fombras mais, ou he profeguila , ou pa
do interno, & fe detivera nel- decela : aquelle incêndio, que
Jas coníidcrando aquella eterna

cfcwridão , aquellas chamas me-
donhas, aquelle horror fem fim,

& aquellas penas fera caboíQuê

amara os dias do feculo , fe me-
dira com a^gum tremor os lon-

gos para fempre daeternidadel

Qiiem fe lembrara do mundo
,

le lubira huma hora com os fuf.

fe pudera apagar do hwm golpe
quando começou faiíca , não
baítáo muitos para o extinguir

logo que chegou a fer chama : o
rio

,
que a pouca fadiga fe pude-

ra cortar na fonte para náç che-.

gar a fer ribeiro
, por mais que

o cortem junto ao mar, não o
tiraõjáde fer rio; & etnfimto-

piros ás eternas glorias da pátria doeíte dano,cujasraizes íe pu-
ceíeílialf Quem fizera cafo da dèraõ arrancar, quando eílaváo

vida, fefoubera eftenderos o-

Ihos d'alma por aquelles [cam-
pos luzentes, que o Sol eterno

Juftra,queo eterno Abril ale-

gra , que o dia fem fim doura ?

Sq cuidarão ifto os homens , fe

címiuçàraõ iílo , fe efprayáraõ

bem o coração pelo que Deos
he,qtiem duvida , que com a

á flor da terra, por deixalasar-

reigar,& prender no centro, tem
diíHcukofo remédio , & muitas
vtzes fó depois que íè lhe abre
cova.

Eis-aqui o que faó noíTos def-.

cuidos na realidade: começa a
memoria por hum divercimen-

to a afaftarfc de Deos , afaílaíê

graça divina , Ih^ parecerá im- logo o entendimento , afaítafe

pulEvel poder peccar? Mas, oh também a vontade , fcguem-a

miferia noífa/ que não havendo

já nos humanos coufa mais fá-

cil
,
que oífender a Deos , fó o

arrependerfe, íó o fazer peni-

tencia tem per impoíTivcl ' Tudo
ifto nafce do primeiro defcuido,

os fentidos lifongeados do ape-

tite, & pondo a alma todo o feu

cuidado nas couías \ans , & ca-

ducas ,
perde a lembrança das

eternas : per.lendofe a lembran-

ça, perdefep amor de Deos ; <Sc

viran»
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virandofe para o mundo a noíFa

inclinaçaõ,metendorc nas mãos

ào apetite a raonarchia d'alma,

que ha de fazer o entendimen-

to cego, & a vontade fraca , fe-

naõ cahir nos vifcos, que lhe

enfeitou o engano , faborearfe

nos venenos 5
que lhe guizou a

culpa, & abraçar fobre iilo os

Jaços, com que o prendeo o vi»

cio? É daqui procede , que mul-

tiplicando o demónio as prizoês

ao peccador , ao mefmo paíTo
,

que vai multiplicando os pecca-

dos contra Deos ,
que íica em

quanto à alma defunto , & quá-

to ao corpo, meyo vivo, rouba-

do de.todos os bens , & de todas

as íorçasparapodet levantarfe:

Uorno nuidam , CiTc,

T O a U E XI.

Mendítces fi'Jj homirtttw in ftafc

rJS'Ut decipianr ipfi de yani-

tate in idipfnw.Víàlm,

61.10.

Clamor XI.

Tratafe de quanto preço fazem
os peccadores do amor do

mundo, & quam pouco eíli-

maó as coufas do Ceo.

SAõ balanças os coraçoens

dos Fieis , & hc o feu pezo o

amor ; faõ balanças os corações,

porque no feu coração peza ca-

Toque X.
da hum os bens eterífts,& tem-
poracs : he o pezo , cDm que iilo

fe peza, o amor de cada qual -,

porque quanto he o amor
, que

cada hum tem aos bens do tem-

po , ou aos bens da eternidade , í^ag»

tanto he o pezo , que eftas cou- p*
*"

lãs tem na eftimaçaõ dos hu*- „.j\
manos para a fua inclinação, mift.

Que llja o coraçaõ do homem Aug.

balança , o Cardeal Hugo o diz:
5°""-

'

/. ° o Iib. I.
que ieja pezo o amor, Santo q^^ç^
Agoftinho o declara:& aílim co- cap.19

mo a balança fe inclina mais pa- antcfin

ra onde o pezo he mayor ; aííim

o coraçaõ para donde cem mais

amor, para ahimais le inclina:

naõ ha balança ícm pezo , ou
íeja máo , ou bom ; naõ ha co-

raçaõ fem amor, ou feja bom^ou
máo : ou íeja a Deos , ou íeja

ao mundo , ha de amar quem
tem coraçaõ. Sc naõ tem igual-*

dade o pezo com aquillo, que íè

peza , ttmfe porfalfo o pezo; fe

náotem igualdade o amor com
aquillo , que fe ama, na propor-

ção, que pôde fer, temfe o a-

mor por falfo: fe a balança nãò

he igual, jufta , Síverdadeiraj

íè não tem pezo , conta ,& me-
dida

,
que dè o feu a feu dono

,

he, como diz Salamaõ , abomi-

nação de Deos : aífim também o ^^^•

coração do homem he de Deos
^^'^'

abominado , & aborrecido
,

quando fem ter a equidade, que

ordena a ley divina , naõ peza

como he razão as coufas da con-

ciência j naõ faz conta çQmo dç-»

^ve ao
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veao fcu legislador-, naómcdc,

como hc jullo j o tenipora! , à:

^*

. ctC'no : antes , lern tazcr calo

do pczo da concienciapanda íem

pezar a maldade , fazendo con-

ta do apetite, elHmao feude-

leyte , & vivendo á medida da

íba vontade , le rccrcano apeti-

te : & iílo abjmina Deos fuma-

mente ; porque íbbre fere eftas

balanças taõ aleivofas , que in-

clinaõ mais ao rico, que ao po-

bre ; ao grande^ x^uc-aopeqtie-

no ; ao amigo, que ao eílrairlio;

a fy meímo ,
que ao próximo :

íobre julgarem,que faõ mais \c-

ves os peccados próprios
,
que os

peccadosalheyos-, íobre terem

para fy ,
que as virtudes alheas

íaõ ma is \&\zs ,
que as virtudes

prop. ias 5 chegaó a cometer

eftas culpas fob efpecie de jufti-

ça ,moftrando , que pezaõ tu-

do no fcu jaizo com notável e-

quidade j ficando fe muy \c\qs

no cafo com a vangloria , que
tem , como fe lhes nâo pczàra

Iiiía palha a fja concicncia. Por

«-. , iíto àizia David , que os homes

l'up.
í^*i' íiaes , & terrenos íao mcnti-

roíos nas íuas balanças; pois por

hua pouca de vaidade fe anda-

váo enganando huns aos outros,

& ainda a fy mermos.

Naó faõ fieis a íy mefmosos
filhos dos homens peccadorcs

,

pois andando em balanças toda

a fua vida, não íomente náo

pezão ouro fio os bens eternos

com os caducos , a verdade , & a

hominnm y ^c. rpt
mentira , o nada , 6í o que tem
íèr^mas ainda poílos de hua par-
te os deleites momentâneos da
vida profana, & da outra as glo-

rias perduráveis da eterna vida,

eftas pezâo menos , ainda que
valhão mais; & os outros íe efti-

maó muito, ainda que valhãa
nada. Se também de hiía parte

manda Deos pezar as temporaes
tribulaçoens, & da outra as eP-

curas eternidades dasinfernaes

anguftias,& diz a cada qual ,

que efcolha ; todos lançaõ mão
deftas, & das outras não fazem
cafo. Tão efperdiçados andão
os homens pela fua perdição,

que fe achão fempre mais diípa^

ftos, & aparelhados para perder
o amor de Deos

,
que o amor do

mundo ; tão namorados vivem
defte apparente feitiço que os
endoudece, q naõ fe lhes dá nada
dos tormentos futuros, íè a troco

difto os deixáo engodar nos en^
ganos prcfentes : ascoufas

, que
lhes vende a terra ; ou para me-»

Ihor dizer, as coufas com que
os compra ,& vende , faó caras

pelo que íe eftimão, excellien-

tes peio que parecem; cuftam
lhes a vida , Òc alma ; & ainda

aíJim ÍLifpei:a a vaidade, que
nunca fe viotal barato , & que
lhes fica devendo muito dinhei-

ro: as couías do Ceo, ainda que

fe dem de graça , náo ha quê as

queira
,
porque naõ ha quem as

peze , nem quem as avalie.Xro-

coufe cm fim o am.QrJeDcos.
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cm amor da culpa j troca ie o

amor do Ceo em amor da teira;

íizevaãíc almas de terra , &r co-

raçoens de mármore , aquelks,

que ainda fendo corpos, devião

parecer efpiritos , oa ao menos
corpos celeftes j de que nafceo

inctinaremfe os Fieis tanto para

a terra,que declinando da igual-

dade , com que os poz no mun-
do a juftiça original , derão em
terra com as balanças dos cora-

çoens carregados com o pezo

grave do falíb amor do mundo,
lílo dizia Deos por David,quan-

Píàlm, do dizia em efpirito aos pecca-

4'5» dores: Homens de coração car-

regado : porque bufcais a men-
tirafTal he a femrazaô Jo amor
do mundo, & tanto fem porque,

nem para que , que naõ tem ra-

zão , nem porque , fe a quiser-

mos pezaroem.

Mas íe hua vaidade , & hna
mentira parecem coufas de pou-

pralm. CO pezo , & ás vezes faõ t^aó le-

pro- yç5
^ qyg fg levantaõ pelos ares;

Hu^. P^^^^^^ eftranha Deos tanto hu-

C.ibi. ^^ vaidade , & huma menti-
ra dos homens

, que lhes cha-

ma homens de coraçaô pezado ?

O Cardeal Hugo diz , que efta

vaidade eraõ os Ídolos dos ho-

mcs-, & efta mentira os bés tcm-
poracs ; faõ idolos dos homens
todos os fens goftos , & todas as

íbas vaidades, parque as amão
como a íeus idolos ; fam men-
tira todos os bens temporaes ,

porque os cnganáo parecendo-

lhc:>bem, ôcta^endolhes ma!r
íèpois os coraçoens dos hcmés
íara balanças , & íe eflas ba-
lanças cíl:a\ áo chcas de idolos,&

de feu falfo amor , como não ^

havia de fer grave o pezo
, que

as inclinaíTe á terra ? Como cf-

tariam leves hons coraçoens

cheyos de tantos idolos, quan-
tos faõ feus goftos, fiias affei-

çoens , & feus amores, por mais
que todos fejaõ mentii a , & hu-

ma vaidade pura? Ecomo não
íè queixaria Deos de ver, que
pezava na efti macio dos homes
muito mais o contrapczo da

mentira, que o pezo da verda-

de ? a culpa , mais que a gr^çn ^

o caduco, mais que o eterno?

Em fim pezárão os idolos mais

que Deos , & a terra mais que o
Ceo

;
pois fe afaftáráoos homés

tanto de Deos , & tanto do Ceo,

quanto vai dos homen« a Deos

,

& do Ceo á terra.

Poemfe nos noíTos coraçoens

ou o amor do mundo, ou o amor
de Deos: fe pezamais o amor
de Deos, inclinanos para o Ceo;

fe peza mais o amor do mundo,
arraftanos para a terra : & a ra-

zão difto he
;
porque o pezo do

amor de Deos he muy leve , cc- Matth.

mo diz o mefmo Senhor; o pezo ii. jo/

do amor do mundo he muy car -

regado, como aftirma Ifaías, &
j^j .^

o certifica a experiência; nafce
,,

ifto das qualidades , de que fe

vcfte hum , & outro amor , pa-

ra que ^naturalmente bufque o
feu



Mendaces filij

(cu centro j
porque fc naó eíUo

impedidas , ou violentadas, to-

das as coufas bufcâo Teu centro

na:uraimente ; o leve íobe para

cima , pofxjuc a levidaõ o ievan-

ta \ o pczado defcepara baixo
,

porque o pezo o (Uíiu : por ifloa

pedra deitada ao ar , natural-

mente cahe tanto que Ic vè li-

vre da força
,
que a obriga a íb-

i>ir
, porque fendo pezada , vera

aquietar na terra ,
que he o fcu

centro : por iíTo o vapor , a ex-

halaçam , & o fogo natural-

mente fobê em fe vendo livre,

porque teni o centro fublimc.

Vai o amor do mundo para bai-

xo, náo f6 p«rque hc baixo o feu

tcrmo,& grave o feu pezo \ mas
porque he o inferno o feu cen-

tro. Vai o amor doCeo para ci-

ma
, porque tem o pezo leve , o

centro fnblime, & o ponto alto.

Se amais a cerra, dizia Santo

Aug. Agoftinho , terra fois^ fe amais
tom. 9 aDeos, que direi de vòs? direi,

E ift*"
^"^ ^^^^ Deofes : tal he a trans-

Joan. formação de quem aina,naquil-

in fine. lo que ama
,
quc O mefmo hc

começar a amar
,
que começar

a fero mefmo a que fe tem o
amor , & a não fer o mefmo que
era dantes.Por iíío a Efpofa dos

Y^^'
Cantares pedia a feu Efpofo

,

que a puzeíTe como fcllo fobre

ocoraçáo; porque aflim como
donde o fello fe põem, íica Çb a

forma do fello; aíTim ella com
cllc ficaria àz mefma forma , 5c

feria h4a coufa mefn)ai fc o a?

mor no feu coração ckegafíe a(

por o fello ; faõ os coraçccns co-^

mo cera ; facilmente fe lhes im^

primem ascondiçoens daquillo,

que amáo. Sepois os peccado-

res amáo a terra , q he táo peza-

da, como náo fcrão ten enos , &
pczados os coraçoens dos pecca^

dores? Se Deos he efpirito, & oi

eípiritos naõ tem mais ptzo,quc

a fua inclinaçam , como náo
cftariáo leves aquellesxoraçoés,

cujo amor todo he efpirito ? Se- MaiJ

rafim,quer dizer, incêndio de ^«'^

amor \ Õc hãa vez , que Ifaias

vio
, que coula era amor a Deos^

logo vio Serafins , & fc lhes nãa
vioas chamas , em que fe fen-

tem arder , nem o efpirito, com
que fe ccftumáo unir, violhe ao
menos as azas , com que mo->

Oram voar.

Pintou o mundo o feu amor »

& logo moftrou que aquelle feu

arco , & aljava , de que tanto fe

preza , eram para os feus fracos,

hombros pezo tam carregado
,

que o não podiáo levantar dê.

terra as fuás mefmas azas , me-
nos vezes tremoladas para voar,

que para cahir : eram penas , 8c

pareciáo azas j era aljava » Se

parecia feixe ; era arco , Sc íèr-

vialhe de Cruz > eram frechas
^

& ferviaõlhe de ferros ; peza-

vão hãas como chumbo , outras,

ainda que eraõ de ouro, tãbem
pezavão;porque o ferem fermo-

fas a matar , não lhes tirava o
fetttiremfç a rooirer. Oh que*
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Czado ! oh cjpc carregado amor,

o amor do mundo/ pintou*o

a gentilidade, & ainda que em
bõa efcaíTa viíta de olhos cjuíz

deixar a perder de vifla todas as

gentilezas , náo pode encubrir

,

^ era cego ,
porque as fuás mef-

Hias vendas o díeícubríráo 5 por

mais que avultou armado, náo
lhe pode efconder o nu , & me-
nos a pequenhez ^ por mais ^

que o fingio amorofo , não lhe

•.ís) diílimulou o cruel ;
poílo que

^.
'^lhe eíhieroa a ternura na íèu^

çam da idade , nam lhe a^crédi*

tou ò juizo nos geitos da meni-
nice. O' mortaes , como vos

guiais por hum cego? queefpe-

rais de hum pobre que anda nu?

como creiieshãa ignorância, q
»áo tem uío de razaò ? como
vos fiais de hum inimigo , cujos

^naores , ôc caricias fam fettas

crvadas, punhais buidos,& trei-

çoens defcubertas ? donde vos

guia, mais que i perdição < co-

mo vos trata , fenâo mal ? que
vos dá , fenão naortes ? que tcn-

<Í€S, quando o tendes comvoP
CO , mais que oífenfas de Deos

,

afflicçoens na memoria , brigas

RO entendimento , anciãs na
vontade, ôc guerra nos fentidosf

que Vos deixa , quando vos paí^

d de parte a parte , mais que
queimaçoens de íangue, vergo-»

«ha no rofío,& magoas no cora*

çáo i- E cjue aiada aflim fe mor-
rão os. Iwmanos por efta vaidade

cega? |>or efta mentira goftofa?

ue XL
por eíle veneno dourado ? poi

efte engano bcmquifto?oh laftirt

ma cfperdiçada na cegueira.dQ$

E:ccadores /Pézalhe> mas não
e peza da carga , com^^que a

conciencia fe oprime j caliem ,

mas náo cahem na razáo,em que
íó dá o defengaao.i ;

.

Almas Çhriftás.,pezai iftoy

& pezai aquillo coro :Oienten^

dimento
, quede o náopezar-4

dcs bem naícetodo o mal : he
mcncirofa a balança de voílos

coraçoens 5 enganaifvos a vós

n^efmas cõ o vo^foamor próprio^

cõ a voíía vaidade , ^ cô a voffa

mentira
;
porq mentira he tudo

qjuantootempovosdà; he vai*

dade,he nada quanto no rauir-?

do amais-, 8c he pezada oífenfa

de Deos todo eíTe amor , que lhe

náo tédes:& difto íe qucixa^Deoâ^

pelos feus Profetas, ver que em
cima de otfendelio, andais vaons
deaver peccado; ver, que an-. vaA
dais defvanecidos da culpa, an-
dando tam vaíios do amor de
Deos, Mas que não ha de acon-
tecer aos humanos, íe a troco da
vaidade, com que fe vem levan-
tar, dãoalviçaras a quem lhes

diz que fe hão de perder , & de
todo arruinar?

Deu Baltafar a Daniel pur-

puras , ôc colares logo , que na- ^^0.5-

quelle feu eíplendido banque- tl'^^^
te íhe annunciou a morte , & a
perda da Tua Monarchia ; que
hindamento pois teria EI.Rey
Baltaíar para acção tara notá-

vel f
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Vcl ? tantas honras , tantas da-

divas por huma má nova ? Se

cm ninguém , como nos Piinci-

pcsjfaz tanta impreíTam quai-

quer fuípeita da fua ruina ; fe

ninguém , como clles , fe ofíen-

de tanto da liberdade , com que

Jii€ faliam claro , como agora

compra os feus furtos a tanto pe-

zo de ouro ; & como paga com
taes honras ao Embaixador da

ih a morte,& da íua ruina,& per-

dição ? A razão he
;
que inter

-

Dan. pretando Daniel a vi Iam que te-

fiip.i 7 ve Balcafar , dilíelhe
,
que efta-

-va porto em Ima balança, Ôc que

já pezava menos : quando fe pe-

2a algua coufa , a balança que
tem mais pezo abatefe á terra ,

a que peza menos Icvantafe ao
ar ; fe pois Baltafar ,

que peza-

va menos , fe via levantar mais,

^ue muito he , fendo tão vaõ, Sc

iôberbo
,
que déíle groíTas a|vi-

çaras pela nova defevcr fubli-

ínado, ainda que Ihç curtaííe a

vida , o cftado , & o império

,

fc hc cal a vaidade dos homens,

qjc a troco de levantaríe mais

na fua vaidade daràm alviçaras

pelas novas da fua ruina, Ôc da

iua perdiçnm f Não fent:m ver

opnuco, que pezam, fe vem que
fe levantão mais 5 não lhes peza

do que podem abater de ertado,

fe podem fobir de ponto ; nem
fc lhes dà de pcrderfe por hum
momento de honra.

Parecevos, que hua vaidade
he muicalevc?náoyos enganeis,

porque he coufa muy pezacU

huma vaidade diante da divina

juftiça*, pois pez^ mais no juizo

de Deos hua vaidade , hua coufa

vaã do que peza hum mundo in- .^
, teiro. Moftrou Deos por Daniel, (-

"*

que era hua balança havia peza-

do o império dos Affyrios , que
quaíi conrtàva de todo o mundoj

& diz o Texto Sagrado, que a
balança donde Deos pezou eíle

império pezava menosq a outra:
^

pofèm íè do Texto náo confta

,

que a outra balança que pezava

mais , tiveíTc coufa algua, como
pezou mais , que a balança em
queeftava hum mundo inteiro?

Por iíTo mcfmo.Ertava a balan*

ça vaíia
, que he o mefmo, que

eftar vãa : eflava chea de vaida-

de, que irto he^ não ter coufà

algua
;
pois havia de pczar roais

aueomundoj mayor havia de
ler oTeu pezo , mais grave a fu^
carga, que a da maquina do uni-
veríb : porque no juizo de Deos,
figurado na balança , & nas de-
monftraçoés da Juftiça de Deos
he cou ia pezadiífima huma cou-
fa chea de vaidade ; o modo in*
teiro não peza tanto , como hu-
ma vaidade do mundo. O' mor-
taes, ò peccadores , em cujos co-
raçoens , comoem balanças, pe-
za tanto a vaidade, 8c a malí-
cia , como a coufa de mayor
preço , 8c da mayor eftima*

çam j deitai fora deíTas ba-
lanças eíle graviífimo pezo, 8c

eíTa pezadiffima crtimaçaó, Qáe



ipó rTrat. II. Toque XII.
leva taiuo abaixo voíTos cora- tão delcuidados

}
porque de nlo

çociis,& afifemos, que atè o in- a^harlhe termo o mefmo Se-

ferno vosarrafta comíigo 5 ad- fíhor \ de não verlhe cabo ,ncm
verti noenganoj^quea vòsmef- fim naduraçam do tempo, 5c

mos fazeis na falíidade de voííos menos na intençam do animo

,

pezos , no en© da voíTa conta
,

fe deixa ver que os honaiens pec*-

Sc na falta de volTa medida
j

c^OySc defejampeccar íem ter-

que para iíío vos clama o Ceo ; mo. Tem limite, & fem fim ;

iíUndAcesfili] homhiu inftateris: ut por cuja caufa guizâdolhes Deos
deciplantipfide yanltate inidipfu, a. pena pelos moldes da culpa

,

- - porque ella na intenfaõ teve

malicia infinita , & folgara de
T O Q^U E XII. íer eterna, lhe dà eterno cafti-

go, & eterna maldiçam.
Vfqueqtio figer dormiesl quan- Para quando pois, ó preguiw

d» confurges è fomno (uo ^ ^, çofo, guardas o defenganoPDor-
Prov, 6.9. mima culpa, teimar no erro,

conhecêdo-o , he peccar áflinte:

C i« A Al o A XIL fazeraffintes a Deos, que fe po-

de vingar cada vez que quizer,

Moftrafe quam perigofa hc a di- lie difcurfo de quem dorme , he

laçam na emenda da vida. final de animo obftinado.* âni-

mos obftinados tem inferno

ATè quando ( clama a mi- perpetuo : inferno, he fogo, que
fericordia divina ) has de naõ fe apaga , tormento , que

citar fepukado no letargo de naô ceíía, noite, que nunca
tuas culpas, ópeccador pregui- amanhece , punhal, que fem*

fofo2 Qijando ha de chegar a ho-» pre fere, bicho, que fcmpreroe^

ra de acordares deíTe mortal {ò^ morte, que fempre dura. Se pois

no ? Quando fe hão de acabar Deos pela fua Igreja , pelos feus

cffes vapores terrenos , eíTas in- Evangelhos, pelas vozes doCeo,

fernaes fumaças
, que tão pro- pelos tremores da terra , & atè

fundamente te fazem dormir por cfte papel te eftá clamando,

ibbre negocio de tanto porte , que acordes , que defpertes ,

como he o da tua falvaçaô? Até que te emendes , & que te naõ

-quando, pergunta Deos ao pcc- percas; que fazes, que te dila-

jcador; como quem quer que 0$ tas, coroo náo tornas em teu

feccadorcs affinem termo , & acordou Se iioje ouvires a voz de

fim á fua maldade, & ttaterrt da Deos , dizia David , náo endu- p(ãjrn;

fiia falvaçam , de que dormem recais mais tempo os voíTosco- 94. s.

^, ,i - V 4 raçoens:



Ufquequò figer
coraçocns : fc pois Deos te cha^

ma hoje , rcípondelhe hoje, naô

durmas como pedra no poço da

culpa •, fe quer que logo volvas

em teu acordo , para quando

guardas os logos, & quem te

diz m iferavel , quem te fegara,

que chegarás á manháa? Deixar

paraà manháa, o que he tarde,

fendo hoje •, prolongar para da-

qui a pouco , o que pode íer lo-

go ; encoílar para o logo , o que

pode fer jà, náo fó he aleijam

da culpa, mas culpa da mefma
vontade ; naó he fó geito da fro-

xidaõ , mas traça da malícia
;

porque como os noíTos logos,íaõ

da condição dos depois , de hum
dia para o outro íe lhe paíTa o
tempo nos paílatempos do outro

dia, atè que paíTaa fer nunca ;

& iílo de coxear para a fatisfa-

-çam quem póJc livraríe a correr

depois de voar para a culpaj tor-

nar atiáz com os bons propoíi-

tos, depois de hir adiante com
a mentira , bem poderá Ter al-

guma hora troxidáodanoíla mi-
ícria,& vagar da nolTa vontade;

mas oh que parece induftria do
nodo engano , & refinada malí-

cia da nolfa culpa,

Dirmcheis peccadores
, que a

todos vos peza muito de often-

der a Dcos por fer fummamcn-
te bom , fummamente amável

,

& digno de todo o refpeito , &
reverencia

\ porém que íois mi».

feraveis , fracos por natureza

,

peccadores porterança , & que

dormies , Çffc. 15,7

náo ha mais na voíía mão. Oh
mortaes , eftais peccaní!o^& dj^

zeis que vos peza muito, he ir.é?

tira y
porque ninguém faz p )r

fua vontade aquillo ,de (\vl^ não

goíia : continuais na otfcnfa de

Deos, & dizeis, que o fentis

xnuito ; he falíidade : meteiívoí

-por voíía livre vontade nos la-

ços do demónio, & dizeis, que
náo podeis mais; he maldade :

.recreaiíVos na cífcnfa de Dcos-,

& dizeis, que lá virá tempo,
em que façais penitencia ; he
obílinação ; dormis a fono íòlto

na cama da culpa; no leyto do
vicio , & do máo eftado ^ & náo
acordais aos brados da divina

mifericordia j he final de mor-
te/ 6c morte eterna : quando
ha de fer aquelle então , para

quem appellaavofi^a emenda ?

atè quando ha de durar o ago-

ra, com que ledifculpa a voíTa

fragilidade ? & em que tempo
ha de fer eíTe quando ,em que a
tardança fe funda , & o propo-

fito íe confia ? Vem o tempo , &
vaife o propcfito ; chega a occa-

fiaõ,&erquece a emenda; ba-
tevos Deos á porta , & fechafc

a alma ; gritavos a alma , &
dorme a vida : pois que eí|)e-

rais , que vos fucceda< em que
quereis vir a parar , fenão na
perdiçam eterna ? naô tereis

hora , nem tempo
, porque dei-

xais para a hora da morte o que
pudéreis fazer todo o tempo da
vida*

N 9 Qj3<!-
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Querer cubrir os náo queros

tom a capa dos náo poílos , oh

q he veftir as difculpas do mef-

mo trajo das malícias : & huma
malícia tão fatisfeita de fy, &
táobem vifta de vòs , ópecca-

dores, que chega a fazer gala,

do que havia de fer cilicio , íèrà

geitofa para andar ao ufo da»-

quelles vicies, cu )o coftume he

andar á larga^ mas náo tem gei-

<tode lhe eftarbem o habito da

<pcnic£ncia,que he eílreico acé

:para o deíengáno: fuja pois o

^voílodefengano , fe o chegares

a ter , fuja de veftir das cores da

emenda as apparencias do fingi-

imcnco •, porque náo toma bom
•caminho, quem fc deita na
cítrada do vicio pvira enxovalhar

a virtude. Naõ feja nas voíTas

tençocns tudo propor dcfenga-

fios , & tudo naõ camprir pro-

meíTas ; tudo logos de futuro

,

' & nuncas de prefence-, porque

como os logos faõ da natureza

dos nuncas , o amanháa fera

nunca , & o ainda não , he fem-i

pre : & não ha coufa , que mais

•indigne a Deos,nem que elle

mais caíligue
, que hum , ainda

náo, daqueilesa quem ama; &
-hum , á manhãa , daquelles a

quemDeosavifa,

FechoufeoCeo, & a terra

nos tempos do Profeta Aggeo,

.& foy tal a efterilidade , com

Agff. queDeos fe indignou contra o

i,io. povo de lírael, que por náo ca-

hir do Ceo hum orvalho y pot

Tooiue XII.
naõ haver nos campos hua Folha

verde , náo íó os homens , mas
as feras pereciáo à fome. Abrio*
fe em bocas o mar vermelho nos

dias de Moyíés ,& meteodehií ^*^'

forvo nas entranhas de fuás on-
^^'^^'

das a Faraó , 5c todo fcu exerci-

to , fem ficar hum fó homem
vivo

, que levaíTe a nova ; que
cauía pois haveria , para que
Deos trataíTe o feu povo com
táo grandes fequidocns ; & para

quecaíligaífeaFaraó, & ao Teu

exercito com tão fatal eftrago .?

Náo amava Deos ao fcu povo
com grande extremo f Náo má-
dava vi/itar a Faraó todos os

dias por Moyfes y& Arão 2 O
moitaes : por iíTo mefmo, por-

que o amava muito , & o avifa-

vafempre, foy todaaquellafe-

quidáo, & todo aquelle eftrago:

amava Deos o feu povo , &
queria , que lliQ edificaíTem hum
templo, em queoveneraíTem:
avifava Deos todos os dias a Fa^
raópor Moyfes, & Araõ, que Aug:
deixaíTe fahiropovo do cativei- fup°»

ro do Egypto; reíiftia a Deos o ^^^' "^

feu povo com a diículpa do, ain-
^^^JJJ

da náo ; reíiftia Faraó a Deos tem-
cora a promeíTado, á manhãa

;
pus,

jà era tempo de edificar o tem- ^^'

pio , 3í o ainda náo , hia eftiran - ?^^
do o tempo : jh Faraó podia lar-

g, n,]

gar o povo cada dia , & o á ma-
nháa , de dia em dia náo acaba-

va d^ chegar reflirandofe a diCm

culpa nas dilaçocns do tempo,

€» ainda náo, era fempre^ eíten-

dtnJo-
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dcndoíè a prometia na dilaçam

do5(iias,oámanhãa, cranun-»

ca : o povo , porque Deos o ama-

va , das confianças que tinlia na

fua miíericordia , fazia licen-

ças para o delito ; Faraó, porque

Deos o avifava, das largas que

Jhe dava a divina juftiça iazia

cnfanchaspara a culpa: pois que

Iiavia de fucceder ao povo indig-

nando a miíericordia de Deos

com os vagares do, ainda naõ ?

Em que havia de parar Faraó , a-

purando a paciência de Deos, &
tentando a fua juftiça com ss

diiaçoens do , á manháa ? Juílo

era
, que fe fechalTe o Ceo,& fe

íecaíTe a terra para confumir a

Iiuns j razaõ era , que fe abriíTe

o mar para fobverter a outros :

em fequidoens fe havia de tor-

nar quanto de antes era marj &
caftigos haviáo de fer , os que
antes tinhão fidoavifos

;
porque

naõ ha coufa , que indigne mais
a Deos , nem qu« elle mais ca-

ftigue, que hum, ainda não ,

daquclles a quem ama ; & hãa ,

à manháa , daquelles a quem o
me imo Senhor avifa.

O mortaes : ó peccadores :

que ícquidoens naÕ havemos de

íèntir na indignação do Senhor?

Qne caftigos naõ havemos de

padecer na jufta ira de Deos ?

Que Ceos fe naõ ham de fechar,

que terra naõ ha de fecarfe , &
que mares naò ham de ahrirfc

contra nòs , fe queremos reíiftir

a Deos com o ainda naõ he tem-

dormies , Ç^c. ipp
po de acordar ; & fe -o qucre-

mosenganar com o ámanhãa,
de nos levan:ar do fonp do ruim

cílado?" Tudo he dÍ7.er , ainda

não, & o ainda naõ, hcfempre:

tudohe difculpar com o á ma-
nhía , & o à manháa, he nunca:

tudo he refponder -deitado na

culpa : daqui a pouco me Icvan-

t«'irei : efperaimaishum pouco j

& eíle pouco, he jà- mais de

muito: ícDeos vcs avifa para lo-

go
, que tem que fazer com o

logo^ o que naõ acaba de/er?
Sú Deos vos quer jà \ em que íc

parece cem cílc, jà, o que nun-
ca he< Sc Deos vos diz, que jà I>c

tempo de reedificar o ten-plode

voíTos corpos ,
que todos fam

templos de Deos , como diz Saõ
Paul©

,
que por voíías culpas

eftam arruinados, para quando
o guardais ? Qjiereis por ven-

J:*^
tura dizer a Deos , que naõ fabe j^''^'

o que diz, pois dizeis,que raõ he
ainda tempo? Se Deos vos avifa,

que deixeis íahireíías almas do
cativeiro do Egypto do demó-
nio

;
que fazeis

, que as não
deixais hir para a terra da Pro-
miflaõ,que he a celefte pátria?

Se pois chega hua hora , & eutra

hora , & o ainda naõ , he fem-»

pre ; fe paíTa hum dia , & outro

dia, & o à maríháa , he nunca
5

que muito he , que pelejando

contra nòs todas as creaturas,

nos moftrem aindignaçam, ÔC

a ira de Deos , fazendofenos o
Cco de br&cze , o ar de fogo , a

N 4 eerr*
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terra de ferro ,& o mar de íàn- dalma l Como por mais humá
gue , a luz de trevas , o dia de hora, quereis perder a vitoria dos

íombras , & o X)l de lutos ? Na5 vicios
, que he o deíengano da

deixeis pois para mais tarde o vida? Como por mais hum pon-^

que nunca pode fet cedoj naô to quereis errar o voíToíim ul-

andeis dilatando de hum dia pa- timo
, que he o etefno bem^

ra outro dia a voíTa converíaô
j

vede ,
que íubicamente virá a

ira de Deos íobre vòs , & que

primeirovosoccupará a uiorte^

que ocoihecimenco delia» Vede
que hoje }áhe tempo, pois náa

fabeis fe o dia de hoje Terá o
voílo ultimo dia. Na5 vos guar-

deis para á manháa , nem para

o depois, poisnem o tempo eílá

aovoíTo mandado, nem a mor«*

te anda à voíía ordem. Hum fó

dia,queperca5 d^ monçaõ at

oáos ,que vaô para a índia, naõ

Se hoje naõ podeis , eftando

menos impedidos ; como pode-
reis á manháa efiando mais em-
baraçados ? Se hoje naõ rom-
peis o laço do demónio, que he
de hum fio , como o rompereis

á manháa , fendo j,à hãa cadeaf

Se agora que tendes mais íorça,

vos naõ podeis levantar da ca-

ma da culpa
i
como depois, e-

ílando mais debilitados vos po-

dereis erguer? Creícendoosvií^

cosjcrefcem osrifcos-, porque

crcfcem os apegamentos : cref-'

(ómeme f« arrifcaã a chegar cendooslaços , creícemcsem*
tarde, mas at perderfe : a occa- baraços;porque os enleyos cref-

fia6,quea fortuna dá hum dia» cem : crefcendo a enfermidade,'

para ganliar hiia vitoria, fe fe crefce a debilidade; porque con».

perde, arrifcaíc a batalha» As as forças da doença íe debihtaõ

perdas do tempo faô irremedia- as da faude : creíccndo a pregui-*

veis 5 porque ao tempo perdido, ça> crefce a ma licia •, porque

íunda que fe lhe nãopercam as quem fenaô levanta, podendo^

faudad€s,perdemfeasefperan- por fua vontade fe deixa eftar

ças. Defazamos com os noíTos

vagares o tempo , que nos dava

azas para a ventura \ & ficamo-

nos em muletas para bufcar o
Kmédio,ou fugir da perdiçam»

Se pois paíTada a monção , a

viagem fe arriíca ;. fe perdida a

cccafíam , a vitoria fe perde: co-

deitado. Q^e fazeis logo , pec-
cadores adormecidos, que vos

naõdeíapegaisdosviícos , com
que o mundo vos prende 2 que
na5 venceis eíTa fraqueza , com
que a carne vos derruba ? que
náo rompeis efíes laços , com
que o demónio vos ata ? que

mo.jChriííaoíis, por mais hum naãacortiais deffe letargo, com
4Í2 quereis arrifcar a falvaçam q a peíle da culpa vos matr?,com

W viag€mdoCio,ciueheIad}a queocoíbjme depcccar vos fe-

puíuf Oi



U/queqm pger
. Os caramelos , que o Sj1 naõ
derrete cora a caricia de feus ra-

yos taõ mimoíaméce benignos

,

os brutos os pizam , a terra os

enxovalha , & a lama os cor-

rompe. A lagoa, que fe naõ cor-

re de naõ coirer ao mar , como
os rios, que he o ieu centro, no

ícu dcícanfo torpe , no ícu mcC'

mo íoíTego inútil , & no feu fo-

ne profundo , ou apodrece , ou
fe confome , atè que de todo

acaba chea de bichos, Sc im-
mundicias : finalmente quem
dorme , dormelhe a fazenda.

Oh mortaes , que como aves

enganadas , cahiíles nos laços

do caçador infernal : que razaõ

ha
,
para que gorteis antes das

prizoens do demónio, que da
prizam da ley ,& amor de Deos,
que parccendo-vos dura cadea

,

he o mayor , & mais fuave be-

neficio ? G)mo vos empeder-
nis como caramelos duros, 8c

fiios contra o Sol da divina gra-

ça , para feres pizados dos bru-

tos infernacs , & vos corrom-
peres na terra ? Porque razam,
a:)fno lagoas adormecidas fcm
movimento , apodreceis em
volíos vicios , íem quererdes

correr a Deos
, que he noíTo

centro , como mar , de quem
fomos rios '- E. íinalmente co-

mo dormis a íono foiro nos
braços do demónio , deixando
perder os bens da graça , que
he a melhor fazenda? Dvfpcr-
tai já , 2c levantaivos dahi ^ vá

dormies y ^ç. 201
fóraeíía mortal preguiça j te--.

nha fim eíTe diabólico fono j tra-

tai de hir a correr, & não de

vagar j logo , & náo depois^ ho-

je , & naõ á manhâa •, jà , &
naõ daqui a pouco ; porque fe

o naõ fizeres , em caftigo de ho-

je poderes , & naõ quereres ,

poderá fcr que a manhãa quei-

rais,& náo poíTais; & para q naõ

poíTais entaõ allegar diículpas

diante da juftiça divina , que
vos naõ aproveitaram; vos faz

agora eftes avifos, defpertado-

res de voíTo mortal fono, a di-

vina mifericordia
, para que

delles vos aproveiteis : Vfijue"

c]t4o pí^er àorníies ? quando cari"

Juigesa fomtJQ tuof

V^ VO^. '^í'. Ví?^ V^ <«C^ V5^ <^ í^?% V9^ <-!5^

($):o:f!5)S-(!5)3W:S--(§)
Kff^ w^. vfi?, vc^ V5^ k^. ^^?^. »^, vs^, k». 14^

:

V^^VS?» V>i V5^ V5^ «w^ v<5< <^. Vá?>

<^ «^1 ví^ <^^ V5^ <-sJ^ vy>

TO.
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1. r::.i T..:^ aquém rçdemi com meii pro-:

prio Sangue, &comcam gran-

de amor ; converterícha a miíe-

jicordia cm juftiça , o amor em
ódio , a piedade em indignação

:

pois elqucccndoíedoíeuCrea-
dor os peccadores , da ley de
Deos ,& do fim , para que foraõ

creados , vivem tam íoJta , &
depravadamente, como fe não
vieram ao mudo para outra cou-

T O CLU E XIII.

Vldens dutem Deus quòd wtdra

mdlitU hominum epet in terra
,

ér cuncid cogitdtio cordls ímen^

td e/Set ddwdlum ownl tcmpo"

re y
pixniru/t eum quoà homi»

nemfeclíjetintervd. Et tdclus

dolo e cofdJt intrinfecuí , De
lebo, iníptu , hotnJnem

, quem fa, mais que a adorar o vicio
,

idolatrar o peccado, & fervir o
demónio nos idolos de feus go-

creayi, Gen. 6. 5

Clamor XIII.

, A cau^a dos caftigos de Deos
be a continuação nos pec-

cados, & falta de pe-

nitencia.

VEndo pois Deos ( diz a di-

vina Efcritura) a gran-

de maldade dos peccadores , &
que toda a (r.a intençam, & to-

dos os cuidados do leu cotação

fe inclinavaó para o peccado

,

fem que ouveíie efperanças de

emenda , & de penitencia ; 8c

qwe corriam aos vícios,& à per-

dição com mayor fede, que o

cervo á fon:e , com mayor di-

ligencia, cjuea fonte ao rio,&
com mayor preífa , que o rio ao

mar : chegando efta dòr ao co-

ração de D^os , dilTe : Eu caíli-

garei, & aíTolareiaíperamente

eíla perverfa gente , a quem
cri.i, & fuílencei com ta6 gran-

des Ucncéciosj a quem chamei

,

ftos, enchendofe de aboniina-

çoens , & delitos , Cv)m que me
defprtezaò : aííim o diíTe o Se»

nhor naquelles tempos paíTados;

& como hc a infinita verdade

,

aíTim o fez , como o diíTe. Man-
dou fobre o mundo hum diluvio,

Sc tomando as aguas por inftru-

mento daquelle univeríál cafti-

go , apagou com ellas nefte mn-
doas chamas ícníuaes dos in-

cêndios pcccaminofos , & dos

coraçoens mõdanos : fubr aõ as

ondas fobre os mais altos mon-
tes quinze covados , Sc afogan-

do rigurofa , & aíperamente to-

do o género humano, excepro

Noè ,& os que encerrou comíi-

go na arca, ainda aos btutos, Ôc

ás coufas infeníiveis fe eftendeo

o caíligo, para que acabaíTem.3c

pereceíTem com os peccadores

todas aquellas creaturas, que os

haviam fervido, & acom|>anha-

do na òfíenfi de feu Creadoí-,

Naõ caíligou a Noè , porque

fendo
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fendo judo > havia obedecido a doí , que provocavão a ira , Sc

indignação divina ^ embainhou
a miíèricordia a efpada da jufti,

ça , que jà defcia com o golpe

para deítroçar os perverfos fi-

lhos da terra. De tal forte ata as

maons ao mefmoDeos hum pec-
cador arrependido

, que em co-

mando pela fua máo húa difci-i

plina, eira das máos de Deos o
açoute; em cortando pelos feus

peccados , parece , que tira a ef-

pada dasmaons a Deos ; erti fe

Deos,&obfervadoíua ley, vi-

vendo fcmpre naquelle fãtote^

mor de Deos , com que a Deos

fc agrada , o demónio fe con-

funde, o Ceo fe ganha, ôc as

almas fe naó perdem. Afogou
finalmente a terra com o dilu-»

vio : caitigou ao depois Jerufa-

lem , & a feu povo por mãos dos

Aííyriosj & aííolou pelos Roma-
nos ; fobverteo as Cidades infa-

mes com feus termos , & comar-

cas ; ferio a terra do Egyp'-o cô irando contra íy , dcfaííombra
,

horrendas pragas; & fepultou no & desfaz a ira de Deos ; cm íe

mar vermelho a Favaó, & a todo

-feu exercito : fez, que tragaífe

a terra em vida a Datâo, & Abi-
ron: & deilruio finalmente mui-

veftíndo de cilicio , deípe ao
mefmo Deos as armas ; em fe

mortificando com o jejum , de

aftligindocom a dòr de feus pcc-

tas gentes , & Naçoens , Rey- cados , alegra os olhos de Deos,
nos , 6c Provincias , Cidad^s,& & de todos os Bemavcntnrados
Monarchias, porque perdendo o
temor de Deos, &defprezando
a penitencia , não quizeram o-

bedecerlhe
; porque o fogo do

amor divino não fe lhes ateou

Joan.

10.

do Ceo ; & finalmente em cla-

mado o peccador a Deos de todo

feu coraçam com efpirito humi-
lhado , coração contrito , ôc ora-

çam fervente, faz com queDcos Ezech.

pelas almas; porque as armas do ( anoíío modo de fallar ) fe ef- iS.ii»

defenganonaô quizeráo aíTolar qucça das oífenías, que fe lhe
^**'

a culpa
;
porque os impérios da haviam feito

,
por mayores, que

emenda naó quizeraõ mudar a fofiíem , & fe vire para o pecca- -p

vida. dor , como dizendoihe : Filho, ^"/^
Todos efles foram punidos , jà me naõ lembro dos maJesque

deílruidos, Sc aíTolados naõ fó fizefte, naó me pcrfigas mais
tornando a peccar , guarda meus
mandamentos, & íeremos ami-
gos, perfevera, & terás a fal*

vacam.
Se o peccador (diíTe Deos por

Jeremias ) fizer penitencia de J^^em;

íèus peccados , também eu farc\^^'^

peni-

com o temporal eftrago , mas
comas et;.Tnas ruinas; & náo
foy Ninive fobvertida

, quando
Deos a ameaçou peloProfctaJo*

nas , porque em três dia? de pe-

nitencia íòbverteoa em^:nda da

vida os vicios,& peccados paífa^i
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penitencia de lhe querer dar ca- cwm o pezarde nos querer dar

iligos Noh bôdade immcnía/ oh
amor incomparável ! que che-

gue a dizer o meímoDeos, que

íarà penitencia de querer caíti-

gavDOs, fenos a fizermos de o
haver offendido ! como fe a ju-

íliça divina fora culpa, de que

reouvcíTe de arrepender ^ iogo

que nòs nos arrependemos de

noíTas culpas : tal he o noílb

Dv^os, tam bom, taónoíTo ami-
go ,

qiae fendo a mefma immu-
tabilidade, para melhor nos per-

fuadir a fazer penitencia, faz

por bemquiftala ,
prometendo

também fazela : fe pois o mef-

mo Deos fe não dedigna de fa-

zer penitencia por amor de nòs,

fempre que nòs por fcu amor a

façamos •, quem ha taonefcio ,

tam oufadoj&tam atrevido, 5c

que tenha a Djos tam grande

oJio
,
que fe envergonhe de

faz;;r penitencia por amor de

Dcos 2 & que em fim zombe do

que Deos eftima, que fe ria, do

que Deos faz , & fe defpreze de

fazer aquillo
, q o mefmo Deos

fiiera.^FazerDeos penitenciâ,ne-

nhuma outra coufa he , fenão

,

pôr a fuamifericordia no lugar

donde havia de apparecer a fua

caíljgos: eis-aqui a penitencia

de Deos j eis-aqui a nofía peni-

tencia: mas quer oS enhor expli-

caríè comnoíco pelos termos de

arrependido, para q o pcccadora

exemplo do mefm,) Deos naõ fe

envergonhe de fe arrepender
,

que errou , & que fez mal em
peccar , quando Deos raoftra ar-

rependerfe de querer fazer ju-

íliça em caftigar a quem pec-

cou : mas fe o pcccador dt fco-

nhece eíia bondade de D. os , &
perde o temor, comquedeve-i
mos tremer de feus profundos

jaizosjdafe Deos a conhecer pe-

Jos caíligos,em vingança de o

não querermos conhecer pelas

mifericordia^.

Mandou Deos a Moyíes, que
foíTe a dizer a Faraó, que dti-

xaíTe fahir o fcu povo da terra

do Egypto ; & perguntandolhc

Moyfes, quem havia de dizer,

que o mandava, refpondeolhc o
Senhor : Vai , & dizelhe que eu Exod.

íou quem fou ; pois
,
porque lhe 3- M*

naõ manda Deos que diga a Fa-

raó , que he D^os de Abraham

,

D jos de I faac, & Deos de Jacob

,

como mandou dizer aos filhos de ^^^«í-

Ifrael 2 Qae razam haveria
,
pa- '5-

juftiça \ .de a noíTo modo de fal- ra que DwOS fe naõ quizcíTe dar

lar , pezounos de offender a a conhecer a Faraó porefteno-

Deos ,
pezoulhe de nos querer

caíiigar por ilío : propuzemos de

naõ otfendelo mais com o pczar

de havelo offendido ;
propoz

Píjos de nos naõcaíHgar mais

,

me , nem por outro algum ? A
razam he : que Faraó naõ havia

de querer conhecer a Deos pe-

las mifcricordias . que ufava

com elJe nos avilos , que lhe

dava}
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iáava ; Itòvia de conhece Io nos Deos de nos haver crcado

, de

caftigos
, que lhe deííe , & pe-

las pragas, com que havia de fe-

rir , 6c aíTolar a terra do Egyp.

feito á ília imagem ', & fcme.

Ihança 2 Qye muitohe,quenos
caftigue , & nos aíTole de todo

,

to: íè pois Faraó ha de íèr obíii- ainda que feja com grande dòr

nado , ha de indurecerfe 4 íè Fa- de íeu coração , Te nos , que pe-
raó naò ha de tec emenda , & fe la nolía culpa fizemos a morte ^

ha de fazer pcyor com osavifos tábempela impenitencia delia

de Deos , 2í em fim não ha de fazemos os caíUgos ^ Caftigou

conhecer a Deos pelas mi feri- Deos o mundo naque lia primei-

cordias j não lhe mande Deos ra ira com hum diluvio de agua,

dizer quem hc , nem íê dè a co- caííígaloha na íègunda indigna-

làhecer com clle \ conheça-o Fa- çaô com hum diluvio de fogo j

raó pelos caftigos
,
pelas pragas

pelos açoutes , com que a juítiça

divina , ainda nefte mundo, que
ifto he a terra do Egypto , o ha

de aííolar, & confundir , atè que

no mar vermelho, que para

Moyfes foy eftrada , ache Faraó

o Teu fepulcro.

cujas chamas abrazadoras , náo
fó hâo de converter o mar em
cemeterio de arcas > o ar cm fe*

pulcro de fombras , mas a toda.

a terra em folidaõ de cinzas ; Ter

iftoha defucceder á terra, que
nãopeccou,ao mar , que não
deíínquio , ao vento, que naó

O mortaes; todos aquelíe^ , prevaricou
j qfuccederà àquel-

que naó quereis conhecer aDeos ia terra de noíTos corpos,qae não
peias miíericordias

, que ufa

comvofco em avifarvos , haveis

de conhece lo pelos caftigos ain-

da neíle mundo : o meimo mar
vermelho, figura do Sangue de

produz mais ,que os efpinhos da
culpa? Qye ha de fuceder ao mar
de nofTas concupiícencias , que
nos cubrio, & alagou lempre
cm ondas de vícios , & em tem*

Chrifto , que para os juftos, co- peífades de culpas ? Qye há de
mo Moyfes , foy eílrada para a fucceder ao vento de noíTa vida ,
terra da PromiíTam , figura da
gloria

; para os obftinados, co-

mo Faraó, ha de fcr eterno íè-.

pu Icro, que os meta nas pofun-
dezas dos abifmos, figura dos

infernos. Se pois naõ queremos
conhecer a Deos , fe não quere-
mos ter!pezar de noíías malda-
des, que muito he

, que a noíTo

modo de entender, lhe [peze a

que antes de chegar ás regioens

da morte, enchco todos eíles

mundos pequenos de fombras ,

& efcuridades ? Que ha Hnal-

mente de acontecer ao ar de
noíTas vaidadeâ

,
q-ic em tor*-

mentas tksfeicas nos trouxe fé-*

pre por eíTes ares f O morcaes,

não pfefumais nefdamente
,

que Òeos vos ha de perdoar

,

por^^.
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foxt^c, vos criou , fcnio fizer- que oJordàm tortiava aàiz cnàk ^^f^

aiuria de fuaxorrentç , levanr^
j. U.

tandofe as aguas em lerras de

ttea pciiit;cncia« O meímo
Peos , para que vos não cnr

ganaíTeis com ífto » diííe que
• fiavia de confumir o homem,
4 quem criara : he razaó para

^ ira , & não para a miíeri-

cocdia , o crearnos Deos , íe fen-

do creaturas fuás , vivemos co->

mo fe o não íoramos, deíconhe-

cendo a infinita bondade, que

nos deu o Ter, defprezando a ley

que nos poz , com a não querer-

mos guardar, & caminliando ás

ôvcíTas pelo caminho, per que

,no$ manda hir a fua vontade ;

6c fobrc tudo, clamando o Se-

nhor, que nos emendemos, 2ó-

bamos diíTo, fazendo ouvidos de

.mercador.

Favores de Deos mal agrade-
^^ xidos, que faó , fcnâo juílifica-

as aguas em
ondas ,

para que paíTaííe a pè
enxuto j & que os muros de Je*

rido fe llie arruinavaó fera for» Joíiie

ça , para que entraíTem fem tra^ ^' *°-

balho nas Cidades inimigas ^
-^^^"^

quem viíTe no meyo do Gco pa-
^^

rar o Sol,& cftar á fua obediên-

cia
,
para que venceíTe j & íinai^

mente quem os viíTe vencer ^ 5c

arruinar tantas Naçoens robuf-

ftas , tantas gentes indómitas
,

tantos muros de bronze , tantos

campos de ferro ,
que havia de

dizer de tantos favores de Dto>-,

& defta fua amizade, fcnaõ que
atè o fim do mundo amaria Deos
o feu povo, & o traria nas pal-

mas , & naeftimaçaõdas gen*

tcs f Porem como erte povo lhe

çoens de cafiigos multiplicados? foy depois ingrato, ôc nefcia ,

Exod. Qli^n^ ^'ií^^ caíhgar Deos o cega , & malicioíamentc rebei-

14. it. Egypto por amor do povo de lí- de ao mefmo Senhor , feguioíe^

rael com taô cruel açoute-,quem que dandolhe Deos as coitas, 3c

Exod. viíTe depois das mortes de tan- mudandofe em ira a fua clemêr
»$•**• tos fcus inimigos, abrirfe o mar cia , dcfde Tito Vefpaííano, que

cm ruas,& em eílradas para lhe foy inílrumento do temporai

dar paíTagem a pè enxuto-, quem caftigo , foy efte povo ingrato

viíTe, que o meímo Deos com coníumido em guerras, morto

Ima coluna de nuvem os defen- à fome , & antes de chegar a ca-

dia do rigor do Sol rio difcurfo do daveres , alimentado nos cada-

dia , & os allumiava pelo defer- veres de feu mefmo fangue ; â:

to com hua coluna de fogo nâ os quedelle reftára5miferavel,i

efcuridaó da noyte •, quem vif- mente reduzidos á fervidam ,&
fe que lhe chovia dos Ceos o pão efpalhados pelo mundo, cativos,

^^^' dos Anjos , & que as pedras du- & dcflerrados da íua pátria , cm

J^^^;^*
rasfedefentranhaváoemagua^ toda a parte degenerados, em

xo.li. r»araque bebeffe j
quçm viSe , nenhuma conhecidos , fempre

^
* ' novosj



Detebo hominem , 6?^tf.i' %6f
novos , fcmpre alheyos, fempre ícziquelJe>povo ingrato ? Q^iã-

cftrangeirosjicinnobrcza
,
por^ to jmií^ai de.iiEnefeio^a betie-^

que naõ cem íòlar , femprc bar« ficio.-, & dd favor a favor , tanto»

3503:, porcjucnad ucm eílimaçáo^' irácde caíligo a caítigô , de açouw

feiUprc íufpdcofos , porquc^Iia tt^ ^ açoute: , èc ^dc alíolaçaõ a ^^^^^

foucôs , em que haja Fè-, òc, fo* aíToIaçanv •
<>->'^ -í -- ''

iij.i.c!!!

te tudo ifto , ccgandofcllíes d 1 Oh Fieis/ ph Chriftaons ! aca- Smi
entendiraentoparainayorclaílr^ bai jàdcícr Chtiftáos Rarêàli- .£«irtni

gp;viyeruipJkfUiçfpÍ3ritQ.deBcos daxlcdasbtíráí.^qcre illtvhéíri •'i^

entregues k- carnô , íí; à feus [mitador de Chriíía , donde ^W^
plundanos apetites y íaõ rconfti-» vem o nome \ crataidc fer íWis%

tuidos para fempre > no ventre voíío Deos^, a qocm 'tétídies íidò

dos infernos , donde feram pafto tantas veies, inconfidentes ; fa-

çicrno daquelle bicho immor- zei diífo. peíritencia para aplai

^aj, que os. ha de roer, & dar caresa ínudivifía cit^t^aictó
qifte 1 JiB eterno ; fogo , que és hsL rUaeídias i e^tafpeíâ^ í < que. de
de abiía7,ar 5 fem nunca os. con*» outiá mándray^rtndo Deos quê
furair.: L. • ;; ' ^

.

''

j

avcííaniahmíréfce íem peni-

Se pois ruecedeo,&: íe iftg íuc-' tencia > viráõ fobre \òs diluviou

cede ainda hoje às relíquias da- de caftigos : ViAensBàus^ <%qí í

quclle povo tam favorecido hu
^

^qmpo. dò aipor deDeos rqiie íuc-

cedfòri àquelles Chriftáos , % zfiiínl^; O ai^ E XfV^ >

^u vi ni Deos tirou ^do Egypc<^j da? Ihtmutmficut hêmiv^s nuritntik

gentilidade^, a quem fez paffar ) - • w, Pfalm.8 1,7.^ ^ i^:.!/'

pela^agiiadoBautifmo», aquém'
com a- fombra de feus auxílios C jl a ;ll. o R . . XIV,
cobre » & ampara de ,feus £on<^ 'ca oíytf ari^;.-, : i

?

ormo i'A} ; .. ,.

trarios , &:dos ardores da concu^ Tratè^fé da fra^i'lp[dadç da vida ^
pifcencia

\
a qiiemalkimiacom' - i&comopm^naícçr^ âffííjor^ '

a doutrina; Á&s colunas -dcr^fua; -I ' c»Bf,paõlMt entre os hq-
Igreja nas efciiiíitiocs da cegoeití 'rt:)}if maniòs-^iííereâça,

ra , & ignorância humana,; a* ..* >' tis

quem fuftenta com o manjar de Tp\.Etudo quanto ha «o mõ-
íeu mefmoGorpo,&co!fn^feuí l£i/do;(idtz o Ei]or(jfoJ.a mais-
meímo Sangue vqoc fftr-hc a temVol,'àí fK^cljOm^ heamor-. ^rift.i

agua tirada a, golpes ;dâqiiel!a.^ tel-^ípor for -crnfifa lamrriícílo. plib.j.

pedra; &a'quém-froa)mcnte faz»' nh^>nwiitò dk.para temer; po-^^^^^*

tantos outros beHcfi^ios^^ídie qaev rèm imiitaíloais pararkcrncr he [^^^ 3
foráo figura , ôc ômíbra os: quc^' a» vida^^D-Ll^ja moír£c,)alèm de .

fcr
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Cçx 6^ dos males tcraporacs , cosno a máo para o pintado : vch^

nu,

como idiz^Santo Agodinho, níi f-

çe opiincipio dnsfetiddadcsci*

eterna vida; da boa, vida nem'
^»|Ç- íierapre naíceoabcàrínortejda

íiba.dc
vidanafceoa morte íêmpre, 8c

Tiíít. ^s vezes o iiiferno ,que eftà lie

iníírm. a fMCceilaóda jná vida. Com a
Ç>rop. penfaõ da mprulidj^e naíce-

mos todos : tguaès nafcemosf,

ôc iguaes morremos , o Rey<,

3c o paftor ^ o grande V & cí

pequeno , o pobre , & o rico ,

p íaó, &o enfermo^ o velho,

& o moço, porque atcntancb á>

pfigem da riatureza^tudohe hSj

&: em chegando ao pó, & cin:ía

,

tudohe.o meímo; outra tanta

terracomo cccupa o mayor Mo-
narca do mundo, cccupa nafua
cova o mais pobre homem da

terra j & fe ainda entam os quer

diílinguibà vaidade nás pompas

r^spjntados montes, & valles,

mates ', ík «os, homens , õc bru-

t^s,,Ciciades, & campos : ôc lilo,

que vos parece perto , aquilla

longe , iíto , que Ic vos aíhgura

baixo , aquillo alto, elToutro ,

<^efe vosfinge immobiJ, elTou-

tro torrente , grande ,& peque-

nojefcuro ,. fie claro , (e Jhe cor*

reis a mád por riba , tudo he hó,

mÚQ he iguai , tudo he o meí^
rao, hua taboa cora huns poucos

de óleos , hum pano com humay
poucas de cores ; que como iam
accidentes , faó de pouca dura ;

•

vam , Sc vera
,
poemfe , fie traí^

poemfe , corrompemfc , 6c aca*

bam, fem que a taboa acabe

^

nem o pano fe rompa : ^m a

morte tudo faz hum : vereis o-

Rey , df o vaííallo , o Prelado

,

Sc o íubdito , o pobre , & o ri-r

do tiimuloj naô os^diffcrença o^ co , o grande , fiic o pequeno , o
Juízo na pdrçam dás. cinzas : o velho , fie o moço

, pareccrvos-

meímo legislador do direico di* ha em quanto vivem
, que ha

vino,& humano nos não diíUn- grandes diftancias entre huns ,

gue dos outros homens pelo naf- fie outros , notáveis deíigualda*

cimento y fie pela èlaiidaátí d<i' dcs ,& diferenças , fie em fim

nome ^ mÃis que em • quanto 'vi- muita terra em meyo ; lançalhc

a morte a mão , fie cm lhe ca-

hindonellas efta mifcravel vi-

da , tudo fe faz hum , tudo pare-

ce igual , fie com húa mortalha

,

Sc íete pés lie terra accommoda

vemos; em chegandoo jaizo ul-

timo, &^fentença final,quem
té feito melhores autos na vida,

cilc fó he o rnelhor quanto átõf

diçí*m immortal ,
porque «fl*.

.?.^n^J^-iaifaiiisírfeÇamLí,'quc ílàçbCcoí igualnicnte aoPríncipe, Sc ao

i í -ç-aácabardas diffcrenças do^vi- : paftorj Sc moftra , reduzindo tu>

ver 5 4uanra à condição terrena, do ao dcfengano de humas cin-

r; pviáo fica ham , wdo parece o zas, que aquelles mefmos Ale-
**^^"

mermo^He^amonic paráo vivo^ xandres ,
que em todo o mundo
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não cabiaõ , já cabem em outra xar nome do que fby ,^' & o rr-

tanta terra , cOmo qualquer ho- beiro da mefma forte naícc , &^
m.em vil, & baixo do mundo, do mefmo modo acaba : íiílim'

Todos , ó peccadores , fomos também v^ács hu homem bai-'

iguaes no. naícer ,& no morrer: xo
, pobre, & humilde, que vi-

os entremeyos da vida faõ tra- ve de efmolas , &c anda beijan-

moyas da fortuna, ou íurtaco-

res do mundo
,
que parecem o

quenaõ íaó, 5: iaó o que não
parccern. Compara a Sagrada

Eicrituraos humanos às ^guas

,

qii€ vaõ correndo ;& com mui-
ta razão; porque todos fomos, pois aííimopobre, como o fe-

*'R<^»não fó fracos , como agua, mas nhor quanto ao nafcer , & ao
^ ^'iguaesno principio, & no fim.

Vereis hum ribeiro pobre, &
humilde nííendigando pelos val-

!e$, beijando os pès às arvores,

•& correndo tam baixo, que íèm ha de morrer, & tudo o que teve
ténior algum lhe pondes os pès de grande na vida defapareceo

do com a fua neccíTidade os pès

a todos, & todos o trazem por

baixo dos pès; olhais para hun»

grande fenh®r , foberbo , & aU
tivo , a quem os refpeitos fobe-»

jam , & íobrão as veneraçoens;

morrer tudo hc o mefmo. Da
terra nafceo o pobre, & em ter-

ra ha de acabar ; &: o fenhor , tá-
bem da terra he filho , & terra

cm cima , fem fazerdes cafo ai

gum dellc. Encontrais hum rio

"íõbcrbo,& inchado
,
que fenho-

rea ca mpos , ai raza montes, cer-

ca Cidades , & leva às vezes ao

'mar mayor guerra
, q tributo; &

'he certo, q lhe guardais muito

mais refpcico , & tendes grande

•veneração, p/)rque vos naóatre-

"veis a m.etervosnclle.nem a por-

*lhe os pès: & íe bé coníiderardes

o que he o rio , & o que he o ri-

beiro , achareis entre as gran-

des diftancias que entre hum, &
outro vedes , que tudohe agua,

ou mais baixa, ou mais alta ,

mas igual no nafcer, & no mor-
rer; porque o rionaíceoda ter-

ra, & fahio do mar , & no mar
lorna a morrer, fem ainda dei-»

como fombra, ficando o que ati-

tes era pó , & cinza.

He a morte oíiicio dos mor-
taes, que fe aprende òcÇác o
nafcer ,& ainda muito de antes,

ou por Icy da natureza , ou por
caftigo da culpa , ou por tributo
da vaidade : apiendefe àzÇ^^ a
eícola do ventre, & àz[ác a
aula do berço -, htías vezes bem,
& outras mal; porque huns mora-

rem mal , & outros acabãobem:
quem melhor faz feu officib

quando morre, moftra que íòir-

be melhor eíla regra geral, coro.

que fe acaba a vida : quem mal Senec".

acabou,da-nosa fufpeitar,qnaõ ^i^-"»*

foube fazeroofficio para q naf- *^5;-^^

ceo ; & por iíTo Séneca diz , fen- IVii
•'

do hum Gentio, que em. toda â prlnc



lio ^rat. IL
vida íè ha (k aprender a mor-
rer : faber viver , iíTo íabe a ig-

norância , faber viver bem he
ciência da razão ; mas faber

morrer , he alta labedoria , que

fe eíluda nos clauftros da mor-

te , para que melhor fe aprenda

no circulo da vida : faõ ignorân-

cias da morte todas as outras

ciências da vida , que para eftc

fim não fe aprendem -, & faõ ig-

norâncias puras, todas aquellas

preíumpçoens, com que a vai-

dade humana faz, que huns fe

tenhaó por melhores que outros

na condiçam terrena •,
fe poisa

jornada da vida he o caminho da

morte: fe as fontes maishumil-

des , & os regatos mais pobres

taõ da mefma natureza ^ que os

mais rios : fe tftcs fe fizeram

mayores , he porque uíurpando

as aguas alheas ^ dos^ea elles

fe ehegavão, tiranamente íè er-

guerão con^ a mayoria y mas
ifto, que lhes aproveitaf quan-

to lhes dura? de que lhes ferve

tudo ifto, mais que de chegar ao
mar da morte com mayor pref-

fâ , para acabar a vida mais a-

margoíãmente?
O mortaes, he a morte ruí-

na univerfal de toda a maquina
caduca deftes edifícios viventes;

& donde ha ruina , náoha defi-

^>^,'- gualdades , tudo tem a mcfma
forte , tudo he igual , tudo he

pan.i. ^um.Cahio a pedra do monte

ii^Scc. fobre aquella portentofa elta-

tua , que era fonhos vio Nabu-

CO, & diz o Texto Sagrado , que

todos aquelles metaes , de que

cila fe compunha , igualmente

foram defpedaçados , & defa-

parccidos : fe a cabeça da efta-

tua era de ouro , os peitos , &
braços de prata , o ventre de

bronze , as pernas de ferro , ôc

os pès de ferro , & barro •, como
fe desfez igualmente toda efta

maquina': Contrita, junt paríter^

quafi In fayilldm} Como fe.fez

tudo hum ^ Como igualmente

defapareceotudo fem deixar fi-

nal de fy : Kullufque locu.s inyc"

tus eft eisi Se ha tam deíigual

differençadoouToparaa prata,

da prata para o bronze , do brô*

ze para o ferro , & do ferro pa-

ra o barro 5 como correm todos

emhnm inílante huma mefma
fortuna í O alto da cabeça , o
levantado dos homens ha de ter^

a mef-Tia forte ,
que o baixo dos

pès ? tudo ha de parecer hua cour

fa f Que o barro pela íua fragi-»

Jidade fe desfizeíTe em hum mo^
mento, naõera muito-, masque
o Colido do ouro , o puro da pi a-

ta , o forte do bronze , & o du-

ro do ferro igualmente fedesH-

zeíTem em pó , & cinza , como
fe desfez o barro , ifto parece

maravilha. Ha de fer pofliveJ

,

que igualmente fe ha de dcf-

compor a fidalguia do opro,a no-

breza da prata , o vajor do bron-

ze , & a valentia do ferro , como
fe defcompoem a fraqueza , Sc a

vikza de hum barro humilde ?

Sim
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Sim mortaes; ouve ruina em to- Clirifto, que he a mefma verda- ^^^
dos eíles metaes, cahio a efta- de , 5( foy a pedra ,

que derru- c. in '

lua > arruinoufc toda efta ma- bou aeftatua, para deíenganar Dan.

quina, pozfelhe hua pedra em cm figura as mayores afigura-
^"PJJ.»

cima -, pois como havia de aca- çotns do mundo, não íó moftra- ^^ ^

bar tudo, fenão igualmente ar- rá a todos, que íaõ pó, & cinza

ruinado ^ Que diferença havia em fe lhes pondo cm cima a pe-

de haver, mais que fazerfetudo drada fepultura ; mas que to-

hum í Porque donde haruinas ,
dos os bens da terra faó tam«*

naõ ha dcfígualdades , tudo hc bem o me fmo : faó o mefmo to*

da mefma forte , tudo a mefma dos os bens da terra 5 porque

coufa. quemviíFe defcer a pedra para

Tudo he terra , ó peccadorcs

:

tocar eftes metaes
,
que lhe ha-

ituio he pó , & cinza : ou fejais via de parecer , fenáo que mo-«

Rcys, ou fejais Principcs , ou fe- ftrariaõ mais a fua pureza ? Qiic

jai5 nobres , ou ricos, ou pode- fobreifto entcndeíTe
, que na*

rofos , fois da condiçam do bar- quel les metaes fe íígnificaváoas

roem fe pondo em cima a pc- monarchias do mundo, como
dra da fcpultura : o ouro mais naó íiifpeicaria, que era djC mui-
fino , a prata mais luftrofa , o ta dura , huma coufa táo nota-

bronze mais robufto , o ferro vel? Mas quando viíTe, que a
mais rijo , tudo he da condição grandeza era fingimento da fan- ^^" **

da terra , do barro , & do pó ,& tefía
, que os impérios naó du- *^ *^*

cinza : cm quanto eftá cm pè a raváo , nem por lonhos , & que
mentira do mundo

, parece hum os metaes todos erão terra , &
lindo como hum ouro , galhar- tudo em fim huma faifca, que
do como humas pratas, valen- voa, hum pó, que fe levanta

,

te como hum bronze , & duro & hum vento
, que defaparece j

como hum ferro; mas tanto que que liavia de tirar deíle defcn-
a morte dá de avelío com tudo, g^no , fenáo hum verdadeiro

Jogofvi deixa ver com verdade, conhecimento , de qu^ o mais
que tudo he nada , & hum pou- ào mundo he mentira , erganoj
co de pó, & cinza, que naõ occu» & vaidade

, que em hum fechar

pa lugar. Poderá a vaidade de hu de olhos fe finge em quanto a vi*

Nabaco fonhar *, poderá levan- da dura ; & em outro fechar de
tar nos fonhos da fua fantefia olhos fe acaba , logo que a mor*
grandes maqu inas

,
grandes im- te chega ^.

pcrios , & grandes difíerenças Náo íó depois da morte, fenãò

nos eftados da vida humana , de na mefma vida fe vè efte deféga^

que a eftatua foy figura : mas no : he engano, ó mortaes , cui-

O 2 daç-t
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ciardes, que fois outros homens,

i:: pjrque tendes mayor eílado
,

•»: ou mayor íortuna \ tudo he hu

,

tudo he o m. fmo : & naÕ ha ou-

tra ditíerença , que eftardes em
mayor perigo, os que eftais em
mayor altura j cal he a condi-

ção das fortunas altas , & dos

eftados fupremos
, que quem os

chega a poíTuir , primeiro perde

a vida y & felicidade
, que feja

tempo da morce j & iítonaíce,

de que a íua própria vaidade,

anticipandoihe a morte, lhe faz

muito mayor mal , do que lhe

fizera a violência alhea, Te lhe

p^ tirara a vida. Rogando David

I18.Í. pragas ahunsinimigos , dizia a

Deos : que fe façam femelhan-
tesão feno dos telhados : & pois

náo fora melhor vingança pe-r

dir , que foíTera como feno dos

valles^ porque fe era para fe

vingar delles, ficaváolhe nos te-

lhados fobre a cabeça , & nos

valles podia meteks debaixo

dospès : fe acafo defeja que fe

çoníumão como o feno , que
peyor fucceffo acha nofeno dos

telhados, donde náo p5de che-

garlhe, que no feno dos campos^

donde pudera atropellalos l A
Tazão da diííerença he .- porque

o feno dos campos , muitos o
arrancão primeiro que fe feque;

ofeno dos telhados primeiro íè

fcca 5 do que o arranquem , co-

mo diz o raefmo David : P/v«/-

Ffeiím, «JW4«!í eyelUftrTy exaruif^ Fazliie

fw^-. « íua vaidade, & a íiia. ahive-

Toque Xir.
za , anticipandollie a morte

,

muito mayor mal , do que pu»
dera fazerlhe a violência alhea

tirandolhe a vida
; quando pa-

rece , que a violência
, que o

pudera arrancar , o vai poupa-
do , como quem lhe perdoa ; a
vaidade com que havia de flore-

ccr,o vai coníumindo , coma
quem o caíliga : fazíhc a vaida-
de todo efte mal , porque nam
tem raízes o feno dos telhados

j

iílo he,nío tinha fundamento
para poríe naquellas aíturas:pu-r

dera contentarfe ofenócom íêr

feno dos campos
,
pois o fer fe-

no dos telhados náo lhe tirava ò
fer feno •, eílivera lhe iíto me-
lhor

, porque fe vivera humilde,

como o outrofeno, florecèraj&

durara mais , <k não fe arruina-

ra tâo cedo a frágil, & càdiíca

pompa daquella vãidaác verdei*

maseíqueceríe o feno , de que
naícèra das ervas , náo querer
fer feno , como o outro feno,
defconhecer a fua vileza , &
a fua fragilidade , fahirfe da fua

esfera, poríe em grandes altu-

ras , 8c querer viver das telha*

arriba , em que havia de vir a
parar, fenão em darlhe na cabe*
ça aquelle mefmo defvaneci-

memo
, que \hc fez perder o pé?

Coníumiofe por fy mefraoan-»

tes de chegar ao £m de íeus in-

tentos váos , fem que lhe fízeíTe

mal o rigor alheyoj & em fim

morreo antes de tempo,

Aka providencia do Ccafoy^

c^ue
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que aííim morrcííe o tcno ,
por- to diferentes , na realidade tu-

que como no feno fe figura a do hum: íeis Uuns, feno mais er-

Iíài.40 catnc , & na fl(jr do feno a van- guido para fer mais miferavcl
j

<• gloria liumana,como diz líaias, outros feno mais humilde , para

íè o feno morrera arrancado ,

parecera ,
que a violência das

mãos alheas lhe tirava a vida ,

que ainda lhe concedia o tem-

po 5 6c para defenganarnos o

Ceo
,
que náo tem a carne tan-

tos perigos na violência , como
fia vaidade própria, por íy meí^

mo
,
permicio, que fe confumiP

fe o mais authorizado feno: pa-

ra que aprendeíTem os defte ex^

cmplo ,
quanto mais he para te-

mer a vaidade própria ,
que nos

faz fahir da noíta esfera , como
íe fôramos outros •, do q a vio-

lência alhea , que nos tira ávi-

da anticipadamcntc. O' mor-
tacs , oQ íejais feno dos teétos,

ou feno dos Câmpos , todos fois

^^' feno: Omnis caro fcenum *, tudo he
"^' hn , porq todos fois huns ; todos

fois o mcfmo,porq todos fois ho- Hefch hon^ o finemftmm : jed pcuí

náo íer taô caduco ^ & fendo na

realidade vilezas , vos fizeftes

muito peyores levantandovos

contra Deos , por naõ querer

guardar fua ley , zombando de

luas vozes
,
por naó querer e-

mcndarvos , defprezandovos a

vòs mefmos
,
por quererdes fep-

vir antes ao demónio, que a

Deos , & efquecendovos do que

íbis , & do que haveis de fer ;

pois defenganaivos , que to-

dos , como homens fracos ,

mortaes , & miferaveis , ha*

y^is de morrer , & haveis de

acabar : Vos ^tttem fícut homtnes

morremim 9

T O CLU E XV.

mcns ,& homcs peccadores, fra-

cos , & mortaes : por mais altos,

que eftejais ,
por mais robuftos,

que vos fonheis , & por mais fe-

lices, que vos finjais , não ha ou-

tra diíerença
,
que ferdesmais

vãos , quando eftais mais altos,

q citardes mais cnganados,quã-

do eftais mais robuftos, ^ e irar-

des mais perigofos, quádo eftais

mais felices ; fois, huns rios,

outros fontes huns : baixos , ou-
tros altos, mas tudo agua: fois

hõas pinturas na acarencia naui-

p/fces Cíípiuntur hamo ^& pcuf

ares Uqí^et comprehenduntnr^

fie capiuutur homines in tempr*

remalo. Eccltf, 9. 12.

Clamor XV,

Da mifcravel ignorância , coi1í|

que os homens peccadores

achaô gofto na fua

perdição,

NAÕ fabe os mortaes qUan*

do , como , & donde ha de

O 3 ftt
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fwt o leu fim; & vivem com tan- tria ccleftial ^ devíamos levan-

to efqu ecimcco da morte, como tarnos da terra para voar ao Geo
fe elía naó tivera igual jurifdi- com as pennas do eípirico^ & ao

çaõ em todos i para os negócios menos com cfpiriíos altos de-

de huma hora , para a jornada viamos fazer ninho fobre as nu*

de hum dia, para a viagem de vens do Evangelho, Masay/

q

hum mez, coílumáoprepararfe com baftardos voos , ou com
os homens com grande diligen*- baixos efpiritos abatemos a p5-

cia ; fó para lhes não hir mal na pa váa de noíTa profanidade á

hora da morte , para dar conta preza fempre vil, Sc baixa das

SL Deos no dia do juizo , & para miferias terrenas! De que fe fe-

paíTar bem o falto da ecernida* gue y que aílim como ío a ave ,

de , não ha preparação alguma, que fe abate do Ceo á terra, ca-

comofe iílofoi a fonho, fabula, he no laço, que lhe armarão:
ou mentira-, dequenafce, que aflim nos laços da culpa , da

vivendo á maneira de peixes no morte , & do demónio íô cabem
mais profundo das ondas , va- aqaeiles homens, que p^fbsgo-

-gucando a modo de aves pela ftos vãos da cerra deixarão os

região dos vcn cos, andamos no bens áo Ceo : cahem n^lles ,

mar do mur»do ' iibmergidos nos quando menos o imaginaõ, por-,

vicins, & feguimos por vias ae- que vivendo debalde toda a fua

reas a: mundanas vaidades j dõ-^

dcgozâíido hunsbens fantafti-

coç,oa traníicorios, nãofócahi-

mos do C:o á terra nos enganos

do mundo, não fó nos himos pe

vida, chega a hora da morte, co-

mo ladraõ, na noite da ceguei-
ra , & achando-os no deícuido

dormindo a fono fojto na cama
da culpa, nos braços do delcytc.

la agua abaixo ao pego dos abif- não fó lhes rouba aquelles bens,

mos , mas como aves incautas, de que gozava enganadamentc
& defprevenidas , como pexi- na vida 5 mas ainda lhes leva as
nhos fimples , & deícuidados

,

almas arrebatadamente ao ]u«-

oa cahimos nos laços da morte, gar da perdição : faz ifto a mor-
quando menos o cuidamos; ou te, & fazifto o demónio; por-

tios anzoes do demónio, quan-

o menosotememos.Deviamos

f;er como águias , cuja nature-

za he \^oar, & fixar os olhos no
Sol , para fazer vida celefte , &
nâo terrena ; deviamos eften-

àtr as azas do entendimento

pelas regioens fublimes da pa-

que em todos os eftadosdo mu,
do todos os feus bens faô laços

,

& redes : laço,& rede he a ócio*

fidade , a riqueza , a ambiçam,
a lafcivia, armãofc efcondendo-

fe,atrahem lifongeando, & en-

ganão atrahmdo.

He o mundo todo , como 3

redej
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rade-, porque aíTim como nare-, do tanto , como deíle veneno

de os mayores , & mais groíTos doce •, fe nada lhe havia partci-

peixes faõos que ficaõ,&os mais do tão doce , como efta amar-

pequenos não, porque efcoao a

malha muito facilmente : aflim

nos enganos do mundo, que faô

as íuas red.^s, os mayores , & os

mais ricos homens íaó,os que

gura dourada ; fe nada lhe en-

cheo tanto os olhos , como efta

enfeitada traição j como ten^

do- a pouco ances por roais do-

ce que a vida , diz agora
, que

i.ii.

fe prendem , os mais fol^erbos, he mais amargofa que a morte?

os mais inchados faô os que fe O moTtacs,poriíromefmofou^

cmbaraçaõ , & naõ os pobres ,

&0S humildes, & pequeninos,

que fe livraô de feus enredos,&
de feus laços com mayorfacih-

dade.Dev Íamos kr como peixes

çm hum mar de pranto , que

ou andaíTemos no mais alto das

amarguras , cu nos meteíTemos

nas covas mais efcondidas , fa-

zendo de noíTas culpas húa peni-

tencia aípera. Mas ay / que fu-

gindo do alto da coníideraçaó

,

vimos a dar no baixo dos terre-

nos apetites, donde a noíTa mef-
ma vontade faminta do feu mal,

fc vai meter no anzol efcondido

nos mundanos deleytes, em q
cahem miferavel , & cegamen-

te os mais dos humanes ! E he

tão grande mal, hum mal, que

cemcaiáõdebem, hum dano,
que parece gofto , & hum tor-

mento , que fe vefte de deley-

te , que nem nos males da vida

tem fcmelhante, nem compara-

ção algua nos da morte.

Dizia Salamáo : Eu tenho

dado , em que a mulher he mais

be Salamáo quanto amargava
a mulher ,

porque foube delJa

tanto : foube delia muito
, por**

que lhe fcube muito \ fioufe dos

íèus braços , & achou
, que erão

Jaços do demónio j chegou^he

ao coração , & vic
, que era re-

de da mortc; cahiolhe nas mãos,
& experimentou, que eraõ gar-

ras de leão :o laço apanha con-
vidando, a rede lifcngea pren.»

dendOjO cepo engana atraliin-

do; como pois a mulher parece

bem , & faz tanto mal ao ho-

mem , convida-o com goftos
,

& leva-o ás penas ; ocoraçam
da mulher, a quem o homem'
dá o feu ccraçaõ, helhe tão per*
judiciaI,ccmo a rede aos peixes:

as fuás mãos , em que qWc fc

põem ^ fazemlhe tanto dano

,

como o laço às aves , & o cepo

aos brutos •, fazlhe a boca doce

,

& prende-o no laço \ finge , que
o mete no coraçam , & metc-o

na rede 5 moílra ,
que o traz nas

palmas , & o faz cahir no cepo:

he mal , & vendeíê por bem
j

amargofa , que a morte : porem he dano , & eftimafe por gofto ;

fe Salamaõ de nada havia gofta-# he tormento , &: tomafe por de-

O 4 Jeyte.
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ícyte. Qiie havia de achar Sala- no laço , aindaque fejais agulaí

máo, que lhe amargaíTe tanto, no juizo , dizem que íois huns

como e(èe paleado bem, que tão palTaros j fecahisnarede, ain-.

caro curta
i
como efte faborofo da que íejais huns Delfins, di-

mal , que tam bem parece , ao zem que íbis huns pexinhos \ fc

qual nenhum mal da vida he íe- cahis no cepo , ainda que fejais

melhante , nem ha amargura bichos de concha , dizem que
na morte , com que fe com- Toís huns brutos. O' mortaes ,

pare \ fugi dos laços, cortando os nòs

Notou Saô Boaventura ,
que cegos , fugi da rede , e (coando 4

a lafcivia, por quem íe enten- malha, livraivosdo cepo,ain»

Bona?, de efta mulher , de que fe queixa da que roais os pès. Pelos pès fe

lom.i.SaUmáo de três modos prendia; entendem os apetites , pelas
iii Eccl prendia com laços , onde íe to- malhas , os enganos , & pelos
"^^* máo as aves •, com rede , com q laços , as cegueiras : deixai as

fe colhem os peixes ^ com pri- cegueiras, & fahireis dos laços,

zoens , donde íe apanhão as fe- deixai os enganos , & eícapareis

ras : pelos que voáo , diz que íe das redes , cortai os apetites , âc

entendem os íoberbos , pelos Jivrarvosheis dos cepos: vede ,

que nadão ,os deliciofos ,& pe- que não ha prizão mais forte ,

los outros animaes da terra , os que aque lias brandas ataduras,

homens avarentos , & que em com que a carne vos ata. Rom-
ím ningaem lhe efcapava : taes peo Samíaõ , como íe foráo fios

faõ os laços, & os enredos da delgados, as cordas, & as ca-

mundana lafcivia
,
que para co- deas com que o maniatou Dali- Juditb^

Iher altos , & baixos , âc os de la ; & aquelles meímos braços **•**<

xneáa esfera , íe faz para huns robuftos , a cuja força fe rendeo

laço , para outros rede , & para a groíTura das maromas , a rige-

os outros cepo : cuidais, os que za dos nervos, & a dureza do
íbis íoberbos, que bebem por ferro, naquelles braços laícivos

vós os ventos asraulheres, & perdera5 cegamente a força, &
f^zem vos cahir no laço : cui- a virtude: he branda a prizáo,

dais , os que fois deliciofos, que por iíTonão eícandaliza , apcr-

viveis como peixe n*agua, & fa- ta , & parece que abraça , ma«
zcm-vos cahir na rede ; enten- goa , & finge que lifongea , fe-

dais, os que íois avarentos , revôs a alma,& parecevos, que

que fazeis voíTo negocio , & fa- a adoça j & em fim íaó nós ce-

^m-vos cahir no cepo, & de- gos, & parecemvos de roías
;

pois zombam de todos : zombão íaó ferros , & tendelos por fer-

dc^is de vós
s
pormie fc cahis retes.
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' O' mortaes, fe tantos males obraftes para o efcandalo , gri-

traz comíigo luira fó laço da vi-

da: fe os laços da carne não fó vos

atáo de pès , & mãos para vos

entregar á morte 5 mas ainda

vos põem a corda na garganta
,

como reos da culpa, para que
ailim vos leve o demónio ao fu-

plicio eterno : como naõ vedes

,

que eíTas cadeas,& colares, com
que a vaidade vos enfeita, & vos

adorna o delito, faõcolares, &
náo enfeites , faõ cadeas , naõ
atiornos, cora que vos ata a fi-

berdade, quem vos doura a per-
dição? Parecemvos joyas do go

Ihoens foraõ, com que a culpa

agora vos fopea ; algemas fao,

com que a maldade hoje vos

maniata: &re tantos males fc

encobrem em qualquer laço da
vida

; que haverá nos laços da
morte , do inferno , & do dc^
monio?

Lá dizia David
, que tinha o-

dio á fua alma que amava a mal- P^alm;

dade , & o peccado ; & era que ^°' ^*

eltaria o ódio
, que fe tinha a íy

,

quem amava as otfenías de
Deos : O mefmo David o dccla-^

ra continuando o Plalmo. Tem
íuo,& íaõ iníignias do caliigo, odioáfuaalmaopeccador, por-
com que o mund-j

, que quer tri- qne fará Deos chover Tobre ellc

unfar de vòs , já vos vai atando
ao carro como efcravos feus; cui-

dais por ventura , que viveis

muito livres,& muito fenhorcs

de vòs todo ò tempo, que mais
folcamcnte feguis a corrente de

Voílos vicios ? oh cegueira nun-
ca chorada , ainda que fempre

laços, & mais laços, hum mar
de fogo, hum inferno de enxó*
fre ,& hãa tempeftadc desfeita

de efpiritos infernaes;& \{\o fe-

ra o que lhe caberá em forte pa-
ra toda a eternidade: pois coma
ha5 de fer os laços , feu caftigo ,
fe os laços foraõ o feu dekyce ?

vifta ! Pois fabei, que em nenhu- Por iíTo mefmo
, peccadores : na

ma outra coufa perdcftes tanto a mefma moeda com que compra-*

liberdade , & a honra de filhos

de Deos , & ainda de homens
livres : eíTas me imas corrente-

zas, a que vos arrojaftes, cor-

rentes foraõ, em que vos poz co-

mo cativos do demónio o voflb

ftes a culpa , ncíTa haveis de pa-

gar a pena
j quer Deos que vos

íirva de theatro para o tormen-
to o meímo, que ^'os fervio de
leyto para o peccado •,

quer, que
acheis a mayor dòr, que podeis

mefmo alvedrio , a voíTa própria fentir , naquillo mefmo , em ^
vontade ; todas eíToutras foi- achaftesmayorgoílopnra o of
:uras, com que vos precipita-

res mais defenvolcamente , to

os os paíTos , que déftes para a
cicfatino , todas as acçoens , que

fcnder.Porèm como faõtaõ lon-

gos tormentos por tão breves

goftosf Porque tivtftes arrmr 4

mal4adc ,& ás oífenf^sde D^os:

iluns
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huns peccados , a que fe cem
amor, imas maldades , a que fe

quer bem , huns delitos, a que

fe faz adoração, hõas culpas, por

cujo amor nos pomos em ódio

comnofco , & com o mefmo
Deos ; oh que háo de chover la-

ços fobre femelhante peccador

,

que o enredem na morte ,hade
defcer fogo do Ceo, que o fepul-

te no inferno, ha de ferver en-

xofre , que lhe abraze as entra-

nhas, & hão de chover demó-
nios

, que lhe defpedacem a
alma !

Oh fe trouxera o peccador a

morte diante dos olhos , & o in-

ferno no fentido
,
quem duvida*

que com a graça de Deos abor-

recera a maldade ,
que tanto

ama j & quecom a dòr de ter a

Deos offendido , rompera os la-

ços , em que eftá atado, as redes

do íeu embaraço, & o cepo da

fuaprizaófMas íenão ha con-i

triçâõ, com que os laços fe que-

brem , com que as redes íe rom-
páo , & os cepos fe defpedacem,

como pode efcapar ? A ave gri-

ta no laço , porque fe vè preza ;

o peixe buíca por donde cfcapc

da rede, que o embaraça \ o

bruto forceja quanto pôde , atè

cortar o feu mefmo pè para fe

íbltar do cepo ; porem fe o pec-

cador não clama a Deos
, para

que o tire do laço, fe não pro-

cura com diligencia efcapar da

rede , & íe não faz toda a força

acè cortar por feus apetites ,pa»

Toque X^. .

ra lè íbltar do cepo
;
que muíto

he , que no tempo máo da fua

ultima hora morra iem poder

clamar , porque tem o nó na
garganta j & efpire fem fe po*

der defenredar, 6c tirar do cepo,

porque náo tem já forças j Ôc^-»

muito peyor, que paíTaro, que
peixe , & que bruto, prezo , &
maniatado fe ja levado pelo ca-

çador infernal para eterno paíio

das penas , & fogo do inferno f

O peccadores, clamai em quan-

to vos dura a Nidajfazei diligen-

cia, & forcejai por vos tirardes

devoíTospcccados logo fcm di-

lação ,
porque ao depois na ul-

tima hora, quepóde fcr logo,

ainda que clame s, fera tarde ,

& muitofórad- tempo-, ainda

que choreis , fera quando naõ
tenhais já remédio : mas como

.

os miferaveis peccadores naõ
atentaõ ao feu fim

, que cada

inílante pode chegar, como paf-

farosneícios fe deixáo morrer

nos laços do peccado •, & como
peixes íimples acabaô a vida no
anzol da culpa : Kejdt homo fine

fuum: fedpcíit ptjces capiunturba-»

mâ y & fícut aves Ucjueo cowpre*

henâuntury fie capiuntur htmines in

tempare maio»

Uk TO-



Safientia hujus

T o a.UE XVL

SdfftentU hujus mundi , ftulti^

t/d e/i apud Deum, i, ad

Corinth.g.ip.

Clamor XVL

Imos o que he a ignorân-

cia do mundo ; vejamos
agora o que he a fua fabedoria.

A fabedoria defte mundo, diz

Saó Paulo, he huma pouca de
jgnoranciai& Santiago lhe cha-

•J^j
ma, terrena, animal, & dia-

bólica : he a ignorância , de ne-
cedade a fabedoria do mundo ,

porque efcolhe o máo , 8í deixa

o bom , prefere o peyor ao me-
lhor ; & fe nós tivéramos por

ignorante quem deixara muito
ouro por hum ceitil , o cobre pe-

lo ouro , os diamantes pelo vi-

dro ; como não teremos por ig-

norante hunu fabedoria , que
prefere a creatura ao feu Crea-
dor ? como a não teremos por

neícia, fe deixa os milhocns de
ouro dos bens eternos, pelo cei-

til dos têporaes?os diamantes da
gloria pelos vidros da vaidade ?

Prefere a fabedoria do mundo a
creatura ao Creador , pois , co-

mo diz Saõ Paulo , he inimiga

de Deos a carnal fabsdoria: con-

trahefe efta inimizade comDeos
por aquella rebelião profana,

com que os homens por amor do

mundi, Qfc. iip
mundo, fugeitando-fe às fuás

kys, ronipem os vínculos da ley

Divina 5 Natural,& Ecclefiafti-

ca *, & como a razaó corrompi-

da , para que abrace a vontade

efta lua perdição, lha reprcfen-

tafermofa, daqui nafce, que
deixando a Deos pelo mundo ,

o eterno pelo caduco, temporal,

&tranfitorio, fe moftra nefcia

no que efcolhe , ignorante no
que fabe , terrena no que buíca,

animal noque apetece, & dia-

bólica no que obra. Que fabe ,

quem não fabe efcolher ? Qye
íabe , quem não fabe emen-
darfe ? ciie fabe

, quem íklvar-».

fe não fabe ? Saber todas as ar-

tes do mundo, & não as do Ceo;
faber todas as ciências da carne,

& não as do efpirito , he igno*

rancia pura, he defatino com
brancas , & húa tont ice caduca

:

que aproveita faber para outros^

quem não fabe para fy f He co-
mo os que cavaõ nas minas, que
enriquecendo os outros, fe fíca6

pobres , morando em trevas,

vivendo em trabalho , & mor«*

rendo em anguftia. O' mortaes,

ti verdadeira ciência he eftudar-

mos muito em que nos ignore

todos; he pôr todo onoíío cuida-

do em ignorar quanto ha no
mundo ; he o faber

,
que fomos

nada ,
que para nada prerta-

mos, que nada podemos , êc

que devemos defcjar, que de to-

dos fejamos na conta , & repu-

tação de nada,

Po^
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Poièm como Dcos coftuma próximo , a queda do igual , o

Ad
Ro-
maii.

g.ó.

deítruir, Ôc arruinar as maqui-

nas da humana fabe^or ia j oii

comaqiiellas couías , que náo

tem fcr á vifta dos homens , Sc

faõ vil defprezoda fua zomba-
ria ; ou com as fuasmeímas ar-i

tes , & fundamentos: náo fer-

vem ordinariamente a.s fabricas

da prudência humana
,
que de

íèr artifices da íua ruina : como
aqaelles

, que lavraó minas , ou

trabalhão em abobadas grandes,

que cahem fobre elles por fenáo

haverem ajuftado bem com as

regras da verdadeira archiceéla-

ra. íftonos deu a entender o

mefmo Apoftolo, quando divi-

dindo a íabedoria em prudência

da carne , Sc em prudência do

efpirito, deíla diíTe , que era vi-

da ,& paz, & daquella , que era ouro
;
porque conhecendo , que

morte, & guerra : he morte a os bens ,&os males vem todos

íabedoria mundana
,
porque aí- da pcderoía mão de Deos , náo

ffm como o gufano cm coda a fua tendo por mal mais que as of^

vida nâo faz outra cou fa mais , fenfas de Deos ,& do próximo

,

qwe lavrar a íua íepultura; aílim nos bens dá graças a Deos, por-

CÍia fabedoria caduca náo obra que fabe , que os não merece ;

precipício do niayor > a cunfuíao

de todos , & a oftenía de Dsos ;

& daqui vem, que acudindo o
Geo pela fua caufa , a cerra pô-

Ja fua vexação, & o mundo
pelo feu mefmo engano , ainda

nomefmo mundo vem a parar

em eftrago , Sc affombro de fy

mefma , toda efta prenhez de

monftruoíidadcs , que para o ef.

pedaculo das gentes foy em*
briaõ de quimeras, aborto de

abominaçoens , & parto de per»

veríidades. Ao contrario difto,

he vida , &paz a fabedoria do

efpirito
;
porque naó querendo

coufa algiía das glorias do mun-
do , he como a matéria celefte,

que náo tem contrários , feita

alchimifta ao divino de tudo faz

Rada mais
,
que forjar as armas,

que lhe háo de dar a morte , Sc

tecer os labyrintos, que haõ de

fcr a fua perdição: he guerra cõ-

tinua da vida ,
porque em ba-

talhas perpetuas de difcurfos, &

nos males também o louva ,

porque conhece ,
que os merece

mayores : ifto fe pode fazer fa-

cilmente •, porque aílim como a
prudécia carnal fóda carne tra-

ta , a prudência cfpiritual fó do

em maquinas de novidades com efpirito cuida: fundafe no te-

baterias da malicia anda defcó- mor de Deos ,
que he principio

pondo a ordem, & a paz dana- da celefte fabedoria ; & enca-

tu reza para medrar de fortuna

,

minhafe toda ao amor de Deos,

íèm ter por impedimento digno que he fim ukimo de noíTas al-

de reparo o dano , & perjuizo do mas : tanto pelo temor,& amor
- de
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ée Deos devem come<^ar , ôc

acabar as noiTas iicç<:t)ês/qàe (l iw

olhar eítes dous curemos , fie-

B huma acçaó noiía-pode fcr tor-

maj virtude ; mas como a mali-^

ciainfernaI,quenos inhcionoa

a tprimeira graça, não dcfcan-

lòu í€m nos tazer recaliir nas fe^

gundasvcaJpas , dcfde a menini-
ce dos feculos começou com o
amor do mundo a dcftruir o a-

mor , & o temor de Deos , intro-

duzindo na razaó jà viciada tan-.

tos dogmas, & regras da falia

fabedoria >qnc cnnevoadoOen-
tcndimctohumanocô fuás efcu-

ridades , náo pode ensccrgar a luz

do Sol da íabedoria verdadeira,

que quando rompe as trevas do
noíTo cego engano , faz com o
divino influxo , que o terreno

íeja celefte , o caduco immor-
lal j & o homem femelhante a
feu Deos.
- Querendo pois a malícia de
Satanás náo fó apartamos do
Cco, & precipitamos no abif-

moj mas ainda em ódio de Deos
bemquiftarnos os venenos

, que
nos tirão a vida da eternidade

,

& authorizar as idolatrias de
noííos imereíTes , veftio de tal

foi te a peçonha de caricias, &
o dano de lifonjaSj que fabo-

reada a ignorância com os in-

centivos do gofto, namorada a
íenfualidade das aparências do
delcyte , fez iguaria do peccado.

& vangloria da perdição /como
íe fomente no prato da malda-

de.cftivera.ío toda a felicidade

4a vida; .Lograda eíla primeira

irídvíftfia^^ifoyJhe fácil ao demo4
nio coroar a obra dé fua malig-

na pervcrfidadeiv porque achan-

do a cegueira humana tanto da

ília parce os impérios do alve-

drio , naó reparou atrevidamen-

te em profanar a rszaõ , & en^

xovalhar o deítngano y antes

perdido já o dt coroa toda â ma«
geftade d'alma , facudíraó os

íencidos terrenos o Jugo do fu-

pcrior domínio , & deíenfrean-

do pelos campos da profaçiidade

•a licença do apetite , fartárad

de víboras a maljcia, & de ef-

corpioens a naturcza»Naô para-

ram ainda aqui os exceíTos do
defatino^ pois cofpindo no ro-

fto à verdade , de metendo de-

baixo dos pès as V irtudes, as def-

pirumdaqudlas decencias, com
que a venci açam as orna •, Sc

em feuaggravo, dando autho-

ridade aos vícios, os adornarão

daquella pompa
, que os faz il-

luílres , para que a eífimaçam
perfuadida pelos olhos , pelos

ouvidos , ou pela fantcfia , naó
íó os reípcitalFe eíplendidamê-
te fervidos , mas canonizados do
aplaufo, os venerâíTe.

Paleados poÍ5 decorofamen-
te os femblantcs de feus deli-^

tos, variarão de figura, Ôc de no-
mésj Sc com dU in veâ:i«'a fc co*
meçáraõa fazer bom lugar to-

das asma Idades?»/ â^í^betba eíB

"figura de honr^, Te (Chamou brio^

avair
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a vaidade cm trajo de neceíli* hir no feu caftigo : Ce corre aè

dadc , íe chamou honra ; a ava- inferno com mais fede de con-*

reza com capa de cautela, íc denarfe,doqueos bons tem de
chamou prudccia j a ira côm \re- nâo perderfc : que lhe aproveita

ftido de razaó , íe chamou va^ a oftentaçaõ com que fe defpc-*

lor ; a lafcivia veftida de deley- nha , fe iílo naó ferve mais que;

te , fe chamou galanifle j a gula de acrefcentar o ruido , & a põ*
trajada deurbanidade , fe cha- pa á ruina , aíTopros aos incen^

jnou grandeza •, a inveja veftida dios, teftemunhas á ignorância,

de diligencia , fe chamou emu- & aos deleytes a pena?

laçaó-, de a preguiça comvefti^ Oh com quanta razão neftc

do de virtuoía , fe chamou bon- feculo mais , que nos paliados

,

dade. Feita defte modo a fabe- pudera o outro Sábio de Athe«»

dória profana hidra de fete ca- nas andar com huma tocha ace-

beças,& arma do- as contraDeos fa ao pino do meyo dia vendo íe

todas , começou por outras tan- encontrava algu homem, q fof»

tas bocas a derramar a peílilen- fe fabio!Muitos fabios do mudo,
cia de íuas entranhas , cem q fe no nvando íe encontrão a cada

rcabou de inficionar a terra, não paíTo : encontraríeha, ainda que
iò mordida cõ os dentes infeftos raras vezes, hum Monarca, hum
de tantas hcreísas, mas ainda vi* R^y

>
que faiba governar a fua

xiada com o bafo peftifero de Monarquia , o feu Reyno pe-

feus alentos , taõ nocivos aos u^ las leys da juftiça ; muitos Prin^

fos da razão, aos coftumes da cipes,&: Senhores, que faibam

inodeftia , ao direito das gen» governarfe pelas leys da politi-

tes, & á fociedade humana
j

ca; muitos homens particula-

iemque os Hercules da verda- res,que faibaô governar as fuás

de ira doutrina , que a lume de cafas pelas regras da providen-

falhas pudèraó confumila,quei- cia j muitos homens de negocio,

jaó mais, que cortarllie as ca- que faibaô juntar muita fazen^

becas , de que outras fe multi- da pela ordem de adquirila ;

plicaõ. Neftes males, qtemfeito muitos foldados famofos
, que

aos homens a fabedoria munda- faibaô difpor batalhas , gover-

na,fe deixa ver , quaô diabólica, par exercites , & defender pra-

quaô inimiga.quaô terrena.quaô ç^s pelas leys da milicia j mui-,

animal , & quaôneícia ellahe; tos julgadores , & miniftros de

pois ainda que na aceitação dos juftiça,que faibaô conforme

,
perverfos valha tanto o feu en- feus regimentos dar conta de

^ano , fe não faz mais , que e- feus minifterios-, muitos pilotos,

Itadar nga íúa vapgloria para ca- que fejáo peritos na arte de ma-
rear
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ítzvy 9c mXÀtos outros homens
peritos em fuás artes , &, ofH-

cios ; mas oh miferia / quaõ ra-

ro he o encontrar hum Monar-
ca , Rey , Príncipe, Senhor, pay

de famílias , homem de nego-

cio, íbldado
, Julgador ,

piloto,

ou qualquer outro oflicial ,
que

fabendo do mundo muito , fc

faiba governar pela ley de Deos,

pelas regras da razão , & pelos

diâames da conciencia ! Qpe te

importa íabio do mundo faber

do mundo , & da terra tudo , fe

de Deos, 8c doCeonaÓÍabes?
Pela ciência, que te perde , te

defvelas j & pela que te pode

falvar não dás hum paíTo? £m
faber viver com o mundo te oc-

cupas ; ^ em faber vivei com

Deos,& comtigo, te nâo canfas f

Na vida temporal , & caduca

poens os teus cuidados ; & na

morte, que tecfpera com hua

vida, ou perdição eterna, naó

poens o fentido2 Em confcrvar

a vida do corpo corruptível íó

cftudas •, & em recuperar a vida

d'alma imraortal ,
queptrdefte

peccando , não cftudas ? Qiie he

iílo ó peccadores , fenaò a ma-
yor cegueira , a mayor locura,o

mayor defatin ), éc a mayor ig-

norância do mundo ? E por iftb

diz o Apoftolo, que a fabeáoria

dos mundanos he hiía pura ig-

norância ; Siip/entra hujuí mundi^

flulthiaeji aputiDíUm*

iiiiinríi'.ir '
.1 I i,Á

T O CLU E XVIL

Homo nxjcltuY aã laborem
|

& ayis dd yoUndum^

Clamor XVII,

Moftrafe como a vida de qual-

quer eftado he trabalho ; &
como o trabalho por amor de

Deos he regalo.

OU feja das mãos , ou do
entendimento , nafcc o

homem para o trabalho, como a
ave para o vòo : nafce para tra-

balhar o Rey , & he mayor tra-

balho o cetro , que o cajado j

porque pode o ruftico depor o
arado , o foldado a efpada , o ef-

crivão a pena \ íó naô pode to**

marofono fobrea ponta de hfi

baítáó agudo aquelle olho fem-
prc vigilante, emquemfígura*
vaô os Egypcios a obrigação dos
Reys, He carga , & naõ ifen-

ção aMonárquiaj porque tambe
he pezo , mais que Mageftade ,

a Coroa 5 fobre i eus hombros ha
de trazer as iníignias de feu tra-

balho, & fobre fua cabeça as

de feu martyrio , quem trouxer,

ainda que feja por zombaria , as

iníignias do Império. Logo que

a Chrifto lhe chamarão Rey ,

nâo fô lhe fízeráo gravame da y^^^
coroa ^mas puzeraõlbe ás codas ^y. ^^

o Prm-
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ÍLPnncipa(lo.vni:m.íiincla por elr do, Ccòmo lhe chama ò Crírdêaí

carn:o gozou na terra a regalia

do Mtula , rem queoíh-iikipa-

du foíle Cruz , a coroa ^eípinhas,

o regalo, fel', & vinagre, & a vi-

da , hua morte.

Na Ccc para traláalhar o Prin-

Hugij qne fe incha por íol)ér^

*ba, eícuma por lafcivia j'bra*^Hu-i

ma por indignação , & fe mo- c. m
ve com qualquer leve vento ,^Luc. 5.

x]ueodefenquieca. Hum brevd'".

(éípaçOjquCja noíTo modo de fal^
^^^"^

cipe , o Grande , & o Miniftro, kr , fcdefcuidou Chrifto
,
poiá

& ainda q Ihè fingio â ídrtuha o íe deitou a dormir fobre as on
trabalho mais alegre, não pode

defra^ncirlhe afadig4 >& o deA
yelo, com que devem , como
atalayas fobre acãpanha,e/lar

de acordo para a cautela ,aííim

das , fe atreverão ellas a querer Matih

çoçobrar toda a Igreja, de que 8.14-

a barca de S. Pedro era figura,

Nafce para o trabalho o Ge-
neral , o Cabo, & Q Soldíido

5

como eíláo em mayor altura pa- forque em vida , que íie guer-

'Ta a mayoria. Só a Pedro, que ra, morte ha de íer qualquer

havia de fer Príncipe da Igreja , defcanío , que do ítu podtr Ce

Grande no Ceo , & Miniílro do fia. Fechou os olhos Holofemes
Evangelho, perguntou Chriílo no mevo do fcu exercito,& hua *^

íe dormia nas afflicçoens áo mulher,dequenáo íazia cafo,

mais que para o feu gofto c^%6\
com fer figura da ixsip.V\á^dQ

\

Horto; naõ o perguntou ao E
vangelifta, que o amava tanto,

Marc. com fer condição do amor o naõ
*4 37- Jormir muito ; donde fe àthíSi

ver
, que he mais difculpavel o

delcuido, & o deícanfo no a*

'inor
, que no minilkrio.

& da fraqueza , líie tirou a vi-

da, Nafce em fim para trabalhar

o nobre , & o plebèo , oa pie-

béa , ou nobremente •, & em
fe furtando a natiâreza eíla

Naíce para trabalhar o Pre- penfaó do peccado, logo os ócios

4ndo Ecckílaftico, fecular, ou a entregáo á n^ayor fervidaõ

Religiofo, porque havendo de

ièr piloto da Náo da Diocefi, ou
da Religião, que cruza ondas

inquietas com Ccos turbados
,

ventos comrarios , & noite ef-

cura , neceíTario he naõ dormir,

antes eftar alerta , & ver de lõ-

ge as tempeftadts ,
por naõ ar-

rifcar com hum fó defcuido , a

que fe percaõ todos com nau»

fragio miferavel no^mar 4o múm

9

que he o jugo do vicio. Ainda

Eva no Pataifo náo havia vicia-

do a natureza com a culpa da

tlefobediencia a Deos , & por Gen 5

i^o a náo ligava ainda a peníaõ F^ ^^^

do trabalhar ; ôc com tudo iíTo,

porque fe poz hum breve efpaço

ociofamente a converfar com o

demcnio/ez encorrer a todo o

mundo na efcravidáo da culpa,

caufa do trabalho do homeín , ác

da
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íà maldição da. cerra : cão grade da liberdade ; Cq não da mais
mal nafceo da primeira ocioíi- pezado jugo, que aqueíle, em
dadc do miJndo , que não íomc- que Ima vontade livre náo ha
te ficou por ella , como em he- de parecer vontade , mas fugci-*

ran^a, ao homem ler trabalha- çaõ; como fugeitandofc o ai-*

dor toda a vida j mas ainda cila vedrio ao trabalho do preceito .,•

Gen.
)
pcnfaó da culpa obrigou ao ma- que he cativeiro, parece fíngi^

'8 yor, & ao primeiro liomefm do do o trabalho? Ora fe reparar*

mundo a roçar efpinhas^ & a- dcs bem nos preceitos da ley do

brolhos , feito trabalhador vil

,

Deos , vereis , que huns íaó ne-

& homem de ganhar miferavel gativos, & mandão
, que não fa«»

aquelle mefmo , que criado para cais nada ; outros faó poíitivos

,

o fim íobrenatural da gloria ti- & mandão
,
que façais alguma

vera a« mefmo Deos por Pay,& cou fa : os que mandão
, que na*^

Amigo , por Palácio, o Paraifo, da façais, mandão ,que naô tra*

por império, o mundo todo, &
por vaííallos , todas as creaturas

fublunares-, & não parando aqui

a miferia do homem
,
quiz Deos

moftrarlhe que fó elíe havia de

Lrabalhar na terra , de que naí-

eco fenhor , & ncDhuma outra

çreatura ,Talvo arrallada da vio-

lência, oti atraliida pela indu-

llria íc fugeitaíTe ao trabalho

para ajudar o homem a foportar

a ília p. na > Sc a remediar a íjua

miferia, òc nccvlTidadc,

Eftafoy a pena que a todos

os humanos abrangeo, por náo
querer o homem trabalhar [or

íerviraDcos, que fe fervíra a
Deos o homem, vivera fem tra-

balho 5 porque o trabalhar, por

amor de Deos , ou he trabalho

fingido, ou fadiga muy alcgre,ou

Píalm. canfaço muy amável. Vòs Se-
<? j.io. ^i^çy^ ^ ^l^j^ David a Deos, pare-

ce , que no preceito fingis tra

balheis, & no mais penofo tra-

balho , com que fe colhe de fru-

to o inferno-, os que mandam,
que façais alguma coufa , ou
vos mandaõ amar a Deos, ou ao
próximo : fe pois o trabalho do
preceito, ou he não fazer couía
alguma , ou he fervir amando

,

quem duvida
,
que ou he fingido

o trabalho do preceito , ou fadi-

ga alegre , ou canfaço amavelí
He trabalho fingido

, porque iie

gofto com fcmbiante de traba-
lho

; que como diz Santo Ago- ^"^'

ftinho, o trabalho dos que amão, ^^^^^
de nenhum modo he pezado , de bo-
mas antes he deleytofo ; como «o vi-

ainda no trabalho dos que andão '^""•

á caça, & outros femelhantes,-*/g"
moftra a experiência ao gofto 5 Bern.

porque no trabalho que feama, tem 1;

ou não fe trabalha , ou o mefmo ^"P^-

trabalho feama. E Saõ ikrnar-
^"^*

dinodiz, que aonde ha amor, g^.^
bailio : mas le o preceito he jugo não ha trabalho , mas gofto, 6c n^d, 4

P fuavi-*



Êtavidafia i5í p*r,ifib he ^kàlgsk páíecetíe não faita tioJçil IrAíi^

afegr-c-i ityK eítácáo longe de a£- iláo ,& da fua morciècaçaQ, que

ÍIí^ít , que atites coftumajdciey- aos qucíos enfaftia : fao como os

Mr^He canfi^ço amável
,
porque hydropicos, que quanta mais a-

a^adaj ienáo yedeo trabalho gua bebem , mais defejaô bet

^os caçadores ,. & pcrcadores. ber ,
porque huma lha faz fede

TjFabtilha a caçador , pois corfp da outra : iam como as paimas j r

momçsiy^& valtes , íèrras ,- 'Sc que quáto mais pezo kues poi^m ^

outcirbs^ paffando.maitas vizcs mais ^Ito lè Ipvantão ; & como
o dia inteiro ;fem lembrar fe dé o'fogo, quanto mais lenha fe

comer, nem beber de puro em- lhe deita , ma yores labaredas

bebido no goílo , com que tra- ergue : & diíto nafce ,
que ou a

balha , fendo muitas vt2i:s;em íadiga dosqueamáo he hu tra-

vão aieq trabalho: chama áíua balho fingido pára fer mereci--

fadiga. j o feu divertiment©í ôb jneaco -, ou hum goOo com fei"-

nada lhe parece .mais afpero em^ çaõ de crabà:l'ho para fer mayor
íè afeiçoando á caça ,

que não gloria. Por iíTo dizia o Senhor:

poder andar íèmpre nefte íeu Vinde para mim todos os que j^^tth.

exercício : ama-o, &por ilío ò trabalhais , & andais carrega- n.is.

não fente ^ antes o defeja. Tra- dos das miferías do mundo , & &c.

.balhatarabemo pefcador, pois achareis dcícanfo para voíías ai-

anda par Sol, & por chuvas, por mas, porque o jugo da minha
r>os, & por mares, por ventos, ley he fuave, & ainda que he
& por neves, tal vez nú, & dcfa- pezo , porque he meu , he muy
brigado ás inclemências do tem- leve.

po , & ainda aílim , anda tam Porém tão longe andaõ os ho«

tranfportado naquelle feu doce mens de querer efte defcaníb
,

engano , que a meíma occupa- que ha muy poucos , que quei-

çaó , que he todo o íeu trabalho, raõ trocar por elle o mefmo tra-

\ parece fer o feu mayor alivio, balho da vida; tudo he trabalhar

Deftemodo, & muito mais faõ pela gloria temporal , & bens

os que trabalham no amor, Sc do mundo , & nada pelos bens

por amor de Deos ^ não fentem do Ceo , & gloria eterna ; & por

*V^ o que paííam, antes eílimaõ o i^To, ainda que trabalhão toda

.ttiiú^u^ ftntem , & amio o que fe a vida , nada achaó á -hora da

;r fT- : afadigaõ , & fó Ihé: parece afpe- morte , mais que aíHiçoens cie

ro , &rigurofo o não poderem haverem de deixar necefíaria-

trabalhar mais: taõ fofrego a n- mente o que não podem levar

da^quemama aDeos,daquillo, de feu trabalho ;& de não te-

com queíe^igexn outrosj q«c reiu.£rabalhadono que lhes po-

dia



Homo 7iafátur ad laborem , '^c* ;aly

^ AuSj,dia íej-vir p^ra .a^uclU eterna

jornada':& o que peycv hc> ven-

Áo
, 4 todo tHcíVclo, & fadiga

do Ica trabalho foy para a íua

perdiçam ,
podendo fer , fendo

niiiito mais leve , para a fua

falvaçaõ. Olimifcravel ceguei-

ra , éí ignocancia dos horrtins

!

Qie íeja tido no mundo por ig-

norante , & cego o que traba-

lha temporalmente para per-

de rfe , & náo para ganharfe / E
cjue havendo tantos cegos , &
ignorantes, que todoofcutra-

A)alho cmprega6 em perde rfe e-

ternamente , haja tão poucos
,

qjue fe conheçáo para emendar-
le / oh miferia /

Defenganaivos , ó peccadores,

qqe fe traballiares no fervico de

Deos por íeu amor , o feu amor
os liará etíe trabalho tão fuave ,

que o tenhais pela mayor gloria, também fomos mundos pequer

& no fim colhereis por fruto do nos. Se confideramos a matéria^

voílo trabalho os bens eternos : a primeira matéria do mundo
mas fe por dar gofto ao demo- foy acaufa mais vil , que fe p6-

nio > ôcfatisfazcr voíTos defor^ de confíderarjôc qualquer uotra

denados apetites for o voífo tra- matéria também he viliflimaí,

bajho , náo fó vos fera pezado porque fempre fe fugeita a qua !••

na vida , mas pezadiílimo na quer género de formas, qu€ fé

morte, porque colhereis por fru- lhe introduzem , & debaixo dei

Vv^trlt pgurahíjusmuftdUu^

Cor,7«3i.

c L A K o R xvm.

Tudo o do n>undphe oacntira;,

engano,.& vaidade. i

Dlráo alguns,que os'naõ en-

gana a vida, mas que as

niodeícngana o mundo; & eu

não fei como he ifto , porque os

mefmcs enganos do mundo faõ

o feu mayor defengano.O mudíi

inferior, ou o havemos de cóíide^

rar quanto á matéria , ou quanto

á forma, ou quanto á morahda^-

de , ou quanto^anòs mefmos, q

todelle os eternos males , & a

perdição fem fim.Trabalhcmos
pois em agradara Deos, & era

não fazer o gofto ao demónio;
que efte he o traba lho, para que
naicemos, como a ave para o
vòo : íiom» rtafcltur ad laborem^Ú'

éty:s ad yalandim.

las , como efcrava > variando-fc

os compoftos , ferve , náo fó á

mudança,& geração das coufasj

mas á corrupção, & eftragodas

naturezas: a mefma matéria,

que fervio á forma de hua arvo*
*

re verde , depois a ferve em maw'

deiro íeco , logo em carvão ne-*

gro, dahi a pouco em cinzas

P 2 mor-.
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mortas > & ultimamente em fu- vida rmas ver ,como no Eftio fe

mos eívaccidos : moílrando ao abrazão, como no Outono fe

notífo defeng^no, que fe antes carregáo, & como- no Inverno

fazia cafj delia naquella floren- fe melancolizam , hé grande re-

t€ vanglória , aprenda também paro da confideraçâo
,
que os vio

a náo tela, vendo nos fugeitos em breve tempo táo outros, &
de mais dura tanta fervidáo de differentes.

miídanças, na mudança de hum Acliaca^ finalmente a terra

,

fó fugeito , tão vario tranfico de & enchefe de abrolhos , & cÇifi-^

Í6rmâs, 6c na repreíêntaçaõ nhãs 5 adoece o mar^ & inchafe

das figuras , tantas tragedias da com ondas , & efcuraas \ recahe

natureza. Se coníideramos a o ar , & fangrafe em chuvas, ^
forma defta maquina terrena

^
névoas ;deímayafe o fogo, &

;veremos
,
que cambem nos á^[- cahe em rayos , & coriícos : &

:engana quantas vezes nos en-

ganamos com a fua mefma figu-

•ra : o mundo material, quanto

*às apparencias todos os annos

nafce , & todos os annos mor-
re : cumpre a fua idade dentro

<lecada humanno, pois lhe ve-

jmos a meninice na Primavera
,

^ mocidade no Eftio , a madura
jidade no Outono , & a velhice

fio Inverno: tem nos ptincipios

fuás verduras , & feus vicios, no
aumento feus exceíTos , & ardo-

res, nos eftados fuás madurezas.

indo adiante a enfermidade , a

terra treme , os mares gemem>
o vento chora , & o fogo arde:

o fogo , fendo febre dos ares , o
ar ,kndo trefvalio do fogo , o
mar, fendo cólica da terra , a
terra , fendo quartãa dos maies:

de que procede , que o fogo em
latidos ardentes , o ar em vaga-

dos efcuros , o mar em roncos

temerofos , & a terra em tre-

mores horrendos , confundindo-»

fe huns com os outros perecem
quanto ás apparencias,pois o fo-

•& na declinação feus achaques, goíêconfome, & náo dura, o
com que fe debilita , & cahe de ar fe trefpaíTa , & náo cora , o
maduro. Ver como fe veftem os

campos, como os mares fe ef-

prayaõ , como os ares fe alcgraõ

naquella eftaçáo aprazivel de

fua primeira idade , certo que

be muito para ver; parece, que

querem remedar ao natural a

vida dos que começão feu mun^
<lo. ou córarlhes ao menos a dif-

culpa^de que aílint comccçma

mar fe eípedaça,& não ccíía, &
aterrafemirrha,& náocriaoDe

tal forte fe troca „ & fe muda a

fuperfície mais fermofa de fua

efcmeral, & diária figura, que a

pouca violência dos mezes , que

inclue o circulo de hum anno, o
que QTSí , já náo he ; o que he ,

parece q naó foy 5 & o que ha de

fer,ainda não aparecej pois òtC--

pindo'*
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Pr^teritfigura hujus mundi, ^c, iip
5ofe os elcmécos àa iua mais mais das farailias podendo caber,

alegre p5pa , arraftáo por mon- íias fuás cafas , as quizerão fazer

tes, & nuvens o capuz efcuro Palaciosjas mais das Reípublicas

das fomiiras , fervindolhe de to- podédolhes baftar o feu regime*-

chás triftes o mefmo lume dos lo y fe quizeráo fazer Monar^-

relâmpagos j as ondas , de eças, quias : qaizeraó as peíToas mais

os oucei os, de túmulos, os cá- fortuna, & deiúraófe a rodarj

pos,de cemeterio , as pedras ,de quizeraô as peíToas mais cafa ,&
caveiras , os ramos , de oíTos

,
expuzerãoíe a cahir ;

quizeráo âs

os troncos, de cadáveres. Se pois

com tam varias feiçoenspaíTa a

figura dcfte mundoj fe defte mu-
do material a figura defaparece

a cada momento ^ que paíla-, co-

mo deíle mundo moral , cuja

forma paíTa mais^depreíTa, vos

Republicas mais imperio,& àQÍ*

táraõíe a perder : deitáraófe á

perder as Re fpublicas, porque o
império náo fofre companhei-

ros ; expuzerãoíe a cahir as fa«

m i 1 ias
,
porqu e Os Pa! acios tem

muitos altos , & baixos j deita*

naõ paífa ;da imaginação, o que ráoíè a rodar as peííoas , porque

como imaginação fepaíTa, o que na roda da fortuna ha muitas

como fonho fe goza , & o« que
como comedia dura ? - «^^ ^ ^ «

i

Qiianio á forma defte mtindo

moral ,Vejarc a perpetua varier

dade de figuras : confíderefe

viravoltas: (k como em cada hua

dcftas fe pode virar a fortuna
;

como em cada hum dos altos, 6t

baixos Te pode cahir do Palácio;

comoem cada hum dos impérios

quanto durou nas Refpublicas fe perde a formadas Refpubli-

huma forma de regimento,quã- cas , mudado o governo, a Re-
toperfiílio nas famílias hú mo
do de goveino

,
quanco perma-

ticceo nas peíToas Ima maneira

'áe coftumes , & quanto duroU

tios trajes hua forma de veílir ^
xrcrà

, que dcfde a origem do

mundo foy em todas tanta a

variedade
, quanta no eípelho

4ashiíiôriaso' moftra o difcur-

íb do tempo , & como aosoihos

da experiência o inculca o def-

engano : -verá , que tudo fe mu-

publica fe perde, cahindo do Pa*-

}acio,a familia defcahe , viran*

doíe a fortuna , a peííoa fe vira.

Donde fe deixa ver, que nem a
Republica hc o que parece, nem
a familia , o que fe cuida, nem
a pefloa o que reprefenta ; por*

que hum virado, outra figura

faz ; humcahido , diverfa forma

tem •, & hum perdido , outro pa-

iiecer toma.

Eis-aqui como tndahe métirai

dou
, p^uco , de bem ,& melhor, pois vêdofe não íe olha; eis-aqui

&quaíitudo de mal cm peyor

,

como tudo he engano, pois fe

Sc dcpeyoF^em peffinio. A^ ama,& náo feíabe-, eis-aqui co-

.

^
P 3 mo



130 rrat.ll. Tof^eXniL
mo tudo he vaidade, pois Ce buí- nccc , que a agua , cm q anJad

,

ca , & não fe conhece : & por os treípafla , & a luz
,
que ce*

iffo toda veftida de tramoyas fa- vam , as coníome : fendo tudo

he a figura deíle mundo a repre- hum dcfcuido d'alraa ,
para fet

fcntar de pa(íagem feu papel : a cuidado da vifta^ Mas qae ha de

cavilaijaô a acompanha, a often- fer , fenáo ifto ? Se aquelle pare-

taçaô a ferve , a arrogância a cerayrofo da mentira, que nos

buíca , a cegueira a olha , a lir arrafta pelos olhos a liberdade ,

íbn ja a gaba, a ignorância a cor* tem hum caráó táo fino , huma
te}a: vendofe afliftida dcfte cor- feição táo boa, hum gcito tão

lejo, diz quanto íbnha.córa quã- amável , hum império táo doce,

tó diz ,& finge quanto quer , fa- huma força táo íuave
, que per-

bcndo
,
que ha de fuftentarlhe elida a meíma razão pelo feu en-

tudo a valentia , que p^r ella fe gano , não fó nolo mete era ca«

maca , o defatino , ^ por ella fe beça , mas em cima difto quer,

morre , & ainda aquella razaó que para o metermos n'alma lhe

de eftado ,
que por ella endou- façamos o paíladiço pelo meyo

dece. Faz em fim a fua comedia do coração.

com mayor faufto de reprefen- o' mortacs ,
que outra couía

caçoens
,
que de realidades: dei- he o mundo , fenáo húa pintura

calhe a vangloria a loa , dalhe Jq Paizes , que o melhor y que

inuíica a fenfual idade , tocalhe j-cm , fáo os longes ? Eílar muito

a tama as charamelas , fazlhe a longe delle, he a melhor coufa

Jiviandade os bailes , a fortuna ^q mãdo : porem vós o vedes táo

os entremezes , & a malícia os ni^l, que vos namorais do peyor,

enredos : fervelhe o engano de pgjs lhe gabais os pertos ; pon-

galante, o entendimento de bo- def-vos perto delle , & deitaif*

bo, de ayas as adulaçoens , & fa- vos a longe ,
porque vos pondes

zem os demais papeis todoç os ]onge de Deos : deixais a fubílã-

vicios , & torpezas
,
que encer- cia ,& bufcais a figura , fendo

ra a maquina enganofa da cega ^lo fraca figura ,
que a derruba

perdição do mundo : & por iíío qualquer fombra : & como an«

aos mais dos homens mete em (Jais táo apartados daquella im*

cabeça, que não ha mais nada, menfa fcrmofura> de quem.hc

que a grandeza de íeus eftados, íombra o Ceo , & a terra , pa-

& fortunas, de feus dclcytes, recevos que não ha ipais que

& vaidades : & tudo bem conii- ver , nem mais que deit;jar : oh

derado ,he lume de palhas, bar^- fe tivéreis clhos para ver iíb ,

cos de papel , caílcllos de vento, como os tendes para cegar por

que o ar , aue os fez , os defva- iffo > que deprefla enxergareis...
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que T\lo a figura deftc mundo he

tudo mnrJra, engano,& vaida-

de ; mas que também vos meA
mos, que fois mundos peque-

nos , fois femelhantes a elle / E

para que vejais ifto claramente,

entrará a voíTa figura a fazer

também o fcu papel ; que a do

mundo paíTa , & dá lugar para

iíío; Ty<(terit figura hujus mundi.

T O CLU E XIX.

Homo natus de mulierey breyiyU
yens tempore , replefur multis

tnlferijs i qui quaji fos egredU

tífr,& conterhur^& fugh -velut

umbra^ Cír nuvquam in eodem

liíitu permanet.]^h 14. I.

Clamor XIX.

Trataíe êiSí multidão de mife-
rias, que fazem a natureza

humana viliíTima.

O Homem nafcido da fragi-

lidade ( dizia o Santo Job)
vivendo breve tempo ,fe enche
de muitas miíerias : como flor

na ice , & como flor fe murcha

:

como fombra apparece,& defa-

parece como fombra : quer fem-
pre íer o mefmo , & nunca per-

manece em hum mefmo eílado;

gerafe em podridão , naíce em
peccado , vive cm miferia, mor-
re em anguftia j defde o come*
çaraonaícer, defde o nafcer

mulierây^c.^ í^f
ao acabar, tudo fa6 miíerias na

vida , tudo mudanças no hof-

mcm; tudo fáo miferias na vU
da; porque o ventre hc trevas,

o berço, pranto, a meninice,

ignoi anciã, a mocidadé,cegnei-

ra , & engano, a adolefcencia,

vicio , a madura idade , ambi-*

çaõ, & a velhice, enfermidade:

tudo faó mudanças no homem,
porqlioje mcço,ámanhãa velho»

agora triíle, & depois alegre,hu

tempo faó , outro doente , hum
dia irado , outro íofrido , já ài'*

tofo , já difgraçado,orapecca•

dor,oraarrependido,flunca pá-«

ra no meímo eftado*, ccufa de

tantas mudanças , figura de tan-

tas formas , todo o mundo a náo
tem : &; fobre tudo ifto, fe em-
pregou mal o tempo da vida,

tem morte para cada hora , juí-

zo iin ai para logo , mundo para

nunca mais ,& inferno para tor

do fempre.

He gerado o homem em pc-»

dridaõ
5
para que defde as man-

tilhas , em que o envolve o ven^
tre , aprenda a fer hum defpre-

zo de íy mefmo ,fium defenga-

no dos outros , & hum diííabor

de tudo o que eftima a vãa pro*

fanidade
j porqua fe o melhor

extremo da vida he hum afco dà

coníideraçaõ ,& hu nojo da na-

tureza; que lerá aquclle extre-

mo ultimo defta vivente cor^

rupçaó
,
que fe refolve em cin-

zas mortas , em mortaes fedo-

res , & em gufanos vivjas? Sc

P 4 poil



:x3i Trat. II.Tóquâ XIX.
.pjis aílim comcçaõ os de me- para que vendofe efcravo da

«íhor gcraçaõ: fe o Grande , o culpa,abataaroda vãadaqnel-

JPrincipe, o Monarca não tem Ja íoberta ,
que Ihefingioju*

melhores princípios , que eftes
j

rifdiçaô fobre as outras creatu-

.& eftes faõ a matéria , & funda- ras ; & faiba , que na fce cativo

,

•mento de todo o fer humano; & íugeitoa hiía coufa tão vil

,

^quem he taõ nefcio no mundo
,

como he o peccado , que não he

^ue faça caio de hãa vida , cu- creatura de Deos , íenão feitu a

tjos principios faó defenganos de dos homens •, & daqui fe levan-

^confervarfe ,
pois fam começos tem a coníiderar os mayores

de corromperfe f & ainda mais

,

pois faó húa corrupção cófum^

mada? A vida dos racionaes ha-^

via de Ter como a flor : a flor em
quáto vive donde na fce, parece

\ não tira o fentido do feu prin*-

cipio •, fe para o ar mcftra a ca-

duca pompa da fua fragilidade

verde , entre todas as prefun-

çoensd^fua gentileza vãanão
larga a aprehenfaô do íêu nafci-

mento , & niíío coníifte toda d

homens do mundo, que para ter

dominio juuo fobre os outros

,

devem entregar fe primeiro ao

íenhorio, & impevioda razaó;

& reígatarfe pela graça de todas

as outras cfcravidoens , em que

os meteo o vicio , depois que o

ufo da razão ,devend3 amanhe-

cerlhes coma luz d > Ceo/e quiz

ficar ás efcuras com a fombrada

terra.

Vive em miferra o homem ,

fua confervação
; porque quem porque nada tem no difcurfo da

a aparta da terra donde eftà en- vida ,
por mais feliz, que fe-

terrada, eftá taó longe de lhe fa-

zer beneficio , que antes lhe di-

minue a duração, defdouralhe a
gentileza , & tira lhe totalmê-

le a vida. Oh fe os homens não
tiráraõ os olhos da origem de feu

çaícimento , que facilmente,

com a graça de Deos, floreccrão

cm fantidade l mas como cor-

|áo as raizes da humildade com

ja , fenãohuma continua mife-

ria , ou hua neceffidade conti«

nua : o que fe julga bizarria, ó
que parece deleyte , & o quefe

eílimapor felicidade , faõ tudo

grandes miferias da vida , &
grades neceílidades do homem.
Para fuftentar a vida he neceP

íario ao homem comer , beber,

veftir , calçar , dormir,& nego-

o cutello da foberba , he força, cear; temfe por regalo o comer,

que toda a flor da virtude não por bizarria o veftir, por deley-

íofe murche, fe defdoure , & te o dormir, & por felicidade o

não dure , mas que totalmente negocear; & todas ^(ías couíâs

pereça. ^ r
•j.íí .r faõ neceílidades da vida, q não

e?Nafce cm peccadoo homeroi pode paííar fem ifto ; & faõ mi*

eioí 3- '« ferias
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ferias também, porque mifera-

vcl he ,quem tem cantas neceí-

íídades; 8c a mayormiferiahe

fobre todas , que chegue a igno-

rância humana a ter por felici-

dades eílas mefmas miíerias

;

pois fe náo tem por ditoío no
mundo , mais que aquelles ho-

mens
,
que tem bem que comer,

^ue fabem veftir bem , & que

podem mais dormir , & fabcm
mais negocear : íaô todos eftes

bens mifcrias , & neceílidades
,

pois vemos que a natureza fa-

minta , fequiofa, nua ,aífligida,

& trabalhada pede ao homem,
como por efmola , o fuítento , o

veftido , o fono , & a providen-

cia^com que íetem cuidado del-

ia; & efta he a caufa
,
porque

os Santos , & contemplativos

tomavâo com pena o que lhe era

neceíTario , & defejavaõ fuften-

tarfe de Deos » veftirfe de Chri-

fto , fonhar com Deos , & nego-
cear fó cõ Ghrifto crucificado,

para cuja gloria nafcemos •, ten-

do por vil emprego , & exercicio

miferavel o mayor regalo , com
que fc come , & bebe ;

por vai-

dade indigna de homem a pom-
pa , com que fe vefte , & calça

;

& por tempo perdido o que íe

dorme , & negocea no mundo :

& com grande razão ; porque o
comer foy occaííaõ do peccado

,

o veftir foy infignia da peniten-

cia 5o dormir he figura da mor-

te , & o negocear foy caftigo da

culpa : & náo pôde haver mayor

muliere^ ^c. 23j
miferia , que chegar o èfqneci-*;

mento ,& vaidade humana a fa-

zer negocio docaftigo da culpa

,

deleyte , da figura da morte
,

oftentaçáo , & gala , do fambe-
nito da culpa , regalo ,& gofto,

da occaíiáo do peccado. Devia o
comer , & o beber fer fomente
para o íiiítento, & não para o
regalo j devia fer o veftir , & o
calçar para cubrirnos, & náo
para enfeitamos ; devia fer o
dormir para o defcanfo , Ôcnáo
para o deleyce^& o negocear de-

via fer para o neceíTario , & naô
para o luperfluo;devia fer menos
o negocear , porque íe he mais
do que bafta para paíTar a vida

,

paíTa a fer ambição ,& naõ pro-

videncia : devia íer menos o dor-

mir, porque fendo demafíado ,

he vicio, & náo neceílidade : de-

via fer outro o veftir
, porque

fendo como fe ufa he vaidade,

& nãomodeftia; devia fer me-
nos o comer, & beber, porque
íèndo mais do neceílario, he gu-.

Ia, &náo temperança; fe o co-

mer he muito ,& exquifito , náo
fó he eftrago das virtudes j mas
também da vida j fe o veftir hc
vaõ; naô fóhe queixa do coftu-

me , mas da natureza ; fe o dor-

roir he demaíiado, não fó hc

nocivo á falvaçaó, mas á fau-

de ; fe o negocear he íuperfíuo ,

naô fó hejarrifcado para a con-

ciencia , mas para a peíloa : cis^

aqui como tudo he miferia , àc

digno delaftima, & nefta mi-

feria
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feria vive o homem ainda aílim,

taõ efqiíccido da ecerna vida

,

como le vivera já bemaventu-

rado : certo
,
que lie miícravei

cfp.dacalo para a vifta da ra-

zaõ , vèr que o homem criado

para o fim fobrenatural da glo-

ria , ande arraftando o ventre

pela terra , fendolíie neceíTario

parecerfe com os brutos no ali-

mento da natureza-, nafcer mais

nú,& pobre q os brutos, a quem
a natureza naturalmente naõ
[6 veftio , mas armou

j
parecer-

fe no fono coíB a morte , & no
negocear , ou com aqueilasaves

de rapina , ou com aquelles ani-

maesagreftes,que cruelmente

apartados da fociedade da razaó

x^jvem da deftruiçaô de outros •,

porém a mayor mi feria de to-

das , he chegar a tal eftado a ig-

norância humana , & o efqi^eci-

mento , que deftas mefmas mi-
ferias , em que parecemos me-
nos dicofos de quem teve ma-
yor cuidado a providencia, façáo

os homens a íua mayor, Ôc ulti-

ma felicidade.

Além diílo , todos os bens
,

que podem haverfe nefta mi-
íeravcl vida , ou faó da graça,

ou da natureza , ou da fortu-

na ; os da fortuna íaõ a honra
,

â ventura , as riquezas , 8c as

dignidades : os da natureza faô

o entendimento, a valentia , a

faude, & a gentileza : os da gra-

ça Cuô Fé , Efperança , & Amor
às Dcos, & do próximo : fe con-

Toquâ XIX.
fiderarmos os bens da fortuna^

veremos
,
que todos elles tem a

miferia de depender da vontade,

ou juizo de outrem j fe reparar-

mos nos bens da natureza, vere-

mos, que tem a miferia de peri-

gar em fy próprios ; fe contem-
plarmos nos bens da graça , ve-«

remos
, que cem a neceffidade,

de que Deos nos con ferve nel-

les : de que fe fegue
,
que os

bens da natureza , & fortuna

faôhiía pura miferia , mas com
hua grande dita, que he valerem

pouco mais de nada , & fazerfe

muito cafodellesi &: os bens da
graça faõ fó verdadeiros bens ,

mas com huma grande diígvaça,

que quem os pode ter, não quer,

quem os quer, prefume que não
pode, & qrem prefume que os

tem, ás vezes fe engana : por iflb

também nas incertezas dos bens

da graça , fe fe gozam fem hu«

mildade , fe padece a mayor de
todas as miferias •, porque cahir

dos bens da fortuna, miferiahc

para o mundo , mas ás vezes he
caminho para o Ceo ; defcahir

dos bens da natureza,miferia he
para a vida, mas quaíi fempre he
meyo para a falvaçaõ j porém
perder os bcs da graça he a ma-*

yor de todas as miferias , que
pôde padecer o homem, pois de

amigo de Deos fe torna feu ini-

migo : de filho de bençaó , filho

da maldição ; de Anjo por graça,

demónio pela culpa; & de her-

deiro da gloria, condenado ao

inferno» De
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De mais difto , todos os ma- que vè : a vida o deixa defpedin-

ks ,que pode haver no mundo, do^fe em hum fuípiro, a morte
ou faõ também da culpa, ou da o aíTalta a cada refpiraçaõ to-

fortuna , ou da natureza ; & to- candolhe a degollar , o Ceo o
dos eíles juntos pode padecer atemoriza negandolhe a Jiizdo

hum fó homem , & cada qual os dia, o ar o afoga tomandojhe a
pode ter

j porque aos da nature- refpiraçaõ , a terra o quer co-»,

zacftamos íugcitos por nature- mer abrindolhe a fepultura , o
za, aos da fortuna, pordifgra- inferno o quer tragar metédo o
Ça, aos da culpa, por noíTa culpa, nas entranhas ; & íbbretudo

& por noffa vontade : os males i^o? Dcos irado, & não mife ri-

da natureza faõ tribulaçoens do ccrdiofo , & o demónio accufa»

animo , fomes, fedes, calmas, dor,náo amigo, os Anjos tefti-i

frios, defâbrigos, & enfermi- munhas, mais q advogados, os
dades j os da fortuna , faõ voltas Santos expeâ:adores , mais que
de Eftrellas

, quedas da ventu- padrinhos, fazem huma diíTonã-

ra , defdouros do credito, rifcos ciatrifte
, que he outro género

da peííoa , defprezos do mundo

,

de morte mais temcrofo,& mais
& pobrezas da vida 5 os da culpa horrendo. Morre em fim mifera-

íaõ quaeíquer peccados , Sc naõ velmente o homem , & fe dalJí

quaefqaer caftigos , ou eternos, não foy condenado para os car-

ou temporaes
j pois naõ tem a ceres do abifmo , ainJa tem ca^

culpa outro bem, que tercaftí- ftigo no Purgatório j fe foycõ-i

go , ou nefte mundo , ou no ou- denado , nenhum remédio tem,

tro. Eis-aquiasmiferiâ3,a que vai padecer para fcmpre fogo

cítão fugcitos os homens j 3c tu- perdurável , penas eternas, con-

fio ifto podem padecer os mayo- fuiaõ infinita, & eternidades

res homens do mundo , naõ Co efcuras de pranto , tormento ,

rias dcclinaçoens da morte , mas & defefperação : mas que mui-
ainda nos eífados da vida,& nos to he , q aílim fucceda , fe cada

aumentos da fortuna : taes faõ hum dos homens do mundo pa«

as miferias do homem , q parece recc hum mundo de maldades ?

hum fó homem, hum inundo in- Compoemfe o mudo de qua-

teiro de miferias. tro elementos ,
que faõ ar , fo^

Finalmente morre o homem go, agua, & terra ; & eftes de

em anguftia
,
porque o ccrcaõ de quatro qualidades , feco , quen-

toda a parte na hora da morte te , frio , & húmido -, de que

todas 35? miferias, que teve , to- também fe compõem o homem
dos os peccados , ^ fez, todos os nos quatro humores , de que cõ-

maksq teme,ôí todas as coufas fta a fuaporçaõ inferior: correi-

fonde
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pomlc a cólera ao fogo no

quente , & feco jj
accõmodafe o

ar ao Tangue no quente, & hú-

mido ; reduz-fe a agua á fleima

no húmido,& frio j conforma-

fecom a terra a melancolia no
írio, & húmido j

porém com hu-

ma diífcrença, que não conten-

tes os homens com imitar eíles

mixtos na natureza para fua

coníèrvaçaó
,
querem moral-

mente multiplicarlhe as entida-

des para fua ruína : porque no
fogo da concupifcencia tem o
ardente da ira , & o feco da cb-

ftinaçaó ; no ar de fuás vaida-i

des tem o cálido da fenfualida-

de ,& o húmido da lafcivia ; no
mar de íuasambiçnenstem tâ-

bem o húmido da gula , & o frio

do amor do poximoj na terra de
íua malicia tem o feco da fua a-

vareza , & o frio no amor de
Deos : de que procede, que in-

flãmandoíèlhes a cólera em ra-

yos , & corifcos de ira , & em
íometas de obílinação; apodre*

iendolhes o fangue em calor de

^«fualidades, &em chuveiros

âe lafcivias
;
gaftando a fleima

o bom humor em tempeftades

de gula , & em frieza s de proxi-

midade ; cerrandofelhes a me-
lancolia em eílerilidades de a-

Varezas, & em fequidoens de

amor de Deoí > o fogo os vem a

confumir com feciiras de cora-

çam , o ar lhes quer beber o fan-

gue comcerraçoens de efpirito,

omarfealiera contra elles cm

Toqm XIX'
tormentas do corpo , & a terr^

Jhe foge dos pès com terremotos

d'alma: já fe o fangue folhes

fervera na primavera da vida •, fe

a cólera fe lhes acendèrano eftio

da mocidade *, fe dominara fó a

fleima no outono da madura
idade j & fe reynára a melanco-

lia fó no inverno da velhice
;

diíTeramos ,
que neíte mundo

breve fe dava ao tempo , o que

he do tépojmas confundir os an-

nos verdes com a idade madura,

mifturar os ufos de moço com
os tempos de velho ,o frio com
o quente , o íeco com o húmido,

que ha de caufar , & produzir ,

fenão hiia prenhez de monflruo-

íidades, hum embrião de qui-

meras , hum aborto de pervctíi-

dades ,& hum aborto de abomi-

naçocns ? Querendo cada hum
ter emfy mefmotudo, quanto

tem o mundo, quando não pô-

de ter o próprio, quer ter as pro-

priedades : náo ha foberba nos

montes , altiveza nas nuvens,

prefteza nos rayos , profundida-

de nos pegos , correnteza nos

rios , murmuração nos regatos >

de que fe não viftão feus ânimos

cavilofos; menos folhas tem as

arvores,menos variedade as flo-

res , menos dureza as pedras

,

menos ruido os ventos , menos
braveza as ondas , que a vaida-

de , & prefunçaó de cada qual

dos homens : poucos foraõ em
fim os números , & os effeicos

das creaturas , fe ouveramos de
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phtur multís tniferJjs : qui qtia^rumciarosvicios da miícravel

vida.humanajpor iíTo naõ ha mal

«aterra , reboliço no mar, bata-

Jha nos ventos,& deíconíerto no

fogo, que nâo rcjacaftigo, ou

retraço breve, ainda que natu-

ral, da guerra viva , em que

anda o homem dentro de fy

inermo,

O' morcaes,quereis faber ifto

melhor folhai para vòs , & para

o mundo , & vereis que de mu-
dos de homens , que multidoens

àcdes mundos fe tem ido para

os infernos , por não cuidar mais
que no mundo ? Tratais de vós

,

& não de Deos ,como fe o não
ouvera ? Tratais da vida ,& não
da morte , como fe nunca fe vi-

ra? Tratais do gofto, & não da

falvaçaõ , como fè nâo impor-

tara ? Pois em que p6de ifto pa-

rar , fenaõ, em que vendo Deos
confundida a ordem natural das

coufas , & toda a carne corrom-

pida , não fó mande fobre cada

hum deites mundos hum diluvio

de agua , que vos apague na
morte tantas feníuaes labare-

das; mas hum diluvio de fogo,

que nefta miferavel tragedia

vos converta em pó , & cinza,&
vos fepuke nos infernos ? &c en-

taóconhecereis,que o home hc

huma fraca figura, filho da fragi-

Jidade,compendio da brevidade,

cifra de muitas miferias/ymlx)-

Jo da inconflancia , & negaçam
da permanência : llawo fiatus de

miiUçye j òrcvi y/yens íempore ,/f-

T O CLU E XX.

llomo , cíim ín honore ejjet , non /»-

teUexin compaYdfus eji jumení/s

hfij)'ieutibu5 ,
Ú" fimllis fachs

ey?/7//V.Pralm.48,i^,

Clamor XX.

Moftrafe , que coufa íaõ as hon-
ras do mundo, & quanto

cafo íe ha de fazer

delias.

A Honra , que entre os ho-;

mens tem o primeiro lu-»

gar, & o mayor império na fua

eftimaçaõ , não íhi , que traz

comfigo, que nos deita a perder

oj entendimento. Tanto que o
homem fe vio com honra ( diz

David ) perdeo o entcndimen*
to , & tornoufe bruto : perdeo o
entendimento, porque não cn-
tendeo ,

que coufa era honra
,

nem foube diftinguir as honras

da virtude, das honras da vaida-

de : o que os mundanos chamáo
hõra,ciiamáoos efpirituaes vai-

dade; trabalhão os mundanos
por eOa vaidade, naõ fóconfu-

mindo a fazenda , mas arrifcan-

do a vida , perdendo a quieta*

çaô, dtfttuindoa paz, inquie-

tando terras , atraveííandb ma-
res, de íubre tudo defprezando a

falvaçac. A$
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fifi virtudes , ou faó moraes,

ou íbbrenaturaes ; as vaidades

Cempre faó mundanas, & pecca*

minofas ; as virtudes íobrenatu-

racs Uõ verdadeiras honras
,

porque nos fazem fer filhos de

Deos por graça, que he a honra,

Com que nos coroa Deos na glo»

íia. As virtudes moraes, tam-
bém faõ honra de quem as tem,

porque Deos favoreceo fempre

as virtudes moraes , atè em a-

quel les , a quem faltou a Fè, co-

mo fe vio no Império Romano,
As vaidades náo podem fer hon-

ras mais que de outras vaida-

des ; como huns er^os de outros

erros
,
que faõ menores ; & co-

mo huns Ídolos , de outros ído-

los , que tenhâo preferencia

quanto ao nome , & ao lugar
,

que líies dava a gentilidade :

& como não ha vaidade
, que

nãoíeja otfenfa de Deos , fazer

honras às offenfas de Deos, he

adorar as offenfas , & náo fazer

cafo de Deos. Poièm comone-
fia vida fe honraõ as vaidades ,

& fe honraõ as virtudes , &
nifto fe comprehende tudo ,

bem fe fegne,que todas as hon-
ras , que ha neíla vida , ou faõ

honras da virtude , ou da vai-

dade.

As honras da virtude faõ co-

mo as mifcrias, que então íâõ

mayores, quando lè fazem mais

baixas : faõ como as nuvens

,

que defcem ao mar , abatem fe

,

ií fazcmfe muito pequeninas

,

Toque XX.
& alli donde mais Çc abatèraõ^i

começaõ a crecer tanto , & a íu-

bir de maneira , que depois de

encher a terra de benefícios, cn^

chem o Ceo de grandeza. As
honras da vaidade faõ como fí*

guras de maquina
,
que tanto fc

fazem mais pequenas
, quanto

fe põem mais altas : faõ,da na*-

tureza das nuvens, que correm

pelo ar, que ainda que pareçâo

grande cou ia , dalhes o ar, Je-

va-as o vento , & mete-as de-

baixo da terra. Sedemortaes,
quaõ honrados quizeres j pcn-

devos na mayor altura., que vos

podem dar efias honras vans^

que entáo menos haveis de pa-»

recer aos olhos de Deos,& mais
^^*^™-

tereis para cahir: Alta k longe co-*
* ^ '

'

'

gnofclt-^ & por fim de contas ain-

da que cubrais o Ceo, & enchais

a região dos ares com voíTas

grandezas vans, ^ fiintafticas

pompas, darvosha o vento da

morte,& náo íó vos meterá de«
baixo dos orizõces da terra , mat
dewtro da fepultura.-olhai para a-

quelles homens juftos,qandárad

toda a fua vida defeftimandoas

honras do mundo , metendo de-

baixo dos rès as fuás vaidades
,

mais ambiciofos do defprezo
, q

vòsdas honras-, & vereis as que
o Ceo , & a terra lhes.deu por

iíTo , atè quando , metendo-os a

morte debaixo da terra , os re-

duziò a poucas cinzas : Sc a razão

dillohej que as honras da vir-

tude
,
quando ievantaõ o feu

cdi-
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Hómáj cumtn
iídificlo, pd^em o fundamento na
luiipildade, de quem Chrifto foy

Meftre j as honras da vaidade

fazem feu alicerce na foberba
,

<de quem Liiciirer foy o archice-

^o : fundafc a íobcrba no ar ,

& por ilío calic j fundafc a liU'»

mildade na tetra, &: por iíío Íq

aíTcgura : efta metcndofe
.
por

baixo da terra íe livra , de que o
Veto lhe faça mal-, aquella levá-

tandofe fobre as nuvens, por fer

fabrica ás avelTas, he ruína ás

direitas : defce a virtude pela

humildade, &eftahe a efcada
pcrque fobe ; a vaidade pela

foberba , & efte he o prccipicio

perquccahe,
- Defceo o Senhor do Ceo, quã-
do encarnou nas entranhas da
Virgem SantiíTima , como canta
a Igrçjr.Defceníiitcíe Ulls-, & ifto

•mcfmo ( fegundo entendem os

Santcs Padres ) diíTelfaias^que

«ra íubir o Senhor fobre as nu-
vens. Chrifto, quando deíceo ,

humilhouíe , como diz Saõ Pau-

lo j & por iíío fubio ; nifto nos

quiz cníinar a humildade , & o
dcíprezodas honras do mundo,
Naõ aílim Lúcifer , a quem lía-

ías admirado exclamava dizen-

do : Como cahirte Lúcifer , que
íoíle Eíh-ella da manháa ? E a
caufa da queda foy , porque Lú-
cifer quiz íoberbamente íubir

,

& por os pès fobre as Eftrellas

,

por-fe comDeos em pontos de

honra , Sc himbro a hombro
com c Aitiííiino ^ de que fcíe,-

hònore > if^c. ai^
guio, que como rayò, ou co^
rifcodiíparado àas nuvens def.

ceoaocentro dos infernos, don-
de he feyo aíTombro das trevas

aqucllejmeímo, que tinha íido

pouco antes a mayor belleza das
luzes : fonhoufe em grandes al-

turas, foy felhe o lume dos olhos,

& efvaeceo fe lhe a vifta d al-

ma , que he o entendimento
,

& iílo que já era vagado da fua

vaidade, pcs o deívanecia
, quiz

que foliem fumos da fua van,-

gloria
, pois o endeofavâo : pets-

dco em fim a honra , & feito

femelhante aos brutos, fe antes
fe deleycava em neâ:ares,depois

fe alimentava de immundiciar, Thrcoí
Aílim cahio Lúcifer do Ceo , 4. s-

aílim A iaõ do Paraifo : eíle por
querer fer Dcos na cerra,aquel-

le por querer íèr femelliancea
Deos; & em fim , por querer hu,
& outro as honras da divindade.

Tanto defde o principio do mu,
do foy a fua perdição o defejo da
honra

, que logo , que elle cor-

mcçou , íè começou a perder
por iíío ; mas como os homens
amigos da honra váa , & profa-
na perdem o entendimento por
ganhar honra, náo entendem o
perigo do feu engano, náo vem
a perdição do íeu deícja, nem
ouvem os brados, que lhes dá a
Mzáo,& defengano àMo, o ber-
ço do mundo: dizlhe a razaô,que

olhem como Lúcifer parou em
demónio, & Adáo em vil tra- ^^^^*

bâlhâdor, áchomcnidc ganhar '•^^*

miíè»
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. mi ícravei ,& que em fim , náo

bailando iíto, comeo as ervas do

campo ^ como qualquer bruteda

-terra j mas náo fazendo caíò di"

/lo os liomens imitáoa vaidade,

& a ignorância, com que hum,
-& outro fe percendèráo endeo-

far , 6c nenhum olha para o íim

,

que ííio veyo a ter , todos òlháo

o brio do atrevimento, & a re-

ibluçaò da ignorância: o fucceíTo

.poucos, raros o caftigo, & a cul-

-pa nenhuns : todos íè cafaó com
efta culpa , porque tem para fy,

que náo pode liaver no mundo
coufa mais fidalga ,

pois táo efti-

rada qualidade , que procede do

primeiro homem d© mundo; táo

^.j authorizado exemplo, queíea-
chou em hum Serafim ; folar táo

conhecido, como as montanhas
do Paraifo •, & brazoens não

menos antigos, que asEflrclías

do Ceo : & daqui nafcc
, que

como os homens por amor áa

honra perdem o amor de Dcos
,

4)crdemo juizo,& fazemfe bru-

tos 5 porque aíTim como os bru-

tos náo olhaõ mais ^que para a

terra, elles não põem os olhos

em outra coufa : o Ceo efque-

ce,D^osnáo lembra, & orna-

do Co anda nas pèlas , & nas

palmas da vaidade , & nos olhos

da eftimaçaô. Fazem fe também
brutosiporque aíRm como quem
osbulcahe fópara os carregar,

& fervirfe delies: aííim também
quem bufca os horaen s de gran-

des cargos | ôc grandes honras ,

Toque XX.
he para carregajos , ferviríe dél-

les : carrega o peão o nobre,quá-

do lhe encarrega aigõa couíâ, o

nobre carrega ao fidalgo, o fidal-

go ao miniftro, 8c o miniílroao

Rey,& tanto fáo mayores as car-

gas, quanto faô os cargos mayo-
res, porque faó mais os q carre-

gão ,& mais o q (e encarrega •, 3c

tudo iílo parece de rofas aos que

pela honra íê fazem brutos , náo

dormindo noyte , nem dia , náo
aquietando hora, nem ponto por

dar boa conta de fy, tal vez, no
que he menos ferviço de Dcos j

& mais oftentaçaõ da vaidade

,

dourandofe tudo com aquclla

vangloria de fer grande peííoa
,

homem para muito , & merece-

dor de que o honrem todos.

Homens nefcios , náo vedes

quam pouca coufafaõ as honras,

que vos faz o mundo? Se depen-

deis de qualquer home para c^vos

elHme , de qualquer juizo para

que vos louve, de qualquer con-

veniência para que vos adule

,

adcnde eíU elTa honra , que ha-

veis de ter na virtude ,& náo na

vaidade? Se vireis bem como o
mundo vos trata , conhecereis

,

que hum vos bendiz , S< outro

vos pragueja ;
que fe aqui vos

deitáo bençaôs ,alli vos a*maldi-

çoaõ. E conhecereis finalmen*

te, que todo eíle voíTo credito

defvanecido , he hum feitio da

conveniência , que vos ha mi-

íler, húa traça da neceílidade ,

que vos faz trabalhar , &huma
cor
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Cbr ,' com que vos enfeita a fer- terra^jmoílrafenosoeíigandma-

vidão quem de vós fe quer fcr- ravilhado
,

para qae inçamos

vir : virai as guardas a elía razão por elle maravilhas j endcudccc

áe eftado , donde nunca ouve a fama por nòs , para que ft]a*

eOadoda ra2aÓ,& fabereis fa- mos doudos por ellaj abençoa*

cilmencc, que cííe volío enga- nos cm fim o tempo, fará que
RO tão eílimado , não he mais

,

a eternidade nos deite a maldi-

que hua viração fuave, que cor- çaõ. Se pois todas as honras, que
reda vangloria para a ignoran- gozais, tão longe eftão de Te-

cia; & hua aura popular, que rem voíías
, que ou faó fruta do

entra pela ignorância para o def- tempo, cu griío da fí,ma, oú

atino , & fe fahe , he fó doce- vifagens do engano, cu inven*

nhecimcnto para o defengano. Çaõ dos isíàos , ou gcito da ven-

Saô as honras da vaidade hu- cura , ou força das Eftrellas; que
ma bcnçaó do tempo , que fe caio fe pode fazer de hum tem-
vaí voando ; huns trefvalios da po,'que não he próprio, ainda
fama

, q anda douda pelo mudo

;

que pareça corre yo < de húa fa-»

húas maravilhas do engano, que nia, que hc , aqui d' El-Rey,
nos teve por outros-, hus abraços ainda que pareça , vidor? de'

daventura,qnosle\'antaospès iium engano, que fempre he
dochâo ; hi^acorcefia dos fados, parvo, ainda que caile de paf-

que nos fÍ2era(5 mcrce j & huma niado ? de hua ventura
, que faz

graça das Eftrcllas
, que para aííintes , ainda que vos diga a*

nós íè virão: & nem fe deve mores í' de huns fados
, que tem

eftimar hua benção
,
que não avcíTo, ainda que vos dem direi-

he de Deos ^ nem huns gabos da to f & de humas Eftrellas
, que*

fama
, que falia por cem bocas; hão de cahir, tanto que ouveí-

nemhuas maraviliias do enga- juizo< Mas,ohmiíeria .'que vé-^

no
, que naó faó as'mayores do does homens cada dia como as

inundo ; nem huns abraços da Eftrellas erraõ , como os fados

ventura
,
que nos pôde dar cam- víraõ , como os tempos fe mu-*

bapèjnem hua corteíia dos fa- daó,como as venturas rodaõ,
dos, porque tem dous roftos

;

como a fama fe vai, & como os

nem huma graça das Eftrellas

,

enganos vem, ainda aílim faça^'

porque eftaõ zombando. Rirafe cafo de honra de não perder por

paranòs as Eftrellas, para fe ri- nenhum cafo no engano, hons
rem de nós; fazem-nos cortelia pontos

,
que fâõ mentira ; na'^

os fados
,
para nos raígarem a fama ^ huns eftrondos, que Ihes-^^

corteíia ; levantanos a ventura quebrão a cabeça ; nas ventu- *

dochão, para dar comnoíco^em ras,huni abraço, que parece dcí-'

'

íX pcdidai
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p£ii<ík \ nos tempoç , liwm i^on)

dia j que logo os d^tixa ás.;bpas:

fioytcis-, nos fados, ímfayor, que,

fe lhes torna em máospezaresj

ivas Eftrell^s , num c'.fpeâ:o, qim

JpÇp Ike^faz-mio rofto: & teudo

em Deos humrSol da graça , que

o^ allumia ,. huma providencia

aitiorofa, queqs govern^, hua

eternidade jgprazivel, que fe lhes,

eíferecc, hua felicidade íem du-

vidas, que Ce lhes promete, hua

gloria fem eílrondos, que fe lhes

aífegurá , & huma verdade fcm

cnibuço> , q os defengana , nem
a Verdade preíta na íua eftima-

çam, nem a gloria vai nada ,

nem a íelicidade luz, nem a e-

ternidade importa , nem a pro-

videncia he couCa , nem o Sol he

figura , nem o mcfmo Deos he

peífoa yde que fe obrigue , & fe

affeiçoe efta anciã da vangloria

humana

!

Mortaes, reparai bem em vós,

& vereis, que vos tornais bru-

tos em vos vendo em honras do

myndo : deixais de comer pão de

Anjos, & fazeis extremos por

ajimenío de brutos ? Por ganhar

honra pondes a rifco a vida, que

Deosyos deu para ganhardes o

Çco^Náo tratais de ganhar o

CJeo cçm e|la,tratais de não per-

der a cccaíiáo da honra , donde

o ipaíscerto he perderdes a vi-

d^ & junçamente a alma í Se a

aima for para os infernos, de

qo€ vos aproveitadas Iionrasdo

iQui^doyO credito do nome^âc as

p>iteridad€s.da fama: Se/a ílma
ior para oGco ^que perdc^fes de

voíla honra, fe ainda quenpjnu-

doaenxovalhaííeis por naõ fa-

zer cafo delia , Peos vjos lionra-

lá mais òos Gèos , de naterraí*

Vede , ó mortaes ^ <que fe le-v

vantáo com o aplaufo, & vos

ganhão a verdafieira honra a-

quelks homês,qna voíTa opinião,

faõmais vis, deíprcziveis,6c mi

»

íèraveis, Desíizerácfe em pó ,&
cinza os muros, torres, & pirâ-

mides, q foráo maravilhas do

mundo ícahíraó os CoUoííos de

Rhodas , as Eftatuas dos Cefa*

res , dos Pompeos , & dos Ale-

xandres^ &aeftes mefmosque

eftimava o mundo , eftima ho-

je a vaidade por oráculos da vá^

gloria
,
por exemplares da gran-

deza , da fama , da honra , & da

fortuna i cahindoa morte fobre

elles, lhes fez deixar quáto tive

"

rão ; íançãdolhes as almas no in-

ferno, lhes fez levar fomente o
caítigo de fuás nefcias vaidades,

fepukando-os eternamente em
htima vida, que fempre morre,

era hua morte , que fempre du-

ra ; os deixou finalmente em a-»

quellas chamas efcuras, donde

por todas as idades eternas ge-

meráó fem alivio, arderáó fcm

remédio, & penaráõ fem inter-

vallo. Ao contrario difto vemos,

que íe levantaram do pó da ter-

ra , & da beira do mar bus po-

bres pefcadores, & honshomens
defpreziveis, & puzéraAos pès

fobre



Homo , cum in

_ ^hxt o mondo tnetendoíelhes

dd^aixo dospès ; dando de maõ
a todos os fcus bês poftiços , to-

marão os Çeos ás mãos •, & fu-

bindo ao celefte Reyno ,
pólios

nos tronos da gloria , faô Prínci-

pes da eternidade, & hiiamer-

ma coufa com Chrifto ; na ter-

ra honrados còm imagens, tem-

plos , & memorias y & no Cco
com honras , & impérios de^du-

raçam eterna. ,*V»r^
O' mortaes , a todos igtíaík o

pó, & cinzaj em chegando © pro-

ceíloda vida afinal, q^em^tem
feito melhores autos , cffe he o

me 1hor deípacliada* DJii pois a -

gloria a Decsj dailhe a konra,^

homre^&c. 243
o louvor

, q íó a elle le lhe deve?.

Zõbai delias honras Vansibuícaí

as honras da Virtude tanto maii,

quanto mais hpnrados.vos fez

Deos por nafcimcnto, asEftfot

las por forte , & a fama por lou-

vor : nada vos tira ifto, do que
podeis querer. Se vosjdiílinguio

oCeopelonáfcimenio, ou pela

fortuna -, vede
, que vos não di-»

ílinguio peia natureza. Se que-»

reis fer fabios , difcrctos ,& en-

tendidos, artiai as verdadeiras

honras , que náo podem acabar»

fevporque quem ama as caducas

do miiudo, he ignorante pareci*

do aos brutos irracionaes^ ôc íz^

melhantes a elles.

fcC- í'n H\

>ii

D E S
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DESPERTADOR CELE-
ftial d' alma adormecida na cul-

pa fobre as palavras doApo-
ítolo ad Roman. 13. n.

Hora efi jam nos defimno furgere^

iPR-ATADO III.
Stas palavras de nãacxcitas íComovivcs taõeí^

Sad Paulo íâõ hum quecida do foberano fim para

defpertador divino que fofte crcada - áo ukimo , &
do defcuido , & ef- fijrhmo bem ,

para que foíie re-

qaeciraento kima- demida ? Acorda que^ já he cem-

TiOj para que aos juftosíirva de poj dcfperta, que já Iíc hora:

alento > aos penitentes de efti-^
Já \\z iio a de acordar do feno de

mulo , aos peccadores de açor- nolTa culpa ;
}álie tempo de le-

di>^& a todos de memoria! pa- vancardacama do noíío vicio:

Ta o de fengano avivar oanimo. tcpohejáde aproveitar do jui-

Qiierem dizer r.O*tii peccador, zo •, hora hc já de entrar a razaô

€|ue dormes a {bno foíco na dcf- em íeu acordo 1 abre os oJhos

cuitlo,& eíquectmento deDeos, peccador, &poem-Qs nefta Ja-»

Tio engano >, & vaidade de tua mina do teu remédio, nefta Juz>

vida ^ no letargo , & defacordo que te dá o Ceo para o teu peri*

ác tua culpa , que fazes alma go : Deos pendente de hua Cruz

miferavelVquc nao acordasíEm por amor deti,& tu com teus

que te occupgs peccador y,
que pcccadps ponáo a^Chriílo em hu-

aiada não deípertas ? Como vi- ma Cruz.' Haja alguma hora pa^

ves alma cega ,
que ainda te náo ra o arrependimento , náo íe en«*

levantas ? Qi|e fazes ereatura tregue toda a vida ao defcuido y

lograta aPeoj, çie aihdíi te ^ todo o tempo ao engano, pois:



Eora eH
hao fabemos fe teremos outra

hora para o que mais nos impor-

ta , havendo defpcrdiçado tan-

tas no que nos arruina
i

ôc pôde

íer caíhgo das muitas
,
que ga-

fíamos na culpa , não ter a qi e

nos he nectífaria para fazer pe-

nitencia : a eíla nos excita a

trombeta do Ceo , nos chama a

voz divina , & nosj convida a

mifericordia de Deos.

He a vida dopeccador ftme-

Ihante ao feno-, & o peccar pare-

Hug. ceie cem o dormir , por muitas
C. nic. razocns ; a primeira he ,

poi que
quem dorme, eí>á corno fora de

íy , tora de feu fentido, fera ra-

zão, íem entendimento,& fo-

ra de feu acordo ; aíTim quem
pecca, fora de íy anda •, vive co-

mo fe não tivera razão , nem
juizo 5 nem entendimc mo; anda

cerro homem, qi;c tílá Icn a-

ccrdo algum , & anda fora de

Luc
^^^ fcntido. E>o pícdigo, figira

15.17. ^^ peccador , diz a E.crittia,

que quando fe começou a ar-

repender , que entrou em íy ;

quem tntrou em íy , parece ,

que fóradefy cftava, & quem
eílá fora de íy, fora de (eu acor-

do eftá , & fora de feu fentido
j

& tudo ifto lhe fez o peccado da

Juxuria,emque íe err.pregara :

poriíTo, o mefmo he peccar
,

que andar fora de leu juizo,íem

entendimento , & como fora

de fy-, & o mefmo he tomar
acordo de emendarfe , & fazer

propc^uo de levantai fe , que fçç

jam y ^^Cl 14J
jà homem a propoíito | homem
que eftá em íeu acordo , & ;quc

tornou afeu fentido.

Táo fora de feu fentido an-

daços pcccadores , em quanto

eíláoem peccado , taõ fem jui- jj^eg.

zo vivem, tam fem razão fe def- i*- 1»

penhão , que aquelles defatinos, ^^^

que haviào de aborrecer , o deí^

acordo do feu peccado lhos faz

amar, DeSalamáo , que foy o
maycr entendimento, que ou-

ve em puro homem do mundo,
conta a Efcritura hum tão gran-

de defatinc , como foy amar os

Ídolos , nos quaes fe dava culto,

& adorava o demónio , fendo

que corliecia a Deos melhor quç
todos os do feu tempo i& final-

mente feguio hum tão 'grande

erro, como foy adorar os Ídolos,

fendo do mundo o mais enten-

dido : ccrheceraDeos , & dar

cultos ao demcnio,he o mayor
erro ; ter fa liado com Deos , ter

recebido feus favores,& hir ado-

rar os Ídolos, hc o mayor defati-

no; & chegou Salamão a ado*
raro íeu erro,& a idolatrar o feu

defatino j havendo de aborrecer

aquella perdição, põem nella o
feu amor ; havendo de ter ódio

ao demónio, põem nelle a íua

atfeiçaó
, porque depois que ao

vicio da luxuria fe entregou , fi-

cou tão defacordado , tanto fora

de fy
,
que aquelles defatinos

,

3" havia de aborrecer, o defacor-i

o do íeu peccado lhos fez amar.

O' peccadorcs defacordados

;
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6 mortaes enganados , & per- . rarfe com lagrimas de Tangue V

que fica tal o peccador , untovertidos , entrai em vcíTo acor-

do, cuidai no que fazeis peccá-

do. Donde eftá a razão, &o jui-

zo, quando huma alma pecca ?

náb eftà fora de fy? Se viramos,

que hum homem trocava hum

que fe entrega a peccar , Sí per*

fevera em delinquir , que por

mais, que Deos multiplique os

milagres para o defengano , en-

tão crefcem mais no peccador '-^eg.

diamante por vidro , pérolas por as cegueiras para o defatino.Le- ^'°*

avelans , ouro por chumbo , flo- váraõ hua vez os Filifteos cativn ^'

respor efpinhas, & triagas por

vcnervos , náo diíTeramos que

citava louco ,& fora de fsu fen-

tidofQ^e diremos pois de quem,

peccando , he certo que troca o

Ceo pelo inferno, a Deos pelo

a Arca de Deos vencendo em
hua batalha aos filhos de Ifrael

,

& pondo-a no íeu templo do
ídolo Dagon junto delle , a-

cháraô na manhãa do outro dia

o ídolo deitado por terra com a

demónio , o Creador pela crea- cabeça degollada , & decepadas

cura , a vida pela morte , o bem as máos •, q náo pode parar o de

eterno pelo caduco ? \kàs he cer-

co,que peccando entrega a lua

alma ao demónio , defpreza o

Ceo , & fe condena ao inferno,

de filho de Deos íè faz efcravo

do diabo, fe rifca do livro dos

monio aonde Deos eftá : toma-

rão o Ídolo , & tornarão a collo-

calo no íeu lugarj mas no dia fe-

guinte o achàraó fegunda vez

no chaõ defcabeçado, & àcct^

pado diante da Arca , & a cabe-

bemaventurados , & fe põem no ça ,& máos poftas na entrada da

rol dos malditos ? Naó he itlo porta do templo ^ & começarão

perder o acordo ? Servir ao ini- os açoutes , & flagellosdamio

migo
, que ifto he ao demónio

5 de Deos a caftigar afperamence

& offender o amigo , que iílo hc aquelle povo da Cidade de Azo*
a Deos; fazer a vontade aocon- to: vendofe elles affim aperta-

trario
, que iíTo he a Satanás \ &

defagradar ao Pay , que iíTo he

ao Creador , & Author do mun-
do j nãohe ifboeífar fora de fen-

tido? O' peccador, abre os olhos,

-entra como o Pródigo em ti,náo

adores o defatino , como Sala-

dos , & o feu Ídolo feito hum
tronco , diíTeraõ : Naó convém,

que entre nòs erteja a Arca do

Deos de Ifrael. As repetidas ruí-

nas do Ídolo , & os açoutes do

povo eraó multiplicados mila-

gres ,
que Deos fazia para o def-

mão, frguete de teu peccado
, engano defta gente; o teima-

que já he tempo , levantate de rem em pôr o ídolo aonde eífava

leu delito
,
que jà he hora. a Arca de Deos , era a mayor ce-

Masoh roiferia digna de cho- gucira do defatino 5 mas como
l' , cftç§



Hora ejljam nos , ^c. %^f
eíles idolatras araavaõ tanto o lo j de que idolatraoo pcccado,

feu idolo , & Tielle ao dcmon io, & por iíTo aborrecem o rem6di<%

tendo por perfeição o feu delito, ^ o dcitáo pela porta fora.

haviáo de crefcer nelles as ce- Qlie ha depois de feguirfcii

gueiras para o deíatino, de que- eíla offenfa
,
que fe faz a Deos

rerem antes era cafa o demónio,

que adoravaô no idolo , do que
* Dcos, que le venerava na
Arca. Oh qnantos peccadores

haque tendo idolos , nellcs a-

máoo feu peccado , & por con-

fcqucncia o demónio ! por rnsis,

acrefcentando o deíatino, quan»-

do Deos convida os peccadores

para o deíengano? Nenhna ou-

tra cou ia ordinariamente fucce-

dejfenão caftigos da ira de Deos.

Sonhcu Nabuco
,
que via huma ^^^

cHatua, mas apenas víoa cfta-^*^^'

que Deos lhes decepe os idolos tua
, quando vio também o ca

com a enfermidade , com o ca- í^igo • deíceo hna pedra de hum
ftigo; fe he idolo da luxuria, com monte

,
que fez a eftatua em pó,

a enfermidade , fe he da vingan- ^ cinza : não lhe valeo a rique-

ça ,com a doença , fe he da hon- ^ta do ouro , nem a fermofura da
ra , com a injuria , fe das rique-

zas , com as perdas , por mais
que Deos multiplique os prodí-

gios para os derenganar,& fe ar-

prata , nem a fortaleza do bron-

ze , nem a valentia do ferro,

nem a firmeza da terra, tudo em
breve tempo acabou em huma

rependerem , então multiplicão poeira ,& íe refolveoem cinza. -.^'^
os deíàtinos para deitarem de íy Sonhou também que via huma

"^ "

arvore tão alta ,&maraviIhoíà,a Deos/ Alto , diz hum, fora

Deos deíia caía •, fe o commun-
garhade fer caufa de eu deitar

fora o demónio , de que fiz ido-

lo, Dcos antes fora de cafa , &
fique em cafa o demónio ; fe ha

de ficar Deos pela confifTaó , &
pela reftituiçaó, fora artftitui-

çáo , & a confiíTaõ , & fique an-

tes o demónio em caía ; fe ha de

ficar pelo perdáo da injuria, da

afronta , vá fora antes Deos , &

que na altura era haa pirâmide

verde
,
que chegava ao Ceo j na

pompa hua frcndofa nuvem,quc
aíTc rr.l^rava a terra; nas flores

huma primavera dos ventos , de
que fe veftia o ar ; nos frutos

hum paraifo de goííos , em que
fe recreava o mundo: mas ape-

nas vio efta verde maquina, eftc

ColoíTo florente , efte a^ombro
fruôifero , quando vio, que

fique o demónio do ódio, do ran- hum Anjo do Ceo mandava por*
eor,& da vingâça: 8c donde pro- lhe o cutelo ao pè , & cahio ar*>

cede tanta malicia , & tanta ce-

gueira ? Donde ? De que puzc-

ráo os peccadores o amor no ido-

ruinada em terra , apenas arvo»

re , logo cadáver, apenas ma*
ravifha do mundo , quando yk

0^4 arrui-í



1t48 TrM. lll. Defpertador 'çekJliaU

arruinada nclle: afiim a arvore

,

os defatinos , amai os deílnga*

<omo a eíhtua, eraó retrato de nos , & entrai em voíTo acordo,

Nabuco, em que lhe moftrava apartandovos do leyto devoíTos

Deos o fen caíbgo retratado ,& peccados
,
que já he hora ; acor-

A fua ruina em debuxo , para dando do fono de voíTos fenti-

aueviíTe, que apenas eragran-

eza , jà era ruina
; que efcaíTa-

•mente chegava a fer exemplo da

•felicidade humana , jà era da
defgraça , & do caíHgo hum

•flfc*3 cfpelho : & porque Nabuco em
*^':I lugar de temer a ira de Deos

com o defengano que na eíla-.

tua, & com a ruina, que na ar-

íVore lhe moftravajfoy tão defa-

•cordadojatè no acordo que co-

minou de chamar a Daniel , quç
fez huma eílatua de ouro , & íe

'fez com pena de morte adorar

'€m eílatua : & como Deos lhe

aumentava as lazoens para o

dos, que já he tempo; Hor^ cjl

jam nos de fomno furgere»

A Tegunda lazão , porque a

vida dopeccador he femelhante

ao fono , & o peccar íe parece

com o dormir , he ,
que quem

dorme defcuidafe, nem fe lem-

brado que lhe importa : aílim

quem pecca defcuidafe do que
mais importa á íiia alma ; def-

cuidafe da mnrte , dojuizo, do
inferno , do Ceo , da fua falva-

çaõ , de Deos , do demónio , dos

mais inimigos d' alma, dos en-
cargos da fua cõciencia, da rela-^

xaçaõ da fja vida , ôc das enor-

dcfengano,elle hia por diante midades da fua culpa j Sc quan-
no deíatino 5 no mefmo defen- do por efte defcuido tem a todos

gano, de que fenaô aproveitou, contra fy , & convinha , que
achv^u o caftigo do defatino em abriíle os olhos para tratar do re-
nque cahio, médio , então lhos cerra o íêú

Oh quantos Nabucos ha, que defcuido para não fugir do íèu
no fonho , & engano da fua fan- perigo,

^eíia vivendo como defacorda- Apenas pez os pès na Náo o
dos, tudo he levantar eftatuas fugitivo Jonas-, apenas íoJtáraÕ J°?***

para fer Ídolos , tudo querer co- as velas , & levàfaõ as ancoras , ^
^

mo arvores trepar ás nuvens , & & fe davaõ boa viagem
, quan-

do hua horrenda tempeftade ve-

yo fobre elles ; foltaváofe as ge-

raçoens dos ventos dandofe ba-

talha huns aos outros, erguiafe

o mar em efquadroens de ondas.

chegar aos Ceoscom a pompa ,

com a foberba ,cora a arrogân-

cia / Vede
, que a eílatua fe ha

^Jeconverter empo, que a ar-

•vore fe ha de desfazer em cinza:

«^uepara aeftatua ha pedra, & diíparáraõfcttas as nuvens, ou
^e pata a arvore ha cutelo. lanças ,

que chovia o Ceo , já

pefenganaivosmortaes, deixai de chuvas, jade rayos^ já de
"'

, ' corif^
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corifcos , o Sol foy arrebatado

das íombras, o dia ficou defun*

to , & amortalhado cm trevas

,

as luzes mortas, & tudo em con-

fufaõ tam grande ,que parece
,

que o orbe fe reftituía entam
áquellctemerofocaos , em que
começou o mundo : tudo peri-

gava então , a Náo indofc a pi-

que , os homens vendofeacada
paíTo no mais profundo do abif-

mo, quaíi fumergidos das aguas:

íó Jonas deícuidado do comum,
& particular perigo fe foy dti-

tar a dormir em prodigioío le-

targo , ôc quando havia de abrir

os olhos para bufcar o remédio,

então lhos cerrou o defcuido pa-

ra náo fugir do caftigo ; mas que
muito, fe vinha Jonas em pecca-

do , fugindo de Deos , como fe

Jhe pudera fugir ? & aíTim que
havia de fuccederlhe, fenaô deí^

cuidarfe de tudo, do mar, da

lempeíhdc , dabalca,da morte,

dojuizo, do Cco, de Deos, do

inferno , & de tudo?

Qiiantos ha , que tendo ávi-

ftaa tempcftade da morte , ef-

tandopara dar conta em juizo
,

condenados fcgundo a prefente

juftiça ao inferno Ipe lo peccado

da foberba , da reíiituíçam , da
luxuria , do ódio , da vingança ,

& de outro qualquer , fe defcui-

dáo de maneira , que lhes não
lembra Ceo, nem Deos , nem
alma , nem falvação , nem in-

ferno, nem couía algua! tudo

he dormir a íbno íblco no leyto

nos j&^c. 249
do peccado, na cama do vicio.

Homens
,
que fazeis í em que

vos occupais ? fendo Chriftaon?,

& tendo Fe,náo temeis o rifco

de voíFas almas? náo olhais, que

efíais metidos em hum mar de

culpas
,

que a tempeftade da^

morte vos ameaça a cada inflan-

te, ainda quando eftais mais va-»

lentes, que feira o Ceo centra

vòs, que o inferno fe abre
, que

a balea infernal fe chega, que .x»

todas as creaturas offendidas de

ver a feu Creador aggravado to-

maõ armas para a vingança ? 8c

ainda aílim fugis aDeos, a quem
ninguém pode eícapar , nem na
Ceo,nem na terra, nem no mar,

nem no inferno , nem em parte

alguma^ Donde nafce tanto def-

cuido ? Donde tanto efqueci-»

mento
,
que havendo de abrir 0$

olhos para bufcar o remédio ,

então os fechais para não fugir

do perigo ? Oh não vem que
dormem eftes miferaveis, que
pcccão , & fe deixaõ eftar em
peccadG,& que o mefmo he eílar

cm peccado,que em hum morta!

defcuido ? pois que ha de fuccc-

der a quem aíIim vive morto,

aíTim pecca , 8c aílim dorme, fe«

não o que fuccedco a Jonas, 8c

peyor ainda ? Porque a Jonas

otragou a balea para o vomitar

nasprayas deNinive; aeftesos

tragará a balea infernal para os

deitar nas fornalhas eternas en-

tre os fempiternos horrores,

fíe finalmente mayor o de(i

cuido
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cuido dos peccadores , que oTeu quem fempre dorme , todoo diái

perigo jtião tem por tempo de kenoyte? Vivia eíie deíaven^

vida , fenáo o que pode íer tem- turado rico dormindo no nego»

po de culpa
i & náo tendo huma cio da fua íaivaçaõ vivendo em

hora para viver, cuidáo que tem culpa, faziaíe com muitos annos

muitos annos para peccar, & por de vida para offender a Deos em
gulas , & demaíias , íem cuidac

na morte , no juizo , no infer-

no, nem fe lembrar de Deos \

pois por iíTo na noyte de íeu eí-

quecimento,& na hora que me*

iffo pagaó na hora que menos
cuidáo, o defcuido com que ^^c-^

carão. Em hum mar de riquezas

fe via aquelle Rico do Evange-

Ijic. lho com hum diluvio de frutos,

|i,io. que a liberaliílima mão de Deos nos cuidava , havia de pagar o
lhe deu ,

que alagandolhe os ce- defcuido, com que a Deos oífen^

leiros , náo tinha em que reco- dia. O' mortaes , vede fe vos

Ihelos : no meyo de tantas abô- defcuidais em emendar Jas vi-

dancias , começou a diícurfar das, em fazer paz com os adver-

cntrefy que faria para recolher

tantos bens: & como fe reícl-

veíTe a desfazer os celeiros, que

tinha, para fazer cutros mayo.
res , & melhores aonde tudo lhe

pudeíTe caber, agradandofe da

fano?, em deixar de todo a oc*

catiaõ deshonerta , em reíHtuir

o alheyo,em ter oraçaõ,em con««i

fcílar inteiramente os peccados,

em frequentar os Sacramentos

:

olhai
, que na hora que menos

íua reloluçaõ , fc convidou a íy cuidares, chegará a hora de pa-»

rocfmoa regalos de muitos an- gardes o voíío defcuido. Se pois

nos , a huma )ar»a vida chea de quereis eícafar dcfte dano , abri

delicias, & banquetes de mui-

(a duração: & acenas eftava a

fua fantefia difpondo entre áiÇ"

curfos a duração de tantos de-

leytes ,
quando Ima voz de Deos

lhe diz :0 nefcio , ó ignorante,

efta noyte te anancaràoos de-

mónios eíTa alma do corpo, &a
fepultaràó no inferno : fe pois o
Senhor lhe dá tantos bens, como
o não deixa lograr dtllesJ ôfíe

os olhos , que jà he hora , & le*

vantaivos do pcccado, que jà he
tempo : Hora eft j-dm^díTc»

A terceira razão , porque a
vida do peccador he femelhante

ao íono , 8c o peccar fe parece

cem o dormir , he , porque aíTim

como quem dorme não enten-

de, nem conhece o feu erro ; af-

íim quem pecca, em quanto pec-

ca naô conhece o erro do feu

náo quer , que chegue a poíTui- vicio, nem a perverfidade do feu

Jos , como de noyte , & naõ de pcccado , nem a malícia da fua

dia diz que chega a fua conde- culpa : & daqui vem , que affim

nação ? Oh não vxoi que para como quem dorme ama o íbno;,

como
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comofe íoradefcanfo» aflim o

que pecca ama o erro > como fe

fcra acerto , ama o delito , co-

mo fe fora deleite, ama o dei-,

«mparo de Deos , como fe fora

felicidade j & i^áoha mayor íi^

nal da cegueira , em que cabe

humpcccâdor, que amar a cul-

pa, que he íuramo mal , como fe

fora fummo bem ; & eílimar

por felicidade o delito , como fe

Oícae4 fora deleyte. Diz o Profeta
14. éc Oíeas , que o povo

,
que não

ji^l ç entende , fera açoutado com fla-

&Caríl grilos da ira de Deos , como ex

lliicr. põem a GloíTa : & os Setcnta,co-

mo refere o Cardeal Hugo, que

efte açoute fera viver nas torpe-

zas do peccado da luxuria : &
conforme eftas letras , vem a di-

zer o Profeta ,
que o povo , que

não entende, fera caftigado cõ

afperos açoutes de Deos , & que

eftcs feráo os carnaes dekytes

da luxuria a que fe entregam;

&que tem que fazer açoutes
,

com deleyces< fiagellos da ira de

Deos, cõ as delicias de VenusrSaÕ

por ventura os goftos,q os muda-

nos tem por íummosobem , os

caíligos^que Deos lhe dàfE fe faô

raftigos , como famgoílos? fe faõ

delicias, como íaõ fiagellos : He
certo que faô fiagellos, porque

faõ defemparos de Deos 5 & co-

mo era povo ignorante
,
que não

entende o feu erro , que não co-

nhece o Teu peccado em que an-

da,fendo o defemparo de Deos o

piayor fiagello , & o fummo

mal d' alma , o amão como fe^
licidade j & iílo que he o mayor
açoute , o eftimáo por deleyte :

donde fe vè que eftes taes, como
naõcuraõ da guarda da ley de

Deos , fenaõ de cevarfe em feus

torpes apetites , tem jà o mayor
final de malditos , como affirma

David, & o confirma Saó Gre-
gório Papa dizendo : que o peCT

cador perverfo, quanto mais fa-r

tisfaz feus defejos, tanto mais

deprcííahe arrebatado aos tor-

mentos eternos : Veryerjus quaiu

to cinus ptfyenit atl ^ejidtrimn
,

tanto fac/lius fapltnr aci torvien-

tfíw. E como eites miferaveis

cometem mais peccados
, quan-

to mais he o deíemparo deDeosj

quantos mais forem os peccados,

tanto fera no inferno mayor o
caíHgo;& elles a amarem o def-

emparo, como fe foragoílo, o
fummo mal , como fumma feli-

cidade, & o fiagello, & açoute
de Deos , como fe fora deleyte.

Oh quantos tem por fummo
bem os carnaes dekytes, & os

goítos deíla vida,que faõ defemr
paros , & açoutes da ira , & in^

dignação de Deos! Homens lou^

cos , mulheres fem íifo , quem
vos faz amar a voíTa perdição ?

He a cegueira do peccado, que
he como fono: porque em quan-
to viveis BO peccado, não fabeis

conhecer o voíTo erro: & a razão

he •, porque quem dorme eílà às

efcuras, & quem ásefcuras an-

da f
ou com os olhos fechados

,

IX.

Grcg.

Pap.

tom.i«

lib. íq

Job.
cap.ij

aduo«
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fiaó labe por donde vai , & por conforme fcu apetite , então

hío aqui tropeça , alli cahe , ora cftá o peccador no mayor peri-

cahe cm huma cova , ora fe def. go , porque eftá fem eíperança

penha cm hum barranco, perde de remédio; mas como a íuace*

a eftrada , vai fora de caminho

:

aflim também os peccadores an-

dáo ás eícuras , & có os olhos fe-

chados
,
porque fendo o peccar

,

iínW^T dormir , quem dorme , a olhos

fechados eftà •, & por iíTo , como
cegos âtropellaó a ley de Deos

,

fem faberera por onde põem os

gueira lhes náo dà lugar a ve*

rem eftas verdades tão claras , &
palpáveis, dahinafce porem o
delejono fvu dano,o apetite nos

venenos , a vontade no feu ma
',

& o fafèio no íeu i^em, Poz E\'a GencC
o feu apetite em hu bocado , 5.^.

que era veneno, porque teve o !(>

.^T..

m

V

pès , defpenháofe no barranco mal por bem , a culpa por felici-

da culpa fvm o advertirem , ca-i dade , a morte por deleyte, ázi-»

hem na cova do peccado fem o xandoíè enganar do demónio
j

faberem
,
perdem a eftrada da quando cõmeteo o peccado , &

falvaçaõ , & vaõ fora do cami- quebrou a ley de Deos: o que c- a
nho do Ceo , fem conhecerem o rnào

,
pareceolhe bem; o que e* a

feu erro : & por iíTo dos pcccado-

p, . resdifle David : Saô huns nef-,

gj^™*cios, náo tem entendimento ,

porque andam cm trevas.

Eis-aquicomo a ventura dos

mortal, & infernalmente nc«
eivo, pareceolhe deleytofo, tan-

to, que deu ouvidos , & obedc-

ceo ao demónio ,
querendo com

a vontade quebrantar a ley de

peccadores he a mayor defaven- Deos: em quanto fe determmou

tara que pode fcr : tem os pec- aguardala, parecia a Eva a ar-

cadores por a mayor ventura fa- vore vedada,coufa de que fe naô
zerem em tudo íeu gofto, & far- podia comer,nem tocar fem rií-

tar feus apetites , & náo conhe- co certo de morte •, porém tanto

cem , nem entendem que nifto que na vontade teve o peccado ^

eftà o feu mayor perigo •, por- logo lhe pareceo fuave , &: de*

queaffim como quando os me- leytofoo íeu mal. Oh quantos

dicos não achaó cura ao doente,

lhe dizem ,que coma o que qui-

zer deixado-o à natureza , então

eftá o enfermo em mayor perigo,

& ià fem e íperança de remédio

:

aíTim também, quando o Medi-

co celeftial defempara o pecca-

dor enfermo da culpa , & o dei-

xa à natureza ,
para que viva

filhos da culpa deixou Adão, &
Eva no mundo, que cegos do feu

apetite, todoo leu gofto põem
no bocado ,

que he veneno mor-

tal do inferno; & fendo o que

lhes dá eterna morte , parece-

lhes o mayor deleyte da vida/

Crcaturas cegas defpertai ,

abri os olhosj vede ,
que vos en-

gana
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gana o demónio , & que pr hu gofto , que nâo entendia o feu

gofto inflantaneovoj dá eterno ^nx) , q^je não conhecia o feu

tormento: folicitavos o tormen- engano, & que por iífo fe deixou

to reprefentandoogoflo-, & por- prender no laço , & tomar em
(juenaô cuidais, que haveis de o anzol, que o demónio cavi-,

achar tormento, fenão gofto

,

lofamente lhe armou,

morte, fenáo vida
,
garrote, fe^ Qye outra coufa faõ os go-

náo dclcyte no que vos oftere- fios , & deleytes do mundo , le-

ce o demónio, por ilío mifera- «ão laços , & anzoes , com que-

velmeiue vos perdeis. Para a o deftro, & aíluto caçador , ai> .
^

Ecclef. Efcritura Sagrada chamar aos pefcadordo inferno anda arma- ^^ *^"

^'^*' homens nelcios , & ignorantes
,

do ás almas ? E que outra coufa

diz
, que íaó como aves , que fé fazem os peccadores mais, que

aíogaõno laço-, & coroo pei- folicitaros laços, & qs anzoes,
xinhos,que morrem no anzol

:

que o demónio lhes veíie de fciis

náo lhes cliama aves mortas cô nefcios apetites? Veftelhcs a íò-«

tiro , nem peixes pefcados na re- berba , de honra y a cubica , de
de

5 porque eftes níiorrem ,por- riqueza , a luxuria , de delicia , a
que mais náo podem , & aqu e 1- ira, de valor , a gu la, de regalo

,
Jes acabáoa vida,porq mais náo a inveja , de razaõ ,& a pregui-

querem : nâo quer a ave adver-. ça de neceílidade: vai o peccador
>*ir, porque he ignorante ,que jniíèravel, cuida que bufca a
debaixo do que liic parece apé- Ix^nra , &c calie no laço da fober-

tite eftà encuberto o laço da ba , imagina, quebufca a rique*

morte : náo quer o peixinho 2a,&caheno anzol da cobiça,

confiderar-, porque he fimplez

,

antojafelhe que acha delicias^

que naquillo, que lhe parece go- & cahe nos laços , & anzoes da
-fto, eftá cfcondido o anzol da luxuria, & noa mais vicios, Sc
iua perdição : aílim tábem fuc- peccados; j < 8{ tndò iftp rnjsfce de
rede aos peccadores com o caça- náo conlíecer o feu erro«y porque
^r^ áí pclcador do inferno : ca- anda com os olhos fechados , fe-

iie o peccador no laço da culpa

,

fultado no profundo iono da
como paílaro , & fica no anzol culpa : acordai pois peccadores

,
do peccado,como peixinho ^ & abri os olhos, que eftá o mun^
íe lhe perguntares o porque, di- do todo cheyo de laços, U de
lá , que não cuidava que alli anzoes do demónio ^vedcojvoC*
eftava o garrote do Jaço , nem a fo eirro ,|que jà he tempo ,& ad-*

morte do anzol , fenáo o deley-* verti o voíTo engano, que já he
te , que naÔ imaginava , que liora : H&rd ejl ja?» , <úrt,

alU tilava o tormento , TcAaõ - FinalAiente o ixnayor ecro
,
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^ue nâo entende o peccadorab- ca,de emendar com tempo n^

lortono íono do peccado, hc não t^us erros , antes que cliégue a
íãber quão grave mal he o pcc- tempo em que o naõ poffas fa-

cado j
porque íe o vira, conhe- zer.

cera que era tão fcyo
, qu^ o Dorme o peccador fem conhc-

demonio em fua comparação he cero feu erro, iftohe, o fcu pec-

fermoroj& lie ifto taco aílim pa« cado , fendo o feu peccado nío

ra qaem o conhece , que , íe pu- fó o feu mayor mal , mas o feu

dera , eftimàra ver antes a cara mayor, mais mortal inimigo: ôc

<ic todos os demónios , do que lendo certo, que quem tem ini-

j* *^ ver em hum inftante a cara dos niigos não dorme , & fe dorme,
peccados. Oh qué me dera , meu heíummamente ignorante: cia-

Deos(dizia o Santo Job) que me ro fica , que he o peccador
, que

efcondereis no iníerno ,& là me dorme tendo peccados , muico

tivéreis debaixo de voíía protec-

ção , em quanto paíTava o dia fi-

nal de voíla ira , & furor i Con-
(i4erava o Santo Job , que no in-

ferno podia ver a cara aos demo-

mais Ignorante , que quem dor-

me tendo inimigos : porque os

inimigos do corpo poderàóquá*

do muito ajudaríè do doítuido

de quem dorme para lhe tirar a

fiios •, & que no valle de Jofafac vida temporal; mas os inimigos

havia de ver o vulto aos pecca- mayores d' alma ,
que faõ os

.dos ( como o Senhor diz por-Da^ peecados , vaicmíè do fono da

Pfalm.

49. XI.

&ibi
Hug.
Card.

vjd, fegundo a o:poíiça6 de Ha-
.gpCardeal; ) <Sí comp os pecca

-

.dos tem a mais horrível pre fen-

eça que fe pôde coníiderar , acha-

.va ler muito melhor partido
,

ver antes no in6erno a cara aos

demDnios,do q ver no diado jui-

^o o vulto aos peccados. Se pois

agora, peccador, tiveres os olhos

fechaidos para não ver tuas cul-

pas, q faô os teus mayorcs eirns,

então os abrirás para olhalos;

nSo/para lhes dares remédio
,

iiajpar4i teu mayor tormento *

queres pois fugir eíle torinento^

& aos eternos, que fe lhe hão

de feguir ? abre agora os olhos

paradior^r tuascu^aa, .de tra-

peccador para.Jhe tirar a vida

eterna : &r como faó inimigos

tanto mais prejudiciaes , rantó

mais fe hão de temer fiara á

guarda, & para a cautela : & faô

tão fíjmamente prejudiciaes ini*

migos os peccados, que tendo-ofe

contra fy o peccador, eftá de pe^

-yor.partido , do que tendo con^

|:ra Çy a ira de Deos omnipoten-.

te.Óhque fortiíFimo, & terri-

biliíTimo inimigo he o peccado .'

ôf par.a'que não pareça encare*

çiméto, vejafe a prova, Naquel-*

Je Píalmo, aque vulgarmente

chamãadas pragas , hua àss que
p^^j^

roga David aos peccadores he jos.i s

eftâ ^Sejáo os peccadores fem^

pre
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^ centra Dcos ; Icjao Sempre

contrários ao Senhor ; & não
fora mnyor praga dizer ; Seja

fempreDeos contra os pcccado-

rcs: lejavíempre o Senhor im
contrario? Deos l>e infinitamen-

te poclBroro,& tenctoòs pécca-1

dores con era fy a Deos, parece
que ficavafl tendo contra fy o
mayor , & mais poderoíb inimi-

go ; como logo lhes roga David
efta praga, fenáo a outra ?* He
certo , que David lhes rogou a

mayor praga
> que lhes podia

rogar ; & para ifto fe entender,

veja-fe que coufa he eftar o
peccador contra Deos , &
que coufa eflar Deos contra o
peccador í eflà Deos contra o
peccador, quando o caftiga por
íijas culpas \ & ifto he hum aâ:o

da juftiça divina
,
que he fuma-

mente bom : eftà o peccador

contra Deos
, quando o offende

com feus peccados ; & iíiohe hõ
ad^o da mayor iniquidade, que
he fummamcnte mào; quando
o peccador tem a Deos contra fy,

ttm da parte de Deos contraria

a divina juftíçu
,
que he infinita-

mente bca;&: quando eftà o pec-

cador contra Deos pela culpa,

tem da íua parte o pcccado con-
tra rymefmojqncheo fumma'-
mente máo : & conhecendo Da-
vid, como Santo, quáo terrível

inimigo do peccador he o feu

Bíeímopeccado,que o faz ini-

migo
, & contrario de Deos ; ro-

gou aos peccadores a mayor pra-

ga,em lhes rogar que tiveíTem

pcccadosque os íizeífcm contra»

rios, & inimigos de Deos, por-^

que os peccados faõ a peyor pra-»

ga^q pôde Iiaver; & não lhes pe«

dio a indignação de Dí;os contra

elles, porque da parte de Deos
na(5 pode haver aÃo

,
que não

íèja a mayor bondade que fe pór
de coníiderar.

Como dormes peccador, ten-^

docontrati taõ cruéis, tão tre-

mendos , & táo mortaes ini-

migos? Como te Jeícui das, ten-

do das porcas adentro tantos , 3C

taes contrários 1 Como he poíli-»

vel que defcaníes, tendo tanto

que temer ? Acorda pois ,& não
durmas taõ rodeado de adveríâ-

rios ; levátate contra elles, para

que naõ prevaicçaô contra ti. Se

atègora fofte todo hua cegueira

para dormir a olhos fechados
,

trata de fer agora todo vigilân-

cia, para viver a olhos abertos.

Se atèqui naõ tinhas olhos pa-
ra ver tantos erros teus, áQ.yçs

Ter daqoi por diante todo olhos
para fugir dos teus perigos.

Acorda jà , que he tempo
; aca-

ba de levanrarte
, que íàõ ho-

ras : Hora e/i jaw nos <ie fomné
fur^ere^

Temos vifto como a vida do
peccador he femelhante ao fo-

ne j & como o peccar lè parece

com o dormir : vejamos agora

que parecer teni a penitencia,

& converfaõ do peccador , com
o acordar, & levantaFÍè daca^
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nu. Qycm depois de dormir íc

kvanta
,
primeiro acorda, Sc

depois lahc da cama -, o acordar

faz-íc cm lium abrir de olhos,&
o levantar, emdeixaí a cama :

aííim tambcma penittncia, Sc

converíaõha dcícrtaõ apreíía-

da, que íe faça em hum abrir-

de olhos; Sc o deixar as occaíióes

tercia , que o mefmo ^Cfiriílai

Senhor Noílo chegou a dizer nal

occaíiaõ delia, que era Paulo va-
io efcolhidofeuj & não acho

,

que o Senhor diííeíTe outro tan-

to de outro peccador conveitido,

porque também naõ encontro

outra converfaó como a de Pau-
lo. Era Paulo tam grande pec-^^^

do peccado ha de fer tão perfei- cador
, que fazia capricho , & ti- Ap.i.

ca , que detodo fe hão de largar: nha por ofíicio o fer inimigo,& j.&c.

perfeguidor de Chrifto ; appare-

celhe de repente hua grande luz

do Ceo, que o rodeou coino

hum rayo , & deu com eUc em
terra j & logo hãa voz

,
que co-

mo trovão, quefe fegiie ao ra-

porque aíTim como quem açor

da ) íe não falta logo fora da ca-

ma, facilmente torna a dormir,

& fea ella torna depois de le-

vantado , he para adormecer :

aííim também , íe o peccador

não larga logo a occafiaõ do pec- yo , lhe perguntou : Saulo ,' Sau-

cado, nada lhe aprovei. arà o lo,porquCmepcrregues.'Eape'

abrirdes olhos pelo arrependi-

mento, porque tornará íem du-

vida a concinuar o peccado
,
que

não quiz com efteico largar j Sc

fuppoíto o deixe , largando a ca-

ma da occafiaõ , íe a ella torna,

certo he quer toinar ao fonodo

peccado. E conforme a ifto, para

fçv agradável a Deos a conver-

faó, Sc penitecia do peccador, ha

de gafíar tanto tempo nella , co-

mo em acordar , em q fe gafta fó

hum abrir de olhos-, &hade íèr

tão breve o acordo , que toma

para fazer penitencia, &a re-

foluçam para mudar de vida ,&
emendar a culpa, que tudo deve

fucceder em hum fechar , Sc a-

brir de olhos.

Foy tara inGgnc a conver-

£40 de SíiõPauJo,'& a fua peni-

nasfoube que Chviílo, a quem
elleperfeguiajCraoque Ihefal-

Java , lem mais dilação fe cc n-

verteo , Sc determinou a fa2tr

tudoqp.anto o Senhor lhe man-
dalle j & levantandofe da terra,

não via, tendo os olhos abertos:

Sc com tudo, diz Santo Agofti- Aug.

nho ,
que naquelle tempo em ^^^^'

que não via ascoufas do niun-j^j'^^^

do , eílava vendo a Jefu Chti i4.ac

íloicomo logo Paulo em hum-^and,

cerrar de olhrs do corpo dcixoi P^.^

de ver o terreno , & com hum ^""^

abrir de olhos d' alma princi-

picu a ver o Eterno , foy a fua

converfaó em hum fechar , &
abrir de olhos ; &por ilTotão a-

gradavel ao Senhor, q chegou a

dizer de Paulo, que era vaio

fcu efcolhido : donde fe \ è , que

para
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para feragradavel a Dcos a con-

veríaõdopeccador, ha de ícr o

acordo , que toma para emendar
a vida, taó breve como o acor-

dar de quem dorme
, que fe faz

cm hum abrir de olhos. Obra he

da graça do Divino Efpirito a

converíaó dos peccadorcs, Sc

aonde o Efpirito Santo infíuc

com fua graça , náo pode ha-

^ ^ ver vagares , mas tudo faó pref-

Em figUra de Imguas de fogo

tkíceo o Efpirito Santo fobre o

Collcgio Apoftolico , 3c não em
íemclhança de oútto elemento;

porque como vinha a tratar da

ccfnverfaõ do mundo , fe viffe a

prclTa com que fe ha de fazer

,

& como aonde infpira o Divino

Efpirito náo ha vagares :ccníi-

derem hum rayo , hum relâm-

pago
, quanto tempo gafta em

cruzar os ares, vadear as nuvens,

medir efte, & aquclle emisferio,

& em chegar defte áquelle ori-

2ont€-,hura memento,hum in-

flante, hcm abrir de olhos :rão

he aflím na agua , cujo correr he

vagar ; râo na terra
,
que fe naõ

coíluma mover 5 na6no ar ,que

efiá parado fcm fe bulir,& ain-

da que corra o vento , o vento

naõheo ar; a terra pende para

baixo, a agua fem violência «áo
corre para cima : o ar tanto fe

inclina a occupar os vãos dos

abifmos, como os íeus mais al-

tos centros ^ mas o fogo , ainda

• que efteja dci^aixo da terra ^

fcmpre fe inclina pai fl o Ceo

;

rebenta nas minas , rompe mu-
ralhas , & voa penhaícos , fa-

zendo de fuás chamas azas pa-

ra voar fobre os vetos com pen-

nas de labaredas : â0im tambcm
fe a converfam do peccador hc
verdadeira , & cfíeito do fogo

divino , nas prelías fe vè , & nos

vagares fe defcorhece : fe hc
verdadeira , em hum abrir de
olhos fe faz , rebenta nas minas
c^o coração em ardentes fufpi-

ros, rompe as muralhas das cul-

pas , com ^ue o demónio fc ti**

nha feito forte em humaaUna,
deita a voar os penhaícos dos

cíl:(jrvos,& impedimentos, nada
íhe pára diante a húa alma chca
deíle cclefíial in-cemlio; & fa-.

zendo ligeiras azas de fuás pc-

zadaspennas , voa cm hum 'vx^

ftante , da culpa para a graça ,

do caduco para o eterno , do
inferno para o Ceo, & dode«
monio para Deos ; ifto quer
Dcos, & para ifto nos ajuda ,

defpertandonoscom foas vozes,

alíumiandc nos com fua luz , in-

fiamandcros ccmfeuamor,in-
citandrnos ccni o exemplo dos
bons , & advertindonos com o
caftigo dos màos.

Mas náo bafta acordar o pec-

cador deprcíTado feno àz cuU
pa, tomando acordo de náo cf-

fcnder mais a Deos j he ncccíTa-

rio também , como dizíamos ,

levantarfe logo, em acordando,

da cama do ptccailo-, ifto he, lar-
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gar de todo a occaíiâo dw^ oíien-

<}cr a Deos j fe eftava em ódio

coinopioximo ,ha de deitar de

todo fora o ódio , & fazer fe com
elie amigo

,
podendo fer j fe ti-

nha trato com a ruim mulher

,

ha de largar eíTe trato j fc devia

oalheyo, ou levantou o'' falfo

icftimunho , ha de refticuir, co-

!ao pode, fem dilação a fazen-

veita , tudo íaò brad<:)S , tudo

eihondos, tudo voltas, quando
puxaó por ellej mas nem có todo

effe puxar , nem com toda eíía

força faz mudança de lugar \ dá

hõa volta daqui , dá outra dal li

quando fe v^è violentado, mas
no fim foíTcgafe , & ficafe como
dantes eflava. Diz pois o Senhor

por Ifaias:O peccador^q como íi^

da, ou a fama; porque de outra no tangido, quádo por elle puxa

maneira nada importa acordar a força da minha graça , da mi-
opeccador , fe logo fe nâ> Ic

vanca da cama , deixando de to-

do a occaíiam da culpa ; mas an -

tes he íinal de condenado , &
maldito»

nha ínfpiraçaõ, da minha pala-

vra ,& dos meus preceitos
,
para

q acorde do íbno da culpa , & íe

levante da cama do peccado,náo

faz mais q acordar, dar gemidos.

18. 1

&ibi

Ay da terra ( diz Ifaias
)
que dar ays, & dar voltas fé fe tirar

he como íino de azas : 6c he co- da occaíiaõ do peccado , & nel-

mo dizer ; Maldita , & conde-

nada eternamente feja a terra

,

y^f^^.
que he como fmo. Pela terra fe

cncen iem os peccadcres j & pelae,

til

alaru. ^'^^ • Pois
, que myfterio tem

íer o pcccador como o íino
, que

cange , para fer condenado , fe

os finos eftâo nos lugares fan*

tos das Igrejas , & íaõ inftru-

Ja finalmente íè deixa ficar ; ay
de tal peccador , que he maldito

da minha maldição, & conde-
nado eternamente ; paia que af-

io fino com azas, que ha de en- fim vejaõ os peccadores
, que

tenderfe , fenão o fijio quando nada lhes aproveita acordar do
fono da culpa , fe dando hua , &
outra volta fe ficaõ na cama da
occafião do peccado, & oífenfa

de Deos.

Que te aproveita peccador
miferavel

, quando Deos te á^Ç-m

mentos de defpertar ,& chamar perta com íuas divinas infpíra

a gente ao fcrviço , & louvor de çoens , com a pregação de fua

Oeos? Muito myfterio tem nas fanta palavra, com a obrigação

femelhançasibem he verdade
,

de confeífarce pela Quarefma,
que o fino eflá nos lugares mais &no aperto da enfermidade.

altos da Igreja , & que quando

tange, chama o povo ao ferviço,

& louvores de Deos •, porém em
Quanto a fy mefmo nada apro-

gemer, gritar, & dar ays, fa-

zer propofivios de nunca mais

oífender a Deos 5
que ifto he a-

cordavdaculpa, & ver queeílás

em



Hora efl jam , ^c. ij^
em pèccado ^ qae te aproveita Dcos •, reprobo/precíto , 8c con-

dar hua , & muitas voltas na denado eternamente. O' mor-
cama do vicio còm rcfoluçoens, tacs , naó o permita aílim a di-

& traças de o deixar , fe no vina Mageftade 5 feja o voíTo

fim, paffada a enfermidade, o acordar da culpa, omeímoque
tempo dâ Qijarefma , a occa- Jevantar logo da cama do pec-

fiaõ do Sermão , & a maré da cado ; íè)a largar de todo a oc-

infpiraçaó, te deixas, como íi- cafiaó da oífcnfade Deos
5 que

RO duro , ficar no mefmo lu- para ilío nos defperta a todos a
gar , tam duro , & impederni-

do como dantes , fem te levan-

tar da cama da culpa , nem da

occaíiam do peccado ? Ifto he

íer maldito da maldição de

mifericordia de Deos , dizendo

,

que a hora de levantamos he jà

chegada : [Ura efl jam nas dç

fomno fur^ere^

LAUS DEO.

R* SE.
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ANTÓNIO DAS CHAGAS.

yOZPRIMEYRA
Deftas vozes de De os.

I L H o vc quam longe andas de mim,' & da falva-

çaó, dcpoisquc de mim te apartafte, para engolfar-

ce pelo mundo, donde mais enfermo da culpa , que
dos males que fente a vida , & que eu te dou para que me
chames , vás perecendo para fempre.

faísca l

In fe autem rruerfus dixit : ^uanti menenarij

&c. Luc. ly. 17.

SVSPIRO DO PECCADOR.
Onde eftaô os meus
fentidos ? aonde , aon-

de o entendimento ?

quando na flor da minha vida

dçvia piovar como Águia
, quç

era filho do Sol da Fè; como ce-

go , abufo da razão, raoftrei rjuc

era ave nodurna , metcndomc
em hum mar de íombras; logo

que tive liberdade ,. fahi dof

R 3 bra-
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braços de meu Pay , do meu
Deos , & do meu Creador , &
me aparteipara tão longe da fua

graça , & íeu amor , perdei\do

a pátria celeílial , por feguir as

vias do mundo, & os caminhos

da perdição, da vaidade, ôcda
ignorância. Onde pois eftáo os

meus olhos ? que créditos , oii

que ganâncias temos tirado de-

Ka vida ^ Pelo curfo da minha
Vida, pelo eftadio de todo o mu-
do , correo perdido, 8c engana-
do o meu efpirito atègora : aqui
diílipei' cegamente nio fó os

thefouros da graça , mas ainda

os bens da natureza ; precipitei*

«e prefumido nos defpenhadei-

Tos do feculo: atoleime deíà-

lumbrado nos atafcadciros do
vicio; & ahi profanamente li.

vre, em todo o laço da maIda.

de prendime torpemente, ce-

go em todo o vifco do pcccado,

donde tornada hydropeíia efta

ícÒQ do mefmo danno, me foy

atormentando a vida na mora-
áa eícura da morte , & me foy
affligindoa alma na mafs trifte

região da culpa* Taes faô as

íbmbras carregadas da concien-

cia anoytecida
, q fendo ao efpi-

rito fepulchro , cheyo de medos

,

& de efpantos , da mefma alma
he jà cadáver, cheyo de bichos

peçonhentos. Aqui pereço de

niif(íria,emfomc eterna do meu
bem; aqui fe me arranca o ef-

pirito , em anci^ muda do meu
»al5 efpedaçadas as entranfca*

do f^erjeravel P.
com os golpes do meu delito ,

fufpiráo fcm achar remédio y

magoamfe fem fentir alivio ,&
fe vertem fem defafogo : como
agua feita lagoa,apodreceo den-

tro em meus vicios : comocoufa
fora do centro, cm nada poíTo

achar deícanfo ; & fervindo ao

mefn)o Demónio na guarda in-

fame dos peccados (que he o ga*

do que paíloreo) me entrego

todo à perdição, efcravojà íe

meus iníultos ; fera que neftc

miíêroeftado, a quem eu pró-

prio me reduzo , nem ainda do

manjar da culpa me poíTa fartar

o Demónio, nem ainda de fea

mefmo mal fe encha a feu gofto

a natureza : iftome fuccedeno

mundo a quem amei quanto el-

Je quiz , & a quem fervi tudo o
que pude ; eftahc apaga, eítas

as honras
,
que tira de léus vãos

cngarros noíTa cegueira femen-

tida, noíía afíeiçaõ dcfalumbra-

da, noíTa vaidade fempre cega ,

quando na caía do meu Pay , do

,
meu Deos., de do meu Creador

,

inda os fervos mais inúteis,mais

íèm proveito , & mais fem fruto

fe fuftentáo com pão de Anjas , '\

fêadorrtaõ com veílesnupciaes,

& vivem com eternos goftos l

Pois fe iílo tem quem ferve a

Deos , & quem pela via da

emenda torna a feu Pay , & a

feu Senhor
;
que fazemos enten-

,

dimento 2 em que vos occupais

meus fentidos ^. fe podendo fec

defeugauQ a mlkm ào voífo]

goílo,'i
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goílo , nas meímas ncvoAs il© .<|uanio vos hey offendido, pv

delito idolatrais a viver cegos

,

tios próprios fumos da vanglo*

ria quereis morrer deívaneci-

dos : muy errado he o caminho

em que vos poz o voíTo enga-

no; mais fegura he a vereda, que

vos eníina o efcarmento. Para

dermir eternamente em leyto

afpcro de efpinhas , de que vos

ferve irdes por flores ? para deí^

cançar para fempre em cama de

fofas , & flores , que máo vos

he pizar efpinhas i fe cahiftes

goftofamente na fem-razaõ de

íer ingratos, fe tantas horas ^

dias, & annos arraílraftes a»

quelle jugo
, que da cegueira he efperardes atègora ; agora em

íó bemquifto, cahihuahorana darme a voíTa luz, & fempre

ííame por ferdes quem lois, íii-

mamcnte amável, meu Dcos.,,

por voíTabódade infinita, &poc
minha culpa infinita , que he
mayor que toda a maldade ;

pometo com voííos auxilios y

& vofl"a ajuda , meu Senhor ,

emendar toda a minlia vida , Sc

fervirvos eternamente, com hu-

madòr muito entranhavei , 5c

de todo o tempo que perdi ag-i

gravandovDs meu Creadqr , &
apartado de voíTa graça. Direi a

todas as Creaturas , qual íui tè*

gora nos meus erros , & qual

vòs foíles , meu Senhor , em me

razáo, para levantarvos na emê
da ; humilhaivos na paciência ,

para vos erguerdes na graça ; âc

torne eu em mim hum pouco ,

H que taó fora de mim mefmo
me puzeráo meus precipicios.

amandome ,& fofrendome. Fe-

ri vós efte coração , que inda

de mármore fefente; nâo me
engeiteis , meu Redemptor ,

pois obra fui de voíTas máos , &
fede o Meftre que me eníine ,

Meteme jà muito por dentro ,
pois nâo tenho outro,meuDeos,

ver quam longe eftou de meu nem tive nunca algucm por
Deos , & quam fora ando de
mim ; que cuide que bailo eu fó

para me erguer , fe fou pedra
por mim lançada no profundo
de hum mar devicios ? fe' fou

tronco fem movimento,nas cha-

mas negras do peccado? fe fou

ave rnprta fem azas , no confu-

fo Reyno das trevas ? Oh meu
I^ay ,ffien Ekos, & meu Senhor,

meu Creador, meu Redemptor/
pezame dentro na minha alma,

pezamc-em todg ceraçaõ^.de

mim , mais quea voíT^ miferi*

cordia ; Mifericordia Senhoç

muitas vezes, mifericordia.

VOZ DE DEOS.

Filho , o corpo para levantai^

fe , bafta que mude de lu,.

gar, o coração para fe erguer ,

de vontade baíta que mude ; íc

fem mudares de lugar , baftou

que mudaííes de animo
, para

'

que^andaffes táo perdido nos re-

R 4 mot;(pf
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niotos climas da culpa •, também
}^ra mudares de vida bailará

icmpre que deshum paíTo, para

^ a alma náo íe perca r torna pa-

Ta m m filhomcu, que não lie

inais longe a jornada ,
que hum

virar para mim os olhos , a von-

tade ,* & o coração •, nem ha pa-

ra mim mais diitancia, que lium

ío paíFo da penitencia.

--
1

- -

- F A I S C A II.

$1

Surgám^ <^ lho ad fAtrcm

meum»

Suspiro do Peccador.

MEuPay, meu Deos , &
meu Senhor ; Eu fou a-

tjaelle íilho pródigo , aquelle

liomem fem diícurfo^ aquelle

c infira ingrato' filho-, que vos

deixou como perdido , 3c vos fu-

^10 como pcrverfo ^ fegui os ca-

minhos do mundo precipitados,

"& confufos , & em mil cegas

profan idades gattei osannos, &
o efpirito que me òèíics para

fervirvos , a vontade , & o en-

tendimento que me dèftes para

louvarvos : entregue ao luxo , &
ès lafcivias : aos eftragos , & às

ferdiçoens ; àb demaíias , & ar-

jogancias , ôc aos mais banque-

tes do Demónio ; nelles bebi to«

do o veneno , com qne o peccado

me fez brindes; nelles gaftei to-

da a íuílancia»^ medèílespara

do l^enera'vel P.
a razaõ •, & nelles confumi fem

fruto as abundanciasdojuizojã

podendo de voíías glorias ler ha

triunfo armoniofo, de voíTa of-

fenfa tantas vezes quiz fer ef-

candalo bemquifto ; porém meu
Deos

,
que mais caftigo ,

que a-

partarme de voíía graça? que

mayor vingança , meu Senhor

,

que faltarme a voffa preíença?

as mefmas culpas inda hoje faõ

cruelmente o meu cutello , a

minha dòr , & o meu verdugo

;

eljas, meu Deos, para vingarvos

voscfcufaõ jà outra pena, pois

nenhua olho jà agora , que não

tome armas contra mim , que

não efpedace a alma , & me náo

corte o coração. Chegai pois

meu Deos , & Senhor »& leyan-

teme a voíTa mão defte abifmo

em que me vejo , tirerae a voíía

piedade defte lagodonde me fu-

mo,& refplandeça a voíía luz

nefle pego efcuro de fombras ,

donde me|afoga hum mar de

trevas. Alíaz conheço o meu
cílrago,quando cm pedirvos que

me ergais , moflro que em mim
tudo he ruina. Contra vos , meu

Deos , pequei , mais que todos

os homens ; offendivos, meu

Creador,mais que todas ascrea-

turas ;& ao Ceo, à terra, & crea*

turas também oftendi , cffcn-

dendovos, poique vos achoa vòs

em todas, & cm todas tendes

contra mim a queixa, & mais

as teftemunhas. Naõ íou eu dig-

no, meu Senhor, de vos nomear

F9S
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"por mcu Pay , nem de chamar-

mc voíTo filho ,
pois fe nega de

voíToííIIk), quem vendofe filho

de Deos pelos privilégios da gra-

ça , fe ítz eícraVo do demónio
pela infame tovpeza da culpa.

Pezame muy de coraçaõ, não
pela pena do delico, mas pela

maldade da otícnfa : naõ pelo

xnedo do caftigo , mas por aggra-

var volTo amor, & olícnder voíTa

bondade ;'nenhúadòr teta o in-

ferno, que Iguale efta que pade-

ço
, pois padecera o mefmo in-

ferno , por não havervos oííen-

didoj porque menor he o tor-

mento, que fe imagina mere-
cido

, que a dor
,
que cufta o

mefmo mal , de quem o fez

abominado. Não me tira ifto

com tudoaefperança, que em
vòs tenho, de que me haveis

de perdoar
,
pois íe os meus er-

ros foraõ caufa de que eu per-

áQ({ç, o fer de filho , vós não ten-

des , meu Creador , donde per-

der o fer de Pay. Se eu cometi

aquella culpa , donde o cõdenar-

me he juftiça , vòs não perde-

ftcs a piedade , donde operdoar-

me he coílume. DcíTas voffas

mefmas entranhas , que todas

íaó mifericordia , nenhum ou-
tro ha mais que vòs , que inter-

ceda hoje por mim •, rico fois de

mifericordia , efte he o mayor
thefouro , pois nelle eftão os co-

raçoens de todos quantos fe ar-

rependem. Sc perdi a voíía gra-

^ 7 porque me corroropeo a cuj-
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pa , da melma corrupção da cul-

pa fe me pôde gerar o perdão.

Se morri ,meu Dcos , nas often-

ías , rcnafça nas mifericordiasj

pois quem rebelde tantos annos

lhes fez mais guerra , meu Se-

nhor , mayor triunfo lhes dará

quando vencido fe reduza. Por

longe que de vòs eílcja , cm hua
atriçaõ que não bafta , fe eu
achar graça em voíTos olhos ,

quem eílarà de vòs mais perto ?

& fe me chego tanto a vòs
,
que

me peza de meus peccados
, por

quem vós fois, & quem eu íòu;

que me falta Pay ,& Deos meu,
para me vèr em roííos braços ?

Aqui me tendes, meu Senhor,
deípido, & nii deíías virtudes ,

de que vòs podeis veftirme
; cu-

jo de todas as torpezas , de que
vòs podeis alimparme ; famin-
to daquelle manjar, de que fó
vòs, meu Creador, pudéreis bcrti

fatisfazermc. Para onde poílb

cu fugir, fede vòs me não am-
parar? fe vòs me deitares á^vósy
quême quererá acolher? & fe me
não puzeres os olhos , quem po-
rá os olhos em mim?inda q máo,
inda q vil

,
pofto q cujo , torpe ,

&cego,voíTa creatura fou, meu
Deos , voíTo efcravo fcu, med
Senhor, voíTa ovelha, meu Jefuj

& filho voíTo, meu Pay; movãob
fe pois voíTas entranhas a ufat

de mifericordia, que em vós não

he efte attributo menor que
o da voíTa juftiça. Cubráome j4

yoílas piedades eí^s tão feyas

defnu«;
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deínudczesr-lavem-mw Já vof-

fas virtudes as manchas negras

de meus vicios : macem-me em-
fim voíTos [regalos a fome triftc

de meu bem : encha fe de voíTos

louvores a minha lx)ca , i\oyce,

^ dia ; naõ celíe hum ponto de

agradarvos, nem pare hum áto-

mo em fervirvos , pois fem me
haveres vòs mifter , naõ paraftes

deíde abaeterno, nem hum in-

ftante em me obrigar;em quan-

to não era, antevendome, efco-

Ihcdome para q foíTe , & antes q
cu foíTe, remindome -, em quâto

pequei, perdoandome-, admitin-

domeem vos bufcando , & para

ferfeverar fuftédome* Naõ hou-

ve hora , meu Senhor , tempo

,

lugar , ou creatura , que por vòs

me não obrigaíTe, acudiíTe, &
obedeceíTe j

por vós o Ceo me
guiz cobrir ,

por vòs o Sol allu-

miarme , por vòs a terra me deu

frutos , o -mar jpaííagem , o ar

alento , o fogo abrigo , & cafa

o mundo : cmfim , por vòs , meu
Creador , os mefmos homens
me ferviaõ , os mefmos Anjos

me ajudarão , & as mais creatu-

ras me fofrèráo. Se poiç , meu
Deos ,

quando pcrverfo , com
tudo ido me ferviftes : fc agora

quando arrependido me eftais

moftrando quanto obraftes por

meu remédio , & falvaçaó : fc

me prometeis eíTes Ceos : fe a

f^ yós mefmo vos prometeis : que

(dòr
,
que magoa ,

que pezar não

tcrà o meu coração d^qoelle*

do yenerawel P.
annosj que roubei ao grande

amor que vos devia
,
para os dfir

ao mefmo demónio
, que de

vòs , meu Bem , me apartava ^

Qlie louvor ,
que Hynincs ,qu€

Cantares naõ inventara c «eu
amor, para raoflrar eternamen-

te ao mundo os voíTos benefí-

cios ? Certo , meu Deos , & mca
Senhor , que fe pudera nefta voz

derramar o meu coração
, pe-

queno amor me parecera , en-
cher com ella todo o mundo : íc

pudera com efta dòr desfazer a$

minhas entranhas, pouca de*-

monftraçaõ feria, moftralla a
tcdosos naícidos. Porém meu
Pay, & meu Senhor, fe os dons

da graça faõ mayores que os ex*

ceíTos da natu:eza: fe faõ- me-
lhores eíles dias aonde o eípiri-

torenafce ,
queaquelles annos

icmpre inúteis
,
que para o fe-

culo íe vive •, naõ olheis o que
defte fcculo leva huma vida taõ

perxcrfa •, ponde os olhos na-

quelles dotes, quej nr.e dá hoje

a volía graça ,
para que em per««

pctua união de huma obedienu

cia refignada , não torne atraí

huma vontade de feu delito ar^

rependida.

VOZ DE ;deos.

Fllko , fe queres crefccr em
graça ,confeíIa a t<^dos tua

culpa
,
porque fe te virem ag«i

gravarme , vejaó também arre-

pendcttej & fc^i todo* ç Icanda-

Jizaftc
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liiafte em quantoj fofte pecca- criáraô peitos de tigres

, que vi*

dor, a todos fatisfaças hoje accu- veo bárbaro entre feras.Eu íou

fandote compungido, . aquelle mõflro horrendo , adon-

_^
de poz a natureza as entranhas

de muitas viboras , os olhos de

faísca m. mil bafihfcos , húa alma mais

quede ferpente, & hum cora-

lEgo AutemmtenÁcaptlyitatJsmet çaõ mais que de marmove. Eu
confitebor IIli : quonUm oftendi foii aquelle ingrato homem, cu-

rnalejhcem fí44m ingentem pec-> jas palavras faó venenos, cujas

catrlcet»^ Tobias is.jm arçoens faõ precipicios, cujas

idéas faô horrores , cujos exem-

SUSPIRO DO PECCADOR. pios faõ eílragos: íou aquelle vi-

vente indigno, que amorteci-

CEos , Eftrellas , Anjos, ho- do à voz de Deos , & furdo fem-»

mens, mares , nuvens , a- pre a feus clamores , nem me
vcs , peixes , prayas , ondas, Ão- movi quando me quiz , nem lhe

íes , hervas , fontes , rios, feras, paguei quando me amou , nem
brutos , pedras , troncos, mon- o fegui quando me guiou , nem
tes, valles

, que tantas vezes de lhe abri quando me bateo. Re-
meus erros fortes theatro ,& te- belde fempre a feus preceitos

ílemunhas : de minhas culpas Ihefizoffenfa à obrigação, opo»

tantas vezes publica queixa , ou fto fempre a íêus decretos fiz da

mudo efcandalo; tantas vezes de fugeiçam liberdade, expofto

meus delírios admiração mais fempre àfua injuria, fiz dos ef-

dofque eftorvo : emfím da minha candalos vaidade , & entregue

folta vida accufaçaõ mais do que fe»ppre à minha culpa, tive por,

freyo-, ouvi agora hum peccador, gloria os meus delitos. As qui-

que vos confeíla fuás culpas, fem meras , que da razaõ faõ difcur*

dizer, por mais que vos diga , o fos impoíliveis , em mim fe vè

menos que ha nos feus peccadosj por experiência, que faõ evi-

íàbei vòs mundo ,& peccadores, dencias palpáveis ,
pois juntan«»

fabei moradores do Ceo , fabei do em hum fó fugeito os aííe-

peregrinos da terra, hofpedes do ftos
,
que tem hum bruto , as ow

vento , & do mar , & em fim bras , que faz hua fera , as lí-

todas as creaturas
, que fou o viandades ,

que ha em hua ave^

fnayor peccador , o mais perdi* & as perveríídades , que ha em
do , o mais ingrato , o mais ini- hum homem , fiz de tão varias

quo , o mais perverfo que fahio naturezas hua bemquifía confu-

4s çntianhas huRianas ^ que faõ; humimfoãlveldefmenti'^
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do , áiimi meriíiira /crdideira , nl.ior> oh meu bem todo, a qiiçrrf

no mundo íobre tudoclejo^ado^

ro, creyo, ác amo ; não ficará

terra , nem Geo , retiro , ermo,
ou folidaõj^borque, afpereza,

ou penedia, gruta, ribeiro,nem
regato , a quem naõ diga minha
culpa , a quem náo peça mil per^

doenç , & em quem náo chore

hum mar de lagrimas. Todos ^

meu D^os , hei de correr por me
accufar, & obedecervos, por vos

bufcar , & contentarvos, por me
chorar, & perfuadirvos: quan-
tos me virão peccador , naó me
eftranhem jà penitente , pois

bem que a mefma penitencia íc

defacredite comigo, eu , meu
Deos , náo lhe quero os créditos",

ío os proveitos lhe procuro. Ju*
ílamcnte , meu Deos , em mina
parecerá máo , o que he bom ,

pois he tal a minha maldade ,

que inda as triagas faz venenos.

Culpem-me todos , de que aos

bonsoufo imitara perfeição, fe

&:humaverda.U tabalofa. Af-
ítm o conFcíío a vòs todas : aílim,

o digo a todo o muado , pois naõ

.

tem numero as maldades, que
eu naõ concaíf^ en[i ro^us iníul-

tos, naõ ha nos vícios diííeren-

ça , que náo contrahille o meu
vicio, náo ha nas culpas circun-

ftancia , em que eu naõ s\^c a

minha culpa, A fero mando to-

do hum livTo , & folhas as folhas

das arvores , a ferem pennas

quantas pennas occupío a re-

giam dos ventos , a ferem letras

quantas hervas cobrem o papel

dos campos , a ferem tinta as

aguas todas ,
que encerraõ os

rios , & mares ; não bailaram

para que em cifra fe efcrevelTc

hiia ío memoria de meus pecca-

dos , & delitos
j

pois ^fora cada

qual dclles , o mundo todo leve

copia
,
pouco papel todas as fo-

lhas , todas as pennas curta

pcnna, todas as hervas cifra bre-

ve, 5c os mares todos pouca tin- parece que moftro ao mundo
,

ia •, & fó pudèraõ cfcreverfe jlè que em mim ha hoje couía boa,

eu fizera , multiplicando-os , de Boas, meu Deos , faõ voíTas o-

cada onda hum pego de aguas

,

de cada área hum mar de mun-
dos , de cada hervinha hum mu-
do de hervas , de cada folha hum

bras ,& voíTas faõ as obras boas,

que o mundo pôde ver em mim.
Náo me polío eu gloriar do que

vós dais quando quereis, poiso

mar de bofques , de cada penna podeis também tirar todas as

hurabofque de aves, Ceo, ter- vezes que quizerdes. Façaíe em

ra , mundo , &creaturas, todas mim a voíTa vontade ,cumpraõ-

me fede teftemunhas de que eu fe em mim voíTos n^andados ^

aílim volo confeíío. Todas dizei que cu mediante a voíla graça ,

ao meu Senhor ,
que aíTim o di- quererei quanto vós quizerdes

,

£0 a todo o mundo. Oh meu Se- & quero quanto vòs queieif.
* YOZ



Fr. /intomo das Chagas] i6ç
r que finto détro em mim por in-

yOZ DE PEOS, fluxo de vofla graça , he quê me
accende a vos querer , he quem

Filho , gúcm dorme > cahe no me obriga a ea deixar ifto , que

defcuido
,
quando naõ cahe em mim acho devòs, he quem

emoutra culpa
i quem fedeívc- me obriga a que fufpire pelo

la por louvarme, pôr me querer, que em vòs agora bufco , he o q
& por ferviímc , ao menos fc le- me inflama a que hoje bufque, o
vanta cm graça , 5c fe livra da que em vòs fó ha , meu Deos.

tcntaçaÒ<

faísca IV.

Xxur^e pfalterlfím , CjT* cnhàrx :

exurgam diluculo» Pfalm«

107. 1.

SUSPIRO DO PECCADOR.

MEa Pay, meu Deos, &
meu Senhor 3 em que mo-

ítrarei que vos amo, fé vosnlo
quizer fó a vòs i Sc em que ve-

reis o que vos quero , fe vos náo
quizer mais que a mim? Qjjero-

me a mim , fe neftas horas acer-

ando me adormecer ; querovos

a vós , meu Senhor , (e adorme-

cendome com voíco , me nío

acordar mais de mim. Bem fei,

meu Pay , & meu Creador, que fempre fecca , fc a voíTã luz a
vos náo mereço cu amar , pois não alegra , fe o voíTo orvalho a
naôhe digno defte bem, quem náo fecunda; náo fe prohibaô

teve goftode oífendervos. Naõ fempre os Ccos , náo f: inchem

nafce de mim , meu Senhor, hu- fempre e(Tas nuven >, po rquv.- faò

Naõ durmamos pois , meu Se-

nhor , acabe o fono do defcuido^

ceíTc o deímayo da vontade, ba-

fte a preguiça dos fentidos , Sc

acordai vós meu fufpirado , vin-

de meu Deos , & meu Senhor , a
ícr hum hora o meu cuidado , a
fer hum dia o meu defvelo •, a-

manhcçaõme os voíTos olhos

,

pois choraario as alvas dos meus,

me dào já novas deíTa luz, pois

na arvorada dos meus ays ,ouço

jà ao meu coração os annuncios

dos voíTos rayos j rompa eíTa luz

da yoíTa graça as trevoas defta

minha culpa; nafcei meu Sol ,

fahi meu Deos , pois para fcrdes

Sol de juftiça , dèftes ao mundo
a luz da graça ; riáofe jà com
voíTavifta os campos triftesda

minha alma , efleril íempre , Sc

Riatâõ nova difterença, nafcc

cíevòs,queem vòs achais a ra-

záo que me falca a mim
,
para

que me náo falte a razaõ,que te-

nho fempre para amarvos. Ifto

fempres do delito , o;, ind^ nãos.

da minha emenda, Jà he tempo,

meu Rederaptor , de fe vos náo

paíTar o tempo, que eu perco, ha

%mto , feoi vos ver , porque vos

ná^
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náo atino a ferviv Vcjavos no dentro nalina ; cante ctj a voíTa

feu coração, qacm das cordas fernio^rá^ pôrquaníclí^X) he
do coração faz !aços para vos ftrmofo, por quem a/EibeJlas

prender , & por telo em vòs, Juzem, & por quem o Sol réíT

meu Thefouro , tambcm àclhs plandece j aquella grande fer-

ves quer fazer cadeasipara vos mofura , de quem he íomemè
prender. Sejaó ^ tneií Senhor

,

huma fombra , tudo quanto no
ef ias cordas as quefir^o nefte dia luftra, tudo o que nas flo-

indruméto, com que carito vof- resagrada, tudooque nasbcl-
fos louvores •, feja cithara a lezas fe admira. Cante eu voíTa?

minha lingua , fcja pfalterio o Omnipotência, que a tantos ger
coração , onde as dez cerdas fua- neros de coufas deu efpecies , ôc

viffimas de voíTa Ley,& Manda- differcnças, qoé a tanta maqui-
mentos, andisfft ao fom do voíío na de fórma^ deu a variedade, di

gofto , & íòem bem ao voíTo ferraofurá , cque a tantos modos
ouvido: pulfe-as aquelU movi' de crcaturasdeudiftinçoens,&

mento , que infunde na alma o femelhanças ; a quem profira^

voíTo efpirito , fem que o pui- do em obediencias,o mcímo na-
íâ las as afroxe , íera que a fro- da fe fez tudo , & a cujo impe-
xídaôas deftempere, & a in*^ rio o mefmo tudo pode tofnaf-

temperança as defâfine; aper- fe ao meímo nada. Louve=^^èíia

temiè, Deos da/minha alma , voíTa Mageftade , de quem o
rtiuito no meu. coração 5 unifo- mundo he breve império, íle

nem todas , meu Deos , na- quem he Paço o meímo Empy-
queilafuaveuniáo, que he cõ- rio ;

pois os mayores Ceos a
íonancia da n:iemovia , muíica louvaó, as esferas a vão moftrã-

do entendimento:, & da von- ào, as nuvensa vãodefcobrini*

tade melodia : per rtiais que o d<>, os montes a eftáo confeííá-^

efpirito as aperte , nenhua que- do , & os mares o eílaõ dizendo^

bre meu Senhor , fallem todas. Louve eu a voffa Eternidade ^

meu Creador , & a todos pare- para o principio fem começo
,

ça que dizem,que o toque, meu para todo fim fem principio, cu-

Senhor, he voíToj tocando-as jos antes, náo tem depois, cujoi

poi:j da voíTa mão, a ellas vos agoi as forãofepre, cujos depois^

cante a minha alma as voíTa« fâo como agora. Admire a vc^fí.

graças, & louvores , & ande a fa Pr^^videncia, que coíti os cá*-

minha vontade fempre ao voíTo pos nos fuftenta , com os elcme-

gofto. Adormeçaófe fempre os tos nos ferve , com as Eíhellas

meus fentidos com a armonia nos ajuda , & com as aves nos

foberana , que ellcs m6 fazem avifa^Gelèblie a v©{fa Sapiência;

4r ' que
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qúè encheo as pedras de fegre-

dosi as flores , & hervas de vir-

tudes ; os homens , & as f.ras

de efpamGS ; os Ceos,& o mar
de marírvilhas, Solemnize eu

efta armonia , com que a feu

centro as aguas correm , com
^ue no ar as aves cantão , com
que no mar os peixes nadáo ,

com que na terra os brutos du-

rão , com que no mundo os ho-

mens vivem. Fefteje, & louve

aquella ordem, com que tem
guerra CS eJwnaentos, com que
nos tempos ha mudança , com
que o Univerío Tc renov^o &
com que tudo Te con ferva. Ga-
te, & louve eílcs attributos ,&:

ellas perfeíçcens admiráveis
,

donde i'e enleva, & fe fuípen-

de
, quem menos ama , & me-

nos cuida : oc cante, meu Deos,

finalmente a voíTa bondade in-

explicável, que para osSr.nios

icmprehc graça, para cora os

bons he favor
,
para os máos he

perdão , com os pevvcríos fofri-

mento , com os peyores amea-
ço , amor com os arrependidos

,

<fpera com os deícuidados , &
-com todos mifericordia •> & en-

tregandome finalmente a voíTo

amor, ôc admiração, em vòs fc

pafme o meu difcurfo, & tm
mim fe deixe o meu defe jo , &
cm vòs íe fique o meu eipirito.

das Chagas.

voz DE DEOS.

271

Filho', logo que acordares

louvame , & logo que te er-

gueres louvame , pois àquillo fó

ce levantarás a que te ergueres

na minha graça. Nada podes

fer , por mais que fejas no mu-
do, que aquilloque fores diante

de mim, por iffò começa fcm-

pre comigo todas as tuas ac-

çoens
,
para que comigo as aca-

bes; & não cuides qre perdes

niílo o tempo para outras cou-

fas , porque todas terás , fe a to-

das me antepuzeres.

faísca V.

frí€yenerunt oculi 7nel ad te J/7«*.

cttlo : ut med/tarer elocjuia tua,

Pfalm. 118. 148.

SUSPIRO DO PECCADOR.

MEuRey, meu Deos , &
meu Senhor , todos ma-

drugaó por louvarvos , todos íè

efpertão por fervirvos, & fe deA
velaõ por querer vos: o Sol deAi

cobrindo na terra volTas obras
,

& maravilhas , a terra , o Ceo,
o mar , & o vento moftrando a
voíTa fermoíúra nos paizes de

todo o mundo; pois rompe ape*

nasa manhãa , apenas nafcea

luz do dia , quando com fefías

admiráveis , com dcmonftra-

çoens
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çoens aprazíveis fevcltc oCco
de refplandorcs , as nuvens de

ouro, o ar de p'umas, de azul

o mar , & de verde a terra
,

para melhor apparecervos-, acór-

dão as aves cantando ,& fe mo-
vem baylando as folhas , fazcn-

dolhes o fom brandamente a vi-

raçam por entre os ramos 5 'cor-

rem os rios para o mar, ló pa-

ra ver voíTa grandeza*, vão fal-

tando, como de prazer, os ribei-

ros pelo camp», a contar as vof-

fas ma' avilhas > as plantas , ar-

vores, & troncos , era vos pare-

ce que íe elevão , Pois fe vaô

codas pelos ares a contemplar

VoíTa belleza. Todos, meu Deos,

com a voíTa luz fahem daquelk

feu íilencio , & defta triftc con-

fuíàõ , com q no efcuro caos das

trevas fe efcondeo a fombra da

noytc , fem que das voíTas crea-

tu^as mais rudas, tofcas,& grof-

feiras alguma fique fem louvar-

vos , fem que a flor mais enco-

Ihedinha fe não enfeite para

vervos , & íem qUe a hervinha

mais humilde náo feefpreguicc

por fervirvos : todos parece que
madrugaó , por confeílar quan-

to vos devem
,
pois aos olhos de

todo o mundo dizem com mudas

elegâncias, que ellas a fy náo

fe fizeráo , mas que \ òs , meu
Deos, as crcaftes , & q de vòs re-

cebem tudo ; moftra o Sol , q vòs

foisquem lhe dáosrayos,oCeo,

q o adorna is de luzes, & oar,q

o povoais de aves , as aves ,
que

as veíl-is de plumas , o mar
, qug

o enchais de peixes, & aterra,

que a brotais de flores, as ondas,

que as fazeis de neve , as fon-

tes , que as fazeis de prata , os

campos , que os cobris de pom-
pas , & o mundo todo de crea«*

turas para fe raoílrarem agrade-

cidos, & louvarvos todos ale*

grés 5 deixa o Sol o leyto das on*
das , as aves o berço do ninho

,

as fontes o regaço da ferra, as fc-

rasa cama do campo, os rios as

prizoens de neve , & as flores

o manto das folhas. Por mere-
cer fer voifo trono triunfa das

ícmbras o Sol , vencendo os ra-

yos eíías trevas , que encobriâo

as voffas obras: porque andeií

nas pennas dos ventos ,& foprc

nellesvoíToefpirito, faz o Cco
carroça das nsvens .* porque em
íuaves melodias vos celebrem

coros de mu fica , faz o ar capei-

la das aves: porque fe vejaô nef-

fe Ceo huns longes deíTa fermc-

fura , faz o mar efpelho das on*

das; por vos fazer altat do pra-

do, de quem fez templo a pri-^

mavera, vos daõ as flores o or-

namento
5
por fer a terra amfi-

teatro de voíTo aplaufo, & ma-
ravilhas , vos faz das feras eípe-

â:aculo; tudo em fim,mcu Deos,

vos fefteja , tudo vos louva , &
vos adora

,
pois com feíliva o-

ftentaçaò confcíTao muito que

vos deve, defc(bre o muito que

vos ama , & moílra o muito que

vos ferve* Eu fó , meu Dtos, &
meu
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meu Scnhot , quando mais vos

amo, & vos íirvo , fcfaço al-

gaa coufa boa , he confeííar mi-

nhas maldades, hcdeícobrir os

meus delitosjdefenterràdo peza-

rofo do íepulchro do meu cora-

ção tantos cadáveres de culpa, q
ao bom exemplo faóefcanda lo,

&inda a mim mefmo faó aiíom-

bro. Se pois , meu Deos , & meu
Senhor , aquillo faz quem naó
tem alma , ou quem tem alma
menos nobre : que farei eu, que
cm huma vida vos devo im-
menfoi benchcios ? que farei

,

que em cada culpa vos devo mil

miíericordias ? por tcdas eíías

creaturas, quiztíles que em vòs

çontemplaííe , & lobiííe a vèr o
que íbis , como hc poílivel co-

nhece lo ; & todas eifas creatu-

ras fizeílcs fó para fervirme , &
com efte fim as criaftcs; ellas to-

das , meu Deos , vos fervem , &
vos lervem melhor que cu

, pois

chcgaõ a fofrerme a mim, íó por

^os obedecer a vòs. Eu , meu Se-

nhor , & meu bem todo, fou a-

quelle fervo fem fruto , aquel-

)c peccador ingrato , que de to-

das ^ellas me íirvo, fazendo ao
inundo tantos males, que vivo

de voífos favores
, para dcbrar-

vos as otfenlasi ellas todas , meu
Creador , faõ linguas que me
cníiní-o íemprc voíía grande ía-

Ledoria •, íaõ pinturas que me
•bolqucjaõ voíTa ineífavei fermo-

fura \ íaõ figuras que |me repre-

ícntaô voíía ^Tupreina Magc%-

dasChdgas. 27J
de; íaõ retratos qúe meiefíio

pintando voíía admirável Provi-

dencia i faó bocas que cíUo con-

feíTando voffa infinita, Omni-

potência ; fam vozes que me.

eftáo dizendo voíTas perfeiçoens

infinitas; ea íó , meu Deos, náo

faço por imitalas , roas ainda

quanto obro,he rtfiíHrvos , &
aggravarvos ,

pois lendo todais

as creaturas huns gritos, que me
dais aos olhos, eu nem ainda pa-

ra efcutarvos, da minha vifta fa^

ço ouvidos : acabem pois , meu
Creador , eífas taõ íurdas rc-

pugnancias de huns olhos
, que

fc fazem afpides ; ceíTem as ce^

gas reíifíencias de húa razão que

fazeis Jince ; dem já vozes den-

tro na alma eíTes fjencíos rny-

fteíioros,& de^façafcem fogo,

ôc agua efíe pedernal lempre du-

ro; ponha jà os olhos em íy , que

os tirou tanto de vòs , que íe ú*

rcu de feu fcntido; & tire os

Olhos de fy próprio, quem por

veríe fora de vós , Íe fahio fora

de fy mefmo; façafe em mim
por voíío íimor, o qu&eú não

poíTo obrar por mim ; íeja em
mim poíTivel per graça , o que o

ráohe por natureza ;& emfim
fazei , meu Creador ,

pois comr
vofco começo o dia ,

que pareça

que eílais comigo; & poJS vós

íoisquem me acordou , & me
chamou para Icuvarvos , vòi

quem com a luz dos auxilios i õ-

peis a noyte da minha aJma
,

vòs a que devo confeííar o mui^
^ to
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-to que de vòj rectbo , ôc tmíim

vòs a quem amo, & quero lo-

' bre tudo o que não lojs vòs: pcr-
* miti

,
que pondome aos pès de

todas vcíTas creaturas , debaixo

• dos pès das hervinhas ,& debai-

xo do pò da terra , com todas vos

peça perdão , com todas vos di-

ga louvores. Oh fe eu, Creador,

& Senhor meu , tivera para vos

íêrvir mais vidas que as hervas

do campo , fe tivera para ado-

'rarvos mais almas que as flores

•da terra , fe tivera para entre-

'garvos mais corações que o mar
áreas, fe tivera para admirarvos

mais olhos que Éftrellas o Ceo,
fe foraõ annos os momentos, fè

forãofeculos as horas, & os dias

•eternidades , todas , meu Deos

,

?& meu Senhor ,
para o que que-

to fora pouco, todas emfim ,

Creador meu , para o que devo

'fora nada \ louvemvos por mim,
•meu Senhor , o Ceo , & a terra

,

^ o mundo, & eu por toda a

eternidade.

iVOZ DE DEOSi

Filho , inda que foíle fombra
algum tempo ,chegate à luz

^a verdade >& fe como Águia fi-

xares os olhos no Sol da graça >

depcíTa verás que o mundo he

trevoas j os homes aves ncólur-

nas , a lua luz mentira , a fua

vidanoyte,8CQ íeu defejo en-

do l^eneravel P.

faísca vl
1

Topulus quí awhulat ín tenebrls^

yJdít lucem ma^nam : habitan*

tibus inregíone mnbra mortls ,

luxorUeJieis» liai, 9. 2.

SUSPIRO DO PECCADOR,

MEu Deos, meu Rey,ôi mea
Senhor,Soldeiuftiça,Ô:Sol

da graça, lume da vida, & luz da
mundo; todo o povo dos meuj
íentidos,que gaíioutodaa mi-

nha vida na regiaõ das fombras

da morte, vem guiado da voíTa

luz , a offerecerk em voíTas aras;

efcapadade lium mar de trevas,

com que a fepultava no abiímo

hum diluvio cego de noytes , ao

aíTomar dos voíTosrayos, nave-

ga já em hum mar de luzes, ten-

do o feu Sol no meyo dia , don-

de cfle efpirito defunto na tri-

fleza de meus delitos , já torna

cmíyallumiado, jà refplandc-

cerefurgido, fahindo deííe eC»

curo cárcere , donde hum O-
ceano de cu Ipas me (ufpende em
hum mar de (ombras, pois nel-

k a vida como cega fe fepultava

para a luz , nelle a razão dcfalã-

brada vivia morta para o bera,

nellea minha alma anoytecida,.

idolatrava no feu mal ; amanhe*

ceo' me meu Senhor, nos Ori-

entes dcífa Cruz , & eííe lugar,,

•€|u£ foy Occaíb de vcíTa vídaj^
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Oriente foy de minha aima.Au-
rora da minha razaõ, <& luz do

meu entendimento, poi> deía-

taiidoíc os horrores
,
que forão

névoas do diícurlo, Icderreteo

logo cita neve , que me conge-

Java o eTpirito ; desUzendofe

aqucllas nuvens, que conden-

íou minha ívieza, choverão gra-

ças neíla terra , íem vòs eítcril

,

Ã infecunda ; & veíHndofe os

campos da alma de amenidades

aprazíveis , crefcèráo logo her-

vas., & plantas , piodu-^indo flo-

res, & trucos. Milagres raõ,meu

Creador ,ou natureza milagrofa

da virtude devoíTo influxo, e£-

feitos dos voífos poderes, & con-

dição deíTa bondade , eftas fua-

vesditferenças, & eftes prodí-

gios admiráveis
, que para em

mim lerem maravilha, íe tem
íeito em vòs condição

\ que pa-

ra ferem gloria em vòs , fe tem
feito em mim experiência

j
pois

apenas fobre a minha alma der-

ramaftes a claridade de voíTos

rayos amoroíòs ; apenas delíe

mar de luz me mundáráo as in-

fluencias, quando as hervinhas

mais inúteis dcfte jardim meu
amor, le virão com voíTas virtu-

dets
,
quando as mais rufticas pi-

çarws deíle meu peito empe-
dernido, parecerão pedras pre-

cioíasé N^otavel condirão de Sol

tendes , meu Deos , & meu Se-.

Bhor, pois com aquelle mefmo
infl:-ixo , com que dos Ceos che.

^isà cerra, à flar da terra criais

das Chagas. ^ 17

T

flores , & nas entranhai lac dais

minas ; com aquelles meímos

impérios , com que íet\s , aiaj

Deos , os mares , das áreas llici-

fazeis ouro, & nas conchas lhe

criais pérolas ; có aquelles meí-

mos favores, com que os men-

tes vos participaõ , vos abraçaníi

também os valles-, com aquel-»

la própria caricia , com que vm
concedeis às Eíireilas , fazeis

também lullrar as nuvens. P^t

maislonges em que vos finja »

voíía altura , meu Senhor, todos

a hum voíTo rcfplandor para ^

vifta da alma faó pertos ;
pou

mais alto que voíTos auges vo^

façaõ refpeitar da vifta, entam

mais pequeno , meu Deos , vos

communicaisaos atfedosi por

mais encuberto que andeis aos

olhos de quem vos procura , en-

tão , meu Deos , mais abrazada

o voíTo ardor vos manifeíla. Oh
meu Deos ,& meu Senhor/ fe eu

vira jà com a voíía attracçaó ,

fobir da terra efte vapor, ardec

emfogo efta cxhalaçaõ, 8c cr*

gueríe em nuvens efte fumo,en-

trc os voíTos me fmos ardores o
vapor fe fizera nuvem, a exhala-

çam fe vira chama , Si o fumo fe

tornara luz •, que deprelfa , meu
Redemptor , a terra de todo eftc

mundo revivera fertilizada , 8t

íè lu{tráraflorecida,pois a nu-»

vem fe fizera lagrimas, que para

os cam:>os fvora chuva \ a chama
lhe dera calor , que para as pia-

us fora vida fôc a luz lhe dera

S z fer^
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krmofara , que para as flores

fora graça f porém fem eíla gra-

ça voíía
, quem duvida , me«

Crcador
, que a nuvem encubra

a voíTa luz , que a chama quei-

me asvoíTas plantas, que a luz

ít eclipfe em minhas íombras

,

fe íèm a voíía claridade toda a

mais luz lie de G^raeta , íem o

voíTo fogo,mcu Deos, toda a ou-

tra chama he de rayo , à fem
as voíTas influencias, todo ova*
por fe faz corifco? Desfazei pois

,

meu Creador, as durezas de hii

coraçam, que para vós fe quer

dccera, fertilizeíe o meueípi-

rito com a chuva de voíías lagri-

mas, derretaófe es meus cara-

melos com o calor de voíTaluz,

influam-me voíías virtudes no
peito novas qualidades ; fejaõ

janelias os meus olhos
,
por ond-

eie em cada vifta de olhos , & em
cada viíla das creaturas me en-

tre a luz de voíía vifta ,
para

que eu poíTa ver que em tu-

do, & em todas vos tenho pre-

fente. Alegrefe o meu rora-

çáo, defvanecendofe os hoi ro-

res de meus enganos femprc ce-

gos •, nam viva no mundo às

elcuras huma razaô, que tanto

às claras vè os voíTos benefícios

;

refplandeça dentro de mim, &
Juza jà com o meu exemplo ef-

ía verdade, que encobre a men-
tira do mundo-, & emfim,der-

cubraõfe , meu Deos , com eíía

voíía claridade , aqtiellas fabri-

cas cícuras , & eífas quimeras

ão l^ènerÀvel P.
mentircías do defengano tl»^

malquírtas, Sc tão bem aceitas

da vaidade , & da cegueira tam
prezadas 5 chegandome muito
a vòs , de íbrte me acenda , meu
Deos , ficando em vòs fomente
os olhos j de forte efta alma fe

allumíe, que remontada como .

Águia, em volíos rayos fe fuf-:

penda, & abra/ada em fogo,
como Fénix em léus incêndios

fe renove
, purificandofe nas

chamas , efmoreccndofe nas lu-

zes, vivificandoíè nas cinzas.

VOZ DE DEOS.

Filho, Tazc muito por andar

na minha prefença
, por fal-

krme lempre que queiras , a-
baixandote quanto podes ,& er-

guendote quando eu procuro ,

& nam reíiftasaos favores que
te faço , fendo tam vil

, qu&não
es mais que hum pó, & cinza ,

hontem igual com o nida, ho-
je íilho dãs hervas , á manhãa
fuftento de bichos.

faísca VII.

toquííY aã Dominum weum cum
fjnpuiyisyú^in/s. Geneí^

i8. 27.

5 1/ S P I RO DO PECCADOR.

Diante de vòs , meu Senhor,

fe põem agora o pò , &
cmza j a fallar com o feu Senhor

yejx|
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vem hoje a mefma ccrrupçaõ \.k.

vifta da volía preítnça , com
quem hc nada todo o mundo , fe

atreve a por o nufmo nada
j

porém como , meu Creador,ou-

íàrei cu fendo tam vil chegar-

me para de voíTos olhos? vòs ef-

fe mar de immenííclades,eíTc pe-

go de fermofuras , eíTe abifmo

de maravilhas j vóstíTa excelia

Mageftade , a quem o Ceo , & a

terra adora , a quem o fogo ,&
o ar fe humilha j vós eíTa im-
menfa Omnipotência , a cujo

aceno o Sol fe move, a cujo im-
pério os montes tremem , a cu-

jo impulfo ornar fe abate, & a

cuja vifta finalmente todo cíTe

império fe arrebata , todo cíTe

mundo fe derruba , & o mefmo
inferno fe ajoelha ; confentireis

que cufe a fallarvos huma vi-

iiíllma creatura ? vòs que ros

Ceosachaftcs manchas, ro Sol

defeitos , na luz fombras,& ef-

curidade nas Eftrellas, culpas

nos mefmos Serafins ; vòs final-

mente eíTa pureza , de cuja vi-

lia fenio cera por dignos os Sá-

tos , & Anjos , que vos louvão,

os Serafins que em \ òs fe abra-

záo, os Cherubins
, que em vòs

feadmiráoi vireis a fallar, meu
Senhor , com hum bichinho vil

da terra , com hum pouco de lo-

do , & cinza , hum pò unido ,

hum torpe arguciro , hum breve
ouçaõ , & hum leve átomo , que
cheyo de nódoas , &vicios, pre-
zo nas redes do peccâdo > atado

das Chagas. lyj^

nos laços da cu Iça 9 rèm vos

bufcacomo he razáo , nem vos

adora como deve , nem fc \ os

poílra como he juíto ? como he

poffivel, meu Strhor, que por

erguer o pò da terra , ponhais

por terra a MageOade? por ven-

tura faltarvoshiáo na longa es-

fera dos pofliveis , mil perfei-

tiííimascreatiaras, em quem pu-

deíTcis pôr os olhos ? no Jafgo

Oceano do mundo faltariáo

outros ( meu Deos
)
que raere-'

ceíTem melhor que eu poremfe

em voíTa prefcnça? no imiflenfo

efpaço de vòs mefmo faria min-
gua quê he nada,para louvarvos,

meu Senhor ? como logo voíTos

influxos, como voíTas mifericor-

diasme trazem diante de vòs,

para que fe ponha , meu Deos
,

cfía fcmbra na vcíTa luz, eftc

argutiro nos voíTos olhcs,& efte

loco ra \cíTa pureza? porem
,

meu Deos , & meu Senhor , co-

mo nÊÍlevolTo favor, eítas in-

gratas hi^mildadcs defconhecem
voíTos benefícios , fe do nada pa*
ra o fer de home , me tirou voí^

fa Omnipotência ? fc fendo
pouco mai€ de nada , me tiraftes

vòs da minha culpa à voíTa be-
nignidade '< fe me jergueis com
cfte favor a que pize o Ceo , &
as Eftrellas ( que mais he potmc
a voíTos pès) como fou cu tal,

meu Jefu , que tapo os olhos ao
que devo , quando mais os abro
ao que fou ? que relifto à voíTa

voiptade , quando trago a mi-
S 3 nhíi
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nha vontade mais acela parao-

bedecervos } quafi culpo as vof-

fas obras , pois me encolho a

voffas grandezas ? Oh Deos im-

menfo , & foberano , obrem
em mim voííos influxos , o que

nam podem meus defeitos, ifto

que excede aos meus diícurfos.

De maneira , meu Deos , vos

bufqne , com tal confiança vos

falle , com taes incêndios vos

adore, que fazendo azas das cha-

mas, efpiritqs das lavas edas,

&

iinguas das admiraçoens •, íirváo

os pafmos de difcuríbs, as trans-

formaçoens de aíliftencias , &
de atíeótos as maravilhas.Oh al-

to , immenfo , omnipotente, fa-

pienti0imo, íantiíTimo, incom-

^reheníivel , & boniffimo Se-

f)hor> & Deos meu /

VOZ DE DEOS.

Filho, eu fou o teu Deos ,
que

te tirei da terra do Egypto,

louvame
, pois fui teu remédio

,

íufpiramcjpois fou oteubem,
fallamc

, pois fou o teu amor,

& pedeme, pois tens em mim
tudo.

(§):3:f§)o-'(§)3(§):3-'(§)

.(£§2§3§3§o§3)
()§()§()§()$()§()

do f^eneravel P.

faísca VIII.

Quando yenUm^ & appareho an->

te faciem Dei ? Pfalm, •

41-5.

SUSPIRO DO PECCADOR.

QUando
,
quando ,meu Re-

demp£or,cahiráõ desfeitas

em lagrimas as névoas que ce-

gáo meus olhos ? quando ha de

ouvirfe na minha boca aquella

voz com que vos louvem as mi-
nhas entranhas í quando fahiráõ

da minha alma aquelles Ínti-

mos fufpiroSjCÕ que voe a unir-

fe comvofco ? & quando deíie

coração háo de fahir chamas cõ

que arda cm vòs o meu peito ?

tiraílemes , meu Redemptor, da
terra do Egypto da culpa , & das

eícravidoens do peccado , & pe-

lo mar Vermelho de vcÍTo fan-

gue , abrindome a eftrada nas

ondas, nellas deixaftes fepuita-

dos , como a Faraó , os meus vir,

cios , trazendo a íalvo os meus
fentidos,q também faõ o voíTo

povo , fi zeftes com que vos can-

taífem gloriofamente o triunfo:

pelo deferto defte mundo, que

para os bons he folidaõ , & paf-

fo para os que vaõ ao inferno,

me fuftentaftes , meu Senhor,

com o Manná dos Sacramentos,

chovendo do Ceo na minha al-

ma o orvalho das mifericordias

;

do
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do fMemAl de hum .çprAÇ3m, íericdráias ; náo baftoú nadaV
que tei io fogo contra \ òs , fí/e - rfMw Senhor

,
pata que \hs vos

i\iLs qu^M^arfe \ íeri8o com a afaíhffeis òt mim , o» de che*

vara da voíTa Cruz, cppiofos rios garme para vòs : todos aquelles

tlclagrímsis ycòmqueacodindo inimigos, que erpantofamen»*

á !çquiuáo,qiie eu fempreacha- te terríveis , ou amigos fingida-

va nos«mèitè òlhòs, por vòs rc- merfte , íolicitaváo dêíkuirme',

vive efte efptrito*, amortecido od pclò menos comí^àtermé^,

tantas vezes nas fraquezas do fòndo de fpojodeíTas chagas, què

íer iáií*árib y & fèní cáftígáime íâôái armas com que andojfcn^

outras muitas ,
que eu dei aos ^o trotco da voíTa Cruz, c| heò

Ídolos do mundo a adoração qiie Eíland ute
,
que tremólo, fendc)

vosdet^a, ^ outras muitas què brazcés do voíTo nome , que hè

fi»rpirei pelo píeyor manjar do a razaô porque entendo, fertdò

Egypto , me fizeftes íobir ao tímbí^dà^mitiha Fè, que he;ò
oíonte ÒÁ OrâçáÒ', que me enfl- e ícudo còmqtie me cubro, fci

naftcs , donde vòs me dáveis a ^^Õ vitorias repiétidas da tòâ-
Ley

, que mais me convinha '^ha de voíTa mofte ; forão iníig-

guardar,& onde íempre me fal- nias glorio ias delia guerra da

Javeis entre as chamas dó Efpi- minha vida ; foraõ íimulacros

•rito Santo, com quem nâò fome eregidos nos Imperiois da vóíTa

rèfpondieis , mas juntamente graça -foraô bandeiras arraftra-

me itífíamaveis. Aqui com o fu- das no triunfo da vóíTa gloria ;

mo da craçaõ
, que fubio à vof- não parando aqui , meu Senhor*,

fa prefença, com os terremotos voíTos immenfos bent ficios : na-
-ddmirave4s de meus internos quella terra deleitofa, que fèm*-

mcvimentoá , não fó me ouVi- premana Jeyte,&mel,naquef-
ftes meuJefo, mas me prcmeteo \^s rios de delicias , naqueJIé^

vofio amor vera terra dePro- jardins da minha alma , biife

roiíTaò da celeítial Jerufalcm
,

íemprettm flores , & frutos: na
&cte!na bcm-avcnturança,ao íagrada Re hgiaô, dõde a pobre*
rrefmo paíTo em que os meus za me fez rico, donde a obe^
olhos viaõíòverter fe no inferno diencia he liberdade > donde*

a

ioótròsque for menores culpas tâíHdadehe deleyte,mepuzc-
vòs para fempre condenares

\
ftcs , meu Creadcr , de fottè

quando a mim me defejava a bem-aventurado, que inda na
terra , o Ceo , o mar , & o mef- terra achéí o Cco

, que inda rlà

mo infern^nragarme, abrirlc
, morte encontro a vida , & ate

•^ confimdirme
, por tantas of- nas penas vejo a gloria. Oh Deos

fenías que cii fiz a tamanhas mi- altiÀíimo ,boniUimo
, pijflima^i

S 4, mi^
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mifericordioíiflimo 1 que obras

podem íer palavras , que can-

tos podem íer louvores ,
que af-

feáfes podem fer extremos , pa-

ra que digaó os humanos os be-

nefícios que vos devo , para que

encareçam os homens as mara-

vilhas que em vós ha
, para que

cu grite a todo o mundo a men-
tira , que fem vos he ^ Sayam

,

meu Dcos, porefla boca feitas

palavras , as entranhas ; vom-
paõ, meu Dcos , pelos meus
olhos as lagrimas íeitas razoens:

derramemle por todo eu , os fuf-

piros feitos difcurfos , para que

o mundo na minha alma , os ho-

mens nas minhas entranlias, &
ainda o Ceo no meu coraçaô,

Jeaò huma anciã , que he amor^

huma verdade ,
que he prodigio,

huma razaõ ,
que he maravilha,

&humdcfengano, que he ex-

emplo. Todos, meuDeos, ni-

!fto vos louvem ,
pois eu não fei

de outra maneira louvarvos to-

dos os inftantes , fervirvos todos

os minutos , & amarvos todos os

momentos.

VOZ DE DEOS.

Filho ,
quebráofe as pedras

,

vendome morrer em huma

Cru? •, & tu vendome morto por

ti , nem me tiras defte injuriofo

tormento, nem te crucificas por

mim* Olha, que defta mefma

fõte não pòiem manar juntaroe»

jt€ ;is aguas doces , & amaigoías»

do y^eneravel P.

l''h Uí: v'ia.

F A I S C A.iX.

Inforamlnibus petr^ ,& ín averm

na rvacerU , oftende mihi fa»
ciem tuaip^ Çant.

2. 14,

SUSPIRO DA ALMA.

OH meu Jefu , oh meu Se*

nhor / com que foberbo

atrevimento levanto os olhos

para vervos ? com que pcfanas

oufadias vos intento tomar na

boca ? com que arrojado prccipi-

cio tomo eíTa Cruz nas minha*

mãos fie ellas vos pregarão os

cravos , fe a minha boca vos deu

o fel, fe os meus olhos foráo voA»

fa afronta j olhos tenho eu para

vervos , boca tenho para fállar**

vos , & tenho mãos com que me
atreva a tomar o Ceo com as

máos ?: & não chorão inda os

meus olhos , \o que vendo vos

aggravàváo< não confeíTa inda

elh boca a grande offenfa que

vos fez ^ não eípedaçaõ eftas

mãos hum coraçam, que sílim

vos p( z ? para que tem covas os

olhos , fe inda nellas fe não fe-

pultaõídeque íervioterCeo a

Ijoca , fe he melhor a beca òo

inferno, que huma boca cão in-

ferna 1 ? de que fervem as mãos

terem palmas, fe podendo-as ter

de vitoria , as perdèraõ/quando

no roundo dèrão as cofías ao fea

Deos?
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Deos?Mas quê fe avia de efperar chegaô a ter viíla nos Sacramen-

de hum ccraçaõ mais que de pe- tos deííe peito , & eu por naó fer

dra, que podendo Ter de tocar dovoíToIado, quero com vifta

voíTa bonJade meu Senhor , foy ficar cego! Hum inimigo fe con-

de atrahir paia as maldades , & verte , confeíTando que fois Teu

de cevar a iodos os vicios í que Dcos , & eu a quê vós chamaftes

podendo fcr de eitancar o mar filho , a quem chamaftes tantas

de fanguc que verteis , íoy tan- vezes , a quem mil vezes per^

tasvczcs, meu Jefu, de ferir doaftes, ainda rccufo o conver-

fogo contra vòs^ que podendo terme , ainda trato de vos fugir!

fer preciofa , & fervirvos de pe- para onde poíTo eu fugir , aonde

dra de ara, a todo o mundo o foy todas as creaturas me não cafti»»

de efcandalo, parecendo pedra guem por ingrato, & me náo
perdida? que podendo desfeita tenhaõ por inimigo, fe em to-

em lagrimas fazer chorar as da a parte ^ meu Greador, Ic*

mefmas pedras, fez que íe er- vo comigo o meu peccadp, de

guelíera contra vòs as melmas

,

vai comigo a voíTa oííenía efpc-

que \òs magoaveisf que poden- daçandome a conciencia ,& gri-

do na voífa cafa fer pedra de tandome dentro na alma
,
para

fundamento
,
poz hua pedra íô- que aos golpes , & ao ruido de-

lire vòs , fem que vos dèfííe fe- fta fua perturbaçam, veja todo o
Í'alcura? Ohmeujeíu, & meu mundo os feyos vultos de meus
^em todo ! quebraófe as pedras vicios , as negras fõbras de meus
devosvèr , &eu tenho inteiro erros, & as razoens que todos

o coração! ufurpaõme ellas a ra- terâõ de vos vingar , & confu-

são com que doridas fe enter- mirmc ? tudo parece que me
necem , com que fe partem ma- accufa o que em mim dura efta

goadas , & eu fó lhes ufurpo efta dureza: tudo parece que íc arma
durtza, com que v*s olho empe- contra efta minha obftmaçaõ,
dernido! morrefe o dia de pezar. Olho para os Ceos , & fe turbão

& náo me peza de viver , fendo de vèr que os olho , Ôc que os
hum inferno a minha vida/ O defprezo^ olho para o mar, ôc

Sol olhandovos fe eclipfa, o Ceo fe altèra,de vèr que ronca,& vos

doendofe fe enluta , & eu vendo nam temo •, olho os ares , & fe

qual vos tenko pofto, nem me enfurecem, de vèr que os belx),

doo do mal que fiz , nem de &vosaggravo} olho para a ter-

vervostal, me entrifteço! Alli ra ,& me foge, dever quetre-
fe rafga o Vèo do Temt)lo , aqui me , & me naó move-, vejo eíías

Dão quer o coração raígarfe era hervas,& fe murchão,de vèr

gol pes , & pedaços / Os cegos que as pizo em vofla offcnfa
5

repa»
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fcparo no Sol , & fc cnha de aí-

iumiarme em voíía injuriaj va-

Ihòme das fombras, & caem ,

por ^'èr q encol^rê voíTa afronta j

thegome às fontes, &congí:laõ-

íe , de \'er que as gofto , Òc vos

liam bufco j
páíTo aos penedos

,

Sc erpedáçaõfe ^ de . vèr que os

olho , & "me^en dure çc-, contem-

pio as horas , ^& íé acàbáo , de

vèr que acabo , & nam me e-

mendo ; tornorae a vòs , & de-

imudaifv os
,
porque eu vos olho>

& me nam mudo •, tudo parece

que fe admira,tudo conheço que

me accufa, que me aborrece , &
me fcprehende ,

pois olhan do-

me com a carranca , naqnelle

feuefpanto mudo íe pafmaílda

minha maldade , & em todos

feus annuncios triftes me amea-
çarn a voíTa ira '; porém , meu
Deos, defte penha fcojdefta fer-

pente , deOa vibora , defte pro-

digio de maldades, defte porten-

to de delitos •, que podeis vòs eP
(>erar , ou qiie podia \èr o mun-
áof fe defde o ventre à luz da vi*-

áa foi hum veneno amortecido

;

íc defde o berço à flor da idade

fui húa chimèra organizada •, fe

defde o leyto atè o tumulo fou

hum efcandalo perjuro; & íè

emfim fou a todo o tempo hr,m

parto morto da razaó , hii mon-
tíro horrendo dos nalcidos, &
hum cometa vivo do mundo.

Potèm que importa, meu Jefu,

a gravidade de meus vicios, a

grandeza de minhas culpas, &

do l^enera'vd P.
o pezoce^minha concienclaí^íe

na balança dcíla Cruz fc-pefaí

com voíTas piedades^' náo vos pu-

zeíles vòs na Cruz para me con-

denar , meu Deos
; para perdoar

minhas culpas, Ôclavarme com
voíTo fangue f, daramaftes vòs

deíías Chagas hum rio de mife-
ricordias jque tem peis que fa-

zer , meu Deos , os torrentes de
minha culpa , inda que pareçam
dilúvios, com os mares de vof-

fa graça, inda que fó pareçam
fonte ? que tem que fazer o di-

luvio .da minha culpa com a in-

nundaçaõ de voíTa graça', fe á
muitos mares de peccados-, & st

muitos mundos de delitos exce-

de a menor piedade yofí^.'^ Pefai,

m€u Deos, quátc me peza de me
nam pezar quanto hc jirílo , o
muito que vos oííendi , & vereis

que fe me náo peza
,
quanto he

razão que me peza (Te, he porquê/

apar deíTas piedade s he nada to-

da a minha culpa ; nam pelo

pefo da minha anciã , pelo va-

lor de vcíTn fangue aveis de jn!-»-

gar,meu Senhor, & aveis dè
eftimar , meu Jefu , meu amor

,

a minha emenda. Pondome apar

de vctías Chagas , vos venho a

pedir , meu Jcfu ,
que me po-

nhais os voííos olhes, metcndo-
mc por dentro delias: donde me
e/conderei de voíTa ira , fe eííc^

o]hos de roifericordia fèrão \ i-

rarem para mim ? Ncvcííopei-

ro , meu Scnl-tor , donde os cegos

achátaõ vifía , entro eu a buícar

re-
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remédio ; eíTe lado ha de íer a-

gora a Cidade de refugio , adon-

de ít vão a acolher todos os me-
dos do meu mal , & as efperan-

ças do meu be \ ie ahi me acha-

í\qs contra vós, quando de híía

lança fiz chave, aqui vos hey de
ach.ar por mim ,

pois deíTa cha-

ga tazcis porta. Eila, meu Se-

nhor, he a diííerença, que ha de
hií Dcos mifericordioío ao pec-

cador mais ingrato. Aqui , meu
Deos , òc meu Senhor, me que-
ro fechar para o mundo, meten-
dome em hum Ceo aberto ; a-
qui me quero abrir comvoíco,
dcfabrindome com m.eus pec-

cados, & de todos arrependido,

ao menos vos venho abater do-
dc vos cheguei a ferir , porque
m j fira o voíío amor , & me cu-
re a voíTa piedade.

VOZ DE DEOS.

Filho , fe queres q ouça tuas

petiçoens , & que te defira

bem , nam me peças nunca ou-

tra coufa , fenam que fe faça em
ci a minha vontade.

faísca X.
'H.on mea yoluntas « jed tiu fi^U

Luc. 22.42.

; SUSPIRO DO PECCADOR.

IMmenfo , altidimo, infini-

to, & omnipotente Senhor

meu^náo , como outras muitas
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vezes, vos venho a pedir necia-

mente os bens da vida defte

mundo, as honras, glorias , &
fortunas

, que fó bufcaõ almas
do fcculo ; perfuadido da voíTa

graça, atrahido do voíío auxilio,

excitado do voíTo impulío, cuido

que venho a vos pedir o meííno
que vòs quereis darme 5 vòs

quereis, meu Deos, que eu me
falve , que vos adore , louve ,

& lirva , & para iílo me cria-

ftes, efcolhendomc entre tan-

tos, que me pudèraõ preferir:

a obedecer^oftofamentea vof-

fa vontade , meu Senhor , não
me arraftráo fó as fortunas , náa
me íbborna fó o exemplo, nem
fó me move o defengano, a mi-
nha vontade me traz aceía em
lavaredas devoíToefpiritodivi-

no,qucdemim,fíieu Deos, não
prefumo que naíça eíle ardor de

chamas , que corre a efte mar de

fogo. Aparelhado, meu Senhor,

vem agora o meu coraçam para

fazer voíTos mandados , refígna-

dos os meus fentidos para entre-

garfe ao voíTo gofto , & manfa
a minha liberdade para tomar
o voíío jugo j façaíe em mim
voíTa vontade , & acabem jà por

huma vez tantas violências da

memoria» tantosexceíTos do aK
vedrio , tantas cegueiras do áiC"

curfo j vcnçafe o gofloda razão,

atefe à graça a natureza , & fo*"

pee ao coipo o efpirito. Baile,

meu Deos ,& meu Senhor , ba-

,

ílçapaíladarefiftencia, aquella
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cega rebeldia, &eíTt ucra louca bruto, & naô humano, pareci

repugnância com q as vocações

íui eícandaio,acs auxílios ingra-

ticiaô,& emfim à finte aos bene-

ficios : fiquem comigo as nega-

çoens, comvofco as conformida-

des , que me importa muito
,

meu Dcos , nam querer já na-

da de mira , nem me eflá bera,

meu Creador,defviarme em na-

da de vòs ; façafc em mim voíTa

võ:ade,com© vós quereis q fe fa-

ça,&naó queira eu cõ meus erros

governar os voíTos deftinos : fír-

vavos eu , meu Deos , em tudo,

como vòs quereis que vos firva

,

& nâo femetáo meus arbítrios

em mandar voíTa vontade : mas
quem íou eu , meu Creador

,

quem im meu Deos, 8c meu
bem todo, para cuidar tanto de

mim
, que cuide que poíTo pre«

ílar para tudo quanto quereis <*

& que merecerei fervirvos fen-

do a peyor coufa do mundof não
fe tem os Anjos do Ceo por dig-

demonio , & nam homem , no
vicio, exemplo da maldade, na
culpa , monftro dos perveríos

,

nos erros , norte dos perdidos ,

cuidarei que poíTo íêrvirvos do
modo , que vos ferve hum Ju-
fto, da forte que vos ama hum
Santo, & na forma que vos quer
hum Anjo?

Será bem , q eu chegue a cui-

dar , que no meu eftado fon ju-

fto , que na minha vida fou Sá-

to,& que fou hum Anjo no cfpi-^

rito 2 como, meu Di^o-, & meu
Senhor, atè por aquelle Cami-
nho , em que vos defejo fer vir

,

& me ponho a riico de cíícn-

dervos , levandome defra íober-

ba , & tendo tamanha oufadia

:

como confente a voíTa bondade

,

que eu vosfalle tam atrevido,

& me fofpeite tão medrado ?

porque callais quanto faço? por-

que me fofreis quanto digo? que
foíTeoffenfa a minha vida, qua-

nos de vos adorar , naõ fe julgáo do nas culpas foy eftrago, andar,

os Juftos da terra merecedores naõ era novidade : q foííe aggra-

de fervirvos , & cuidarei eu, pò

,

vo o meu amor
,
quando do mâ-

& cinza , que dillo fou merece- do foy delírio , paíTe também ,

dor , & que de tanto bem fou pois andei cego j mas que hoje

quando vos bufco
, quando me

peza de ofíendervos , & quando

fó quero agradarvos , feja deli-

to o que vos peço , efta fomen-

te he a cegueira ! que hoje, meu
Deos, quando vos amo , feja fo-

berba o que me poftro , efta fó

he a maravilha! porém, meu

Turco , & náo Chriftáo , pareci Deos , que hey de fazer, cu que
fera

digno ? Os que vos fervem, mea
Senhor , os que vos miniftráo

,

meu H.ey, os que vos adorão,

meu Deos , faõ Santos , & náo

peccadores ; faõ Anjos, & nam
como eu homens -, faõ Serafins ,

& nam como eu brutos •, mas eu

que na vida do feculo ,
pareci
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fera razão qúe faça ? jferá acerto

por ventura , por não fer digno

dcfervirvos, que continue em
otíendervos ? fera razáo que ga-

íle o reftoque me fobe ja, na

vida de vofso aggravo,5c no meu
delito? porque nãopoíTo fer hã

Anjo , fera bem que feja hõ de-

mónio 2 porque me nam devo

ter por juflo, tratarei de fer pec-

cador ? f.;rá pedirvo?,racu Deo?,

que em mim fe faça a voífa of-

fenfa ,
por nam merecervos,que

cm mim fe faça a vo'Ta vontade?

perdirvoshey, meu Greador,que

de mim vos «queirais olíender,

porque nam mereço pedirvos, q
de mim vos queirais fervir ? que
hey de pedirvos , meu Senhor, fe

pedirvos iftohe aggravo? como
ha de fer, como he poílivel, que
vos agrade o que vos peço, fe

pedir eu parece abfurdo , fe pe-

dirvos a vòs he força ? fe o que
í^ pede ha de fer jufto', iU, pedir-

vos iílo he razão , fjberba pare-

ce , rneu Deos , o pedirvos eu ,

fendo quem fou,humbem ta-

manho, como amarvos : parece

offenfa nam pedirvos, fe vòs me
rogais q vos peçatíè me eníínais

que iíto vos rogue, inclinando-

me a obedecervos; vede, meu
Deos , vede meu Pay , 'o que íie

VoíTo goílo que eu faça
, que cu

me ponho nas voíTas máos; & fó

vos peço, meu Senhor, o que vòs

quereis que eu vos peça , façaíc

cm mim a voíTa vontade, por-

que fem eíccUier, nem fugir dos

das Chagas. ^%f^
caftigos, ou desfavores, indif- ']

ferente para tudo me acharáõ

os voíTos decretos: fe}a, meii

Deos , qual for a forte que liojé"

me lance o volío agrado, que eu

jâ nam queromayorbem,que
faberda minha reíignaçaô, que
a voffa gloria he o meu fim, vof-

fa vontade a minha gloria , Ôc

voíTa erafím a minha vontade.

VOZ DE DEOS.

Filho , nam fó na noyté das

adveríidades , mas em hãa

fombra dedefcuido, me agrada-

quem fe chega a mim ,& quem'

bemdiz as minhas obras. Se peri^-

deres o fono , & deixares o ácC"

'

canío , todo Eu ferei o teu pre*

mio.

faísca XI.

"híentorful noFh nomlnls tul Doml*
ne^& cujlodhl te^em tí4am,\

Pfalm. 1 1 8.

syspiRo DA alma:^

A Gora , Deos , ôc Senhor

meu, que fe amortalha o
Ceo em nuvens ,

que a luz fe íè-

pultaem fombras,que a noyte

íe derrama em treva? : agora,

que a fombra da noyte finge

átfcanCo a tantas vidas; agora

emfim , meu Creador , que as

aves cem o fcu abriga, que os
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bruços goiaó dorcpjUiv), cjue os , AutUor da natureza vos obedece
hoinsns cracáo do lea deicaaíoj

^ o Cgo ,;ij>ovendore, todos os A-
eu;que em vò> íp mç recrçya , , ílros influindo ,, o Sol., ôç a Lua
aonde encuílarej os meus kiiii- allumiando : lo por íç;rvirvos,

do6;,,aonde adormecerei os meus o Ar a todos vos dá alentos , o

olhos , fenaó muito apar de voí^ mar paCTagera , a terra trutos , o

fa-graç.a3 aonde poderei eu ter fogo abrigos,o mando caía-, que

repouío, fenam deitado a voflbs menos hey de fazer eu , a quen»A^

j^ / aonde encontrarei defcan- fobre os bens da natureza déíleí^-'

Ib ,Xenãí> for nos volías braços f captosbens da graça? para que
onde gozarei abrigos , fenam vosfervireipeyor,íevosconhe-.

for nosvoífos olhos /feelses me ça por meu Dwios í vejo eíFes

fervem de regalo, cftoutros me Ceos , ellas Eítrellas, que rnc^^

fervem de leyco, Óc aquí^llpu- vaó fervindo todas em todo o-
trps de ninho. Corre hunaa forir- ; tempo

,
que vos biifco : que me

tQ para o mar, porque no mar dao luz para feguirvos , em quárs^

t^m,o feu centro : remoncafe a tofabem que vos chamo : olboi-

Águia fobre as nuvens, porque para clTas lombras , !Sc eíTas nu-

no Ceo quer pôr os olhos : attra- vens , & dizem-me , que vos váo

lie o norte a pedra Iman, porque amando , & buícando, pois a fer-

tem virtude huma pedra ; &po- virvos váo correndo : ouço elíci

dendo os olhos fer fonte , pois ar , cujos çuçarros me parece „
ião ás fontes olhos ãt agua': po- c^ue fam fulpjros : vejo o mundo-j

dendo^hiim juizo fer Aguia^^quc todo pofto em íilencio, onde a^^

também ha Águias de juizo.-po- coufas fen% alma , as mais tçfk\

detido hum coraçam ier Iman, cas , & as mais rudes contení^?^

que também ha corações de pe- plandovos admiradas , todas eia-^

dra : nam qyeira accrahir como vos eftam fufpenías ,,& pafma-j

pedra a vos, ó Norte da minha das ; ellas correm a obedecer«|

Alma(l nâo queira voar como vos , & fe movem para agradarr

,

Agula aVòsó meu Sol de jufti- vos , fem que parem , nem dç,

ça! náo queira correr como fon- uoyte , nem jdc dia ; outras em
te a vos ó mar de toda a gloria ! vòs fe eftaô revendo , & íe eftaõ,

Òh corrafe muito a razaó de em vós elevando, fem que ceí-

eftar era mim tam mal parada, fem hora, nem ponto. ToJas pa-

quatenha já mais virtude huma rece ,
que ms reprchend jra, ma

peílra ,
que hum coração i que arguem , & me acciífaó ella mi^r,

faça huma Alma menos, que hu- nha tibieza , com qae me can»,

^la ave / que obre huma fonte fo para fervirvos , em q me def-

inais, que huns olhos/ fe fócoaia velo para failacvos ,^ <^ conti-

^...

'

.ma.
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faísca XII. :-

llúanidntè amarvos. O Sol vos.

qria as pedras para as Aras ,; SC)

}untamente as flores para os Al-

tares j mas que farei eu , fe deífe

Sol , que os Ceos , & Efpiritos

celeíies adoráo , íaltar a luz, que
me allumia , íakar. o influxo

,,

que me attraheí íè defle mar pa-

ra onde corro, faltar o centro

que me aquiete? Abrazem-mc
já eííes rayos , predomineme o
voíTo influxo , & çoçobrem-me
as voíías ondas, para que nelles

fcmpre acefo , vos ame os íccu-

Josdosfecuios ; para que nelJe

arrebatado vos nam largue o
nunca dos nuncasr para que nel-

Jcs embebido vos adore o íem-
pre dos fempres.

^eccayt fuper numerum drend mdi
ris y ^ multiplicarJt funt pec^

cata mea : Úr uon (um digiíut

yideye dtitUíliuem c^íi , pyjg

multituãine inlfjmfAtls me<€m

ExOíficioEcclef,
\

SUSPIRO DO PECCADOR.

M

VOZ DE DE OS.

Filho , detefla , & abomina
tuas culpas diante de minha

Mageílade,para te fazeres digno

de que minha grande miferi-

cordia tas perdoe > t;^s remita ^

& nam impute.

•0»^^ «i>S^ ^^h^^S^

^«9

Eu Deos , meu P^y, 5t^

meu Senhor , meu Re**

demptor •, cu o mais ingrato do$

homens , o mais perverfo dos

nafcidos , o peyor de todos of

humanos , a voííos pès cheyo de
culpas, venho a ver aquelía bon»
dade, que tantas vezes me íbr

freo , a pedir efía miíericordia ,

que tantas vezes engeitei , a cõ-«

feífar eíTa piedade , que tantas

vezes me attrahio. Eu fou aquel-^

Je filho ingrato , aquelle ferva

fementido , & aquelle em fint

perverfo homem > que da vof*

fa miferícordia fiz atègora é
voíTa injuria , pois que de tan*
tos benefi cios nam tenho fei-

to a minha emenda: fou aqueí'»

le monftro de culpas , aquclte

extremo abominável , aquel-rf

le exceíTo aborrecivel ,. que da
voíTa mefma juíliça ,. fiz atègo*

ra paciência ,
pois para Çzx mi»

íericordia, fe ícz comigo efque-

fimento. Eu íou » meu Deos, a-'

i^uella pedia ^ aquclla fera ^ ji*

juelr.
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quelle bruto

, que a ccr de pedra,

o íoraçaõ, nam pudera fcr mais

de mármore , que a ter de bru«

to a natureza, nunca pudera Ter

vpLSLÚ bruto
,
que a ter de fera

a.eondiçam , nunca pudera íer

mais fera. Sou aquelle peyor

que todos, qpc dádome vòs mais

que a todos , os benefícios , Òíqs

auxílios , mais que todos vos fiz

offenfas, mais que tudo vos fui

efeandaio. Indigno fou , meu
Creador , de que o Sol aie dè a

luz que vejo, o ar , o alento ^
refpiro , a terra , o lugar que oc-

cupo, ôc dè todo o ulo da razão,

que nunca em mim teve o feu

ufo. Indigniílimo fou , meu
Pcos, da vida, & da alma que
mjç dèlles , do tempo , & mcyos
qi^e me dais para que fuja de

m^im mefmo , & para que a vós

fó me chegue. Indignifíimo fou,

meu Deos, de que haja coufa

que me íofra , bichinho vil que
me coníínta , & leve ouçaõ que
náo me aggrave. Merecedor fou,

meu Jefu jdeque no mundo as

creaturas fe ergaô ,& fe armem
contra mim , & por íy, & por

vòs íe vinguem de quanto em
mim vos aggraváraõ , quando
cm mim vos defobedecèraõ.Me-

recedor fui , meu Senhor , por

quantas vezes vos iw^i , vos re-

dfti, vos engeitei, de que o Ceo
me defemparaíTe , de que o fogo

me conlumiífe , de que a terra

me íovertelíe j & ainda hoje ,

Ijeu Deos, mereío, que. a^^

do Venerável T.
creaturas me nam olhem, qú«fr

os elementos ie me neguem ^
que o melmo inferno me íepul-*

te
, pois íendo em vós mil bene-

hcios cada hum iníhnre meu de

vjda , foy em mim huma eterni-

dade deoííenías cada momento^
mais de culpa : & devendo em
mim íer penitencia , tudo o que
foy diftrahimento , íoy cm mim
íempre obíHnaçaó , o que devia

fer emenda.

Daveiíme a vida, meu Senhor:

daveiíme o tempo , meu Jeíu

,

per ver fea mudança do tempo
podia cm mim fazer mudança :

por ver fe os eftragos da alma
eraõ jà faílios da culpa ; & eu

cada vez mais pervertido , cada

vez menos emendado ^ me de-

kytara nos delitos , como fe

nelles vos amara ; me gloriava

nas maldades , como le nellai

vos fervira. Oh meu Senhor,

meu Redemptor ,
quanto íinto

,

quanto me doo, & quam pou-*

CO me deo , & ímto de íer, meu
Deos, a voíTa afronta, de íer,

meu Deos, a voíía Cruz/ Quan-
to finto, Redemptor meu, fer

tão grande a minha maldade ,

que mil vezes na mefma culpa,

fiz vaidade de aggravarvos , &
oucras cantas me entriíkci de

nam poder^ mais oíícndervos !

Que homem feria mais perver-

fo ? que fera mais incorregivel ?

que demónio mais deteítavel ?

òc vòs , meu Deos , fempre a ío-

fre!me,& v63,meu Senhor, íem-

pre
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pré a efperarme /como fe o vcf- pouco mais de nada. Pequei
,'

lò fcT immenío dependei a mui- meu Deos, & bem conheço, qué

to de mim / como fe ao vo(To todas as penas do inferno íacJ

immenlo amor lhe fora muito para mim pouco cafiigo ; más
cm me falvar ! Raíguefe pois, nam pelo temor da pena, que eu

meu Crcador, efte coracamem- mereço tâo juftamente ; nam
pcdeinido em rios de fogo ^ & por perder os bens dag]oria,que

de lagrimas; ceguem, meu Deos, eu r.urca vos mereceria , me
ceguem meus olhos com dilu

viosde fentimento; efpedaceíé

eíla minha alma com huma dòr

fempre choiada , cem liúa ma

peza , Deos, & Senhor meu, de
meus vicios abomináveis , &
de meus peccados incrivies. Pe-

zamc muito de ccraçam
, peza*

goa nunca vifta , em hum vivo me muito na minha alma , por

aborto dcftas culpas, & em hu- ferdes vòs o cífendidoj vòs o
ma anciã morta do meu pranto

:

íeja efte o parto das viboras, que

me eípedace as entranhas : feja

cfte aquelle cutello ,
que me

meu Deos , & o meu Senhor ; o
Senhor dos Ceos , & da terra ^

que me criou, me redemio, que
mefofreo,& me chamou •, vbs

trafpaíre o coração. Pequei, meu que fó por vòs fois digno de fer

Deos , & meu Senhor , & nam eternamente amado
,
por vòs

tem arcas o mar, flores ateria,

hervas o campo
, que igualem

,

Pay , & Senhor meu , o numero
das minhas culpas ^ nem a ferem
as hervas fontes, nem a ferem

as flores rios, nem a ferem as

ondas mares , igualaráõ as que

os meus olhos devem chorar ar-

rependidos. Pequei , meu Deos,

jà o confcllo , & ao Ceo , à ter-

ra, às creaturaso direi a vozes.

mefmo merecedor de atè no in-

ferno fer fervido j vòs eíTa im-
menfa Mageftade, de quem os

Ceos , & a terra tremem 5 eíTa

fuprema Omnipotência , de que
foy obra todo o mundo j eíTa

incífavel fermofura
, pof quem

o mundo he admirável ^ eíTa

bondade incomparável
,
por quê

eu fou aborrecivcl j eíTe mar de
mifericordias , eííe extremo àt

& a lagrimas. Pequei ,& fendo perfeiçoens , fempre infinito de
as minhas culpas hum aggravo grandezas,nunca acabar de ma-
de todo o mundo, quando ima- ravilhas ; & que fendo vòs tu-

ginoos que vos fiz, fó cuido

,

do ifto , & muito mais do que'

que contra vòs pequei. Tama- ifto tudo, me atreveííe eu a of-

nha he a diífercnça de voíTa fendervosjmerefolveííeaexaí-,

oífenfa ás outras todas , que perarvos/eu viliílimacreatura,

fendo muito cada huma junto que hontem fui nada, hoje fou

da voíTa , todas juntas parecem pouco ,& à iq^nháa ferei muí-.'
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to menos / eu que íe bera me neço ,& ainda duro / como hc
coníidero, quando muito vejo ifto,meu Creador, queime nâo
cm mimmefmo, que fui, que entendo comigo, nem ainda

fou , 5í que íerei, ha pouco lodo, quaník) eftou comvofco ? como
agora feno , daqui a pouco p6 ,

he ifto , Pay , & Deos meu, que
& cinza í eu mais vil que tudo inda de mim naõ fei livraime ,

o que he vil , peyor que o peyor quando de vòs chego a valerme?
iietudo/ eu que de vós recebi Mas como ainda a miTi me
tudo , a vida, a alma, a íiberda- eftranho , como ainda me dcú
de , a vontade , o entendimento, conheço ! que outra coufa pôde
a redempçaô, a fé ,osauxih'os, efperarfede qual eu fui, de qual
a honra, os bens, 5í as vocaçoens eu fou, fenâo eftas ingratidoens,

com que ainda aíHm me eOais a voíla offenfa , & os meus er-

ehamando,com que ainda aííim ros ? que outra coufa fe efpera-

me eftais querendo ! Oh Senhor, ria deíèa íerpente, defta víbora ,

& Redemptor ? como he poflivel mais que as m3L\daács , & os ve-

que efèa dòr me naõ arranca das nenos ? Oh meu Senhor, oh meu
entranhas hua alma que foy tão Jefu t fe nefta hora fora licito ,

ingrata í como he pdlivel que para vingarvosem mim próprio,

cita dòr me nam parte efte cora- para vingarme de mim mefmo,
çam contra vòs íempre endure- arrancar efte coraçaro , & tirar-

cido / como he poflivel , meu me a meíma vida j inda affim

Jefu, que eu nelle vos queria /enáo apagara efta íede ,ou effa

meter , fe foy cova de baíi- chama , que da minha anciã, &
íiícos / coroo he crivei , meu voífo efpirito , tam vivamente

Redemptor ,que oufe erguer a fe acendeo , por eftas minhas íe-

vàs os meus olhos, íe foraõ por» quidoensi mas pois que em mira

tas do pcccado l & como he cri- de nenhum modo podem achar-

vel , meu Senhor , que eu che- fc as fufficienciasi a quem,meu
gue a for em vòs a boca , fe foy Deos , hey de acudir , de quem

,

va íb de venenos ! vós offendido ,
meu Deos ,me hey de valer, fe-

& eu com vida ! vós com amor

,

nam de vós , que fois meu Pay,

&euíèm pezar! vós perdoando^ meu bem, meu Deos, & mçix

me aggravado , & eu refiftindo- Senhot ? a quem tive eu nunca

vos vencido ! vós em huma Cruz por mira , mais q fó a vòs meu
dandome os braços , & eu neíles Jcfuí fe fendo o modo quem me
fendo a voffa Cruzrvós por mim tenta , o demoRio quen» me cô^

prezo neíTes pi egos ,& eu contra bate , & tudo o mais quem me
vós nas culpas fortoícu tenho pcrfegoe, nada fcy tanto con*

àòt,^ ainda vivo^ eu me cnter» tra mim > como eu mefmo fui

,
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ar eftcu fendo. Acudime vós vos ? /e}a enxbora , meu Crea*
meu Jefu : valeime vós , meu dor, que jufto fois , & eu o roe*

Creador, & náo me defempa- reco, íaçafe em mim a voíía

íeis ) meu Deos. vontade , que fanta hc , & eu
Meu Pay, meu Deos, & meu reccador : náo por gozar eu hum

Senkor, naô aos pès dos filhos perdão, fe balde em vós hum
dos homens , mas aos pès do íi- attributo ; louve eu aílim voíTt

lho de Deos, & meu Senhor, jurtiça
, pois tantas vezes dcf-

me trazem hoje os meus fulpi- prezei voíTa immenfa miferi*

TOS, me arrojaóhcje as minhas cordia ; porém alcancemvos
^

Jagrimas , náo com aquella rc- meu Senhor , eftas lagt imas hã
verencia , contrição , & reíig- partido , mtreçavos a confor-

naçaó ,
propofico , amor ,& in- midade com que obedeço a voí^

lenfam , que eíle meu ado re- (o gofto ( nas minhas penas) hu
queria, mas cem aquillo que concerto,nam que eu deixe de
he poGivel , a quem foy fempi e padecer as mayores q lá fe íen-

•amefma culpa , o mais fra|^ tem , mas que vos nam perca

por natureza, por cxperietícia efte amor, que vós mefmo me
o mais ingrato, por ccndiçaõ o tendes dado : crefça o amor,
mais perverfo-, mas quando pof- creíçaõ as penas , que nenhõas

fo eu confeíTat
,
que he a voíTa me tiraráó ( fenáo me tirares o

bondade immenfa, fenaõ quan- amor ) a gloria de as fentir , fa-

^o tam confiado a voíTos pès bendo que tendes gloria de que
venho a moílrar que inda he euasíinta. Gloria minha fera,

mayorquea minha culpa f Em meu Deos, ver que vos tenho
vir deitarme a voíTos pès bem hum grande amor, donde todos

moftrojàq reconheço, que íòis vos aborrecem : poder cantar

Vòs o meu Senhorj cm vos pedir voíTos louvores , donde vos vira

mifericordia , & ter nella efta maldizer ; & poder íiifpirar por
confiança,bcm coníeíTo que fois vòs , donde vos vira blasfemar,

meu Pay j em conhecer quam Porém fe nos voííos juízos

juílamente viráõ fobrc mim os podem meterfe os humanos ,

caftigosjbem confeito, que fois tamanha gloria terei difto , fe

meu Deos. Aqui me chego aos vós difto tiveres gloria, que de t-

voíTos olhos, aqui me ponho em de agora me per&ado , que fe*

voíTas mãos , aqui me deito aos rei indigno, meu Deos , dos

VoíTos pès; fe he voíTo goílo con- mefm«s tormentos do inferno ^
denarme às mayores penas do fe os fentir com circunftancia de
inferno, como poffo eu conven- ^ vòs nelles tenhais gloria ; pois

cervos? como poderei refiílit- iendo eu coufa tam mi » que
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íbu do mundoapeyor coufa,co- para condenarme arrependido:

mome ,não admiiarei , que in- fe eíb fora a voíía Vontade
, já

da aíTim pudcíTe dar gloria ( de a terra me não íofrèra , já o
qualquer maneira que foíTe) a Ceome náoconfentira, & já.q

hum Deos táo bom como vós inferno me tragara. Por ventu-

fois ? tam bom fois , meu Deos, ra cuidarei eu
,
que fou mayor

& Senhor , que cuido que no na confiança , com que bufco a

mefmo inferno, para conhecer voíía piedade , do que ella.he

quam bom éreis, náo era ne- com minhas culpas? & quando
ceíTario outro argumento , que iíTo aííim náo fora ( que eu me*
crer que a mim me caftigavcis, reco todo o caftigo , & vós, m.eii

porfer acoufamaisoppofta, q Deos , fempre íois juílo) fora

achaftes em todos os fcculos ,á razão que o mundo vira , v.]uç

Voíía bondade infinita. Ifto fó vós, meuDeos,mepe;ícguieis,
bailara , meu Deos

,
para que & me tinheis por inimigo ?

Vendovos tão juíto, & conhe- Contra húa débil folhinha, a

çcndovosquam bom éreis, me quem os ventos arrebatão,mo-

fizera amarvos nas penas , ôc Arareis o voílo poder ? contra

louvarvos no meu caftigo : náo hum bichinho vil do mundo,em
me tireis pois , meu Senhor ,

quemosouçoenstem domínio,

eíTe amor , nem e(ía razaó : náo executareis o voííò império? cõ»-

paííeis de mim , meu Deos , o tra hum argueiro hmitado , lOf*

yoíTo, & meu conhecimento; bre quem anda o pó da terra ,

& deite logo fe quereis ícpul- empenhareis a voíTa ira ? nara

tâ! me para todo fempre no ef- Cois vós quem defemparais a

curo cárcere do abifmo,eu,meu quem íè chega à vofsa íombra ;

Deos , não me perfuado , que táo pouco quem toma vingan-

vós me quereis condenar, por- ça, de quem nas vofsas mãos
que fe na campanha da honra

,
fe põem *, & menos quem deita

|è no mal da vidapaííada, fe na de fy , quem vem deitarfe aos

çafa do mefmo vicio, íè no ley- voííos pès ; nam deixarei os

todamefma culpa, tantas ve- voííos olhos, nam largarei os

2es a voíía juíHça embainhou voíTos braços , nem foharei os

a fua efpada •, como agora , que voíTos pès , nem daqui me leva-

a voíía graça põem na balança tarei,em quanto, Pay,& Senhor

o meu pezar , tão unido com a meu , nam fcncir no meu cora-

voíía Cruz , me querereis dar o çam , que já me tendes çerdoa*

golpe? fiado na voíía bondade, do , & me deixais reílituidcj

naõ cuido eu ,meu Redemptor, não porq eu, meu Deos, o mere-

jçpie me per4oalies obíUnado > ça ,mas por vqffos m^etecimen-.
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tos : não , meu Jefn ,

por mi«

nlias lagrimas , lenam pelo voí-

ío Tangue : não , meu Senhor ,

por minha juftiça , mas por vof-

fa mifei icordia. Prometo Pay

,

& Senhor meu , de nunca mais

vos offender , nunca mais , nun-

ca mais , meu Deos •, cayam os

Ceos , fujame a terra , falte-

me o ar , fundafe o mundo, ten-

ceme o inferno , & o demónio

,

que em fim fiado em voíla gra-

ça , de vós me naó apartarão , o

bem , o mal , a morte , a vida ,

a honra , a injuria ^ o godo y a

pena , a terra , o Ceo , & o

mundo todo. Fazei vós , Pay, &
Senhor meu, meu bem ,& todas

minhas coufas
, que affirn o faça

como digo, & pois cõ voíTo auxi-

lio o proponho, q em voífa graça

O execute. Oh meu Senhor, oh
meu Creador ! antes mil males

,

que hija oííí.nía: antes mil mor-
tes , que hua culpa : antes o in-

ferno
, que hum peceado.

VOZ DE DEOS.

Filho, refignate na minha
vontade, que fó então acer-

• taras , & fazendo Norte do meu
beneplácito, te porás nas mayo-
res alturas do Efpirito fem peri-

go de naufrágio,

(3(02)
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faísca xm.

Domine ,
quid me rií^ere ?

Aã. 9. 7.

Loquere Dominey fjuia^^ffditfeyifus

////íí.i.Reg.l.

S U S P I RO DO PECCADO^.

QUE quereis , meu Senhor

,

l^ue eu faça ^ Fallai, meu
L>cos , & meu Senhor

,
que a-

qui vos ouve o pó , & cinza : ji

eílam cahidos por terra aquelle*

caftellos de vento, que ergueo

a minha vaidade j já fê levan»

ta defenganada pela vcíía voz

,

meu Deos , aquella razão tam
cahida nas áreas do meu enga-

no; aquelles ouvidos, meu Jefu,

que vos não deu o meu amor no
meyodas ondas do feculo : já

os tapou o advertimento às íc-

reas do meu perigo
; já para vós

efíam abertos , & para tudo o
mais fechados ; cerrados tambc
os meus olhos, para ver os rif»

cos do mundo : a tudo íê fecháo ,

meu Deos , para fe abrirem (o

comvoíco: entrai por elles, meu
Deos , entrai muito dentro de
minha alma , pois fó para en-

trardes muy dentro , náo fó fiz

portas dos meus olhos, namfó
corredor dos ouvidos,mas pafla-

diço das entranhas , Sc Palácio

do coraçam ; de par em par as

achareis, meu doce Efpofo , to-
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das por dentro

,
para que muito que fizeram o Ce j, 3í a terra,&

a voíTogofto andeis pelo inte- beijandovolas mil vezes, aspo-

rior da minha aíma. Erte,meu nhatambê nos meus olhos. Naô
Deos , & meu bem todo , he o fe fartem nunca os meus braços

Cafteilo de Emaus , onde ainda de apertarvos fempre nos meus:

a portas fechadas vos vi entrar, nem ceíTem as minhas entra-

Entrai , meu Deos, & íicâi co- nhãs de vos meter no coração,

migo . que fe vem pondo fobre Oh fe eu , meu Deos , aííim me
a terra a noyte da tribulaçam. vira , ifto fizera a toda a hora ^ fc

Vedemeu Deos,que o meu bem todo o dia não parara , fc toda a
todo náo efteve ío em entrar* noite não dormira , fc cmbebi-
des , eftarà fim em não fahirdes, do,fe arrebatado neíTe doce def-

Aqui me podeis enfinar a fazer afocego confumira os mezes,
tudo o que quizerdes , que de- & os annos,que ledo, meu Deos,
terminado eftou já a me guiar que contente paíTára as horas, di

por vósem tudo : fe então qui- os inftantes / ^ue fatisfeito, que

zerdes , que fayamos, hireis co- ditofo poíTu ira o tempo da vida /

ínigo » ou eu comvofco 5 que tã- Nem pois , meu Deos , & meu
bem eílou refoluto a feguir o Senhor

, porque etrei nas vias

voíTo caminho» Nelle me po- do mundo, defacerte em voíTa

tiho , meu Senhor , nelle me re- vontade ; nem porque cahi nos

iblvoa viver tudo o que aqui nieus erros, vos defcaya já dcC'

peregrinar : fazei vós que aílim fa graça. Mais quero fer na vof-

.0 execute
,
pois fazeis que aílim fa cafa hu vil defprezo dos mais

oprometa y pois de vós nafce ,
vis, q nos Palácios do modo hna

queeuodeíeje , fazei também eftimaçaõ dos mayores : antes

que cu o faça j fallai comigo ,
quero nas voíTas vias fer hum

jneti Deos, converfai muito co- deixado pobrefinho, que nas

•migo: pois bem, queeufeja eftradasdavãgioriaomaiswiue-

húm vil bichinho ^ náo vos ag- rido dos humanos : mais eílimo

gravo em querer tanto, pois vos por vós, meu Deos, fer hum fa-

queixais quando o naô quero, ftio dos viventes, quefem vós

Converfai comigo , meu Deos

,

huma divindade n a veneraçam

-&daime licença entre tanto, dos nafcidos, Sejaõ embora as

queaosvoffospèsbufqueomeu minhas fbrçasquafi impoíTiveis

thTono:ponhacuaboca , meu íios alentos, com que pize efpi-

Senhor , onde vós puzerdes os nhãs, & abrolhos: pareçloquafi

fèsm. Qjiando nas chagas deíTes infuperaveisas penedias,& pi-

fes vos náo merecer pôr a boca , çarras, que hey de fubír por cíU

tome cu effas mãos íobtranas^ via 5 & fejáo quafi fcm fahida os

laby-
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labyrincos , & afperezas donde

me c mbrenhe cfta jornada , pois

tcndovos a vós por via , coníide-

randovos meu premio, conhecê-

dovosmeu exemplo, feraô bo-

ninas os abrolhos, as afperezas

feràõ branduras , as penedias

eftradas francas. Vede pois meu
Dcos, que quereis, que aqui e-

ílou a voíTos mandados: daime

,

que nclles vos ature fazendo c5

que perfevere : daime que em
codos vos abrace , inda que tar-

de vos encótre ; daime q fempre
vos efcute,inda que nem fempre
\os ouça j & daime

, que fem-
pe vos ame , inda que nunca
vos veja,

VOZ DE DEOS.

Filho, cuida que fou o teu

bc m todo, & refereme tu*

do a mim 5 & não haverá mal

,

nem bem, em que me n ão aches

íi mim , &: em que te naó aches

Bemaventurado.

faísca XIV.

Deus meus ^<T otvnla. Verba P.

mei Francifci.

SUSPIRO DO PECCADOR.

MEu Deos,& todas minhas
coufas ; que coufa pódc

haver em mim,que vos naó lou-

ve a vós
f íe em codo eu nau

das Chagas. ipj
acho alguma, que 'em vós nam
tenha a fua origem ,5c de vós,

meu Deos , me não vcntu?Pou-

cos annos ha , meu Senhor
, que

fahi do abifmo do nada , onde

abarterno nada era ; logo que
fui , não tive íêr mais que o que

vós quizeftes que eu foíTe : o que
vós quereis,eriou fendo, ôf nada

ferei, fenaõ quizerdes que feja*

Pudera fem mim havei munde,
pois o ouve antes que eu foíTe ^

& durará fem que eu dure, & eu

'

já nam ferei durando elle ; an-
tes logo, fe vós quizerdes , me
poíTo reíolver em nada , pois íç

afaftardes do que fou o voíTo cõ^
curfo meu Deos, desfarfeha em
fumo , & fombra toda cila luz

dofer vivente , tornarfeha em
vento , & nada eíla minha mor-
talidade. Niílo vejo, meu Crea-
dor, que vós me déftes o que fui,

que vós me dais o que eltou íc«

do,& me dareis o que ferei. Vós
me criaftes meu Senhor, vós me
íizeftes , & náo eu , donde íe vè,

que quanto fou he hua divida ,

meu Deos , em que vos eftá a

minha alma ^ hum empenho ào
meu coração , & hiia obrigação

da minha vida : tanto mayor,
quanto foy mais cega aquella

ingratidão , com que defconheci

tantos annos donde me viera

efte bera , donde me naícér^ •
que vivo, donde começara o que
entendo , & donde manara o ^
vos amo. Aflim gaftei a raeni-«

nlce» aflim padei a mocidade,

r 4 P»^
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perdendo inutilmente os annos,

que deixei de viver comvoíco,

Nelles,raeu Deos, & meu Se-

nhor, éreis o meu defpertador

a cada grito da razão : éreis o
meu memorial â cada golpe da

conciencia , Tem que cuveííe

coufa no mundo, que não foíTe

dentro de mim hua aldravada

cekftial , com que a voíla mão
me batia , & hum mudo avifb

,

com que em tudo vós me íalía-

yeis : chegava o dia ,& nos crc-

puículos das fombras da minlia

ignorância parece que a luz me
€níínava>qae v6s me dáveis efte

dia : chegava a noyte , & reco-

Ihendorae y o mefmo vicio me
dizia , que íoírieis efta noyte

:

amanheciame outra vez , & pa-

rece que a cada hora me diz.ieis>

que me eíperaveis : paíTavão to-

das as horas , & em todas íabia

eu, que vos fugia, Difto ás ve-

zes, meu Creador ,me nafcião

fto coração húas triftezas defufa-»

das ,& hõas anciãs mal entendi-

das, com que no cárcere da cul-

pa gemia prezo o coração, fcm
íàber l>em porque gemia , &
agonizava dêtro de mira o meu
efpirito , fem íaber como ago-

nizava, & apenas nellasrelpi-

rava» Já deCle a infância , meu
Senhor, eraô rebates da minha

alma eftes vislumbres trashizi-

dos de voíTa infinita bondade:

cráoanroras da razão eftes mal

di(ímdo$ crcpufcuíos do amor

d« voíTos beneãcios : eraõ diâos

dó l^enevava P.
da minha culpa huns ignorados

Nam fwi quês deíTas votías mi í e-

ricordias ^& erâo goftofas fuí-

penfocns huns fu (pirados im-

poíliveis de voffo amor , & mi-
nha emenda. Chegaftes , meu
Deos , & meu bem , a metermc
na voífa cala , & inda que a ra-

ftos , a vontade íè deixou levar

da razão, por mais que reíiftio á

graça mal perfuadida a natu-
reza; emfim, emfim, Pay, &
Deos meu , voíío fiquei ,& \ oíTo

ibu, indigno íèmpre de fer voíTo,

mas naõ querendo mais C^^r meu»
Se aqui, meu Deos, òc meu

Senhor, a minha vontade vos

quer ,
quem me deu a mim a võ-

tade, fenaõa voíía Omnipotên-
cia? fe o meu entendimento vos
euida,quem me deu efte enten-

dimento , íenaõ ró a voifTa von-
tade ? fe a minha memoria vos

tem, quem me deu a mim a niz«f

moria, fenão voíTa benignida-

de ? fe os meus fentidos vos a-

doraõ, quem me deu a mim os

fentidos , fenão o voíTo amor l

& fe eu vos firvo algiia coufa ,

quem me deu amim efte prefti-

rao, fenão voíTa mifericordia ?

que de vezes , meu Redempoí,
cahindo eu dentro de mil males,

os puz eftes fora de mim ? fahin-

do cu da voíFa graça , me mete-

ftes dentro de vós ? pondofe o
gofto apar da culpa, a puzeftes

íonge do gofto ? chc gando a vida

iiito á morte , a afaftaftes mui-

to da vidaT & eftando o inferno
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ao longodaalma, aalongaíles

muito do inferno ^ Vòs cmfini

,

Deos,& Senhor meu , o meu
bem todo foftes ferapre , & fois

todas as minhas coufas. Se vejo,

fois a minha vifta ; fe ouço, fois

os meus ouvidos : fecomo, fois

o meu fabor : fe cheiro, íbis o
meu olíato : fe pccco , fois o
meu perdão : fe choro, fois as

minhas lagrimas : fe vos adoro ,

meu amor ; fe perfevero , a mi-
nha graça : fe me perfeguem , o
meu reftigio: fe focègo , o meu
defcanfo; Ôc emfím , fe duro, a
minha vida, De forte, que em
mim naõ acho nada, que eu não
conheça , que fois vós» Vós fois,

meu DecSj & meu Senhorjquem

inda cá neOe defterro me faz

bemaventurado. Vós fois a mi-
nha agilidade, vós fois a minha
futjlezaipois fe quero correr a

cerra , fe intento cruzar os ma-
res, fe afpiro a vadear as nu-

vens y fe defejo atraveíTar os

Ceos, fe procuro ver todo o mõ*
do em hum fó inftante ,em hum
fó ponto , vós fois as azas com
que voo, vós fois a esfera onde
ando, vós fois o fim com que me
movo , vós íois o termo donde

paro, èc fois o centro onde me
aquieto ; & emfim. Senhor, &
Dtos meu , fois o meu bem^
fois o meu tudo , atè quando
junto de vós fou o mais vil bi-

chinho voíTo, ovoíTo ouçáõ, o
voíTo nada. Se paro dentro de

mim meimo encolhendome no

das Chagas. i^y
que era, recolhendome no qucl

leu , & tremendo do que ícrei

,

dilatando vós o que íbis , atè no
que fe tem por nada , dentro de-,

ííe nada , meu Dcos, fazeis vir

o Ceo,& aterra, omar,&to»
das as creaturas , & paílandomc

todas moAra de voíTa grade fer-

mofura , fabedoria , immenfida-

de , omnipotência , magefíade

,

mifericordia , & providencia
}

para vèrtudo, fois meusolhos^

para o entender, meu juizo
, pa-

ra o querer , minha vontade. Se

nefte tempo vos procuro em al-

guma fombra , ou figura , fe vos

fuípeico em imagens , & feme-
Jhanças , fe vos abraço , meu
bem , em alguma idéa ,ou me-»

nioria : para abraçarvos , fois

meus braços , pata bufcarvos^

meu defejo ,
para contemplar-

vos , meuefpirito, para tervos

o meu coração , para gozarvos ,

a minha gloria : fe vos hufco

mais puramente fem figuras , âc

fcm imagens , porque as não ha
do que vós fois , fois toda a mi-
nha fufpeofaõ . meu amor, &
maravilha , o meu incêndio , o
meurecreyo,o meu btm todo,

o meu tudo, & muito mais.

que tudo. Oh louvcmvos, meu
Creador , em cada lagrima os

meus olhos , em cada alento a

minha boca , as minhas mács

em cada obra , em cada hora a

minha vida , & ainda os mcua
pès a cada paíío: pois ve5ò,Deos/

& Senhor mtu , que o Qo vo^i
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louva em cada Eftrc 1 la , o Sj], &
a Luaem cada luz, o fogo ar-

dente em cada chama, o vtnto

leve cm cada nuvc, o mar fober-

boem cada onda, a terra humil-

de em cada hervmha, & o cam-
po alegre em cada flor.Louvem-

vos todos , meu Senhor, & eu fó

Vos ionve mais que todos , to-

dos fempre ,& cu por todo fem-

pre.

VOZ DE DEOS.

Filho, tempo ha de amor, &
tempo de fequidáo : huns

mezcs leva a Primavera , outros

o Eftio , & o Outono : importa

apartarmc de ti , inda que te

náo deixe de todo, para chegar-

te mais a mim •, & agora cuida

que começas
, pois agora te has

de deixar, & em huma firme ne-
gação de todas tuas affeiçoens

,

has de tomar a minha Cruz , fc-

guirme , & perleverar •, & íè tu-

do iílo fizeres , feras meu verda-

deiro diícipulo,

F A I S G A XV.

t7r quiâ Domine receffíftl lon[e ,

defpieis in opporrunitatibifSy <T
.

in rribularione } Pfal.i o. i

,

StlSPIRO DO PECCADOR.

QUe he ifto, D€os,& Se-

nhor meu , aonde eftais,

pçu Rq^Cflaptor ? ccaio naõmq

do íí^eneravel P.
ouvis , meu Jefu ^ que fazeis,

amor de minha alma ? Pergunto
por VÓ5 aos meus olhos, ik di-

zem que vos náo vem / liufcovos

no meu coração, & em toda
elle vos náo finto ! Corro
todos os meus fentidos , & ne-
nhu me dá novas de vós ! Qjiem
vos poz taõ longe de mim , que
em todo eu vos não encontro?
Qjiem me poz táo longe de vós,

que em todo vós já vos não a-
cho? já não me ouvis,quãdo vos
chamo ? naó me acudis , quardo
vos grito ? naõ me valeis, quan-
do vos buíco ? que he feito

,

Deos , & Senhor meu, das doçu-

ras da voíTa graça ? aonde eftá ,

meu Creador , voíTa antigua

mifericordia ? para onde, meu
DcQSy fe forío aquellas voíTas

piedades , com que cm outro

tempomeatrahieis ? aonde me
hey de hir , meu Senhor , fe vós

de mim vos apartardes ? quem
fez, que fe vos não òéfíc de húa
alma

,
que vos tenho dado ? que

faz com que fe vos pam dè das

anciãs com q vos fufpiro? Acor-

dai , vinde meu Senhor, erguei-

vos, & chegai , meu Deos , cor-

rei á preíTa, meu Senhor, que me
çoçobra a tempeftade , as ondas

do mar já me forvena , & eílru

jáquafino profundo, Acudime

pois meu Senhor ,
porque fe os

voílos cfcolhidos no meyo das

cndas do mar,& tendovos a vós

ccmíígo,cuidaváo, que já fe per-

(diáo, que farei 4u, meu Re-
demptor,
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demptor

, que apenas de vós fui

charoado
, quando me vejo fo-

vertido ? que mal tratei de vos

íeguir>quâdo jà vos choro apar-

tado/ Acafo, Deos, ^ Senhor

meu, fou cu do metal dos Juftos,

que vós provais , porque faô ou-

ro ? Por ventura achareis em
mim neíla prova mais que eílas

fezes? Será bom , luz dos meus
íèntidos , que efte provarme fe-

)a meyo de que venhais a repro-

varrae? Logo, meu Deos , quem
Vos obriga a me virar tanto as

coitas f quem vos move , amor
da minha alma , a que aífim me
deixais íemvida ? vedefme no
mar deitas lagrimas , & nellas,

meu Sol> náo vcs pondesf no de-

ferto defta triíle2a,& já me dei-

xais no deferto ? na folidáo de-
fta raudade,& já fugis á [oViàioi

que culpa minha vos põem ré-

moras , fe as minhas penas vos
dão vozes ? que nós cegos meus
Vos faõ laços , fe os íez o pranto

corredios í que embaraços meus
vos tem prezo , fe aiè os meus
ays andáo foltos ? aqui me feráõ

tedemunhas todas as creatoras

do mundo , da dòr , da magoa

,

& do pezar com que fem vós fu-

jo de mim , com que fem mim
vos buíco a vós , com que fem
mim, nem \ 6s me fico. De todas

ellas farei eccos
, que vos repi-

láo meus foluços, quan-do não
poíía fazer vozes, que vos levem
os meus fufpiros. De todas ellas

farei pennas , que vos efaevão

das Chagas. içç
minhas queixas , quando não
poíTa fazer mãos , cem que vos

prenda nos meus braços : de to*

das ellas farei fontes , por onde
corram minhas lagrimas , quan«
do não poíTa fazer olhos, com
que procure a voíía vifta. Mas
quem duvida meu Senhor

, quC
de mim nafce o não acharvos,

de minhas culpas o eícondervos,

& de meus defcuidos fugirdeP

me ? pois não he da voíía pieda-

de terdefme nefta fervidáo^fem

que deixeis fèntir na alma, &
no coração, que deixe eu de ver-

vos í Se pois > meu Deos, efta hc
a cau fa , a todo mundo direi lo-

go a caufa de vos apartardes >

confeíFandoa vozes,& a lagri-

mas a todo o mundo â minha
culpa.

Saibao todos, q eu tenho a cul-

pa de vos afaftardes de mim , Sc

de cu fentir , q eftais tão longe

f

mas fe não he cfta , meu Deos^
tornai , tornai , Deos da minha
alma , para huma vida , que vos
buíca, para hum coraçam, que
fe doe ,

para hiia alma , que vos

quer : vós íms aquelle Deos piif^

íimo,q nefta frágil natureza, por

veftir o fayal humano, deixaítes

asièlasceíeflcs : íòis quem aos

homés prometeftes de lhes acu-

dir voíTa piedade,em vos gritan-

do com huma Jagrinaa, & tm
vos chamando cem hum gemi-

do. Aqui vos gritáo os meus
olhos , aqui vos chama o cora-

ção i
& aqui me afflijo, & me la-»

Bient9
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mento por ver íe me olívís, meu
Senhor,& fe me acudis nclla pe-

na. Terra he Tem agua efta vi-

da,que fe vai fazendo penedo na

íequidão dos meus íèntidos
,

mata de efpinhos a afpereza , q
noutro tempo produzio fl-jres,

PaíTe eílc Inverno, men Senhor,

venhaõ as volTas Prima"eras
,

para que floreça efte efpirito
,

que fe amortece a puro murcho:

para que reviva efte amor
, que

aílim Çc murcha agonizado.

Vinde , pois, vinde , meu Jefu,

ergafe a vòs meu peníamento,

em vós fe pafmê meus difcuríbs,

em vós fe abíbrvaõ meus fenti-

dos,&nefta doce fufpenfaó,

neíle fuave abraço da alma , te-

nha eu aífeóbos para amarvos,

arda em chamas para querervos,

«& íin a amor para fervirvosj &
ao menos , meu Deos , façavos

de imaginaçoens para pintar-

vos muito ao vivo, pois jádef-

fiz o coração, em que de morte

còr vos puz. Tenha , meu Deos,

dentro de fy huma fombra do

que vós fois
,
quem tanto por

huná longes voílos tem fahido

fora de fy. Permitime , meu
Deos

,
que na alma vos retrate,

ou na memoria vos bofqueje

:

feja o pintar como o querer 5 &
fiqucme efta fombra voíTa, pois

á voíTa fombra , meu Deos , fera

força , que me retrate de todos

os erros, que fiz. Tenha pois a

alma efta pintura ,
pois em quá-

to eu a nam tenho, he certo,que

do Venerável P.
não tenho vida. Toda a miniu
alma fera lamina ,a minha me»
moria

,
pincel,& o voíío Tangue

fera tinta , & ande de forte nos

meus olhos efte boíquejo íiifpi-

rado, efte debuxo appetecido ,

q não fe apartem defte objedo
ar^tes que a morte os adormeça,
ne^ faibaõ vèr outra belleza ,

antes que a vida fe lhes eclip fe.

VOZ DE DEOS.

Filho, depois da tormenta ef-

pera a bonança: muitas ve-

zes faço
,
que viro a cara , para

provar a confiança ; & me i^ci-

ro para me fazer maisdeíejado:

fof re com paciência a tribula-

ção , & fartehas digno da con-

íblaçam.

faísca XVL

Vfqueqtio ayertis fadem tiwn à

me ? Vjqnequo obliyifceris me

in fmem ? Pfalm.

SUSPIRO DA ALMA.

A Té quando, meu Creador,

me tereis virado as coftas?

Atè quando , meu Redemptor

,

vos quereis efquecer de mim?
De mim ,

que atè quando vos

tenho , & vosabraçona minha

alma , fru hiía flor ,
que ao Sol

fe murcha , fcu feno , que com
o vento cae , íou hum cuçáõ

,

que
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úe os ares levão , efcuma

, que

e desfaz em agua, fumo, que fe

torna verto, fombra, que fe re-

folve em nada! Como pois, meu
Deos,aíTimme deixais neftea-

pcrto, neílaafflicçaõ , neíla a-

gniia , qual terra feca fcm or-

valho, qual noyte efcura fem
Eltrellas

,
qiial náo fcm kme

entregue ás ondas , qual folha

Jcve expoíla aos ares ? Para que
fim , Deos da minha alma

, que-
reis com eíla advetíidade

, que
cfte m:u barro fe endureça, que
a noyte me entregue a mil er-

ros , que o mar me cau fe perdi-

çoens
,
que o ar me obrigue a li-

viandades? Por ventura folga-

reis vÓ5
, que as fcquidoens me

façaó pedra donde falte húa fe-

de de agua ? as trevas todo con-

fufaõ, donde nam pode haver
acerto ? as tempeftades feu defj

pojo , donde não pode haver bo-
rança ? & as ondas do mar feu

.naufrágio , donde não ha nenhu
refugio?" A hã cego deixais fem
.guia, a hum viandante fcm ca*

minho , a huma aveíinha fem
azas , & a hna barquinha pobre

/tm remos ? Qye fe pódc efpe-

rarde mim,fe fendo guia me
faltardes , fe fendo via náo vier-

des, fc pelas azas me dais pe-

ras , fe pelos remos me dais on-
das , fcnão que como cego caya,

que como peregrino erre
,
que

como avefmha morra, & como
barquinha me vire ? G)mo he

^o pois, meu Senhor^ coíno
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vos fofre o coração verme çoço-

brar das ondas, verme agonizar

nas penas, verme errar no voíTo

caminho , & verme cahir no
meu erro? Confentevos eíTa pie-

dade ver fem arrimo a voíTa plã-^

ta , fem paftor a voíTa ovelhinha,

o volfo cervo cego á fede , & o
vcífo efcravo morto á fome í

Ao mais intimo da minha al-

ma entrarão as fombras da mor*
te,& as aguas da tribulação. Na-*

da me vai, nada aproveita para

valerme dentro em mim, depois

que vos náo acho a vós. Não ío
no Ceo, não fó na terra, no mar,
& em todas as creaturas vos a-»

chava eu , meu Senhor
, quando

vós querieis meu Deos,ma5 ain-

da dentro de mim mefmo acha-
va eujquando vos tinha, o mun-
do, o mar , a terra , o Ceo , &
todas as maio* creaturas. Hoje ,

faudade noinha, agora^ amor dos

meus fentidos , por mais que fa-

ço fe vos bufco, por mais que
choro, fe vos amo,fufpiro, &
vejo,quenãovallamtntarme

,

& nadame importa ; chamovos,
& pouco aproveita. Ninguém
me moftra bom fcmblante , to-

dos parece , que me fogem, que
me engeitão , & que me abor-

recem , como cffendidosdc que
eu cuide

, que fem vos ter , os

queira olhar: como enfadados

de que eu finta ,
que fem que-

rerdes me aliviem:fe ainda aílím

teimo em perguntarlhes , onde

,

meu Deos , vos acharei : fe coa^

tÍDug
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tmúo em inquirirlhe de que

modo poíío agradarvos , em to-

dos acho diíTabor, & todos me
fazem carranca. Pergunto por

vós às hervinhas, & codas me
reípondem fecas : peço voílas

novas ás aguas, & todas me reí-

pondem frias : fubo a cbamar-

vos pelas ferras , & todas íe me
moftráo aíperas: corro a Uifcar-

vos pelas pedras , & todas fe

me moíirâo duras : voo a beber

por v6s os ventos , & todos me
deixam em vão : chegão ao Ceo
os meus clamores, Ôf todos viráo

fem ouvirme: paíTaó meus ollios

ás Eftrellas , & nenhiia me olha

benigna: tornáofe a por por eíTes

mares , & achando nelles hum
diluvio , que cahio do mar do

pranto,nam acho veftigiovof-

íb: fallo a todas as creaturas, &
turbaôfe todas de verme :reco-

Ihome dentro de mim , & acho-

me em mayor folidaõ : pois to-

da a alma fc fez ermo , todo o

cfpi^Jto cadáver, & o coração

todo lepulchro ; donde a trifteza

finalmente não fó enterra o

meu alivio, mas já me fepul-

taaefperança.Bafte pois,Deos,

& Senhor meu, bafte efta pena

,

bafte efta afflicçaó, com que os

meus dentros agonizão,com que

os meus foras me fepultáo.Pon-

tleme já os voííos olhos , virai

para mim eíTa graça , não efte-

jaÍ3 mal comigo , & náo me de-

íerapareis « meu Deos , & pois

íabeis quanto ifto cuftai pelo

do Vensxd'vel P.
que vos cuilou então, me valei

meu Jefus agora.

Naó pereça náo táOjíepreíTa

hum amor , que na ice ainda

agora ^ náo íe envelheça o meu
efpirito nas primaveras dcíía

graça , onde fó florece a razaõ ^

que fe feca em voíTas aufencias,

Apartemfe já da minha alma
eftes ventos

,
que efpiráo neve

,

com que eftou morrendo de frio,

entorpecido , & congelado : fo-

prem da parte do Meyo dia a*

que lias viraçoens fuaves , com
que a minha alma fe recrca ,&
o meu efpirito refpira; cayaó fo-

bfe o meu coração aquellas mel-»

lifluas branduras , com que nas

manháas deíTa graça orvalham

as mifericordias : amoleça já

efta terra «
que toda he mar de

área foita ; & venháo já fobrc

eftas hervascaducaméte amor-

tecidas os rayos do voílo Sol, que

com feu calor lhes dão vida: co-

meçaráõ logo as minhas flores a

perfumar volTos altares*, enfei-

talosháo as boninas , que para

iílo regaó os meus olhos -, & a-

braçalosháo os meus votos , que

para iíTo fe renovão.Aqui recor*"

ro a vós , meu Deos , á voíTa ca-

fa de oração, que he o meu bem,

& o meu refugio, pois já fei, que

fe ifto não fora , nefta agonia

perecera. Bem fei , que he bom

,

que me afflijais, para que eu ve-

ja , quem fou fem vós. Conhe-

ço, Pay, & Senhor meu, qi^e

km vos fou planta fem fruto,

•nuvem
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níivcm fem agua ,& ar ílm luz: fazer qual defejas ferj & a te Ic*

vantar onde fem mim nam po-

des chegari

fci que inda a minha mefma vi-

da he cfqueleto ,& fepukura de

hõa alma , que fem v6s he mor-

ta ; & fei que emfim me náo

chamaíles para paflar a váo os

mares , para ter fem guerra o

triunfo, & fem cfpinhos a co- Q^idefi homoyquod memores ejus^.

faísca xvn.

roa: rcfolvcme nefta afílicçam a

padecer antes a morte, que con-

fentir em hum fó peccado j &
meterrae pelo mefmo inferno

,

antes que gloriarme na culpa.

Fazei de mira , meu Senhor, fa-

zei de mim quanto quizerdes ,

com tanto que nam permitais.

Pfalm.8. 5.

SUSPIRO DO PECCADOR.

MEu Dcos , fejais bemdi-
CO , & louvado; pafmem-

fe os Santos, louvemvos os An-
jo3 , maravilhemfc os Serafins

que tu peque hum ponto contra pela admirável mifericordia
, q[

vòs. Mas que aproveita , meu u fais comigo: louvemvos, mcii

bem
,
que cu afíim o faiba pro

pôr , le v6s não derdes , que eu o
íaça? Vinde pois , Deos , & Se-

nhor meu,neíles meus males co-

mo cura , nefla batalha como
iòccorro , & neftas trevas como
Sol ; chegaivos já, meu Dcos , 8c

meu remédio , chegai , meu
Deos 5 & meu esforço , chegai

,

Deos , & Senhor , pois na indig-

niflima vileza defta miferave!

creatura exercitais as maravi-»

lhas de voíTa graça , fem terdes

nojo de mim, fem me aborre^

cerdes , fendo eu merecedor de
que todos me aborreçaõ , & me
defprezem, fe enfadem de mim,
& me náo fofraõ : como abomi-^

meu Deos , & minha luz, que navel que fou, que naóobede-
ainda que cego , inda que fraco , ço a vós , meu Deos , fendo hã
inda que enfermo , com mií

amores vos procuro , com mií

abraços vos efpero , & com mil

almas vos fufpiro.

VOZ DE DEOS.

Filho, quanto mais confeíTa-

res tua ingratidão,& tiveres

diante dos olhos a tua vileza ,

canto mais rae inclinarei a te

Deosterrivel, mas fempre ama*

vel, digno de toda a gloria, 8c

de todo o louvor : a quem obe*

dcce o mar , que he a meima
mudança, o vento, que he a

mefma liviandade , o fogo
, que

he a propia foberba ; os montes

mcvcmíe pelos ares, fendo tão

pezados naturalmente, a hum
aceno voíToj & eu a tantos Man-
damentos voffos não me movo

nunca,.
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nunca , nem mz acabj de en- tos

, pois as hcrvasíe dcíxáo pi^
uegar, fendo taõ facil, & taõ le- zar , as flores colher , os campos
ve para obedecer aos bfu;os de abririas arvores cortar, as pe-
meus appetites torpes, á terra dras arrancar , & a terra mover,
ae minhas inclinaçiens baixas

,

porque as creaftes para fervirfe

ao mar de minhas mudanças có- o homem de todas as coufas: ve-
tinuas , ao fogo de minhas con- jo correr os rios para o mar, por-
cíupifcencias ceg^s , ao ar de que os inchnaftes defde oprin-
mínhashviandadcsváas. cipioabufcaro feucentro.-vejo.

Meu D^os, quem fou eu ,pa* que nãobufco o meu centro
,

raqueme moftreis hum tama- quefois vós, meu Dcos , inda
nho amor? que cenho de miu quemeinclinaftespara vósdef-
mais que a vaidade de antes,mi- de o meu principio. Se olho pa*
íerias de depois , & peccados de ra as creaturas feníicivas , & ir-*

ca4a vez mais ?<iue ha cm mim, racionaes, vejo que os bichos da
m wU Deos , m lis que o que vós terra vivem íem le queixar, vão
pazeftes com a voCfa imagem, a paíTando a vidaem fiiencio , ^
que eftais pondo com voíTa g- a- em folidáo , com gofto , & fo-

ça , & o que depoíitou em mim frimento •, vejo que o Lec.õ for-

ácbalde vcíTa mifericordia ? fe te , o Touro bravo , o Tigre fe*

olho para os meus antes, vejo róz, o bruto mais indómito, &
que nãofuicoufa algiia, fe olho a fera mais agrefte, deixando â

para os m . us agoras , nenhuma fereza, & a crueldade fervem ao

coufaíbu, fe olho para os meus homem , &poftoque não en-

<Ícpois,nenhumacoufarerei. cendáo, ainda aíTim tem obe«

. Em que lugar fe pode pôr a dienciaaos impérios da razão j

minha vileza , & a minha mali- fervindo todas a mim, que vos

cia, fcnão abaixo de todas quá- offcndi, & eu não vos íirvo a

t^s coufas criou a voíTa Omnipo- vós meu Deos , taõ fervido dos

tencia ? Se olho para as voíTas bons , taõ querido dos Santos ,

creaturas, todas vejo meu Crea- tão amado òos Anjos , & de to-

dor, que melhor vos fervem, que dos os Efpiricos Bem-aventura-

euj porque fe olho para as hervi- dos!

nhãs ,
por fermofas que fejão. Vejo os homens, & dos pe*

por tenras , & melindrofas que yores que vejo, pofto que os vc-

nafçaõ , todas faõ manfas , & ja todos juntos , não fei de todos

humildes ,
pois ccnfentem que elles tantos peccados , como fei

eu as pize. Todas as creaturas de niimj fó o que prefumo que

vegetativas vejo que vos obede- fei , he ,
que o peyor de todos

cem & guardaó \(Mqs precei* eiJes , ou elles todos , fe vós lh«

déreis
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déreis, mea Dcos, o que me dais

a mim , mais agradecidos vos

fnraó. Vejo finalmente os de-

mónios jI^c vejo que por hum fó

pcccado eftáo no inferno ; & vc-

jome a mim , que havendo co-

metido tantos, náo fóeftou no
mundo", mas eftou cheyo das

voífas mifericordias ,
que a tan-

tos deixarão condenar com me-
nos culpas que eu ! Donde pois,

meu Deos , me hey de pôr , fe

fendo peyor que todas voíTas

creaturas , me íirvo de todas el-

Jas, Sc me vejo fervir fcmpre,
como fe não fora eu efta indigna

creatura , cfte gufano vil , efte

nada , cfte ainda menos , & efte

peyor ainda ? Oh altiflima bon-

dade , que me fofreis ! oh fum-
ma , & immenía mifericordia,

que me não defcmparais! oh
além de infinita , & inexplicável

piedade, que me não deitais de
vós ! oh íòbre a!èm de infinito

,

eterno amor
,
que vos naô can-

cais comigo/ Louvevos o Ceo
,

adorevos a terra , bcmdigáovos
os Anjos , & todas voílas crea-

turas ; & bemdizcivos vós, meu
Deos

,
que fó a vós podeis dar a

gloria, o louvor, & a honra,que

a eíTepègodemais que infinita

bondade infinitamente fe deve
pelos feculos dos fcculos,

VOZ DE DEOS.

Filho, faze porte pô'* em mi-
nha graça pelo conhecimc-
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to das tuas culpas , & arrepen-

dimento muito grande delias ;

porque não faltarei atua efpe-

rança com que em mim confias;

& te amarei como fe nunca me
oífendéras.

faísca xviii.

Hei mJhl , tjuJa pcccdyí nimis in

y/ta meai Oífic. def.

SUSPIRO DO PECCADOR..

MEu Dcos, pequei , fiz ma I;

perverfajôc pefíimarhcn-

te m^ defviei de vós pelos ca-

minhos da cegueira, Í5c eftrada

Jarga da perdição : pofto eftou

no deferto de minhas culpas,

ondeio com ellas, &taõ longe

de vós , n:eu Deos, taõ deitado a

longe, não vejo nada do meu
bem , mais que conhecer o meu
mal. Perdi , meu Deos, perden-

do a voíTa amizade , & o voíTo

amor
;
perdi mil vezes a razaõ,

que íãcrifiquei á ignorâcia
; per-

di a liberdade de filho voíro,a

honra de voílo amigo,a uniam
dos Santos, 2 interceííaõ dos Ju-
ftos, & a memoria dos Ceos : &
quaíi deitado no inferno, ou pe-

yor que no inferno, pois deitei

a alma cm meus pcccados , na-

da me ficou , meu Senhor , mais

que os horrores , &|os aíTombros

defta concicncía , defta alma
fea , defta tribulação terrível de

V meus
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meus enganos cegos. Sugeitei- de vós tanto, quanto foy a cega

me por minha livre vontade á atfeiçaô com que fegui meus vi-

obediencia do demónio, às ca- cios , torpezas ,& profanidades:

deas, & labyrintos de meus pec- & fabendo eu muito bem
,
que

cados graves, & defta milera- nam era caminho do Ceo efta

vel vida. Que me fica pois, meu minha perdição , feguila aíTinte

Deos , de tantos bens que tive da razão , continuada por teima

na voíTa graça , mais que eíla da vontade, &determenellacõ
dòr que tenho de minhas culpas? tanta dòr da conciencia

, que
Qije tenho , Deos , & Senhor defculpa pode ter, meu Deos, íe

meu , que tenho de meu já age- era conhecer claramente
,
que

ra, mais que efte, Ayde mim, vós me aviíaveis, que eu vos

cííe Pequei , cíle Pezame , efte naõ queria ,
que o demónio vos

NaÓ quero mais peccar, por fer« havia de vingar , & que eu mef-
desvós quem íbis? Pequei, meu mo me folicicava perderf Indig-

Deosda minha aima,& do meu noíbupor iíío,meuDcos,dequc

coração , pequei infinitamente, o Ceo me cubra , a terra me fe-

pequei pervería , &ingratamc- pulte, o dia me amanheça, Ôc

te.Quetempoisa voíTaovelhi- voíTa infinita mifericordia me
nha perdida

, porem [íèmpre perdoe-, porém, Deos,& Senhor

voíía ? que tem mais que eftes meu , he tão grande a voíTa mi-
feas clamores, & eftes balidos fericordia, que haveis de fazer

triíles , com que repete a cada motivos de me perdoar, das

inftante ; Ay de mim ,
que vos mefmas refiftencias que fiz para

offendi? Ay de mim , meu Deos, vos obedecer: das dilaçoens que
& Senhor, que vos aggravei è tive em me arrepender ; & da

Ay de mim, porque todo eu não diííoluçaõ ,
que tive no peccar,

fou mais ,
que hum Ay ? Allim o confio , meu Deos , em

Amorofiílimo Jefu, Deos, voífa infinita piedade j & nin-

& homem verdadeiro, a [quem guem confiou em vós , que fe

offendi , & aggravei por minha confundilTe^ No lago dos Leoés

grande culpa ; pequei , fiz mal
,

confiou Daniel em vós , & rcf-

abominavelmente pequei, pois peitáraôno as feras : no meyo
vos oífendi defviandome da vof^ das ondas do mar Vermelho cõ-

fa LeyJndigno fou de perdão,

&

fiou o voíTo Povo , & as mefmas
de mifericordia ,

pois por hum ondas furiofas lhe fizeráocami-

momtnto breve
,
por hum ga- nho : i)n meyo das chamas do

ftocaducojpor hum engano ma- forno de Babylonia confiarão

nifefto, por hum erro fabido, ostresMininos, de o fogo ]hQs

vos perdi o amor,& me apartei fez viraçam : nos defeitos do

monte

%«fe'
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monte Oreb confiou Elias, & _.
os Corvos o fuftcntáraõ : no

iiieyo do mar confiou S. Pedro

,

& as ondas fe lhe tornarão pran-

chas; poílo em humaCruz con-

fiou o Bom Ladrão, & a Cruz

lhe fervio de efcada para fobir

ao Paraifo. Tanto como ifto ,

meu Deos , & Senhor, íobe, que

cm vós confia , tanto alcança

,

quê em vós eípera^ & tanto per-

de,qué defmaya.DairaejSenhorj

efla confiança em vós ,
que he

dadiva voíTa efta mefma con-
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faísca XIX.

jLgo Deus omnipetens : amhuld

corxm me , ejio perfe&ns»

Gen. 17.1.

í 1/ S P I RO DO PECCADOR.

fiança , Para que mereça eu re-

ceberdeíme vós nas entranhas

de voíía grande mifericordia,

no feyo de yoíTa piedade infini-

ta , nos braços de voíFa caridade

immenfa , & tornado á voíTa

graça, herdeiro de voíTa gloria»

VOZ DE DEOi

Filho , vè que ;andas dentro

de mim ,& que não fó de-

ves crer ,
que te olho , & me

olhas exteriormente cm todas

ttsaeaturas ,mas que também
dentro de mim andas como fe-

chado, & de maneira
, que he

impoílivel poder íahir,& livrar-

te de mim , inda que tendo tu

azas para fugirme , te déífe pai.

fo o mundo , rompendofe , & a-

brindoíe a machina dos Ceos,

(3(03)

ADmiravel, incomprehen*

fivel, immenfo, altiíTimo,

inefíavel , & mcomparavei Se-

nhor msu , a quem fe abate , &
ajoelha , fe proítra , humilha ,

& fe derruba dentro do nada vil

que fui, o pouco, ou nada que
eflou íèndo , pafmandofe em
vós ,& adniirandofe , abforben-

dofe , & confumindofe a vile-

za ^defte gufano, a pequenhez

defte bichinho , & o quaíi nada

defte argueiro , que em vós íe

enleva , Sc íe fufpende ; era vós

fe embebe , & arrebata ; pois

quando chego , meu Deos , não
íó a crer o que vos ouço , mas a

íentiro adonde vivo, a conhe-

cer o como ando , a fufpeitar o
como entendo, & a difcorrer o
como finto 5 confeíío , Deos , &
Senhor, que eu me çoçobro , Ôc

que me alago ; que eu me íiií-

pendò , & me confundo, pois

contemplandome entranhado

neíTe abifrao de maravilhas, em
todo o lugar eftou prezo, por to-

da a parte ando cingido , & em
todo eu como cercado , a toda «

hora como abíorto, km que ,

V 2 meu
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meu Deos

,
poíía dar paíTo cm

que me náo meta \ox vós 5 fem
que reípire , ou tome fôlego

,

cm que vos não meta por mimj
fem que paífe algum breve tem-

po, em que vós me náo com-
prchendais \ & fem que |occupe

algum lugar , aonde vós me naõ
cerqueis. Se bufco a fonte, &
o principio defta continua ad-

mirarão, vejo logo eífa immê-
fidade

,
que para diante he Tem

fim
, que pata traz não tem prin-

cipio
,
que para cima he fem li-

mite
, para baixo km nenhum

cabo , para cada lado fem ter-

mo
,
para toda a parte fem mo-

do, para fora fem comprehen-

faõ,& para dentro fem vazio.

OCeotemfim,a terra termo
,

o mar limite , o vento cabo , &
todas as outras creaturas tem
onde pare o entendimento, &
©nde defcanfe o fentido; fó vós,

meu Deos , nam tendes fim, ter-

»o, limite, ou comprehenfaõ.

Aqui, meu Deos , & meu Se-

nhor , qual a raiz por dentro da

terra , como ave do ar cercada

,

como nuvem do ar cubertâ , co-

mo efpon ja no mar metida , de

vós me íinto hir penetrando
,

de vós me vejo hir embebendo

,

por dentro de vós vou andando,

&dentro em vós me vou fumin-

áo,de tal maneira, meu Senhor,

quede alagado, & fumergido,

de ííiípenkí, de alienado , &
cmfím de immovcl,& de abfor-

to fayode mim fem fabçr co-

do yeneravel P.
mo , entro por ^vós fem fabcr

donde, ficome cm vós íèm ia^

bcrqual , & torno cm mim ícm
fabcr quando ! Chegandome a-

qui mais a vós, quanto me alõ-

go mais de mim , pafmo de vcr-

vos tam profundo
,
que em toia

huma eternidade naõ tomo pé
no menor pego de voíTos akos

juizos ! Admirome , meu Crea-

dor, de vos achar logo taô alto,

que por mais annos , & por mais

feculos
, que voe a alma ao me-

nor cume de voíTa excdfa Ma-
geftade

,
parece que nam dei IS

voo emimmeníidade tão fubli-

me ! Sufpendome , Amor da mi-

nha alma, vcndovos depois tão

dilatado neíTa largueza invadia-

vel
,
que por mais, que o meu

coração fuiqueeíle mar de be-

nefícios, me perfuado juftamé-

te , que não levei do porto as

ancoras j nem por mais que -ar-

guei as velas, naveguei a onda

menor do Oceano delTa bonda-

de ! E< mfim me abforvo, meu
Senhor, vendovos fcmpre tam
cumprido no logo eftadio de vós

mefmo
, que por mais que cor-

re o difcurfo á detida pofta àoi

fempres, por mais que voa o
peníamento às extremidades do

nunca , nunca efpraya eíTe c-*

terno fer no cabo remoto dos

Evos, & fempre moftra
, que fc

efttndeem começo de Eterni-

dades!

Deita maneira , meu Senhor,

fc me afigura em quanto olho

,

que
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A qu€ vejo voíTas maravilhas , 6c

que em tcdas Jvos acho o met-
xno : pois fecaminholpara dian-

te , achovos eterno , & fcm fim;

Ic viro os olhos para traz ,; vejo-

vos immenfo , & -fem termo
j

ie vos coníidero depois, achovos

ermo de antes ercis; fe parahn
Jado ,ou para outro , fe me der-

rama a admiração , em hum, &
outro fois o mefmo! Se fe me ef-

têdc a maravilha, ou parabaixo^

ou para cima, não vos conheço

díffercnça ! Immu cave! fois

,

meu Deos ; fôis como íereis , &
foftes ; foftes ccmo fois , &
fereis : fcreis como foftcs , &
fois I Daqui vem

,
que cu ando

furtado de forte aos ufos de mim
mefmo, & entregue ás p^ ílcs de

vós próprio , que náo fey de

mim mais que o gofto de que
fuis vós tudo o que fei. Oh fe eu,

meu Deos , & meu Senhor, to-

da a vida gaftára nifto/ fe toda

a minha occupaçaõ, o meu eftu-

do, o meu cuidado, o meu co-

mer , & o meu dormir fe con-

vertera todo niílo, que doce-

mente embebccido, que feliz-

mente tranfportado tivera os

feculos por eras , & os annos to-

dos por inftantes/ Mas quem fou

eu , meu Creador, fúma,& fu-

prema fcrmofura, eterna,& a!ta

Mageítade,bódade i uca declara-

da, perfeição nunca encarecida/

Qiicm ícu eu homem defprezi-

- vel , vil peccador , baixa creatu-

-ra , para oufar ter no meu defc-
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jo bens, que no feu merecimen-
to tal vez náogozáo muitos Ju-
ftos ÍVoíTo hc tudo, meu bem
todo , & nada meu, mais do que
o nada. Oh meu Senhor , rneti

Creador , fonte da luz, fonte

da graça , muito mayor que os

Oceanos , mar de todo o bem

,

que íe goza, muito mayor, que

ccm mil mundos ! pois como ca-

da voz da minha boca não he,

men Deos , hum Coro de An-
jos r pois cada lagrima que cho-

ro náo he lium mar de anciãs

ardentes ? pois cada ay com que
vos chamo râo he luim mundo
de fufpiros f pois cada affeóto da

minha alma raó he hum Ceo
cheyo de eípiritos

, que vos lou-

ve continuamente : Lcuvevcs

por mim cada inftanre a terra

com todos os Juílos, o Ceo com
todos os Sancos , & mais Efpiri-

tos bcmavtnturados pelo ílm*
pre dos fcrapres.

VOZ DE DEOS.

Filho , fe queres aproveitar

,

nam fó has de cuidar , fenáo

crer 5que nunca tiro os olhos de

ti , &: que te olho cm todas aj

creaturas ,por ver cm todas el-

Jas como me tratas ; & porque

cm todas vejas|quanto te quero,

poisem nenhuma perco o cui-

dado que tenho de ti 5 & em to-

das tenho gofto de que de mim
te lembres.

V j VA,
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voíTos olhos a vifta defte enten-faísca XX. diraentoj& me vejo taõ confun-

dido de ver qual fou,& qual vós
'$t medi ratio meam confpe&u tuo fois, que fumindcme pela ter-

J€mi)er. Pt 1 8. 1 5. r^ , efcondendome pelos mares,

encubrindome pçlas nuvens , &
SUSPIRO DO PECCADOR. fugindo dos mefmosCeos, me

voa a meter nos abifmos do na-

AMor , & origem da minha da , que fui ha táo pouco ; & na-
alma, que pondo em mim qiielle efcuro cantinho do que

os NolFos olhos me atraveífais o h^y de fer tão cedo, bufcando
coraç;i5, <5íalhimiandoa noyte em todas as creaturas aquella
efcura do meu turbado enten- parte mais efcufa , & o retiro

dimento , para me guiardes fois mais ignorado dos fegrcdos
,

luz,para me abaterdes rayo, & mais eícondido das fadigas da
para me inflamardes fois fogo : natureza, onde me furte ao meu
admirome de que diante de vós bem todo,a troco de que naõ vc-
fofrais táo fea creatura ; & af- jais as minhas manchas, & feal-

fim com grande vergonha , meu dadcs , fakas , defeitos , & tor^

Deos , me reftituo á voíTa viíla, pezas. Mas que importa , amor
pois fendo nada por mim mef- da minha alma, efta lida dos

mo, o mais feyo por minha cul- meus defmanchos , efta doudicc

pa , o mais torpe por condiçam

,

do meu defpejo , efte medo dos
taó diflrahido por malicia , tam meus deliáos , fe todas eíTas

defcuidado por coftume, & taõ creaturas me dizem já , que me
má couíà, meu Senhor

,
que não namcance , nem perca o tempo

acho couía poílivel
,
por viliíli- em vos fugir , que podendo mc-

ma que a coníidcro ,»com quem Jhor empregalo , em que efte pe-
me Poíía comparar-, fendo em- jo defcuberto feja preço do de-
fim a mefma maldade, o mefmo linquido , & efta vergonha apa-

afco das vile2as,& nojo aos meí^ recida , amor pareça declarado?

mos vicios , hey de vir porme
, Já pois , meu Deos , & meu Se-

meu Senhor,diante deíTa fermo- nhor , nam me aftlijo por vir a-

fura, deíía pureza,& Mageftade, qui : afflijome fó de não ter tan-

& deíTa immenfa perfeição , on- tas almas como faô as creaturas,

de não chega quanto he concei- para que todas envergonhadas

to , onde pafma quanto he à\Ç"' do mal, que eu vos correfpondo,

curfo , & onde pára quanto he no fentimento do feu mal nego-

pafmo ? Grande vergonha te- ceaílemo fcubem, U na con-
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âííau dos feus erros defcubrif.

icra o voíTo perdáo. Dizem-me
codas as creaturas, que eivais em
todas, meu Senhor, náo|ró por

tqueIJa prcfença , com que ap.

iiíUs a quanto ha : nam l6 por

aquella potencia , com quercy-

nais em quanto foy *, fenáo tá-

bcm por aquella eílencia , com
que dais fer a quanto ha. Todas
de vós, meu Senhor, fahiraój to-

das cm vós , meu Deos , elèaõ

;

cm vós comcçáo , em vós duraó,

cm vós fe aquietáo , & fe mo-
vem , era vós fe eftendem, & fe

aumentam: cilas parece^ meu
Deos, que vos eftais rcprefen-

tando na mefma forma , que
eljas tem , do mefmo modo,que
cilas faõ, nas perfeiçoens cora

que nos paímão , na variedade

com que alegrão , & cm huns

Nam lei quês com que admi-

raõ , com hum fegrcdo táo

profundo, &taó difhcil de ex-

plicarfe, que aviftaoolha, &
não alcança , a mente o gofta

,

& não o explica, a lingua o fen-

ce,& náo o diz ' De cada pedra,

meu Deos , fci que me eftais co-

mo cfpreitando, década hervi-

nha me eftais vendo, de cada

flor, de cada folha namorando-
mc, & coromovendome , de ca-

da onda,& cada EQrella admi-

randome , & attrahindomc , de

cada ave , & cada nuvem con-

fundindome , 8í dcleytandomev

& crafim de todas como olhan-

do le vos procuro , ou fe vos dei-
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xo : como cípreítando , meu
Amor , íe vos fufpiro , ou fe me
clqueço : como elperando , meu
bem todo, fe vos abraço ,ou mç
defvio ; como obfervando , meu
Creador , íe vos bemdigo , ou
vos oííendo \ & finalmente per-

fuadindome
,
que vosfírva, ÔC

não vos âggrave-, que vos louve,

& me não defcuide
; que vos

buícjue,& não defcancej que
converfe com os voíTos olhos,

que goze das voíTas prefenças
,

que aperto muito cftes abraços

,

pois vós em todas me moftrais,

que eftais correndo para mim

,

que tendes gofto de me ver
, que

vos dá gloria o meu louvor. Oh
afflijaíe ,meu Senhor , afflijafe

muito a minha alma com o dcli-

61o dos Naõ queros ,com a ma-
lícia dos Naõ ouço, com a ÒQ,(^

culpa dos feus Logos,com a pro-

meíTa do Já vou , com as piegi:i.

ças dolnda náo ! Dcrrameíe to-

da a minha alma , eftendaíê eftc

meu cfpirito por todo âmbito
dos Ccos

,
por todas as partes da

terra, pela circunferência dos
mares, &: por toda a região dos

ventos; & dilatado em voíTa vi-

fta por todo o cerco deíle mun-
do; & finalmente fumergidono
fundo pego de \'p% melmo , aqui

me pare , & vOs abrace , dcfe-

jando muito determe; alli me
corra, & me reprehenda, porque

cm as outras vos nlo ílgo; &
em todas ande como doudo , por

não perdervos em nenhõa. Ok
V 4 admi-
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admirável t oh fupremo ! oh ío-

bcrano Senhor meu

!

VOZ DE DEOS.

Filho , eu fou manfo , & hu-

milde de coração ; fe queres

ícrmcu filho , & parecer meu
difcipulo, haja em ti fempre

huma maníidáocom que a to-

dos roubes CS ânimos ; & liuma

taõ profunda humildaJc
, que

pafmem todas as crcaturas de

verte a todas fome tido , não fó

por quam vi} coufa es, mas por

meu amor : pois eu fendo Deos

,

por teu amor me meti debaixo

dos pès dos peccadoresj & ainda

agora andando nas pennas dos

ventos , & tendo trono íobre as

nuvens , também ando debaixo

dos teus pès.

faísca XXI.

Dnm cmmiovenrm pedes mel , /jv-

per me magna \locmÍ junt»

Pfal. 37. 1.

SUSPIRO DO PECCADOIU

Soberano Creadar meu, prirr-

cipioj &Fim do meu amor,

gloria, & fufpenfaõ da minha

-alma, aonde , aonde hey de aba-

lerme ? em que parte poffo íu-

mirmei de qiie maneira an'qui-

larme,que pofTa fer humilde ter-

mo , reverente veneração , co-

do Venerarvel P.
nhecimento primoroío,& deco«

roía íumiíTaõ a táo excelia Ma-
geftade, a tâo íiiprema Omni-
potência , & a grandeza táo in-

finita ? Se pois , meu D:os, quã-
do clUis nos Ceos , & ainda e-

ílando aqui comigo , não me
bafta ate os abifmos a mais pro-

funda reverencia
;
porque he

curta infinitamente toda a de-

cência a quem vós fois: que hcy
de fazer , Creador meu

, para

eftar na voíTa prefença de modo,
que pareça humilde , íe na mef-
ma cerra que pizo, íe atè debai-

xo dos meus pès vos acho ícm-
pre ,meu Senhor jpor mais que
querendo proftrarme a eíía Di-

vindade infinita , fura ligeiro o
penfaraentoaterra, omar , os

Ceos, & o mundo? &porinais
que além deíles Ceos atravcíTq

os longos efpaços ,que a imagi*

naçaó confideva , & finge a csíc-

ra do difcurfo ? pois fcm que nã«
ca tome fè tm v©íTa grandeza

irvfinita , vejo debaixo dos meus
pès eíTa preíença fobevana , &
tíTa infinita immenfidade , que
fendo mais

,
que quanto he , &

excedendo quanto náo ha, pe-

necra o mar , occupa a terra ,

tranfcendeosCeos, trafpaífa o

mundo j & paíTando caquellas

metas, que ficáo além do ad-

mirável , fe põem além d(?s Non
pius ultras, que faõas rayasdo

pcílivel ; & começando àt^iç,

ponto onde parece acaba tudo,

tanto maisíobe ^ & fe trasluz

dos
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dos olhos das Águias Angeli- vos contemplo

, para que nella

casj taõ Jonge corre , & fe tranf- vos naõ pize com defcoriez dcf-

monta da vifra dos humanos atenção j como feno ar onde os

linces, que perdendo- a fem- Ponho , ou nos lugares onde os

pre de vifta os mais fubidosChc- finjo , vós , meu Senhor , nlo

tubins , lá para onde ninguém eílivereis ! Procuro logo , meu
olha, lá ellá onde ninguém che- Creador , com proftradas vehe-

ga , lá fica onde ninguém cuida/ raçoens pôr a boca naquellas

Neftcpégodeadmiraçoens,ne- partes , onde de antes puz os-

fte pafmo de maravilhas, onde pcs , para moílrar que pcrtendo

me embebo,& me çoçobro,bur- adorar voíTa prcfença , rcfpcitar

cando parte em que vosfaça ai- voíTa Magtftade , & agradecer

guma breve reverencia, me vou ^ vcíTa vifta •, & vcndovos em
meter

,
para ver fe poiTo fugir toda a parte porto a meus pès y

cjm os pcs daquclías partes, em & mais humilde, fem faber a
que eftais deitado aos meus pèsí alma o que faça , para vos fallar

Fujo com os pcs , meu Creador

,

abatida dentro de fy fe anda fu-

bufcando meyos de humilhar- mindofe , aniquilandofe , &
me , & de não vervos deíTe mo- desfazendofe: & eu,meu Senhor,

do , com q le , meu Deos , eftais dentro de vós, como /lomem fó-

comigo : de fcjo tervos nos meus ra de fy ! Ando, meu Deos , bei-

braços, por voíTos pcs na minha jando a terra, abraçando os arcs^

boca,trazeíos na minha cab'c:ça, & as fòmbras,coríêdoos Gcos

,

íc metelos no coraçaõi mas não, furcando as nuvens , atè que de
meu Deos , por os meus pès

,

cançado nefta fuaviíJinaa fadf-

fendo eu huma terra vil , íbbre ga , neíle doce defafocego , ef-

o lugar onde vos acho , & em morecendome por \ òs , me deí^

parte , onde meu Senhor > não mayo dentro de mim .' quando
efta is coHK) eu defejo, Niílo fe torno em mira, me acho logo

desfaz a minha alma, o difcorfo jumo de vós
; pois fe he na ca*

fe me eltremece , o mefmo de- ma , me cubrís , fc na mefa, me
fejo fe encolhe, acanhafe a mef- regalais , fe no caminho , me
ma vontade , & a reverencia fe guiais , no eíludo , me crfinais,,

me afflige: pois a humildade naõ fe na tentação , me aciídis , fò

confentc,a adoraçaõnáofe ac- na culpa, mcreprchendeis, fe

cómoda, & a razaÕ não fe per- nopezar, me confolais; & finaU

fuade , 5c menos o amor fe a- mente em toda a parte , em to»

quieta. Por ifto , Deos , & Sc- do ó tempo,cm toda a coufa não
nhor meu, fujo com os pès da ergo os olhos fem vos vlt, na^
m:fma terra , que pizo quando abro a boca fem me .ouvirdes,,.

Dâõ)
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não movo a maõ fem vos fentir-

des , não bulo pè fcra me guiar-

des , nem dou palio fem me fe-

guirdes! Mas oh meu Deos , que

muito he ifto depois de ver, que

he impofilvel haver creatura, ou

couía alguma onde não elejais?

Eftai pois Deos , & Senhor meu,
cftaiprefente a quanto faço , a
quanto cuido , a quanto digo

;

porque fe vós me naõ deixar-

des , he certo , Amor da minha
vida, que nunca vos deixarei

cu , por favor da voíTa bonda-
de

, por força de voíTos impul-

fos , & beneficio de voíTa graça

;

a quem fó quero , & procuro , a

quem fó amo , & fó adoro , &
efpero em vós de amar fempre

,

ou fem outro fim , mais que vós

por toda a eternidade.

VOZ DE DEOS»

Filho, para me amares como
eu quero , & agradarmc

mais altamente , muito te falta

poi" fazer, muito tens que andar,

& muita altura aquefubir: pa-

ra ifto te he neceíTario, que exa-

mines bem o motivo, que tens

em todas tuas obras > porque fe

cm todas não te ouveres pura-

mente por minha gloi ia, fendo

por mim tudo o que f;jzes , para

mim tudo o que procuras , & ló

em mim tudo o que queres, não

chegarás á perfeição. Por amor

de mim puramente fejao que

cuidas , o que obras , o que que-

ijo l^eneravel P.
res , o que poífues , o que ná^
tens, ôc o que tiveres , o que
te alegra , & entriftcce , & che-

garás c®migo ao monte de Sia6

por pura intenção.

faísca xxiu

\ABíones nojlrds
,
qu^jumus Do-*

tnitie, ddjuyanílo profcquere,

&c. Or.Eccler.

SUSPIRO DO PECCADOR.

QUe mifcraveis, meu Sc*

nhor, que nc feios , que po-

bres ,
que enganados vivemos

todos os humanos, que fem a

luz de voíla graça , íem o lume

do voíío cfpirito , & fem a vifta

interior de voíTos fuaves avifos

arraftamospor cfte valle de a»»

marguras ,& de miferias,a vida

apoz da voíTa cffenfa , a a'ma
cmbufca do feu dano, os olho*

feguindoo feu erro ,& o n:cí-

mo cfpirito contrito cm mil né-

voas defalumbvado ! Conheço
agora, meu Jefu, por favor do
voíTo auxilio ,

que atègoravivi

íem luz , enganado do mefmo
cfpirito , que fem pureza vos

bufcava,& fem avifo vos fervia.

Meu Deos , que cavilofa nos ce-

va , & arma a natureza ! que

finamente fe trasluz o vco dou-

rado da malicia / 'que aguda-

mente fe nos defmente todo o

veneno da vaidade I Bebemos
todos
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xoâo% o veneno, porque fe dá co-

mo triaga , abraçamos a culpa ,

porque tem roílo de virtude

,

cahimos no laço da offen fa
,

porque fe vefte de bondade: fem
que de vifcos taó occultos le a-

cautele o mcfmo receyo, fem
que de laços tão cuftoíos fc ái:í''

enrede o defengano , fem <juc

de tão morcaes venenos Te abor-

reça o mefmo defvio, Qiie de
vezes|, meu Creador, quiz agra-
darvos contra a gula, &atrei-
Coada a natureza em trajes de
neceílidade me introduzio a de-
maíia ? quantas vezes com falfo

efpirito vos quiz louvar pelos

íabores , & disfarçado entre
os louvores me fez abraçar o
appetite ? quantas vezes indo a
humilharmc na memoria de
meus peccadoS;,fe me fazia ten-
taçam o que começava em vir-

tude ? quantas vezes por 'enco-
brir algu thefouro, que me dá-
veis , disfarcei a vida , & o ef-

pirito , & fui meterme entre os

peyorcs
, para me terem por hu

dejles, & dcfpenhandome a ma-
iicianosrifcosjquc me doura-
va , fahía peyor que nenhum ?

quantas vezes ?por me nlo te-

rem por ííngular em o comum ,

me diílrahi entre os melhores ?

quantas vezes a lingua nefcia

reprehendenáo algum com vai-

dades ds diícreta, fez vaidade de
entendida ? quantas vezes fe

oftentou muda , tendo por

iuftas huraiidadcs nâo dizer
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o que fora avifo ? quantas vezes

fai lar de vós foy o meu fim
, pa-

ra que alguns em outra coufa

naõfallaíTem? & quantas, Se-

nhor meu , mortificado cu
,
quiz

fer exemplo , & por aqui abrio

a vangloria para as ruinas o ca-

minho? mas tudo iílo náo hc

nada ,
pois emfim via claramen-

te a culpa, que depois fentia,

&o dano que logochorava^mais

alèm deitou a malicia a barra

nas mefmas tençoens ; mais fu*»

bio o meu crro,por darrae a que-
da de mais alto; pois quando eu
cria que pefava com o Aftrola-

bio da oração o mefmo Sol no
meyo dia: quando cuidei que ti-

nha íòndado o fundo pego da
humildade : quando me perííia-

di que vencia as ondas do mar
derte feculo ; quando julgava

que triunfava do temporal de

todo o mundo, me achei no ar

com az as de ícaro, no mar com
barco de papel , na terra com
bordão de cana. Pcdiavos , mea
Creador, que fizeííeis voíTa von-

tade nefte viliílimo bichinho;

ifto vos pedi muitas vezes , pa-

recendome nefciamente, que já

me tinha refígnado, que ocam-
po eftava fegurOjO inimigo ven-

cido , o triunfo alcançado , &
eu emfim todo refígnado no vof-

fo divino beneplácito ; mas oh

que modo de enganar tinha eftc

falfo parecer ! poisrendome em
conta de Cervo, com pès \(í\'qs já

me eftendia pelos montes , luf-

peitauv
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pcitandomc quafiA^aia queria

jápaííar as nuvens, Itmlolhar

naquclle fubir, que a ligeireza

do meu juizofoy cegueira, que

ao mais veloz das minhas azas a

Jiviandadefingio vòjs. Bufcava

€u nj ílo a minha gloi ia , & não

a minha negação : negoceava o

meu inter tííe , &i rão , meu
Dcos, avolía gloria. Também
queria , Senhor , deixando a

vo [Ta humanidade , roetetmeíó

na Divindade, pcrluadido a que

era impoííivel unilas em hum ló

c<"»nceito, defejalas por hum .
íó

iulpiro , amalas em hum ló

objedo , & louvalas em huma

admiração •, mas oh que engano

tâo íoberbo 1 oh que ignorância

tam rebelde de minhas falias

humiidades / fugir de vós, meu
Rcdcmptor , fem quem no Ceo

iiarri poíTo enirar, fe primciío

me naõunir: lem quemamef-
ma Divindade fe não acha de-

pois de unida •, & com quem íe

unio por prendei me nos gri-

Ihoens de voffa juítiça , depois

de atarme a día Cruz com os

brados da mifericordia,

A£ío de njignaçao volunta-

r.ta com que todofe punha

nas mãos de ^ios o Vene-

rável Padre,

MEu Deos , aíTim como vós

mai\dado pc lo Eterno Pa-

dre a redemir o mundo naõ ti-

veíles outra vontaplc m^is que *

dò í^eneravel P.
iua ,jajlim eu creado por vós jJa*

ra vos amar , não quero ter ou*
tra vontade mais que a voíTa.

De tudo me delpeço,Ôc cfque-

ço voluntariamente
, perten-

dendoem todas as couías avof-
ía honra , & a voíTa gloria , &
que em tudo fe cumpra em mim
avcíía fanta vontade. Elle he
o meu intento , & o meu ultimo
fim , não íó na duração do tem-
po, mas na eternidade, igual-

mente paia o mal , como para o
bem ; & vos prometo amar tão

indifterente
,
que aííimno go-

llo,como ra fena , na honra,
ccmo ra injuria , na morte , cc-

mona vida, no inferno, ccmo
no Ceo prometo com vcíTa gra-

ça Icuvarvos , darvos graças , ^
glorificarvos, Fundaíe o mundo,
caya o Ceo , & íovcrtafe a ter-

ra , nunca íe mudará, meu Deo5,
tila vontade ultima

, porque he
vontade voíTa. Tão prompto me
offereço para os trabalhos , &
tnbulaçoens que mandardes ío-

bre mim , ccmo para as mayc-
res confolaçoens,que podereis

mandar : as quaes nam peço ,

nem mereço, nem me convcm
querer, antes repugnar porquá
indigno fou por minha vaidade ,

& pouca humildade. De todo o

favor, & bem, como viólifra

morta poíla nos Altares, me po-

nho nas voíTas mãos, Ficme de

vós , meu Deos, que fois a roef-

ma verdade, & confiado ntíia

mC arrojo, &ci^trego todo cm
voífa
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voffa amoroíiílima mifericor-

dia
,
para que façais de mim , o

que mais gloria vos der ; dcfe-

jo, meu Dcos , íer fervo fitl ne-

íla promelfa , fazei vós que eu o

feja , pois de vós nafcc illo : fe

acabei ifto comvofco , abfoluto

poder , & impcrio vos dou no

meu alvedrio
,
para que façais

,

& desfaçais , edifiqueis , & ar-

ruineis como vos parecer : fem
reparar cm fe me levais por flo-

res 5 ou por efpinhos ,por doçu-

ras, ou amarguras •, & emfím
fem fazervos melhor rofto no
bem , que no mal j mas fó pon-

do o meu defejo no voíío bene-

plácito, o meu affeótono voíío

lervíço , o meu cuidado na vo:Ta

honra , & o meu gofto na volTa

gloria.

Aftos para mover a contri-

ção , que fazia , & cnfi-

nava o venerável Fr An-
tónio , para diante de hum
Crucifixo,

MEu Deos do meu coração,

dos meus olhos , da mi-

nha alma, da minha vida > das

minhas entranhas, a quem eu

tanto otíendi : tanto, meu Deos,

âc Senhor, que naó tem o mar
áreas, o Ceo Eftrellas,a cerra

flores , os livros letras, as plan-

tas folhas, cu]o numero naó ex-

ceda , & vença infinitamente

a multidão fem conto de meus
peccados,a variedade femnu-
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mc!odemtusdeIi(^os. Pequei,

Senhor ,cííendivos, fiz mal na

face dos Ceos , & da terra. Sei

,

que mereci o inferno tantas ve-

zes , quantas pequei •, & naõ fei

como fe nam efconde de irado

contra mim o Sol que olho , o

Ceo que vejo : como me não fo-

ge deljaixo dos pès a terra , que

pizo : como fenam converte cm
fogo a agua que bebo ; como me
náo furta o fôlego o ar

, que to*

mo, & refpiro ; como fenáo

murcháo as hervas por onde paí-

fo: como não fe aimaõ centra

mim todas as creaturas, que en-

contro , para fe vingarem de

mim ,
pois a todas aggravei

quando pequei contra vós. Pe-

quei, Senhor, afafteime da vof-

fa Ley,dei as colhs á voífa gra-

ça , adorei a voíTa cffcnfa , fiz

idoío da minha culpa , corri fem
temor, nem pejo pelos cami-

nhos do engano , da vaidade
,

& perdição : táo contente do
meu dano, como fefora da al-

ma remédio : taõ cego pelo meu
mal, como fe achara nelle a vós

mtu ultimo Fim , a vós meu lu*

mo Bem.
Ah meu Deos/ mas como vos

chamo meu , fevos confeíTo, 8c

conheço por DeosíSendo eftc co-

ração infinitamente máo , fera

bem , que chame couía fua a

hum Deos infinitamente bomf
Mas ah meu Deos! torno a dizer:

meufoismeu bom Jeíus : aqui

luíhâ mais a voíTa bonJade
,

cndç
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onde he mayora minna malda- rios de fel , com mares de Ugri-

de. Meu fois , porque fois meu mas , com dilúvios de fogo cho^

Deos , meu Pay , meu Senhor

,

rar meus grandes peccados: mais

meu Creador , meu RedemPcor, pelo que tem de offen ia , & ag-

meu Salvador,& por ilío v^os ve- gravo contra vós , que pelo qne
jo , & contemplo por meu amor tem de dano , & perdição con-

vendido , afrontado , cufpido

,

tra mim : quizera que aílim co-

açoutado , esbofeteado , ferido

,

mo no aggravo foi infinita a cul-

•ciucificado, Ôc morto por mim pa, fora no arrependimento in-

em huma Cruz. Mas que he ifto, finita a pena. Mas donde , meu
meu Senhor ? Vós pendente de Deos,& Senhor: donde, meu ài»

huma Cruz por amor de mim,& vino Amor , onde acharei eíla

cu fem dòr de voíTas dores , fem pena , fenáo na fonte de voíTa

pena de minhas culpas , vos dei- graça ? Onde , fenaõ noconhe-
xoeftar neíía Cruz? Vós com p e- cimento de voíTa bondade im-
nas,& eu com culpas, vós com meníâ , & de minha infinita

chagas, & eu com vida l Ah meu culpa? Donde háo de vir eftas la-

Deos , quanto me peza do mui- grimas íenáo áo mar de voíías

toquevosoííendi/ PtzamejSe- mifcricordias .^ Onde acharei

nhor , do pouco
,
que me peza o tila magoa, efíe pezar ,eíla dòr,

muito que vos aggravci. Mais fenáoem voffoimmeníoamcr,
me peza pela grande ingratidão & em voíFa piedade immenfa ?

com que vos tenho aggravado, Devòsveyo efte deíejo de me
que pelo grande inferno ,

que arrepender , de vós venha efta

tenho merecido, Masquedigo, peifeita dòr para me compun-
meu Senhor ? Nada me pcza, gir,eíle firme prcpoíito de nun-

meu Deos : hum pczar , que me carnais offcBdervos,eíta arden-

nãociraavida,náohepezar:hu- te refoluçaõ de eternamente

ma pena
, que me nâo arranca amarvos. I>o mar vem a agiia

cila alma, ainda não he pena : cem que os penedos reb<ntaó

huma dòr, que me náo pane o fontts,fti7dopor natureza du-

coração , inda nâo he dòr. Qui- ros , & íeccs : venha p( is , meu
zera ter huma pena das culpas Oeos, a efte coração taõíeco,

que cometi , tamarha como as aeíle penedo tão duro, venha

minhas culpas : quizera ter hu- agua de vcíía graça defTe mar de

ma magoa das rífcr fas, que vos \ oíTa clemercia , mar immenfo,

tenho feito , á medida das vof. pego fem fundo de bondade , &
íasoífenfas: quizera ter húa dòr miíericordia : laveíe, renoveíè

iguala vcíTa miíericordia: qui- com ellaeílatáo perdida alma:

zcra com lagrimas de íangue,cõ emcndcfe, 3c mudefe já em ou-

tra
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ira efta miferavel vida.

Aqui venho a voíTos pès, náo

cftranheis o quando , naó repa-

reis no tarde , naõ clheis o co-

mo , olhai fomente , que venho.

Venho a voííos pès , Senhor, ve-

ftido das fealdades de meus pec-

cados , cuberto das torpezas de

minhas culpas , cheyo das abo»

minaçoens , & vicios da minha
vida. Aqui trago , meu Senhor

,

acorda ao pefcoço, aqui arra-

fto os ferros de meus delidos,

aqui finalmente trago os gri-

l.ioens de meus peccados, donde

amefmaculpa com que vos fu-

gi foy Alcaide
,
que me pren-

deo , & cárcere
,
que me atou.

Aqui venho , meu Redcmptor

,

aqui vem cila pobre alma de-

formada da imagê de voíTa fer-

moíura,& perdida a femelhan-

ça de tal maneira
, que nada diz

o que ella fe fez com o que vós

fizeftes nella. Oh que mifera-

vcl ! oh que torpe ! oh que abo-

minável que venho/ mas como
venho a voíTos pès , confiado ve-

nho, meu Deos , de achar em
voíía piedade amparo , em voíTa

clemência refugio , em voíTa

bondade remédio, em voíía mi-
fericordia porto. Por iíTo tremê-

do de voíía jufliça náò me valho

de outro feguro, mais que de

voíía clemência : náo folicito

outro abrigo , fenâo voíía mife-

ricordia;nefta me fio, meu Deos,

porque inda que eu por minlia

ciilpa perdi o fer de filho, vós.

das Chagas. jip
Senhor , infinitamente bom não
perdeftes o íer, & condição, que
tendes de Pay. Acabe pois em
mim voíía graça efta obra

, que
começou em mim voíía [pieda-

de infinita : acuda voíía clemen «

cia a efta miferavel creatura :

tende dó,& compaixão defta po-

bre alma. Proponho cem voíía

graça de emendar a vida, con-

feííar as culpas, perfeverar na
emenda , perdoar aggravos , ef»

quecer de injurias , aborrecer

meus vicios, reftituircomopof-

íb, fatisfazer, como devo, a vof-

íòs Mandamentos. Eípero, Se-

nhor, em voíía bondade infini-

ta
, que me haveis de perdoar

todos meus peccados pela mor-
te, & payxaõ de meu Senhor Je-
fu Chrifto : porque fe nas fuás

Chagas tendes juíliça para me
caftigar , também tendes mife-

ricordia para me favorecer. Mi-
fericordia , miíèricordia , mife-
ricordia.

Outro , &fegiwdo.

REdemptor,& Salvador nof-

fo, peccamos,& fizemos

ptfiimaniente diante de voíía

vifía, & do Ceo: en corremos em
voíía ira, declinarocs emnoíía

culpa \ mas deftc Iodo , pó , &
cinza, que podeis vós tfperar ?

Qye haveis de efperar , meu
Deos , do home gerado em cor-

rupçam , nafcidocm culpas, &
miferias , creado em fombras ,
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Òc ignorancías?Peccamos,D£os,

& Senhor noíTo; & não tem a-

rcaso mar, flores a terra, her-

vas o campo, que igualem de

alguma maneira o numero de

noíTas culpas : nem a ferem as

lier^^as fontes , as fiares rios ; né

a ferem as ondas mares , iguala-

rão ás que os noíTos olhos deviaõ

chorar arrependidos. Naõ me-
recemos, que os Ceos nos am-
parem ,& a terra nos fofra, que
o Sol nos amanheça , & o dia

nos torne a vifta : antes merece-

mos, msuD^os, que a terra fe

abra, & o inferno nos foverta;

mas ainda aílim , Redemptor

noíTo , náo pela pena dos infer-

nos , que merecemos : nam pela

porda dos bens do GsOjqwe nun-

ca mcreceriamos ; mas por ha-

vervoá otfendido, nos peza mui-

to de coração , & entranhavel-

roentcnos peza das maldades ,

que cometemos , da cegueira

com que nos apartamos de vós
,

& ainda nos efquecemos de vós:

por voífa bondade , meu Deos

,

tam querido dos Serafins, tara

adorado , & refpeitado dos bõs

,

dos Anps , & dos Santos , taõ

obedecido dos Ceos, & por vós

tam merecedor , de que ate no

inferno fejais fervido , & ate

dos réprobos louvado. PwZanos

muito do coração , não pela pe-

na do d^li6to, mas pela malda-

de da oírenfi, Ã: por voílo amor,

m:u Jefu.Mas náo nos tira iílo a

cfperãça que temos de nos per-

do Feríeravel P.
doardes : porque ainda que ni)5

cahimosna culpa , onde os ca*

ftigos faõ juftiça ; vós naõ eftais

fema piedade, onde o perdão

fempre he coftume. Propomos
com a voíTa graça de por emen-
das em noíTas vidas , & fiados

neíTa bondade , efperamos de
vós o perdaó , não porque nòs o
mereçamos, mas pelos voíTos

merecimentos ; tão pouco pelas

noíTas lagrimas, mas fomente
pelo voíTo fangue : nam eniíim

por noíTa juftiça , mas por voíía

mifericordia.

Outro y & terceiro.

REdemptor , & Crcador nof-

fo : eu fnu aquelle ingra*

to fempre , cm fim aquella hu-
mana vibora , aquelle bruto, &
nam filho, aquelle penedo, &
náo homem ,que a ter de vibo-

ra as entranhas , nunca fcrão

tão venenos, que ater dosbru*

tos a fereza , nunca pudera fer

mais bruto , que a ter de pedra o
coração, nunca chegara a fer tão

duro. Sou aquelle homem fc me-
tido, aquelle mármore com al-

ma , & aquella alma fem razão,

aquella razaõ fem uíb, q da voí^

fa mcfma juftiça cheguei a fa-^

zer paciência , pois para fer mi •

fericordia fe fez comigo fofri-

mento: fou aquelle bronze com
vida

,
qi)e da \ cíTa mifericordia

tenho já feito a voíTa injuria

,

pois de tantas maldades minhas

a quijt
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a qtiiz fazer confentidora , & de

cancos voífos íavores naõ tenli3

feico a minha emenda. Pequei

,

fiz mal , eu o confeiro. Pequei

,

meu Deos ,& meu Senhor con-

tra voíla bondade immcnfa, fou

por iíto merecedor de todas as

penas do inferno , & de eftar

por minhas maldades, abomi-

raçoens, & deiiótos nas eternas

chamas do abifmo para todo o

fempre dos fempres. Eu meimo
me dou a fentença , & me jul-

go indigno, meuDcos, de al-

cançar o volío perdão , & de

u fardes de mifericordia com táo

peíTima, aborrecivel , & abomi-

nável creatura ; mas inda que
excedem as culpas todos os ter-

mos da piedade, todo o modo da

razaõ ; volTa piedade he fem li-

mite , voíTa bondade não tem
termo , ufai pois de mifericor-

dia.

Juílohe, meu Deos, o con-

denarme, mas não o permitais

,

meu Senhor , que para me fal-

vara mim vos deixaftes afron-

tar a vós. Por ventura , meu
Creador , tereis mais gloria de

vernos nas penas do inferno, que
na eterna Bcmaventurança ?

Quem Vos ha de louvar no in-

ferno í Tereis gloria difto , m^u
D,co5 ? I Tereis ; porque a pena
dos mios he gloria devoíía julli-

ça ; m is naõ m^ podereis negar,

quí ,náo ha dj ter gloria diíTo ef-

fa voía mifericordia, Qiiaes

nós eraiirjj njs quizeíles
,
pois

das Chagas. 321
fendo nada nos cria-flcs: quaes

nós fomos nos fofreis; & pois

fendo máos nos dais a vida, iiío

feja iílo , meu Senhor, para ma-
yor condenação. Pczame muito

daminhaculpa5demehaver de

vós apartado , & mais de haver-

vos oftendido. Se pois todas Ví^f-

fâs entranhas náo faõ mais, q
mifericordias, como raó iiade

atravtííaivolas, ver entre os lo-

bos infernaes tftas perdidas o-

velhinhas, fem que o balido me-
nos brando vos naõ raígue o co-

ração com eíTa natural piedade ,

que excede infinitamente toda a

humana maldade? Promeao com
voíía graça emendarme, & con*-

feíTarme de minhas culpas, Ôc

emfatisfaçáo delias vos peço ,

que aceiteis voíTo facratiílimo

íangue j no qual coniio que to-

dos noeus peccados me feráõ per-

doados.

Para pedir perdão a Deos de

culpasJem advertemia.

Aão de amor de T)eos.

MEu Deos , & meu Senhor,

náo cítejais mal comigo,

porque me dá tamanha pena

náo íbfpeitarme em \olTa graça,

que antes quizcra mil infernos,

le jne fentira bem comvofco,

que eftar no Ceo , & hum íóin-

ftante vervos irado contra mim,
Apar.ai, mzn D^os, apartai def-

íb íollo cheyo àz gloria a ira.,

X coai
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com que me aftligis, & a turba-

ç<i5 com que me olhais: naõ haja

ncíía íerriK/íura, aonde os An-
jos fe revcni, tantas carrancas

apoftadas contra quem vos quer

mais que a íy, Naõ fe agafte

contra mim a \'oíTa manliJaõ,

pois não foy minha tençam ag-

gravarvos , Padre,& Deos meu.
Não pois, meu Deos ^defautho-

rize o voíTo rigor a Magcílade

em hum bichinho tam pequeni-

no , que ainda a fy meímo náo
íe enxerga: contra que não fou-

te o que fez: contra quem an-

tes fe matara , & fe fizera em
mil pedaços

,
que aggravarvos

por fua vontade : naõ fe ponha

voíTa bondade a fe efquecer do
que foy fempre.

ABos de Contrição,

MEu Deos , & meu Redép-

tor ,
por Terdes vos quem

íeis , òc porq vos amo ,& eftimo

fobre todas as coufas > me pe-

za de todo o coração de vos iia-

ver offendido : proponho me-
diante voíía graça minha emen-
da ; & cfpero de voíTa mifcricor-

ái3L minha falvaçaõ.

jAmantiíTimo Jefu , Senhor

<!os Ceos , & da terra, Creador,

^ Salvador meu ,
por íèrdes vós

quem fois , infinitamente bom

,

éc porque deveis fcr amado ío-

bre tudo o que fe pode amar, me
pczade todo o coração de vos

Jiaver ofendido : prometo cora

ào í^enerÀvel P.
volTa giaça a emenda de minha
vida y & difpofta com voíTa aju-

da a fatisfaçaõ de minhas cul-

pasli , efpero em .voíTa infinita

mifericordia a falvaçaõ de mi^
nha alma.

Affeãos,

O'
Meu querido Efpofo , lur

de meu encendiméto , fuf-

pendei o rigor de voíTa juftiça >

& ufai comigo , miferavcl pec-
eador, das grandezas de voíía

piedade. O' coração ingrato : ó
olhos cegos , defpertai , vede ao
noíTo Deos cora o grave pezo da
Cruz de voíTas culpas.

O' Pay Eterno : ó Sabedoria

infinita, eníinaime a feguir ,&
fentir eíks paííosde voífo Uni-

gtnito Filho meu querido Se-

nhor Jefu Chi ifto, a quem l6

buíco , Í6 adoro,& íó defejo fer-

vir de todo o meu coração, rojs

fóelle he digno de fer amado.
Eípirito Santo devida, dai-

me iuz par^ queíaibaicntir mi-
nhas culpas , & arrepende? :r>e'

delias , & com huma dor , tk £é

verdadeira figa as pizadas deíle

fobcrano amante ,& Senhor de

minha alma , a quem peço me
ajude a deftcrrar de meu coração

tudo, o que náo for para lou-

vor ,& ferviço feu. Amtn.

í)ft^
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Oração {lo coraçai de

Chrifío.

O'
Amoroíiílimo Senhor meu
Jcíu Chnllo,peçovospeIo

íirdcntillimoaiiior dcvotífas di-

vinas entran lias, & pelas angu-

íHas de vo(ío traipalíado cora-

ção humano , que imprimais

meu coração cm o rolío crucifi-

cado, & o enchais de pevteitif-

íima caridade, a qual acahc to-

talmente , & coníuma todo o
«mor que tenho a mim me imo,
& ás creaturas , Ôc a tudo o que
não Ibis vós: para que com a lèt-

ta de voílo abrazado amor tan-

to me fira, 8c acenda, que vos

tmc,meu Senhor, com toda a

*lma , Í5C com todos meus fen-

tidos, & minhas forças todas
;

puramente por voíTa bondade

jmmenra,nanipor retribuição,

ou premio , mas fó por voíía

lionra, de porque fois digniffimo

de q ícm outro fim vos ame, &
louve, Si obre, & padeça por vós

grandes couías» Daime, Senhor,

que com infinitos , & abrazados

deíejos , Ôc oraçoens , & com
perfeita negação de mim , & a-

morofa união comvoíco , a vós

ícraceíTar lufpire, clame, bata,

&buíque: Ôc íempre vos ache ,

meu Deos ,atè que transforma-

do e.Ti VÒ5 , fazenJoíhc comvof-
co hum efpirito , fiquemos p^r*

feita.Tl encejun idos. Daime
, que

'Coma ni&íai.i caridadw aai& a

daí Chagas. ^ij
todos meus próximos , ík por

amor de vós muito mais que ^
i

mira : daime huma grande Hr-

meza , & perleverança nafcida

de forte animo , com a qual em
hum contínuo defejo de apro-

veitarme olhe em o efpelho de

voíTa fátiílima vida , donde ven-

do meus erros paííados, minhar

froxidaó «preíente , meus pcii*5

gos futuros , com cortiniio exa-

me de minha vil conciencia, de,

miíèravel vida^ emende as tor-»

pezís de meu corpo , & as mife^

rias de minha alma ;& com t»o-

vo fervor, mediante voíTa graça^

paíTe por agua , & fogo , & vos

ameatè ofim.Amen.

Orafao.

IMmeníb pego de amor, abif-

mo eterno de belleza , Ibbre-

admiravel maravilha , íobrc-

infinita Mageftade , mar de ar-

dentiíTimasperfeiçoens, fcrmo-
finimaimmenfídade de Omni-
potência , & fermoí lira , de bõ.,

dade,& fabedoria
, quando,

quando fera o dia , que profun-

da, & intimamente cncerran-

dome dentro de vós , me verei

todo rodeado, transformado, íir-

mergido, alagado, abíòrto, 3c

entranhado nefte Oceano deDi-

vindade ? QiJando, quando me
derreterei neíTe ardente abif.

mo de chamas, 3<: desfeito todo

emamor,natn acharei nada de

mim , maisj que o fencir
, que

X a na©
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i\aõiòunaJã, & que vós, meu
Dcos , íoi s tudo ? A br i pois, abri

meu Jefjs tíTe Rcyno de íref-

plandotcs , cííe Ceo de fuavi-

cadcs j eíFe rac) fei de admira-

çoens , eiíc alem de tudo o que

he bel lo , íuperior a tudo o crea-

do , & íóra de tudo o íabido
,

para que tm vós Já transforma-

do , & convertido tocalmente

a vós, vos ache íó em tudo, &
tudo veja cheyo de vós o que em
vós fe move , & íuílenta. Oh
fe eu pudérajmeu Senhor, amar-

vos como mereceis , eíTa fora â

minha gloria 1 não defejo outra

bemaventurança , nem defejo

outro bem no Ceo , nem na

terra.

jídvertencias para os Mi/-

fionarlos , que deixou ef-

crttas , mas não acabadas

ejlegrande , & ApoJloHco

Miffionario.

PÁra que todas noíTas acções,

obras , palavras, & pcnfa-

^mentos comecem , & acabem

cm Deos , que he noíTo primeiro

pincipio, & ultimo hm, & pa-

ra queem tudo tenhaópor mo-
tivo , & fundamento a íua glo.

ria , & honra , ^ dt pois a noífa

falvaçam, & a das almas alheas-,

: a primeira couía que faremos

cm nos levantando cedo, fera

pormonos na prefença de Deos

,

ins'ocar o Efpj rito Santo, &ter

»ey,a hora, ao menos,de Oração

ào l^eneravel P.
mental,cuidandona Vida,Mor»

te, & Payxaõ de noíTo Senhor

Jefu Chriíto, que com tanta fe-

de da falvaçaõ das almas veyo

padecer ao mundo : & Jhe pediS"

remos luz , & graça
, para em-

pregamos no meimo oííicio ,

imitando-o quanto nos for poí-

fivel com a divina ajuda, AíTim
o fazia S. Francifco Xavier, que
ao menos^Uinha meya hora de

Oraçaõ cada dift, meditando na
Payxaó de Chrifto.

Na Oraçaõ examinaremos
fempre eftcsítres pontos. Pri-

meiro , com que fim , & motivo
nos pomos na prefença de Deos,

& andamos no oíHcio de MiOio-

narios, fe he puramente por glo-

ria ,& honra de Deos, & zelo da

falvaçam das almas. Segundo,

com que propofito de não come-
ter qualquer peccado. Terceiro,

com quanto amor de Deos , &
do próximo.

Depois , fe não ouver muito
aperto de confiííoens , fe rezará

áas cinco horas da manháa por

diante o OíHcio Divino ate Noa,
com devoção, attençaõ, & pauía

poííivel, fazendo por cftar com
o cfpirito em Deos , a quem te-

mos fempre em noíTa prefença:

& depois iremos ás confiííoens.

[Se ouver grande concurfo de

gente ,
que fe confcíle , defde

as cinco horas iremos para os

ConfeíTionar ios, ou a dizer Mií^

fa primeiro que nos ponhamos

neiles , & alli í§ eftará ao me-
nos
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nos mè o meyo dia : & em cada

hurnaJas almas, que íe chaga-

rem anósjconíideraremos ,que
cita Chvilto crucificado , ou que

as vemos metidas no cora';aóde

Chriílo, & que efte Senhoras

quer falvar, & para ifto nos dá

íuas vezes , & poder , & que
com feu Tangue , & morte as ve-

yo redemir : para que ( confide-

raçam
, que fazia S. Francifco

de Sales ) com grande caridade

,

& paciência as curemos, &ron-
feiremos. E quem naõ tem eílas

duas virtuies , nam he capaz de
andar na MiíTaõ.

Em todo o cempo fujaô como
do demónio de dizer galanta-

rias ,& ociofidades , não fó por-

que , como diz Chrifto , de toda

a palavra ociofa fe ha de dar

ccnta em juizo , fcnão porque ,

como diz S. Bernardo, as ^om-
barias, que nos feculares fam
galantarias, na boca dos Sacer-

dotes faõ blasfémias. Diante

dos feculares fe falle fcmpre em
coufasdcedificaçam, que cau-

íem horror, ou façaõ devoçam

,

confudindo-os cem a raodelha

,

que deve fer manifefta a todos

:

& com fanta mortificação de o-
lhos baixos, mãos cruzadas, cor-

po quieto , Ôt fem movimentos;
porque deitas viftas ficaõ repre-

hendidos, & interiormente edi-

ficados. Muitas pelToas de vida

cftragada ,& diíToiuta fe move-
rão ápeniteucia , 5c á confiíTani

das Chagas. 315;
vendo fomente a Saõ Pedro de

Alcântara , & a meu Padre Saõ

Francifco , a Santa Cathtrina

de Sena,& outfos SantosjSf tem
notável força acompoftura ex-

terior dos Servos de Deos para

aconvetfaó dos peccadores: a^

lèm de que he ordinário final da

prefençadeDeos, Ôccompoftu-

ra interior,

Nam falkm nos Sermoens,

nem bons fucceííos das Miífoés

,

porque inda que de tudo itto

dem gloria a Deos , lá no fundo

da alma fica algiía complacên-

cia de termos feito alguma cou-

fa. Naõ nos medremos muito
alegres com eftes bons fucceííos^

pois em outros femclhantes dil-

fe Chfjíto a feus Diícipulos ,

vindo de fazer milagres, que vi-

ra a fatanás, como hum relâm-

pago cahir doCeo.-dandolhes a

entender
,
que folgando de bri-

lhar , & luzir nas coufasdo Ceo
com húa occulta , ou clara com •

placencia de nós mefmos , vi-

mos a cahir. Convém mais en-

triftecernos do mal que fomos
Miniftros de Deos ,& difpeníei-

ros de fua miíericordia,dÍ2endo,

& fentindo com o Apoftolo,que
naõ temos feito nada , & fo-

mos fervos inúteis. Sintamos, 3c

corramonos , de que no mefmo
lugar , & fucceíTo em que fica-

rão outros aproveitados ,ta! vez

nós ficariamos cahidos , & feiu

o poílivcl aproveitamento.

X3 VIA
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VIA SACRA
ORDENADA, E ESCRITA

Pelo Venerável Padre.

I. CRUZ.
^ o N SIDERA Alma,

que efta primeira £-

Itaçaõíignificaa cafa

de Pilatos , onde noí^

ío Senhor JefuChrifto foy cruel-

mente açoutado cõ varas cheas

de efpinhos , & com afperas ca-

deas, cujas pontas eram abro-

lhos de ferro, que feriam,& raf-

gavaó atè os oflos feu fantiíli-

mo , & de 1 içado corpo , íem ha-

ver nelle parte alguma, quecõ
o rigor dos golpes naõ íicaíTe em
chaga viva : para que afiim co-

mo todo o corpo myftico do feu

povo eftava chagado da culpa ,

aílim feu corpo fantiflimo , que
por elle facis fazia , defde a pla-

ca do pc atè a cabeça foíTe chaga-

do da pena.

Oh Mageftade dos Ceos/ Oh
alto , & poderofo Senhor do

mundo! que amarrado a huma
coluna , como fe fôreis ladram,

ou eTcravo vil , fofreftes fer a-

çoutadotam cruelmente, fem q
no meyo deíTas penas tomaíTeis

por alivio hum Ay,nem por def.

afogo hú fufpiro í Peçovos meu
Senhor da minha alma , que por

eíTe cruel torméto me chagseis

efte coração tão duro com o

amor, & compaixam deíTas cha-

gas 5 & imprimais nelle voíla

paciência, para que fem queixa

nas dores , fem vingança nas in-

jurias , vos imite , & acompanhe

toda a minha vida atado a huma
coluna Érme da memoria de

voíTas chagas. Amen.
Fiíita huma pequena paufa ,

diga o Miniítro, & guia da Via
Sacra : Arrependete peccador de

teus horrendos peccados , por fe-

rem cometidos contra teu Dcos,

Sc Senhor. Ccníidera , que te

eílá dizendo: Alma, mais me
atormentão tuas culpas

, que

minhas cha gas ; o que em ti fác

deleytes , faó em mim açoutes :

náo me açoutes com teus pecca-»

dos , antes muito dorida deIJes

arrependete peccador , & dize :

Senhor pequei, tende miferi-

cordiademim rpezaios do que

nos peza , tende mifericordia de

nó?.

Dito ifto beijaráõ todos a ter-

ta
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râ ,& entáo dirá quem ler , em
voz alta t Bcmdita, & louva-

da feja a Payxaõ de NoíTo Ss-

nhorJeíuChrifto: & fuabcdica

Máy , Aracn. Logo fe ergueráõ,

& profeguiráó fuasEftaçoens ,

rezando nocaminho de cada hãa

íeisPadre noíTos,& íeis Ave Ma-
rias pela tenção dos Sumos Pon-

tífices, que concedem as Indul-

gências ; acabando na meíma
forma todas as Eftaçoens ; &
chegando á fegunda dirá,

: IL EST A ÇAM.

COnfidcra Alma , que eíla

fegunda Eílaçaõ , que con-
fta de vinte paíTos , reprefenta o
lugar, onde leráo aChrifto Se-

nhornoíTo a fentença de morte
de Cruz

,
que dizia : Juftiça , que

manda fazer Poncio Pilatos em
Jefu de Nazareth

, por fer mal-
feitor , & amotinador do Povo;

manda que no monte Calvário

feja crucificado entre deus la-

droens. Aqui tirandollie a pur-

pura , & as mais infignias de

Rcy , excepto a coroa de efpi-

nhos , que lhe haviam porto por

zombaria , & eícarneo , o vefti-

ram de fuás próprias veftiduras,

& em lugar da cana oca , que lhe

tiraram das mãos , lhe puzeram
cm feus delicados horabros o pe-

zado lenho da Cruz ;& para que
foíTe reputado por malfeitor, &
ladrão, o levarão entre dous

,

como fe fora o peyor de todost
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o Rey dos Ceos , & da ter^

ra
,
que em figura de ladrão ides-

reprefentando o engano^ & ce-
gueira defte mundo, tempo he

já de que eu medifpados verti-

dos , & hábitos de meus horren-

dos peccados , cortumes , & vij

cios , & que me vifta de vós

mefmo, para que tornando em
mim dodeíejo de ráos applau'»

fos, ame , meu Deos, os pro^

prios defprezos , & imitandovos

na vida , vos acópanhe na gloria,

O' Alma minha , vè que cada
vez que peccas, fentenccas á
morte ateu Senhor JeíuChri*
fto, & lhe poens hnma pezada
Cruz ás cortas: vendo a teu Deos
afrontado, como queres honras ?

vendo a gloria do Ceo chea de-

penas na terra, como queres go«
ftos? O' Padre Eterno , permitis,

que voíTo fantiílimo Filho feja

caftigado como ladrão ; & que
fendo eu o que pequei , feja ellc

o que padece ? Oh immenfa ca-
ridade

, q aílim coníêntis, q feja

caftigado o Filho, para reconci-

liar com voíco ertevil efcrâvoí.

Arrependtte peccador de teus

peccados, por ferem cometidos
contra teu Senhor Jefu Chrirto

:

dizelhe com grande dòr : Senhor
pequei , &c.

III. ESTACAM.

COníidera, que efta terceira

Ertaçam fignifica aqiielle

lugar , onde indo o Senhor com
X 4 a Cruz
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aCruz ás coftas íuando,&re- humas piedofas mulheres o ac<>-

gando a terra com feu preciofo panhaváo chorando, virou para
fangue , anguftiado , & aftlido ellas , & diíTelhes ; Filhas de Je-
cahiomyfteriofamente em cerra ru falem , nam choreis minhas
debaixo da lua Cruz. penas , chorai por voíTas culpas

j

. O' Amoroíiílimo Jefus , que porque fc o Filho de Deos inno-
como cacho eíprimido debaixo cente padece eftes caftigos na
deííe mad«iro verceftes rios de terra pelos peccadosalheyos,que

fangue , me moftrais caindo , o padecerá o peccador no inferno
pezo que tem meus peccados, pelos peccados próprios?

pois fizeram cahir por terra, que O' PiedoíiíEmo Jefus , im-
tem nas mãos o Ceo , & o mun- menfa caridade , que como ef-

do:daime. Senhor, nãofó a co- quecido de voíTos trabalhos
,

çhecer o pezo , mas a fentir a quereis que choremos os nolTos

,

gravidade de minhas culpas
, pa- efpecialmente os daquelles que

ra que com hum grande pczar fenam aproveitáo da vcíTa mor-
de havelas coínetido , fatisfaça te , & Payxâo , para alcançarem

o pouco pezar , cora que vos te- eterna vida ; íe aflim vos virais

nho aggravado. para as lagrimas
,
que por com-

O' Alma minha ,fe o pezo de payxam das penas íe vertem

,

teus peccados fez cahir o mcfmo quanto mais voí virareis para as
Deos por terra ;

que muito he

,

lagrimas
,
que com dòr das cul-

fe não te arrependes , que te fa- pas fe choraô ? Daime , Senhor ,

çaó cahir no inferno ? Arrepen- tanta dòr de meus peccados, que
dete , &c, fejaõ meus olhos fontes de la-

grimas
, para que paguem cho*

IV, ESTACAM. randoos males, que fizeraõ ven-

de o que era cffenfa volTa.

COnfide ra, que fignifica efta O' Alma , para que náo cho-

Ertaçam o lugar onde fe- res por toda a eternidade, ago-

guindo ao Senhor grande tropel ra convém que chores : chora

,

de gente ,naô tanto por fegui- que te não impede Deos , que

lo, como por perfeguilorhuns chores fua Payxam, roas quer

por ódio para crucifica lo: outros que primeiro chores a caníã
,

para efcãrnjecelo ; outros ainda que heteus peccados, & a per-

por curioíidade de efpedaculo diçaõ das almas , que naõ cho-

tam novo : nenhum para adora- raõ feus delidos. Chora pois ,&
lo; indâ que alguns por compai- fe te náo move a chorar teus

xam natural ,
que tinhaò do feu peccados o muito

,
que teu Deos

tormento : vendo o Senhor , que padece poi elles, m^ovate ao me

.

nos
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fios o moito, que tu padecerás

fetc natn aproveitares do que
elle padcceo. E fe fabes

, que es

devedor á divina juftiça , treme
denam faberes fc alcançarás a

divina mifcricordia^rrependc-

te peccador, &c.

V. ESTACAM.

COnfidera, que efta Eftaçaõ

íigni fica aque lie lugar dó-

de, como piamente fe cre , a

Virgem Senhora noíTa , ouvida

a triíte nova de fer condenado á
morte feu innocentiílimo Filho,

lhe fahio com exccííiva dòrao
encontro na rua da Amargura,
& vendo-o tão desfigurado ,en-

fanguentado,& dolorido, coníí-

dera qual ficaria o feu coraçam
fanciílimo : fe as filhas de Jeru-
falcm chorarão tanta lagrima
vendo a Chrifto Senhor noíío

,

naõ o tendo mais que por Santo;

que fentiria , & choraria a Vir-

gem Senhora por feu filho , que
amava por filho de Deos,& Deos
verdadeiro ?

O' VirgtmSátiírima,amais
affligida das máys , fendo a mais
pura das Virgens : quem pode
contemplar o que fcntides, quá-
do á viíla de voíTo querido fi-

lho, comoSol, & Lua ecclipía-

dos deixaíles o Cto de vcíTa al-

ma enlutado , & ennegrecido ?

Qiial f^ria a trifteza
, qual a dòr

com que trafpaíTou eíTa alma o
cutelo defía vifta ? Peia immen-

das Chagas. ^i^
ia dòr , que vos ferio as entra-

nhas neíte taôpenofo encontro,

vos peço ,Máy de Deos, que me
alcanceis huma grande trifteza

de meus pcccados , & hiía gran-

de dòr de minha culpa, pois eu

comellamateiavoílo innocen»

te filho meu Senhor Jefu Chri-

íto.

O' alma , acompanha,Ã aju-

da a Virgem Senhora nclTa, que
vai feguindo a feu filho atè o

monte Calvário: fe ellaofeguio

com os paílos , & com os fenti-»

mentos , náo o perfigas mais
com as culpas, fegue-ocom os

fufpiros.

Arrepcndetc peccador , &c,

VI. E S T A Ç A M.

COníidera ,
que eíla cftaçaô

íignifíca a Porta Judiciaria

por onde fahio o Senhor para o

monte Calvarior Aqui fe deve

coníiderar quanto fentiria o a«

moroíiCTimo Senhor ao fahir por

e lia , que aquella defaventurada

Cidade o deitaíTe fora de fy , co-

mo que o não queria dentro de

fy, por cuja caufa havia de fer

rigorofamente aíToladapela ji;*

ftiça Divina. .

O' foberano Redemptor , k
amorofo Senhor noífo, quanto

íentirieis, que como a malfei-

tor, a voíTa amada Cidade vos

náo quizeíTe comfigo / Na« per-

mitais , meu Jefjs, que eu pe-

la porta da culpa vos lance fora

de
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íic minha a!ina , que lic Cidade

voíía ',
& que meta por ella den-

tro o demónio voíTo inimigo.

Váo fora meus peccados , vam
fora meus vicios ,& torpezas

,

q a vós fomente quero dentro

da minha alma, dentro do meu
coração , entranhas, & fentidos.

O' alma minha , vè que cada

vez , q peccas, deitas a teu Deos

pela porta fóra, & metes o de-

mónio ,
que vtm envolto em

feus vícios y & teus confenti-

mentos •, & por iíTo feras como
Cidade ingrata , aíTolada ,& dc-

ftruida com pena eterna.

Arrep€ndete,&c.

Vn. ESTACAM.

COníidera ,
que eftafetíma

Ellaçaô fignifica aquelle

lugar , onde o Senhor cahio fe-

gunda vez em terra
,
per ir já

com grande fadiga, fraqueza,

notável tribu laçam, & angultia

deo haverem arraftado porhu-

ma corda
,
picando-o, & ferin-

do-ocomas pontas dasalabar-

das, com páos agudos , & con-

tos das lanças. E vendo que o Se-

nhor hia totalmente desfalecen-

doj^alugáião hum homem cha-

mado Sima5 Cyrineo , para que

levadeaCruz do Senhor, nam
porqdelle fe cõpadeceíTem , fe-

não porq vivo o crucificaíTcm.

Oh meu Deos , a quem eu

tantas vezes renovei as chagas

,

multiplicando mortalmente as

do f^eneravel P.
mmhas culpaslfazci Scrlior^que

nam exafpere voíTa clemência
coma minha aguda malicia,

nem renove mais com meus vi-

cios voíFas oífenfas
5
que agora

nam paíTe adiante a mifericor-

dia, & caya febre mim voíTa Ju

.

ftiça. Fazei , que , como o Cy-
rineo , refolvendome a deixar o
mundo , & a viver como pere-

grino, encaminhe todos meus
paíTos a levar a voíTa Cruz para
falvarme com ella; & que abra-
çado com a voíía Cruz na terra,

faça delia efcada^ para fubir ao
Ceo.

O' alma, quenacefteparaa
celefte Pátria

,
para a Jerufalem

celcfte , Sc para lá caminhas , fe

no mundo vives como cftran^

geira
, pegate ás armas da Cruz,

& conquiítando com cilas o e-

terno Reyno, alcançarás o ma-
yor triunfo.

Arrependctc, &c.

VIII. ESTACAM.

COníidera , queeftaoytava

Eífaçaõ íigniíica o lugar

onde chegando o Senhor todo

banhado cm fangue fem pare-

cer de homem , anguífiado , Õc

ferido , rompeo por meyo dos

Soldados hua fanta mulher cha-

mada Verónica , que eom hum
lenço, ou touca íua alimpou o

roífo dobom Jefus , onde ficou

hum retrato enfanguentado^de-

buxo de íeu fantiflimo rofto.

O*
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o* Amoroííílimo Senhor ,

eftampai em minha pobre alma

volfa enfangiicntada imagem
j

liam negueis a huma alma , in-

dâ que nam efteja pura , o que

concedcftcs a huma toalha lim-

pa 5
para que Te ja molde de mi-

nha vida eííe retrato da voíTa ca-

ra : daime hum fervorofo deíc-

jodc chegarme a vós , para que

rompendo todas as difticulda-

àcs , abrace todas as virtudes.

O' alma minha, fe queres

«Har vendo fempre a face de

D; os na terra, retira os olhos do

mundo; chegate a teuDeoscom
a oraçam, contrição, & com-

punção
, para que trazendo-o

íemprenatua memoria, andes

em fuaprefença.

Arrependete , &c«

IX. ESTACAM.

COníidera ,
que efta nona

Eítaçam fignifica o lug^r

,

onde o bom Jehis jà todo íem

fangue , & forças cahio terceira

vez em terra , atè chegar a toca-

la com fua fanciílima boca 5
&

querendofe levantar, naõpode

de desfalecido , porque aquelles

pervcrfos Judeos puxádolhe pe-

ja corda , que levava atada á

garganta,& dandolhe de empu-

xões , o fizcraõ ferir de novo nas

muitas pedras, que havia na-

que lie monte.

O' meu Senhor Jefu Chrifto,

qne de afrontas , & que de penas
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pjdeceítes , & íbfrefles arralca-

do,& maltratado daquelle Po-
vo inimigo , cheyo de favores

voíTos ! Eníinaime meu Deos da

minha alma , eníinaime a levar

bem os aggravos de quem me
quer mal : naô íó para^tie c;fíim

goze da voíTa graça j mas para q
aílim poíTa darvos algua gloria.

O' Alma
,
que de três modos

peccádo^por penfamentos, pala-

vras , & obras , fizefte cahir três

vezes ao teu Deos , para que
foíTe femelhante o modo da mi-
fericordia ao modo com que co-

metefte a offenfa : erguete pela

contrição
,
pelo propoíito firme

de nunca mais offendelo.

Arrependete ,&c.

X. ESTACAM.

COníidera neíla decima

Eftaçam ,
que fignifíca

o lugar , onde chegado noíTo a-

morofiflimo Jefus ao monte
Calvário, oderpojáraõ de íêus

vertidos com a crueldade, & ri-

gor, que outras vezes haviáo

feito : & tirandolhos lhe torna-

rão a renovar as chagas
, por

cílar a carne chea de feridas, pe-

gada a túnica , que lhe arran cá-

laõ com eila : & lhe deraõ vinho

mirrado com fel ,
qne o Senhor

náo quiz beber 5 fendo o feii

mayor tormento verfedefpidoj

& im á face de todo o povo.

O' pacientiflimo Jefus , que
ábr , que pejo terie is quando vos

deixa-
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titixáraõ em chaga vi\ a , & vos quella íagrada cabeça , chcgá-

cfferecèraó bebida táo amargo- raõ os eípinhos aos olhos , en-

fa/ Daime, Senhor, fotrimcnto chendolhe de Tangue todo feu

quádo me faltar o veftido, & ne- fantiífimo corpa E ouvindo fua

cdíariopara ocorpo: &que me Máy famifíima os golpes do
lembre , q nú fobre a terra naí-

ci, & nii tomarei para ella; fe-

ja voíTaconfuíaõ mmha gloria,

voíía pobreza minlia riqueza,

voífa afronta honra minha : &
naôbcba. eu o fel da culpa, o
vinho dosdeleytes, que miítu-

rado; me oífjrece o coraçaój an-

tes defpido de m:\.\% g (tos , &

martelo , ficou como morta de
dòr , traípalTandolhe eftas feri-

das a alma, quando a feu filho

o corpo.

O' amorcíiílimo Jefus , ro-

govos que nam eftcnda cu pè,
nem mão para maldade alguma,

antes encravado no tem jr do
voíTo juízo crucifique na atvorc

appetite , nam faiba mais
,
que da penitencia meus peccados; ôc

fazervos a vontade.

O' alma minha , meu Deos

eftánu ,& fó vertido de chagas,

que queres parati maii que pe-

nas? veílete delias, & de cruzes,

por quem fe poz por ti em huma
Cl uz.

XI. ESTACAM.

COníidera nefta Eílação o

lugar em que noíTo Re-
demptor íoy eftendido em hua

para memoria deíTa C<uz todos

os meus p^nfainentos; & para

que íem dcfcer já mais da Cruz
da penitencia fubá por ella ao

Ceo a minha alma.

O* alma olha para teu Deos

,

verás como feii immenfo amcr

Arrependcte peccador » &c. lhe fez inclinar a cabeça para íc

ver prender as mãos por te não

caftigar ,ospèspara te náo fu-

gir. Deitate áquelles pès, poem-

ce naquellas máos , & rogai he ,

que naó aparte de ti fens olhos a

mifericordia-, & pois fe inclina

Gruz' , nella' cravado de pès , & para ti , que es a mefma culpa ,

máos: & nam chegando os bra- inclinate para teu Deos , que he

ços aos furos , que tinháo feito

,

defencaixáraó todos feus facro-

fanto^oíTos^em que fentio hu-

ma das mais terríveis dores ,

que i c padecerão no mundo ; ôc

roy tal a crueldade dos que o

crucificarão , que lhe tornarão

a pregar a coroa de efpinhos cô

tanta força , que penetrada a-

a mefma graça.

Arre pendete , Scc^

XII. ESTACAM.

COnfidera, que íignifica efta

Eftaçâóo lugar, onde le*

vantáraô em alto a noíTo Senhor

J efus Chrifto , & o dciwáo ca-
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hir de golpe tia abertura de hu-

raa pedra ,coin cujo abalo tre-

raco 5 & íc rafgou mais todo feu

lantiííimo corpo. Levantarão

também as vozes de efcarncos

léus inimigos , fua fanciffima

Máy os olhos , & vendo- o ciuci-

335

ficaio , Ihecauíou cflaviftahiia

tal dòr ,
que íó com o mar íe

pode comparar. O Sol tapou

os Teus por na5 ver aquella maU
dade dos Judeoj : as pedras que-

bráraófe ; . &c tremeo a terra ,

naõ podendo foporçar o pezo de

taõ abominável cu loa.

O' Redempcor de nolías almas,

por mim afroncado,Si morto em
huma Cruz , daime Senhor voíTa

graça^para qcrucihcando minhas

Exercido para eadadiaem

verdadeiro efpir ito. Index

minto certo das acçoens do

Venerável Tadre írey

António das Chagas ,
qtte

a fy feftmha ejtas regras ,

que deixou ejcritas.

EM me erguendo do lugar

em que dormi , farei que íe

erga a Deosaminha alma > ler

vantandofe pela oração, da ca-

ma do defcuido^Feito o íinal da

Cruz ,

Será minha primeira acçaõ dar

graças a Deos por me haver dado

eíb hora, & dia para o louvar.

paixoens, & fentidos, me apro- & fervir, negando-o a muitos

veite do fruto de voíTa morte : outros, que o pudèrâo fervir me-
daime volTo amor, para que cru-

ciíicandome por vós ao mundo,
imite as creaturas do Ceo na
trifteza de meus peccados : o ar,

que fez tremer a terra em volTa

Payxaó fagrada , faça em mim
algum abalo, com que de todo

trema de cometer hum pecca-

do ; Sc naõ me apartando com a

coníideraçao do voíTo Calvário
,

Jance mão de todas as occafíoens

de fervirvos a voíTo goílo,

Arrependetc peccador , &c.

Ihor. Direi oPadre noíTo,& Ave
Maria , & o meu Cântico,& de-

pois outra vez a Ave Maria , in-

vocando a Máy de Deos. Será a
minha primeira, & final tençara

reduzir tudo a gloria , honra ,&
louvor deDeos , & com efte fina

fe purificarão as minhas obras;

Farei ad:o de refignaçáo , em q
me lance todo nos braços de

Deos , entregandolhe corpo, 6c

alma, para que elle, como em
coufa de todo fua faça em mim
fua vontadej ficando aparelhado

para darlhe graças por todo o

bem , ou mal que me vier. Em
íinal diílo lhe pedirei , que tu-

de o que em mim for aplicável

,

•^inediante afuagraça, elle o a-

çeité^
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ceite, & oífcreça a ílu Eterno

Padre , peia alma que lhe for

./nais agradável (àhir da pena.

^
Logo direi a Coníiífaõ , 5c

me accu farei a Deos , como fc o

tivera prefcnce, de todas minhas

ruipas, froxidoens , & imper-

fciçoens. Rogarei depois aos

meus Advogados
, que intercc-

daópormimj & recolhendo os

fentidos quanto puder , me fica-

rei em Deos , ao menos huma
hora. Acabada a Oração parti-

cular, pedirei a Deos me dè gra-

ça para que naô perca efte dia

no derramamento dos fentidos,

o que ganhei , & acquirí no feu

recolhimento. Todo o dia farei

por me conformar em alguma

coufa á vida de meu Senhor Jeíu

Chriíto: ou feja jejum, ou man-
iidara , ou paciência , cu morti-

-ficaçaõ ou caridade , ou o que

me mover mais. Farei também
concerto comigo de não pedir

nada , de não perguntar nada

,

naõ defejar , naõ querer nada

,

«o menos de advertência ;& fe-

náo for fiei a Deos nefta pou-

quidade , neceíTario fera humi-

liiarme , conhecendo quanto

menos o ferei em coufas mayo«
res , & que por illo o meu Se-

nhor cera razaò de me náo

cnandar entrar no gofto da fua

Cafa. Depois farei por me con-

fervar na prcíènça de Deos em
togoí os meus ados , & ao me-

»os em feu louvor , 5f gloria

,

cjuando n^o fejXaíiior.

do (Venerável P.
Se eíiiver em prefença de ho*

mens,eítarei dizendo aDcos in-

teriormente fcmpre: Meu Deos,

fe tivera tantas almas , & cora-

çoens rara vos amar, quátos faõ

oscabcllosda cabeça defta, ou

deftas creaturas , ella fora a mi-

nha gloria.Se eltiver no campo,

coníiderarei as hervas ,& direi o

mefmo: fe ferem arvores, cui-

darei nas folhas : fe livros, nas

letras : fe aves , nas pennas : te

o mar , nas ateas : íe cm cafa
,

os ladrilhos, ou qualquer outra

coufa de grandes números :ie á

noyce olhar para os Ceos, direi

o meímo nas Eílrellas \ Ôc he

grande proveito ifto , 8c aíTim

em tudo o mais. Naõ olharei pa*

rao rcfto de ninguém , nem fi-*

xamente já mais para qualquer

das vaidades caducas , &c tran-

fitorias,mas antes trarei o mais

do tempo os olhos baixos , como
que eftivera vendo dentro de

mim a meu Senhor Jefus Chri-

ílo, por me não divertir o vilivel

do mundo.
Nos ados da Commanidade

cflarei fcmpre com íilencio re-

ligioíb , & modeília grave, me-
moria de Deos continua , fem

olhar para ninguém , íuppondo,

&, entendendo , que Deos me
eftá vendo , & como efpreitan-

do dentro das fuás creaturas pa-

ra ver como lhe aílillo.

A horas ^de comer guardarei

perfeito filencio com gravidade,

& temperança : & para náo.go-
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dar de nada cuidarei, que com
o meimo gofto

,
que eu como

na meia os manjares, me comc-

ráóos bichos na fepultura. Ao
beber me lembrará o tcl , & vi-

nagre , ou ao menos farei por-

que me pareça , que por algum
dos buracos cnfanguentados das

chagas de meu Senhor bebo o
que quer, que bebo; & com
itlo impoíli vcl Çckí não achar ai-

gumaajnargitra noíentido, ou

•no animo. Sc me fcntir em e-

ftado, ou principio de contem-
plação , coníivlerando aquella

variedade de faboreSjque a bon-

dade Divina derramou TiaqueU

lascreacuras para meu regalo,

direi fugindo dclles ,ou buícan-

doporellesaDeos : MeuDeos

,

nâôtemifto mais goílo, que o
que vós tendes de mo dar: & ao

menos quantas forem as cou ias,

que ouver na me fa 3 ou feja lou-

ça , ou vidro , ou páo , ou ferro

,

ou o que qaer que for , conílde-

rarei , que por outros tantos

criados nie mandou Deosíervir

ámefa neftas íuas creaturas, Pe-

jo numero delias farei por con-

templar a infinidade, pelos ía-

Lores a fuavidade , & aííim

quaefquer outros attributos de

Deos,emque me efteja admi-

rando. Comerei fempre menos
do que me parecer ncccíTario ,

porque a Jnatureza he grande

hypocriw, & finge muitas vezes,

que he fanto , o que he viciofo:

havendo de peccar na guia
, que
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hemãy da lafcivia, wellcrlie,

ou menos máo, cerro dÍ2ÍaCli-

maco, peccar na vargkria, de

que Dcos me livre de parecer

abftero. E no cabo, mais pelos

manjares eípirituaes , em que

me recrear
,
que pelos corpcraes

darei muitas graças a Deos , pe-

dindolhejque me dè hum efto-»

mago taó forte ,& o meu appe-

tite tão bem ordenado , que o
meu comer feja fome de amar-
guras , o meu beber, fede de fel^

& vinagre , o meu fartarme y

nao me fartar de anguílias, nem
de que íeja tanta a gloria, que a

Deos fe dè , quanta for a que fe

me tire a mim •, & em tudo o ^
nam for ifto, convém entender,

que não acharei a CKrifto , que
ha de fer a minha via : pois no
mais pode eílar efcondido o de-

mónio das confolaçoens, como
Afrid entre as flores.

Se fe me reprefentar , ou of-

ferecer aos fentidos algúa falca,

ou culpa de meus irmãos , não
as olharei como oííéfas de Deos,

que iíto move a indignação : o-»

ihalashey como fraquezas , Ôc

miferiasde meus próximos, &
como as minhas próprias , ten-

dolhe dó , & laftima ; pois fen-

do certo
,
que andáo cegos os

que andão em peccados, não nos

devemos indignar de que hum
cego erre o caminho, antes cora-»

padecemos,& ultimamente en-

fínarlho , Ic tor capaz, com man-
íiJáo , & brandura, caridaiíe , &

amor.
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amor. Nem interior ,,nem excç-

riormente murmurarei do meu
próximo : & lie ponto de impor-

tanciajporque fem amor do pró-

ximo, naõ terei o amor de Deos.

Para a Oraçaó , & para todos

os actos da obediência farei por

ir "com taó ardente deíejo, & ,

afervorado gofto , como o gqlq.

fò vai para a meia depois da fo-

me : ou como qualquer homem
muito viciofo vai para os feus

VÍCÍ05. E ifto importa muito pa-

ra a devoção j & íe aílim o nam
fizer , ao menos reprehender-»

mehey, quando me lembrar, de

que os perverfos amem roais a

fua perdiçam ,& as fuás torpe-

zas , & as bufquem com mayor
fede , do que eu bufco a fal-

vaçam ^ & â meu Senhor Jefu

Chriílo.

. Por qualquer defeito, q come-
ter , me darei logo caftigo parti-

cular, q mais não feja, q não fal-

lar huahora,ou picarmecom hu

alfinete , ou rezar alguma coufa

pelas almas
5
quando nam poiTa

íero cilicio, oudifciplina, Náo
rae defculparei inda que naõ te-

nha culpa , falvo fe for efcanda-

lo publico,

.Todo o m3u cuidado fera

Épre eílar de efpreita aos meus

penfamentos, palavras, & obras,

para ver íè entra nellas algiia

vaidalc ,ira, ou;imperfeiçam,

o.i q'ja'q'jer ojtra tentação, &
me havc -ei com todas como cin-

Wflcla co.n o inimigo-, & difto

do yeneravd P.
farei muito cafo , porque "apro^

veitamuito, principalmente íc

.

o fizer eftando em Deos cõ mo^-
vimento de amor.

Farei quanto puder por tra«

zer defpejada a memoria de

imagens de creaturas , o enten-

dimento fem difcurfos , & a

vontade fem outro apegamen-
to,nein inclinação , mais que
o amor de Deos ; os fentidos ca-

lados, a conciencia fem culpa,

& ainda que aííim mo pareça >

nem por iíTo meterei porjuíto,

Eílando deite modo farei da

minha alma hum deferto , onde

nam roe,nem íe veja nada mais,

que meu Deos, ifto he> a fua no-

ticia entre as névoas da Fè ,com
o lume daEíperança , & como
fogo do Amor: fó com o Senhor,

& com quem fomente pode en-

chermeocoraçam, & para ifto

o quer vazio: fazendo muito,&
pondo quafi todo o cuidado , em
que nenhuma coufa creada en-

tre na minha alma , ao menos
nenhuma, que dentro na alma

me faça perturbação, ou guer-

ra: & fera ifto íin ai de quieta-

ção, & tranquilidade, que hc

eftado perfeicifíimo.

Nam farei a vontade a nc^

nhum de meus fentidos , & me-
nos á minha vontade , & das

outras potencias, excepto o con-

fervalas em negaçam de fy pró-

prias , & de tudo o mais
, que

nam foríDcos/, pois Henrique

Suío depois de dar a entender

,

que
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qftevioâEíTencia Divina , poz

41 fua perfeição na negação de-

ftc mefmo gofto , de que fç Jul-

gava indigno com protunda hu-

mildade, & fó de padecer Te naõ
podia fartar. E S. Paulo depois

dever a Elícncia Divina, tam-
bém nam diz ,que niilo fe glo-

riava , mas que fó fe gloriava de

padecer. E Santo Efrem depois

de chegar a eílado de altiílima

pazpedioa Deos, que o tiraííe

delia, & o tornaflc ás tentações,

3c tiibulaçoens
, por não perder

as coroas na falta dos confliótos.

Não ama mais a Decs , quem
tem confolaçoens , & doçuras

«fpirituaes : naõ lhe quer mais
quem tem dom de lagrimas , vi-

roens,& IcntimentosdeDeos;

Í6 ama a Decs ,quem ama a fua

vcncade , & fe conforma com
cila nas cruzes , que lhe poera.

So ;^ma a Deos , quem não tem
outro gofto mais que fazerfe na
fua alma , o que he goAo de

Deos , dandolhe graças perpe-

tuas nas tribulaçocns do corpo,

& eípirito 9 alegrandofe ,& glo-

riandofc logo , que vé rahir ío-

bre feus hombros a cruz
, que

Deos he fervido,& abraçando-a

forte , & íuavemente todo o
tempo

,
que lhe dura , fem que-

rer , nem pedir a Deos, que lha

tire , mas fofrendo»a em quanto
o Senhor a dá , com finaes de
amor ,& agradecimento por ta*

manho beneficio.

Alegiáofe, á: gloriaófe as a^
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mas puras neíle eftado penc/i(^

íimo
,
quando mai s crucificadas

,

& atormentadas, porq aílim co-*

moflorecerem,& rebemaremat.

arvoresjhe íinal de q a Primavera

eftá perto: aílim andar alegre*

mente arrebentando hóa alma
com a fua cruz , & parecerem
nella flores, o q he arrebentar,

grande íinal hc de que já vai

paíTando o Inverno do aoior de
Deos , ifto faõ, as friezas, Sc que

já nam eílá longe o Verão do
eípirito,em que apparccem fer««

mofas , & cheirofas as flores dag

virtudes
, para que cedo deni

frutos de obras heróicas, pois ca-

minhão para o Eílio daquellc

amor de Deos abrazado , & ar-

dentiílimo, cm que todos nos
derretemos , & transformamos
em Deos. He final também da
onião de Deos, & de grande
perfeição eíla alegria na cruz j

porque affim ccmo he íinal de
vida mundana goílar dos deley-

tes , & goílos vács do mundo

:

aflim he final da vida do eípiri-

to goíiar das tribulaçocns , &
sfíliçoens: onde moílra a aJma ,

q eílá tão outra, & tão inimiga

da carne , do mundo , & do de-

mónio
, que aíTim ccmohe to*

do o feu tormento o que hc
mayor deleyte dos que cíiáoena

peccado , aflim o feu mayor de-

leyte he o que fora mayor tor-r

mento dos quc vivem em culpa.

Por iílo fe gloriâõ
, porque

yâo dado na verdade do que Ihcf

Y jroporr
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ÍTrrportisi:Vâo conhecendo o gó-

flo ,
que Dtós tem de cruciíicar

a fcus filhos , & a gloria que

rtm de não perdoar neíla vida, a

quem ha de dar a eterna. Por

cfta mefma razaó em vindo a

dòr, &: tribulação, rccebem-na

com fcfta, & agafalhão-na, dan-

do graças a Deos , tendo-a por

pagem íeu, que lhe vem dizer^

que allieftá Deos, &aírimhea
íua vontade. Na fede que lhe

fazo Efpirito Santo de agradar a

Deos
,
parece que não podem

fartaríe ãc cruzes , & mais cru-

zes, coníiierando, que váo íe-

guraméce pelo caminho da cruz,

& fe podem deitar nella para

defcanfar : o que fe não póJe fa-

zer nasconrolaçoens,qndrtão he

via fegnra,antes chea de ladroes

& de inimigos dalma; pois em
huas pódeeftar o demónio, &
cm outras o efpirito da carne, ^
noutras o do mundo. E eíla fuf«

peita , & defconfiança he de

muita deíconfolaçaõ às almas
,

que parece fe aOligem de que

0í:os de alguma maneira as pof-

ia deípregar da cruz , antes de

iremparaafepultura: receando

em qualquer contentamento , q
fiáo querem neda vida , perde-

rem o parecer, & a conformida-

de, que tem com a vida de Chri-

ito , cujas pegadas fegucm: tudo

omaishe engano,& ao menos

perigo, porque nos contenta-

men^tos da alma , que fe entrega

4s fuàvidâdes; mo(lra a alma ^q

do Feneravel P.
íe ama a íy , & nío a Deoí 5 ^
fojirá bem crcaminhada

, quan-
do dandolhcDcos eftes conten-

tamentos , eíla os receba em re-

íignaçaó pura : iílo he , naõ por-

que o quer , & defeja , fcnaõ

porque tem gofto de tudo, o que
Deos quer,& Deos tem gofto de

fazerlhceíles Favores.

Quem fc refolve pois a entrar

no caminho da verdade , dí na
vida do efpirito , ha de tomar
hila tamanha refolução de che-

gar ao cabo, que determinan»
dofe por hãa vez a vencer tudo ,

òc a não deixar nada por fazer »

naó ha de defcanfar atènáodar
no alvo a que tira , tocando os

últimos extremos da perfeição*

Para iílo com mais fede, que o

Cervo á fonte , que a fonte ao

rio, que o rio ao mar, ha de

acometer cílaempreza com tà-

ta fortaleza , que cntctida , que

não correm a fcus vicios tão ar-

dentemente o ^ mais viciofoS \\ii-'.

mens , como elle corre ás virtu-

des nainitação deCíiriílo. Fu-

dandofe poisem verdadeira hu-

mildade, ifto he, defconfiando

totalmente de fy , & fíandofe

^oioemDeos, entrará no mar

das amarguras da penitencia ,&
fc exporá , como firme rocha

,

aos ventos, ondas de toda a mor-

tificação , donde abraçando com
animo refoluto^s mais afperos

riícos
,
por efles ha de mandar á

alma
,
que fubá à fua cruz, onde

. achara a Cliriílo : íendo toda fua

perten^
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f^rtènçasi , & ambiçam huma
ardente íede de naó úrtarfe de

cruzes , perícguiçoens , & angu-

ftias; delejando íemprc por puro

amor de Deos, fcr aborrecido do

mundo, eícarnecido da carne ,

açoutado do demónio , defem-

parado de todos , odiofo ,& gra-

ve a (y mefmo , & fó amável a

I>eos : para quem íó queira , de-

feje ardentemente , & pocure
toda a gloria , toda a honra , &
lodo o louvor

, que lhe fcja da-

do de todas as luasctcaturas pc**

Jos fcctilos dos feculos»

OraçAO quefazia o Venera-

velFadre Frey António

das Chazas todos os dias

feia manhla ao levantar

da cama,

DEos meu , &: Creador meu,
a quem a minha alma com

todo o coração , & affcdo ado-
ra , & venera : eu voffa creatu-

ra , & voíTo efcravo no principio

defte dia, que recebo de voíía

mifcricordia , vos offereço mi-
tiha alma , minhas potencias , &
entrego meus fencidos : íacriíi-

cando mens penfamcmos ao

Pay, minhas palavras ao Filho,

minhas obras ao Efpirito Santo:

quanto fizer , Senhor , & Deos
meu , uno ,& trino , coníolaçaó,

& amparo Ide quanto tendes

creado, fejaemvoífo lerviço,&
deíde. agora o applico em voíTq
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infinito amor, &rantiíEn5a von-
tade. Se por voífa iiiiíericordia

obrar alguma coula boa neíie

dia , a vósaoftereçocom mui*
to goflo. Se fizer alguma por mi-

nha fraqueza, eu a aborreço com
todooaífedo: & vos peço delia

perdão com grande arr-cpendi-

mento. Se obrar alguma indiííe-

rente por meu defcuido , ou
inadvertência , encomendo-a i
voíTa eterna fabedoria, para qus
apartando-a, a ponhaSenhor em
o numero do bom , & agradá-

vel a voíTos divinos olhos. O*
grande Dcos , & Senhor da mi-
nha alma , debaixo do amparo
da Rainha voíía Máy , minha
Senhora Maria Santiílima, me
entrego, & exponho ao perigo

das cre aturas ,& occupaçoens,&
negócios temporaes

, que fam
forçoibs; eníinaime , Senhor , a
fazer cm tudo voíTa fanta von-
tade : daime luz para acertar em
tudo o que fizer : esforço,& ani-

mo para por fim no que empren<-i

der de voíFo ferviçoj & final-

mente paciência para foportar ^
& fofrer os trabalhos , & milè-
rias deíla vida; de tal forte, que
nella vos agrade ,& firva , & na
eterna vos goze, & louve cosa

todos os Efpiritos bemavcntu^
lados. Amen,

0=0

Y i 6r0^
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Oração do mefmo Venerável

Fadreao deitará noyte.

DEos & Senhor meu , tal íòu

como haveis vifto nefte

dia : tâl he a minha maldade

,

que me não deixa fcrvirvos : tal

minha ignorância, que não íabc

agradarvos : tal minha ceguei-

ra , que não acerta a amar^
vos : tal minha fraqueza , que
não fabe imitarvos. Quem

,

oh Senhor meu, ciioràra com ju-

fla dòr os peccados , & delidos

defte dia ! quem correípondera

a tantas offcnfas com devido

lêntimento,& pena! quem igua-

lara o meu pranto com a minha
ingratidão : a minha contrição

cora as minhas culpas/ O' pay
mifcricordiofo , já que por mi-
nha fraqueza não poíTo tanto ,

inda aflíim de todo o coração vos

fcço perdão dos peccados , que
contra vós tenho feito, Rifcai ,

Senhor, do livro rigorofo da con-

ta os penfamentos , obras , &
palavras com que nefte dia -me
«partei de voíTa fanta Ley , & da

icâa razão*Qpê perde mais q eu

cm havervos offesdido 2 Tal de-

ve íer a dòr como a perda, a con-

trição como a culpa , & o remé-
dio como o dano. VoíTo Tangue

interceda. Senhor
,

por meus
peccados : voíTa luz allumie mi-

nha cegueira: voíTas dores farem

minhas feridas : voíTas penas a-

paguem minhas culpas : voíía

ouíericordla ^emçdce minha

do y^enéra^el P.
mikria,Senhor,pedindovos pcr-

daô proponho a emenda, & com
cila hum ardcntiffimodefejode

padecer. Para a fatisfaçaó cfíc*

rcço , Senhor , toda a minha vi-

da , queme derdes : toda difpen-

derei a voíTo gofto, & fantiflir

ma vontade. O' grande Deos ,

& Senhor da minha alma , voíTo

Tou , & para vós naíci ; a vós of-

fereço os trabalhos do dia: a vós
me entrego tm o defcanfo, Sc

trevas da noyte, rogandovos
amanheça de verdade o íervir-

vos , Sc adorarvos , & viver , Sc

morrer em voíTa graça , para ir

gozarvos tm voíía eterna gloria.

Aíhen,

S O L I L O Q^U I O
S^e o Venerável Padre Fr.

jíntoniodas Chagas deje-

java íer com Veos , fará
je afervorar em o (ervir.

QUem me dará , meu Deos

,

a mim , que no deferto da

minha alma com voíco fó me
veja huma hora ^ Qyem me da-

rá, que poíTa hum dia deícu-

brirvos ineu coração , moftrar-

vos as minhas entranhas, dizer-

vos todos meus fegredos ,& fal-

Jarvos á miniia vontade^ & pon-

do tudo aos voíTos pès , depois de

os lavar com mil lagrimas, & de

pedirvos mil perdoensj pedirvos

por final de amor , os voffos bra-

ços, meu Jefui Qjgcm,Anciji
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doce dft minha alma , ha de a- ção : fôlegos fam do coração ,

ccnder , & dar calor a hum cora- que me faem já pelos olhos , &
çaõ arrefecido , & a hum cara- apercandofemc dentro na alma,

melo regelado , fenáo vós , que para vós parece que rebentam :

me dèftes vida com o alento de cinzas fam em que fe tornaram

volFa boca \ fe náo vós ,que em- todos os incêndios do peito, pór-

firo me criaftes aoí peitos da vof- que nellas fe me torna flcm co-

la piedade , 5c ao bafo de voíf )s dos os alentos da vida. Mas que
favores? Tal heo frio, meu Se- fará. Senhor, huma alma , que
nhor, defta vontade efcrupuío- fechandofe aos pezares de quan-

fa, que me naõ deixa andar di- tovostemoííendido, fc abre fó-

reito no caminho da falvaçam ,^ mente aos fuípiros, com que vos

& vereda do voíTo ferviço , em bulca a toda a hora ? Acè , mctt

que vos bufco, pois tudo faz com Deos, os meus deliótos me cafti-»

roílo torcido ,
quaíí fempre com gaõ imaginados ; menos penofo

pè efquerdo, & fempre com tre- fora o inferno, fe efquecendo-

mor do corpo: fe os efpaços da me de minha culpa, (b do tor-»

imaginação faóeras da eterni- mento me lembrara, Efte he a-

dade, porque quereis que eftes quclle verdugo, que me corta

eípaços, que imagino nos meus hoje as entranhas , fendo as no-

defvios , fejaõ eternas aíílicçocs ào^^ mais cruéis
,
que me deixa

de quem não he quem dantes no coraçam , as faltas que me
era, vagarofo fempre da pena ,

põem no roílo. Defejo , meu
detido nunca da efperança? He

,

Deos , dar mil paíTos pelos cami-

meu Senhor, &meuB-mtodo, nhos do meu pczado defejo: des-

huma efperança , que recea , & fazerme em voos pela esfera do

huma penna ,
que nunca voa. voíToamor; mas como naõ mu-

Quem pois , meu Deos , me ha ^lou de cunhos a moeda da minha
de dar azas para me chegar para emenda, bem que mudaíTe de
vós , fe me vejo feito de remo- cruzes o defcngano , naó corre ,

raspara me dtfterrar de mim?* porque a julgo íalía , nem vai

Vós fim, meu Deos ,& meu Se- nada , fe vos náo pagais delia,

nhor , que tendes a voíTo man-
.dado, naó fó o império das crea- 6Pí?íi--óf^(^fí5>^íi^5^RRà
turas ,nam fó a esfera do pofli- ^è^^h^ ^hf^ «3^§«»

vel, mas a izcnçsm domefmo ^^^^^^^^^
nada. Prendaõvos pois e/Us cor- ^^^^^^
rentes ,com que fe foltão mi- '^
nhãs lagrimas , defangrardcfe

pcloí olhos efta febre do cori-

Y 3 H«.
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Humilhafe o Femravel Pa-
àre diãrittde Deos , pondo

também diante deJeus o-

lhosfIIas antigas malda-

des ,
para moflrar , que

he o Senhor jufto em lhe

naodarna Oração doçu-

raSyOJuavidades.

EQuem fou eu pcccador vil,

para querer confolaçoens ?

Êti^cuja vida,& cujos annos irais

he, que numero de inílantes
,

immenfocompucode cfíenfas

!

Eu,q na face ck terra, diante dos

olhos do Ceo , no rolto dos An-
jos, & Santos , á vifta da Vir-

gem puriíTima , & na prefença

domeímoDcos, cometi culpas

tam enormes , deliótostaõ abo-

mináveis, maldades taraabor-

reciveis , cuidarei que me iam
dcvídasas doçuras, & íuavida-

des , que os mayores Santos da

Igreja náo ou faváo nunca efpc-

rar ,ncm íe atreviam a querer ?

Por ventura cila breve hora
,

q venho dar ao meu Senhor , ve-

iiiio fó a fazerlhe uíúra , ou a fa-

zerlhe a vontade ? Se pois he vô-

cade de Deos ,
qne as nuvens to-

das vertão rayos, que os Ceos fe

me ponhão de Cometas
,
que o

ar fe vifta de tormentas ,que as

hervas fe me façaô viboras, que

fe levantem contra mim as on-

das , & me dem nos olhos as a-

reas,queo Sol fe me eclipfe, &

do l^encravei P.
fe torne o dia tm cícura noytc

,

porque íentirci eu mal de D^os

,

& reprehenderciícus Decretos,

não approvando o que elle faz ,

nem goítando do que elle quer ^

Oh homem mifero,fofteno mu-
do cm teus peccados , de Deos

hum publico inimigo , & queres

que Deos , & as fuás creaturas

tcíirvaõao teu gofln, & ainda

para a fua oííenfa < De tamanhas

fenfualidades fe veíle ainda o
teu eípirito, que em não achan-

do nos fentidos o deleyte, que

ainda lhe bufcas , foges aílim do

teu Senhor
,
que nefla prova te

examina 5 & como perverfò te

nam corres , como peccador te

naõ pejas de andar mentindo ^

cada paíTo do que prometes ao

teu Deos ? Sofreote Deos toda a

tua vida,&confentioteero íiia

oííenfa , fendo hum Deos de iiriW

m :nfo poder, & de infinita Ma-»

geftade , Sc tu hum dia, huma ío

hora , náo podes fofrer por feu

amor huma breve mortificação
,

fendo hum bichinho vil da ter-

ra ? Í6 pelo jornal queres fervi lo?

fó pelo foldo, & náo pelo Rey ?

fó por ti 5 & nam pela Pátria? fe

pelejas contra o demónio, náo
queiras outro premio. Como
flor débil tedefmayasa hiibre*

ve ar ,
que te desfolha, devendo

deeftar como tronco, a quem o
vento náo derruba. Por ventura

mereces tu, que teu Senhcr te

£íça mimos , fe a eíTcs mimos ^

que te faz, eftimas mais que a

teu Senhor 2 Ok
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Oli meu Crcaior, & meu

Senhor
,
que lendo vós filho de

Deoi vivcíles em perpetua cruz,

& nem por iífo vos queixares ;

que fuaítes rios de fangue , &
nam fugilles da Oraçaô ; que^

açoutado,& cruciácado, afron-

tado y &c efcarnecido , náo apar-

taftes nunca os ollios de voíío
,

& meu Eterno Pay : fe nbfta

hora
, que vos dou *, íè na fecu-

ra em que morro , fe naafpere-

za em que me vejo , fe na anciã,

Ôctcdio em que agonizo, todo

eííe Ceo me perftguira , todo o
mundo fe conjurara , & todo o
inferno me tentara , antes qui-

zera mil infernos , que cahir no
racnor peccado : pelas chamas
do mefmo inferno briofaraen-

te me arrojara , antes quQ con-

íèncir hua minima offenfa vof-

fa : pelas eipadas ,
pelos marty-

rios
, pelas mortes

,
pelas afron-

tas , pelos mayorei males de to-

do o mundo me metera , antes

quccaliirem huma culpa : cn-

'gcitára etfc meimo Ceo com
iiuma eternidade de goftos, fe

cm voíIo ódio os políuira j &
abraçara eíTe mefmo inferno

\^oi mil eternas duraçoens , fe cõ

iiío vos contentara. Elle, meu
Deos, hc o meu fim , cíle he fó-

mente o mcudeíejo-, nam me
-tireis vós eíle amor 5 &tiraime
embora mil vidas; náo perca eu

efta vontade, & percáofe embo-
ra mil almas

, que naâa dilfoíme

doera ^ nada demais me ator-
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mentára , & tudo me aOligiria

,

fe eu vira , tendovos amoi^, que
tinheis gloria diílo tudo, Pro-

vem-me pois, meu Deos, as cha-

mas: firam -me de novo aseípi-

- nhãs ; chovão rayos , meu Crea-
dor ,&abra2em-me : refolvafe

ornar, &fepHlce-me ; turbcfe

o Ceo , &c ameaceme : fundafe

o mundo, & caltigueme : abra-

ze o inferno , & fovcrtamc, que
fe vos acho no meu coração, qwe
temerei verme no coração da
terra , fe -fos tenho no meu a-

mor ? que importa verme no
ventre do mar , fe vos levo

dentro da minha alma? que fc

me dará
, que o inferno abra

-a boca , íe vos tenho nos meus
olhos^ que medo poíTo ttr áj car-

rancas do Ceo ? para eíTas cha-
mas ferei Çarça, para eíTas on-
das rocha viva, para eíTa terra

coufa morta. Viva fé tenho,
meu Deos

, que t{{íí\s aqui den.
trodc mim , ao redor de mim «^

& por toda a parte de mim, men-

tido nas minhas entranhas , o-

Ihando agora como aceito cítc

rrato,que vós me dais ; & ob-
fervando como me hey nefie fa-

vor, que me fazeis. Vede pois

Senhor , & Deos meu , em m ita

neftas aíílicçoens huma humil-
de reíignaçáo com que abraço a
volía vontade, huma pacicncit

muito muda com que obedeço
ás volFas ordens . huma conftan-

cia muito robuAa com que de-

£eada a voíía Ley : íêde pois

Y 4 vós
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vós minha conftancia, poisfo-

ftesfempreo meu auxilio: fede

também minha paciência, pois

fortes fcmpre o meu exemplo:

fede emfím minha reíignaçam

,

pois fois hoje a minha voncade»

Mojlra o Venerável Padre ,

quanto Je conformava c6

a vontade dwina nas fe-

quidoens , que Lhe dava na
'^ Oração j& fe anima a co-

tinuala [cm ajuda decu-

fio de conjolaçao.

NEÍle profundo mar de an-

gurtias jneílcefcuro pego

de fombras , com que luta fe-

náo fe afoga o meu cfpiri to af-

fligido : nefte deíèrto de afpe-

rezas , nefte ermo de fcquidoés,

& ncrta folidâo depenas, donde

os olhos á vifta da alma eften-

didos , naó achaó mais que eter-

nas anciãs, femver Ceo, que

mefeja alegre
,
porto, que me

íc ja feguro , terra ,
que me náo

pareça dcferto, bem vejo, meu
Deos , & Senhor meu , quara

pouco he o amor, que vos tenho:

porque fe eu vos tivera amor ,

vendç que era vontade voíTa ,

que padeceíTe efte tormento :

vendo que em coufa tão ruim

podieis teralguma gloria, nam
íó devia , meu Senhor ,

por dar-

vosgofto, & rtfignarme, fer-

nje a fequidáo aprazível, & fua-

yes as tribulaçoens , ma$ a noer-

ào Venerdijel P.
ma morte goiloia , & o mefmo
interno Paraifo : oh como , Dcos

meu, vou vendo dentro da mi-

nha alma, quam efteril planta

fou voíTa, t|uam inútil fervo fou

íempre
, quam máo , 3c ruim

efcravo
, pois defgoftandome a

Oraçam , fugindo da Fonte don-

de bebo, da origem de todo meu
bem , do centro do meu amor

,

não poíTo moftrar huma hora >

que me encobris a voíTa luz, que
me tocais com voíTa máo , que
me deixais fem a voíTa virta,que

vos íirvo fem intereíTe ,que vos

amo mais que pelo preuiio, que
vos bufcomais que pelo gofto /

Por ventura cuidarei eu , que
vos foftes para muito longe , ou

que de mim apartado vos deíler-

rartes para fempre, fe tudo o

q

vivome mortra ,que na rainlia

alma vos efcondelles para eftar

mais dentro de mim < fe tudo o

que fou me aíTegura, qporef-
fencia,& porprefença dentro de

mim me ertais olhando, por ob-

fervar como vos trato nefte reti-

ro , em que vos pondes , & nas

diftancias,que íingej qoem du«

vida , que meus peccados fam as

neves , & caramelos , em que fc

prende o meu efpirito para que

eu náo corra após de vós? Qiieni

ignora, queeftas ai guftias faõ

faltas de reíignaçáocomque eu

devia conformarme em tudo o
que he vontade voíía ? Quem íc

pcríuadc,quc o ferfroxo naõ he

falta de foítaleza , cperaçam, &
per-
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perfcverarça , com q nas guer- tia ci

, pois dcímayas fem con-
ras ,& batalhas

,
que cem a car-

rx contra o típinto, náo aturo

de puíilaninie , como Soldado

fcm valor? Quem nam dirá,

que pouco faço por imitar a voí-

la Cruz , íe hum inftante , que

mepezou, huma hora que nje

convier : Torna cm ti homem
deícuidado,alentate fervo fem
fruto, que tens hum Deos

, que
te dá azas

,
quando te ci ece mais

as penas: que te acrt fcenia mais
as forças

,
quádo na terra te dt rr

ruba .• que te mete tanto por de-

doeo , vos nam fegui como dif- troy porque náo íâyas fora de ti,

cipulo , & me naô neguei como & te leve o ar da vaidade. Bem
amigoí Eu fou aquclle,que pro- hc que deíías froxidoens tomes
.poz de vos feguir mais , que atè hoje por penitécia padecer mais
a morte f Adonde eftá aquclla tribulaçoens , defejar novas aí^

Fè,efperança, longanimidade, perezas, & fazer mais guerra

amor,firm:za, & união, com aos fentidos: fintáo elles todos

que abraço os voíTos tormentos, cuidarem , que delles te pode
com que vos íigo , meu Deos , os nafcer o com que com Deos has

paíTos, & com que vou por voíTos de medrar. Chegate pois para o
caminhos, fe jà me afílige a vof- teu Deos , íufpira-o, chama-o

,

íi Cruz , em que íó devo glo-
* & náo o largues ,que em iodo o

riarme : fe tanto antes de chegar

ao alto monte deSiam, eímo-
reço : Çé antes de ver , que as

tcmpeífíhdes me íoíTobríiò
>
per-

co o animo, antes de provar
,

quaes U6 as forças do inimigo,

já me rendo ? Oh homem vil , ó

mundo , & creaturas te ouve
bem

,
poílo que te náo refpon»

da : que em todo tu , & toda a

alma te olha , ainda que o naõ
vejas. Veja, que o amas, & fuf-

piras quando menos fe te defco-

brej&veja niíto a tua fé, ou-

baixo homem, perverfo , indig- ça que aguardas feu tavor , feus

no,& fempre ingrato, que pri- auxílios, & benefícios, &rao-
meiro perdes o animo, que per- íbalhe a tua eíperaiiça : faiba

cas o teu m^fmo :ilcnto! Para qu^ o bufcas quando penas, que
que te ha miftcr o teu Deos, que elliinaajporelle os tormentos ,

neceíEdadc tem de ti, ou de que te agiíidaó porque ellc os

que lhe podes fervir, fe para ti quer, & que os dciejas porque

próprio nam ferves
,
quando de tos dá . & verá niflo o teu amor,

ti faz mayor caio em fiar de ti Oii meu Deos,& amor da minha

mais hum pouco? Pofte no ma- alma ! chováo tormentos, cho-

dopara amaio, & tufo tratas de vaõ penas, creçaó as mortes j &
cffendelo > Deutc armas contra os infernos, mas nam me falte

o demónio , & tu te arraafte cõ» o voíío amor •, porque fe eJJe me
fâz
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' faz ver c^ue he goíio volfo

, que

iCii os finta , amevos eu mas que

padeça jíirvavos eu mas que me
aíílija , louvevos eu mas que me
acabem , me confumáo, & me
atormentem defemparos de que

eu fnu digno , tribuhçoens, que

cu vosmereço, 8í tudoo mais,

que for voíTo gofto : porque vai

muito, meu Senhor, fe me man-
dardes para o inferno, de eu pe-

nar nelle por minha culpa, ou

recebe lo em voíTa graça: de o pa-

decer por minha pena, ou de o
ientir por voíía gloria. Se eu pu-

^dera veftir de mundos cada area-

finha do mar , fe pudera encher

de mares cada argueiroíinho da

4;eTra , íe pudera coalhar de Ceos •

LUZES ESPIRITVAES
. Para guiar Almas no caminho da perfeição,

Efcri tas pelo Feneravel 'Tadre Fr. (tÃnto-

nio das Chagas.

do Venerável P.
cada átomo deífe ar, fe pudera
cubrir de Hierarquias cada Ef-
trellaíinha do Ceo , fe pudera
povoar de almas cada cliamafi-

nha do fogo , fe pudera fazer ef-

piritos mais que as hervas
, que

tem o campo, fe produzira co.

raçoens mais do que ha folhas

nas arvores,& fe Pudera erguer-
vos templos roais do que faõ as

creaturag , todas , meu Deoí, vos

ofíerecéra, vos proílrára, vos en-
tregara , fem refervar para outra
couía a mais pequena creatura:

defejandoem caJa huma oífere«

cervos hum mundo de cora ç és

,

hum mar de almas , hum Ceo
de efpiritos.

L U Z I.

0lne cou/a feja Oraçam em
commum.

A Oração he elevação da

mence emOeos,hum a-

braço da alma com Deos , hum
incêndio do coração, hum roubo

doce dos fenticíos , & hum fono

da alma íuaviílimo : ninguém
a defe ja fem auxilio, ninguém a

começa fem efpecial favor,nem
a continua fem graça de Deos

muy particular. Por crcs cami-

nhos fe anda neíia via do amor
divino-, no primeiro fe exerci-

ta a peniienciâ , Sc a negação de

nos
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ixis mefmos , 3c fe dia Via Pur-

gativa j no fcgundocreceo nof-

lo amor com os benefícios de-

Dwos,& fe diz Viallluminati-

va ; no cercciro fe une o noíTo

amcr com a vontade de Dcos,&
íe dÍ2 Via Unitiva : efta he fim

,

aquellameyo , cííoutra princi-

pio do caminho da pcrfeiçam.-

Na primeira fe exercita a cari-

dade
s na fegunda íê acende ; na

terceira fe inflama: começa faif-

ca
, nrofegiie chama , continua

Javareda. Nos principios a ma-
deira verde faz fumo^qnos exci-

ta a lagrimas;depois já fecca faz

fogo com qualquer íopro, que
fomenta ; & ultimamente feiía

em braza , arde inda que a naõ
aíroprem.

L U 2 II.

Qu^e couja he Oraçarn em
particular,

TOJa a Oração, ou he vocal*

ou mental. Avccal fe diz,

ou faz com a boca com movi-
mento exterior , ordenado, &
dirigido a Deos,5í ás vezes km
união da mcnrc. A mental de
que aqui tratamos , fe faz den-
tro no coraçam com o entendi-

mento proltrado , ou elevado a
Deosfem movimento exterior ;

ás vezes k ajuda huma á outra
com grandes gráos de perfeição,

masnâoaque he pura mental.
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A Oiaçaõ mental (e .divide cm
duas , convém a faber , conte m-
plaçío, &'meditaçA(5.l A con-

templaçam he dom de Deos,
que cllc ÍÓ côcede a quem quer,

porque náobaílâo para a ter as

artes, ou forças humanas, ainda

que he meyo efficaciííiròo tpHo

o exercicio de virtudes. Ame^
ditaçam he hum intnnfeco cui.

dado em Deos , hum trazer em
Deos o íencido em hum defejo

fervorofo de fazer a fua vonta-
de, de o trazer cm nolTa pre-

fença,& de imitar o feu exem-
plo j eíla ainda he de dous mo-'
dos , conforme a doutrina dos

Santos : ou meditar em Deos ,

quanto á Divindade , fcm re-

prefentaçaõ , ou figura ;ou qui-
to á humanidade com figura , &
rcprcfcntaçaõ ; meditar quanto
á Divindade , he caminho mui-
to íubido , ma* por iíTo mais
perigofo; aííim o diz Santa The-
refa , que o tem por de pouca
humildade : meditar quanto á
humanidade foy íempre a via

mais fegura ; aíIim no lo afiíii ma
Saõ Paulo

,
que na humanidade

de Chíiíto também amava a

Divindade , & íó por meyo do
Senhor diz, que façamos quan-
to obramos.

c^
A A A

e ^HÇ
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mtntos noífos; efíá na rcíigna-

çam , & negaçam , na conitan-

L U Z III. cia,tençaó,&fimcomqne nos
pomos nas luas roáos inditferen-

O que Je ha de efcolher para tcs para tudo,& donde naõ poíía

matéria da OraçaS. apartamos de fazer a íua von-
tade , nena o mundo, nem as

A Memoria da Payxáo de creaturas , nein a morte, ou vi-

Clirifto,he a via mais pro- da , bem , ou mal , &c. como S.

veitoía do caminho efpiricual
, Paulo dizia: guiados pois dcíía

aílim porque eftas ultimas ac- verdade, de fte exemplo,& de fte

çoens foraõ ascoraqueelle co- premio, que temos no mefmo
roou o fim de noíTa Redempçaô, Senhor , não temamos entrar

como porque fam as mtlíiores nas ondas do mar Vermelho de
com que nos períuadio , & eríi- feu Tangue

,
pois nam íó por cíle

nou á imitação do feu cxem- caminho paííaríimos do mundo
pio : náo íó forão- thefouro para ao dcferto , & por d\c à terra

pos enriquecer , roas norte para de Prcmiííaó , mas veremos com
nos guiar: naõ fóíoraõ extremos gloria de Deos, afogarfe ras

para nos obrigar , mas exceíTos mefmas ondas o exercito de Pa-

para nos mover •, cila cfcclhcm raó,ifto fam , noíTos inimigos,

os efcolhidos^quc querem accm- o mundo, a carne, & o dem.o-

panhar o Senhor imais no Cal- nio:ancíraculpa>& amorpro-

vario, que noTâbor : mais na prio,qne he quem nos faz a

Cruz
,
que nas fuavidadesi don- mayor guerra •, nem nos aíTom-

de e lie chamou ne leio a S, Pe- brem os trabalhos, que nas pe-

dro, por não querer mais que regrinaçoens defte ermo ha de

gozar j Sc emfim mais na foli- fentir a humana vida
, porque

dão , & affliçoens do Horto, que náo fam dignas todas as fadigas

na companhia, & regalos da do mundo do premio q lhes pro-

cea, Elb via da Cruz foy mo- mete , nem fera ellas pode mo-
ílrada por Deos a meu Padre S. ftrarfe ,

que fazemos algãa cou-

Francilco, que lhe era a mais a- fa, porque a palma como pezo

gradavel , & aos mais dos San- fe ergue , & a cana váa hum ar a

tos, que por ella correrão o efta'" move: quem no amor de Deos

dio da vida-, nem cftá a alceza do tcrm raizes ,
quem perfevera em

citado da vida efpiricual naqueU feu amor , hc como tronco, a

les doces íentimentos , nas vi- quem não movem os temporaes,

foens,&fua^'idadei,quefaõbe- &astempeftades; qaemas não

neíicios de Deos, & naõ mereci" tem, he como flcr , quç o venço

a kva^
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$1 levA y hum ar â íeca , hum Sol

a murcha*

O ^wf fe ha de efcolher fura

/ aforma da Oração.

SAõ Paulo aos que enfma a

orar , diz que tragaõ a Deos

dentro em íy j & elle mefmo de

fy confelfa 9 que para fazerfe

outro homem , já Paulo nara

vivia em fy , porque Chrifto vi-

via em Paulo j ou fubia ao ter-

ceiro Ceo , ou como Ceo vivia

,

pois morava nellc o Senhor, que

ifíq he pela Oração , quem do

Senhor fe faz morada, & do
mefmo Deos fe faz Ceo. David

nos diz como ifto fe faz trazen-

doíè a fy por exemplo , nam fó

huma, mas muitas vezes , di-

zendo, quebufcava a Deos em
todo o feu coração : por iíTo o
achava David, q também cahio,

& peccou,depois que foube amar
a Deos; Sc náo o achava a Efpofa

Santa, a quem Chrifto feu Efpo-

ío gabava de fer toda pura ; 8c

aíílm naõhe neceíTario que buí^

qucmos ao Senhor nos Ceos , ou

li fobre os tronos das nuvens, ou

nas ruas de Jeru falem, dentro de

b6s ha de eftar tudo , a terra , o
mar , o Ceo , & o mundo, fobrc

tudo o mefmo Deos, que em nós

cfíáfebcm o amamos, & nós

em elle fe o queremos; fó po«

lèm havemos mifter por o noíTo

fenúdo cm Deos, que dentro de
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nós nos sffifte , & mtttllo no
coração : recolherfehão os fenti-

dos ao interior donclTo peito,

&

fupondo que o ccraçaõ he do Se*

rhot Ceo , ou Palácio , cafa ^

jardim , leyto , ou cubículo , fa«

rá muito a noíTa vontade por to*

maio nos braços da alma , & di«

zerlhe pofto a feus pcs , ou me-
tido nas fuás chagas , náo fó o
que lhe adverte a liçaÓ , mas o
que lhe enfinaoamor, crecendo

fempre na humildade, na admi-

raçam , & nos incêndios , que
fomenta o Eípirito Santo , a
quem nos affedos não pára , &
com os favores fe humilha. Ifto

fera principalmente nas horas

que fe deftinarê á Oraçaõ par-

ticular, no recolhimento inte-

rior ; éc quando Deos feja fer-

vido
, que o coração faya de fy ,

o bufque nos Ceos, ou na teira ,

não reíífta a feus impulfos , fu-

gindo com todo o amor de que
íèja vagueaçam. Fora defte re*

colhimento , fe andar derrama-
do o fentido , faça muito por ver
ao Senhor em toda a parte dos
Ceos, por encontra lo na terra ,
por feguilo nas pennas dos ven*
tos , & por ver no mar feus ve-

ftigios; & fobretudooqueellc
der , he quem melhor ha de en-

finar , fendo porem o noíTo eftu-

do , andar fempre cm fua pre*

fença»

tVZ
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^ ' não puder íer fogo , feja pelè

LUZ V.

/ívi/os para o tempo da

Grafai.

EM toda a Oraçaõ particular

começará a memoria em fi-

gura , o entendimento em ap-

prehcnçaó, & a vontade em
fuípiro j ifto he ,

que o reprefen-

te a memoria na figura mais a-

gradavel
-,
que contemple o en-

tendimento , ifto que lhe mo-
ftra a memoria \ ôc que a vonta-

de namorada do que lhe diz o

'entendimento , corra a adorar

o que lhe diz,& fufpire pelo que

adora •, mas em fe inflamando o

efpirito , fufpenderfeha a me-
moria, paímarfeha o entendi-

mento ," & fó Te moverá a von-

tade. Se a alma fe vir entre flo-

res , dilatefe naõ fó entre os li-

rios , mas entre os cravos, & en-

tre as rofas : fe o coração pizar

abrolhos, naõ fe defmaye entre

as c fpinhas; que na terra efteril,

' & fcca , na que fe tem por mais

inútil , fe achaô as minas, & os

thcfcuros ;
pafl'ará o tempo do

Inverno,& feguirfehaaPrima-

vera , donde o efpirito mais tri-

fte íe veftirá de amenidades 5

paíTaráõas trevas da noyte, 8c

amanhecerá o Sol fazendo roais

fermofoo dia-, defatarfeháo os

caramelos , correràõ as fontes

,

& os rios , riríchaõ os prados ,&
«$ Yã^llcs , & emám ludo o que

menos fumoj tudo o que naõ
puder feramor, feja pelo me-
nos atfedo

; I
qaan«áo naõ che-

gar a fer lagrima , faça ao me-
nos por fer gemidoj & fecmíioi

tudo for íilencio, faça por íer

admiração ; & fobre tudo fe re-

íblvaa fer fempre conformida-

de jtendonos por íèrvos inuceis,

no mayor mal,nomayorbcm,
conhecendo o que fem Peos fo^

mos,& atè o q fomos com elle»

LUZ VI.

Exemplos ,&frutos de au"

darfempre em Oraçaí.

BEmaventurados chama Da*
vid , náo aos que eftáo nos

grandes tronos , ou nas felicida-

des do íèculo, mas aos que amáa
a Ley de Deos , & a confíderaõ

noyte , & dia ^ com efte amor,
& efta lembrança , deixando o
defcanfo do leyto , bufcando em
Deos o feu íccego , meditava

em Deos a roatirsas. Inda a noy-
te não fe enfeitava com os alvc-

res do crepufculo , quando já

com os olhos da alma bufcava as

luzes do feu Sol, Apenas i afga-

vãoas luzes o eícuro manto das

trevas, quando tornara a vigiar,

para ver a luz dos feus olhos.

Chegava o dia , & fece vezes

gaftava cõ Deos o feu dia: torna-

va a noyte, & não dormia fem fe

krabrar de Deos á noyccj a noy-^

te
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c tola , ic todo o dia , chama- moria , cicfcerá cotno aquellas

va emfim pelo feuDeos, & h arvores que efíâo poftas )unto

punha em fua prefença , & fe ai- das aguas , que quando he tem*

gum tempo foccgava , tornava po daõ Teu fruto 5 naõferá co«

a erguerfe á méya noyte para mo aquellas plantas ,
que poí

começar bem o dia. llto fazia

AquelleRey, não fó nafolidáo

dos montes, (donde viveo Paftor

hum tempo) mas no Palácio,

& na campanha , nas delicias ,

& na afpcrcza,com q hora o Ce- L U Z V 1 1.

iro, & hora a efpada, hum tem- ©f dous cmcertos qite fe dt'^

inúteis , & infrutiferas fervcni

íómente para o fogo, & fe corií

tão a todo o tempo.

po as armas , & outro os goftos ,

Ihepudiraó levar otempOj que
â Deos dava continukmence.

Nos deleytes, & nas fadigas,

nas batalhas ,& nos triunfos ,

por iíTo fegurou o Reyno,não

vemfazer para ter

Oração.

QUem começa a Oração l

além da mudança da vida

,

& emenda de todos os vicios,

fó da temporal fortuna , mas da fará huma conhílaó geral , don
eterna felicidade-, & por iíío dif-

fe o Senhor , que era homem do
feu coraça 5, porq o crazia fem-
pre em Dcos. Oh fe os que eíla-

mos cá no feculo , déramos a

Deos todo o dia , toda a noyte
,

& todo o tempo ! fe ao menos
déramos a Dcos algum efpaço

dtfte tempo , alguns inftantes

da noyte , & algua hora do áh
,

çam do edifício efpirituaL

que facilmente conhecêramos,

que Dcos nos dava o Reyno
eterno , & também nos tinha

por amigos muito do feu cora-

ção ! Qi^em pois quizer ter ora-

ção, convém que faça a todo o
tempo por trazer a Deos dentro

fia alma, &ao menos duasve-
^esnodia , ou pela manhãa,ou
á noyte, occupar nelle o feu fen- propofito de antes querer a mef-
tido , & fe (juer, tello na mer nu morte > Sc todos os males à&

piuudo;,

de defpindo ultimamétc todas as

vontades do mundo , & arran*

cando muy de raiz todas as pay**

xoens do amor próprio , entrará

a fazer , configo dous concertos,

de que depende toda a negação
de (y meimo , & toda a reíigna-»

çaõcom Dwos, fobre cujos fun-

damentos eftá a mayor perfei*

LUZ vrir.

Do concerto que avemos de

fazer comnofco,

O Primeiro cõcerto he cõnoír
CO , fazendo hu fírmiílímo
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mundo, que cahir de adverten- hio cm culpa hum David, & cm
cia em iiuma offenía de Dcos, conhecendo Tua culpa acodio á
dcícjando mais eftarno inferno mifericordia; negou a feu Me*
com feu amor , fe he gloria fua, ftre hum & Pedro , & lahíndo

que Icm elle no meímo Ceo

,

do lugar da cu Ipa pedio íocorro a
encontrando a fua vontade; íc fuás lagrimas ^ U fuccedende
depois difto fe cahir (que emfim iíb aos Santos , & efcolhidof

â vida he tentação , & batalha , de Deos , ^ temoshemos nós por
donde inda os Juítos , fenam me Ihores fem lhe igualarmos 4
toortos , íahem feridos ) nc poc penitencia

, porque os excede-
iíTo nosdefefperemos, & dei- mos na culpa •,& fero lhe imi-

xemos a Oraçaô, antes íaibamos tar o exemplo , pois o íeguimot
humilhamos , & conhecer o que no delito ^ íe pudéramos fugir a
fomos

,
porque he foberba do Deos em alguma parte do mun*

pcccador fiar de fy o naõ cahir

,

dojfe pudéramos efcondernos de

quando fó ifto tem de feuj o que fua preíênça infinita, parece q o

convém he conhecer , que em pejo da offenfa , fora deículpa do

quanto caminha a noíTa vida , a rctirojmas cuidar que fe reípeit»

cada paíTo fe tropeça , & náo a Deos , com fugir dos braços de

faz pouco, fenão cahej & em Deos, que os tem abertos com*
quanto Turca o mar do feculo

,

Pay ,fempre que Pay onomea-
tiaõpóde teríe por íègura,porq mos , por mais que ingratos o

ha mil baixos , que íe ignoraó

,

offendemos, efta he a mayor of*

muitos defcuidos, que nos per- fenfa,que recebe dos peccado*

dem , ôc muitos ventos, que nos res , pois por naõ largar o feu vi-

contraftam : no meyo dia mui- cio, cuidaõ q tem mayor amparo

tas vezes vemos que fe eclipfa o entre as cadeas do áemonio , que

Sol 5 com hum atfinho muito le- nas entranhas de hum Senhor ,

vc vemos que fe perturba o mar, que para nos perdoar he Pay, Sc

c dia claro morre em fombras
,

para nos livrar he Deos. Contri-

&:omefmoCeo le mancha em tos pois, & compungidos com
fjuvens: fepois o Sol tem feus cfte conhecimento do amor de

defeitos,fe o mar íuas perturba» Deos, & poftrados nefta humi I-

ÇÒ€ns,fe contrários a luz do dia, dade (cora que experimentamos

ic fe manchas o mefmo Ceo
;

quacs fomos ) nos deitaremos «

que eftranha em fy hum pecca- feus pès , dizendolhe muy bran-

dor , cuja pureza náo he Sol

,

damente : Meu Deos, meu Pay,

cuja vida foy'mar de vicios,*cu- & meu Senhor ,
que podia eu ef-

ja almia foy fea como a noyte

,

perar de mim fendo a peyo«

^HiocoraçamnaõheCcoí' Ca? couía do inundo, fenaõ fugir-

vo$ ^
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vos, & offendervos? mas que

hei de eíperar de vós , fendo

meu Pay , íendo meu Deos,

mais que atiahirnje , & per-

xloarme ? & juntando a eftas

palavras os aftcótos da contri-

ção, as lagrimas da alma, &
do efpirito,& huma difcreta pe-

nitencia, que o mefmo amor de

Deos eríina , fe continuará o

concerto , bc fentiràó osmayo-
res peccadores, como no melmo
inftante os reftitue Deos a íy

,

& metendo-os no coração lhes

moftra
, que íó tem para e 1 les os

the Touros da miíèricordia,& ás

vezes cem tanta efticacia , que
defles males nos faz tirar mayo-
res bens , acquiridos no conheci-

mento do pouco que devemos
fiar de nós 5 fuccedtndonos na
humildade o q a moral Filofo-

fia finge de Anteo cahindo em
terra

,
que fe erguia com mayo-

rcs forças. Depois difto hum
grande temor, que he principio

defta fciencia , & hum grande

amor
, que he todo o fim do ca-

minho da perfeição , fcráõ as

bafes , & as colunas em que fe

funde o nolTo efpirito , andan-

do fempre receando de aggravar

os olhos de Deos,& indo ci eccn-

do cada dia tanto de virtude

cm virtude , como fe nefte dia

começaflemos , & ouveíTemos

acabar neíTe dia •, esforçando-

meafa2erifto,ver quemenâo
convcm viver em hum eflado,

em que me pezarà de morrer.

das Chagas* i5l

L U Z IX.

7)o concerto que avemos de

fazer cum Deos.

O Segundo concerto fera

com Deos , & fera o con-

certo , q tenha clle cuidado de

nó*;, q roso teremos fódelle 5 ôc

aífim importa depois difto não

ter de nòs nenhum cuidado,nem
defcuidarnos delle hum ponto,

& he certo fe elle fe cumprir

,

que naó em annos, nem em
mezesjmas em poucos dias ve-

remos proveitos naõ imagina-

dos, que fó fe não vem nos que
o faaem

, porque fe o fazem

,

náo o cumprem. Se o noíTo cui-

dado he íervillo , elle nos faz

fenhores do mundo com o dei-

prezo que nos dá 5 fe a noíTa oc-

cupaçaõ he amallo, elle faz Ceo
denoíTas almas , com a gloria

com que lhe aílifte ; fe levamos

a fuaCruz , elle nos leva logo

em conta os extremos que lhe

cuílamos j fe ló com elle con-

verfamos , logo nos diz ao cora-

ção o muito que nos mete na a 1-

ma ; fe nos defvelamospor elle,

em hum doce roubo dos fcn ti-

dos nos paga o fono que nos fo-

ge f, & emfim
,
por pouco que fa-

çamos , fe com cuidado o aííifti-

mos , toda a fua providencia fs

empenha, toda a íua mifericor-

dia fe humana em fuílentamos

,

2 &
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& queremos i todo o lèu amor
naõ pára, todos feus thefoaros

fe abrem, atè nos ver enrique-

cidos-, inclina a fua Mageííade

para efcutar o que (jiiereraos

;

íugeica a fua Omnipotência, a

fazer quanto lhe pedimos; mo-
ftra a fua fábedoria , em eníínar

«oíTá ignorância^ emprega a fua

ferraoíura , em namorar noíía

cegueira ; & eftreita a fua im-
jmtníidaic

;,
porque caiba na

fioíTa viíla ; & he fácil de coníi.

derar , que cuidado terá Deos
de nós, quando veja que o te-

mos delle ; fe vemos
,
quando o

fiam temos, &acè quandoocru-

cificamos, omuico qae de nós

fempre cuida ^como nos trata, Sc

nos obriga •, por iffo o qmais con-

vém he faztr por nunca parar,

& por ir adiante fempre
; que

emíim na via do Senhor , como
dizia S. Bernardo , tudo o que

oam he ir adiante , he tornar

muito atraz,He virtude a per-

feverança,donde correm como a

feu centro, afíim como os rios ao

mar , crecida5 todas as virtudes;

^ara ifto {c obrar, convém íbl-

tarn os de todos os laços , com q
naõ fó nos prende o mundo , po-

rém mais o noíTo amor próprio-,

nem he razaõ que fc defpreze o
menor embaraço da alma -, por-

que hua rèmora pequena , faz

com que pare a mayor nao , índa

que leve o vento em popa,'?: que

navegue em mar bonança, Mc-,

nina dos ojhos de Deos , he a al-

ào l^eneravelP.
ma^de cada Julto : & fe os ollios

dos homens não fofrem bcmhii
leve argueiro , como íe (bfrerá

aggravar olhos de quem he de

Deos o lume ,& vifta? cumpra-
fe á riíca efte concerto

, quando
^m perpetuo movimento de feu

amor , & OraçaÔ , em tu cio

o que faço , & me occupo , &
tenho por objedo, &fim. Para
conhecer efte fim em todas as

minhas acçoens , examinarei
que fim me move , fe fó por fer

bom,& pa^^afervir a Deo?, &
nam deixallo ; fe for obra da

natureza encuberta com falfo

efpirito, ou fugir delle , ou ven-
cello. Em Deos,por Deos, & pa-

ra Deos farei todas as minhas
couíàs , & ccndome por peyor
que todos, fem cuidar mal de
nenhum , rogarei por todos a
Deos : íbmetendome às creaturas

mais humildes , & dcfprezadas,

crerei
, q todas melhor que çu o

fabem amar , & fervir; não po^
rei nunca o meu defejo nas frui-

çoens, &goftosda alma , que
faõ fenfualklade do efpivito,mas

porei todo o meu defejo em a«

braçar a minha cruz, & fazer a

vontade de D«os .- fe for de me
fazer favores , louva lo , pois Jbu

tão indigno ; fe for de rac dar

aíílicçoeus, agradecerlhas reíi-

gnado
,
pois me caftiga aílim tão

pouco , fugindo muito á hypo-

creíia , & fervindo com prudên-

cia à graça: finalmence me nega-

rei a todos os bens enganoíbs da

fiOT'''
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fortina , Sc da natureza i
mòà

que faça granJes cou'as , cuidar

no fim cjiie naó fiz nada 5 inda

que finta grandes males, cuidar

que nenhuma coufa finto 5 de-

pois dederpirmc de tudo, def-

piíme também de mim mcímoj

& depois de deixarme a mim ,

confcíTarquc nam deixei nada.

LUZ X.

Modo de eftar na Oração

particuíar.

ISto fupoíloj ou ainda que náo

fe fuponha ifto, quem eftá na

caía de Deos> ou quem defeja

entrar nella j iílo he , entrar na

Oraçaô
, primeiro que tudo con-

vém ram entrar no Paço fem

guia, a veroRey fem o valido,

& (emMiniftros ao defpacho, in-

vocando a Rainha dos Anjos , ao

que. for de fua guarda, & aos

Santos de que for devoto , & a

toda a Corte do Ceo , começará

em luimildade , Joelhos pofíos

,

mãos erguidas j & no msiis com
a compouura que a preftnça de

Deos requere , em breve exame
<ic conciencia,feito ado de con-

trição, fevakrà de todos para

pedir a Deos O perdão de culpas

paííadas , & efficacia para a

acçaõ prefente ,& adjutorio pa-

ra as futuras , rogandolhe nos

moftre o caminho por onde tnç-

làor o acharemos. Com eíla hu-
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mikisde , &• confiíTaõ fe alcança

a graça, & fufficiencia, que <ó

vem das máos do Senhor ; & lo-

go muito biandameiite fechan-

do as porcas, & as janellas dos

fentidos exteriores , metafe no

feu coraçam cóoefpofo da fua

alma , deixando tudo o mais de

fora ,& erguendo as máòs a feu

Senhor, ifto he, erguendo o pen-
^

famento, a vontade , & as boas'

obras , proftrado naquella hu^

mildadíT, que pede o nada que

íòmos, & o muito que he o noífo

Deos , conhecendo efte pó , &
rtnza

, que fe cobre da vaidade

hômanâ,nosí:.bateremos àquel-

iaMageítade ,
que a terra , o

mar , & os Ceos adoraõ 5 ferà^

o emprego daOracam ,
pafmo

,

louvor, & adoração de feus im*.

mcnfos attributos , & infinitas

mifericordias, anror de fuás per»

feiçoens, aííe^os de fua oníaõ,

fufpiros de fua prçíença, petição

de feus benefícios. Faiemos ror

Raõeílar nellafem hum dcíejo

muito vivo, ou hum amor mui-

to abrazado , porque naó baila

eftar olhando-o , fem juntamê-

te eílar querendo-í-o : mas iíto

ha de ferl^randamente, naó pu-

xando a alma por fy , fazendo-o

cõ muita forçajporq he violência

q nam dura , & moleftia q nos

quebranta,& ao menos fcmpre

nos afrouxa : os que fe apreííam

muito ro principio da joinada,

ordinariamente canfaÇ» dtprcíTa.

Pa (Tado o tempo da Õraçaõ, fa-

Z 1 ça
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ça a alma nas deípediJas ,

por

ficarfe fcmprc com elle j & fe

ha negocio cjue divirta o gofto

da fua pre fenç i, fcja tamanha a

faudade , com que fe váo os o-

lhos da alma ,
que fufpirem , &

vaõ chorando por fe tornar ao

coração, doride entre as mais oc-

cupaçoens^reprefentando-o co-

me a íiirto, de quando eín quádo

fe Ihcfalle no meyo de todo o
hegocio •, porq os Varoens efpi-

rituaes, q feprezaõ de viver ao

efpirito , muito mais que à na-

tureza ,o tempo todo, fe pude-

rem, a vida toda, íè he poffivel,

haõ de entregar áqu elle amor^
.que em fe goiiando fe vè logo

,

quanto he luave o Senhor, quáo

triftes os goftos do mundo, quáo
cego o amor dos mortaes , &
quaõ doces os bens do Cco»

LUZ XI.

Conjíderaçoens para nao peC"

car mortal y nem ve^

malmente,

SE me yir tentado para al-

gum peccado morta) , cuida-

rti que eftandoo meú Deos aos

meus pès muico humilde,& com
muitas lagrimas pcdindome cõ

as mãos erguidas, que o naôof-

fenda ,
pois rae ama , que o não

.
afronte, pois me quer, nem mç
condene ,

pois me buíca j cu o

encho de bofetadas ( fe faço a

ão Venerável F.
culpa que rae tenta, )(í$:pizan*

dolhc o rotto a couces , chamo o
demónio para que me ajude a
defpillo, & açoutalo, aafron-

talo,& a crucifíralo.

Se for peccado venial ^cuida-

rei
,
qiie quando o cometo, €•

ftando o Senhor no mefmo eíla-

do , & com a mefma humildade,

lhe digo muy afperaroente : Ei^

bem fei Senhor , que v6s não
quereis que cu faça ifto , mas
muito em que vos peze , ainda

que naõ queirais, eu hey de£â-
zer a minha vontade , & ao dia-

bo, & não a voíTa.

Logo cuidarei , fe ficoem cul-

pa, que ao modo de hum tronco

cubcrto de Era pela cabeça
, pe-

los pès , pela garganta , peíoa

braços, pela boca , & por todo o
corpo , me cercão,& cingem os

demónios ern figuras de baíilif'

cos , de dragoens ,& viboras, de
cobras , de afpides , & de fer-

pentes, & me apertão de tal ma-
neira , que tirão a refpiraçam,

& a voz
, para que me não con-

feíTede minhas culpas, & para

que mais negro , & mais feyo>

que os mefmos demónios do in-

ferno , os Anjos me não poíTam

ver, feja ódio das creaturas , &
aborrecimento do meu Deos,

Cuidarei roais
,
que aílim co-

roo a pedra de moinho fe cahira

no mar, naõ parara atè dar con-

íigo no mais profundo abifmo ,

affim eu com a culpa nam paro

atè dar comigo denrto do infei*-

coa
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»n,]evan<ioní>e roais dt pi día o

|5C2o dosvkios aos abilmos in-

fcTnaes,qiic ao profundo do mar

o qiic te tti a pedra.

Ao contrario difto cuidarei, \
quando ven^o a tcntaçam , dei-

ce dos Ceos o meu Senhor com

toda a corte celcftial, pata que

i viíUdos Anjos,8: de todos os

^emavcnturados , vejaõ os de-

mónios , que defce dos Ceos á

terra, Í6 adarme muitos abra-

ços ; ou íazendome azas das vir-

tudes ( que elle dá logo mais

crccidas) faz que em hum abrir,

& fechar dos olhes, voe a mi-

nha alma ate os Ceos , donde

cm preferçade todos me faz os

meímos favores, mete p.dome no

feu coração , pendo c íeu rofto

fio meu roOo , & apcrtandcme

nos feus braços , onde todos ©s

Cóíos dos Anjos me cantão vi-

toria , & triunfo.

LUZ XII.

I Breve arte de perfeição.

TRes modos ha de andar em
Deos para ter continua O-

raçaõ: interior, & exierior , &
fuperior •, o íupcriov mais enle-

va , o exterior mais move o in-

terior mais aproveita ; andamos

em Deos interiormente, quando

lemos na alma huma 6rme ap-

prehcnfaõ , de q« e o temos to-»

áo no ir:ais profundo da alina>
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nam íópor potencia governa n-

donos, naôfó porprefença c(>*

nhecendonos , mas por efltncia
,

enchendcnos , & dandoncs to-

do o fer que temos j neíle íe a*

proveita mais , porque neííe re-

colhimento interior , podemos

,

coroo Noe, que eftava recolhido

na Arca , livramos do diluvio

da culpa, & das ondas da ten-

taçam ,
por mais que os fenti-

dos , & as potencias
,
que eftáo

de fora
,
grittm , dixendo que fc

perdem.

O medo exterior de andar-

mos cm Deos , mais nos ni?ove

,

quando crm firme apprehcnfaõ,

de que Deos cOá tm todo a crea»

tiira ,nos parece cm tudo o que
\en7cs, que nos cfíá como ef-

pi eiiando , para ver como o tra-

tíinr.cs : íe o fcrvimos , fc o nam
ítrvimos : fe o amamos , cu naô
amamoi: fe o queremos, ou não
queremos. O íupeiiormais nos
enleva, pois fazendcnos cftar fo-

bre nós num pafmo, & numa
maravilha das coufas fobrena-

turaes, nos faz andar como em-
bebidos 3& abrortos , & aliera-

dos , na fei mofura , na grande-

za, na gk ria, na immcníidade,

na mígtftade, omnipotência

,

fabedoria , & perfeiçoens, &
attributos de noílo Deos-.

Mas para que qualquer de íles

modos de andar cm Dco5 nos in*

cite mais a caridade, & nosin*

flame , de feu amor, he ntceíía*

rio que primeiro que nos penha*

Z 3 mos
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mos em Deos , nos ponhamos
•no nada que tomos antes de íer,

^no peor que nada que íomos pe-

la culpa 3 & [no outro nada que

poderemos ferjfe por ella for-

mos ao infernt^. No primeiro

nada podemos cuidar
, que nos

pomos, quando fahindo do que
eíiamos fendo , que hc o que
Deos em nós poz , nos parece

que deixamos o corpo ,& alma

,

éc as mais potencias, fentidos,<3ú

ííimindonos por todo o mundo

,

nam achnmos lugar algum , em
-<]ue vejamos algum fer , mais

.que huma íumaefcuridade, on-

de emfim não vemos nada. No
legundo avemos de ver , como
fendo nada as privações, & ne-

gaçocns ,negandonos, & pri-

vandonos de Deos, também nos

fizemos nada ,
pois em Deos não

pôde eftar a culpa , & quem
eílá em culpa , ellá muito fora

tle Deos. No terceiro conhe-

ceremos ^que náo tendo jà na-

da de Deos , mais que o caíli-

go de querermos fer feus inimi-

gos , o teremos para remédio

taó longe de nós ,como he huma
eternidade , fendo a raayor pe-

jia deíla culpa, aquelje nada

que le ha de achar na privação,

que ha de haver para fempre de

Deos. Opriméiw) , & fegundo,

faô mais neceffarios , porque

nelles fe funda, como cm firme

alicerce , toda a noíTa humilda-

de, vendo que fcm Deos níada

fomos , nada podemos efíar fen-

do l^enerâvel P.
do , & nada poderemos fer •, &
comonefta humildade conhece-

mos
, que devemos a Deos tudo

o que fomos , & tudo o que po-

demos fer , delia ordinariamen-

te , como da mais Ínfima parte

,

fobe feguramence o edifício das

virtudes
, que ultimamente fc

coroa com o amor de Deos \ &
tanto he mais alto eíle amor

,

quanto he mais profunda a hu-

mildade, com que lhe damos to-

da a gloria, todo o louvor, &
obras do noíío aproveitamento.

Subindo pois por efte grão ao
amor de Deos mais perfeito, co-

meçaremos comhum ado de fé,

a que fe feguirà outro de con-
fiança em fuás miícricordias ,&
logo nos poremos em continuo

aóto de amor , & ao menos de
admiraçam, louvor, ou graças

de feus immenfo» benefícios , de
feus altillimos attributos,ou de

íuas obras admiráveis,

Requerefe para entrar nefte

eftado , & para aproveitar ne lie

muito,que atè a morte nos mor-
tifiquemos , naõ parando em
coufa alguma

, q náo feja Deos,

que ha de fer o fim único ,& to-

talde noíTas acçoens em perpe-

tua negação de nòs mefmos , &
continua refignaçaó em fua von-

tade , eftimando muito a deva-

çaõ
, que he máy do amar, & re-

verencia, & naó aííligindonos

muito com as fequidocns dos

fentidos, & diftrahimento do

cfpirito, pois para entrar na ca-

mará
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ma*-a doS-nhor, náo íój have-

mos de eftar lavados de toda a

culpa, purgados de fenfualidade

em toio o goílo das potencias j

mas tam livres de intereíTc , o

que toca nos godos da alma,que

nam pode voarmuy alto, íe le-

va em íy o pczodo defejar con-

foIaçoens,oa dctcrfe muito nel-

las-, porque importa queaílim

para o corpo , como para o efpi-

rito , íiáo buíquemos nunca ou-

tro alvo, mais que o amor de

Decs puramente.

Ultimamente, todo o tempo
daOraçam acabará cm pedir a

Dcos, que fe faça emnósíua
vontade , naô ouíàndo fí^zerlhe

outras petiçoens , fem declarar-

ihe ,
que fe não encontrem Teus

decretos á noíTa petição : fe faça

em rós, ou em outros fua graça,

cu milèricofdia.

Refta purificar pela Via Pur-

gativa , aproveitando pela Ulu-

minativa, & aperfeiçoando pe-

ia Unitiva , & depois difto mor-

tificar atè morte, amar acè cfim

da vida,& naô querer nada mais

queo amordeDcos, em todo o

difcurfo do tempo, orar com de-

fejos de padecer , entendendo

quando nos vier algum mal,que

cfte era o thefouro que defeja-

vamos , & que náo ha nenhum
outro mal mais que a cffenfa

de Deos , ou do próximo : efteja

cerco quem guardar ifto á rifca

com a graça de Deos ( que náo

falta, a quem faz o que he em

das Chagas. ^jp
fy )qiie chegará á perfeição de
Deos, para quem feja todo o lou-

vor , & gloria. Amen.
Deos terrível , Deos grande

,

&Deos immeníb
,

que eíiais

tcdo dentro de tudo , todo fora

de tudo, todo fobre tudo, & a-

baixo de tudo todo: esfera altíf-

ííma , & profunda , larguiííima

,

& longiíJiroa , cujo centro he
toda a perfeição , & cuju circun-

ferência nenhúa, que eftais den-
tro de tudo , mas náo fechado

dentro, fora de tudo, mas náo
lançado fora , fobre tudo , mas
naõ levantado, debaixo de tudo,

mas naõ abatido, como me não
embeberei, admi rarei, abforvc-

rei cm voíTo fer fobre-admira-

yel, fobrc-immenfo, & fobre-

infínico, íòbrc-íupremo, & íõ-

bre-excelfo , fe fendo o voíío fer

puriílimo, & incompreheníivel

,

inveftigavel , indizivel , inva-

deavel, & inexplicável
, quereis,

fazeis juntamente que a vileza

de hua rreatura , quede íeuhe
hum puro nada , tranfcenda, fu-

bá , & íè remonte a comprehen-
der, & ccnhe;er pela maneira
que hepoflivel , efte impoílivej

admirável, pois vejo meu Deos,

& Senhor, q noseníinaisa co-

nhecer , que fois todo cm todas

as coufas
, pofto que as coufas

fejâp muitas , & vós naõ lejais

mais que hum ? que he verdade

que eílais aíTim pofto nellas ,

pcis fois única verdade , & he

bem que vos communiqueisfcu-
Z 4. ja
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ja longiJaõ he a eternidade,cuja

krgueza he a liberal idade >ciija

akura he a Mageftade, cuja pro»

fundidade he afabedoria , im-

menfo além de quanto ha infi-

nito, em tudohe omefmaem;
quanta pôde fer.

Qiie moveis tudo fem mo-
jrervos , que mudais tudo fem
roudarvos,que abrangeis tuda

fem ellendcrvos^ que eftais em
tudo fcm encolhervos ^ que ex-

cedeis tudofemacrecentarvos;

«amais pequeno argueiro,fem

vos diminiur ^ Ôc era toda a re-

áondeza do mundo fem vos efti-

rar j fobre ella fem vos íubir 5

abaixo delia fem decer v fora

delia fem vos tranfpor y abaixo

,

como quem íoíleaca tudo *, em

do í^enerauel F.
tudo,como quem lhe dà íer^ fa-

rá, como quem he mayor v ío-

bre,como quem tranfcéde a tu-

do ^'erdadeiro, &unico*, bem
verdadeiro

,
que fois hum cm

tudo ,huma verdade, & todas
\

Iium bem fobre-immenfo. Ado-
revos , ar ia , coítíumafe , & a* •

brazefe, pafmefe, abforvafe ,

& aniquilefe ,& finalmente em
vós fe embeba, fe fum a , fi..]ue,.

íc fe naó ache,.quençi vosanilie-

ce tjx)t íeu Deos
,
quem fc vè

voífafemelhança, voílacop-ia ,

voíTa figura ; ât para n-am fer >

nem querer fer mais que o que

for voíTa vontade , que eterna-

mente feja feita por todos os

fempres dos fempres»

lE
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JESVS, MARIA, TOSEPH.
Inftítuíção da Efcola de Chrifto Senhor noíTq

j

que nefta Villa, ou Cidade de N. inftituío o '

P. Fr. António das Chagas, Miíííonario

Apoftolico, na MiíTaõ que nella fez

no anno de i68a.

TI T U L O L

Das obrigaçoens dos que entrao a fer di/ciputos d^

fua divina Magefiade ^ nenhua das quaes

obriga for efta infittuiçaõ a pecado

mortal y ouueniaL

R IM El RA otrp- morte fubíw , & repentina , 8c

gaçaõ: Que todos os deitalos no inferno para fempre^

diícipulos deíla fan. 2, Obrigação : Que cada qual

ta Elcola , Te farám tenha meya hora de oração mê-

efcrever nefte livro tal todos os dias na Congrega*

peia ordem do A , B, G, & fe ^õ ,
que fica inftituida , náo

jiãotrverê íeita confilTam geral tendo legitínx) impedimento
j

de toda Aia vida, a faráõ logo ;
• & para Ic inílruirem neíle fan-

& dahi por diante fe confcíTaráõ to exercicio compraráõ, fe^ui-

^ qu3n2eem quÍRze dias,& ao zerem , os que fabem ler, o \i^

mais tardar , todos os niezes^ vro de Villa-Caftim, ou o das

& nas feftas do Senhor ,& da Se^ Meditaçoens do ?• Bartlioíomcu

, nhora , havendo conia de Con- de Quental, ou outro fc naelhan-

íeíTor j Sf em cahindo erapecca- te: & os que naó íabem ter oran-

do mortal conhecidamente, tra* çaô mental , rezem o Terço , ou

tem logo de fe levantar , & coa- Coroa de NolTa S.nliora , & te-

feíTar delie fcm dilaçaõ,paraqj€ ráó difciplina os que puderem ^,

nãofuccedaapatilmlosnellehaa aomenos ásSeílas feiras^
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3, Obrigação :Qiie as mu-
lheres diícipulasdeíla íanta Ef-

cola naõ venha o á Oraçaõ ás

Igrejas*, mas teráó a fua meya
hora cada dia em fuás cafas ,

lendolhcso ponto para a medi-

cação em hum dos ditos livros

huma peíToa de íuas cafas , que

fãiba ler , & náo a havendo , re«

zaráó o Terço de NoíTa Senhora

a Coros.

4. Obrigação : Qy,e cada fe-

mana corraõ a Via Sacra , huma
vez ao menos : as mulheres de

dja , de Sol a Sol •, & os homens

• qualquer hora j todos com a

ihayor devoção , & compunção
qui^forpoíTivel.

5. Obrigação : Qiie todos os

que nam tiverem legitimo im«

pedirnento ,
jejuem codas as fe-

itas feiras á Payxâo deChrifto,

ou os Sabbadcs à Virgem Maria

NolTa Senhora : & os impedidos

daràõ cm feu lugar huma efmo-

Ja , ou rezaràõ a cdaçãô do San-

tiííimo Sacramento , que confta

de íeis Padre noíTos, cem outras

tantas Ave Marias , & Gloria

Patri , &c. & cada Domingo re-

zaràõ o Terço , Coroa , ou Ro-
fario de Noífa Senhora , pela al-

ma que mais penas padece no
fogo do Purgatório,

6. Obrigaçam : Que cada

qual enfine aos de fua familia

efta dcvoçaõ i & a doutrina

Chriftáa aos que diíTo (neceOita^

rem; náo Ihesconfcntindocoufa

que feja offcnfa de Deos , & de-

do í^eneravel P.
íbuiçaó de qualquer virtude.'

7, Obrigação : Que nos tra-

jes , collumes , & modeítia de

cadahum refplandeça o grande

cuidado
,
que devem ter , de íêr,

& parecer diícipulos de Chrifto

Senhor noíTo.

8. Obrigação ; Q^ie não
vaó a Comedias, &reprefenta-

çoens profanas \ nem a cafas de

jogo,& converfaçoens donde fe

oífenda a Dcos , ou ao próximo';

apartandofe de toda a cafa , &
trato donde haja fufpeita de

máo viver , ou C3ccaíiaõ de qual-

qwer peccado.

ç. Obrigação : Qye em fa-

bendoquehe morta algiia pèí^

foa defta Eícola , oííereçaõ pela

fua alma a oração , & exercicios

daquelledia, para o que os her-

deiros do morto avifaráõ logo

aos que preíidem nas Congre-

gaçoens : & que todos os dias de-

pois da Oraçaõ rezem devota-

mente três Padre noííos, & Ave
Marias; oprimeiro,peloeftado,

& aumento da Santa Igreja Ro-
mana : o fegundo, peloeftado

defte Reyno : o terceiro , por

todos aquelles diícipulos deíla

fanta Efcola
, que com mais cui-

dado tratáo do aumento,& con-

fervaçaõ delia,

10, Obrigação ; Q^e to-

dos , aílim homens, como mu-
lheres , tragam comfigo alguma

coufa , que lhes íirva de Icmbrá-

ça, & defpertador para andarem

na pieíença de Dcos ; crendo

com



Fr é António
fom viva fé , que elle nos eíU
vendo fempre ainda os mais

occulcospLnlamencos de noíTos

corações-, & que lemeík Senhor

náo podemos tilar em parte al-

guma : & com ella certeza fa-

raó todo o poíliv^l por fazer ca-,

da hã as obras , & ohrig:iço.ns

boas de Teus eftados , por agra-

dar fó a Deos , & fazer fua divi-

na vontade ; & tambera por efte

motivo , & fim , deixaràó de fa-

zer, fallar,& cuidar tudo o que
tiver qualquer fombra deoffen-

fa de Deos,

1

1

. Obrigação : Q^ie haverá

neíb fantaEfcoIa humapclToa

Eccieíiaílica , o\i fecular , de vir*

tude , & zelo do íerviço divina

,

que era cada huma das Igrejas

em que ha Congregação da fan-

ta Oração , tenha cuidado de

p-r íy , ou pDr outrem mandar
tocar oíiaoaella tanto que far

noyte, & ler o ponto, ou pon cos

daMeditaçam, &para lembrar

a alguns difcipulos defcuidados

a froxidáo que vir em fuás obri-

gaçosns; fazendo-o particular-

mente com o amor , caridade, &
brandura, com que Chriílo Se-

nhor noíTo o fizera , de que Jie

fubftituto.

I i. Obrigação : Que em ca-

da huma das Igrejas em que ou-

ver efta fanta Congregação, ha-

ja hum treslado deftas obriga-

çocSjO qual íe lera de quinze em
quinze dias ,& ao menos todos
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os mezcs ,para que os difcipulos

dcila fanta Efcola refrefquem a
memoria, & de novo fe animem
com mayor fervor a adiantarfe

naextincçaõ dos vicios, & no
aumento das virtudes : tk íerá

trabalho muito útil , & louvável

o dos que tiverem também feus

treslados particulares para in-

ftruirem a gente de fua familia;

& dos exercicios quotidianos ,

que a diante vão.

i^. Obrigação : Qye nefta

fanta Efcola haja hum Efcrivâo,

que pelo amor de Deos elcreva

nefte livro os nomes das peíToas

que nella quizerem entrar j &
náo haverá outros Officiaes

,

nem fe fará ajuntamento defe-

fta , ou outro algum em que íè

hajáode fazer gaílos,ou áz^^Q"

zas de fazenda por menores que
fe jaó , mas todo o á^Ç^tlo , &
cuidado de todos fe porá em de-

fterrar vicios,& peccados, adqui^

rir virtudes, & continuar cem
perfcverança o íanto exercício

da Oração , que he o fim para

que (è inftitue efta fanta Eíco-

la , & náo para fe occuparem em
outras temporalidades, pcfto q
fejaõ encaminhadas a bom fim^

porque a experiência tem n?o-

ftrado
, que pelos tempos em

diante íãm a ruii a dasconcien-

cias , & ainda òâs Congrcga-

çoens com pio , & fantozelo in-

ítituidas , & principiadas.

TITU-
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TITULOU.
Dos exercidos quotidianos -para os difcipulos de^

fia Santa Efcola.

EXERCICIOL
Do fentido do ver.

OMO os cinco fcn-

tidos fejaó as portas

por donde os itiimi.

gos denoíías almas

entráo a fazerlhcs

giierVa , & a mete lia na mi lera

-

viliíliraafervidam , & cativeiro

^o peccado; he neceíTario guar-

-dar com cuidado grandiílimo, &
particular vigilância eílas por-

ias dos fcntidos, fechando-as a

toda a occaíiam de piccado: &
principalmente a porta dos c-

ihos , que hc a principal ruina de

fioíTas almas. E íiílim nos guar-

daremos da vifta de tcda a pef-

foa ,
que nos pode incitar a pec-

cado, metendo os olhos no chão,

ou virando-os a outra parte , di-

zendo a Deos com o noíTo cora-

çam ,
que Dor (eu amor , & por

íazerfua fanta vótadenáo que-

remos ver tal peíToa , nem de-

temos em íua coníidcraçaó ; &
do íncímo modo fugiremos de

ver tudoo mais que não for lici-

to, &honefto; ou que pode Ter

occafiam de cahir çro pcccado

:

& também nos mortificaremos

algumas vezes no dia , deixando

de ver coufas licitas pelo amor
de Deos.

exercício II,

Dojentido de ouvgr.

Guardaremos eíia porta dos

ouvidos , náo ouvindo pa-

lavras, & muficas deshoneílas,

nem muimuraçam alguma dos

próximos ,& atalhandc-a quan-
to nos for poffivel , & acudindo

por fua honra , & credito : ôc

quando iftonsm aproveite, dei-

xaremos a converfaçâo ; & náo
a podendo deixar, nos mcílra-

remostriíles , & pezados de íè

dizer do noíTo prcximo aquillo,

que não queremos que de nós

fe diga : & também algumas ve-,

zes deixaremos pelo amor de

Deos cada dia de ouvir algumas

vezes as muíkas,& inftrumêtos

honeftos , as hifíorias galantes
,

Ôc boas, & outras coufas, que

náa
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tiSo contém matetia alguma de

pcccado,

exercício m.

^0[entidade cheirar.

GUartUremos efta porta,in-

ia que menos perigofa
, q

as outras duas, de cheiros, &
perfumes, não ufando delles nos

veftidos , cabellos , & coíner

,

por ferem incentivos da luxaria;

& também nos mortificaremos

algumas vezes no dia pelo amor
de Deos , cm naõ cheirar as ro-

ías , & flores j& em náo toniar

ubaco os que o cornarem,

E X E R C I C I O IV.

das Chagas. 3^y
camcntoscom outrem , ou cond

noíco , con.o de pefteefpiritual

de noíTas almas \ & ainda de no$

ornar, ôc enfeitar com curiofida-

de, mais, que o precifamente

honcílo \ & principalmente as

mulheres , não ufando taa^bem

de cores ,& pofturas na cara , SC

enfeites profanos , & deslione-

ílosj fugindo de eftar àsjanel,

Jas, Ô( de andar vagueando pe-

jas ruas mais que a ouvir milTa ,

Sermão, ou algúa vjfica honeílaj

& então iràõcom grande com»
poftnra , fem fe defcobrirem

aonde poiíam fcr viílas dos ho-»

mens»

EXERCÍCIO Vi, ,

G
^ofentido dogofiar.

Uardaremos a porta dcfíe

fentido , não comendo
coulas vedadas nos dias de peixe

( excepto os doentes ) nem co^

mcndo , & bebendo mais do ne-

ceííario : & ainda difto dei-

xaremos alguma coufa do que

mais goítamos, mortificando o
apetite peloamor de Deos.

EXE RClCIO V,

Do fentido de apalpar,

/A I^<5'"ta àtho, fentido guar-

{/X laremos , fugindo de a-

t>ra^aí , èc outros qLiA^í^iitr {^ç^

Da guarda dalhgua.

Dlza fagrada Efcritura, que
a morte ,& a vida eílaõ na

mão da Im^nSiMúors y& yitaln

manu llngua-y para que vejamos o
grandiílimo cuidado cem que
havemos deguardak, náo fal-

lando coufa alguma, que oíFen-

da a Deos, ou ao próximo: &
aíTim nos guardaremos de toda

a murmuração, palavra desho-

neíta , convcríaçam fufpeitofj

:

de praguejar , ou dizer pragas a
coufa alguma^ mas em lugar dif-

fo daremos tudo a Deos , á Vir*

gem Maria , & aos Santos , pe-

dindolhes miitos bens efpiri-

tuaes, & temporaes , para quem
nos aggrava , & offcnde : dire*

mos de todos bem , Ôc de nin-

gllCIB
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guem raaljencubrindo as faltas,

U fraquezas dos próximos como

queremos que fe encubram as

noíTas : fugiremos tambcm de

jurar qualquer forte de jurame-

tos, ora feja verdade, ou menti'"

.

ra, por mais leve que feja : a

melhor converfaçam que pode-

mos bufcarjhe a de ler livros ef-

Í)irituaes,& devotos, para quem
abe ler : ik os mais baratos ,&
melhores fam a Reformaçara

Chnftáa do Padre Aífonfo de

Caílro, o Combate Eípiritual

,

& as Settas do Amor Divino,

todos traduzidos na noíTa lingua

Portugueza , & capazes de an-

dar na algibeira.

EXEKCiao vn. e ultimo.

TOJas as noytes antes da

íantaOraçam, ou de dei-

tai nos , faremoí breve exame

da conciencia, \ endo o que te-

mos falcado na guarda deííes ex-

ercicios , & Mandamentos da

Ley de Deos, & da Santa Madre

Igreja, & de todas as faltas pe-

diremos a Deos perdam baten-

do nos peitos j & fazendo hum
ado de Contrição com grande

dor de haver orfendido a Deos ,

& com Arme propofito de eme-*

darnoscona a ajuda de fua divi-

na graça •, & faremos algua bre-

ve penitencia, offcrecendo-a a

Deosnauniaõ dos merecimen-

tos infinitos de noíTo Senhor Je-

ÍKChriílofeu Unigénito Filho.

do f^eneravel P.
E fe por noíTa miferia , & fra-r

queza cahirmos em pcccado

mortal ,nos conftíTaremos logo,

fará q nos náo colha h&a morte
fubita cm tão miíera vel eftado

:

& quando pela bondade de Deos
tivéramos conciencia de pecca-

do mortal , baftará confeÍTarnos

de quinze em quinze dias,& nas

fcftas principaes dos peccados

veniaes
, que nos lembrarem

,

& de alguns mortaes já confef-

fados ,a que mais aborrecimen-

to temos : & faremos mnito por

ganhar as indulgências daFuI!a

da Cruzada nos dias cm que ha
Eítaçam. Seremos firarremc
muy devoto das Cliagas de Chri»

ílo , da Virgem Maria , do Anjo
da noíTa guarda 5 & do Santo cio

noíío nome, rezandolíies todos

os dias algumas oraçoens, que
aplicaremos pelas almas do Pur-

gatório a que fomos mais obri-

gados,
,

EJcada ejpiritaal por onde

chegamos dentro de nos a •

fua dkinaMageJlade,

TEin cila eícada cinco de*

gráos , que faõ cinco 'per*

guntas , & reportas , que ha de

fazer,& dar cada hum a íy meí-

mo interiormente , depois de íe

benzer, & fechar os olhos, &
dizer a Confiílaó , ou a6bo de

Contrição , pondoíè diante de

» Deos^m humildade, Si amoroía

icmbrança.
I.Per.
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!• Perguntn,

Q)ín que fé, & cerceza eftou

aqui de cftar diante de Deos ?

Repofta.

Creyo Sjnlior , & eflou cet *.

to, quehe impoíTivelnaó eftar

na voíTa prefença.

II. Pergunta.

Já que creyo
, que eftou dian-

te da Mageftade Divina , com
que re\'erencia,ôí corceíia eftou

diante deila?

Repofta.

Senhor , aqui eftou com pou-
ca reverencia , mas fe pudera
eiiar diante de vós como eftáo

os Anjos , & os Santos do Ceo

,

& a Virgem Maria , aflim efti-

vera meu Deos.

IIL Pergunta.

E com que pureza de tenção
eflou diante dcfte Senhor ? ve-

nho cu puramente por conten-

talo, & fervilo , & darlhe goftoJ

Repofta.

Senhor , de hoje em diante a
minha tençara he puramente
contentarvos por voíTa gloria, &
honra ; ter efta tençaóem todas

minhas obras, palavras, penfa-

mentos, mas que a mim, & a to-

do o mu:uio defcontente,

I V. Pergunta.

E €om que propoíito venho ?

tenho eu ainda propoíito de pec-

car?

Repofta.

Senhor , de hoje cm diante

proponho morrer antes que pec-

car j ajudaimc Senhor , para que

dasChagas. ^6^
ndln refoluçaõ efteja tâo firme>

que aiè a morte perlevere.

V. Pergunta.

E com quanto amor eftou a-

qui a hum Deos infinitamente

bom
,
que morreo por mim , &

tanto bem me fez <

Repofta.

Senhor , nenhum amor vos

tive atè agora , mas íe eu vos pu-

dera amar como a Virgem Maria

vos amava , & como todos os

Santos , & Anjos do Cco, aílim

vos amara , meu Deos. Qpizera

de cada área do mar , Eftr el!a do

Ceo , Iierva do campo fazer mil

almas , mi! coraçoens, & ao me-
nos humReynodo Ceo para e-

ten amente vos amar,

Feiío ifto , fiqueíè em Deos,
eu confiderando a divina bon-
dade, & fermcfura em algum
myfterio da Payxão de Chrifto

Senhor noíTo ; & como Deos he
amor ( íe ama ) em Deos fica.

Detenhafe com elle quanto
puder , offerecendo os mereci-

mentos de Chrifto Senhor noíTo,

da Virgem Maria, & dos mais
San-.os a lua divina Magcftade,

D^lhe graças por feus benefí-

cios', peçaperdaõ Jefeuspecca-

dos ; á acabe Tempre confirman-

dofe nos firmes ,& efticazes pro-

poíitos de Icrvir , Sc amar cter-

namvnte * í^í^ divina Mage-

Me.

Collr^.
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CoUoqtiwspara depois da

Oração.

A Ultima coufa he fallar

com Deos de trcs modos :

o primeiro, dando graças: o lè-

gundo , cfferecendo : o tercei-

To, pedindo,

Daiá graças a fua divina Ma-
geftade com eftascufemelhan-

ces palavras. Meu Deos , & Se-

nhor, douvos muitas graças por-

que me criaftes, me redemiftes,

me coníervaftes , & tantas ve-

zes me chamaftes com voíías mi-

sericórdias , & pelos mais bene-

fícios, que me íizeftes , & por

me dardes efte breve efpaço em
,queme peza de minhas culpas,

èc íufpiro por voíTas mifericor-

dias , & defejo abraçar voíTa võ-

tade íãntifíima : também vos

deu muitas gradas por todos os

dons , & bens qne déftes a meu
Senhor Jeíu Chrifto , à Virgem
Senhora noíTa ^a todos os Anjos,

& SantosdoCeo,decuja gloria

me akgro , &, cujo favor invo-

co : & defejo tantas vezes fazer

ifto para voíTa gloria , & hon-

ra, quantas fam as áreas do mar.

Ficará por hum breve efpaço re-

creandofe em Deos no feu cora-

çam, dandolhe graça?.

Logo fará o oferecimento

com eftas cu femelhantes pala-

vras. Soberano Pay de meu Se-

nhor Jefu Chrifto , cu vos offe-

reçol_^ein^ íatisíação de todos

meus peccados os merecimen-
tos de voíToíántiffimo Filho, Qc

da Virgem Senhora noira,& de
todos osAnjos,& Santos doCeo,
&: Juífos da terra : & vos oííe*

reco minhas obras ,& trabalhos

em uniam daquella tençaõ com
que meu Senhor Jefu Chrifto ,

quaxido andava no mundo , vos

offerecia Tuas obras
, palavras,

& penfamentos. Ficar feíia por

outro breve efpaço otferecendo

anoíío Senhor tudo, quanto en-

tender que pode fer agradável a

Tua vontade fanjílima.

Logo fará petiçam a fua di-

vina Mageftade com eftas, cu
femelhantes palavras.MeuDeos,

& meu Senhor, muito me peza
de minhas culpas, por ferem of-

fenfas vcíTas , & daqui em d ia-

te proponho antes morrer
,
que

pcccar. Pcçovos perdão de( to-

dos meus peccados : peçovos

voíTo amor , voíTa luz , vcíla

graça , volTa mifericordia , &
tudo o que me he r eceííario pa-

ra a alma , & para a vida.& pa-

ra meu eftado cm vcflo fanco

ferviço j principalmenteaquel-

3a virtude contraria do vicio de q
íbu mais combatido , & que fe

faça em mim voíía fantiíTima

vontade \ & tudo o que peço he

em nome de meu Senhor Jefu

Chrifto, que com vofco vive ,

&

reyna por todo o fempre dos fé-

prés. Amen,

Qu/?ís^i
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^iinzt perfeiçoensfao necej-

Janas a quem qiuztr fer^

vtraDeos , fazendo

vida de ejpirito,

! % Primeira, humaper-

JL\ í^eita noticia,& conhe-

cimento de todos ícus defejos

,

Fayxoés,& inclinações naturaes,

2.. A fegunda , he a grande

,

& fervorofa refoluçam comque
hei de fazer gnena a todos os

appctitcs , inclinaçocns, aflíei-

çcens , & naturaes payxoens

,

ou fejaó de ódio , ou amor , re-

pugnantes à ra2aõ:osquaes ha
de fugeuar a íy ,

para que cem
todos fe fugeice a Deos.

5. A terceira, hehrm gran-

de temor
,
que deve ter de nam

cftar certo,& fcguro,fedospec-

cados,cuIpas ,& cfFeníâs contra

Deostcm dado a devida fatisfa-

çaô, & feitO a penitencia devi-

da, ftm a qual náo pode ter feito

pazes com Dcos.

4. A quaria , he hum gran-

de temor , & trc mor q deve ter

cada qual , ainda depois de de-

fcngarado, & de loc^o arrepen-

dido , íe acafo por fua fragilida-

de totnar á outra vtzacahir cm
femelhantcs , ou mayores pec-

cados.

5

.

A quinta , he huma forte

refoluçaô, & aípero tratamen-

to com que ha de governar íeus

corporaes lèntidos na cama > no
yeftido, no fuftemo, no fono,

das Chagas] jtfp

& em tudo o neceíTarlo, fugei-

tando , & facrificando feu corpo

ciucificado por mortificaçoens

emobCequiode Chrifto ciuciíi-

cado*

6. ATexta , he huma grande

fortaleza , & paciência nas ten-

taçoens , & adveríidades , imi-

tando a pafmofa , & efíupenda

pacierxia de Chrifto , & aquel-

Ja marfídâo , a cujo exemplo
deve receber com bom , & forte

animo a pobreza , dores , afíli-

çoens ,& penas
, que da mão da

divina Providencia , para íeu

bem lhe faó dadas , conhecendo
que por fuás culpas he digno de
mayores penas , & indigno de
padecer per amor defte Senhor,
por cujo anror nunca deve pade-

cer tanto, q nem defc je mais pa-

decer, c( m odefejode ccnfor-

nrarfe com a crucificada vida, d:

morte defte Senhor, atè que
nellefenão dtícubia aIgua im-
paciência , oupayxáohumana;
cftando toda Tua vida efcondida

em Deos , & metida cm Jefu
Chrifto j de ncíTo corpo náo fa-

zendo mais ca fo, que de huma
pequena de terra, ou cfteroo

,

que os brutos pizaõ»

7. A fetima , he fugir com
animo refoluto de toda a peíTca,

&creatura, como íe fora hum
demónio infernal , fe entender

que lhe pode íer occafiam náo íó

do minimo peccado , roas de

qualquer imperfeição na vida de
efpirito.

Aa 8. A
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^ A oitava , he trazer em fy

a Cruz de Chrilloquctem qua-

tro braços : o primeiro, he mor-

tificaçam àns vicios ; o fegundo,

defapcgo de todos os bens tem-

poraesj o terceiro , deftruiçaõ de

todas as aííeiçoens carnaes > &
amor de parentes^ o quarto,

defprezodc fymeímo,

p, A nona , he huma liga ,

$í continua lembrança , & me-
ditação dos benefícios de Deos,
que recebemos , aílim na cria*

çaõ, confervaçaõ , & vocaçam,

& mais na Redempçaó , vendo
quantas vexes nos livrou efte Se-

nhor do inferno , donde deitou

os Anjos por hum fo peccado ,

& outras maiwas almas pelas

inirrmas, ou menores culpas ,

que as qao cada hora comete-

mos, coníideranio outros mui-
tos bens ,

que cm cada qua! tem
fçito eíletáobom Senhor.

IO, Adecimahe,qdedia,&
de noyte , a toda a hora , & em
todoo lugar fempre eílejamos,

ou andemos em oração, iftohe,

com o íencido levantado em
Deos ,trazcndo-.o na memoria,
uaõ fazendo, nem dizendo, nem
cuidando o que não cuidara

,

nem diííera, nemfizerao mef-

mo Deos , ou ao menos , o que

náo he contra fua Lcy.

ij. A Undécima he, que da-

qui paíTemos a amor de fentir

por meditação , & contcmpla-

çaõasceleftes ,& divinas de cu*

. MS daquella vida eterna > ceie-

do l^eneravel P. _

ílial,& divina, donde os bens

naõliáode teríim, nem as glo-

rias cabo,

12. A duodécima, he hum
ardente , & fervorofo defejo de

exaltar a nolTa fanta Fè , iflo he,

de que Chrifto Senhor noíío de
todos feja temido , amado , eííi-

mado , & conhecido de todo?,

continuamente louvado, & de

nenhum oííendido.

15. A decimacerceira , he

ter huma grande compayxaõ , ^
piedade de todas as ntccílidades

do próximo , aflim como qual-

quer quizera que das íuas a tive-

rão os outros;todas os próximos,

inda que fejaò *nim gos , fe ha^
de amar , como fe elii\'eráo no
coraçâõ di. Cliiiílo, Tem iílo não
fe pode verJaieiramrnte ajaiar,

14. A decima quarta, heJar
graças de todo o coração a Deos
em todas ascouías , louvar, gfo-^

riíicar em tudo a noífo Senhor

J^jfu Chtifto , nos males, nos

bens , ou próprios, ou alheyos ,

eílimando-o , ou amando- o em
tudo por jufto,

I 5 A decimaqu inta he , que
depois de fazer tudo ifto , finta ,

& diga de todo o coração : Meu
Senhor Jefu Chrifto, nada poíTo,

nada valho , mal vos tenho fer-

vido em todas as coufas, fcu fer->

vo roim , 5( inútil ; a vós gloria,,

& honra , & louvor , com que
fcjais bcmdito por todas as éter*

mdades,AmenJefu.

frcf
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^>'5'.!ítSg"r 'U 6"

T. M. T.
Preparaçam para com-

mungar.

P
Rime ira , coníiJerar que a

Eícritura Sagrada nos move,

& avifa pava eíía preparaçam

,

com pa'avraç,& exemplos.Com

palavras, pelo Profeta Amos 4.

Tf^parare in occurjum Dei tui ij"

rueL Preparate llracl para rece-

ber a teu Deos ,
que elie vem

para morar , & ficar em ti: & S.

Paulo Epií}. I. adCorinth. 11.

Trobet autem feipfmn homo y&fic
fie pane , ÚTc, Veja cada qual fe

eíU capaz de chegarfe áquella

Mefa divina , &c, Provefc, &
examirefe : & cfta prova enten-

de a Igreja pelo exame , contri-

çam , & confiíTáo facramental

dos pcccados mortaes , dòt , 6c

firme propofico. Eis aqui nos ad-

verte com palavras , com obras

& exemplos , mandando q com'

grande limpeza ícccmcílcmos

P;iens da Prepcfiçam , o Cordei-

ro Pa fcoal , & íe puzcffc oMan-
ná figura defte Sacramento, cm
arca dourada por dentro,& por

fora .*Saõ João Bautifta íe repu-

tava por indigno de tocar a Chri-

ílo Senhor noíTo : Saõ Pedro não

oufava a eftar com elle na barca:

o Centuriam náo íe atrevia , á

das Chá^gaí. 3 71;

que entrafle no feu apofento : a
Virgem Santiílima fe julgava?

humilde efcrava , náo merece-
dora de o ter em feu ventre pu-
riílimo ; além difto a arte , &
a natureza , tanto melhor pro-

duzem as Tuas obras
, quanto

eítá mais difpoíla a matéria ; o
fogo melhor pega na lenha feca,

qiie na verde; porque a fecca pa-

ra o fogo eftá mais difpoíla : o
Pintor melhor faz o retrato em
huma lamina polida , que em
humataboatoíca

,
porque tem

melhor dirpcfiçáo para o primof
da pintura a lamina , que a ta-

bca. Aílim quando for melhor
a dirpcíição , & preparaçam, o-
brarátfte Senhor milagres, ca
maravi 11: as mísyores. O Sol a hu
mefmo tempo endurece o barro,

& derrete a neve : (slõ diverías

as difpofiçoensjpor iíío faõ de

huma meíma caufa os efiFeitos

diveríbs, A difpcíiçaõ melhor
,

he huma prcfundiílima humil-
dade ,huroa grande reverencia,

huma pureza limpa , huma de-
voçam fervoroia , depois decõ-
fiíiíJõj&oraçam.

A íegunda (nota muito iílp)

entre as couías que para eíía

preparação fam neceííarias, a
principal de todas he a pura in-

tençam com que commungas
,

o fim a que eíla communháo
íe encaminha} & aíHm confí-

dera, que atenção pode fervi-

cioíã , ou menos louvável
, por . i

quatro eoufaç.

Aa 2. Apri-
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A primeira fe cónjungas por-

que te tenhaó por Santo , iítohe

hypocrifia , & vangloria,

A fegunda, fe comungas por

alcançar cie Dcos bens da terra;

& a razáo he ; porque como efte

manjar divino he íuílento efpi-

ritnal das almas, náo deve de

primário , referiríe a coufas ter-

renas, & caducas»

: A terceira he , fe comungas

fendo teu primeiro intento al-

cançar coníbiaçoens , ou goftos

efpirituaes i porque ella tenção

nafce do amor propíio, 3c náo

do amor de Dcos,

A quarta he , fe comungas

fomente por coílume, ou porque

outros o fazem. Deve pois con-

íiderar cada qual , que a reóia

,

& para tenção pode íer de oito

in^xlos.

O primeiro ,fe comungas pa-

ra alcançar a remiííaõ dos pecca-

dos
; p>Fqueerte Sacramento he

cambem íàcriôcio , que pelos

peccados fe offerece a Deos.

O fegundo, fe comungas para

livrarte de algum graviffimo mal
crpiricual , aítliçaõ > ou tentação»

O terceiro , fe comungas pa-

ra alcançar algnma fingular gra-

ça y ou dom efptritual.

O quarto, fe comungas para

àar graças a Deos pelos bencfi»

nos efpirituaes, & temporaes

feitos a ti > & a teus próximos.

O quinto , fe comungas para

que afiim honres, de louves a

I^oj , & aos Santos ,
pois eíle

do l^eneravel P.
he o mayor idos facrificios com
que honramos a Deos í Sacrífi*

dum laudfs , <j7*c.

O fexto , fe commungas pa-

ra juntarte com Chrifto por pu-

ro amor , & fazerte huma coufa

com elle,

Ofetirao, para que ajulesa

teus próximos vivos , & defun-

tos,

O oitavo , para que faças o
oflicio mais agradável a Chrifto

Senhor noíTo , de quem fabes ,

que tem hum íummo defejo , &
goíto de eftar comcigo. Provcrb»

8, Delkl^ me^ efje cum filtjslfo*

mlnmn. Com tudo adverte , que
de todos eftes fins, Sc intentos, os

mais excellentesde todos,& por

cuja caufa foy eítc Sacramento

.nftituido , faó quatro,
^ O primeiro foy

, para que te-

nhas em ti hum vivo memorial

da Payxaô de noííoSenhor Jefa

Cliriíto : Hoc facife in meam €a?tt^

wemorATionem,

O fegundo he, para que afíim

como com o fuftento corporal

tratas de fullentar o corpo, af-

iim coro o fuftento eipirituaí

trates de fuftentar o elpirito ,

& ter eterna vida, Joan,í>. Qui

manducAt hunc panem , yhet in

arerrium : nifi warfíluca-venth car»

liem filíf bomlnis , mn ha/jtbins

yjfam ^erernAm^ Niorre o corpo,,

fe falta opáodo corpo ; morre a
efpirito , fe falta efte páo do ef-

pirito»

O terceiro he ,para que te

trajis^
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transformes cm Clirifto , ^ pa-

ra que Chrifto Senhor noíFo viva

cm ci , & tu cm Chrifto Scr.hor

noíTo •, elle em ti por graça, ncl-

]e tu por amor ,& memoria: Qui

manducat we^m curnem , & blblt

g^o In IIIo,

O quarto , & primeiro, como

diz Saó Boaventura, hc, para que

embebas em ti o elpirito de

Chriílo Senhor noíTo ,
pelo qual

vivas com aquella; humildade ,

caridade , obediência, amor da

pobreza , mortificação do corpo,

defprezo do mundo , de dcfejos

de padecer, aílim como riveo

j^oíTo Senhor Jcfu Chrifto,

Qijcm em breve quizer che-r

gar i períeiçam , frequente as

communhoenscom eftas quatro

wltimas tençoens , chegandoíe a

efte Senhor com a preparaçam

poílivel.

O quinto coníidera , quam de

madrugada te deves preparar

para o dia, q comungares: q noí^

fo Senhor Jefu Chrifto com in-

comparável defejote eftáeípe-

rando na Igreja
,
para que com-

nuingucs , & íe agafaihe em tua

alma
,
para ficar nella de aíTcn-

to , dizendo aquillo que diíTe

Deos Senhor nofto a Santa Ifa-

hcliSe ru queres eflar comigo , eu

quero efrar comtlgo^

Cuida, logo que fores para

a Igreja , ou Altar ,o'grande go-

fto com que o teu Anjo da guar-

da (c vai acompanhacdo , Jpara

das Chagas. ^7^
que hoípedcs , & icccbaiatcu,

& fea Deos, &c. Em terceiro

lugar , em chegando ao Altar,
em que tftá eítc Divino Sacra-

mento , lhe farás no teu coraçá»

huma profunda, & humilde re-

verencia ,& invocarás ajuda da
Máy de Deos, 8c de todos íèus
Santos , & Anjos, para que te
acompanhem , & te alcancem
graça , & favor pata que coliiaí-

dcfte Sacramento fruto.

Confidera tàbem cm cheí^an-»

do adonde commungas, o que lá

diz S, Matheos2 5. £cce (penfus

yenlt^Crc, Advcrti,q vem o Eípo-
fo 5 & adverte, quevemcheyd
de defejo de cftar comtigo, cheyo
de caridade , de benignidade , de
amor , & de todo o bem

, para

encherte , Sc favoreccrte : l.xire

obyUm e/\ Ide vós alma também
chea de devoção, de gofto, de re-

verencia ^ de humildade , dizen-
do com Abraham : Senhor , aqui
eftà opò , & cinza : com a Vir-
gem Máy de Deos : Eis-aqui a
Efcrava do Senhor , façaíe cm
mim a fua vontade, fcgundo a
fua palavra •, ou com Santa Ifa-

bel: Donde me veyo a m im, que
meu Deos , & Senlior , queiía

entrar , Ôc pcuíar em minhí. pc*

bre alma f Uucle mlhl , (S""c. Jun-
tamente coníiderarei

, quem he
o que vem ,ifto he, meuCrea-
dor, meu Redemptor, a immen-
fa mífericordia, a infinita fer-

mofura, a eterna fabedoria , a

incomparável Mageftadc,a boni

Aa 3 dads
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<laie incomprehenfivcl ; emhm
meu Deos,meu ultimo fim, meu
lummo infinito bem j & a que

vem : â honrarítie , enriquecer-

me, & falvarmo: dirllie-hei com
nolío Padre Saõ írânciíco : Deus

weus ,
Ú* onniU , >^//j f/? //^ , Cír

ijuisjum ego ? Meu Deos , &: to-

das minhas coufas , quem fois

vós ,& quem fou eu ?

Antes que te apartes do lugar

donde cõmungaítcs , dalhe mui-
tas graças de haver feito morada
fua , tua pobre , & miferavel al-

ma.

Em fegundo lugar lhe ofFere-

xcxis em holocaurto puro a ti

mefmo, & a todas tuas coufas,

aíTim como ejle todo fe entre-

gou a ti nefte fanto facrificio.

Em terceiro Jugar exercitartc»

has em ados de amor de Deos

,

beijando , & abraçando efpiri-

tualmente íeus fantiffimos pès

,

& mãos , fuás facratiflimas cha-

gas ,& adorando em fua huma-
nidade fua divindade fantiílima,

rogandolhe
, que nunca íe aparte

<lc ci , como os Difcipulos de

Emaus : "Mane mhijcmn Domine
,

éjHoniam adyefperafcif*

- Emulcimo lugar expoemlhe

tuasmiferias, o defejo de fer-

villo
,
pedelhe que orne a cafa

de tua alma de todas as virtudes,

que te dè graça aquelle dia , &
todos os de tua vida , para que

não esfrie a dcvoçam ,& carida-

de , offerece-o muitas vezes â

feu eterno Pay,&naõ o perden*

do l^enerÀvel P.
do da vontade, nem da memo-'
ria, louva-o interior, & exte-

riormente quanto puderes por

todos os íeculos, Amen,

Com e/las palavras , dizia o

Venerável Fadre fr, yf»-

tomo , me achei bem nas

lentaçoensfallando com os

demónios,

E as palavras eráo eftas» ^

Espíritos das trevas , cujos

baixos , & torpes, para fem-
pre condenados ao cárcere dos

abifmos , aborrecidos de Deos,

fracos , & para pouco, dignos de

que todos zombem , 6c efcarne-

çaõdas voíTas forças, pois nam
prcftaispara nada , nem tendes

poder algum mais que o que vos

dá, quem nas voíTas mãos fe me-,

te , depois que com as fuás mãos
femata ;

poucos fois todos con-

tra mim ; vinde , vinde todos

os que eftais no inferno, não
venhais taô poucos ,

que gloria

tenho de que venhais todos, &
pena de que naô íejais mais.

Trazei todas as voíías arnus

,

todas as tentaçoens, & tribu*

Jaçoens poíliveis ,
que contra

todos bafta , & fobeja aquella

graça cora que meu Senhor Jefus

Chrifto me manda vos açourea

todos com o feu nome íânciíIímOi

Vinde efpiritos feíílimos , náo

íejais fracos > que nenhum me-
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do me fazeis, ances me rio de

vós
,
quem vos deitou dos Ceos

,

vos deitará de mim ,
porque eftá

dentro de mim
,
quem no infer-

no vos açouta , em mim vos

ha de açoutar , com eíle nada

que fou vos ha de confundir
\ pe-

lejai, pelejai comigo, & fervi-

xcis a Deos
, porque lhe dareis

gloria a elle , dandome a mim
tantas vitorias como batalhas,

& a vòs tanta pena de novo
,

<|uanta for a vergonha , & con-

fufam de ficares vencidos. Cha-
mai ao voíTo Lúcifer , & aos feus

Taíentoens mayores
,
que apa-

relhado eftou com o eterno ódio

que vos tenho
, para me deleitar

iómente na Cruz de Chrifto 5 &
arvorando efta contra vós , em
quanto viver, andar fempre fo-

bre os afpides , & bafilifcos , &
pizar confiadamente em Deos o
collo dos Leoens , & Dragoens.

Oh meu Deos , & meu Se-

nhor
, quizera eu que o coraçam

feito cm pedaços me fahiíTe em
lagrimas pelos olhos; que a al-

ma desfeita em fufpiros fe me
arrancaíTe do intimo das entra-

nhas ,& fc me faIníTc pela boca;

que as entranhas pizadas de hua
arpera,& rigorola contrição, fe

me desfizeííem no peito com
mares de amarguras ;

pouca fo-

ra inda efta dòr para a magoa
qucdefcjoter de vos haver of-

fcjidido : quizera meu Senhor
,

que com fufpiros de fogo , com
Ubaredas de amor^com ardentes

das Chagas. 37

y

chamas de contriçam me dcsfi -

zeíTe em pó , & cinza eík meu
pezar , me confjmilfvi dentro de

mim mefmo eíles ardentes af-

fedos de penitencia
, que nam

fam fentimento em mim , fem

q primeiro fejam mifericordia

em vós ; efpero por voíTa bon-«

dade , q me haveis de perdoar ,

& dar graça para vos nam oííen ••

der; & como nam tireis de mini

efte amor, que eternamente vos

defe jo ter, fazei meu Senhor o
que quizeres de mim ,

que apa-

relhado eftou na vida , & na
morte , na pena, & na gloria,

na honra ,& na injuria , no mal,

& no bem , no Cco , & no
inferno , de querer fó a voíTa

vontade. O' Colunas do Ceo ,

Tochas do Firmamento , Lu-
minárias do Empyrio , Lâm-
padas de Deos , Fornalhas do
Efpirito Santo, regai por mim
a Decs , para que comvofco o
louve eternamente.

Vefpedida de tudo.

MEu Deos , cu me delyêço

de todas ascreaturas : in-

tento amarvos daqui por diante

de todo o meu coraçam , com^
toda a minha alma , com toda

asíiias forças, & com todos os

meus fentidcs, iMemoria que íc

ha de lembrar de v6s , nam deve

ter outra lembrança; entendi-

mento que ha de cuidar em vos,

nam deve ter | outro cuidado
j

Aa 4. von-
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vontade que ha de qucrervos,

Bam deve ter outro «mor ; ccra-

çam que ha de ccciífaife cem
vofco , de tudo ha de eíjar vazio;

olhos que vcs háode ver
, para

tudo fe hr<m de fechar \ boca que

iia de fallar de vós , nada rrais

que a vós ha de tomar na beca
5

gofto que fe ha de empregar em
vós , de nada mais ha de ter go-

ílo j ouvidos que hão de ouvir as

voíTas palavras , a nada mais

haõ de dar ouvidos j vida que íè

vos ha de entregar , para tudo

mais ha de eftar morta ; alma
que ha de viver convofco, fó pa-

ra vós ha de eftar viva : defpeça-

ie pois , meu Deos , com voífa

graça de tudo
,
quem convém

que deixe tudo ,
para vps agra-

«lar em tudo , & gozarvos a vós,

que fois mais que tudo. Fique íc

FiOs defertos do nada a alma, que
naó foy nada antes que vós a

criâíTeis, & que foy peyor que

nada depois que vos orfendeo-

:

nada quero, nada defejo, nada

poíTuirei , nada buícarei mais

que voíTo amor, & vontade, pois

jiada tenho que ítjameu, nada

poíTo ter que nam feja vo(ío, na-

da mereço mais que caftigos 5 &
pois nada poiTopor mim , razaó

hs que me nam queixe , nem
meaftlija de nada, pois o nada

ram íè queixa, o nada nam fe

afílije; nem convém que me en-

vergonhe , & vanglorie ,
porque

do yeveraTel P.
o nada ram fe envergonha , o
nada ram tem vangloria , o na*

da ram tem prcfiimpçaõdecou-

ía alguma , porque o nada nam
faz nada. So vós, meu Deos,

fazeis tudo o que he bem, & def-

pejando com efte nada quanto

tem meus íèntidos do mundo,

&

quanto tenho na minha alma ,

que nam ícjaisvós, tam vazio

quero ficar de tudo
, quanto \'ó$

nam fois , tam ermo de mim
mefmo , tâo deferto de tudo

roais, qnaõ achando totalmcte

em mim mais,q a voíTa vontade^

voífa l]6rar& gloria igualmente

para o bem, apara o mal, vos

oííereça na minha almahu àcÇ"

apego de tudo, huma negaçam
de mim, huma folidáo de nadas

,

& hua defpedida total de todas as

ccuía5r, para que nem o defejo

me afrlija , nem o temor me in-

quiete, nem a inclinaçara me
arrafle, nem ogoíb me deívie

daqucUe doce, & ultimo fim,
daquelle í5mo bem

, para q me
creaíles; antes com huma fugei-

çam taó rendida, com huma en-
trega táo aíícduofa , com huma
anciã rflo enamorada, me ponha
de todo nas vcíTas máos , que
em mim íè nam veja mais que o
amor de meu Senhor Jefu Chri-

fío , & cífc crucificado, por cujo

fangue, & nome vos peço cíle

favor , & perdao de tudo o que
em mim nam foy fempre iftí).

En
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SEMANA
ESPIRITUAL,

Pelo f^emravel Padre

Fr. António das Chagas»
H o R T o de Ge-

^k^ thfemanihe figura

K<m E àã perfeita Ora-

^_^^ cara : Gethíemani
r^x^s^m^

j^u^j. clizer Valle

de abundância, porque pelo val-

le da humildade , & pela abun-

dância da Caridade morreo o Se-

nhor por nós ; defceo dos Ceos à

terra pela huníiildade , com q fe

unio á noíTa natureza , & depois

de unirfe comnofco , íubio pela

Cruz ao Ceo
,
para nos coroar de

gloria ; por ilTo para que nos co-

mecemos a unir com Deos , he

necelTario entrar no Horto da

Oração, defcermos nella com
humildade ao valle da noíTami-

feria, onde fertilizando eíU ter-

ra, de que fomos feitos, com
abundância de amor , & lagri-

mas façamos por medicar , &
difpornos para a Cruz , fem a
qual náo fçndo fcmelhantes ^

Chrifto, nam poderemos fubír

aos Ceos ,& fer dos feus Prcde-

ílinados.

Primeiro que tudo fe ha de

fazer coftume da Oração , aHira

como fíizia o Senhor, para q cfte

coftume íc faça natureza/c con-«

verta em graça, fubindo deft#

valle de lagrimas ao monte da

eterna Paz
,
que iíío nos repre*

fenta o Monte das Oliveiras ,.

figura do Ceo , aonde pela Ora-*

çam
(
que he fubida da mente â

Deos ) fe ha de erguer o noíTq

penfamento.

Deve a Oração, quanto for

pofiivel , fer reverente , pois o

Senhor orou de joelhos. Deve fer

folitaria , pois naó fó bufcou o

Senhora f)lidaõ, mas para ficar

mais fó , fe apartou daquelles

Difcipulos I
que comfigo tinha

levado. Deve fer devota , ifto he,

buma proroftidâ^& naó aqueU

fe
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Je gofto feníivcl com que have- par toda a hora , 011 tempo qiie

mos de louvar a Deos , ainda q
( como diz Sam Pedro de Alcân-

tara ) com as confolaçoens do

Senhor crefcc a devoção, em
que coníiftem as azas , com que
voa o eípirito. E finalmente pa-
ra fer perfeita, ha de confiar de
três coufas , que nos deu o Sc-

orarmos, porque fe fcnam ef-

meuçaõ bem , nam lhe damos
bem na fuftancía. Neceííario hc

cavar bem a terra para que íc

ache a mina ; & porque á flor da

terra fó , quando muito fe achâo

flores j a comida que nam vai

bem maíligada , não pode íêií

nhor nas três vezes, que fe pez à bem digerida , nem proveitoíi

Oraçaõjiflohe{ccmodizaGloí^ á natureza; as pérolas no fundo
fa ) Principio , Meyo , & Fim,
Principio , na fé com que have-

mos de conhecer a Deos, & no
conhecimento que havemos de

ter de nós, Meyo , na efperança

que havemos de terna amizade
de Deos , ajuntandolhe as boas

obras. Fim, na gloria de Deos,
fazendo tudo por feuamor, &
^m negação de noífa vontade.

Foy o Senhor via no exem-
plo , verdade na doutrina , vida

fio premio. Se queremos gozar

os prcmios, a queefta vida nos

•convida , convém que apren-

<lcfido efta doutrina , imitemos
X) feu exemplo. Nas fuás acçocns

«charcmos o Norce , a eíírada

que feguramente nos leve, Ôc

acertadamente nos guie. Na fua

Verdade a certeza de chegarmos

à perfeição
,
quanto fugirmos da

mentira' de falfas promelTas do

'feciílo, E nos palFos de fua vida

os paíTc s da Eterna Gloria , que que eftas breves palavras : Dloí

cllc íótcm aparelhada. Para o mio, p tublems g^in-u^o y
yo re U

que por via direita , cada huma guAvÀhd àe zrAc^m^^ tfla he a

deftas acçoens, que clle obrou aítiííima Oração , eftar fem-

e ai fuíi PayjsSo j, nos ha de occa- fre em cootinuo 'JX j ^de amor

do mar fe pefcaó , & naõ em ci-

ma da agua •, por iíío nos não

cançaremos em orar, & medi-

tar de hum fôlego toda a Payxafi

junta. Todahumanoyte gaílou

meu Padre Saô Francifco, fcm
cuidar mais que em duas pala-

vras : Meu Deos , C^ tochs ntinhas

co«/4/. Santo Agoílinho paíTou

muito tempo fem forinar mais

que dous conceitos: Senhor ^ co*

nhecayos eu a yoò , & cotiheçawe

d mhn^ Gregório Lopcz paíTou

nove annos , fem dizer em fy

mais que iflo : Senhor
, fdÇAJb em

wim yoffa vontade, O nolío Sa5

Diogo quaíi toda a vida naô te-

ve outra Oraçaõ, abraçandofc

com a Cruz, maisqueeílarem

aáto continuo do amor de Deos

,

dizendo: iAmorrr.cu ^^viornit»^

E de Santo líidoro íe conca, que

por fer ruflico em extremo, náo

dizia a Deos outra coufa mais
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dcDcoSjfcm affligiroentendi-

injnco;com dilCLiríos demaíia.

dos , que ás vezes deixando vai-

dade ^alUo o tempo de vontade
cm fuperfíaas mcditaçoens, ou
cuidados de pouco fruto. Serve-

fe Deos dos coraç3ens , muito
in«is que das imaginaçoens;
quer as viiiiaias abrazadas, ain-

da que corn nisinos enfeite fe

aprefintem nos feus alçares •, to-

da a maquina dç difcurfos f6

então krá proveitofa , quando
firva de nos m iver ; ou por ver-
nos em feqaidáo , ou qualquer
outra enfermidade que padece
is vezesoefpirito.

Divido por horas eftes exer-
cícios, para que em cada huma
aprehendam;)s, ou obfervemos
as virtudes

, que exercitou o Se-
nhor, em que nes havemos de
empregar por algum de cinco

etfcicos, ou por todos: ou para
imitar a C-irilto j ou para nos

compadecermos de fcus cormc»
toii ; ou para admiramos nelle

de fua Bondade ; ou para nos
transformarmos nelle : ou final-

mente para defcanfar nclle o ef-

pirito fjavemcnte. Se o imita-
mos , feguimos o caminho das
virtudes, em que o Senhor foy
exemplo , & começamos de go*
ttar de Dzos , folgando de fer af-

^'^gxAos^ Se nos compadecemos
de Chrifto , evitamos aquellas

culpas
, porque elle morrera ou-

tra vez , fe aca fo fora neceífario,

& pomos nelk q ^gr^íjue ti-

dasChaga! 3^9
ramos do mundo. Se nos admi*i

ramos do que fez Chrifto poj

nós, nam nos admiremos de fa«*

zer muito por ellc. Se nos tranf-

formamoscm Chrifto em união

mais conforme , he certo que

morrendo a carne, fazemos já

vida doefpirito. Somos já filhos

de Deos , & huma mefmacou^

fajcõ elle. E íe dentro nclle mo*
ramos, & aquietamos noíTas al-

mas , chegamos áquella Bem-
aventurança, que pode daríe ne*

ftavida, morando em Deos, Ôc

andando em Deos , vendo íodas

as couías nelle , & a elle em to-

das as creaturas j vivendo pela

fua vida em virtude da fua u-

niáo; querendo por fua vonta-

de , & entendendo por feu en-

tendimento.

Mas como nem todos tem
Oraçam continua , nem facil-

mente a podem ter, & meditat

todas eftas Horas , & talvez

nem huma fó atè os que tem al-

gum efpirito, feobfervando as

virtudes
,
que contém cada hum

dos dias , ou cada huma das ho-

ras , nos guardamos do que hc

contra ellas , teremos verdadei-

ra Oraçaõ , & fera muito mais

util,íqtie outras muitas medi-

taçoens. Também b^ftará para

nos defculparcom Deos , quan-

do naô políamos orar, dizer den-

tro de nós , em qualquer occu*

paçam que tenhamos : O meu le-

'

fus efix no Horto , ou Colmd , oum
Çahmo , CjT #« e[loH jurando , co^^'^ mendof
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tnendo , rindo

, pafjeando , <f/f pec

cando , c^c. conforme o que eíli-

yer fazendo.

Finalmente he o Horto figu-

ra da Oraçam, onde os que tem

verdadeiro efpirito oráo , & fe

Vcíi^náo na vontade de Deos,co«

íno Chrifto : òs defcuidados váo

•a dormir como os Apoftolos: os

que tem o coração nos interef-

fes do mundo , váo a vender a

Chrifto , como Judas : os que

hão encráo na Caía de Deos,

mais que a oííendello , vaõ a

bufcallp como a cohorte»Eíla hc

a figura dos íecu lares, quequá-

do vão à caía da Oraçam , parece

que váo armados , & aparelha-

dos fó para fazer deíacatos a

Deos- Judas he figura dos máos

doFemravelP.
Sacerdotes, que pondofc Deòi
nas fuás máos , eJles cora falfos

oículos de paz daõ íinal ao de«

monio , de que o mefmo Deos
anda com elles vendido. Os
Apoftolos, figura dos homens
eípirituaes , que por deícuidos

,

& omiíToens nam fazem de tcdos^

a vontade a Deos no raayor gráo

da perfeiçam, E Chrifto verda-

deiro Original dos perfeitos fi-

lhos de Deos
, que a pezar das

tribulaçoens , & mi ferias da na-

tureza , femprc eftáo prompos
com o efpirito para a vontade do

Senhor, Qyem pois quizcr apro-

veitar fe deftes exemplos, íabe-

tá , fe na Oraçam ferve ao cor-,

po , fe ao efpirito , á natureza »

ou á graça , ao mundo , ou »
Deos.

SEGVNDA FEYRA.
MATINAS.

U I D A R E 1 que o
meu coração he Hor-

to, aonde o meu Se-

nhor vem a orar \ 5c

chamando a minha Vontade ,

Memoria , & Entendimento ,

^ara que apartados dos mais

ícntidos , como Sam Pedro , Saõ

Diogo ^^: Samjoaõ, dos outros

Difcipuios de Chtifto, me man-
da o Senhor vigiar,& ter oraçaó,

^ pç^ittdomç quç o acompanhe

4

na agonia , & trifteza que o af-

flige, & melancoliza, pareccr-

raeha que todo anguftiado , Sc

cheyo de lagrimas , & penas, to-

mandorac nos braços da alma ,

me diz eftas palavras brandame-
te ; Filho , eu aqui eftou fó , d€

defemparado,& pofto nefta íoli-

daõ, fem haver quem falle comi-

go , nem quem me queira pôr os

olhos, peçote pelo meu araor,

q«e vires para xaimotcurofto.
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^& o teu coração , & que pois te tm fua preíença pela virtude da

chamo , & te buíco , me naó de

fcmpares também , deixando-

me nefta tnfteza, neftaaíílic-

çim , njíla agonia , com que
vejo pjrder o mundo por nam
querer citar comigo , íugindo

da minliii prcfença , como da do

demónio; mas como tu cambem,
meu fi!lio , te nam atreves a atu-

rarme, & eftás morrendo por

Oraçam, contra quem ( mais q
em outra parte ) moftrando no
Horco os inimigos do Senhor

,

que fearmavaô para ocirardeU

la , & laberem que eíle he o

mcyo mais efficaz da falvaçam,

ôc de quem mais fe teme o de-

mónio : fazendo pais conta que

me naõ convém deixar Í6 ao meu
Deos , nem defemparar ao meu

fugirme
, por ventura aborrece- Senhor y que gofta de que eu o

te de que eu te chame, & pezate acompanhe , farei muito por ter

de eu eltar conuigo ? Enfafiiate

o meu amor ? Enfadafte da mi-
nha viíla ? Pois fab^ de certo ,

que menos quero eílar noCeo ,
que no teu coraçam , & que me
agrada muito menos a compa-
nhia dos Anjos, que verme em
tua companhia.

grande amor aoíilencio ,& foli-

daô ,.pois fó aílim aclio ao meu
Deos. E apartandome rvam fá

dos homens , mas atè dos meus
próprios fentidos , não durmirei

( (obre a vigia que me convém
ter naOraçaÕ

)
por r.am arrií>-

carm-e a que me prendâo o mun-
Emlheefcucanda ef!as paFa- do , o diabo, ou carne ,.que no

vras , com huma anciã muito de Horto da alma me cercão , nam
coraçam ^ com hum amor muito
cntranhavel , poílo a feus pès

,

ou nos feus Ixaços, farei por ga-

ftartodoocempo, que deítin-ar

paraefta hora, em hum vivo mo*
vimetKo da alma , & em qu^ a
memoria fe perca por fua viíla

,

o entendimento fe pafme em
feusbcneHc;oç,& a vonrade ar-
da em feu aii:ior,dancolhe as gra- maycw: d€ todos os. ben
ças de chamarme , & pedindo-
lhe, que me nam deixe, neia
largue da fua mio^

Ofrutodiíta hora íêrà, co-
nhecer avoca-çaô ycom que o Se-
nhor me trouxe á íua cala ,& efw.

Colha que fez àz mira- para andar

querendo por hum alivio, que
os fentidos me podem dar ,pòr-

me em perigo de cahir , & de

que fe queixe o meu Stnhor ,dc

que eu o deixo a olhos viftos. E
com rfto exercito a abnegaçam;

de mim próprio ,q he huma da-s-

mayrrcs virtudes , que andsra

na piefençadeDeos, que he o»

LAIT'»
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LAUDES.

Figilate y & orate , ut non

mtretis in tentatiomm.

Cuidarei como eftando dur-

mindoosDircipulos do Se-

nhor no Horto, elle os veyo a

defpertar , aviíando-os
,
que vi-

gialíem: porque não entraírem

em tentação ; & iílo náo hunra,

mas muitas vezes.

Conílderarei os grandes be-

nefícios ,que devo a Deos , & as

graças que lhe devo dar, pois

fendo tentação toda a vida, que

paíTo íem orar a Deos , & íem
me unir com o Seniior , como
quem Tente os meus defcuidos,

èc lhe vai muito em minhas fal-

tas, me defperta a todas as horas,

me avifa a todos os momentos

,

Qc me acorda a cada minuto com
os didames interiores , a que eu

refííio : tátas vezes com divinas ,

infpiraçoensjde que eu ihe fu-

jo cada inílante , & com as me-
morias de fua Payxam , de que

cu me cfqueço cada dia.

Será o fruio deftahora o co-

nhecer , que o ter Oraçaó he be-

neficio do Senhor , que he fcu

fentirme com efpirito ,
que he

meu verme com froxidaó ; que

fubir ao Horto heífavor/eu, que

durmir nelle he obra minha : &
por iíTo confidtrarei ,

que nem
por verme na cõpanhia de Deos

,

que í>e fó de quem me vem o

amparo , a fuâiciencia , & remé-
dio ; & finalmente pcdiriluhei

,

que pois hum Saõ Pedro , funda-
mento da lua Igreja , fe deícui-

dou
; que pois hum Saõ Joaõ,

emprego de feu amor , fe eíque-
ceo} que pois humSan-Tiago,
efcolha de fua vontade, fe diver-

tio
j que iftoem todos foy o dur*-

mir , & todos ouverão miíler q
o Senhor vieíTe acorda lios; que
me perdoe os meu5 defcuidos

,

& que efperte os meus efqueci-

mentos , & me acorde com íeus

auxilio?, pois parece que me def-

culpa ter íido o homem mais
perverfo, fer hoje o filho mais
ingrato , & fempre o fervo mais
inútil.

PRIMA.

A^vnlfus eíi ab eis.

Cuidarei ,
que o Senhor logo

que poz no Horto íeus Dií^

cipulos,& lhes encomendou que
oraíTem, feafaftou delles, me-
tendofe pelo mais interior do

Horto.

Ccníiderarei
, que quando

Deos nos traz mais ccmíigo, &
nos fobe a mayor Oraçaõ, ou
porque fia mais de nós , cu por-

que de nós náo fia muito ; íe a-

faíla de nós muitas vezes , apar-

tando a conlolaçaõ, ocfpiiito.,

ou a íiiavidade , que achamos na

fuajprefença •, & como entam-,

& íô fe conhece quem he fcu

verdadeiro Difci pulo, neceííarip :

he
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he qae nefte tempo nos otícre-

çamos muito mais
,
para que cõ

qualquer penedo rebatamos as

oa.las ao mar do mundo ; & co-

mo tronco exporto aos ventos ,

nos náo mova o ar da vaidade

,

conhecendo que eftà D^^iostam

longe de nos deixar , quando fe

afaíèa , que entaó metido mais

por dentro fe nos moíira amigo

mais intimo
,
porqwe o bufque-

jnos no centro da Alma.
Será o fruto defta hora a vigi-

lância lobre nòs cem a mortifi-

cação àos fentidosj pois podemos
ne^taaftlicçaõ^q he prova mais

que defcmparo, perder em hum
fechar de olhvos tanto como po-

demos recear de Deos em defa-

brir a mão»

TERÇA.

EtjãLÍus in agonia proli^

Xíus orabat.

Cuidarei como reprefentan-

dofe ao Swnhor tudo o que

havia de padecer pelos h(;mcns

,

quácos haviaódecondenarfe ao.

inferno , & Jeíprczar a íua Gío-.

ria, quam poucos feguir o íea

exemplo 5 &aprovcitarfe de fva

amor ,foy polto em muy gran-

de agonia , & nella com mais

efficacia ora' a a fcu Eterno Pay»

Confiderarei
, que nos males,

& tnbulaçoens , nam fc ha de
perder o animo , ainda que fe

perca o alentoj nem fe ha dç def^
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mayaro eipirito, ainda que íe

delmayeaAlma : antes cntam
com mayor caufa chegamos pa-

ra o noíTo Deos , dándolhe por

tudo muitas graças
\
porque íè

da Tua maõ recebe mos as obras

,

os males poiq os náo recebere-

mos < O Senhor dá , o Smhor ti*

ra, & por tudo deve fer bemdi-

to,&naô nos faz nifto íèmra-

zaõ , pois ellc he Senhor de tudo.

Será ofiuto deíla hora buP-

caHo com grande igualdade
,

aíTmi no mal , como no bem
,

pois nós nam temos outro Pay ,

outro Senhor , nem outro Ami.
goj pois fabemos que muitas ve-

zes nos chama pelas tribulações,

para que vendo noíTa miferia o
engano dos bens do mundo , não
queiramos ter outro bem mais

que orar, padecer, & mais pa-

decer , ate que o orvalho do Ceo
deíça a fecundar a terra, Òc as

fequidoens lejam íuav idades ,

conhecendo que cfte he o ttm-?

po , em que mais contentamos a
Deos , porque caminhar entre

flores de regalo, & náo mereci*

m^nto, mais he hir pôr eípinhos,

& abrolhos» Eík hé oamor,efta

aconftancia,
' SEXTA*

Nõn mea yjed tua vehn-
tasjiat.

Cuidarei como oSenho r re*í

ftaaíílicçaô dizia a Teu Et
terng Pay : Meu Pay, & me^
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Penhor, íe naõhe pcíiivel , que concertou , dizendolhe o pouco
reeícuív eíle Caliz de minha que lhe havia de durar a pena,
moric , aqui eflou jfaçafe a vof- o muito que havia de importar a
ia vontade, &naõ a minha. morte, a gloria que com ícus

Coníiderarei, que íe o Filho de me recimentos havia de dar aos

Deos j o Morgado do Ceo , o Se-

nhor do Mundo , & o Príncipe

^a Gloria ,ró havia de fazer a
vontade aDeos, quando pade-

ceíTe no Mundo , ík ncUe foy

anguftiado , crucificado , & a-

frcntadojque fará hum bichi,

Jiho da terra , que hontem foy

rada , hoje he raõ pouco , á ma-
nháa menos, ôcío ^òdc íêr al-

guma coufa , quando prndoíê

nas mãos de Deos , fe rtígne na

íua vontade ?

O fruto deíla hora fera a refi-

gnaçam , que aprenderemos do

amor de Deos , labendo que ne-

(ia virtude fcacquireaperíeiçaô

de todas
j
pois fe nel ía nÍo decli-

narmos, ainda nefta vida com
cila gozaremos aquella paz do

Efpirito , & aquella Bemaven-
turança da alma , com que em
tudo fe acharepoufo, em tudo

gloria,em tudo mérito.

NOA.

'jípparuit autem illi Ange-
lus de Calo confortam

eum.

Uidareí , como eftando o

Senhor íuando gotas de fã-

Santos do Ceo , o exemplo que
lhe deixaria na terra , o amor
que moílraria aos homens 5 &
emfim , que aílira executava o
Decreto de Deos.

Coníiderarei quanto devo
fuar no ferviço de meu Seniior

5

quanto deve nas \agr\mãs dos
meus olhos verfe o luor docora-
çam, pois o Filho do Eterno Pay,
o mimo da Bemaventu^ança, a
delicia da meímaGIoria, nas tri-

bulaçocns do mundo, de todos

ícuí poros fez olhos para fazer

de todo fcu Tangue lagrimas *

tendo por certo que nam ha de

faltar o Senhor com a confola-

çáoaosaftligidos, ainda qgoftc
às vezes de os dilatar na cribu-

laçam , para lhe acrefcentar a
graça, & o merecimento, & que
ha de vir o Anjo de Deos, fe per-

íeverarmos em feu amor. E quá-
do iftonam fora aflim, ainda af-

fim não foraô dignas todas as

payxoens do feculo , de alcançar

a gloria que fe nos promet e no
Ceo.

Será o fruto defta hora , a cí^

perança nas mifericordias do Se-

nhor,com quem na prefente vi-

da não temeremos a hora da

^ morte , & entre mil fuores de

'gue, naquella penofà afflicçam morte nos dará goílo o £m da

lhe appaieceo ham Anjo, que o yida.



Fr. António das Chagas.

VÉSPERAS,

Amice y ad quidvemjli ?

CUiJarei em como o Sei^hor,

fabendo que Judas o vinha

cnircgâr , o toy cipcrar , & lhe

diamou Amigo, pcrguntando-

ihc a que vinlia, para que con-

fcíTando-oelle , &: arrependido,

ficaíFc logo perdoado.

Nclta coníidcraçara íc nos

raígaráõlcgo as entranhas cem
amor, &: admiraram de ver qual

hc a b(T.dade caqiiellc Divinií^

fimo Pay •, & fc vtrà com quan-

to amor abraçará aos que o buA
carcm, íe bufca aos c^^Q, o cntrc-

gaõ , & chama amigo aos que o

vendem •, que chamará aos qcc

o adoráo
j
pois parece qoe as en-

tranhas de Judas íe derramaram

pela terra , era caftigo de fe não

verterem pelos olhos cm lagri-

mas , á virta de hum amor, que

lhe moílráraõ humas entranhas

de mifericordia, Confíderarei

também , que o Senhor me per-

gunta a que vim ao mundo •, a

que vim á Re ligiaõ , aos oflicios,

às dignidades , ás fortunas , aos

infortúnios , à graça , & á na-

tureza.

Será o fruto defta hora , ter

hum grandiílimo amor a Deos

,

cujabódade incomparável mais

aix)rrecivel fez a nova culpa,

pois atè no tempo das offenfas

i^osp^jçm diante o feu amor, par

ra envergoníiar noíTa ingrati-

dão , & confundir ncíía malda-

de. Por ifto em tudo o que hzer

,

cuidando que vim fó a amallo,

&rervilIo, & a obedece Ho, an-

darei fempre dizendo : Meu Pay,

meu Deos,& meu Amigo, vòs

meu amigo , & eu fugindo de

vós ? vós meu amigo, & eo vcnr

dendovos?^ v6sn:eu amigo,& eu

afrontando-vos : £u ao mundo
vim a fervirvos ; à Religião a

cbedecervosj & tmím a adctar-

vos : ifio fó quero , & fó prccur

ro j nem vós qi. eira is , meu Se»

nhcr
,
que outra ctufa queira

nunca , mais que fazer vcíla

vontade.

COMPLETAS.
Hac ejl hora vejira , & fo-

teftas tenebrarum.

Cuidarei como os Soldados

qjue acompanhavaó a Ju-
das

, frenderão ao Senhor, &
elle fe deixou maniatar, &arra-
ílar atè c^ifa de Ar.nàs , cora a-

quella maníidaô, & humildade

de que tanto íe prezou fempre.

Confíderarei quantas vezes o

Senhor ainda hoje fe deixa at^
as mãos á fua Juítiça , & á fui

Omnipotência; deixandofe le-

var na noicc de noiía cegueira d®

poder das trevas da culpa, que

fe oppoem à luz da Graça: quan*

do depois de nos fazer cahir na

lazaóCque ifto foy o fazer cahir

i5b por
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pr cerra a cohorte ; nos kvan- prcs dos íempres nas efcuras trc-

temos contra elle, náo íó to- vas dos internos.

irandooCeocomasmáos,inas Strá o finto defta hora, ter

pcndo-asfacrilcgamêtenoCor- hum grandifíimo ódio aos vi-

cie iro do Scnlior j de que fe íe- cios, pedir a luz da Tua Graça,

gue endureceríenos o coraçam

,

para que vendo que éramos tre-

como a Faraó no Egyptcj & náo vas em quáto eflavamos na cul-

reparar, nem ver có efta ceguei- pa pelo poder do demónio , não
ra,quea otTenfa,que fazemos nos atrevamos contra Deos , a

a Deos mayor , he fazello con- quem não devemos atar as mãos,

correr na fua meíma oífenfa , poisellas nos fizcraõ, & delias

concorrendo como cáufauniver- efperamos, que fe abraõ cada

fal em todas noíTas acçoens, dia para deitamos fuabençaô,

donde o levamos arraftado, ma- & enchemos de niifericordias,

niatado, & afrontado, atè que para nos ter da fua máo, &para
chegando ao Tribunal daDivi- que pondonos nas fuás mãos ,

na Juíliça , nos defterra da luz ncllas íe entregue o noíTo Efpi-

eterna, pondonos para os fem- rito.

TERÇA FEYRA.
Coluna.

MATINAS.
A planta peãis ujqtie ad-verticetn capiíis non ejl ineo

fanitas,

EcHADAS as portas da alma , o eftado em que o pa-
dos íentidos , meter- zeraó minhas maldadesj & vcn-
mehei todo dentro na do-o cuberto de Tangue, &fei-
alnia , onde corren- tohuma chaga viva, nioriode

'^o a cortina aos íegredos do meu frio , & chçyo de afrontas , pa-

corsçaõ , verei que elle he a ra ver efte elpedaculo admira-

Coiuna , em q«e o Senhor eftá vel , & laílimoío , me aílentarei

atadocomarperas,& duras cor- muy perto delle , 8c lhe direi

dasv& chegandome maviofa- eílas palavras , ou as que me
jnente a elle, olharei com olhos cnfi nar o Efpirito.

J..

' '
"

' Meo
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Meu Dcos , meu Pay , & meu

Senhor, quem vos chegou a pôr

ncfte eftado: que máos,queaN
ma, , ou que penedo fe atreveo

contra vós aílim; A. vós imraen-

fa termoliira , infinita miferi-

cordia , bondade nun:a encare-*

cida ? Que bruço , íera , ou de-

mónio teve tamanho atrevi-

mento, qu^í em vós chegaíTe a

pôr as mãos ? Se delias mãos ,

meu Senhor, ôc Creador
, que

387

LAUDES.

Cuidarei , que tornando a

ver o meu Senhor , & achã-

do-o no mefmo eftado , qUc
mefmome vai contando como
meus pcccados , & maldades do

meu coração de pedra endureci*

dona culpa, fizeraóa Coluna^
onde o atáraõ,

Parecermeha que elle me
fizeraõ o Geo , & a Terra, qual- diz com grande mágoa

, que ha

quer que foíle toy feitura •, pon- vendo íeito o meu coração para
deme
olhos

Deos volfos, meu ueos , os

, que aqui vos venho a

acompanhar, èc daqui me não
quero hir em quanto me quize-

res com-vofco , & era quanto
vos tiver comigo, E fe ouvindo-

G)luna de fua Igreja, deíejando

darlhe valor para vencer léus

inimigos, fortaleza para reíiftir

ás tentaçoens , & guardar os

feus mandamentos , Ôc para que
fobre efta Gjluna fe íuftentaí^

ihe eítas palavras , me deixar o fe o Templo da Oraçaõ , que he
amor , ou as lagrimas efcutar-

llieo mais que me diz *, parecer-

meha que elle muy amorofa-
mente ms con ca a grande afron-

ta , que lhe íizeraõ os meus pec-

cados , antes de o atar á Colu-^

na , em ferem as peíToas
, que o

deípiraõ, & o deixarão nii ,fa-

zendolhe mil defacatos, Ôc zom-
barias*

a cafa onde elle mora, & os mu*
ros de Jeru falem que elle edifi-

ca nas Almas ; eu o fiz Coluna
tam abominável da cafa dos ví-

cios , em que os mefmos fenti*

dosmoraó
, que como íinaesde

naõ poder haver mais vicios, a
culpa o fez non plus ultra, di-

zendo
,
que náo ha paíTar daqui.

Será o fruto deíla hora, náo

Será o fruto deíl a hora
,
que querer fer como Faraó, que re-

o cometer eu ncfte mundo tan- íiftindo fempre a Deos, fe lhe

tas laicivias, dcícompofturas, & endurecia o coraçam ; de queíè

todas as maldades , que contra a feguio, que no mefmo Mar Ver*

honeftidade fe cometem , ne-

nhua outra coufa he mais què

deixar ná ao meu Senhor para

cfcarneccllo, & açou;alIi), &
que iflo farei fempre que aquil-

íofaça.

melho , onde os bons , como
Moyfes , acháraõeftradapara a

terra de Promiílaõ , achou Faraó

fepulchro para a morte da.eter-

nidadc.

Bb 1 PRU
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profegue a hiftoria começada cô

P R I M A^

Cuidarei anciofamente.tor-

nádo á companhia de meu
Senhor, que clle me conta , co-

mo dos laços das minhas culpas,

muica magoa, & manfidaõ, &
dizendolhe que olhe os golpes

,

o Tangue, as chagas , as feri-

das , fram que eílá todo lafti-

moíb , me diz , que ifto lhe fi-.

zeraó meus peccados , minhas
com que a Alma deu tantos nós potencias , & íentidos, quando
cegos , fez cordas a minha liber- mais abraçada com o meu cora-

ção, moítravaque o feu amor
o tinha prezo , muito mais que

dade para atar afrontofamente

ao Senhor á Coluna do meu co-

ração, quando elle com braços

abertos queira fazerlhe com
feus abraços outros mais aperta-

dos laços.

Parecermcha,que o meu Se-

as cordas, & ferros.

Parecerraeha que fe nao
queixa tanto o meu Senhor ào
tormento dos golpes y cómoda
dòr da injuria que Uiq fiz em hâ

nhor me diz a grande dòr que tormento tam vil, que fó fe dá

teve, de que fendo hum dos ma- ao mais vil efcravo
, quem de a**

yores goftos feus, nnirfe ao mea migo fe fez verdugo , '& quem
coração , nara ouve coufa , que fedo todo o feu amor , fe prezon

mais o atormentaffe ,
que verfe de íêr a fua afronta , fazendo de

lentaõ com elle unido , pois efta vicios taô torpes aquelles cruéis

«niaõ era fó para o ferir quem azorragues, que fem piedade o
çlle amava. maltratarão ^ fendo tanto con-

Será o fruto defta hora co- tra a honra de Deos, que eu af-

nhecer, que todos os embaraços, fim trataíTe a feu Fi lho , quando
com que nos empece o mundo

,
na cafa da minha A!raa foy hof-

com que nos prende a carne ,

iaõ laços, com que nos arma ,

para que delles façamos cordas

,

com que atemos a Deos afron-

tofamente
,
que elle com as

mãos atadas por noíTa culpa, nos

nam poíía livrar dos laços , em
que a cada ponto nos vemosit

TERÇA.
AQiii tornando a Alma pa-

ra junto de fe» Senhor
,

cuidarei que ellç ^íEra atado

pede do meu coraçam
, por que-

rer deitar fora delia os meus ma*-

yores inimigos , a quem eu o en-
treguei como ingrato , Ôc depois

cego me entreguei.

Será o fruto defta liora , eílíw

mar muito a honra de Deos , &
nam querer cnxovalhállà em o
menor dezar da culpa, pois cada

peccado meu , naõ he contra o
meu Senhor hum açoute, que

Jhcdôri, mashfia aíionta, que

Jhe faço.

SEX-.
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SEXTA.

T Ornando aos pés do meu
Senhor, cuidarei que com

multas lagrimas , & com muy
grande ícntimcnto me diz , co-

roo depois de o açoutarem por

dctiàz ,
para llic fazerem o

melmo per diante ,o dcfatáraõ,

& viriráo, & cmleurofto, &
por toda a parte o fizeram huma

chaga viva.

Parecermeha ,
que o Senhor

me conta , que ntíle paíTo diíTe-

raa minha alma, & íentidos

,

que fe atècntáoo tinhaõcífen-

dido , que nam era muito ,
pois

clle lhe havia dado as ccfías.* A-
quifefode cuidar o tempo que

elle nos tinha dado as coílas,foy

iodo acuele que vivemos ícm

memoria de íua Pa yxaõ , & lem

dcfejo tffcaz de fervillo, entre-

gues ío mundo, & ao dtmonio,

que tia o mefmoqre nsõ dar-

Jhe atxilios tfiicazeF. Masque
agora que fe virava para ellcs,

& que perdo lhe os olhos
, já

fe lhe naõ dava das culpas
,
pois

as deitava para tiáz das colías ,

cemo encobrindo as
,
que por

feu amor o naó aggravaíTcm

mais , & naõ quiztíTem ao ícu

lofto fazer huma tamanha mal-

dade, como erão os açoutes , &
afronta, que elle taô mal lhe

mcrecia-,& que pois elle lhe per-

doava os eutros , que lhe per-

doaíTem também ifto. Mas nam
baílairdo efta brandura, gfta pie«*
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dade , & efte amor , lhe fizerao

mayor aggravo,& lhe deraó raa.

yor tormento.

Será o fruto deíla hora , abo-

minar a ingratidão com que cf-

fendemos a Deos , depois que íe

vira para nos com olhos de mi*
fericordia. E fobre tudo confídc-

rara preíença de Deos, que Te

entende na Tua vifta , a quem
açouta,& injuria qualquer pec^

cado noííopor mais ccculto que
íe faça , nam tendo menos te-

ftemunhas ,qtie todos os Santos

doCeo,que nemíempre haõdc
interceder , & que todos os de-

mónios do inferno, que ícm-
prc nos hão de accufar.

Atrcvcrfe hum bichinix) vil

a fazer di:.nie da cara de Deos
,

& de ítu Senhor, & vifta da
Virgem Sí^ntilTma, & de fcus

n^ayores inimigos . o que não
£zera diante do mais vil efcra-

vo, he a culpa mais atrevida ,

& a maldade mais defaforada
,

que cernetem os pcccadores ,

íèndocerto,qcu íejamos bons,
c u máos, tcdcs andamos ra pre-

íerça de Deos, & diante dclle fc

faz tudo , & de o não trazermos
diante dos olhos, nem lembrar^

nos
,
que nos eftá vendo

, proce*

de todoo ma).

NOA.

POndome apar ào meu Se**

nhor , logo que tornar à O-
raçam , cuidarei

, que elle me
Bb 3. havia
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hiivia contado muy amorofa ,

& brandaiwente, como acaban-

do de açoutallo ^ começarão a

cfiarnece lio, de quefe Ihç fe-

guio o tormento de naõ oufar

erguer os olhos com a vergonha

que tinha , nem a fallarlhe pala-

vra com a mágoa que oatraveí-

fava, ,

Parecermeha ,
que o Senhor

jne diz os grandes males
, que

me fazia , & que eu zombava
de cfíendello, rindome de ha-

vello afrontado, & de o deixar

efcarnecido
;
pois a troco de que

,eu onaóofíendcíFt mais , recea-

va porçne os olhos ^
que atravef-

fáraóhurna pedra t quanto mais

hum coração humano : & p^r fc

não arrifcar a que eu fizeíle del-

]e nova zom.batia , & por iflo

me dèlTe mayor inferno , nam
abria aquella boca fantifíima

,

de quem o Ceo , & os Anjos

pendem , & cu ja voz cem huma
palavra fez todo o mundo , &
creaturas.

Será o fruto defta hora, ter

lium grande temor de Deos

,

pois por zombar , quando o of-

fendemosjdo muito a que nos

íirríícamos por náo cuidar quan-

<loo deven^os temer ( queiíio

vero.a fer o zombar ) náo fojios

ficamos na culpa , mas efcanda-

Jizamos a Djços ,
para que em

huma efcaça vifta de olhos , ou

€m huma voz aocoraçam » nos

|\ãoavire,ou viíitecom íuami-

fericordia , para que nos meta-

no k^enera^vé P.
mos por dentro,& o abracemos

nanoíTa Alma, feguindofed"^-

fta ouíadia ternos o Ceo çama-
nho ódio ,, & o mefmo Senl^r

tam má vontade , que parece

( íegíindo nos deixa
)
que já nos

tirou a falia ,& já nos náo pode

ver àos olhos.

>M\\

V E S P ER A S.

T Ornando á Oração, & zXxz^t

gandome ao meu Serlior ,

o verei eftar chorando lagrimas

de Tangue. E perguntando^he

porque caufa , me dirá c< m niuy

grande dòr
, que eftando todos

com eile todo o tempo que o
açoutarão , nam ouve nenhum,
que fe íoíTe Tem cfíendello

j
por

rèm acabadas as ctíenfas, nan^

ouve nenhum quequiztííe fícaj:

com elle, por ram lhe ouvir as

fua.s queixas, nem laftimaríe
,

nem conlMalo , todos o deíem-r

pararão, & deixarão fô

Aqui me parecerá que me dí?

o meu Senhor : Filho, ninguém
de mim íe doe , a ninguém fe

Jhç dá de mirn: todos me deixáo,

todos me fjgem , & eu de todos

defemparado ; não choro a mi-

nha folidam, choro a perdíçarn

de todos; vejo que váo abraçar o
demónio 3 & q fc váo meter no
inferno, & naõ podendo ver ao

feu Dcos, ao feu Amigo, a feu

Pay,como brutos fem entendi-

mento fe deixão levar de huma
vida , que vai a dar na eterna

morte
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morte por caminhos fcmpre dií-

ficcis , & por caminhos |íempre

afperos. Naõ íejas tu aírim,meu

Filho , pois te moílro a via direi-

ta , chegate muito para mim

,

pojmte maito apar deflas cha-

gas
, para que vendomc por ei-

jas as entranhas , & o coraçam ,

laibas que es o meu thelouro
,

pois eu o ponho agora em ti :

chegate,& chegate mais, pois eu

te chamo , nào te recees, pois eu

te quer» , náo me fujas
,
pois eu

'tebuíco,

Scrà o fruto defta hora, confi-

.derar
,
que depois de atarmos

com novas culpas ao Serh :)r, pa-

ra que nos não íiga , o deixamos

para que nos nam veja, buícan-

•do íóaquelles goftos
, quedelle

-nos apartão mais , por nâo ter

coufa que nos náo doa , ou à vi-

•fia nos poíTa dar pena •, de queTc

fegue
,
que ou metendonos de

•todo no mundo
,
que he o in-

ferno, toialmctc nos apartamos

de Dcosjfé mais nos querermos

lembrar de fcu amor , & Pay-

'Xão. Eaquiíe pódeconíideraro

mal que tazdeixer a Oiaçam
,

depois de conhecera utilidade

c que ella tem,

COMPLETAS.

TOrrando para o meu Se-

nhor , cuidarei que o acho

tremendo, agonizado, & def-

mayado •, & vtndo que entra em
•íy, logo que eu me chegoaelle,
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lhe diíei , tomando^o nos bra*.'

cos : Meu Senhor da minha aU
ma , amor do meu coração, an-

ciã dos meus íuípiros , meu ado-

rado , & meu bera todo , quem
vos poz em tamanha pena, quê
vos caufou tamanha dòr

, que jà

m^ nãofallais , meu Rey , que
já me náo olhais, meu Deos?
Qiie he ifto, amor dos meus fen-

tidos, vós fem alento, & eu com
animo ? vós tão defunto,, & eu
com vida? vós dcfraayado , & eu
com alma l E dizendolhe tudo o
mais que o coraçam quizer , fa-

rei por iheanir muito com ellç-,

por deíatarlhe as cordas dos bt*â^

^os, & lavar lhe as chagas com
lagrirmas , lavando, para parc-

•c^crihe melhor-, com o Teu fan-

gueas minhas culpas.

Aqui me parecerá, que deí-

tandome acs feus braços me
agradece que aílim o íòlte, ain-
da que queixandofe de que a-
chandofe tantas vezes atado ,

não me pedilFe o coração tirar-

\hQ aqucllas prizòens; & que
vendo-o morrer de frio (que ifto

iam as friezas do amor de Dcos)
me não dcííe na vontade abri-

gallo nos meus braços, quando
me parec e que o feu Divino £í^

pinto me eítava dando calor pa-

ra me chegar a elle , mãos para
o defatar , & azas para o acoí

Iher.

Será o fruto defta hora , en-

tender que to'das minhasfriézas

de Efpirito fam o frio
,
que o S«-

Bb ^ nhac,
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nhor padece , os delcuidos ào

meu amor , as prizoens que atão

ao meu Deos , & que logo que

as friezas k acabem , & os def-

cuidos fc percáo, fe me acende-

tá o coração de maneira
, que

pondo em Deos todo o cuidado,

irazendo-o fempre no fentido,

que nam íèrá difficulcofo fentir

na Alma aquelles fogos do Ef-

pirito Santo, por cujos incêndios

fufpire.

Summa.

ME^hor que tudo fera a to-

da a hora , tomando nos

braços ao meu Senhor , não dei»

xalloíò nem hum inflante, ou

cfcutando-o , ou refpondendo-

lhe,& fempre em hum vi /o mo-
vimento de feu amar eílar amá-
d >o, & abraçando-o •, & fe não

puder dar a Deos mais que hua

hora , cuidarei o feguinte»

. Coníiderare i, que fendoo zo'

taçaõ fortaleza , que o Senhor
' havia fiado de mim , fazendo a

Natureza treiçaõ à Graça , a en-

tregou aos inimigos de Dsíos , a

<{ucm por acharem dentro na

minha Alma , atàrad ao meu
coração, cuja dureza ímpeder-

nida o tinha convertido em co-

luna de mármore,com as cadcas

«k meus vicios, onde fendo meus

peccados azorragues , & minha

liberdade verdugo, foy açouta-

^ cruelmente , tratando como
jril (fcravo a quem era Sêshor do

do l^eneravel P.
mundj , a Migeftade doCea^
& o mimo da B^maveniurança

j

mas hindome mal com meus vi-

cios ,& vendo como me perdia

nas mãos do Mundo , & do de-

mónio, tomado ao meu Senhor,

& tirando-o daqwelia pena , pe-

dindolhe muitos pcrdoens , 6c

cliorando emfim muitas kgri^
mas, llie tornei adar odominio
de fuás fortalezas , deixand ) fa-

rá feus contrários , & meus inr-

niigos,coma força de fua aju*

da. Fechando pois todas as por*

tas por onde poíTa entrar dentro,

pondo emdefenfa tudo o mais
jíor onde poífaõ darme aíTalto,

lhe pedirei pofto a feus pès
, que

para poder reílílir ,& defender-

me em feu nome ,m e naõ falte

com ícus auxílios eflicazes , para

que em perpetua guarda da fua

Ley , fe ponhaõ nas portas dos

fentidos muitos An joi de minha
guarda , nos muras do entendi-
mento a cincineíladaOraçam,
na homenagem daAlma as ban-
deiras de fua Fè, nos armazéns
da memoria as muniçocns de
feus benefícios ,na artilheria da
vontade a pólvora de íèu Amor,
para que com ofogodoEfpirito
Santo, que e!le pode mandar ,
abrazadas os inimigos , & euí

acefo em divinas chamas ^
nam fó mortifique a carne,

mas fazendo fugir o demó-
nio, ponha por terra todo o
Mundo com as cargas da Peni-

tencia^ que para o inferno rui-»

na



Fr. António das Chagas.
35^J

tia , para mim detenfa, para o Pcrfcvcrança,mas fobre otollo

Ceo falvas fe repete muitas ve- da Humildade»

zes , não fó |nas trincheiras da

Ciy ARTA FEYRA.
Ecce Homo.

Matinas-
EcoLHiDo omea
coração, me pare*

ccrà,queaíRmco
moPi latos moftrou

o meu Senhor ao

Povo de Jerufalem , coroada

a cabeça de efpinhos,com humi
purpura ridícula , & com hum
cetro váo de cana , atadas as

m Í03 , o corpo cheyo de feridas

,

o roíto afrontado , injuriado ,

cuípido , & desfigurado : aíIiMTi

o Eterno Pjiy moílrando dentro

na minha Alma ao- povade mi-

nhãs culpas , & aos Miniílros ,

& Pontiíicesde minhas poten-

cias , Sc fentidos , diz a todos,

que aili tem diante dos olhos , a

quem ferirão , & maltratarão

meus pcnfamentos com efpi-

nhos, minhas laícivias com a-

coutes , minhas vaidades com
dcíprczos, minha oufadia com
faíivas , minhas fokuras com
baraços,& minhas oftcntaçoes

çõm purpuras»

Pareceroaclu depois diílo , q

pergunta Deos ameus vícios , fc

querem perdoar a feu Filho, pois

fe lhe eíêuíarà a morte, efcuíãn*
do elles a culpa. E totios refpon*

dèráo; Crucifica-o , crucifica-o.

Com o que entriftceido o Se-

nhor, alTombrado o Ceojpafma*
dos os Anjos, & confufamtn e
admirados os Elementos , &
Creaturas , ficaram íufpenías

naquella maldade minha*.

Será 0= fruto defta hora , crtf*-

cificarmos ao Mando noíTos fen-

tidos , & potencias , pois fc atre*

véráo impiamente a crucificará

feu Senhor, Veremos, que fem
mortificaçam não andamos fe-

guros na terra , & qheneceíTa-

rio trazermos na^cabcça penfa-

mentos
, que nos faça ) àh^ , an-

darem as noíías mãos atadas

como quem vay ao facrificio ^^
veftirmonos de paciência contra

as zombarias do Mundo , fazcn-

donos com a paciência hua imi-

tação do G)ípo de Chrifto , que

todoeílaràcwchagat
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acho neile o meu Jefus, na mef-

LAUDES, ma figura que antes , & que
em chegando a clle , me dii

T Ornando a ver ao meu Se- eftas palavras muy amoroíamê-

nhor , me parecerá que me te: Filho/e depois de atraveíTar-

diz o Eterno Pay : Eis-aqui tens me a Alma com teus máos pen-

a quem condemnas , porque íê íamentos •, fe depois de meter

faz Filho de Deos ^ eífe he o Ha- debaixo dos pès a minha Divin-

mcm que períegces ^ U me re- dade com tuas vangloriasj íe de-

petc : EíTe he o homtm q perfe- pois de zõbar de mim com tuas

guês
,
porque tão outro o deixa- vaidades \ Te depois de me abrir

rão os açoutes, & ferida*;, que a açoutes com teus deleytes
,

ao meímo parece que era neccf- ainda me queres pôr na Cruz
,

' fario dizer que era feu Filho

,

&*me não perdoas a morte , eís-

para que eu , & as minhas cui- me aqui, faze o que quizeres
j

'pasconhece(rem,que era quem eisme aqui tens , não me per-

deu
, & ellas accufaváo. does •, eisme aqui tens , afronta-

*^--Aqni confiderarei
,
que fe o me ,& crucificame

\
porque apa-

-F?]ho de Deos por amor de mim relhado eftou para entregarníis

"thegou a parecer tão outro, que em tuas máos, & fazer a tua

•pÁreciapeccador, pois em hum vontade,

caftigo tão cruel moftrava que Aquiconfíderarei, que todas

me he neceíTario tomar a fua in- as vezes que eftou para cometer

nocencia , & parecer Filho de alguma culpa , nenhuma outra

'Deos, para que com cila troca
,

couía faz o Senhor, que jà de

*fendo muy outro do que fui, na- meus pen íamentos vem ferido,

"dame fique do que fcu. & de minhas obras magoado

,

Será o fruto defta hora, huma mais que pôrfe diante de mim

,

g^-ande mudança de vida, para &dizerme : Filho, eis-me aqui ,

• que com Sáo Paulo poíTa dizer
,

íè íobre o que te hei fofrido me
que jà não fou eu , mas que fou queres crucificar agora, eis-aqui

"òCrucificado , & que vive den- me tens, poem-me na Cruz, que

"tro em mim Chrifto
,
que arai- iílo he paia mim outra culpa.

Ilha vida toda he Chrifto , & o Será o fruto defta hora, ficar

morrer he toda minha gloria. com hua perpetua memoria dc-

fías palavras, que para toda a

P R I MA. tenção faõ utiliíTimas ; apren-

dendo também aquella maníi-

Etendome no meu cora- dão , & brandura ,com que pa-

çaó , me parecerá que receque- aos mefmos aggravosM
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íc entrega , & nam fe efcanda-

liza.

TERÇA.

Tornando dentro a minha

alma, & vendo ao meu Se-

nhor muy triíle , lhe pergunta-

rei com amqr : Meu Djos , mea
Amar , & meu Senhor , alegria

dos meus fentidos , & fempre

gloria de minha Alma , quem
vos caufou eíla trifteza^Quem

vos mudou tanto a figura , que

j4 não acho em voíTos olhos a

graça com que me vião 2

Parecermeha
,
que o Senhor

me reíponde: Filho, menos me
aggra\ ão hoje os mãos , que os

quedeviáo íerbonsj pois acho

mayor piedade nos meus deixa-

dos, que nos meus favorecidos,

Pilatos muitas vezes me quiz

perdoar a morte, & o meu Po-

vo mimofonáo ceíTa por me ti-

rar a viJa. Vè tu, fe as entranhas

de hum Deos ,
que faõ tudo mi-

fericordia, deixarão de íe defpe-.

daçar,metcndono coração eílas

víboras.

Será o fruto defla hora , con-

fiderar que as oífenfas que Deos

fcnte , iaõ mais as dos feus ef-

colhidos , pois não he muito que

não corra ao mar quem nafcco

lagoa , mas que contra a ordem
natural naõ cor ião a feu centro

os rios, que para o mar tem o

caminho , & inclinação, & a na-

tureza j eile he o mayor efpanto.
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SEXTA.

Rcgnum menm non eíí de>

hoc mundo.

ENtrareino meu coração, &
vedo o meu Senhor coroado

de eípinhos , com hum cetro dé

cana, & com hujtia purpura

de efcarnio, !he direi: MwU Deos,

meu Rey , & meu Senhor , que

iníignias íaó eílas taõeftranhas

de v^oíTo Império , & Mageítade?

Naõ íbis vòs o Senhor doMun*
do? Naõ fois vòs o Piincipe da

Gloriai Pois como he ifto, meu
Senhor > que naõ entendo efta

figura em que vos vejo tão mur
dador

Parecermeha , que me refpõ*

de : Filho , o meu Reyno não he

como os do mundo •, nem quem
quizer reynar comigo ha de

querer os Reynos da terra -, quê

nella me imitar para reynar no
Ceo,hade ter coroa deMarty-
rio , o feu cetro ha de Ter zom-
baria do mundo, a fua purpura

defprezojtaõ pouca couía faça

elTes thronos, de que o mundo
faz pertençam , que quem os

nam tem por mais ocos que a

cana , por mais deípreziveis que

a purpura ,
por mais aíperos q

asefpinhas , de Rey fe faià eí-

cravo , & náo menos que do de-

mónio, & fet á atormentado no
iofcrnopara todd a eternidade*

Scrà o fruto defta hora^ hum
cíKc^
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cííicazcoi.hccimento co engano
dos Lcns <k) mimclo ,

para que

^^\k íÒnos fique hiíin vivo, &
certo conhecimento, & defen-

gano , com que zombemos da

mentira , com qut nos douram
Tuas quimeras ,& não entremos

ra farça , com que pí;ííarn luas

%uras.

NOA.

T Ornando á viíla do meu
Deos me parecerá que o a-

cho muy dolorido; & perguntan-

do! he o que tem , imaginarei

que me diz, que não fcnte tan-

to a dòr que lhe fizerão as efpi-

nhas , a zombaria que fe lhe kz
na cana , & a vergonha que lhe

cauíou a purpura , como a que

cllcsíi;5niíicaÕ.

Para o faber , ccnfiderarei

,

que os cfpinhos cráo de juncos

marinhes , tirados do mar, figu-

ra da Graça ; a Cana , a planta

que deita mais raizes na terra a-

maldiçcada pela culpa; a Purpu-

ra tinta no fangue de hum pei-

xe
,
que naõ tem memoria : 6c

apartarfe canto do lugar da Gra*

ça
,
quem cffende o íeu Senhor

,

deitar tantas raizes no mundo

,

quem havia de buícar o Ceo , &
naõ ter memoria da morte , quê

dos feus deípojos faz gala ; ifío

heo que Deos mais fcrte, pois

-por náo haver lembrança da

morte , fe perde cegamente a

vida figurada no fangue da pur-

pura j po{ fe meur pela teru

do l^eneràijel P.
dentro ) fe perde a vaidade dos

homés , reprcfcntada no cetro de

cana ; & por íê por mui longe da

Graça , íe culpa a maldade do
Mundo.

Scrà o fruto deíla hora , ver

que hum agudo penfamcnto da
culpa nos tira de hum mar de
Graça , hum leve dtícuido da
P^yxaõ de Chrifto nos arrifca a
vida do Eípirito , huma vãa pre-

fumpçaó do mundo nos faz per-

der o Ceo,metendonos por den-
tro do inferno aonde fe pren-

dera as raizes da vangloria, lu-

xuria,& de toda a vaidade hu-
mana.

VÉSPERAS.

M Andando a todos meus
fcntidos , que denjtro na

minha alma váo fallar cem o
meu Senhor , me parecerá que
o schochorando naquclla figura

laftimofa , com que a qualqwer

memoria minha diz: Eisme a-

qui ; & pcrguntandolhe com
muito amor ,

porque chora com
tanta migca , imaginarei q me
diz : Filho, tu es a caufa de meu
pranto, porq tu es como Pilatos,

que depois de não achar razam
para oftendei me; depois de que-

rer que outros muitos me nâo

aggravem fazendo muito prr

fetvirme ; depois de perguntar-

jhe muitas vezes que mal lhe

fiz , & em que pequei , perdes

qiiãto me obrigafte por reípeito

dos hcmçns , bailando hum me-
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tío vil de perder os bens da terra,

&de faltar ás razoens de cílado

do mundo, temendo mais aos

homens, que aDeos, para per-

deres o animo , com que poderás

agradarme de todo , & íubir ao

cliado da períciçáo*, fendo a ma-
yor dòrvcr

,
que pelo caminho

do Cco, para quem fó faltava

hum paífo , te precipitas ao in-

ferno , onde náo ha reme dia ; &
cmfim vens a Perder tudo por

huns nadas, que faltam ,<& que
deixas de vencer , por querer

antes a Deos afrontado , & a
teu Senhor em huma Cruz, que
a Cefar ofrendido-, ifto depois de

confeífares que náo tinha caufa

alguma.

Scrà o fruto defèa hora , co-

nhecer quantas vezes pelas ami-
zades dos homens , & pelos ref-

peitos humanos, perdemos o ref-

peito a Deos, & a amizade do

Scnhorj & quantas vezes por náo

perder as Dignidades da terra ,

perdemosoReynodoCeo, dei'

xandodc chegar à perfeição, por

náo chegar a dar mais hum pai»

íbno caminho cfpirituâl. Servir-

nosha efta confideraçam,quc he

utiliílima ,decfpcrtararazam,

& a refoluçaõ para exercitar o
valor doEfpirito, com queíèm
medo de noííos inimigos deve-

mos íervir fielmente ao Senhor*
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COMPLETAS.
REftituindcme ao mciiDco%

para acabai comcllcodia,

me parecera que o vejo cem a

mayor dòr que nunca •, & per-

guntando! he o ci;e tem , imagi-

narei que me diz : Filho, íendo

tanto o que me vifte íentiratè*

gora , náo tem comparação com
o que agora finto

;
pois entrcgar-

me Pilatos aos Judeos , conhe-

cendo que não tinha caufa, máo-
hcj mas era bárbaro, Entregar-

me contra fua vontade aos Ju-
deos , naô he bom •, mas era ho-

me. Entregar o feu Deos ao de-

mónio, peyor era, mas era Ido-

latria. Potèm fazendome eíla

afronta, & conhecendo eíla in-

juíliça , lavar as mãos defte fei-.

to, ifto he o que mais me aggra-

va,pois fe ficou tendo por ju-

ílo. Aífim quetumeoèendef.
ícs ,.bem que me tiveíTes por >u-

ílo, náo era muito , fe eras nef-

cio ; que contra teu gofto outras

vezes feguiííes a razão do mun-
do , nãò to GÍlianhci

, porque

eras homem
j
que idolatraííes

loucamente a minha oífcnfa ,,&

teu engana, eu. to fofri ,que an-

davas cego; mas que pondome
em huma Cruz , ou confentin.

do-o
,
que he o. meímo, que

confeííàndo que era culpa o que

íc fez porque o qnizcftc
,
que co*

©hecendo a liberdade que tinhas

fará não peccar , que entreg4nr

òcmq.
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dome meus inimigos ( lílo he,

aos vícios , & peccados
)
que af-

íim me afrontam , & atormen-

taõ , fazendo iílo a mãos lava-

das, te imagines muito inno-

cente, &te pareça que es hum
Santo, ifto me corta o coraçam,

•iíto me atraveíía as entranhas.

Será o fruto defta hora, ternos

fempre por peccadores , & não

por julHíicados , pois cm huma
breve complacência com que

nos entregamos aos vicios , en-

tregamos à Cruz a Chrifto , fa-

zendo em nós o meímo qual-

quer payxaó mortificada mal, ou

qualquer graça reíiítida a teríê

por fanto , & por jufto quem vi-

ve na ca fada culpa, que ifto hc

o viverna terra jjà faz o meí-

mo que Pilatos ,
pois querendo

fervir a Deos,&: defejando fum-

mamente não impedir o mal

,

lhe faz perder todo o bem , &
cometer efte peccado; tirarei da-

qui , que naó he menor mal o

bem que deixo de fazer
, que o

mal que faço.

Summa.

MElhor que tudo fera a to-

da a hora tomallo com

muitas lagrimas tios braços da

Alma, fallarlhe com o coração,

& refponderlhe com as entra-

nhas , &tirarlhe da cabeça os

cfpinhos, cõ lançar fora os mios

pcníametvtos ,tirarlhe a cana da

jpâojcom pi^ar a noífa vaidade^j.

do Venerava P.
defpinêlolhe a purpura dos honf^

bros, com chorai muito a íust,

afronta,de que hum tempo fize-

mos gala j & defatandi^ihe as

mãos com defembaraçarnos do
mundo

, para por nas íuas mãos
a nolTa vontade , faremos por
gaftar todo o tempo em hum
ardente fervor do Efpirito , em
huma paímada admiração

,5 em
huma perpetua acçaõ de graças,

com que louvando fua miferi-

cordia, dando graças a Teu amor,
& implorando fuás piedades, de-
pois de nos doermos comeHe de
fuasiChagas ,& fc ridas , & de-
pois de apertarlhas com a aíma j

íendo os feus braços ataduras, 2c

curarlhas com ocauflico de hum
viviílimo , & ardente amor, lhe

pediremos
, que por eíh coroa-

ção , & à honra delia , nos con-
ceda, que ponhamos na alma
efta iníigniacomo coroa de vi-

doria , & como final de triunfo

contra todas noíías tentaçccns.

Quem náo tiver mais que hua
hora, cuidará que anoíía alma
he Corte , o coração Paço, a me-
moria Throno , a vontade Vali-

do, o entendimento Confelhei-

ro , os fentidos Miniílros , & o
meu Senhor o Rey , a quem to-

dos fervem , & obedecem por

Ley natural. Mas rebellardomc

contra elle ,
por entregar ao de-

mónio todo o império da liber-

dade do mefmo meucoraçam,

ondeoSenhor ícmpre morava ,

eítimando-o como ieu Paço
,

ccnju-»
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íon jiirandomc com todos os ví-

cios , o prendi ,atei , & afron-

tei , & depois de açoutallo à Co-

luna para zombar doRey Eter-

no , lhe dei coroa de tormento

,

cccrode zombaria, & purpura

de efcarniol; & moílrando de

dentro do meu coração a codas

as culpas , & vicios
, que o cer-

cavaõ por toda a parte , lhe 'di-

rei o ellado , em que] o puz , &
fe querem que o crucifique. Mas

tornando em fy a razaõ , & di-

zendome o entendimento a gra-

de trayçáo, que fazia a hum Se-

nhor, que me amava tanto ,

quam ingrato correfpondia a

quem me tratou táo benigno,&
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em quanta afronta tinha poíio o
Senhor dos Ceos , &da Terra

j

mais com o pezar de otfender

tamanha Bondade , que com
medo dos caftigos que merecia

,

eftalandome o coração , & fa*

zendofeme em pedaços , cahia

fobre todos meus vicios
, que

enterrados neíla ruina, & afo«

gados em hum mar de lagrimas,

acabem fubitamente, ficando eu
aos pès do meu Senhor , pedin-

dolhe muitos perdoens ; & refti-

tuindome elle aos íbbreditos

minifterios , tornarei mais ef«

ficazmence a fervillo, como a
meu Pay, como ameuDeos,&
meu Senhor.

QJ- I N T A F E Y R A,

Com a Cruz ás coftas*

MATINAS,
Et bajulans fibi Crucem ^ exivít in eum , qui dicHur

Calvaria^ hcum.

em fy, mudada a cor, perdida a

forma, cheyo de Tangue, afe-
ridas , com cordas nas máos , &
garganta ,& na mais laftimoía

figura que he pofíivel imaginar-

íe j & virandofe para mim ,cui-»

darei que me diz cftas pala-»

vras , & feráô a meditação de*

fta hora*

filho ; todos no mundo , oi|

Ar BC ER MEHA,
que acordado a mi-«

nha Alma do fono

do defcuido aos gri-

tos do coração, que
fendo para o Senhor rua de A-
roargura, o vè paíTar com a Cruz
ás coifas , vai também ver eftc

cfpedaculo , & a poucos paíTos

com que o bufca, o acha dentro
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me leguem, oa me perfcguem

;

canas , doq tu pelo ceu S*nhor*
.fegueni-me os que imitando* Segueme, meu Filho, que aqui
me , nâo íó comão , mas ahu- vou diante de ti, para paííar pri-

çaõ a íua Cruz, conhecendo que meiro os rifcos, que podes ter

íèm ella íe não pode chegar ao nefta Jornada , & não cuides de
Monte da Oração, nem ao da mim tão pouco, que febre tuas

Gloria : perfeguem-me os que forças te darei Cruz com que me
tendo a Cruz por afronta, & náo íigas.

fe atrevendo a íofrelia , paíTaõ Será o fruto deíla hora , co*
Jeve, & goílofamenue por efta nheccr, que para íalvarme, iSç

vida. da amargava, de quemhe fer fervo de.Deos , hey de ter

rua todo o mundo
,
querendo fer Cruz com que o figa, & com que

na terra mais que Deos , pois imite os íèuspaííos, que náofó
querem no lugar da cuipa fer fe derâo para meu remédio , mas
Bemavencurados, Se pois eu ,

para meu exemplo , & para co-

que fou Filho de Deos , nâo nhecer efta Cruz, quando cu 4
hey de entrar no C:o fcm não tenha nos preceitos q guar-

Cruzj como tu , fendo pecca* do, nos votos que fiz, ou em
dor , cuidas que entrarás fcm qualquer outra coufa, com que
«lia no Ceo? Se te prezas de meu o Senhor ma dà claramente, po-

difcipulo, fe queres feguirme,& derei crer que a tenho, como
faívarte^l:oma,tpmatuaCruz,5c Sam Paulo, em toda a grande

vematràzde mim ,& naõbuf- ~ tentação que tenha-, & quando

quês outro caminho ,
que efle íò eftas me faltem pela mifericor-

he o verdadeiro. E envergonha- dia de Deos , a poderei fazer na
te Pcccador , de que havendo tá- navegação das vontades da na-

tos que me figão cona Cruzes tureza
, pizando varonilmente

tãopezadas , rcceas tu hua tara todas as repugnancias da carne

,

leve, que fópézao que te peza que fe oppoem à Graça , & ao

de verte o mundo atraz de mim. Eípirito.

Tivefte valor là no fccnlo para LAUDES,
arraftar briofamente o pezado

jugo da culpa,& faltate hoje CO- • •pvEfcjando fcguir ao meu
raçaõ para levar fobre teus hom- .1 J Senhor, ainda que me fc ia

bros huma tão leve Cruz de ca- pezado entrar cm Oração, difto

na ? Env^írgonhata fervo inu- farei Cruz para o acompanhar;

íil,dequeferviííes ao demónio & entrando dentro de minha

com mais cuidado que a teu Alma, o verei acompanhado de

Deos,& de que haja tantos no dous Ladroens , qne também
mundo, que foff^áa mais poç Sa- Içvai» fuás Cruzçs. Aqui me pa?

- recer^
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xttéú. qoe pondome o Senlior

aquelles feus olhos cheyos de a-

mor , me diz; Filho, os máos ca-

bem tem Cruz, , & muitos deites

moiti aó ao mando
, que me fe-

gucm , mas com muito grande

differença
,
que cíles vem comi-

go para me afrontar , & para

íc perder, fe alguma i ara contri-

ção náo faz que fe lembre del-

\ts a minha mifericordia. Os
bons vem para me ajudara le-

var o pezo da Cruz
, que eu re-

parto com meus amigos. Vè tu

agora fe ce convém íer ácilcs ,

íc daqucllcsi; & fe havendo de
ter Cruz no mundo, te convém
tella para fazer delia efcada pa-
ra o Ceo, ou para de fcer porei*

la para o inferno. Olha também
náo te enganes com a tua Cruz,
p®rquc em te fendo pezada, he
final que não heboa.

Será o fruto deRa hora , co-

nhecer
, que nam bafta ter Cruz,

fe a Cruz náo he boa : pois tam-
bém as Cruzes dos Ladroens
Cráo Cruzes , mas não eraõ co-

mo as de Chrifto j & para o fa-

ber,examinarei íê ma deu o mo-
do , ou a culpa , ou fe a tomo cu.

A primeira hc Cruz do demó-
nio, a fegunda de Chrifto

;
por-

^ que nifto fe dcclarão as palavras,

com que o Senhor quer que a le-

rem ; TolLit , c^Tr. tomando cada

hum Cruz, que feja íúa , j& não
dada por outro

5
porque tábem

cfta levafe ípor força , aquella

[or voaude.
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PRIMA.

'TT' Ornando pois a minha

£ Cruz , & íeguindo a meu
Senhor de todo o meu coraçam ,

o verei cahir muitas vezes k-

ftimandofe magoadamcnte nas'

Í>edras duras do meu peito , 3f.

evantandofe logo , íem parar^

me dizeftas palavras.; Filho, fe

depois de teres Cruz , & de me
fegoires, cahires , trata de le-

vantarte depreda , & de hir a-

diante, porque fe aflTimo não

fizeres , tornando para traz , he

certo que deixas o cammho do

Ceo,&fe te detiveres muito ,

chegarás tarde, & não poderás

íubir ao Monte, onde cu te efpc«

ro nos meus braços. De nenhu-

ma maneira defconfies ,
quando

cahires ; entende que te atraza-

ftc muito, & que já nam pode-

rás aícançarme; porque fe a tua

queda for mais fraqueza, que

vontade , & mais tropeço , que

advertência, fabe que te voa

cfperando
;
porque fei , que fe

tu me amas , neílas quedas has

de cobrar forças, com que cobreg

mais que o perdido, á comquQ
aprcííes mais o paíTo. E fe vès,

que zm mim cahe a natureza

com ajudalla a Divindade ,por-«

que cuidas que não cahirà em ti

a Graça combatida da nature^

za? Os juftoscahem muitas ve*;

zes , quanto mais os que fam

jeçcadores ? & ha nifto fó a dif -

Ce feiençai
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ttrença , que os bons cahcm de

inadvertência , & os pervetíos

por ília malícia. Se de ices, que

muito he que te humilhes? & fe

fobes
,
que muito he que can-

ccs? com tudo o que roais te im-

poria, he]evantarte,& hií adi-

ante , que aqui eftcu para darte

a mão, & para Icvarte nos meus
hombros, quando não poderem
ps teus.

Será o fruto defía hora,cf nhe-

cer , inda que me veja cahir

,

que o que convém,he não pararj

éc chegandome ao meu Senhor

,

que he certo que me eípcra com
íua roifericordia ,

pedirlhe hu-

milde, flc amorofamente, que

me perdoe minhas culpas, pois

fâbe aminha fragilidade , & co-

nhece qual fcmpre fui , pois o

que tenho bom , he feu , & íó

meu,o que cm minha mão-, por*»

quede outro modo, afaftando-

me da Oração, & da converfa-

cara do Senhor , he fem duvida

que me entrego a meus inimi-

gas , & me ponho delle taõ lon-

ge , quanto e He vai para diante,

& quanto eu torno para ti àz.

TERÇA.

Ftli£ Jerujalem , nolitefe-

refuper me yfedjnper vos

ipjasfete , & juperfíws

'vejiros,

TjOrnando aos paíTos amar-

gofos com que figo a laeu

do P^eneravel P*
Senhor , me parecerá

, qae vf«

randofe o Senhor para todos o«

devotos de fua Igreja
( que diffo

he figura Jerufakro ) os começa
a eríinar , & advertir ,que não
chorem íó porque querem, fe-

nam por obrigaçam que era á^*

G>nííderarei
, que baftaõàf

vezes duas lagrimas , & qual-

quer devoção , com que figamos

ao Senhor, para que vire para

nós os olhos de miíericordia , &
nos eníire cô as palavras , aíÉm
como com as obras , & nos ad-
virta o melhor modo , com que
o podemos fervir. Aqui veremos
também como náo falia com
outros mais que com as filhas de

Jerufalem, íendo que Ccomo
diz Caietano ) muitas outras o
acompaT)havão,& lamentavam
também. E a razão he •, porque
a toiba , que pedio que o cruci-^

íicaíTc, era indigna defallarlhe

Deos, Ôc às mulheres de Gali-

Ica não tocavaõ os a meaços, que
Chrifto fez ás do feu Povo , que
havia de fcr dcftruído pelascnl-

pas, que cometia. Ifto finalmen-

te vem a fer , que choraííem por

feuspcccadosj porque parece ^
nam quer o Senhor dar cafíigos,

fem eríiraros meycs de achar

íua miíericordia , como agrade-

cido àquellas lagrimas , que pa-

ra o íeu amcr faõjpero-as , íe do

fundo do a margeio mar da re^

ritencia íe tiuõ dai conchas do

coraçatOr
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toà'o frútd de fta hora, chorar o c ofaçáo , mofírando qce ihe

nam paííava a dòr dos veftidos.

Por iíTo íe nos efpedaçarkj as

entranhas , vendo a grande con-i

tanque darão ncílcterrivcl dia

tqaclks , qoc taõ pouca fazcnv

no mundo da muita que hão de

dar cm o ]uÍ2o,lançando 05 mais

dellcs tantos temerários fobre

o viver dos outros homens , Sc

tal vez mais juíliíicados. E aqci

farei porque íè me reprcfence

mccTior , Sc cxtcriorracntc por

noíTas culpas |& peccados^nam
lagrimas, que por compaixara

tenháonos olhos juntamente a

íua origem , & o íeu fim , mas
que naíçat5 do covaçamas raízes

amargoías da contriçam , & da

penitcncia,onde ellas tem a me-
lhor fonte, 9c o amor o feu prin-

cipio; pois por ellas fc perdoou

t Pedro; por ellas ícnáo fover*

tco Ninive j por ellas foy Santa qual fera o fogo do inferno nos

• Magdalena; âc as mais con« madeiros fecos da culpa, íe ra
críòcns das Almas começarão planta verde da Graça fe ateou

ncfta agua myfteriofa , onde Te âbrazadamcnte o fogo da mal-
ccmpéráoasâimasdajuíliçadi* dadc hamana. Verei também
vina , & fe forjaó os rayos de fco como cftc dia fera wo horrendo.

divino Amor.

S E X T A*

Ntrando na Ordçam> me

5c terrível o rofto benigno da
Senhor > que temendo mais o*

condenados a fua vifta, que o«

tormentos , pedíràõ aos montes

queoscubráo, & aos outeiros

parecerá que vejo o Senhor que os efcondaó , ícm q lhes va-

na mefma figura himos conti* lha entáo o medo, pois lhes nan&

nuando os avifos , quando nos Valagoraojuizo.

faz ameaços , dizendo , que fe Será o fruto dcfta hora, a con^
nos Tribunaes da terra fe fazem fideraçam do dia do Juizo , Sc

eftas juftiças no Innocente , que daquelle aipcdo tremendo, com^

fe fará no Peccador , quando no que fobre o Throno das nuvens
dia dojujzo aparecer noTribu» ha de apparecer o Senhor ,

poi;

cuja cau la todos os culpados danal da divina JuRiça

Aqui coníidcrarei , que devo

MÓ íer como Caifás , a quem
dizendo o Senhor

, q aflim o ve-
ria no dia do Juizo , nam fe per*

fuadindo que contra elle o po-

dia haver, pelas ofiFenfas que en-
táo fc lhe repre fentavá':) feitas a

mundo faremos por cíconder os

olhos, òc nam lançar os olhos ,

nem juízos temerários , ncnx

metemos nas vidas dos outros ,

julgandonos fempre a nós mef-

mas nos exames àa confciencia ,

que devem Ter a cada hora ^ &:

Pcos , rafgoa 01 vçftidos,^ náo quando menos cada dia j & cada

Ce 2 hoç*
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hora pode chegar a derradeira

j

onde o noílo dia do Juizo he o

noíTo ultimo dia
,
que nam fô

poderá Ter o de à manhaá
, po-

rém também o dia de hoje , da-

qui a pouco , logo , cu jà , & não

convém que vivamos em eílado

pm que nos peze de morrer.

NOA.

T Ornando a ver o meu Se-

nhor na amargura do meu
coraçam ,& nos paííos da minha

Alma,re me repreíèntarà aqueí-

3a Mulher devota ,
que com ha-

ma toalha branca alimpou fcu

fantiíTimoíoílo, cuja figura Ia-

ílimofa lhe ficou impreíTa na

toalha.

Coníiderareí, que affimdevc

fazer a nsinha memoria,chegan-

dome muito ao Senhor,& lim-

pandojhe fea fantiílimo rofto

comhuma puriílima imençaõ,
cnde me fique o fcu retrato-, en-

vergcmhandomc muito , de que

T\a lamina de homa Alma fenáo

pinte tâo vivamente , & que

nem ainda de morta cor pinte

como quer o coração •, Sc enten-

dendo que à falta de pureza ,

que na brancura fe decb.ra tudo

o que nefte debuxo faltar aos

tneus fcntidos , farei muito por

íavar com lagrimas ai manchas

,

(|ue osafeavem^eímerandofe a

- confciencia era toda a limpeza

de Érpirito.

Serào fcutodeílíi liora^ O co«

do Veneraroel P.
nhecer quaó utii me he a memoi'»

ria da Payxaõ deChriílo,pois hc
certo, que c/ta ít naõ imprime
fenáo em almas muito puras,

cnde Jà fica o feu retrato
, quan»

do nem p)r fombras achamos
cm (Utro reti ato bons pertos-, &
quando do rofto da culpa fónos
parecem bem os Ipnges.

VÉSPERAS.

LEvanJome a memoria do
meu Senhor a ver os paíTos

,

quedána minlia Alma , &ven*
clo-ohirtaõ magoado, os hom-
bros feridos da Cruz , o corpo ca-

hindo de fraco , os olhos mortos

de triílcza , o c abei lo cheyo de

fangue , a boca toda denegrida,

a feiçaõ todademudada , a reí-

piraçaô afogando-fe , os \hi cor-

tandofe , & crocandc fe, me chc-

garei a elle com grande amor,
& mágoa do meu coração , &
lhe direi : Meu CrcaJor > meu
Deos, meu Bem , & meu Se-

nhor
, ponde aos meus 1 • Tibros

eiTa Cruz , dtícarcai acui nos

meus bí . ços , que te n?po tendes

para os palTos , a que meus erros

vosobrigao; íinta eu tambcm.
o tormento , pois que foy mi-
nhí) a culpa. Reparti,' comigo
t^à% df)res

,
poii tam benigno

,

& amorofo me dais voíTos mere-

cimentos j nam venha eu aqui

loa vervos , »-wrha tambcm pa-*

ra aliviarvos \ r^ir, fcja iílo fó a

olhar ^leja tambcm a Unu'r^5t

pare--



r:

.^^ Pr. António das Chdgas. 40 jr^

párecermeha que me refponde. que tem muyi grande animo
j

Filho , todos os 'meus paíTos liuns coraçoens tamanhos, qu(ii^

kõ para teu remédio , todos os

teus devem fcrpara meu fervi-

ço, & ainda que te pareça que

rao fazes cm,me deter , & aju*

dandome , nam te convém em
que pare em remediarte , nem
que tu pares cm fervirme ; im-
porta que te nam detenhas,ncm

no teu bem , nem no teu mal

;

de paíTo has de hir por huma vi-

da que íê acaba a cada palTo ; &
aílim comoos males do mundo
íè nam devem temer

, porque
tçdos fam craníitorios , aílim os
bens fe nam devem eftimar,pois

náo faõ permanentes. Náo tens

grande amor à Cruz , fe no me^
yodas amarguras queres a glo-
tia de meus braços ; as fuavida-
des, &osgoftos , que aflim de-
feja o teuEípirito, faõíraqne-
ias do coraçam , que nam atura
os Teus rigores ; trata agora de

nam cabem em todo o mundo ;«

que paíTem da Terra , & do Ceo,

em quem ao menos caiba tudo

quanto eu defejo meter neiles ,

,

faóos que eu íómentc eíHmo ,*

para depoíitar meus theíburos p
de para occupar meu amor j ago^t

ra fegueme, conhecendoce por

inútil , louvandome por mireri-

cordiofo , amandome por minht
bondade , & pcdindome o que

te convém.

Será ofrato deíla hora, co-

nhecer que toda a vida he hiim>

paíTo ,& fe o Senhor fem paraf ?

na Encarnação os deu do Ceo à

Terraj no Naícimento , do ven -i

tre ao Mundo ; na Redemp-.
Çam , do Horto à Cruz ; na con-í

iumaçaò, da Cruz à morte , náo

;

devemos nos de parar detendo

nas penas ao Senhor, & deten-'

donos na confolaçaõ-, antes prc--

padecer, que he o que mais te parar as confolaçoens para toda

importa ,& nam duvides tanto a guerra do E ípirito , conhccen-
dc ti , nem de mim , que ima* do em fuás batalhas ,que trdas,

ginesque te hei miftcr; cuida fc fe vencem ,nos dáo coroas;
que me lias mifter a mím,& que que o Senhor fe communica
cíícamor com que me bufcas , Almas muy magnânimas.
cíTe valor com que te fcntes , he
fóaquillo que me eu meto por
dentro do teu ceraçam ; faze por
nam desfalecer, porqríe ainda
náo chegaftes a fubir o que te

falta para a morte. Vem,que cn^
táo quero q me a judes,& ao me

COWPÍà^T AS.

áft

y>.:.-i

PArecermeha , feguindo ná
Oraçam a meu Deos ,que o

vejoíubirao Monte Calvário,

onde no ultimo paíTo nam pára
nos qu- naõ defmayes, pois náo para defcançar , fenáo para
íobcm a eftar comigo , fenam os mais padecer ,

pois tirandolhe a
<' •

• Ce J Cruz



'

'- Símma.

4^6 Ohras.Ef^rituaesdàJ^ic^tít^^d P.
Cruzíf^aca Q crtipificar , arran^*:

cwdo Ijiç CO nx a t0nica a carnc

:

qpe k lhe pegara , oáQ íó eoiá

o,langue d'así<jriílas , mai oran:

liMm mar de íuor de Í3Tigue,'de,«

pois de a darein aos íbldados ,

cpde ao pcyor caiiio em íxsrte
,

o.mandáraõ deitar n a Gvirz ,^m
ranclla \hç, tirar a vida. Coníi-*

ont

MiEllior qnci tudo iflo foíl

;

ícm hum vivo movimen-
to de amor de Deos ^ hir íeguin*-:.

dcjílias pizadas ,;&: gaí>at lodc^-

Oíiteiripaiaibndolhe com o co-*

raçam;>^etn pcttatnas grandes

derarei nefte paíToi o qne {ucdc- ' af«^rgtirás .qujcm X9B paííòS'dcftc

'

deão? perfeitos, a quem o Ser

nhor lubio a mayor grào dàOfa-)

çaÒ,peis ttam havendo mais que
liibir ,não pàrao para deícançar,

fenara pata eiais paxlecer ynem
chegão 1 contemplação ,) íenaô

MutidP !y » feendo com gtande:

íeryor do E rpj r iro
, porqn e a Al - •

ma fe não deímaye atè chegar'

com o Senhor «a^ Monte , figura-

do mci\ salto eflailo a que fe dne-

ga neftâ vicia., pedindolhe
,
que;

para mais femir , .lendo o_ nae- aílim.como pela- culpa de o crví*'

nos que «líazem então , deípà-fc; cificar. ioy JcTuí\a1cm afíalada ,

i

namfóde tudo o que levão do aamificsndq pedra íobrc pedra ;!

mundo , mas juntamente de fy

»

ailim permita, que aíTolando eu^;

meíiiiDs,iè:ntmdo:<íntlo a ma*^ cofliioí-. átuxilbs de fux mirer^i*^

y<or Çruz', atè.íe']heacaW á^:

v.ida^jcomo. fe vio.nos Apoííokw^')

& oteftemunba6.cuttosS^i^^c)|.;

~'Seràofruto deíla hora , mó
dcfejar chegar ao alto da Ora*'

Gaó,& ao ultimo paíl o da per-

feição pelo premio que fe nol

pjromete , fenâopor imitar me>^

Ihór.aChriílQ j defejando pade^

cer pot e!le,3í por tedos os roára

cotdiftii-^í^^aa Cidiade :de-m<li^'

vi^iqSi^í &' 0\ p(5\'0; i]ç: lli inh íTS Ctí-l-i

pftç/jjji^ror? fiquem delias mài*^'

otjG as^çmorias.para chorar i 3:'^

astiubas >,ram para as fentir,^

riflas para ^áiícar ' G bte c todas ò»-

Temiploífauco-da QxszílQ , c#ide>

íomorem-áis 5íirn:udesíV&: hòtó
g?L*t4de defeJQ dsicracndkíi

^

do mundo, a troco de que a fua ^^m mo tiver mãlsqm hit"^

Bondacjè tenhamifericordi^ dei- r ^^ hora , foderà , fé^U
les , & veja cm nos, que o fcgni-

W,©s:,'déíejápdQ> inaôis a g^JT

í^veuturança. ,: r - -'. .'
-• eJÕt^ít^eiTqõc. kvantandtsfoi

a mkijia.Almar do Icycq da'3

culpa ,
pelos pflífds 'dá ;Ctnitcn-í''

ao. yaite^açiàiiiU) B^o\^ pdasil

tuas
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roas de foa memoria ,& por co-

ita a parte dos fentidos, cjue fe

tem feito Babylonia mais que

terra de Jcrafalem j & ouvindo

as lagrimas , & õs ayí com q fe

Jamenta o meu amor
, q vai pe-

las minhas entranhas, ruas pa-.

ra elic de amargara, com a Cruz
de meusjpeccados , valcando pa-

ta ver le o íigo , detendoíè para

ver fe olho , & cahindo para ver

íe o alcanço, deixado, Í6 por mo-
verrac , em fuás pegadas o Tan-

gue, em Teus eccos os meus aví-

rós,& ate em hum lenço o feu

itcrato j o bufco no Monc e Cal-

vário, aonde o acho pondo-o na
Cruz, & onde ainda as minhas
oífenfas lhe eftaftl tirando as vc-

íliduras , ao mefmo paíTo em
que fe queixa

,
que aílim lhe

queira tirar a túnica quem lhe

nâo quer tirar os cfpinhos.

Aqui vcndo-o banhado cm fan-

guc , cheyo de mágoas , & de

das Chagas. des-
afrontas, Ôc de anciãs , tor^

mentos , & aftlicçosns , me pa-

recerá ,
que docndofe a Alma do

muito que Q magoou a vontade

do q o otfendeo , & os fentidos

do que o affligio , desfazendo o«

olhoscm lagrimas , os fentidos

cm fuípiros, o arrebatão aos

meus braços , & livrando-o das

rainhas culpas
,
que confundidas

fe apartáo de mim , fazendolhe

leyto do coração , o deita nellea

minha emenda entre os lançocs

da caftidade ; correndo logo as

cortinas ao fegredo domeu ^-

raor, me ponho a feus pèscom
mil lagrimas

, pedindolhe mui-
tos 'perdoens •, & prometendo
eternamente de antes perdera
vida

, que a Fè, de antes querer

a morte, que a culpa , fazendo

muito a toda a hora por ver fe

com o fogo do Efpirito Santo íb

purificaõ minhas maculas , ou Ct

com fuás lavaredas fe acende

,

& arde o meu Efpii ito.

Ce 4 SEX
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SEXTA FEYRA.
Crucificado,

MATINAS.
M acordando eíla

hora 9 entrarei no
meu coração

,
que

me parecerá Monte
CaIv/ârio,onde a mi-

nha Alma heCruzj em q meus

peccados crucificaõ a meu *Se-

nhor ,
pondolhe por pregos nas

máostoda a crueldade das más
obras , & por çravps nos pès to^

da a detença no* máospaíTos

;

dandolhe por vinho mirrado a

corrupção de minhas palavras ,

que para o meu Senhor foraõ o

peyor fel ^& vinagre. Aqui con-

íiderarey^ que cm quanto o cru-

cificarão , ihe paíTáraô muitas

vezes com os pcs por cima do ro-

fío ,& fazendolhe mil afrontas,

a nenhuma moftrou irarfe, an-

tes a todas fobmeterfe.

Será a minha meditação , não

fó a paciência do meu Senhor

em tormentos tão infofriveis,

mas aquella humildade admirá-

vel , com que debayxo dos pès

dos homens,& dos homens mais

vis , & baixos
,
pois eráo verdu-

gos , & algozes , fe poz o Prin-

cipe dos Ceos , a Mag^ítade Y^l^^

\ina, & o Senhor univerfal do
Mixdo. Aqui cuidarei, que o»

Jhando para mim , & fallando-

me com o feu íilencio, me diz

ao entendimento ; Filho, muito,

muito à minha cufta te eníino ,

mas fe ainda nam acabo comti-

go quanto quero ,
que muito hc

que faça quanto poío ? E ainda.

que tão cruelmente me ates as

mãos para te nam fazer benefí-

cios , quando ellas eftáo mais

prezas com efte meu fanguc,

maisfoítoateu remédio, & teu

aviío.Olha ,& adverte efle cf-

peílaculo , que para os Anjos hc

aíTombro , para os Elementos

pafino , & para teus enganos ri-

fo ; aprende delle efta humilda-

de , em que ves ao Senhor do
Mundo, a Divindade de Deos ,*

nam fó áos pès dos peccadores ,

mas pizada dos m.ais perverfos

,

feita defprezo das infâmias,

&

zombaria das injurias. E fera

bem que vendo ifto , te prezes

de foberànias , altivezas te def-

vaneção , ^ honras > & aplaufos

te dem goíío ; tu que es fómen*

tç hum pó unido , huma vivente

corrufM
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corrupção , & hum pouco de Io-

do animado ? Tu cujos antes fo-

raó nada , cujos agora faô lium

ponto , cujos depois haò de fer

cinza ? Tu em íim hum bichi-

nho vil , te queres eníoberbe-

cer ,ícm ver que todas ascrea-

turas devem armar Te contra ti

,

por quantas vezes te atrcveíle

contra o teu próprio Creador ?

Ora , Fiiho do meu coraçam
,

tu narti te queiras caftigar
, pois

te procuro advertir , & menos
te quero perder

, pois vim ao
inundo fó a íalvarte. Envergo-
nhate de que no mundo, onde
ha tantos melhores que tu, os

queiras envergonhar,& a Deos,
moftrando neíTa vaidade

, que
CS melhor que eu ncfta virtude

5

pois parece que me reprehendes
de que nam íti parecer Deos , &
que queres emendar ifto com
cníinarme a Divindade : efta foy
a primeira culpa , & a mayor de

todas as outras ,
que em cafti-

gode íua vangloria fez cahir os

Anjos no inferno, por querer

erguerfe a mayores com a mi-
nha Cadeira no Ceo.NeílaCruz
iaçolioje a Cadeira para te en-

íínar as virtudes, fe pertendes

fermeuDifcipnlo. O A,B,C,
lie a humildade, ^poriíTo he

o fundamento de toda a fabe-

doria ; fe queres por roeftre a

Lúcifer, a foberba he o non plus

ultra , donde nam poderás paí-

far mais que à tua condenaçam,

& aos caíligos de minha ira«

das Chagas. 409
Será o fruto deita hora, co-

nheder, que fem humildade nin*

grrem edifica no Mundo , nem
funda bem para Deos a cafa da

Oraçam , & que deve fer verda-

deira , & nam de humas falfas

humildades, que com roíto de

reverencia dáo muitas vezes co*

ftas a Deos 5 & vcftidas de hipo-

criíias , fe vè que faõ refinada

foberba, pois fe fervem de mo-
deítia em quanto as honra a cor-

teíía , & dcfcobrem o que fam

,

logo que a contrai icdade as pro-

va.

LAUDES.
FãBus obediens ufque ad
mortem , morUm autem

Crucis.

T Ornando a pôr os olhos da
Alma no meu Senhor poílo

na Cruz , coníiderarei a maníi-
dáocom que entregandoíc aoí
algozes , obedeceo aos Decretos
de feu Eterno Pay, fem que no
meyo dos tormentos fe Jhe viíTe

hiia repugnância , ou fe lhe ou»
viífe hum queixume.

Será a minha Meditação nc-
fte difcurfo, ver que obedecer,

& queixar nam fe compadecem^
refígnar, &nam confentir,naáí

fe podem juntar 5 & fe o Fjího

de Deos , a mefma inncccncia
,

fe fogeitaaos caftigos da culpa;

fe o Senhor , o Entendimento

Divino, obedece à vontade dé»'

feu Eterno Pay , & ainda à von-*^

ude dos homens : nós os mi fe-

iráveis
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laveis , & nelcios , os que. nos

logcitaraos à culpa ,
quç razáor

teremos de não obedecer à ra-

zão, de nos não íbgcitarmos aos

nuyores , & de nos não prezar*

mos de fubdítos,quando na mcC-^

ma natureza obedece o Norte a

Iiuma pedra , fe fogeitão ao Mar
os Rios , fe humilhaó ao Leão o$

bruços , íe cntregão eftes ao Ho-
mem

, que deve fogei carie á*»

qnelle , em cujas mãos pez Dcos
o Mundo, &que em fim lendo

(uperiores , repreíentáo^ao mef*
mo Deos ?

Será o fruto defta hora , exer«

citar obediência, não fó aos nof-

fos mayores , mas às mais hu-

mildes creaturas , cm c^ucm eftà

o nolío Deos , a quem fcrvi-

íí^<^&;> !'f€ o fcrvimos , fazendo

fempre conta, q clle nos manda
nellas , pois iíío nos eníina Cliri-

ílo na Cruz , & quem pela Cruz

fegue a Chrifto , atèamorte ha

de obedecer no que for centra a

fua Alma , fugçicandofe aináa a

Alma , p corpo ao Efpirito , a

graça á Natureza.

PRIMA.

REcolhendofc os meus fen-

tidos aos interiores de mi-
nha Alma, verei como eílando

o meu Senhor na Cruz , rafga-.

das as mãos com pregos , aberto

o corpo cõ os açoutes , ferida a

cabeça cõ os efpinhos, atravelfa-

dl a Alma cora as afi:ontas , çoi-

do F^énerd^el P.
tado o coração com penas, ííi*

bertos os olhos c<íra lagrimas, ãs

entranhas dcfpedaçadas cõ ma-
goas , desfigurada a còr do roilo,

correndo o langue das feridas, os

pés , & os nervos eftirados, eíla*.

landolhe todos os oíTos , doridas

todas as potencias, morrendo to-

dos os ícncidos,quâdo mais cr eí^

ciaõ as áncias , porque fe dobra-

rão as injurias de Deos , & as

díenras dos peccadores , jevan*

çando os olhos aoCeo, com a-

quella bondade immenfa , cora

aquellc amor entranluvel , diíTe

a feu Eterno Pay. Meu Pay , &
meu Senhor, perdoai a eftes, que

me cffendero, porque não fabem

p que fazem. Oh piedade. inex-

plicável ! oh bondade ir^ccmpre-

hcnfivel ! fe para os que vos cf-

fendem j & ^fíligtm pedis per-

dão entre os tormentos ,que fa-

reis coma penitencia, a quem
poílrado vos adora r Se os que
obftinados vos aggra vaó , achaô

defculpa em voíTa queixa, os qiíç-

vos dioram compmgidos, quê

acharáõ na voíTa miícricordia í

Se defprezando voíToi beneficio*

Íjjís propicio com os feus ingra^

cos, rogando volTas benignidar-

des ,que Tereis com os agradeci-

dos ? Secom humas Almas de
'

mármore , fe com huns cora-

çocns de pedra tendes entranhas

de Cordeiro •, com huma condi*-

çaõ de cera , com huns olhos

cheyos de lagrimas, que ufará»

as voííâs bíanduras? Acabadas

cilas
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cfl as pai avras^f oi*

-

o'ttras
, que

lácrcUtrd wotícíftfebè ciizelí^ni-.

,jhor coHi. o Eí^irito :

'

: Será a Meditakjam a arckntif-

íiir.a cariJadc, qwc o Serlhor nos

tníinoana Cruz, nam 16 ío»

frendo , Sc amando feus inimi-

gos , nias eklíjulpaíidiô^ds: Côfii

íca Pay ydz pôiiiiJo:pGrdáõpará

cUes : . Síc. ígíí tfi jèiU ' ^i¥tud(^ » ^ò

timbre cô?a-qiic íe-cóvoia^ ò 'dd^íi

ficiocíj-)ÍTÍtual , foy a primeira

cjoô exercitou a meu Ssnhorna
Cruz , para moftra^T^oí^', qiteí]íjtf

fecrucittciiao rourtdo j &l^cni--^

£i£ciizmíf^i:^ <le fer ao^yxHeídy,

Scmo íMipíeííciàs >, pon^i e'd:s oiu
tro n>ock> ninievâr^á ;Ué a Crua i

nem mnftrara, qiíe no leu corai

^m fc derr a?timà fogo dó E iM

fécitoS-iTvt-^íiÊíid toõ rhòd(ít^

irariarQ iy ití^ b ríp rí^ndo JCgiás^U

bindoí-j^âc 'ato-n^tí-i todos co^itl»

a wdraõda ciruH tíique?ína-ti-

rer,tJerá a Ozmy &40!contrár4a

pzãztzní díííaossji (çiem» nkÁH!^

tivcr.de caiidadçí^icomelnMí íe

encobrem os deticbii.' dos prokí*

ôlojij como Chrifto nos enlipòaj

& cbm-cftaj devemos a fcbdá á
hora ^ps qneíomcs ferc-qs de
Deos, ;}«dar dizcodo com as o-
4>ia8 ; >â:.

'fom ici -exchiploide Sà3
l^fi u Io

;
r Qu eot nós poder a. apat-

ia£ da caridade dó Senhor? ' -

l.TÍDí

-rr E R Ça,

í. a: .-í:.

•A^*^

CUidavci a efíà hora
, qutí

vejo pender da Cruz áo

meu Senhor tam nu dos aliviòs

da alma , como dos abrigos do

corpo ^j íèm qiic lhe deixaíiem

feus inimigos , nem aquèlles le-

ves reparos j com que - íe perdoa

h fflodcíf ia yôc ie cobre a hone-

í^idade. •
^

-' 'í

Coníiderarei que o Senhor

námíofreao tormento de verfe

mvy -por reíHtoirnos por eftc

mod6i0«^déílc modo ao ertadó

da^innocencia , que perdendoíè

com a culpa , fc envergonhou da

deínudcz, 3c fc cobrio com o ve*

ilido ; mis porque havendo de

velloo mundo, a queni em tu-

éêi&f Cx^mpl^' y ^iíTé a pobrézfi

fliind jvift^ ^ comque ao porena^

úò hstGu^-y ao levántàtem-iíí

noâr, não levava nada do Miiit-í

do , hern qUcria nada da terra ^j

paVaéhíiíiarnos, que entam hc
aí Grife pàrâ os Géds efcada , nád
íé^ijUahdo ôá terra fios tírá, lisas

quándo nbs tira tâo pobres , que
fcám^levamosmais theíburoque

àiraridade , a pobreza, & os mais

adornos das virtudes, que o Ser

nhor nos moíhou na Cruz*

'^'Sefá ó fruto deitai hora, deíe^

^áf vivermos tão pobres na imi*

taçam de Chriíh^ ,
que depois de

O feguirmcsnaCriiz, & de ia-.

hir do Mundo, naõ queiramos

cada de llc maisque a Cruz-, vi-í^

vendç^
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vendo nelle de maneira que ef- do por Pay íaa Dcos , què dcfe*

cando COIROS pès no aípara obe* . jamos padecerpor Dcos ,âí que
decer a l5eos ,

pareça que dos nos pomos nas fuás máos, que
braços da Cruz fazemos azas pa- tomamos por Máy a Vi rgem , Ôc

ra voar com as pennas dos Será- que clJa nos queira por íiihos, oii

fins ,
quetanco feráô mais le- ao menos por efcravos, & que

res ,
quanto menos for o pefo cumprimos noffas palavras,con-

que levamos das coufas da terra, fumandofe noíías obras com a*

,E nós, principalmente os Filhos

de meu Padre Sam Franciíco,

devemos lembramos das feftas

da Alma , & do amor , com que
encontrado elle a pobreza mui-
to fermofa , ainda que em tra^

josdeípreziveis, Ihç dizia com
,codo o coraçam , abraçando-a

íuavcmente ; Venha embora a

minha fenhora pobreza.

E X T A.

Cuidarei entrando na Ora-

çam , que o n>eu Senhor

crucificado na minha alma ,
[náo

fó me enfina com as obras, o que
hey de fazer por feu amor na

Paciência , & mais virtudes ,

baixar a cabeça a tudo o que for

fua vontade , que hc final mús
evidente de lhe entregarmos o
noíTo Efpirito.

Será o fruto defta hora(& íèrá

hii dos mais importantes )conhe-

cer depois de crucificarmos ao
Mundo, que devem as nolTas

palavras dizer com as noíías vi-

das, & nafcer das noiíTas obras

palavras de edificação , & de ef-

pirito, mortificados fem as flo-

res , & fem as íoli as das elegan-^

cias jaótanciofas , com que na
pompa da eloquência fiorcce a

diícriçâô hamana , fugindo da-

quelles enfeitcs,de q fazem gala

os juizos, cuja roberba,& often-

taçáopcem no concerto , & no

porem também com as palavras, roido coda a fadiga dos difcurfos^

Coníiderareí, que as palavra? as palavras háo de ícr caftas , o

de Chriílo nâo fó íaó de fruto

qnc as de fuás obras , antes fani

verdadeiro fruto da Arvore da

Cruz, pois delias nos faz colher

modo humilde , as vozes brani

das , fahidas do coraçaó, que fc

forjem dentro no peito ;> & fc

temperem na prudência,^ ma-
a doutrina , de que nos havemos neira que fem eftrondo, façam

de aproveitama tribulaçaõ,mo- otiro íem fentirfe ,,pcnetran

ftrando cm tudo o que dizemos

,

que perdoamos aos inimigos ,

que defejamos meter no Parai-,

íòa todos, que pedimos a Deos

que nos naõ ^efempare, nomea-

do dentro nas Almas ,'&nam fi-

cando nos ouvidos \ & robretUf«

do palavras que digáocom o q
fe faz ,

para que não zombem de

que não frizem com o q fe diz.

NOA^
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no,'.&moverrc tfte pò udícIo,

NOA.

AQui confuieraremos ,
que

vtndo padecer o Author

da vida, o dia fe veftiodenoy-

tes , o Sol de trevas , o ar de ef»

pantos , a terra de medos , & o
Cco de aíTombros , abrindofe as

íepulturas, Tahiraó os mortos â

confeíTar ellas maravilhas, que-

brandofe as pedras, reprehendè-

raõa ncíTa dureza , rafgandofe

o Vco do Templo , fe defcobri-

rão os fcgredos da Divindadej&
fó os coraçocns humanos parece

que fe empedernirão, pois tão

poucos ouve que temeíTem a

Deos , fazendo nelles tam pou-

co movimento hum tamanho
terremoto.

Sei á a Meditaçam dcíía hora

,

pois nos peneaos iníeiaivcis
^

nas ferras ,nos mortas , ôcEle-*

mejitos fez hum movimento tão

grande *, a cujo exemplo rafgan*

dofc o Vco da mokília , que ef-

conde em nós as virtudes , ha de

defcobrir fantidade , que vifía

pode dar efpanto , & perfuadirp

mefmo exemplo.

Será o fruto defta hora, fen-

tir hum grande movimento dç
amor de Deos , a cujos terrcmo-.

tos caya tudo o que edificamos

no Mundo , veílindo a Alma pe*
la morte de feu Senhor aquel^ij

les lutos de triíleza com que ar*í

raftão os coraçoens o &u pe*
zar , & a fua culpa , em cu-

ja pena nos devemos enver-

gonhar muito , de que as pedras

fem íentimenco, as luzes fem
quam pouco havemos de querer juizo,& os Elcmèntosfcm alma,

juzir no mundo, onde fe poz tão dem mayoresfinaesde amor ,&
cclipfado, nam íó o Sol mate-

rial , mas o mefmo Sol de jufti-

ça , a cuja vifta devem quebrar-

íe coraçoens de pedra , pois fe

qutbraõas pedras : o coraçara ,

inofltando que ellas tiveram a

tazam ,
que nos faltava , & nós

â dureza que nellasfe não via ^

a cuja morte fe devem abrir as

fepulturas de noíTas confcien-

cias
, para que refu (citando- os

mayorcs moftras de pezar
, que

hua alma que tem vontade, Sc

hum Juizo , que tem difcurfo ,&
que hum fentimento que tem
razão.

VÉSPERAS,

GOnfiderarei , como eílan^

do o Senhor na Cr uz , a ca**

beça chea%ie efpinhos , os olhos

mortos da culpa peia confiiTam cheyos de afrontas, lagrimas, SC

dos pecca!dos, não fe efcohda de-

baixo da terra o que ha de apa-

recer em juizoja cujo horror de-

yeucmer a uru do Ter huma*^

fangue, os ouvidos de blasfé-

mias, o rofto defâlivas, & bo-

fetadas , a boca de fel , Ôí vin^*

gre > as barbas ^& cabellos fan-'

tiflimoá.
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tiflimosdc defacatos, dtdcípre- mos íbbrc as offenías cometi-
Eos , & a garganta de cordas, £í das , quaíi queremos moílrarlhc

baraços , os hombros pizados da qae hão de fobrevir noíTas of«

Cruz , eílirados os nervos, os oíl* feofas a foas mifericordias , ex-

fos deíconjuntados , a% máos a- ceder noíTas maldades aos cxcre-

bertas, & feridas com canta mos da Redempçaô, Mas o Se-

cracfdade nas quinas dos pregos, nhor , como Pay de immenfa
& no entalado dos buracos, o piedade , nam confentindo efta

corpo todarafgado com chagas

,

cegueira , dandonos nos Sacra-

& os joelhos com quedas , os pès mctos vífta, dcfcntraoha a mife-
dc parte a parte atraveíTados, ricordia do mefino lugar, em
ascoftas abertas de golpes, éfe que pudera tomar a peitos aju«

todoemãmhum mar deíàngae , ftiça ,& vingandofe de nós , ou
morto , afeado , Sc denegrido j cm deixarnos mais ingratoscom
náo comente a maldade huma- oexceíTo dos benefícios, ou cm
na , lhe paíTou o peitocom huma vemos convencidos com a mul-
lança

,
querendo paííar có mor-* tidam dos favores, fó trate de

te alem da morte. Porem mo- nos reduzir
, para que vejamos a

ftranJo o Senhor quanto eram quem chegamos a offender, ain*

mayores as fuás mifericordias da qoe para clle fejam lançadas,

que as noíTas mayores malda** qnc noscheguem os a elle para

dcs, donde havia de fahir hum o ferir fomente : por cuja caufa

diluvio de caftigos , íàhio hum podemos com o outro Santo cha-

rio de piedades , & hum mar de n^ar dicofa a culpa, que acquirio

Sacramentos , com cujo benefi- tal remédio*

cio cobrou vifta o cz%o^ que o Scra o fruto defta hora , a
tinha ferido, nam fó nos olhos frequência do Sacramento da

do corpo, mas nos doEfpirito, Euchariília , confcitando a ce-

de que fe feguio, que confcíTan- gaeira de noíTas culpas cm muy
do fua culpa , & a bondade de doridas confiííoens , & naó che-

Deos , nam fó alli , mas por to- gando a elle para lhe ferir o co^

ào o mundo veyo fielmente a raçam às cegas , mas que muito

fer triunfo com a coroa de mar- is claras ponhamos a boca na-

rynrio* quclla fonte de aguas vivas, on-

' Seri á Meditação def!a hora, de fe laváo noíTas culpas , & fc

ter quam cegos fomos todos os recream noíTas Almas ,para que

^ue ofTcndenios ao Senhor , pois com nova luz de graça , & novo

cftaadoelk morto por nodo a- efpirito de Oeos , poíTamos tá-*

mor , & feito cm pedaços por bera no mundo dizer qual he o

falvarnot , fem^ vqj o que faze* noíTo Dços, pondo a vida por feu



Fr. António
iimor, pcdíndolhc ultimamente^

que fe os cegos , le aquclles que

ooíícndcm , tiráo do feu peito

cftamina, nós qíequicfos buf-

camosa fonte da graça , rÍo ai-

cancemos menos*

COMPLETAS.
Cuidarei , como Jofeph , &

Nicodcmus tirando as efpi-

nhas com que eilava o Senhor

na Cruz , o defcèraó delia , &
o pazeraõ nos braços da Virgem,
cujo coração depois de creípaíTa-

do com a lançada , que deraô ao

Senhor no peito , & com a viíla

de tudo o que tinha padecido,

foy novamente ferido com a vi-

fta daqaelles cravos
,
que lhe ti-

raraô cheyos de nervos , & de

fangue , & com os golpes das

martelfadas
, que para cirallos

lhe deram, renovando a dòr com
a memoria de que também lhe

deram para o pregar na Cruz.

Coníiderarei ,
que todas as

vezes que tiro de mim máos
penfamentos, que deixo de fa-

zer màs obras , ^ de dar máos
paíTos, tiro da Cruz o meu Se-

nhor, & lhe tiro os cravos , &
os efpinhos

, pondo^s nos bra-
ços da minha alma, para onde,
não fó da Cruz , mas dos Ceos ,

parece que ò(:kç. o Senhor por

me agradecer efte ferviço , &
toda a dòr que tive defua Pay-
|:ão.

Será o fruto dcfta hora , hõa
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grande dòr de peccados

, que tão

cruelmête tratarão a meu Dcos^

entrando com grande anciã de
coração por toda a ferida a ver

as entranhas de feu amor , que
"parece que todas cilas portai

me abrio , para que entraíTc no
feo coração , dizendo por todas

as bocas com que me fallaõ íiias

chagas ,
que mais quer que neU

las eu m e fepulte , & me efcon^

da de fua ira
,
que nam que lhe

dè fepultura no tumulo de pe-

dra , ou em hum coraçam d^

mármore.

Summa.

MEIhor íerà a toda a hora

eftar abraçando na Cruz
ao meu Senhor como aMagdale*

na,ouaíIiíHndolhe como a Vir-

gem Santillima,& como S. Joaõ

com o coração de amor , mais

que de difcurfo , fem largar )k

mais Teus pès , falvo fe for para

lhe tirar os cravos ,& efpinhos

,

como acima fica dito , eftando

fempre em hum continuo movi-

mento da Alma , com que o a-

brace o coração» E ao meno*

exercitemfe neílcs dias as virtu*

des
,
que na Cruz íe aprendem>

convém a faber , a Hi?mi]dade,

a Obediência, a Charidade, a
Pobreza , a Modeftia , o Fervor,

o Defejo dos Sacramentos , &
huma perpetua Contrição. E
quem contra ifto nam cometer

nada ncfte dia, terá verdadeira

Oraça^
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OraçaÓ, pois para o exercido

^eíta's virtudes , que fe háo de

praticar mais com as obras, que

com as ccnçoens, fe coníiderão

os Myíterios defte dia,

Qyem não tiver mais que hua
hora,poderá, fequizcrjCÕÍiderar

q a Alma he Náo,^ lutando com
as ondas dos vitios , & com o
temporal do feculo, naõ pode
bufear o porto da falvaçaô

, por

haver perdido o Norte da Graça,

por ter o Ceo contra (y efcuro

,

cubcrto o mar do Mundo das

íombras de ííias cegueiras , en-
tre cujos bayxos , & riícos , a

carne he Serèa, que nos atrahe,

o noíTo amor próprio, aRèaio-
rá que nos detem,os goftos enre-

}a dos/ipie nos enganáo: & final-

mente o demónio , ^tormenta

que nos contrafla. Porem pare-

dof^enerai)èlP.
ccrmeha, que quando as véfaí

da vaidade nos metão no fundo

da culpa, quando os chuveiros

dos caftigos nos ameaçaó com
dilúvios, Sfjquando os perigos

domamos çoçobráo com nau-

frágios , . fazendo o meu Deos

Piloto , & tomando o leme da

Cruz, fazendo recolher as ve-

las , mandandome trabalhar nas

furnas , & compaíTando toda a

Náo , me trocou o medo em eí-

perança, fazendo bonança a tor-

'

menta , o naufrágio boa via-

gem, a noytedia, &aíòmbra
luz: & pondome à vifta da terra,

de que me fez Memento homo,
me fez cornar via direita pelo

Mar Vermelho de feu fangue ,

pôr onde não fó pomete que

chegue cedo a falvamento , maã
que poíTa na fua Cala gozar per^

petua felicidade.

S A B A D O.

No Sepulchro.

M A T I N A S.

UiDAREi como
Joftph de Arima-

théa,PifcipuIooc-

cuíto do Senhor ,

depois de pedir o

a Pilatos publica-

pjente , de depois de o tirar da

Quz ,0 levou para o Sepuíchro ,

feu Corpo

&antesqreo fepukaíTc, oún-

gio com pirècioíiílimos unguen-

tos, &omvolveo em hum laa-

çol limpo. .i

Confiderarei , que os que oc^i

cultamente tem Oraçam , nam
tem o fervor do Eípirito para

publicamerice. bufcar a Deos

,
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fenao depois de cuidar na íua

morte , 5c Payxáo, onde vendo

que nos braços de íua Alma def-

cem ao Seohor da Cruz, para fa-

zerlhe altar, ou fepulchro do co-

raçam , o trazem nofeu peito,

o enchem de fuavcs unguentos ,

& ifto he o cheiro das virtudes

,

& fuavidade da Oração , & o a-

pertão ultimamente com lançol

da caRidade.

Será o fruio defta hora , não
fe nos dar do que diráó os que
não vierem a bufcar a Deoscom
niayor fervor , vendofe morto
por hhs , afrontado por noíTa

caufa ,por noíío amor crucifica-

do. E emfim corfiderando que
fomos o fim de íuas obras, nos

rcfokemos a que todas as nof-

fas o tenhão por fim , fazendo

muito naõ íó por trazello na Al-

ma como de paíTagem , mas por

lhe dar muito de aílento ao co-

raçam onde repoufe
,
pois tam^

bem por nos dar exemplo , por

nosdaroCeo, & a fy mefmo,
íem querer de nòs outra coufa ,

moftrou
, que nsm teve onde re-

clinaíTe a cabeça no*Mundo, aon-

de as feras tem fuás covas , aon-
de as aves tem fcus ninhos , &
onde não quer mais de nós ,que
darmoslhe o peito por ninho, &
ocoraçam por cova, que pam
clle he kyto fuaviílimo ,

quan-
do hna grande caftidade he lan-

çol em que fe deita , pois naõ ha
virtude que mais chegada ande

* Dcos , nem mais neceffana

4^7
para quem ha de ccmar corfo de

feu Eterno Filho,

LAUDES.

Monumentum novum in quo

nondum qtnjqtiamfofí^

tus erat.

CUidareijComo depois de ún-
girem ao Senhor com pre-

cioíos unguentos, & de o invol-

verem em lium lanço! puro , o
puzerão em hum fepulchro no-
vo , onde ninguém íê tinha en-

terrado.

Ccníiderareí, qae o fepulchro

he altar do Sacramento, onde
fe encerra oMyftcrio daEuchari*

ftia , & mais principalmente fi-

gura de quem ha de chegar ao
corpo do Senhor, para fazerlhe

altar do coração : & aflim deve
entender que o Senhor fe não
mete por dentro , fenão em Al-
mas muito novas pela peniten-
cia; queifto fignificíam os gol-

pes, com que a pedra eftava la-

vrada : ou cnde cutro a morte
não puzeíTe

§ que iíTo vem a fec

a novidade do Scpulchro, que fe

deu a Chrifto , onde cutro fe não
havia pofto, E ifío fera quem
pela caftidade o meter no feu co«

raçaõ , cuquem defpindofedo

homem velho com novo efpiri-

to de Deos , para fazer hõa nova

vida , fe lhe meta huma Alm^
nova.

Será o fruto defta hora , o ex^

Dà €rcícÍQ
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ejccrcicip d<: comungar a Chri-

ftocm Sacramento, ou cm EA
pirito , entendendo que íó en-

tão fe meterá rauy por dentro

de whi
,
quando com o cheiro das

virtudes, quando com a íuavi-

dade daOração^ com lançol de

Caíhdade ungido , & amorta-

jhando-o em nós , o receber-

mos com hum tam novo Efpi-

rito
,
que nada do mundo te-

nha poilo em no(ía vontade
,

mais que hum grande de (prezo

do M indo , huma grande nega-

çam de nó> m:ímoi, & huma
grande refignaçaõ a quanto for

vontade fua. Advertindo tam-

bém ,
que nam querendo o Se-

nhor em vida ter onde rechnaííe

acabeçi,na morte (ibhe no
Sacram;:nto

)
quiz ter as pc^m-

pas de hum fepulchro grande
,

nam por fe acomodar ao mundo
nos Pyramides, & Maufeolos,

que celebrou a antiguidade por

memoria das maravilhas huma-
nas , mas porque fendo figura

do Akar, onde eftá o Corpo de

Chriílo , & memoria das mara-
vilhas deDeos^neílasrepreféca*

çoens de morto lhe fizemos fem-

pre obfequios com as exéquias

da lembrança, pois citas eraô as

honras « que nÒ5 lhe podíamos

fazer.

do l^eneràvel P.

PRIMA.

Erat autem inloco ubi cru-

cifixus ejt Jefus , hortus ,

^ in horto tmnmnmtur/i
novum.

Cuidarei , que nam fó o

Horto foy o lugar onde co-

meçou a Payxaõ do Senhor, mas
também onde o crucificarão, &
onde ultimamente o fepalcáraõ.

Scrà a Meditação defta hora,

ver que a Oração figurada no
Horto ( como jà diíTemos ) he o

lugar, & o caminho por onde o
Senhor , aííim na vida , como na
morte nos acompanha-, & por

iíTo nos depois de começar nella

à imitaçam de Chrifto , have*
mos de fazer muito por acabar
a vida nelli , & por fepultar-

monos n^Ua de maneira, que fe-

ja para Djos altar o que para
nos fepulclro : & feja para ò
mundo exemplo o que para nós
defcanfo; advertindo, que aí^

fim como no Hortoha^ia flores,

& frutos , mas todos fó fe acha-

ram dentro no Horto; aíIim as

grandes virtudwS, Ôc perfeiçoens

fe achão todas na Oraçam j mas
com huma particularidade, que

ella he como o primeiro movei,

a cujomovimê:o andão as mais

esferas; ou como a roda m^yor

do Relógio ,
que ainda que haja

nelle muitas outras,nenhuma íe*

move.
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move , fem que a mayor come-

ce, E taõ coftumailo eílará o Se-

nhor anos dar eílebom exera*

pio ,
queXobre o coftume da vi-

da , aiè na morte , & no íepul-

chro nos moftrou , que nam de-

ve hua Alma de Deos fahir nun-

ca do bom coftume daOraçam,
Será o fruto defta hora , go-

fíar de maneira da Meditaçam,

ou fazermonos a ella tanto, que

podamos dizer com David, que
amamos muito ao noíTo Deos

,

pois todo o dia he mcditaçam
noflfa 5 & niílo parece que íe o-
briga a Deos de maneira , que
tem por Horto o que lie Tepul-

chro, & por flores o que pare-

cem íbmbras ; a c\\ ja ícmbra vi-

vendo a Alma , deve nam dei-

xar paíTar os auxilios, & as Di-

vinas infpiraçoens, que a cada

hora da Oraçam neíte Horto nos

vem nafcendo em fuás flores ,

infpirando antes defejar com a

Efpoía alentarfe com eftas flo-

res, vivendo cm fra fragrância,

& fugindo do máo cheiro da cul-

pa j correndonos de fer tão in-

gratos . que parece que o mef-
mo Deos anda chorando em
noíTas Almas , de ver que fe

perca Bethzaida , com o mef-
mo com qne fe Talvàra Sidó-

nia.

das Chagas. 4ip

T E r:ç a.

In monumento excifo.

Cuidarei , que o Senhor foy

pofloem hum Tumulo de

pedra , & de huma íó pedra.

Sei á a Meditação dcíhi hora

,

entender, que para íermoshúa

fó ccufa no mundo, quer o Se-

nhor ,
que fe jamos íempre huns,

& cada qual hua coufa fó. Huns
fempre ,

porque na perfeveran*

çamoftremos, que fempre /b-

mos huns , & que nada do mun-
donos fez outros. Saõ inimigos

da divilaõjque por não tella cd
ninguém , com todos pareça-

mos huns , & nós o fejamos até

nos meter em hunf:a cova, & tão

íós^ pois nos prezamos de huns,

q atè de nós nos apartamos,quf»

doa companhia denoíTas incli-

naçoens nos faça nam parecer
(ós huns , fazendo muko por
dcípiro vcftido do homem ve-
lho

,
que á fc melhança do tem-

po queria andar ao coftume do
mundo ; & trabalhando mais
por veftir o co-açam de pedra

,

onde immovel ao bem , & ao
mal, nem nos leve o vento da
vaidade , nem nos mudem as

ondas das tribulaçoens, para que
efta pedra , que ha de íef Chti-

fto, feja de attrahir a todos os

meus fcntidos , de tocar a todo

o bom exemplo , de fundamen-
to ás humildadcs , ^ de preço ao •

Dd i amoif
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amor de Deos , de quem como
pedernal ferido , ou derrame

fontes de lagrimas , com que íe

lavem minhas culpas , ou verta

chamai, & faifcasj, com que me
acenda em fcu amor.

Será o fruto defta hora , hua

total deixaçâo de mim mefmo ,

& huma tão conftante deixaçâo,

que vafandome totalmente do

mundo , me encha de Dcos, com
tanta pwrfeverança , que fem
tornar a íer outro, & prezádome

fempre de hum , para Deos poila

fer alçar , 8í para mim íolidam

,

para o mudo deferto-, conhecen-

do, que fó affim poderei fer qual

D^os me quer , & que me ha de

tirar de o fer, quáto fugir de ver-

me fó ,
quanto me fizer de eflar

comigo , quanto mais nas com-
panhias do mnndo , pc^s o fer fó

ainda dentro de mim , he o que

me eftà m:lhor a mim , fazendo

muito por namter de mim na-

da , mais que o nada que fui
,

& fou , & que ferei , fe eftiver

fem omeu Deos.

SEXTA.

Cuidarei , como o mèti Se-

nhor quiz que o fcpukaf-

fem dentro em huma pedra ,&
para eí^e fim moveo efíicazmen-

te a feu Difcipulo Jofeph.

Svrá a Meditação defta hora ,

Cjue nos nam ha de defconfiar a

dureza de coraçam , parecendo*

nos, que nas fequidoens para

dol^enera^velP.
Deos temos coraçam de pedra,

pois por huma fó hora
, que na

Payxaõ de Chrifto as pedras fe

quebrarão
,
por hum dia que no

Deferto com a vara de Moyfés,

figura da fuaCruz, fe cnterne*

cèrão , deitando de fy fontes de

agua,naõ fonas pedras noi dei-

xa fua Ley efcrita com iua mão,
naõ fó Fez a pedra, pedra funda-

métal de fua Igreja , mas fazen-

dofe pedra angular, em q todos

edificamos , bufcou nas pedras

feu abrigo, delias lavrou o fcu

fepulcliro ^díà^^isís fez a fua pe-

dra de Ara , para que aíTim foíl.

fem as melhores pedreiras
,
q-se

achaíTem noíTas petiçoens , quá-
do nos pareccíTe que as pedras

fe levantariáo contra nós, para

apedrejar aquella maldade, que
tantas vezes as infamou , fazen-

do-asa noíTa culpa pedra deef-
candalo.

Será o fruto defta hora , cxer-
citandonos nas fequidoens com
huma grande con 11 anciã , co-
nhecendo que a noíTa dureza
não nos faz mal quando conhe-
cida , fcnam quando ignorada ,

& que fe robuftamcnte lavrar-

mos com a penitencia o afpero
de noíTa dureza, & o duro de
noíía condiçam , pulindo eftc

diamante bruto com os golpes

da mágoa, luftrando com perfer

verança o to: co de noíTa rudeza ,

^

pondofe dentro de ncíTas Almas, I

efcrcverá fua Ley, edificará fua^

Igreja, procurará ofepulchro,

fará
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fará a fua pedra de Ara

,
para

cjue de ftas, & doutras, qucelle

mefmo arranca da terra , faça

marcos para o íèuReyno, cfca-

das para o feu Paço , & padroens

para os ícus ticulos j tendo por

certeza infallivel, que qualquer

de noííos coraçoens, por mais de

mármore que fejaõ, fe for pe-

dra de tocar a Chrifto, ao menor
toque de fua graça ha de verter

rios de pranto , com que fe fe-

cunde , & regue a terra feca de

noíía Alma , paíTando os torren-

tes da Graça atè as entranhas da

terra.

NOA.

Pofuit eum in monumento ,

^ advolvit lapidem ad

ojlium momímenti.

Cuidarei , como pondo Jc-

feph de Arlmathèa o Se-

nhorno fepulchro , o efcondeo

*os olhos do mujido.

Será a minha Meditação, co-

nhecer qne quanto mais íervi-

ços fizer a Deos ,
quando o fentir

dentro de mim mais,hcyde fa-

zer muito por efronder do mun-
do o que tenho no coraçam, pa-

ra que tendo pofto huma pedra

fobre minha devcçaõ , ao pare-

cer da gente , não poíTa alguar

de vaidade entrar dêcro de meus
filenciosj& do fegredo de minha
Al roa , fechando cem efta cau-

tela aporta por onde pode a pre-

íunçam,ou a íobçrba humana

das Chagas. 411
entrar a roubarme o theí( uro
divino, Ique lempre fe ariifca,

fe fe põem patente á eftrada
, &

ao menos íe fe tira delleocora-.

çaõ , fe fe deixa aos olhos , ou íc

fe lhe não guarda a boca.

Stxk o fruto defta hora , fa**

ber pôr pedra fobre o thefouro

de meu coraçam, para que o não
furte quem o vir, fazendo mui*
to por efconder o que Deos me
der a guardar com o mais que
fiar de mim

,
pois náo quer que

a ninguém digamos os favores

,

que lhe devemos ; & por mais
movimentos que fintamos, con-
vém defmentilos nogcfto, no
focego, íerenidade, que o mais
fobre fcr deíafogo da natureza

,

& nãofobegidáode graça, he fi-

nal que vivemos dentro de nòs
por bu fcar fora algum aplau fo

;

porque os bons , & de grande
animo fabcm caber dentro de

fy, & guardandofe de fy mef-
mos , nam põem a fua gloria na
boca dos homens , mas nos fe-

gredos à:i conciencia , metendo
debaixo da cerra , & humildade,
tudo o quefenosvaypeJosareS|
íè íè levanta o pó da terra.

VÉSPERAS.

VEftindo meus olhos de Ja»

grimas (que eftas íao o lu^

to dos olhos ) o coração de tx'u

fteza (que eííe he o capuz do co^

raçaõ ) os fentidos de fencimen-?

to ( que efte hc o nojo dos fen- -

Dd 5 tidos)
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tidos )hcy de hir poi ckntrode

minha A'ma paraoScpulchrodo

Senhorj & fa zt ndolhe com a mi-

nha anciã o Enceno de meu ali-

vio, a celebrar com o meu pran-

to as Ex:quias de meu amor , a

repetir com a minha pena os Of-
ficíos de minha faudade , onde
affiftindo interiormente a má-
goa de minha lembrança, verei,

quealli do meu Senhor me não
fica mais que o S^pulchro

,
pois a

Alma foy para o Limbo , o C jr-

po íe efcondeo na terra , a Tu-
tlica leváraõ os Soldados, & o
Sangue lhe bebeo o oáio , a vi-

da lhe tirou a Cruz, & a Cruz
nos tirou oefcandalo.

Será a minha Meditação, ver

que para eftar com o m:u Dtos
,

ou para o poder ter comigo, he

nccclíariomcterme cm hua co-

va , fazer ca^a da fepultnra , &
não fó cn:erra' me em vida, mas
íepultarmedtntroemmim, co-

mo homem mirto para o mun-
do , fem fe me dar de parecer

hum adro ao parecer do mundo ,

em quem nam deve já pôr os

olhos , quem paz, em Deos o feu

íentido-, porque fe elle , meten-
dofe na terra de noíTos corações,

quiz aírim.eftar no coraçam da

terra
, quem quer fahir tanto de

fy ? quem tem coração para deí-

xallo, podendo-o meter no co-

ração? quando hum bichinho vi]

<k terra nos reprehende com a

íua vida
,
pois para {èpultarfe

çmvida, lavra com eiJaafe»

do Venerável ?.
pultura; & quando 03 JuíVosnofe

avifaó
,
que do fer que tem ne-

fta vida lhe nào fica mais que o
fepu !chro.

Será o fruto deíla hora , não
fó o recato exterior , com que
caJa qual íòcom verfecom o feu

filencio , & folidáo, mas o reco-

Ihimento interior , com que en-

terrandofe em fy mefmo , &
ainda efcondendofe de fy , falie

fempre com o íeu Senhor , cm
qualquer parte onde fe ach^ : ou
coníidere pelo menos aquelleí

golpes , & feridas, com que lhe

tirámos a vida ; feguindcfc def-

fe difcurfo a dòr das culpas, &
peccados , pois morremos o co-

raçam com o que fe doedeílaa

oífenías , cobrirfenos defta nu-
vem negra , cora quea crifteza

no lo enkua,heodòquehanos
coraçocns,& faõ osíinaesmais

fen eidos, que faz por elle noíía

amor
, quando o pefar nos do»

brana Alma.

COMPLETAS.
CUiJarei, como a Virgem

Santiííima , depois de fe-

guir o Senhor atè o Sepulchro,

com Saô Joaõ , com a Magdale-
na, & as outras Manas , reco-

Ihendofe ao feu cantinho , teve

aquelle admirável tra^paíío, em
que por efpaçodetrcsdiaSjofcu

viver foy fcntir , o feu dormir

foy orar, o feu fai lar forão fufpi-

ros , o feu filencio , & a fua be-

bida lagrimas,

C crfi*
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ConWerarei as grandes vir-

tudes, que traz comíigo o jejum,

quando íe junta com a Oração,

pois náo fó íe fente o que fe vi-

ve , & f; vigia o que fe dorme,

mas íufpirareoq fefallajfoluça-

fe o q fe come , & chorafe o q fe

vè.acçocns q no fcntido myítico

incluem vn-iudes myfteriofas

para a perfeiçam de húa Alma,

que náo fcgúe eftes exercícios

,

Icnáo depois que tendo a devo-

ção, que fe repre Tenta nas Ma-
rias, a penitencia, que fe figura

na Mjgdalena , o amor , que íe

íignifica em Saõ Joaó , & a pu-

reza
, que fe entende na Vir-

gem , feguc com todas o eftado

da mortificação , que fe declara

no Corpo de Chrifto, quando hia

para o Sepulchro.

Será o fruto defta hora , a ob-

fervancia do Jejum , com morti-

ficação , & Oraçaò *, & efte náo

íó ha de ícr o Jejum corporal da

Temperança contra a Gula,mas
da abftinencia contra os vícios

no Jejum efpirituali por iíTo je-

juem os olhos ,
pí^is por elles

,

ccmo portas da Alma, nos en-

trou a morte , & a culpa .-jejuem

tambtm os ouvidos ,
pois em os

dando á voz do feculo , hc Serèa

que nos encanta : jejue também
a difcriçaõ, pois tudo o que lhe

cahe em ar , Ce lhe levanta em
vento ; de que fe fcgae vermos

no mundo
, que todo o mal do

entendimento coníifte em dar-

lhe o ar , porque efta hea or^

das Chdgas^. 4x5
dinaria entermidade dos juízos

:

jejuem todos os fentidos
, pois

embebédofe no goílo aqos at-.

trahe o feu engano , nam adver-

tem bem os rabores,comquc íe

adoçam feus venenos : jejuem

emfim as Potencias, a Nature-

za , a Liberdade
,
pois nos ban-

quetes da Fortuna , nas iguarias

do apetite , & nas provas acè do

licito, ram fó a conciencía fe

arrifca, naó fó fe eílraga a vir-

tude , mas ainda o vicio íe bem-
quifta.

Summa.

A Melhor Oração
,
que íc

poderá ter em eííe dia , hc

coníiderar a cada hora a virtude

que íè nos encomenda , exerci-

tando-a pontualmente; convém
a faber : A Matinas , a Caftida-

de , ou ter a Deos por fim de tu««

do o que obramos. Nas Laudes ,

commungar ao Senhor em Sa-

cramento, ou em efpirito. Na
Prima, coííumar o entendimen-

to. Na Terça , dè todo a tudc.

Na Scxca , ter em Deos grande

confiança. Na Noa, obfervar a

cautela. Nas Ve (peras , o reco-

lhimento interior. E finalmente

nas Completas, o jejum efpiri-

tual 5 & juntamente corporal:&
Termos Bemavenrurados , pois

aíTim chama o Rcy Proíeta a

quem medita no Senhor, naó fó

no dia , mas na noytc, Eíla for-

ma
,
que he a melhor , fe guarde

em todas as Summas, fazendo

muito juntamente por fazer de

Di 4 noíTQ
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nolfo coração hum repuIchro,cm

q tocto o dia arda a cera de nof-

lo coração em obfequio denoíTo

Deos. Q^uem naô tiver mais que

hiia hora, faça, fe quizer, a Ora-

ção feguince.

Cuidarei ,
que o coraçamhe

pedra, onde vindo o meu Senhor

paíTar aléftacomminha Alma,
aquém queria para Efpofa : ou

abrigarfe com o rigor do tempo,

atèque as fombras fe inclinai^

fem *, o acolhimento, que lhe fiz,

foy tirar lhe a vida com minhas

culpas , & peccados , nam fican-

do parte em feu corpo , que eu

nlodieíuniíTe comíeridas,&náo

defatára a crueldades •, porém

vendo enternecer com íeu Tan-

gue, nam fóas piçarras toícas,

mas os mármores duros de meus
interiores , arrependido do que

fiz,& magoado do que olho, não

podendo apartallo ainda , depois

da morte , dentro do meu cora-

ção me parecerá qae lhe ouço

dizer: Filho, defte coração , que

me negafte para leyto , ao me-
nos me faze tumulo , & confide-

JSL O que te quereria vivendo

do Venerdvel P.
em ti quem morto náo pode a-*

partarfe. Eíía crueldade tua, que
para mim foy morte, náo p©de

deixar de fer meu repulchro,pois

ainda he eça •, fazeme eftas ulti-

mas honras, pois aíTim me trata-

íle nas primeiras viftas. Acaban-

dolhe de ouvir illo com grandes

defejosde emenda, começarão

os golpes da penitencia a lavrar

e íte penhafco duro , até que dei-

xandofe cortar da mágoa , & a»-

molecer do pranto, faça afepul-

tura ao Senhor , donde metendo
as minhas entranhas com gran-

de pena de minha alma , ella fe

meterá dentro com elle, òqCq'^

jando fepuharfe em vida , &
meter os olhos corafígo

, para

que fepultados nefta cova;& não
íó nas covas dos olhos , façaõ

chorar as fuás mininas^ em cujas

capellas fechadas , fe não apaga-

rá o lume dos olhos , atè que fe

náo apague a vifta,&fe chegue
a noyte da morte , fem fazer dé-*

tro coufa alguma, mais que cho-

rar , & magoarme de ver qual
puz a meu Deos , a meu Senhor^

& a meu Efpofo,

DO-
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D o M I N G O.

Rerurreyçaõ de Chrifto.

Matinas.
U I D AR E I , como
a Magdakna com ou-

tras devotas Mulhe-

res foraó a manhaã
da Refurreyçaõ ao Sspulchro ,

primeiro que os Apoftolos , le-

vando os aromas ,
que tinham

preparado para o Senhor,

A Meditaçam defta hora fe-

ra , naõ fó quanto devemo: ma-
drugar parabufcar a Deos, fum-
mo bem noíTo, mas conhecer

quem tiver mayor fragilidade

,

que ifto fe figura no íexo femi-

nino
5 quem fe vio nas tribula-

çoens da culpa , ou nas adverfi-

dades do feculo , que tudo ifto

fe reprefenca na noyte ; com
mais preíTa que os outros efco-

Jhidos de Deos
,
que fe entende

pelos Apoftolos, o devemos buf.

car , Si recorrer a elle com os a-

romas de hum íanto defejo de

lhe fazer algum ferviço , nam
pondo por diante o medo do que
nos pode fucceder , cuidando q
ha quem impida ao Senhor, pa-

ra que fe naô deixe achar de nós^

que ifto fc entende pelas guar-

ás. Coníiderando também ,

que fe a noíTafvagi 1 idade, figa*

rada na primeira mulher do mii-

dojfoy a primeira que fe afa-

ftoade Dvos pela culpa, agora

pela luz da Graça , com que fc

vão desfazendo as fombras do
crefpufculo de noíías duvidas,

deve fer a principal , & primei-

ra , que fe defvele por chegar «í

Deos.

Será o fruto defta hora , exer*

citarmonos com grande dcfvelo

em buícar pela Oraçaóa Deos ,
deixando por ftu amor os abrir

gosdacama, Sc ofocegodo ío«

no, que fempre fuppoem pre*

guiça,& moftra deícuidocm hu^

ma Alma , que fem pregar os o-«

lhos deve andar fonhando c<^m

o feu Deos , por não perder em
hum fechar de olhos, hum bera

que defaparece a olhos vifto?,.

Porque quem na preguiça do
leyto furta a Alma à íatisfaçaõy

não furta ao corpo a malícia j Sc

ao Senhor, que fe queixa do5

noíTos dcfcuidos do Agora , Para

que , Qye fará , do Logo, Para

depois? Emfím parece que lhe

dà pouco do feu amor, não cor-
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rer quem anda muito de vagar.

LAUDES.

Cuidarei , como as Santas

Mulheres acharão virada a

pedra do Sepnlchro.

Será a Meditação defta hora

,

coníiderarmos as maravilhas

que faz o Efpirito do Senhor on-

de chega ,
pois logo íua Alma

Santiffima fe revellio ao corpo

noStpulchro ; obedecendolhe o

pezodaquelle mármore duriííi*

mo , muy levemente fe moveo,

& totalmente fe virou para nos

movera nós com o exemplo de

que atè hõa alma de pedra com

o pc zo grande da culpa íe vit a de

hum para outro eftado, em lhe

chegando aquelle Efpirito •, &
ainda que fem ifto pcdéra o Se-

nhor fahir do Sepulchro, parece

o quiz aíTim, para moftrar ao

Mundo ,
que onde clle efiá,

fempre íuccedcm maravilhas, &
movimentos grandes, para que

por elks o Icuvem , & ccnhe-

çaõ ,
que fó elle as obra. Se pois

huma pedra fe vira , logo que

lhe chega o Efpirito de Deos ,

que razaó tem hum coração hu-

mano, aquém tantas vezes em
vão chegou o Efpirito do Senhor,

para naó dar húa volta grande

,

obedecendolhe pelos ares , &
fublicando fuás obras?

Será o fruto deita hora , nam

refiftirmos ao Efpirito do Se-

nhor , & conheceraios , que

aosfeus impulfos íeremos maí«
duros que as pedras , fe com e I-

Je nos nam movermos , & de to-

do nos não virarmos , pois ain-

que o pezo dos peccados nam
carrega muito a conciencia ,tu-

do com a pena que diíTo pode-

mos ter , fe tivermos peíar para

o fentir , ficará leve como huma
penna , & defta fe faraó as azas^

com que fubaraos em hunp^ dia

mais do que devemos em hum
anno,

PRIMA.

Cuidarei , que como o So!
quando entra em alguma

nuvem
, q a deixa maisreíplan-

decente,aílim entrou a Alma de

Chrifto no corpo, q-^ílava no Sc-*

pulchro,deixando-onãofó mais

reíplandecentequeaneve, po-

rém mais c^aro , & fermofoquc
o mefmo Sol •, & fendo vilU

horrenda para as guardas, que
lhe tinham feito , foy fuaviíE-

ma vifaõ para os olhos da Vir-

gem Máy , a quem ( como af-

lirmaõ muitos Padres ) appare-

ceo primeiro que a todos, mo^
firandoihe nao fó a fua Gloria

,

mas a de todos , que trouxe do

Limbo , & do Purgatório. Onde
he de crer, que todos os Santos

lhe dariaõ as graças de fer Me-

dianeira daRedempçaõ , & da

Gloria que gozavão na vifaó de

Chnílo.

Aqui nam fó coníidcrarei os

abraços exteriores, que a Vir-

gem
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gèm daria 4^' Senhor , & es que

lie lie receber ra v nus hey cie

medicar interiormente na razaõ

que ouve para eíle favor ; pois

rarece qnc eík fe concedeo á

VÍTgcm, por l.aver três dias ,

que em huma ccntÍBua Oraçam
citava Vencendo os tormentos

,

que Ih: otíendiaó a memoria

,

onde via a Imagem de Deos of-

fendida, a Sinagoga condenada,

afrõcada a Mirericordia,& exaf-

perada a JuíHça, alegre a cul-

pa dos perverfos , froxa a fè dos

Apoítolos , Jerufalem ameaça-
da, & o mais do mundo perdi-

do ; & no meyo de tantas ondas

( qual penha immovel contra os

mares) com viva fé cria a verda-

de do Senhor , com certa efpe-

rança efperava na fua Redem-
pçam, com ardente caridade pe-

dia perdão por todos , offere-

cendooíacrificio de luas lagri-

mas, & anguftias do feu jejum,

dores , & magoas. Ou poJerei

meditar na Refurreiçao univer-

(iil,dequem eftafoy exemplo,

onde o Senhor para contufaõ,

& medo dos que fc en.endem
pela Senhora

,
pela Magdalena>

& Apoftolos , virá na carroça

das nuvens com g»ande gloria
,

& mageífadea trio fardos máos

,

& dar triunfo aos bons,que ven-

cendo as contrariedades do Mã
do , da Natureza , ou do<lemo-"

nio, firmes U confervaõ em Teu

amor , a pefar das tribulaçoens,

das anguílias^jôc dos tormentos;

daChagas. 417
Stiá o fruto defta l.o-a,txcr-

citarraonos na confttncia , &
ignaldade , com que fakandoros

as ccníolacoc'ns , & cobrando

nos as penas, fequu'otns, & ad-

veríiuades, nos náo vtnçaõ o

animo, ainda que nos tirtm o
alento; que nos ram tiv( m o Ef-

pirito, ainda que nos deímayem
o animo : pois he cenn

^ q quem
firme fe íViílcntar CTitia cila

guerra daNaiureza, nam me-
nos que nos br aços de Deos íe ha

dever ainda nelle mundo
j
por-

que aíTim como à noyte o dia,

ao Inverno a Primavera, fe fe-

guem á triíteza os goftos , às trir

bulaçoens as felicidades,

TERÇA.

Cuidarei,como o Senhor ap*

pareceo á Magdalena » mas
naó Iheconfcntio, qusotocaíFe.

Será a minha Meditação, ver

os termos com que o Senhor pa-
gou á Magdalena as magoas , &
lagrimas

, que chorou , a mágoa
com que fentiofua morte, &
amor com que o buícou no Se-

pulchro. Mas íobre tudo coríi-

derarei , que nem tudo iíto he

baílante
,
que mcreçarnos por

iílo ter em noíTos braços a Deos,

preíumindo de nós que o pode-

mos obrigar , Sc que paraelle

aílim o fazer , o ha», cmos nós

de tocar a elle , devendo (6

defcjar, que o Serhor nos to-

que a nós
;
pois fe nos bufca, iie
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por íua -m leVic^rdia , nam por querer de hú fôlego , ou de hãa
HoíIos mereciraentoi; Sc íe mui- íangradura chegar á índia Eípu
to o amamos , he por influxo de

fua Graça , Ôi náo por acçaô de

total fufticiencia.

Será o fruto dcfta hora, a

prudência efpiritual , com que

nos havemos de hir à mão no de-

fejo de mais favores, contentan*

donos co:n o que Deos nos quer

dar , fem querer
,
porque nos dá

muito ,
governar a fua vontade,

^ou a fua Omnipotência, deven-

.do nòs ao contrario ternos por

^aõ indignos de todo o auxih'o ,

-que nos dá , de toda a gr^ça , em
^ue nos põem, de todo o favor,

em que nos ergue
,
que ao mcf-

ritual, náo nos contentando fem
as viloens , & apparecimentos

,

que hão de fer mais que de de*

íèjosdas Almas, que eftáo ne-

fte Mundo , pois mais vezes nos
cega o Sol do meyo dia, q o que
nafce , ou o que fe põem: ifto hc
o que mais nos arriícao eftado

mais alto em que fubimos , que
a quelle em que começamos hu-

mildes, ou acabamos mortifica*

dos.

SEXTA.

Cuidarei , como o Senhor fe

fez cncontradiíTo com os

nos

to.

mo paíío que nos vejamos íubir Apoílolos, que hiáo para Emaiis'

por íeus benefícios , façamos por moftrandoíe em traje de pere-

grino : Como fingio que hia pa-

ra mais longe , para que lhe ro-

gaíTemque ficaíTe com elles:Co-
mo comendo com elles o conhe-

cerão no partir do pão , abrindo-

felhe os olhos da ATnia : Como
logo lhes deíãpareceo : Como
depois lhes tornou a apparecer,

dandolhesp^z.

Será a Meditação defta hora,

ver como o Senhor fe não apar-^

bater no noíTo conhecimé-

pois ifto nos náo tira de le-

vantamos na fua Graça, antes

,entáo parece que íó o obriga-

mos, quando, íenos dà favo-

-res , os gozamos com humilda-

^ej quando, fe íios dá tenta-

çoens, o louvamos com perfeve-

rança •, & quando , fe nos dá ma-
les , o bemdizemos com paciên-

cia , conformandonos com a fua

v^ontade em fegu irmos o cami- ta dos que vè trittes por fua cau-

nhopor onde nos leva, & não fa, & como vendo-os tíbios , &
navegar com mais velas , que as froxos , fe chega a elles para es

que pedem os fopros do Eípirito confortar, Confiderareijque efta

SátOj&pequenhezdenoíToNa- froxidáo he quem nos cega os

vio , & o inchado das ondas do olhos á razão j
porque até o Se.

feculo , a quem convém atra- nhor anda em noíTa companhia

,

-veflar com cautela, porque o & o tenhamos ^por eftrangeiro;

ÇÇjppQtal jap^ .»ão fofobçe , fera por cuja caufa fingindo as fuaa

entra-
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entranhas de miíericordia

j
que çamos os favores

, qúe Dcos nos

nos quer deixar (
que eftes íaó os faz , arrifcandonos com elles a

fingimentos ) nos dá a entender, que o Senhor nos deixe : Ou hu-

que íc quer pôr muito longe de ma continua petição de que nos

nòs
, por fe moftrar tão frio na nnm defcmpare : Ou Ima gran-

prefença comnofco, como nòs de fè com que o vejamos com o

entremos no Efpirito ; fendo Efpiricoi poisfóovèreíufcitado

tanto ao contrario, que fó faz quem medita na fua Gloria : Ou
ilto a fim de que o roguemos , Sc grande defejo de paz interior ,^

lhe peçamos, q nos namdefem- que he a coufa que Dcos mais

pare
j
pois he certo, que em elle ama

;
pois ao nafcer publicoa

querendo hir , vem íobre nòs a paz aos homens , em quanto vi-

noyte das adveríidades , moftrâ-. ^'^o a deu a toda a cafa , onde

do qualquer dcmonftraçaõ de entrou j & quando morreo, fez

amor, para que namfe aparte de paz entre o Ceo, & a terra, fa-

nòs, pcrfuadmdonos a que co- zendonos amigos deDeos, djg;

mamosj ii\o he, que nos chegue- quem éramos inimigos,

mos ao Sacramento. E buícan-

do-o, elle abre os olhos d' Al- N O A."

ma , & diílribue entre os feus /'^ Uidarei , como o Senho?
efcolhidos o Páo Sacramentado, V^apareceo terceira vez aos

com a virtude do qual fe aparta Diícipulosnas prayas do Mar de
de nòs o impedimento, com que Tiberiades , onde elles toda a

osollios do Êípiritoo dcfconhe- noyte não podèraõ tomar peixe

cem : & conhecemos
,
que para algum ; mas em fazendo clhs o

tudo o q convém faber de Deos, q»ie o Senhor lhes enfinou
, que

íó el!e nos abre os olhos , & logo foy lançar as redes para a máo
nos defaparece para exercitar- direita , foy tanto o peixe que
nos a Fé, ou moftrarnos os dotes tirarão

, que encherão os barcos,

dos Bemavencurados na agih'da- & as redes.

ác, & futilcza. E depois tornou a Aqui confideratei
,
que neíle

apparecer, dando paz a feus Dif- Maríe figurava o Mundo, & nos

cipulos : para enfinarlhesquan- peixes os homens, nas redes a
Ito amava a paz j & que fóos que Pregação, nos DifcipuiososPrè-

foíTem pacíficos , ferião Difcipu- gadorcs 5 os quaes trabalhando
,

Jos ,& feriáo Bemaventurados, iilo he, o tepo errado de fua pre-

Será o fruco defta hora , o função, na parte da mão cíquer-»

grande fervor que inflame nof- da , ifto he , entre os réprobos,

fas Almas , & as noíTas froxi- & precitos, cu nos erros de fua
doens

, para que náo defconhe» Igreja^não podèraõ colher nenhu

feutg
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fruto de irai yáa$ faòigas 5 mas

podo os olhos emDcos,qdasípra-

yas da Eternidade os eníina com

Icus avifos , & os aviía com (eus

exemplos , metendo as redes da

Pregação, confiados em a pala-

vra de Deos y para a mão direita,

iftohe, o caminho daveidade,

ou as Almas dos efcolhidos, ou

o exemplo com que prègaõ,nani

fô encherão as red^is , & com el*

\^s as eíperanças , mas todo o

Navio da Igreja , de muitos , &:

muy grandes Santos ,
que trou-

xèráo da Igreja para o Ceo,que
iíèo he , do navio para a praya ,

aonde o Senhor os efperava, para

fe recrear com elles nos banque-

.tes da Eterna Gloria»

: S;:rá-b fruto defta hora, exer-

citamos na reóta intenção , com
que devemos dirigir a Deos nof-

fos obras, '6c náo alguma nefcia

vaidade, com que no mar do;

Mundo náo colhamos mais que

viento nas redcs de noíías efpe-

rançasj acabando deencendcr,

que o nam fazermos mnito fru-

tp, nafcc de naó inclinarmos pa-

ra boa parte as nolTas obras, on-

de , como falta Deos , tudo nos

falta
,
porque tudo he noyce que

nos cega, & erro que nos enga-

na •, atè que defcnganados difto

,

logo que ponhamos os olhos em
Deos , obedecendo a ftus man-

dados , & guiandonos por feus

confelhos , conheçamos à vifta

de f^us influxos,& por experiên-

cia de fcus beaeficios , que ío-.

do ly^éneravel P.
mos fervos íem proveito , que
com elle fazemos tudo , & íem
elle nam obramos nada.

VÉSPERAS.
Cuidarei , como o Senhor

levando ao Monte Olivete

os Difcipulos , a Magdalena , &
fua Mãy SantiíTima , depois de

defpedirfe de todos com Tu avif-

fimos abraços, pondo oí pès fo-

bre huma pedra , onde fícáraõ

impreíTas íuas pegadas , ffjbio

aos Ceos,que abrindofe cheyos^

de luz , & claridade , com admi-

rável triunfo , com fonóras con-

fonancias ,com fuaviífimas me-
Jodiíís, o receber áo íbbre oThro-

no das nuvens,& fobre os Coros

dos Serafins, entre exércitos de

Anjos, & de EípiritosBemaven-^

tnrados ,
que o cercarão, & le-

varão por toda a parte , enchen-

do o ar dealegria,oCeode fefta,

a terra de maravilha , atè que

fendo recebido nos braços do

Eterno Padre , fe fentou á fua

mão direita, onde repartindo

também os aífentos eternos pje-»-

los Santos
,
que levou comfigo ,

foráo glorioíamente occupadas

muitas daquellas cadeiras ,
que

perderão por ingratos , ôr fober-

bos osEfpiritrs condenado^.

Aqui me parecerá , que acha-

dome com a Virgem Santif-"

fima , & com os Apcftolos ,

eftou com elles abforto , &
arrebatado , contemplando a

grande gloria de Dí::os, a grande^

Bem-
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BemavennirSçadaqutlksEípi- com igualdade , & Tem prefe-

rencias, nam querendo a Vir-
gem mayor lugar

,
por fer Míy

de D;:os ,. nem Saõ Pedro
, por

fcr Cibeça dos Apoftoios , nem
o Evangelina

, por fer Vali Jo do
Senhor , nem Santiago

, por fer

fcu Parente, mas antes fazen-

d.)fe todos bom lugar, com que
Pwla uniam nenhum queria ter

mais que o mefmo yderceofo^

bre ellcsoEípiriíoSanto, der-

ramandoíetm lirguas de fogo
fobre fuás cabeças. Com cujos

Divinos incêndios , chcyos de
celeftial fcicncia, & de •chamas
Efpirituaes

,
pelo annunciar íuas

maravilhas , a eníinar fua Fè , áC

a communicar os thefouros do
Ceo, defejando que por toda a
terra fe ateallem as Celeíks
chama?.

Aqui meditarei ,como íó no
Cenáculo , figura do Altar do
Sacramento

, parece que rece-

bem o Divino Elpirito S*inco,os

que com ardentes íufpiros, &
com O; açam pura o efperáraõ

j

exercitandoie nam fó no amot
de Deoscom a elevaçahi da mé*
te, mas na charidade do próxi-

mo,& no amor- da fraternida*

de, com que todos cabiam em
hum lugar,& moftravam fó iiu-

ma fé , huma efpcrança ,& hu$

cfpiritos, fem fe ihes dar das au*

thoridades do Secálo,&das prc;*

fercncias do Mundo ^ onde por

rito; , a fermoiurada Pátria Ce-

leftial, a claridade, o refplan-

dor,que nenhuma aoyce eícure-

ce,á queodiaeternoalluinea,

onde hindofcme p^los ares o E -

piritOjSí ocoraçam em fegui-

mentodom^u Djos., gaftarer a

hora , enlevandoms naquclle

Oceano de gloiias , naquelle

pego de delicias , naquelle mar
de Bsmaventuranças.

Será o fruto delta hora , exer-

citarme o mais do tempo na-

quelle pafmo Celeftial jnaqueí-

Ja admiraçam fuaviílima
, que

ande como embebido na con-

templaçam da gloria , na fupe-

rior Jerufalem , feito Cidadão
òi^s Cjos, pela converfam do Eí^

pirito
, que toda deve fer nos

Ceo^ •, fe he que o buícamos co-

mo Patria,termos ao Mundo por

deferto, & a Deos por Pay,&
aos Anjos por amigos; fabendo,

que nam fó he favor do E pirito

Santo o cuidar nã Gloria, mas
final grande de Predeftinado

,

principio de Contemplativo, &
prova de andar na prefença de

Deos , & efquecido do Mundo.

COMPLETAS.
Cuidarei , como eftando

no Cenáculo os Diícipulos

com a Virgem SantiíTima >pre-

pârad )S já de muitos dias naOra-
çam , & no Jejum , & tam uni-

dos de amor de próximos , pois não perdermos a fupcrior idade,

lodos no mefmo lugar cabiam & preferirmos a todos, vimjja
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perder tudo o qucDeos nosdá

pelo defprczo ,
perdendo tam-

bém â todos a quem deíeftímai

mos pela foberania ,
por cuja

caufa parece mentita^ & he en-

gano tudo que nos temos por

íervos de Deos,por contradizer-

mos com as obras , o que affir-

mamos com as palavras, que íáo

ar, devendo fer fogo ,
que he fi-

gura do amor deDeos, por quem
devemos obrar tudo, amando

era Deos a todos , por Deos , &
para Deos j

pois fó então recebe-

remos aquelie fogo do Divino

Efpirito , com q correndo peio

Mundo a acender o género hu-

mano , nem o Sol nos polTa of-

fendcr , nem a neve esfriar ,

nem os mares impedir , nem as

anguílias,nem os goftos, nem
as honras, nem as injurias, nem
a morte , nem a vida , que iílo

vem a íignificar dar o Senhor o

feu Efpirito em línguas de fogo

,

&nam polo nas bocas dos Apo-

ftolos, fenâo febre fuás cabe-

ças j moftrando , que o amor de

Deos nam havia de eftar na bo-

ca,onde fó ha palavras , mas na

cabeça, onde p entendimento

íalla , a Vontade obra , & a Me-
moria con ferva.

Será o fruto defta hora , a-

quella chave com que fe fecha

,

êc guarda em duas palavras pon-

tualmente a Ley de Deos , iflo

he|, o amor de Deos, & do próxi-

mo i
para quem nam havemos

de quereç menos , que pgra nós.

do f^ensravel P.
amado a todos como anòsmef-
mos , & a Deos fobre tudo j fa-

zendo nefte modo por n4o rece-

ber em vazio o Eípirito do Se^

nhor
, por ter entendimento na

cabeça , & nam em a lingua ,
pondo na cabeça feus benefícios,

& dentro naIma feu Efpirito ,

comque naõ fó fe efcreva fua

Ley em noííos coraçocns , mas
fazendo eícrevella i o livro de
todo o Univerfo cem rubricas de

fangue , com chamas de fogo, Sc

movimento d' Alma,naquelle$
impulfos vehementes , com que
a fua vontade feja o ncíTo gofto,

â fua Gloria o noiTo fim.

Summa,

OMeliior de tudo fera , to^

do o dia , ou ao menos toda

a hora, conforme o exerciciode

cada hum , exercitar o defvelo
,

com que o devemos fervir , a

conformidade com que fem re-

íiílencia nos devemos entregar

nas fuás mãos , a conftancia com
que nos havemos de pôr a todas

as tribulaçoens , na prudência

com que nos havemos de medir

,

com a que elle quer na Fè que
devemos guardarlhe, & na pâz

que devemos ter, na intençam

com que o obrigamos, na con-

templaçam com que ainda he

Geo no amor do próximo,& de

Deos, que ainda em íy he Gloria.

Se nftin tiver mais que huma

hora, cuidaiei, que painha Al-

ma
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maíie Ceo , onde a Vontade he

Seratim,qiTe íe occupa cm amar

a Dcos; o Entendimento Qie-

nibim,C|uencl!e íe eftá admi-

rando ^ a Memoria Throno,c[uc

Itinprc lhe clU aíTiílindo ; os

Sentidos Anjos, que femprc lhe

clUo miniítrancoj as entranhas,

& o coraçam Santos, que fcmpre

o eíláo louvando-, & conílderan-

ào a pureza , com que os Anjos

cílam no Ceo 5 a fcrmoiura do

Ceo , a Gloria daBemaventu-

íarça,ondcos Cekftes Efpiti-

tos le eílam revenco no roca

Deos •, vendo que elle me tez

Ceo efre cia , cm que quiz vir

tilar comigo , farei por viver co-

iro íe o fora, por fervillo como
fe fora Anjo

,
por aroállo como

Sc rifim ,
por aíTiftirlhe como

Throno, por louvallo como Che-

lubim , andando todo o dia paf-

das Chagas. 43J
fando dentro de ml-ni me imo
naquella akiííima pveicriça, eí-

forçandome a toda a hoia por fa««

zcr o que diz São PauL : Sendo
a noíTa converíaçam toda no
Ceo , cm Deos , & cm lua Máy
SantiíTiroa , em os Anjos com os

Santos entie a^uellcs jardins

fuaviflimos , naqueJIes ruaviíTi,

mos,&:ceIeítiacs P; cos , crdc
o Senhor do Mundo alliílc, on^
de toda a Gloria í e acl:a , &:'oride

dentro deiiòs meimos podemos
ter os Ceos abertos , fe fechan-

do nòspara o Mundo os olíxs da
Fe, olharmos com avifía da Al-
ma aquella luz , & claridade iií-

ccmparavel , & infinita j íe imi-
tado aos.Ceos noíía^Almas, nem
tem por dentro deíla luz nuvens
de erros , que os encubram, icá-

chás de culpas
, que os afeerrr

,

fombras de cftenfa, qos cclipíç.

Fim da Semana.

Ee QUEM
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Q^UEM NAM PODER TER ORA-
çaaijfaça ao iiienos por guardar a Virtude,

que a cada hora fe encomenda.

Segunda feira. O Senhor no Horto.

M Atinas. Conhecimento de noíTa vocação, ou anaor da íbliáao.

Laudes. Memoria de nolTas culpas..

Prima. Vigilância para nam cahir.

Terça. Fortaleza para náo defmayar.

S<.xta. Reíignaçaôna vontade de Deo5»

Noa. Efperançanastribulaçoens,

Veíperas. Amor de Deos por íiia Bondade
Completas. Ódio aos vicios por fua maldade.

Terça feyra, O Senhor atado à Colunai

Matinas. A Honeílidade.

Laudes. Brandura decora çam»

Prima. Deíengano da vaidade humana.

Terça. Cuidaíodahonta deDécs..

Sexra. PcrpetuameraoriadeDeos.

Noa. Temor de Deos.

Veíperas. Am^ráOraçaõ.
Completas. Ftrvoi na Oraçaô.. .., i»^.-,^ *..^ ,

Quarta feyra. O Ecce Homo.

Matinas. A mortificação.

Lau der. Saber examinar a Cruz , fe he boa , fe má»,

P.ima. APerfevtvança. /
Terça., Lagrimas d' Alma, &: do corpo..

Stxta. Mt.moria do Juízo,

N( a. Mv moi Ia da Payxaõ,

Veíperas. Memoria da Morte
Completas. Peítjo da perfeição».
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y

§luinta feyra. O Senhor com a Cruz is cofias.

Matinas. O Defe jo da Cruz,

Laudes. Mudança da vida.

Prima, ManíiJáodoEfpivico.

Ttrça, Agradecimento a Dcos»
Sexta, Defprezo do Mando.
Noa. Coníiderar em Deos.

Vefperas. Valor eípiricual.

Completas. Accufaçáo denòs mefmos.

Sejla feira. O Senhor crucificada.

Matinas. A Humildade, ,

Laudes. A Obediência.

Prima. ACharidade,
Terça. A altiflima Pobreza.

Sexta. A modeftia nas palavras.

Noa, Movimento de Amor.
Veíperas, Defejos dos Sacramentos»

Completas, Qjntriçaõ.

Sabbado. O Senhor noSepulcbro.

Matinas, ACaftidade.

Laudes. Communhâoreal, ou emEfpirito,

Prima, Amor de Deos.

Terça. Deixação de nòs mcfmos.
Sexta. Confiança em Deos.

Noa. Cautela contra o demónio.

Vefperas, Recolhimento interior.

Completas. Jejam do Efpirito , & do corpo.

Domingo, O Senhor refufátad^

Matinas. O defv^elo no Amor de Deos.

Laudes. NáoreíiíliraDeos.

Prima. Conítancia nas ad xtfidades áo Eípirlto*

• Terça. Prudência clpititual.

Ec 2 Sext4»
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Scxca, A paz doEipirito.

Noa. A red^ intenção.

Verperas, A contemplação da Gloria,

Q)mpktas. Fogo do Amor de Deos , & do próximo,

Cluem dijlofe nam agradar
, pode.fe quizer, ter ejloutra

Medttaçam,

A'
Segundd feyra» Meditará no Senhor como amigo-, & baftarà,

que po íeu coraçam ande dizendo todo o dia , á toda a hora

,

ou qualquer tempo : DisuDeos^ Cít meu ^w/V^, Se tiver tempo de

cuidar, cuide quam amigo foynoíTo, pois chegou a pôr por nós a

vida ; pois nos falia no coraçam como hum amigo a í^\i amigo : pois

fe fez humano por nós j &: fe pozpor rgs em huma Cruz , naõ per-

doando aos Anjos máos: pois nos convida.aosCeos, & nos veyò

a livrar do inferno ; & fe dá a fy mefmo no Sacramento : & tantaf

outras coufas mais , que eníinarà melhor o Efpirito,

^' Ttrçá feyra, Sz medicará no Senhor , com ' HDÍpede de noíTas

Almas-, onde parece que qasr morar mais que nosmelm.:)s C-os,

fendo a caía , em que o recebamos , taõ vil , taõ pobre , humilde

,

& baixa ,
que faz paímarnos , na bondade com que fe move a eftar

eomnofco em huma cabana de palhinhas, & chea de lodo ,& de i m-
mundicias, indigna de Tua prefençi. Q^em nam quer meditar ni-

fto , bailará que no feu coraçam ande dizendo a toda a hora : Hofpe"

de ck meu coraçam y etmqueceime eflacafinha ,
pois fois Senf^oY de todo o

Tãundo. E fe tiver tempo , cuide como foy noífo Hofpede na Encar-

nação, noPrefepio , no Templo, na Cruz , noSepulchro , & no Sa-»

ftamento : & o mais que eníinar o Eípirito.

»yí' Quarta feyra. Se meditará no Senhor como Rey ; & bailará,

que a toda a hora fe lhe repita dentro n' A!ma : lyUu l{ey , we« Deosy

Ò" meu Senhor yf^^e/we mercês a mitiha ^lm.iy pois fois meu J\ey, O* men
hem rodo. Se ouver tempo de confiderar, veremos comoreynouna
Cruz

5
pois o feu Thvono foy a Cruz , o fcu Reyno a mortificação

,

fem a qual ningueip fubirá a verfe nos Rcynos d( s Ceos: pcçamof-

Iheaqui muitas vezes , que venha a nó:; o ítu íleyno^^que nos

faça. amar a Cruz ,
para que f<mpre reyne em nós , & fe faça a íuá

vontade.

^: Quintafeyra. Se meditará no Senhor como Efpofo ; 8c baila-

rá
, que a todo o tempo lhe ande dizendo o coração : dUu Deos^ tjpo*
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fo de minha ,Âlm4 , rra\eime fempre atra\ de yòs , ou metáyos dcriíro de

tmm ^O" diiime aqutlUsyiftldir/as ^com ^ueds^Efpafas yos recehsm, Sc

ouver cempo de meditar , cuidará de quantos modos fe defpoíã o
Senhor coiil noícd ria Nat;ure2a,'& na^Graça, no Efpirito , «Sc nos^a-

cramencos.Cuidarfeha quanto.importa naõ íe extinguirem as alartí-

fadas, ncrn Termos como as Virgens loucas, mas*vcr quanto nos

^provcjta ièr çQiTio a Efpofa dos Cantares, que.o, buícava por tocja

ifJarte, & lhe petmintava anioroía^ònMep^^^^ aò rrieyò d-fa.

^f jí*' ScH^ fkyra. -iSe meditará no Senfeçr coiçc^íe^ftr^ , '-qnc:dcf(íe

a Cruz rios eniina, quam nús das coiiías deíie mundo, & quam ^o^^

4iáo.de eftar da. terra os que da Cruz fazem efcâda para fubir aò Ceo,

^aprender a Tua doutrina , & íèguir a Tua vontade. Qrem naõ pu-
der confíicrar , bailará que lhe diga na Alma : 7tlcul\os ^ meu 'M^^

Â>'f y ,^ t^euBem fado, Uyos inBml^€YdísUury\)PioymUdtjY(>I)lU
Cfpulo ^^be certo y ejue\so yos podeis. Se' tivcr. Meditaçam , coníidere

.c?omo iempre foy noíTo Meilre >&noíío exemplo , na pobreza ccyn

que nafceo^ na verdade com que eníinou,na cliaridade que mottrou

,

«4Jas virtudesqueeicrcitou ,& na obediência com que morreo. H
. kAo Sabbado, Se meditará no Senhor como Pay ; & bailará quC a

HÉoda a hora Jh^ ande dizcndc noíTo Efpirito iT^eà Deos^ nienfdyy vhh
J^e^n l4)do

l naoj^^]d4Ícr(^om'de^vçn4.o y qfiemyo)^ fi\^ft^^ yçJjoFãho^ Se

quver tempoj meditarfeha com a mcrnoVia nos Ceos , <^oe èfle nos

^jk, qi\e^he'a,npíra herança 5 & fazisrmpi pornam per-dcroinípr^-.

do da Gloria pelos bensfalíbs da terra
j
por nam morar no mundo

comos fentidos, pois tetros nos-CeósaònoíTo Pay, poisanoda
Pátria he o Ceo , & noíTo dcfterroeíle Mundo.
^0 Domingo, Se meditará emDeos comoSenhor, que podendo

fó com os Anjos , com os Santos , & Serafins fervirfe ainda neíle

mundo , fe quer fervir com peccadorcs tam vis , & baixos pela cul-

pa. Se naõ tiver tempo , ou nam o ouver para cuidar , baííará que
fempre fe d iga : T^leu Deos , meu Bem ,& meu Senhor , indipiofoff eu de

feryirpos , pois os que yos (cryefu fdo Santos •, mas fe yòs ejui^erdes^ mtH
DeoSy so yos me podeis fa^er hum muito grandefcryo yojjoé Se puder con«*

fiderar,meditaremos a Grandeza, o Império, a Mageftade,& os mais

fupreraos attributos de hum Deos, que he Senhor univeríal , nam (6

Áa terra , mas dos Ceos , dos Elementos , & creaturas , & de tudo o
maisquehanoMundoj & admirandonos fempre neIle,eílandoruf-

peníbs , 5c parados , veremos que favor nos faz em fe querer íervií,

denòs.

Ee 5 Jífohrc
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Efobre tudo , encomendo muito , que em

qualquer deíles exercidos y figura y ou repre-

fcntaçam , oremos pelo Tadre ^^ojfo , pois

'(_ como enfina o mefinoChriJio, o meu^Pactrq

Sam Frarícifco, Santa Thereja , Santa Co-

leta , &- outros muitos Santos yú^ tS\áe'

flres dcjla Efpiritual Sciência) tudofe acha

noTadre ã^ojfp, é^ tudo por ellefe al-

cança ; ainda que ejie fe nao re-^a na-fór-

nu que aqui feefcreve , colhaõ-fe delieasper^

feiçoemcornjiuéfi,Aevere'Áàrj que ejie he

o Jirh^^que^ffóférÈno^ de efcri--

turadeJkWapéy deqm-ofPédre-^^fijh'

rã melhor ,fijeOÍ>rar comojedix^.
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-A ADMIRÁVEL ORAGAM
D O

PADRE NOS SO>
: M^EDTTAttA^ E '1 LL USTRAD A

pelo Venerável Padre

Fr. ANTONliC) DAS CHAGAS,

pa Ordem SerapHica , & Miífionario Apo-

ftolico.

Padre :7^o.

Ue antes de eu fer,

ck antes dos fecu los

;-hua Eternidade me

.

amaíies; pojsnain

.

íendo eu couía al-

guma, mais que huma cõuía a

vós poíTivcI, ab aetcrno me cfta-

veis vendo , para meeftar ícm-

pre obrigando.Cnaíles a maclii-

na do Mundo, o Ceo para Pátria

dpshocnens, para peregrinação

«'Terra: onde pcn iomw de ante-

mão tantos grandes Entendi-

mentos, que me íerviílem pa-
raguia; para exemplo tantas

virtudes i tantos bens para obri-^

gaçâo* & tantos males para aví-

fo j fem incereííe algum voíTo ,

fem merecimento algum meu
me tiraíles dos abifmos do nada,

donde podereis tirar outras tan-

tas creaturas poffiveis á voíí*

Omnipotência ,
que muito me-

lhor vos fervíraó. Ou podendo-»

me fazer hum tronco bruto , hã

bruto, hum bárbaro ,hum He-,

rege , hum Mouro , hum Turco,

ou iium demónio, mefizcíks á

voíTa imagem , me criafies na

voíTa Igreja, regenerado no Bau-

tifrao , redenaido com voíTo San-

gue.

Ee 4 A
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Apenas comecei a ter vida ,

quanck) podendo vòs tirarma,

porverquam mal havia de em-
pregalla, ma confervaftescom

o Ceo , & a terra , dandome

Anjos qu z me gu ardaílem , hQ-

rocní i qut me íavoreceíTera i&
elementos que me fervilTem. E
correndo cu defde a meninice

ás mais cegas profanidades ,^-

,

ftando o mais da mocidade em'

precipícios , & cegueiras •, pon*"'

do C como fe nam ouvera Deos ^

Inferno, Ceo , Juizo » & Morte)

a honra aos eftragoi do Mundo , ..

a vida aos rifcos da morte , & a

alma aos perigos do inferno.

Por voíTa bondade^meu Deos^

flneuRey,meu Pay, & .meu

Senhor , tantas vezes me haveis

livrado das afrontas , & dos c***; j

ftigos , que outros com mcnçs ,..

razão experimentão : dôspéri»

gos , infortúnios , & da morte y,

que outros fentem com menos

caufa :& dos infernos, que eter-

namente outros chorãocom me-

nos culpa 9 & chorarão ; nam
contente voíTa piedade com tan-^

tos fupremos benefícios , quan-

do os nòs cegos do deleyte eram

kçosda liberdade : quando de-

tido deftas Rémoras dava á vai-

dade o cuidado : quando arra-^

íladodefte-atfcâio dava aos en-»

ganoso difcurfojentáo moftra-

ftesvès em mim, que me que-

reis para vós.

Oh Deos immenfo,& fobera-

fip!QlvPay amigo,, Sc Senhoç.

meu, que fendo eu, qual fem*
prefui

,
que he o peyòr que po-

de íer, quizeftes vós que ainda
no Mundo mollraíTe

, que era

Gouía voíTa ! Efquecido , meu-
Çre^dor

;^
de mil offenfas , que

>os fiz j^ilifgou. a^ voíla miferi-
cordia a tocarme de voíTa Graça,,

ch^mandomeà voiía cafa com
aquelleamor, qyç me tende^^
Sois todo o meu amor , fois hòj^
toda a minha gloria., Bmoftraní
jdome ícpipçe emtudo^quc^reis
todas ás minhas coufas, fòisíib-

: ie Meítre que me eníina , fois a
Verdade que 'me guia , fois o
Pay, que me perdoa, "[

Eníinoume a voíía pfcdade
,'

cnchèráome os voíTos favores y.

& arrancandotoc de dentro' da
•álmiáaqueilas raizes ultimas , Sc

tirandoijac do coração aquelles

ultiníaa retratos, fizcfteí, com
que cahiílem os ídolos, que a ce-

gueira tinliítadorado j & que fe.

rompeííem os laços
, que a mal--

dade tinha tecido* Dtpois-^íftpjr

meuQcador^

§ueeBâsmsCeos.

ELevandome o Entcndimc»
to em voíía grande fcrmo-^

fura , de quem os Ccos , & as

fermofuras , de quem as flores ^

& as Eftrellas , fam breves fom*^

bras ,A bofqueios : de cuja im-

menfa Omnipotência todo cftc

Mundo he pouca copia ;& em-.

iSmjjide cujas maravilhas náoM
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pintura , nem rccrato , me fize- me efcuças : fc eíle he o cent! o

,

Çí^s tam altamête fallarvos com
o coração , ou aííiítirvos com o
efpirito ncífe trono de Magella-

de , onde os Anjos vos adoráo
,

os Serafins em vòs fe abrazáo ,&
c^ Cherubins cm vós fe admi-

r4o ; onde com o Sol fem eclip-

fe fazeis dos Ceos o dia eterno ;

& o lugar, onde os Juftosbáode

viver, le eíla a Cidade , fe cfte

oReyno, onde os bons mcháo
de aíliftir

,
porque nam vives

com o efpirito , onde nam po-

des com os olhos ? Porque nam
vens com os fufpiros , onde com
a viíla nam póJes f Se nacefte

cnde fépre prcfente a todos, fois p4ra falvarte , fe he o teu fim a
dclks Bcmavcnturança , & de Vida Eterna , & fete prezas de

todo oMundo fermofura : onde

na praya deleytofa da dilatada

Eternidade , aos que efcapáo do

raardaculpa,naQÍó fois porto,

meu filho, onde occupasoíèn-

tido? onde perdes o defcjo? Sc

aonde trazes o cuidado ? Vás

mendigando pelo Mundo, tendo

iDas abrigo , não fó refugio, mas cfteReyno por herança ? Efti-

defcanfo, mas titulos da tcrra,podendo ter

Em cujos campos reveííidos de hum Ceo a pofíe ? Corres aos

da fempre verde amenidade, goílos váosdofeculoj&defpre-

nam tem o Inverno jurifdiçam
,

zas a Eterna Gloria < Briícas os

nem movimento as Primaveras: bens da terra, & os moveis do
cm cujas doces fuavidades prezo Mundo , tendo nos Ceos o teu

o Juízo , & o difcuríb, tudopa- morgado ? Náo dizem bem taes

ra a alma he melodia , & para o pen famento5,com quem fe que^

efpirito focego ; onde elevados chamar meu filho.

os fentidos cm hunias bellezas Divinos hão de fer os cuida-

nunca viftas, em huma armo- dos, de quem me cftima por feu

nia incomparavcr,cm huns go- Pay. Se pois fempre te eftoii

ftos fempre íbberanos , em hns chamando, como fempre me
cheiros nam imaginados , em
humas glorias já mais fabidas

,

fuavemente fe arrebatáo , â:

quietamente le fufpendem.

Aqui parece , meu Senhor ,

que ao coração me eftais dízen*

do : Homem cego ,
pois me náo

olhas: Servo infiel ,
pois me não

ferves: Ingrato filho, pois me fo-

ges ; Sempre mudo ,
pois me não

£allas: Surdo fempre ^ pois não

vás fugindo ? Se te eftou fempre

acariciando
,

porque me eftás

fempre cííendendo ? Se fáo mi-

nhas infpiraçoensmuda doutri-»

na de tua alma, porque con»

çfta tua obftinaçam fazes hoje

emenda da profía , para te dete-*

res no Mundo ^ Hum rifco torp€

ha de fer riíco para naõ vires aos

meus. olhos 2 Hum cego engana

he interdito, para náo chega-

rei
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rcsaos meus braços? Huoi 2^0^

i\o váo , &: encantamento neíFàs

baixas proían idades ? Gíílofa-

mente te embaraças? Eterna-

mente te confundes^ Tu es o aU
tivo de cuidados ? Tu quem tem
nobres penfamencos ? E tu o de

grandes efpiritos? Como pois fo-

fres , que te. arraftem eíTas Ré-
moras da torpeza í G^mo con*

fentes
, que te pizem eíTas ef-

cravidoens da culpa? Comonáo,
fe aííim to digo, olhas, &nam
vèsqual feri a Girte de Deos,
íc aílim te elevas nas dos ho-

mens ^ Se na via dos peregrinos

te agrada tanto a eftrada do Mu-
do, que fará na Pátria dos An-
jos, & lugar dos Bemaventiíra-

dosí Se lá no eftado do feculo jul-

gas taes os Palácios da culpa , no
circulo da Eternidade quaes fe-

ràõ os prémios da Gloria? Se no

quedei para merada de mil ré-

probos , & precitos , achas taes

goftos , & deleytes ,no que ef-

colhi para Palácio de meu poder,

& Mageílade, quaes te parece

ícràô as fuav idades , & delicias?

Como pois fendo filho meu ,

queres íer eícravo dodemoniof

Comofó por fervi lio a elle, te

poens, & tomas armas contra

roim ? Qye mal te fiz, pois te

oriei ? Em que te ofíendo , íê te

amo ^. Em que te aggravo , fe te

íbfro ? Táo pezada he a minha

Cruz ) que o mefmo Chrillo a

náo levaíTe? Tam infofrivel o

meu jugo, que outros muitos o.

do 1/encravei P.
náo trouxeíTem ? E tao aíper<*

efte caminho, que muitos mil

o náo feguiííem? Como has de

vir ao Ceo , fc náo veyo Chrifto

fem ella? Como íèm jugo a meu
rebanho , fe quem o ergeita ^

naõ he meu 2 E como á Gloria

fcm caminho, fe quem o deixa

vai ao inferno ? ^^

Pois convertete , filho meu

,

que íè chorando tua culpa me
pedires mifericordia, fe doendo-
te de aggravarme , me bu içares

decoração, aqui com os braços

abertos acharás a-rainha pieda-

de, & aqui com os olhos cerra-

dos encontrarás o men amor.

No defprezo dos bens do Mu-
do terás, o que clle mais eíèí-

ma : no cuidado, com que me
bufques, ortpoufo dos que íò*

cegão : nos fofpiros, com que m«
chames, as fuavidades dcs^que

me gozáo : em fim , nos males o
regalo, nas repugnancias o defe-

}o, na caílidade o teu recreyo,

hum theíouro na pobreza , na
refígnaçáo o teu goíio , & na o-

bediencia a liberdade.

Oh meu Senhor, & meu Crca-

dor, fe tanta gloria ainda no
Mundo tem hum amor

,
que vos

abraça , &hum coração, que fe

vospoftra, levantaime ao Ceo
o entendimento, unime a vós

efta vontaíie , & fendo nelle ho-

je , & fó comvofco toda a minha

converfaçaõ , íó nellc buíque a

minha Pátria, & em vós fo te-

nha omeu beqji todo : com o que
veft'!



FriAntomo ias Chagas. 443
«rímdofe a minha alma como ef- do lonvor , que fe vos deve , laõ

^trangcira cà na terra , muy de

tpaíTagcm pelo Mundo ufe dos

jneyos para a vida , & muy de

aíTento pelo amor , ponha o meu
iim na voLÍa Gloria»

^Santtficado/eja o teu mme.

.^V T A minha emenda 5 & mi-

^JlNJ nha vida, &:nâ de todos os

humanos , dandovos todas as

.ereaturas o louvor , para que os

^çriartes, & fazendoíe toda a ter-

jra oatto trono de Serafins ; onde

.eílando fem nos mover y onde

voando fem parar, todosarden-

do emvoííoamor, vos digamos

jconrinuamente ; ^AhJjfmo , San^»

jljfvno > Ewirfentifjhno , Sapienfif"

Jimo j (ít*, Bonlijimo j Creaclor , T^iy^

,(^ Senhor nnfjo,

t"|r Mas quem íbmos nós , meu
.Senhor , fendo iiuns bichinhos

.vis da terra , hum pouco de Iodo

pouca voz,.todasas ereaturas, &
todo o Mando pouca lingua^ Co-
mo eu viliffima creatura, vos

tomarei na minha boca
, que

tantas vezes vos foy profana?

Masquem , meu Deos , & meu
Senhor ,. me ha de dar a mira

voz, & linguâ para jquvarvos,

como devo , para guardarvos co-

mo cuido í' QiieCco, cjueMun^

do , que creatura pode fcr capaz

inftruTiento , onde caibaõ fo-

Jemnizadas voíTas glorias , &
maravilhas, fe os Anjos àcvos
fe admiraõ com hum exceíTo , t

que eu nam poíTo chegar ? E fe

t^i:s mefmos vos eílaõ louvando

com tam fupeiior charidade, quç
vence todo o meu dtfejo ? Do
Mundo todo as ereaturas , com
huns íikncios eloquentes , que
€u como nefeio não alcanço , me
reprehendem na minha frouxi*

dam em voiTo amor? Pois que
animado , & pouco mais que hii farei meu Creador , eu que fei,

^
pó unido ,.para que a eíTa Mage- que os voêTos louvores náo íiira

Jlírííe.,r;aj.qaemre poftrao Ceo,

.&a Terra, cuidemos, quelou-
.vamos , & fantiíicaraos < Qiiem
foueu, & quem foisvós^ ííf^

menfo Deos, & Senhor meu, pa-

ra atreverme a vos louyaç ,, fe

nunca fci mais que oífendervos^

i
Se.<)s Serafins ^h os Cherabins

jtçm por baixos , & limitados.os

altos Hymnoá
,
que vos cantão,

: cimo ha de oufar hum. pecca-

à )r fazer de hnguatão perverfa,

inftruraentp ^e vos louve, fe

coinoosdo Mundo? Naõ falla^

rei, porque fou nefeio f Naõ a^

marei , porque fou tibio ? Nam
cuidarei, porque fouraáo/ Pois

i^ão fera aífirQ meu IX os, que

aqui debaixo das hervinhas , dos

argueiros , & dos ou^pens , com

o coraçam muy poíirado ,com.a

alma , & mãos erguidas^ com os

ollios poftos no Ceo, & com a

veneraçam por terra niuy hu-

milde , 5í muy elevado em voíía

vifta , meu Senhor , vos louva-

m
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rei eternamente , de qualquer

modo que eu íouber. Louvar-

vosha a minha boca com a elo-

quência dos filencios j
para que

onde eu fiz o dano , & a otíenía

,

íe vos dè a fatisfaçaó. Fallarvos-

hâo minhas entranhas com a

eloquência dos fufpiros y para

que aíTim vos fatisfaça aquelles

ays , que dei ao vento, Adorar-

voshei com a viftaemhum fe-

char de olhos continuoj poisvo-

ios aggravei cantas vezes
,
por

huma efcaíTa vifta de olhos. Me-
tervoshei no coração, metendo-

me muito por dentro , fempre

que me meta comvofco , ou que

queirais eftar comigo. Eemhm>
todos os meus fentidos , meus

«ípiritos , & potencias vos lou-

varão 5
pondofe em vós

;
para

que aíTim, meu Deos , emende
aquelle engano, com que anda-

va todo tão fora de meus fenti-

dos. Emeus efpiritos, de poten-

cias vos louvarão pondofe em
vós

i
para que aííim, meu Deos,

renove a memoria no amarvos

,

•& o juizo em querervos. Acabe

|)ois efta minha vida perverfa

com tantos géneros de culpas

:

torne , meu Creador , ao cen-

tro, donde fahio; ao principio,

donde nafceo -, á origem , donde

emanou. Nam mais nas violên-

cias de hum erro tam ccgamen-
' te idolatrado traga as cadeas ,
' como enfeite , & ame as vaida-

des ,. Como gloria. Buíqutm os

'. olhos ófiu lume ^ oá fentidos o

do Feneravel P,
leu objeárojocfpirkoa Tua vi-

da, o feuthefouro o coração. E
pois não podo quanto devo*, ao

menos , Deos , & Senhor meu ,

amevos (emprc
, quanto polTo.

E fe eu mil almas poíTuira , fc

mil coraçoens tivera , fe mi! ca-

minhos defcobrira,íe mil mà-
dos imaginara , fe mil mundos
comprehendéra , todos

y
por tè-

dos, & com todos me emprega-
ra , & entregara em vos fervir

,

& juntamente me defvelára em
vos amar. Mas pois ^ meuDeos,
valha tão pouco, & tão pouco

vai tudo em mim , por mim vos

Jouve o Ceo, a terra, os elemen-
tos , as creaturas , os Anjos , os

Béaventurados,& toda a machi*

na do Muudo ; em cujas maravi-

lhas grades, géneros, formas, fer*

mofuras , & períeiçoçs me eftoti

revendo , & admirando em vol^

fa grande , & immenfa fermo-
fura , Immen(idade incompre-
henfivel, incomparável Mage-
ítade , Omnipotência foberana,

ineffavel Sabedoria, infinita Mi-
fericordia , & admirável Infini-

dade. Mas para^ue €u roelhor

vos Jouve; ív- V ^ çí .
i,.

Venha à nós o teu Reyno.

QUe fem vós virdes , meu
Senhor, ccrmo poderei eii

bufcarvos^ Sem me eníinar

o voíTo e (pinto , que louvores fei

eu rendcrvos ? Sem que o voíTo

amor me dè azas ,
quem baftará

para
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para movcrme 2 Sem que me mes,& deites rifcoSjfe mil ve-

chcguc o voíío auxilio ,
que for* zes tendovos ror mim , tu mef-

çaspódtm fegurarme, quando motuiomcu tfírr>go< Venham
a minha fragilidade cahe de íy pois deíít Santo Eipirito aqueU

cada momento \ & quando tan-

tos inimigos cada inftante me
acometem, & me cercam por

toda a pai te? Venháo pois , Rey
mcu,venháo voífas mifericor-

dias. Permiti, que fempre a mi-

nha alma por vós fuípire ,
por

vós clame , & de vós fe valha, &
fc foccorra \ comvoíco fe arme,

& fe defenda. Pois fe fem vós

não fou nada , fe inda comvofco

fou tão pouco, de que impulfcs

mais que dos meus efperarei os

les rayos íclerancs, que allu'

miem , & deívaneçaõ as íom-

bras da minha cegueira : q rcm-

páo , & defpedaccm as nuvens

de minha ignorância : & que em
fim, rafgucm, & ccnfumáo as

trevas de minha culra. Acenda-

fe nas fuás chamas, arda nas fuás

lavarèdas , purifíquefe nos íeus

incêndios , a viíla , a alma, o co-

ração, de quem fc defcja mais

puro
,
para que aos votos feja vi-

dima, para Ter ara aos facrifi.

meus eftragos i Dequeimperios cies, para fer templo à adora-

maisquc dos voílos alcançarei çaó.Pois aílim venha eíTevoíTo

CS meus foccorros ? Dcbil he a

praça dehua alma , fraco o pre-

(idio dos fentidos , baixo o mu-
ro da natureza , leveoconfelho

do juizo>ccgo o governo da von-

tade : como pois , Deos meu , &
Senhor meu , fcm me ajudares

nos aíTaltos ,baítarei para as de-

fcnías? Como me haverei nas

batalhas, fem vós^ie dares as

vitorias?

Naõ i^oro eu que a vontade

per vós fc deve pôr em campo.

Naõ duvido eu, que o alvedrio

ha de tomar por vós as armas.

Reyno, & nos Impérios deíla

vida aííim tudo vos obedeça
, q

fendo Cidade de Deos eftacon^

fufa Babylonia, os fentidos vos

façio Corte , a alma fê vos faça

Paço , & o coração vos fcja ley-

to', com tanto gofto de fervir-

vos , & adorarvos por meu Rey

,

por meu Deos, & por meu Se-

nhor , que fó para iílo eftimc

muito, para eííeminifterio fer

Anjo,para eíle amor fer Serafim,

para a e(Ta Mageftade fer trono»

Vinde pois, vinde, meu Senhor:

pois bem que pareça oufadia ,

Nem defconheço
,
que devo tre- querer que vós a mim venhais ,

porque bem fabeis, que fera

vós virdes, náo poderei verme
comvofco. NeceíTario he , Sol di-

vino, que arrebatem vofíos ar-

dores efte vapoí da terya humil-

de,

molar volTas bandeiras. Pois fem
que eu lide nos confli(5tos , nam
me dareis vós o triunfo? Mas co-

mo hey eu de fiar de mim os

vencimentos deites vis coílu-
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ilc , & que elevem voiías eíiica- liunivi coníiancia invencível vi-'

cias o pczo grave clcfte eípirito, va táo prompco a obcdccervos ,

fèmpre para vós táo pezado. tão deíèjoro de agradarvos, ^.

Alovaocurfo de voíTomobil to< táo deítinado a ícrviívos, que.

do o vagar deílas esferas, E em- recebendo os bens, &os males

íim , defatein vòíTos rayos os ca- com gofto igual a todo o tempo

,

ramélos deíla culpa j para quê nefta melodia de eípirito, & ne^

correndome muito de não mo- fta doce confon^ncia de meu
verfe efta frieza, me mova mui- íêntido , o coração goze daquel--

tQ o voíTo amor
, para ir correu- ia ferenidadc , com que a minha

<io a fervirvos. alma fe fuípenda, & com aquel-

Ja humilde elevação , com que

Sejafeita a tua vontade, "^^u ^n^^f f^ ^os una. Façais

em fim voíía vontade

:

De tal forte fe faça em
mim, que vencidas as re* AJJim na terra y comono

pugnancias, com que fe oppoem (.f<?.

á natureza em huma perpetua

negação do próprio amor , & de T)^'s fe nos Ceos , todos íè a.-

íy meíma,cm hãa continua in- JL mão
,
porque em ly vos a.

ilifferença para o que for voíla máoavós \ & fe vos amão íò.

vontade : tudo o que em mim bre tudo,eífes, que aííim mais
íoy liberdade , pareça reíigna» fe amáo, porque ha de condenar

çaó; tudo o que foy contradição, aquiHo , que faz o Ceo?Por-
fc faça em mira comformidade

;

que ham de fugir os homens de
taõ infeparavelmence me veja parecerfe com os Anjos ^ Por
fempre unido a voíío goílo , táo ventara a voíía vontade hc que-

prezo fempre , & tão atado, que rer,que elles fe condenem? Per-

fera poderem apartarme deite tendeis vós mais que laívarnos?

fuave abraço d' alma os poderes Solicitais mais que atrahirnos?

de tudo o Mundo, a força , & Sendo gloria a rcíignaçáo, fen-

^rte do demónio , nem o amor doo goílo a conformidade, náò
cegodemira meímo: firme me morrerei por eíles goílcs, que
opponhaa feus combates , como inda no feculo faô gloria f E íen-

tronco , que iobre os monces re- do a culpacm fy tormento, ma-
fiíieimmovel às tormentas', & tarmehei por .aquelles goílos

,

triunfe de Teus aííalccs como pe- que faó inferno, ainda no Mun

-

rií.a, que fobrc as ondas íe tem àoi Qiae fam fem vós os bens

conílance contra os mares em da terra, fe osdoCeo fem vós

klma firmvíZâ inalterável : em faõ nada ? Delia que poíTo eu de -

fejar.
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fe jar , qúè vós coinvoíco me náo

deis í £ ddle
,
que poíTo eu que-

rer ,
quevóscomvoíco me náo

entregueis ( E delle que po(To eu

apetecer , que vós fem vós me
na6concedais? Para alcançar a

união, que me faz hum, meu
Deos , comvofco ,

que meyo ha

mais efficaz, que fazer a voíTa

vontade ? Por iíTo os Ceos fam
voíTa Pátria , porque nelles per-

feitamente vos chegamos a obe*

(kcer?Pv)riíTo nclks os Anjos,

:

os Serafins , & os Cherubins vos-

1

contempfaó roílo a rofto; por-

que náo podem, náo,querermas
que o que he volTa vontade. Por

iíTo osCeos faõo lugar, em q vos

vem os Efcolhidos
5.
porque oíè-

rem la huns comvofco, lhes fez

tudo Bemaventnrança.

. Fazei pois , meu Creador, que
naõ querendo toda a terra, vn^h .

que aquillo quequer oCeo, não
fazendo menos os homens, que

aquilloque fazem os Anjos, co-

nheçaõ,que para ferem Ceolhc
falta Í6 a obediência : que para

ter noMundo a Gloria , lhe falta

fó a conformidade : & para

Bemaventurados , lhe refta fó

aíidar unidos com o que for vcf-

fa vontade. £ aííim, meu Pay,
& meu Senhor, nam fó em mim,
que fui ,& íbu o mais perverfo

dosnafotdos, .5? o mais ingra-

te dos homens , fc glorifique o
vç/ío nome , ék fe fr.ça voíTa võ*

tade : porém em todas as crea-

turas , do ipar , &.da teu9 ,,& do

das Chagas". 447
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para que havendo
em todo o Mundo hum fó Paílor,

& hum fó rebanho, aílim.vos

amem , & vos louvem, ailim vos

firvão,& obedeçaõ, que a ter-

ra pareça Ceo ,& o mefmo Ceo
fe ache na terra. Mas fe , Deos,

& Senhor meu , nofla fragilida-

de; faz], que [cancemos no canu-r

nho

:

O Tão nofio de cada dia Ep
,

ftritttalnosdàhoje,.

DAinosiatodosoruftentOi.
náoquefobeje para o vi-

cio , mas que bafte para a necef-

íidade. Os olhos de todas as crea-

turas eíião poílos , meu Crea-^i

dor, ncílâ Bondade, & Providen-» :

cia, de quem efperaõo alimen^ :

to : voíTa mão ftmprQ liberal nos

enche cada dia a todos , & nos

acode cada hora. Como pois de

voíTa Bondade me pode faltar a.

Providencia, quando efpero con
fiado,& conheço agradecido? Se

das entranhas da terra trazeis 4
mais humilde hervinha o íijccoj,

ou humor , de que fe fuftenta ?

Se nos penhafcos , & nos mon-
tes o dais aos afpides , & ás vibo-"

ras, aos baíiliícos, & ás Ter-

pentes í* Se os liríos da terra,-

que náo lavrâo, fe as aves do

Geo, quenam fia5,feospeixeái

domar, que não femeáo, nam
ha dia que pam rccebão deí^a

liberal mão o com que vivaõ ?

Sc vòs ás ieras ijitrataytis , fa

vós
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VÓ3 aos bruços maii ccrrivcis ,

ou miniílrais , ou confentis, qac

os elemencos os fuílentern , .<:o-

niofalcareis aos humanos, que

a vos recorrem como a Pay, que

vos pedem como a Senhor, &
que vos rogâo como a Teu Deos?

Aqii i pois, meu Creador , com •

efte Páo , aos que não tem mais

celeiro , que a voífa Providen-

cia-, & daimc o Páo ccleílial de

voíTa Graça, Sc volTo Amor. Dai-
me, Rey meu , & Senhor meu ,

que vos commangue cada hora

em ò Sacramenco , ou em o Ef-

pirito •, porque culpas de cada

hora, cada hora pedem remédio,

S;ja eíta a minlu porção, o meu
manjar , & o m-u regalo -, &
com taes lagrimas o bufque, cõ

tantas anciãs o fufpire ^ com ca-

ta reverencia o receba ,& o co-

ma com canto goílo ,
que indofe

a alma traz vós , ou transformã-

dovos comigo , cm vós me enle-

ve cada inílance , comvofco me
ima cada hora , 8c para vós mor-

ra toda a vida*

E perdoãnos mJSas dividas.

PErdoainos noíTos peccados

,

ainda que o náo mereçamos;

pois cambem , fem que o mere-

ceíTemos , nos criaftes ,& remi-

ftes* Ufai, meu Deos miferi-

cordiofo,deraifericordia, com
q;jem para a voiTa clemência

appella da voíTa juíliça. Pequei

,

fc^u Pay, Sc nieaiSeator, errei

,

dof^eneravelP.
cegucime , 6c oícndivos : me-
recedor fou , meu Jcfu , do roa-

yor inferno , & caítigo , que po-

de darfe i pcccadorcs. Mas que

podia eu elpcrar de mim, fen-

do o peyor de todo o Mundo, íer

náo deugr3darvos a vòs < Porém.

que hei de eípcrar de vós , lendo

meu Pay ,& meu Bem todo, fc-:

naóque me perdoeis a mim/* Pe^

zame muito de coraçam , náo

tanto pelo medo da pena , como
pela maldade da culpa^ & me-
nos por perder o Ceo ,

que por-

aggravarvos , meu Pay, Cuja

bondade incomprehenuvel po*^^

ll:a na cara de meus vicies me
atorméwcom a vergonha muito

mais, que comos caíHgos. Pois

vòs,meuDeos, ^ meu Senhor,

quãdo náo ouvera mais em vòs ^
fó fpor ella creis digniílimo* de

acè no inferno fer amado,:

Eíla , meu Deos, he.a dòi*

grande
, que tcnlio. Efta , meu

Pay , he a máyor anciã , que me
atormenta pezarofo , & rac àiX^

pèdaça arrcpedido. Ve)omc che-

yo de maldades, de delitos, &
peccados ,& todos parecem, que

me atraliem aos mais profundos

pecipicios , fugindo da vc^íTa

peíênça , como fe ell* fora o

meu dano, querendo huma fal-

ia humildade apartarme dos voí-.

íos olhos, onde he mais feya 9,

minha culpa. Tem-me maõ o
Entendimento, a quem vós fcm-

predais a mio"', gritando a ra-

zão d^ncio a' alioa
,
que m^goa^

da
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da fc vos poftra , & compungida a voffa Bondade ? doem fez jà

vos prccura. Poièm de quem me mais as minlias partes, para não
hei de valer, ou para onde hzi vervos contra mim , mais cjue

de fugir ? Se me eícondo da voí- eíTe amor , eíTa piedade
, que

fa ira , metido no centro da ter- por mim fe poz cm huma Cruz ?

ra, lá encontro volTa prefcnça. Todos os feus merecimentos
,

Sebufco as entranhas do mar , que eu nunca ícube merecer,

para que me encubrão de vós , !á vos ponho diante dos olhos. Se

meaííombraó voííos caítigos, E olhardes as minhas maldades,

íe occupo a região das nuvens

,

como hei de olharvos ,meu ^or-

lá olho a voíTa Mageftadc, Se Tu-

bo ao âmbito dos Ceos , lá vejo

a voíTa habitação. Se defço á

lombra dos abiímos , lá me prc-

nhor f Como chegarei eu a vós,
fe vos virardes contra mim ? Se
me negardes o perdão, quem ha-
verá

, q polTa darmo? Se me náo
de avoíía Juftiça. E em fim , fe olhardes benigno, que valerá o
corro todo o Mundo, era todo arrepcnderme 2 Se entrares co-

micho vcíTo Império»

Pois aqué Pay, & Senhor meu.

bufcareieu, para ampararmc ?

A quem , meu Rey , & meu
Senhor , chamarei eu , para a*

cudirme ? Por ventura lerá ao

Mundo , que tratou fempre de

cnganarme? Aos homens, & às

creaturas, que intentaó fempre

confundirme í A carne , o vicio,

raigo em juizo
, quem poderá

juííifícarmc ?

^
Se fois quereis

, que eu me
não perca , fc defejais

, que eu
me Cf n .'crta , & falve , fe m^òi--

ásí volíi^ mifericordia parece
pouco a minha culpa , náo me
condeneis , meu Senhor

, per»,

doaime , Pay, & Deos meu

,

que aqui no altar de voíla Cruz
& o deimonio ,

que comvofco todo efccndido neíTas Chagas
,

querem defcomporme? Ao mar, venho , meu Pay , ofFcrecervos

ao vento , ao fogo , Sc á terra , o facrificio deftas lagrimas, & os

que defejâo foverterme r Todos holocauftos deites íufpiros, com
olho , meu Creador , & a todos hum coração muy magoado de
vejo contra mim , depois que

cfquecidode mim, & atreven-

ilome contra vós , oufei viver

hum fó momento , fem que dei-

tado , &poftrado a voííos pès,

confeíTaíTe minha culpa , & pe-

diíTe mifericordia. Quem tenho

cu, meu Redemptor
,
que acu-

diÃe nunca por mim, ícnáo fó

havervosa vós offendido, com
huma alma muito dorida de ha*
vervos a vós aggravado,com h\x&

olhos muy aggravados de apar-*

tar de vós meus olhos. Perdoai-

me
,
pois, meus peccados , & a

todos os mais peccadores

;

Ff v#5
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iAffii^ como 110$ perdoamos
'^ aos noãos dev^dm$;

EU perdoo, meu Crcadór ,

a

todos quátos meofÍ€náèrão;

Sc quizera ,
qiie na mhihíi alma

fe acháraô todasas<b Mundo ^

para àt todas fazef líurrta y para

que tudo fora hum , & para qu^
em tudo vos amiia. E não íó-

mente Ih- perdoo- mas quizc-

ra,que todos tiles fe pefdoíra5

huns aos outros, as ofíenfas que
fizeráo.Perdoai!hevÒ5, meti Se-

nhor ,
porque nlo fabem o que

íazeiT). Não Ihçs íirva a elles de

dano , o exercitar a paciência •,

nem baile para os condenar, da r

a. outro? cm ]ue merecer. E que

fôsâo tert isj meu Deos, para nâo
perdoares ao, peyores, fe acha-

ilcsrxxÂa nas voíías mifericor-

dias ,
pata pcrdoarme a mim o

peyor de todas ^ A mim, o ef-

candalo do mundo ? A mim, ve-

neno dos humanos? A mim, hum
raoního de delitos ? Cuja vida

foy tão de bruto : cuja alma foy

tam de bronze; cujo coração foy

tão de pedra, que ainda hoje

sosvoíTos rayos, & quaíi fem-

pre aos voíTos olhos he fera , que

ivãofe araanfa , he metal
, que

naõ fe derrete , he penedo , que

náofepaTte? Porque os deixa-

rçis^ quando vos deixam ? Por-

que os defemparareis ,
quando

vos fogem ? Porque os caftiga-

leis^quando vos aggraváo, k me

nao aggrav ais a mim, que quan^»

'

do me buícais , vos fujo
, que

quando me chamais, vos deíxo,q

quando me venceis , vos refiílo .2

Qye achaítes vós em mim ,
meu Deos í Que virtudes f Que
pcrfeiçoens ? Qye doutrinas í

Q^ie bons exemplo? ? Qiie fervi-

ços vos tiniu feito? Que amir
vos havia tidof Que lagrimai,

& culpas chorado < E emíàm, qitQ

acçaõ
, que foííe meritória? Qi^ie

obra
,
que náo foííe ing;atidam?

Qlie erro , que náo folíe delito /*

Eíle foy o peyor que eíèe ; ôc

efte foueu o peyor de todos
,

lervo inútil , & f^m proveito ,

fiho ingrato, & cem mil cul-

pa<:, homtm perverío, &com
mú vicies ; pececo , & mármo-
re, Ôc nâo krvo ; que com rnzãoi

cuido
5
que fou càh dos Anjo?

,

& òm Saíkos , abcminaçaô àoz

nxífciáosjabarrecimêco dos Cec%
& fa íl io de todo o Mundo.

Se pois meuPayjSc meucSenhor^

fcnJo eu peyor q iílo tudo, ainda

mayor que tudo foy a voíía mi-*

fericordia : como por todos os

perverfos , como poi' todos os pe-

yores vos náo pedirei perdão ? Se

asvoíTas entranhas, meu Deos,
iêndo todas miiericordia , nam
podem rofnerfe hum inílante ,

que naõ acndâo aos gemidos
., q

humaalmadá dentro na culpa:

fcrápcíTivel, meu Senhor, que
ve>ais vóshna fó lagrima de h«

coração arrependido , fem que

venhais correndo a ella, mais d©
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<jue corre parados ^ Soírervosha .

vezes para cahii: bem na razão,.

o coração, ver entre os |obos in-

,

fendo o meu mal haver cahído >>

fçrnaes a voíTa ovelhinlia perdi- oconhecello me foy útil / Como
da, fero que ao balido menos

:

rae conhecera eu , como vira bc

brando , fem que ao clamor me- o que íbu , fe fem temer o que

nosdoiído, a não defendais do eílou fendo, me naó lembrara

feu dano , & a n^o ponhais aos do que hei íido 3 Como fcrei ^
voíTos hombros í* qual yós quereis? ou qual aame«*

Náovieílcs vós cá ao mundo nos me he poflTivel;, fe me nam
a fa Ivar os peccadores ? Pois não k mbiár

,
que fui nada ? fe me

os fáos , mas os enfermos necef- náo conhecer
,
que fou cerra2 &

fitão da medicina. Logo, meu fe náo vir, que fcrei cinza?

Pay , & meu Senhor 5 razaõ tenr. Aquelles cegos precipícios j

des de perdoar , & a tenho eu de com que me puz áe vós taó lon-

vos pedir ;
pois entre o Mundo

,

ge na eícura regiaõ do vício

,

& entre vós me fizeftes feu me- nos remotos climas da culpa, quCi

dianeiro. Faça jà pazoCeo, Sc íàm,íênáodefpertadorcs , con»;

a terra: obedeça fe àLeydaGra- que hoje me ponho à luta parai
*

ça , & acabefe o Reyno da cul- ffão tornar a cahfr , & para não
pa, para eíTe coração nam ver tornara peccar ? Q^ie fam ho-

nas campanhas do peccado tan- je., fenáo huns medos , que faz

tos cadáveres do vicio; achar nos a razaÕ à vontade com os deftei-*

impérios da morte tanta jurifdi- tos de feu bem ,& com os vul-

cão nas almas ;
pôr nos cárceres tos de feu mal ?

dos infernes tantos prifioneíros Aqui parece, que as memo«
dodeitionio; & ver nas bata- rias nos eílragos do coração pin*

lhas do Mundo cão poucos tro- tão as Troyas3& Carthagos,quc
feos da razão , taô poucos triun- tcnji^s ajmasJentro em íy,quá-
Ibsda Graça.

'•^'^'TT ^'^^^^Y-ti^naíèus delitos. Aqui
- ^ - , . . /; '*>» parece^ que ainda fumão as ruí^
Enaç^ms deixeis Cahtr em oasdaperdiçáoaferdavidadefw

,.,irfí,.t ;, >
pntaçam. enganos,' &• das vaidades efcar*

TyOrqite ninguém, meu Crea- mento?. Aqui parece ^ que ain;.

X dor, como vós fabe as noíías da moftrão aquelie engano ve*

íorças. E fe me haveis de levan-, netado', áquella,fabrica mentia

,tar iotrendna injuria , que vos da do fal fo bera v^tie idolatra*

faço , para que he deíxarme ca-i rnos y do cerco niali, que em nós
hir , vendo a minha fragilidade, metemos. Sir vaó para iíTo , meu
& fabendo o pouco

,
que prefto? Deos ,& Caçador , os avifos ào.

Mas oh meu Deos, & quantas mal: íitváarae para preven-ir o5

Ff' 2 futu-*
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futuros

, pois nefte meu eiiten-

dimcnto fe nao acliaõ outros a-

vifos, Prèguem-me os vicios , &
os enganes , em o pouco que faõ

de dura , & em os caftigos
, que

cem, pois naóquiz ouvir a ra-

:}aõ ,& os defenganos
,
que me

dava. Enfinem-me os meimos
peccados a torpeza , que tem
comíigo, pois naô efcutei ás vir-

tudes a graça , com que me atra-

hiaó, Arraílem-me a ver os feus

fins as vaidades, St^^mbiçoens

,

pois naõ baftcu o exemplo alhe-

yoamccermen^ alma á razam.

E emíim,lcvemc a verWu er-

ro o mcfmo erro , em que cahi ^

para que de fta glande queda, a

dòr me firva de lembrança, & a

memoria de medicina.

Porem fazei ,
que em voíTos

braços me aperte, & una de ma-
néita , que nunca mais , meu
Redcmptor ,

perca de vida os

voíTos oUios íahindo de voíTa

prefença: nunca mais me apar-

te de mim , fugindo de voíía

lembrança \ nem com a minha

perdição queira comprar a voíTa

injuria. Se achei graça nos voíTos

olhos , tornem-me a ver benig-

namente. E aceitandome hum
coração, que aovoíTo peito re-

fticuo , naó defprezando huma
vontade , que ponho já nas vóf-

fas mãos ^jantes erguendo o meu
efpirito , feja de ambos •, meu

,

para volo oííerecer , vcíTo para o

melhorar. Seatègora cahi em
culpas ^ v6s podeis fazer, meu

do Venera^vel P.
Stnhor , com que hoje vo% caya^
em graça. Sea èqui me precipi-

tei 5 vós podeis erguerme daqui^

E fe ainda naõ eflou erguido,

deixaime , meu Deos , humilha-

do, Daime humildade , meu Se-
nhor; pois não fe fegiàrao edi-

fício com a pedra , que o cot òa |

fenão com a que o fuftenta. Me-
nos mal me faz todo o mundo y

menos a carne, & o demónio,
que efte amor próprio, que mil

vezes he o meu mal , & o meu
eftrago. Viftafe eíle de humilda*

de , & amortaihefe no deíprezo

deftas chimeras fabulofas , com
q ft: doura o feu perigo : metafe
debaixo dospès de todo o^lun*
do , & creaturas, & cor ,çafc

por peyor de tudo o máo que ha
nefte feculo ; para que debaixo

dos pés naõ fe me erga oprecipi*

cio , & fempre diante dos olhos

fe lhe ponha a voíTa vontade.

Mas livraim^ de todo mal.

FAzendonos já conhecer,qtiÊ

naõ ha mais mal que offen-

dervos, nem outro bem mais,
que fervirvos. Efta feja a minha
ambição , a minha honra , o meu
recreyo , & tudo o mais , o meu
defprezo, o meu odío, o mea
efcandalo.Húa leve venialidade^

hã pcnfamemo indiííerente, &
Ima fô palavra ociofa fcjaõ hor-

ror dos meus íentidos , aíTom-

brodo roeu defengano, & me-
dos
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dos domcú cfcarmcnto.Naô fa-

ça a alma pouco cafo difto^ que

parece pouco, quando qualquer

aggravo vollo feito por mira pa-

rece grande , & olhado em vós

parece muito.

Ande a minha alma , meu Se-

nhor, táo limpa na vcíTapTCÍcn-

ça dcíhis manchas , & delias nó-

doas : viva tam puro o cornçam

fem cilas fombras, & tcaldades,

q fe namorem vclTos olhos , íè-

não da lua ferraorura, ao menos
í!a ília pureza; qiando não das

llias peifeiçoens, ao me nos dos

feus recatos. S^ác para iílo meu
cfpelho , cm cujo lume , & clari-

dade fe aclare o lume dos meus
olhos , & fe concerte a minha vi-

da , enfeitando as minhas ac-

çoens com a viíla do soíTo ex-

emplo
,
para que eu aUim vos

agrade.

Livraime pois, Pay, & Senhor

mtu, nam dos males que fentc

o Mundo i iflofaõ , as tribula-

çoens , enfermidades, &: fadi-

gas , com Cjuc fe affiige a natu-

reza, com que ás vezes goílaa

Graça , porque com ellas íe acii-

fola: masdacuellesrralcsdoef-

pirito , que com ríppaiencia de

bens , faó precipicio da ignorân-

cia , com que perdemos a humil-

dade , & nos defvanece a ruina

;

porque no primeiro perigo po-

demos fer como fold;?do?,a quem
fez dano daremlhe azas , pois

forçando-as para voar, váoem«T
fim para cahir»

das Chagasí
Hum fonhar q temos v irtude.%

humas mentidas humildadcs hi-

pocriíia da vangloria , hum não
fugir àseftimaçoês ,& hum náo
entrar dentro de nós, & nãoco*
nheccr miudamente, que tudo o

q he bom ,que he de Deos
; que

ludo o que he mao , he fó noíTo:

hum pôr othefouro na eílrada
,

para que o roube
, quem o vè

5

hrm julgamos muito fcgurcs

no mcyo das cndas do ftculo ,

não recear o temporal, que de
hum a linho fe occaíicna, por-

quexiCeo fe nos moftra claro;

& antes de eftar certo no porto

,

nam temer as Sirtes , & os ma-
res , nam he fomente achaque
d'alma , mas he a pLÍle das vir-

tudts, & o fmtoma mayor do
eípirito: de quq eu peço que mz
Jivreis , meu Pay , meu Deos , 3^

mcu 5'.nhor.

Que tenho eu bora , que voíl

fo náo kja : Qiic acho eu em
mim delias riquezas, de tantoj

benefícios vofíos
, que eíleja cm

mim, mais que em depcíito,

para que vós poííaís tirallo , to-

das as vezes que vos parecer r la-

tijgno Çow , meu Creador, de í]uc

intia aílim vofíos thcfcuros íè

fiem de quem tam mal os guar-

dou. Porém nunca vós permi-

tais, que eudefconheça, o que
cm mim ha \ ou me levante com
oví (To. Vós me ò^{its o enten-

dimento , a vontade , a liberda-

de, a vida, a alma, & os fenti-

dos.Q^e tenho tu nelles, mea
Ff 5 Se^
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Senhor ,

que naõ rccebeííe tlc quem vos aíílíle , fejao Seièas

vós ? Por ventura o pó, & cinza tnganofas
,
que me elevem no

vangloriarfeha do nada ,
que hc

fomente o que tem dclcuíPie

meu pengo ; antes , meu Deos

,

me dai a Cruz , com que puder

;

& conheça eu , que ma dais,

para que a eftime como joya ,

para que a abrace como prtnda.

Venha , meu Dcos, a vcíía

Cruz, tenha eu entrada comvoí-

cojfubindome muiio por e!la,

pois ella he a Taboa^em que m.e

cfcapo dos naufrágios do mar do

Mando •, pois he a Eícada por-

que fubc ao voííoceleflial Palá-

cio : & he também a Chave dou-

rada dovoíTo melhor apoíento.

Suba por ella atè o centro , onde

íó acho a minha origem, & abra

deftas traiçoens da natureza.Te- com ella em voíTo peito as por-

mavos íempre muito a vós
,
quê tas d' eíTc Coração , onde íó te-

Taríehahõvil bichinho dnquel-

le não Ter
,
que íó teve , em quá-

to naó quizeíles que fcíTe 2 E ja-

^arfeha o peccador , da culpa

<]ue tem , no que pecca , fendo

fó ifto o que he feu próprio.

Oh não permitais , meu Se-

nhor
,
que com tão cegas con-

fianças feoííendãovoíTos bene-

fícios/ Abaixe as velas a vaida-

de , abata as bandeiras o enga-

no , metafe por dentro a razaõ

,

encolhafe fempre a humildade

,

& não fe louve nunca a Graça

feteme tanto de fy-, & náo|fe

ame a fy em nada , quem vos a-

ina a vós fobre tudo.

Fazei, meu Deos,que em ten*

çoens boas naõ fe me paíTe todo

o tempo •, pois a prova de algu-

mas delias pôde eníinarme no
<:uftofo , quam outro fou do que
imagino. Nem vós queirais^que

as fuavidades , & aquelles doces

/cntim€ntos,que às vezes tem

,

nhoo meu bem todo , & onde

\iva o meu ^mor por todos os

fempre s.

E fe , meu Pay , efte de Tejo

;

fe , meu Senhor , efta humilda-

de ; fe , meu Deos , efta Oração

he conforme á voíTa vontade v

para que fempre aíTim vos buí-

que ,
para que fempre aíFim me

poftre ,para que fempre iílo vos

peça , digaó os Ccos ,& a Terra;

Amer.

ES
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ESPELHO
DO E SPELHO.

Em qjte se deve ver/e com-
pôr a Alma ,

que quer chegar á

união de Deos.

I. VISTA.

fEr fe ama a Deos fo-

bre quáco íe pode amar,
^ mais que o Ceo , mais q

a vida , mais que a honra ^ &c.

II.

Sc aborrece o peccado fobrc

tudo quanto fopóde aborrecer,

mais que a Moi te , que o infer-

no, &c que o dcíiionio,

III.

Se tem firme prcpofito , que

tflá certo,& reíoluto, que an-

tes ha de morrer , que peccar ,

ainda que o oífendaõ na honra.

IV.
Se ama cntranhavelmencc a

Dcos, náo fó como Miíericor-'

diofo , fenáo como Juílc ; & íe

faa<ai&bom agafalho no coração

á fua rigurofa Juftiça, como 4
íua affiojoía Mifcricordia.

^
. V. . :

Se aceitara de boa vontade,

eftar antes no inferno cm graça,

que no Ceo em culpa.

VI.
Se eílivera no inferno de boa

vontade quanto Deos quizera ,

a troco de dar com iílo alguma
gloria a Deos.

VII.
Se por feu amor de boa von*

tade defe ja padecer de todo o co-

ra*ça5 por amor de Deos , & ama
os defprezos , & aborrece os ap^

plaufos do mundo.
VIII.

Se defeja fervorofamente cÔ-»

formar a fua vida , & transfor*

naarfe todo na vida|, dores, Sc

.
f^ 4 vwtQi
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virtudes de meu Senhor jcíu

Chrifto crucificado.

IX.
Se defpreza algaem , cu fe fe

tem por melhor que outro , ain-

da que tenha vida mais juftifica-

da; porque he foberba,

X.
Se íè queixa , ca folga de deP

culparfe , quando o murmuráo j

porqae quem tem verdadeiro

amor de Deos , naõ fe defculpa

,

nem fe queixa.

XL
Seeílá prompto para abraçar

todas as tribukçoens, que por

amor de Deos lhe vierem ,& por

zelar a honra de Deos 5 & fe eíU

aparelhado para todo o defem-

paro do corpo ,& efpirito, & atè

do mefmo Deos , como naõ ieja

perder fua amizade.

XII.
' Se defeja eftender por todas

^creaiu^aso amor, & louvor

do l^enevAvel P,
Divino^ & fe faz quanto fóJc,
para que aíFiíTi feja»

XIIL
Se fe entriílcce das offenfas

de Deos , & da vida relaxada dos

peccadores , & por ellcs olíerece

a Deos algumas penitencias.

XIV.
Se fe alegra que haja outros

muitos, que vivam fantamente,

& façaõ mayores coufas que ci-

le
,
por gloria do Senhor.

XV.
Se dera as fuás boas obras ao5

que eftáoem culpa para fc po-

rem em graça, & às Almas do

Purgatório ,
para fe livrarem de

penas
i
coEítentandcfe cem ficar

Íngreme na vontade, & bonda»

de Divina.

XVI.
Se tem Oração continua , &

anda na Duina prcfença por

mais occupaçocns , ou lida que
tenha.

SE
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SEMELHANÇAS
Que tem O verdadeiro Amor deDeos

com a Morte.

Fortis eli at Mors Dile^io. Cant. 8.

QUem tem perfeito Amoi
de Deos, ha de achar no fea

Amoreítas Semelhanças.

I.

He , que contra a Morte não
ha refíftencia : ACIim nada refifte

ao Am* r de Deos 5 fe a vontade

a inda rcíifte , fe o corpo, fe a Al-
ma 9 fe os fentidos , náo ha ainda

Amor perfeito.

II.

A Morte tira os fcntidos ao
corpo , mas nam tira à Alma a

razão-, antes fica mais perfeita :

Aílimo Amor , tira os fenticios

mortificando-os , mas náo tira

a raz^áo ao entendimento; an-

tes o aperfeiçoa no conliecimen-

to próprio de Deos,

IH.
A Morte em toda a parte ro-

de íuccedcr, em todas as occa-

íioens tem cccaGaó, cm todo o

lugar pôde fer,em toda a parte te

porta aberta, comendo, rezando,

pafíeando , eftando quedo, cho»

rando, rindo; emcafa,nar«a,
na Igreja , na cama , na mefa,

&c, AÍIIm eni toda a parte lê

pode amar a Deos , em todo o
lugar, em todas as occaftoens,

& acçoens , excepto nas de pcc-

côdc. E ainda que não feja mais,

digamos cm toda a parte inte-

riormente ; Tífieu Deos do meu co»»

vacum , da mmha alma , da minhd

y/da , das mmhas^ entranhas , em
yos creyo , em yos efpero , a yos 4-

doro y C^ amojobre todas as coufasm

IV.
He , que todo o noíTo bem

pende de huma Loa Morte : Af-
íim todo o noíTo bem pende de

termos Amor a hum Deos infini*

tamente bom.
V.

He ,
que tudo o que náo he

bom para a hora da Morte , náo

he bom para a Alma: Aílim tam-

bém não he pa^ a a Alma , o quç

naó he para amar a Deos.

VI.

He ,
que a moite he amargo^

fa para os máos, Ôc doce para os

bons : Aflim o Amor de Deos hc
araargofo para os apetites , de

docQ
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doce para a razão , & aífedos mor, brevemente Te acabam»

XIIí.
He

, que a muito fe atreve
,

quem fe atreve á Marte
; por

que naõ faõ máos.

VII.

fe muito principal he , que

quem morre , jà naõ pode tra- ifto fam louvados os Martyres

:

Aílim a muito fe atreve
, quem

Tc offerece ao Amor,& fe entre-

tardos bens deíla vida, fenam
ácís eternos , fe morre bem : Af-

ílm quem quer bem a Deos, naÕ

trata dos bens deita vida , fó fe

lembra dos ecernoj.

VIII;
He ,

que a Morte mata fó por

matar , naõ tira intereíTe ne-

nhum de que morraõ o Papa, o
Principe, a Donzella, o Grande,

t) Pequeno: Affim o Amor de

Deos ha de fer por amallo , fem
intereíTc defta vida , caridade

ga a elle , ha de romper por tu-

do,& as diílicu Idades ,•& impof-
CwQh lho. haô de parecer fáceis.

XIV.
He , que a Morte ^efcobre os

enganos do Mundo : Aííim o
Amor de Deos d^fcobre a falá-

dade dos enganos do ftcu Io,

XV.
Mliito paranotar he, que diz

o Eípirito Santo, que quem fe

perfeita, & nii de tudo o que náo lembrar da Morte , não peccará

be Deos.

IX.
H^,qúeoHomem nafce pa-

ra morrer : AÍIim também a
Home nafce para amar a Deos.

X,
He, que para haver boa mor-

te , he necedario boa vida : Af-

íimpara ter bom amor a Deos,

he neceíTario viver bem,exerci-

tandoíe em todas as virtudes,

que forem pofliveis,

XI.

He, que a Morte boa he ali-

irio de todos os trabalhos : AÍIim

o Amor de Deos de todos deve

fer alivio.

XII.

mais : Memorare KoyJffímd tud^ ó*

in aternum mn peccabis : Aííim
quem fe lembrar do Amor de.

Deos ,náo ha de pcccar.

XVI.
He ,

que a Morte muda os fo-

geitos
5 quem antes era homem

delicado , com a Morte fe muda
em cadáver ; ainda que o pizem,

& esbofeteem , náo fente o que
lhe fazem '• AíTim o Amor muda-
as creaturas, de modo que como>
mortas nam fcntem o que fen-

tiam, antes quem antes deamar
a Deos náo fe achava 'capaz de

jejum, de penitencia , &c. em
amando a Deos he outro

, jà não

fente , ama , & ama ao máo trâ'

He , que na Morte fe acabam to, Scc. por iílo a JuíHficaçam fe

brevemente as penas ; AÍIim to- ^ chama Converfam
,
que he mu*

das as noffas, em havendo A-: 4íircmousço,

,
• He,
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'Hz ,
que â Morte náo tem

mais que hum contrario
, que he

a vida ; Aílim o Amor cie Deos
náo tem mais que hum inimigo,

que he opcícado ,.q¥iéhc o ?eu

deílruidor; todos os mais inimi-

gos, carne , niundo,& dcmanio,
cm tar»'.o iam inimigos d' Alma,
cm quantocccaíiaõ de peccados,

mas vencidos todos elles , feràó

para crefce^o amor.

XVIII.
De hum morto não fahem

mais que gnfanos ,que lhe>õ$m
as entranhas : Aílim de hua Al-
ma enamorada de Deos Tahe o
bi .ho guíano daG nciencia, que
a roe com a memoria , & con-

trição das paífadas culpas, com
a dòr dos defcuidos prefentes,

que a eftáo fempre mordendo ,

& atanazando.

XIX.
A Morte deixa huma Alma fó

iacompanhada de íuas obras , &
em prefença de Deos : Aílim o
Amor deixa huma Alma fó , di-

zendo que nam quer mais que
a Deos , veftindoíe para iíTo de

fuás obras«

ãasChagas. 4jj^
XX.

Hfe; qiichum morto logo di

cheiro de fy em quanto '^o náo
enterram ; Aílim quem ama a
Deos , logo cheira a feu Amor,
& naô o póJe encobrir ate fc

meter numa cova.

XXÍ.
He , que a Morte he ley qúé

fe poz a todos , naõ fe livra delia

nenhum : Stafutmn eft hominlbus

femel morl : os Reys , os Prínci-

pes , os Nobres , os Plebèos, en-
fermos , ne feios , & fabios eíláo

fogeitos ás Leys da Morte : Aí^^

íim também eftáo todos ^ogcitos

ás Leys do Amor , & devem a*

mar todos a meu Senhor Ji^sx^
• Chriílo.

XXII.
He, que quando chega a xMor-

te , todos fazem grandes propo-

tos de nunca mais peccar : Af-
íim quando chega o Amor , de-

vemos fazer hum firme propcíi-

to de nunca mais offtnder a
Deos

,
que para fempre fcja lou-

vado , fervido , eítimado de to-

dos, querido, & obedecido, pe-

los ftculoj dos feculos, Amcn»

SI
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SINAES DO PERFEITO
Amor de D e o s.

p
!• lie fetta , em Çt bulindo na fct-

Rimeiro final do Amor de ta, de quel>iím eitá atraveíTa-

Deos : He cuidar ícmpre no do, logo dMinal de que a fente.

que íe ama*, & quanta he a km- '^
IV.

branca, & memoria, tanco he Se os deiljos de Deos fe

o Amor , como diz Santo Ago- põem por obra. A arvore qu e

ftinho: 7iknfuyiJ.mor!s, rr-cvuri^ náodá iruio, má arvore : Nao
ej}. Se náo cuidan^.os muito em que vem da índia vazia, trjílc

Deos,não o amamos muito,& he Nao • Jardim que nam tem im-

impoílivel, que folguemos de ma flor , máo Jardim : Alma
Oiccer.em o coração , o que n5.o que defeca fâzcr por D:os gran-*

trazemos no fentido ; fe Deos lie ^zs coufas, âc naó faz nada, rai^^

o noíío Amor, ellc he o noíío feravel Alma.
cuidadora força com otie o Amor V.

entra por dentro d' Alma , ráo S^ vifita amcudo os Tcmpíos
permite, que tfteja ociofa a dedicados a Deos: feheReligio*

mcmoriat Ta , veja fe viíi:a muitas vezes o
IT. SantiíTim ) Sacramento , ainda

He goflarmos de fallar em que íeja com hum Padre NoíTo,

Deosameu^oivem-feocoraçío &huma Ave Maria j&feamao
i boca: he o Amor como o azei- Coro , & os fantos cxsrcicios, &
te , que logo rcvè por fora j

por fc leza com reverencia, & devç-

fóra ha de dar finaes do que eíiá çaõ o OíHcio Divinc.

dentro , como o Sol na nuvem

,

VI.

& na chaminé o fogo. Szà\ eímolas aos neccílita-

III. dos por caridade, &náo por van-

Se folgamos de ouvir fallar de gloria ; fe com fuás Oraçoens

,

Deos ; não ha quemnaõ feale- difciplinas, bom exemplo , (5c

gre , gabandolhe , ou fallando- bons confelhos ajuda os proxi-

Sie no que ama 5 hum fuave fo- mo5.

brefaltocaufa nas Almas , que VII.

tem entregue o feu coraçam a Se fc não agafta com os tra«

ipfccu S^fíhiat. Jefu ÇXm&o : D^os balhos , & íofre com paciência,

3t
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ic alegria as neceílidades, doen- X L
ças , afrontas , & raiferias

,
que Se foIga*dc darfe ao retiro,&

Dcos permite para noíTa prova
5

ao fikncio , para que eftando fó

porque ao ouro de nolías Almas retirado do Mundo, converfe, &
ncfta fornalha fe tire o que tem falle com Deos : quem fe naõ re*

deterra,&asfe2cs, que impe- tiradecreaturasj&dedclcytes,

dera a uniaó Divina. & de peccados , não chega á

VIII. uniáo com Deos.

Sc fazemos com goftotudo o X I í.

que nos manda Dcos em fua Se tem Oração continua , &
Ley, & temos de obrigaçam ,

feem tudooquefazdefejacon-

fegundo noíTos eftados. tentar a Deos , & faz por naò

IX. fahirdc fua prefença, era que
Se arrefece em nas o Amor, deve andar por amor, & por;

que antes tinhamos ao Mundo
j

memoria continua ,confervan-
porque feefte não esfria , heíi- do paraifto a pureza de irten*

nal que o Amor de Deos não fe Çam , & de ccnfciencia , chegai

acende , não ha tal Amor , não dofe a meudo á Sagrada Córau^
fc pòJe fcrvir a dous Senhores

,

nhão. XIII.
nem com huns mefmos paííos Se folgamos , & nos alegra*,

caminhar para o Norte , & para mos , de que todos amem , lou-

oSuI, íCijiando o Amor de Deos vem,qu€Íráo,eftiinem,&obe-»
corrjcça , he íinal certo,que o do deçaõ a Dcos.

Mundoacaba.-aalvuiana pare- XIV.
de deita fora a negrcgura •, fe a Ss fazemos quanto em nós he
negregura do Amor' do Mundo por eftender por muitas Almas
reyna, ainda não ha brancura. o Amor de meu Senhor Jeíú

X. Chriflo \ cançanJonos o poífivef

Se hcnra , & eftima os fer- porque feiacílimado, iam ifica-

vos de Dcos , & goftofamente do , & louvado na ferra : que
os ouve, fer\ e , coníiilta , ^ o- reyne em todas as aLiias; & que
bedcce , em efpecial aos Pays cm quantas podemos, feu^ftru»

Efpirituaes •, ou le aborrece atar oReyno do peccado, & o im-
o efpirito , ou a vontade á obe- perio do demónio de que deve-»

diencia. Quem quizer aprovei- mos fer públicos, & capi-

tar em breve, tenha Pay Efpi- taes inimigos, por gloria , &
ritual , & governeíe por elle. honra de Deos , que feja loava-?

doparafempre. Am^n.

EXER.-
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exercício de
Mortificação para toda a Semana*

-^ fegunda feya.

Mortificar os fentidos dos

olhos, naõ olhando de ad-

vertência para creatara alguma,

fazendo muito porque efta exte-

rior compoíhira do rodo, & vi-

fía, feja memorial da interior

modeftia , & recolhimento da

Alma na prefença Divina, an-

dando emtédequecílá na pre-

fença de Deos, ítm íc pôr a ex-

aminar, ccmohe Deos, que íi»

gura tem ííecfíá em pè,fe af-

leritado,de que cor, ou de que

feiçám ,ou once morava , antes

que fizelTe o Mundo; & outras

foufas como€Íta5, que he im-

tnenfo , como fe pode medir ?O
que he irfinito, como fe pódc

alcançar í O que he incompre-

henfivel , como fe pode compre-

hender? Bafta conlitcerfc a Deos

debaixo da razáo de Boniííimo ,

Sapientiílimo , Fermcíiílimo ,

Clementiflimo,LiberaliíIimo ,

Pay, Amigo, Efpofo de noíTas

Almas, Rey de todo o Univer-

fo, S5 quando eftiver cm parte

que poífa olhar para o Ceo , po-

de erguer os olhos
,
porque, co-

mo dizia Santa Therefa : Olhar
ao Ceo , faz recolher os fentidos»

E fe olhamos para o Ceo ( como
dizia Santo Ignacio ) vil ccuíã

nos parece a Terra. Efte dia fe

tomaráõ trinta & três golpes de

diíciplina , á honra dos trinta &
tresannos de meu Senhor Jesu
Chrifto, na união doquepade-
ceo na Coluna, E examine á

noyte , como guardou eíle fen-

tído: & reze aos olhos de Ghrifío

hum Padre NoíTo ,& huma Ave
Maria , em fatisffxam dos defei-

tos qiie nifto teve , & em ac-

çam de graças. E aflim fará to-»

dos os dias á noyte , conforme

a mortifícaçam^ E vifítará o San-

tiílimo Sacramento hua vez.

Terçafeyra.

Mortificará os ouvidos ,

principalmente em fugir

das converfaçoens perigofas^

defejando ouvir interiormente

as infpiraçoens Divincs. Efte

dia, fc; tiver faude, traga cilicio

duas horas. E fecuder^viíttará

o San-



Fr.'António das Chagas.
o Santiílimo Sacramento , ainda

que náo íe ja mais que com hum Sejtu fejTã»
Padre NolTo , & hõa Ave Maria.

4^^

Quarta ftyra.

Mortifique o íèntido do go-

fto, jejuando de ordiná-

rio , & fazendo alguma morti-

ficaçara no fuftento, & total-

mente pelo que for regalo ande

cuidando nos goflos do C^ío , &
nasCcleftes doçuras da M^ía Di-
vina. Difciplinefc à noyte por

e^açodc hum Mifererc. Viíice

4^as vçzes o Santiílimo Sacra-

mento , na forma acima dita.

Quinta feyra.

Mortifique o fentido do
vJfato , fugindo de todas

«^ aiuías de cheiro , & por algu

efpaço , bufcando a^gum tor-

mento deíle Lntido : quando
fiáo tenha cm que fe mortificar

,

cxerciterfeefte dia cm aâos de

humildade ,& paciência , Lnzen-

do por náo cheirarlhe mal ne-

nhuma palavra, nem ahoma,
q lhe façao. Faça vinte & quatro

ados de amor de Dcos , dizen-

do : Meíi Dtos , âd winha ^Ima
,

(U mhilu Vidx y dr do meu cor^ÇdOy

antes morrer , tjue peccar y ítnres no

inferno em gr^ícd , que no Ces em
culpa.

Mortifique o fentido do

taóto ,
pondo pela ma-

nbáa cilicio atè o j^^ntarjfetiver

faude ; á noyte diíciplina por eG^

paço de hum Mifererc. Náo íe

toque, nem fe ccce de advertên-

cia. Náo fe veja ao efpelho ,

nem parte alguma fiia. Jejue, fe

puder > a pão, & agua •, & vifite

três vezes o Santittimo Sacra*

mento , fazendo por ter dòr de

feus peccados ; faça por andar

cuidando eíle dia nas dorçs. da
meu Senhor J e s u Chrifto era-*

cificado.

Sabbado.

F.\ça
por guardar fílenclo tòi

do o dia,bufcãdo lugares Çós^

& íolitariosjonde eíkja (ó,eni

preíença ,ou memoria de Decsj

& nam falle de advertência ,

mais que a refponder o que fc

lhe pergunta: vjfice as vezes que
puder o Santiííimo Sacramento,

E t jmefe rcfidcncía efte dia, co-

mo guardou os fentidos toda a

Semana: reze húa Ave Maria,

& huma Salve Rainha a Noífa

Senhora.

T)ommgo.

Mortifique a memoria dé

tudo o que lhe vier a ellaj

dizei' do : Sois yos Deos meu l

pois nada mais íjUe Deos». E faç^

que nem no entendimento ,,

nem na vontade <^wc^ rem fç
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detenha couík , que nam feja

Deos jOiíctaiíade Deosj empre-
gando eíles eípiiituaes fcntidos

cmfua lembrança todoaquelle

dia era aótos de Fè , Eiperança,

& Caridade, Vifue cinco vezes

o Sanciílimo Sacramento, Efe
for dia de Co.Timanluo , & fe

quizer trocar o exercício deíle

dia, com o do Sabbado,pódc fa-

zello ; & ao Subbado faça o de-

do F^encravei P.
ftedia. E em nenhum fe dcítr,

íèm cuidar como ometeiàinna
cova,& naconta

,
que ha de dar

a Deos. E feito A6to de Contri-

ção ,& de Amor , deiteíe , & a

primeira coufa que diíTer em
acordando , íeja : Louyado fejd

Deos» E offereç^llie logo á íiia

gloria, &honr^, as obras que
fizer naquelle dk , & as de toda

a vida.

^^ ^ê^h^ ^o?S«^ ^%h^ «<i?S«^^h^^S^^h^^it^

exercício breve
V

para a fanta Oração.

AOraçam confta de cinco

partes: Preparação, Liçaó,

Mv:dit'açaó, Pciiçaó,& Acçaó

de graças,

Poiio de joelhos diante de al-

guma Iraagem dçvota ,ou onde

quer que for , bcn?afe , & beije

© cháo,& ffiiça efte Àdo de Con-

triçam.

Meu Senhor Jesu Chrifto,

Deos , & Homem verdadeiro,

Creador , & Redemptor meu ;

Peque! , fiz mal , cahi como pec-

cador. Por Terdes infinitamente

fcòm , me peíà de todo o cora-

Çaô Lavervos nffendido. Propo-

nho firmemente com voíía Gra-

ça emendar minha vida.E efpe-

ro em voíla Misericórdia, que

perdoeis minhas culpa?. Scnhoíi

antes morrer, que peccar. Mife-

ricordia , Mifericordia, Miferi»

cordia.

Feito ifto, fe tiver tempo,

lugar , & livro , lea alguma cou-

ía do que ha de meditar ; & fe

quizer entrar na devoção das

Chagas de meu Senhor Jesu
Chrifto , firva para compofiçam

de lugar, Reprefentar hn De-

ferto, em o qual em cinco Pe-

nhas Íngremes eftáo cinco Ermi-

das deshabitadas , fem haver

peíToa que nellas viva , & que

a Alma , tendo lençaó de vivec

folitaria;( ifto he, apartada da$

creaturas) fe faz habitadora de-

fíe Deferto ,& efcolhe por mo-

fadas cftas Eímidas, & que fe

deter-
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determina a viver nellas , hum liviaíksda perdiçam ,& de to-

dia em câJa liuma.

Defeito ,
quer dizer coufa fó,

& deremp..rada : o Deferio he

meu Senhor J e s u Chrifto ,

qu<; nam ha quem queira morar

neIJc , 8l' aOira eftá defempara*

do do Mundo,
As Ermidas fâó Tuas Divinas

Chagas : eílam em Penhas Ín-

gremes
, porque parece coufa

difficultofa viver metida a Al-

ma ncftas Chagas Santiílimas;

& por ifto cftáo como deshabi-

tadas. Tanto que a Alma con-

dos eiles ma es; aílim agora fem
que eu o mereça , me nam dei-

xeis cahir nellcji, 3c fazei com
que todas as minhas obras, ptn-
famentos , & palavras fe dirijáo

avoíTamayor gloria, & honr*
puramente-, porque vós fois dig-

no de fer fummamente amado^
louvado , & oljedecido : &: pof
q aífim quereis que cn o queira,

& o faça,& por todos os fempres
dos fempres. Amcn*

Feicaefta Oiaçam, feche os
o]ho5,& reprefentefe nefte De«

íiderar iílo » dirá de todo o cora- fí-rto, iílo he, dentro de Chrirto
j

çaõ: TííUh Senhor^ de hoje em dUrt' & tome huma Qiaga para cada
U fne rtíolVâ a yher comyofco ,

apartado por yofjo Amor de todas

4fis creatitÁS^ Efcolho para moradx

de minha jílma efle Deferto , O*

porcafd yoffas Sdntiffimds Chagas,

Eismr aqui , meu Deos ,/<? mé que .

reis , dqui quero eflar toda a rida,

Tcmando ifto para Medita-

ram , tara primeiro a Oraçam

dia. Ne lia medite quem he a-
quelle Deferto, ifto he, quem
he Deos , immenfo, infinito

eterno, incem prehenfivel, que
pad<.ceo, Coríidere os tormen-
tos , & agonias do Horto , da
Coluna , ou da Coroação de Ef-
pinKos, cu da Rua da Amargu,
ra , ou do Calvário } ou princi-

íeguinte, todas as vezes que cn- palmence a dòr que padeceria
irar a orar.

Meu Senhor } e*s v Chrifto ,

Tqoc íem cu o mertctr, me ti-

rafte do nada que antes era ^ &
depois por vcíía Bcrdade im«
menía me Bzcftcs fahir do pego
do Mtndo , do lago de minhas
culpas , dcs abifmos da minha
vaidade,& fcb€rba,do mar fem
fundo de meus vicios, & dopro-

naquelía Chaga, em que fe me-
te a Alma.

E fe fot ra do Lado, cor íli!c-

rc o Amor,com que aqucUe co-

raram Divino íè cxpoza todo o
tormento, & que ainda depoii

da morte deu agua ,
para nos la-

varmos , & fangue para nos re-

dem ir. Fc-iÇapor tftar abraçan-

do aquelle amoníiílimo cora-

fundo inferno de meus peccados. çam •, confidere com que pacit n-

Peçovos (roeu Senhor
)
que aí^ cia , com que caridade , ccm íji>e

Kún.como ftm o merecer ^ me defejo de noíTa falvaçâo pade-*

eco. Gg Eme*
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E medite principalmente por

quem
, por nós peccadores, &

por hara de nós ; pois dizem os

Doutores fagrados , que fe hum
fò ouvera noMundo, viera a pa-

decer íó por elle : & conforme

a tenção do Efpirito Sanco
,
gn-

íle mito meya hora ^ ou d tem-
po que puder.

Acabada a Meditação, pedi-

rá a NoíTo Senhor o mais neceí^

fario para Tua falvaçam , & para

fua Alma ^ a Gríiça , as virtudes,

a pcrfeverãça , & os bens efpiri-

tuaes, ou temporaes , neceíTa-

rios para a vida , ou para a falva-

çaõjôc bens de feus próximos

,

& peias Almas do Purgatório.

i Ulcimamente dará graças a

Deos defte fuperior beneficio
,

que delle recebeo», porque ter

Oraçaòj he dom particular do

Efpirito Santo , & final de Pre-

tleftinado. Defejará meterfe em
todas as Creaturas do Ceo , & da

do Venerável P.
Terra

,
paia que cem todas ò

louve , & ame 5 defejando fazer

hum amor do que lhe tem todas»

para mais ardentemente amar

,

& fervir a Deos. Defejará me-
terfe cm Deos Pay

,
para amar

com feu amora Deos Filho; Sc

em Deos Filho, para amar com
feu amor a Deos Pay •, & ern

Deos Efpirito Santo, para fe unir'

melhor com elles.

Feito ifto , fará muito por

confervartodoodia a memoria^

de Deos ^ & naquella Chaga em
que andar, como fe eftiveranel'

ja metido , alli coma, beba,
durma, falle, hore, efíude, &
fciça quanto fizer , iftohe , com
lembrança fua ; & o que nam
fizera , andara , ou diíTera á

vifta de Chriílo y não faça ^ nem
o falle , nem o cuide j & tudd

por gloria , & honra , & amor de
Dcos

, q>ie feja louvado para

fempre. Amen.

i^h€P^"^^he^^S^ ^SS^ ^S&©^^h^ ^>^S«» ^S&«^

ORAÇA]*^ PAítA ALCAN^
çar ardentemente o Amor de

.j^nU^típ^, Deos.
MEu Deos , oú vós me que-

reis , ou me naó quereis

:

fe me nlo quereis , hey de quei-

jcarme de vós (meu Deos J) aos

Ceos, & à Terra , pois me crea-

ftes para me engeitar j & fe me

quereis, meu Deos, éís mè áqúí-,

na voíTa Cafa 'éflou , fazei de

mim o que quizerdes. Quan-
do pois ( meu Deos

)
quando ha

de fer iífo f meu Senlior
)
que me

queira -o voífo Alwor 5 & que

cem
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como VoiroAmor me eílalco

coração ? Qyanclo (meu Jesus )

ha de íer o dia ? Quando ( meu
Deosij aquellabora ,

que com
ardentes defejos , & entranhá-

veis rurpiros,& com abrazados

fervores fc ha de acender a; mi-

nha alma , & âbrazar a minha

vontade era \ oíTo Divino Amor?

Quando, ( meu Deosj quando

,

Senhor , quando , meu J^e s v s

,

com abrazada {q,ò.q, das eternas

doçuras , & da vida Eterna, &
Celefle , háo de andar as minhas

anciãs em lagrimas , & gemidos

por eíTes ares
,
gritando ao Ceo,

& fugindo á Terra ?S*ia, meu
Dlos, íeja meu Senhor, feja meu

Jesvs, feja iílohoje, &: não à

manháa-, feja agora, meu Jesvs,

& naõ daqui a pouco-, feja logo,

meu Deos» & nam ao dep^isj íê-.

ja já , meu Senhor , & náo logo.

Aqui me tendes, meu Senhor,

& meu Jests, náo feja mais tar-

de ifto •, rompafe efte penedo em
fontes de lagrimas por voíTo a-

mor , & por mini ias culpas. Def-

façaóíe meus olhos em pranto ,

meu coração em fufpims , mi-

nhas entranhas em doiic^as mà»
goas por meus peccados, & acefo

todo em meu peos , em chamas

de Efpirito, & em celeftes la-

varedas , acabe jà de confumir

,

& abrazar efía arvore fem fru-

to , efta terrií toda effinhos , &
tila Alma de penhafco para vò?,

meu Deos , fempre dura , & para

oMundo taõ branda •, para os vi-

dasChagas] ^6'p!^

cios táo viva , ôc para voíTaGraf.»

ça tão morta. Oh meu Dcvis , c5c

meu Senhor,' fe em mim ouve-
ra , meu J e s v s , toda aquellor

reverencia,com que vos fervea^

^ louváo todos os Anjos do Ceo,
& Juíloj da Terra , eíTa fora ,

meu Deos , a minha gloria, E fe

cu fóvos pudera ter tanto amor
como os Serafins do Ceo, effa

fora a minha delicia. E fe vos

pudera receber com outra tanta

pureza como a Virgem Maria
vcíía May , eíía fora a minha
ventura. Se pudera eílcndeime
por todas as creaturas do Mund^,
.Âr arnarvQs juntamente em ca*
dahiín, como todas juntas vos
amáo ,eíTa fora a minha alegria.

St pu J.éra amarvos , meu Deos

,

que foííe ao Ceo , & roubaííe o
que quizeíTe , a todos deixaria a
Gloria , mas o Amor náo lho

deixaria , porque todo me pare-

ceria pouco para vos amar. E fe

de todos os coraçoens do Mundo
pudera fazerhum fó, fóa vós,
meu Deos , & Senhor , o dera. E
fe de cada aréa damar, & de ca-

da Eftrella do Ceo, & de cada

fior da terra , & de cada letra dos

livros, & de cada penna das aves,

&de cada pelo das feras , & de

cada fio das roupas, & de cada

cabello das gentes , pudera fazec

mil Mundos de AlDnas,mil ma-
res de cóndíçoeí6S| mil Ccos de
vidas , & mil Reynos de Efpiri-.

tos; & em cada hum à^í^Qs mul-

tiplicados outros tantos, ccmo
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cu defejoem cada humitcnlos
,

meu Deos , volos dera ,& todos

tivera por poucos ,
para vos lou-

var , & amar , & nam parara ni-

fto lium fó [onto. Se fora Deos

,

como v6s lois 5 vos adorara por

meu Deos, & andara fazendo

Ceos, & Almas,creando vidas,

& efpiritos, erguendo Templos,

6c levantando Altares ,em que,

meu J E s V s , foíTeis adorado

,

& fervido. Se fora o que vòs

fois , deixara de o fer ,
porque

vós o foíTeis •, contentandomc

,

meu Deos , com que algua hora,

vendome a voffos Divinos pès,

puzedeis ein mim voííos íancif-

doP^eneravelP.
fimos olhos , com algum final

de amor , & boa vontade. Meu
Deos , meu Senhor , meu Jesvs,
& meu Efpofo, por tantas ra«

zoens digno de fer amado
, que^

lido,& defejaio : Gloria minha.

Delicia minha , Amor meu , &
Eterno bem meu , & meu Jesvs
de mirha Alma , já que nam
poflo fazer líto, de feje eu fem-
preifto j & façafe finalmente

fempre voffa Divina Vontade
era efta viliílima , torpiíTima ,&
indigniflimacreatura volTa , co-

mo for mais honra, & gloria,

& mayor louvor vofío^ por todf s

os íempres dos feroprçs, Amen
Jesvs.

•^/T^

DO
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DO ULTIMO FIM,
& fiimmo Bem.

c :Em feisDifcurfos Moraes , a que deu nome
<" de Luzes o Venerável P.

Fr. ANTÓNIO DAS CHAGAS,
DISCURSO I.

PonderaSfe os males , que comjigo trazem os difcurfos ,
ó*

faltas deconjideraçae donoj^o ultimo fim paraqu<i

fomos creados.

O D A a perdiçam Bem, E hum determinado aífe-

do mundo de duas do com cjue fe ama a cieatura ;

razoens nafce , de Et converfio ad crentitranu Eis-

duas fontes proce- aqui adorado como bem o fumo
de : a i , de delpre- Bem. Oppoemíe eftes dous m^i-

zarmos o fummo Bem para que ies da culpa , a dous bens , que

fomos criados : a 2. de amar- nos inculca a graça: o primeiro,

mos como ultimo fim qualquer apartar do peccado, que he o

bem caduco em culpa Dcrtendi- verdadeiro mal : DJyerte à maín^
pr'5};

cio.Eftes deus males fazem to- O legundo , fazer o que nos i^,

dos os que peccam ;
poiq qual- manda Deos

,
que lie artialo co-

quer peccado mortral náo heou- mo infinito Bem : ttfítc hopum :

tra cou fa, que hum apartamen- BlUges Domlnum , &c. Por iíío fe

to voluntário de Deos , & da fua queixa o Senhor pelo íeu Profe-

Ley : Vcccdtum e/i averjro à Deo. ta deftes dous males, com que o
Eis -aqui defprezado o fumma aggrava quem peccandoo deA

Gg 3 • prG-
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preza : Duo mait Jtclt fwfulus

'vHUs.O priíBtirojdcixar a ionte

da Graça , onde fe bebe a eter-

• na vida ; 'híe dereliquerum fanrem

i^^j/^^w/fT/Vr. O fegundo, bufear

dora ancioía fede as ciílcrnas

torpes da culpa , cndcfcbtbe^
veneno da^morte eterna : It.fo-^

derum fihl c/jhrrias dijftpatas ^qiht

CQnnnerenonyakntaqíus^ '

v

Sc pois os mortaesconíidtra-

raô para que fim naícéráo , facil-

mente Câitiraá na razaó v que

Ram creou Dcos ò homem pa^a

tam baixos ce«tros como faõ

hoíiras rmindanas , riquezas ter-

renas, delicias caducfas , S: ou-

tros torpes, & imaginários ex-

tremos, de que os pcccadorcs fa*

;tfm íeu ultimo fim, a modo de

Borboletas nefcias ,
que teildo

por felicidade o fcu dano, ado-

raô , & galanteáo o feu pefigo ,

atèque pagaôo feu erro em ir-

remediável incêndio, Sc cuidá-

r2?5 na brevidade da vida, no en-

gano , & perdiçam de todos os

^oftos delia ,na vaidade do mu-^

da, no imittcnfo efpaço da Eter-

K^idade , nos caminhos da Peni-^

tencia , & da culpa ,nos termos

áa morte, âí juizo, nos fins do

^rj .": Géo, &^ò inferno, qne certo

fora dar volta à vida , & trat^vr^

eficazmente da íalvacam, que

hc o mayot negocio de noíTas

a Imas ! Eíla cc!)nfideraoao Cht^i-

ftisL nos eflimola ainda hiia ge-

laferofídaiegentili^a : dizia Se*

ft^ca tk íy-,"qpe cr^;jijayQr>,&:

lr.ii.

do l^enera'vel P.
nafcido paia mayores coíjfâs,

que íer efcravo de fens fcmidos:

Múor fim , <úr dd matou natus ,
^enec.

fjuh/} ut ?nandphiM fim fetijuum 1^*

meorum^

Porém nem a ifto fe attende

,

. ifem tiaquillo fe cuida, quanto
conVer» que fe cuide. PcrdeCç p
mundo, como diz o Eípirito Sá-

to, pc)ir fâka de confideraçaÓ

:

Dcfolatlone !Je(olita eft omnls rer- ^^^^
ntiqula múlusejl

y qul yecngítet

corde, Nam ha qiK:m examine o
fim para que foy crcado , & o
fumino , 3í infinito bem para

que foy redem ido :<& como dc-^

fejaõ todos naturalmente ter'

bemaventurados , conftituindo

noefquecimento deDeosbem-
aventuranças apócrifas cm glo-

rias quiméricas, em felicidades

caducas-, todos erraõ ocaminho,
. porque de fviandofe do úimmo
Bem ,& precipitandofe no eter-

no mal , no mefmo que eícro»

Ihem por fumma felicidade, os
colhe a íiimma dcfaventura ^ &
aííim como a tfsrra í^ni ít \âz do

Sol fica fepuleauâ em'fò.'gibras ',,

íèm que fe vcjáo na efcuridade

os perigos : affim asAlmasíem
a luz da confidcraçam , fícaó fu*

mergidas em hum mar de trevas»

donde os eclipfçs da conckncia

nam deixam ver os males 9 cm

.

que nos precipita a culpa.

' <> inimigo ào género hujiaa-»>

n«o, que invejoío denoíTospri^

n>ciíos Pays lhe fez guerra no

Paraiíb^ a continua íempre nal

inundo ]ç
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mundo : & quáwxionaõ pode ti- auxihos, dos Sacramentos, doj

rarnos a Fè, roubanos a confidc- ; benefícios, que cfpcrdiçru, «Sc

raçamj prque faltando efta no da bondade , paciência, & nii

mayoT interelfe da alma , fe per

ca tudo.

Daqui nafce ,
que efquecidos

os humanos da íua origem, & do

íeu uUinKi fim, âc de que devem
ícr coTTéO rios ,

que do mar Calú^

rão, & devem cornar para o mar,

Te ie naõ querem perder , fc fi

íericordia , cora que o Senhoria

fofrco, Nam olha para denwo

de fy
,
por iíío. nam vè a ima-

gem , que poz ncUe , como cm
efpeího , a Divina fermcíura ,

nem a mancha , que contrahio

em peccaminofas torpezas :

põem os olhos íómentcnas íu-

cam como charcos podres, como perficies douradas deíla appa

lagoas ingratas nas vaidades ttr- renda caduca , com que a vai-

, renas, onde, como as aguas no
.Jodo, entranhados no fcu vicio,

perdem a inclinaçam para o feu

centro , & por iíTo deixaó de cor-

rer ao mar da bondade Divina

,

-tendo por íiimma gloria trocar

o amor de Deos em amor do

mundo , osdefejos do Ceo em

dade fc engana : cegafe na per-

dição aprazível da temporal vã-

gloria : vaifelhe o coração atraz

;

do cego feitiço dos goltos ácQd
vida 5 ôc daqui vem cfquccerfc

totalmente da eterna Bemaven-
turança , a modo de peixe íim-

plez , vendo no mar a fombra
íufpiros da terra , & em íede do do Sol , da Lua , Sc das Eíirellàs,

feculoa fome da Eternidade,

Nâó olha o peccador a altura,

a profundidade , a largura , &:o
comprimento das coufas eter-

nas , & futuras : nam olha para

cima , nam fica os olhos da al-

-msL , como Águia efpiritual , nos

^oftos da celefte Pátria : nam
olha para baixo confiderando o

corre cora grande goflo ao váo
íimulacro dasfombras, & com
ellas fe abraça , & íe contenta

,

fem fe lhe dar do Original
, que

he tâo diíícrente, quanto vai do
mar ao Ceo , da verdade à men-
tira, da fuftancia á figura. Aíííni

no mar do mundo fe abraça , 8c

contenta o peccador mifcravei

profundo cárcere da eterna pe^ com qualquer bem temporal
,

na ; naó olha para diante eílen- que he huma fombra do eterno,

dendo a confiJeraçaõ no com-
prido campo da vida eterna: nâo
olha para traz lembrandofe do
pó da cerra , de que Deos o le-

vantou , da regia5 do nada,don-

dc fahio , da torps vida , com
£ue de Deos fç efquiCwO , dos

Sc como anda ncíle mar metido,

a troco de viver como peixe na

agua , não eíhanha as amargu-

ras da conciencia , nem folicíta

outra gloria , mais que eflas

fombras acrias, que em fombraj

ctçrnas paráo , & em fogo etcr-

Gg 4 a^
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TvWo le fnudáo , ie purgaó* les eternos , como nos parecem
r" Sepoisopeccadoralgua hora bemí
- fondára bem síle mar ,^ pezá- Nain tão íómence nos fazem
ra bem o que iam os falfos bens mal os bens do mundo , fenam
deda vida, facilmente vira

,
que que nos fazem máos. Qi^em fez

os mefmos bens do mundo nos a Faraó cruel , obflinado ? O
dizem

,
que náo faõ verdadeiroj poder , 8^ MonarcKia. Qnem a

bens.Seneca com Ter Gpntio dií-

Senec ^^ • ^^'^ na^clturex bom mxlmny

JEp.jo. non magls ^íúm exficuolea : adfe^

men uxtÀ rejponde t : honx degner.ire

non pofjitnt. Dos bens náo nafcem

males. Todos os bens do mundo
fe reduzem a três géneros de

bés, riquezas , delicias , & hon-
ijoan

j.^^ Omne fiuoã e(i in mundo , con^

cup/jcenna carni s ejt , o comupíj -

cenfia oadorum , <í^ [uperbia y/r.f.

Das honras nafcem perigos, das

riquezas deíafocegos, das deli"

avaren:oí

ao Pródigo lafcivo í

Nabuco blasfemo f A feHcida-

.de , de victorias. Q:iem ao Rico,

A«5 riquezas. Quem
As abun-»

dancias. Qiiem a David adulí-

tero ? O mimo , & demaíiado

regalo. Quem a Saul Toberbo»

&envejoío? A grandeza a que
fe vioconlfituido. Quem a Lu-
cifer foberbo , èk altivo ? A fer-

mofura , & ciência com que fe

defvaneceo. Quem a. Adaõdef*

obediente l O Império , & a
cias dano

j
quaíi íempre nafce Mageíladecom queDeos oex.

também das riquezas a cobiça , alçou. Qjem a Saíamáo IdoJa-

das delicias a luxuria, das hon-

^rasa foberba-, & quaíi Icmpte

pára a foberba era ruina,a luxu-

ria em torpeza, a avareza em
eterna deíaventura. E finaí-

-inente todos os bens do mundo
5 appececidos fam anciã

,
gozados

faítio
,
perdidos mágoa, caíti-

gados inferno. Se pois os bens

^
deffa vida produzem males , co-

,mo podem fer verdadeiros bés?

Se nos fazem mal, & fe con- , , ,- -r

vertem em mal, como podem *AdUmm nau refpondent. O Sol ^"^^^

fcr bons? E Ce das efpinhas fe

;
ram colhem uvas , nem figos

tra ? As delicias cora que vi-

via. Qijcm a Sodoma abomi-
nável , a Ninive efcandalofa , a

Jerufalem ingrata f Suas mef-

mas opulências , de quenafcè-

raõ horrendas culpas.

Pelo fruto fe conhece a arvo-

re
,
pelos effeicos conhecemos as

cauíàs , & a natureza , & eíTen-

ciadecadahú pelas fuás obras:

£ode?n modo quares (e hubet ad ef- Ari-

fenditnty fe hjbet ad apcrandum^^^^^'

dos abrolhos , colhendo dos bés

temporaes quaG femprc males

temporacs , & muitas vezes xnâ«*

moílra , qvç. he Sol no que allu.

mia , ( ertc he o feu cifeito for-

mal ) o fogo moftra
, que he fo^

go, no que aquenta , a agua

inoíl/aquc he agua , no que ef*

fria

.
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fria, á triaga moftra que he

triaga >!)!» que cura. Se pois a

triaga rios matara , como a ti-

véramos por triaga^Se a agua nos

abrazàra , como a tivéramos por

agua ? Se o fogo nos esfriara
,

:como o tivéramos por fogo? Se

o.Sol nos deixara às efcuras , co-

mo o tivéramos por Sol? Logo
fenaó devemos ter por Sol o Sol,

que nam allumia , por fogo o
fogo, cjue naôaquenca, por agua
.a agua ,que naô esfria, por tria-

ga a triaga, que nam cura , como
rtemos por verdadeiros bens,

. huns bens que nos fazem máos,
& mal , & tam grande mal, que
nos apartão do íummo Ben?i.^

Huns bens quiméricos ,& falli-

.
dos, que ainda que pareçaô Sol,

^lam fam mais q íombra
, quan-

do muito fombra do Sol , & naô
^1 , fõmbra do fogo , & nam fo.

go, fombra de agua , & nam
agua, fombra de triaga, &nlo
triaga? Parecem Sol, que luílra,

& faó Cometa que ameaça : pa-

recem Ertrella
, que brilha , . Sc

fam exlulaçaõ.que corre .-pare-

cem flor que deleyta , & faV> ef-

pinliaque laltima : parecem luz

que nos namora, & faò relâm-
pago

,
que nos cega : parecera

;diamante;que dura, & fam vi-

í^ro , que cft^la : parecem fu-

ítancia ,que exiftc , &.iàõ fom-
bra , que dcfaparece.

So pois nam faò mais que
fombras^quem pelaí)mbra do
Cco quererá deixar o Ceo f Qijé
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pelas fombras do ouro, ô ouro ?

Qiiem pela fombra da fonte,

tendo ardtínte fede , deixou a

fonte f Quem pela íombra das

pérolas, dos diamantes, das flo-

res , & das luzes , deixou as lu-

zes, fbres , diamantes , & pero-

Jas? E que deixemos nos o ouro

da Bemaventurança pela fom»
bra que nos leva à fumma defa*

ventura! A fonte da graça , a flor

da gloria, a pérola do Ceo, o diar.

mantedo íiimnooBem, a luz da

eternidade , por huma fombra

traidora ,
que apenas fe nos re-

prefenta em breve efimera de

glorias
,
quando fe nos defvane-

ce em leve vagado de nadas ! Oh
erro poucas vezes conhecido no
mundo , mas femprCc ciiorado no
jnrerno! . ?} ^:, .

; Ainda porem, qforâo verda*

vdeiros bens do mundo, nam:,fc

devia fazer cafo de huns bens

,

a que falta a duraçam, A vida

paíada ( dilíeram os condena-
dos ) que era como neyoaj;> Viu Sap

"

gloria como fumo-, a idade co-

mo flor , o tempo como fombra,

os contentamentos como fonhoj

&acè em quanto a vida dura,

morremos a cada momento pa-

ra a mefma. duraçam da yiíjg;

T^er exi^fí.ifeftjnantís ayi mom€nf4

pertnorlmHY^ He hum nriomençQ

tudo o que nos deleita; lúomenM

rnm ejl qtioã deh&at, He huma ^-Gre-

eternidaele o que nos ameaça ,^^*

& penaliza; K^remum fimdcm*

/
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'c/4^HehumpontoindiviíiveI o Sáo finalmcnce es bens cfo

^que ít dura. :.•Tm&mn eft , ^íjuod mando^omo eílatuai de Nat^u-

Scnçc. yhemus. E ha quem faça cafo cOyOndetoda a gloria do mwr^
defte fonho > que em lagri mas fe do apareceo em figara ; cm fo-

•nos folca, deite ponto com que nhos apareceo , & defapareceò

o demónio nos ata, defte mo- em moinha arrebatada do ven-
mcnto, que a huma eternidade to antes que fe acabaíTe o ío-

fe arrifca, defta flor
,
que cada

Joti.

hora fe murcha , defte fumo,qtie

toda a vida nos cega , defta íbm-
bra, defta névoa, que tam de-

'preíTa paíTa? Oh cegueira! oh
miferiafumma.

' Digâome os mortaes, quanto

*iáura ao goloío o fabor , ao laí^

• eivo o deleyte , ao deívanecido

o applaufo, ao vão o paíTatempo,

ao feníiial o gofto ? Náo paíTa

' niim inftante tudo ? Fica alguma

Coufa mais de tudo o que íe go-

za , que huma íãudade , ou má-
' goâ que fica , & huma vaidade

que paíTa ? Não he certo que fi-

ca o peccado para verdugo , & fc vertidos , ac^uelles que eftais em
vay o gofto para o tormento? culpa, amando a perigofa raen-

nho : J{eda^id ejUíiji hl fuyilUm

afth^ are^y (ju^c rapfitfutu yenré^

Para que viíTemos , que nem por

fonhos dura a gloria váa defté

mundo,& que nos defenganaííc

em pó,& moinha o mefmo, que
nos enganou em eftacua ; porque

a defprezaíTe em vento y quem
a íufpirou em idolo, Fõy loíio,

& náo acordo ; figura , & não
fuftanciaj aparência, & náo rea-

lidade ; para que a mefma figu-

ra da vaidade do mundo foíTe

defpertador do noíío dcfenga-

nO. r '^

Mortaes enganados, & pef-

Qiie íaô pois as glorias da vida

maisque huma hera de Jonas,

que em huma noyte náfceo, &
em huma noyte acabou f Heras

de Jonas faô ,
prometemfe-nos

por eras , & acabamfe-nos por

horas. Na5 podemos com verda-

de dizer : Efte gofto he ; quando

muito podemos dizer ; Eíte go-

ífto era. Saõ imperfeitos os íeus

tempos, porque nunca paffam

de era. Hera que como folha fe

tira da felicidade mundana ,

quem vos move 3 Quem vos

atrahe ? Qiiem vos enfeitiça ?

He por ventura mais ouro? Iflo

deu a terra a huma mina. He a

fermofuraf líTo deu o campo a

huma flor. He a eftimaçaõ .? lífo

deu a gente a huma pedra , que

ifto he o melhor diamante. He
aoftentaçaõ, & a pompa í lio

deu o ar a huma nuvem. He a

altura do eftado i IiTod^uo raã*

vira , & como folha fe marcha

,

do a huma grimpa. He a valen-

& arrebata do mefmo vento da tia ? líTo deu o monte a huma

vida, cahc , & íe tefplve çm. fqa. Hç oveftiç fedas í' NcíTâ*

adâ. ^^,



fc amortalha hum gufano. Sam
as letras, & as ciências f . líío a-^

chareis num livro, He a vida
,

& a íaude? líío tem na fua cova

hujn bruto. He o regalo do co-

mer UíTo tem na podridão hum
bicho. He a opiniáni , & nome
entre os horaens?[IíToít^m^Ale-
xandre Magno no inferno.

Como^ois hc poíIive},q«e ao
bomem racional lhe íirva de

fummo bem aquillo , que he co-

mum á terra , & ao ar , ao pa-

pel, âs pedras , às herva^s, ads

brutos , aos bichos, & aos conde-

nados-, a'os quaestòda a gloria
,

que polTuíraô no mundo , ferve

^ora de mayor tormento? O
ouro fómefe , os diamantes per-

dem fe, as flores; agonizaõ, as

nuvens deíaparecem^ asgrimpaá
Biudáofe,os livros rompemfe ,

as feras mataõle,os bichos mor-
rem , os Alexandres condenam-
íc j & fendo cada felicidade de-

ftas hum per igo da natureza , &
hama vaidade da culpa ,como
fcrá raxão, que as façaonoíTa
cego apetite , huma injuria da'

graça , & huma abominação da
gloria ? Oh ignorância / Oii ce-

gueira ! Oh malícia ! Oh perdi-

çam ! Oh extrema deíaventnra /

Peccador , não he^verdadeiro

bem aqtíelle
, que tíâo dura , co-

mo dizia Saõ Jeronymo : N//?/7

j^^^
honum nlfi perfetuum. Nada he
bom mais que fó o Eterno. B-.m
que nos não mata a fede, nâo he
bem vcrdadeiíTO. Huma pinga de

das Chagas^ 47^
agua não mata a fede, antes ía«

mayor a anciã :.huma gota de

«rvalho 2creíccnta na toinalha

jo incêndio* Todo o mimdo he

Juima pinga.de agna jhc l.iía go-

ta de orvalho para aceiukr , &
acreíceriíar a fede , em que fc

j^raTia a alma ^r lograr do feu

ultimo, & verdadeiro bem. Se

atègora pois deíàlumbradoam^-

fte a gloria do mundo como fim

ultimo , deixando por efte en-

gano com teus pcccados aquelle

fwirmo Bem para que fofte

creado, &redemidocam ofan-

glie de meu Senhorjefu Chrifto,

troca o amor , & chora o íiggra-

vo
, que fízefte a Deos , que he

teu fummo Bem, & dize deco*

raçam; ^
- . - ^ - -

; .

' Meu Deos ,^ Õc mcú Senhor

Jeíus Çhriifto i ultimo fim , Sc

íiimmobemmeu ^ a quem co*

mo cego otfendi , & como per*

verfo aggravei ; pezame Sc«*

nhor milito decoração de vos

haver ofíendidp : doome , & ma-^

goome muito
i & fenão he quan-

to àcvo^' ao^ met>os quanto poíío,

da ofFenfa
, que Vos tenho feito :

não me peza tanto meu Deos .

pelo grande inferno ,
que tenho

merecido
,
quanto pela grande

injuria , com que a VoíTa Mage-»

ftade tenho aggravado , fazendo

como ignorante^ & cego da ma-
lícia meu íumraobem ^ da tor-

peza , 8c dos godos , & bens de-

fta miíeravel vida a minha bem-
aventurança.Oh prouvera a^^ós
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ímeu Deòsi' que vos fi gradaííe , Proponho firmemente a emcn^
cjue eu neílaliGra moneííe com da da minha vida com voíFa gra-.

dor da culpa
, Já que antes de vos ca , eípero alcançar perdão dè

oífender náo morri primeiro, minhas culpas pelos merecimé-

que eííe fora agorao meu gofto

!

tos de voíTa Payxaõ fantiffima.

N»>TTTTr"~~"í^

D I S C U RS O IL

Os benefcios da crcaçoo , os confelhòs da EfcrUiirà y õs àvifos

da natíireza , às fígnificaçoens''dagraça , &p^rfáa^
çoensda gloria nosohrigao a amar comíilti^

tnofimaVeos.
'

N Inguem obra alguma cou- pudera tirar infinitas outras,

fa ,dizoFiloípfo,:quenão creaturas
, que muito melhor,

fejapor algum fim : Owne agens oíèrvirão, deixando eílas por

operatm- propterfinem, Fazfe a ca- íeus profundos my ftei ios ,& in-

fã , para que nella fe more, a dependência fupre>ra4, que náo.

hqtta > -para que frutifique, o tem hcceflidade dq nçnh.um*is#frí

jardim
, pra que dekyte , a ,

Criounos á íua Imagem, Sc

guerra para a paz , a batalha pa- femeliiança capazes de Tua glo*.

ra a vidoria, a fortaleza para ria,& deáiavifta: docounosde

a defenfa , a fementeira para a potencias, & de fentidos, dan-

Prov. íeara. Tudo quanto Deos fez donos memoria, para que dei le

16.4. íoy por amor de íy : Unherj^ nos iembraííemos, entendimê*.

fropter J€?riènpfím operatus ejlDo- tò para que o conhcceíícmos i

tnims ,
porque d,e tudo quiz fer vontade para que o amaíTemos^

ultimo fim , afíim como de tudo imaginação para que o trouxeP

Iíãi.41, l^s principio : £go jum ^Alpha , cí?*, femos prefente , olhos para que

4- Gmeg.i , Princ/pium , (úr finls. O viíTemos íuas obras, ouvidos pa»
Apoc, g^^ ultimo para que Dcos creou ra que ouviííemos- fuás palavras,

* o homem , como eiiíina Santo lingua para que louvaííemos

Agoílinho, foy para conhecer

,

fuás grandezas , & a^s maisfa*

amar,& fervir a Deos nefta vida, culdades da alma , & do corpo

,

& para o ver, amar, & gozar para que nos admiraíTemos era

eternamente na outra. ParaiíTo fuás maravilhas, & agradecei^

uos tirou dos abifmos do nada, feraos fuás miíericordiar. i

dundç a infinita omnipotência. FezoCçppara ferviço doho-

mem
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fliem , & ncfte mandou
, que que ergutndo-os à celefte pa

t
i

náo paraíTc o So! , a Lua , & as

Eftrcllas : o mar , o fogo , o ar

,

& todas as mais creailuras : fez-

Ihenáofó communs, mas par-

ticulares bencticios : deuliie An-
jos para fua gua»da : veyo ao

mundo morrer por elle : dnlhe

aujciliosjcom que a cada ínílan-

te o acorda: dalhe para alimen-

to dalma feu Corpo , & Sangue
nefta vida , prometeíhe a perdu-

rável , & eterna % & tudo iílo

lhe ofíerece fcm dependência

fua, né merecimento noíTo.antes

merecendo o peccador quantas

vezes pccca , que o lance nos in-

fernos , onde deitou os Anjos do

L

tria, íuípiremospela eccrravi^

da,^ delprezemos a caduca >qitô

periga entre dous caminhos da
eteinidadedoCeo,& da eterni-

dade do inFerno.

Oh quantos com eOa confide-

ração povoáváo os licimos da

Thcbaida, & da Paltftina , con-

vertendo em Cidades de Deos
aquellas folidcens, ^deferios;

afazendo caías i^cs jfepulcros,

& concavidades dos montes, íc

enterraváo para a vida na flor

dos annos , & viviáo junto de
hum ptnedo, como fe foráo ou-
tro penedo : tão mortificada a

carne, tam crucificado o eípi-

Ceo por hum fó peccado ,nos ef- rito, que efquecidos da fua na*

;pçra fem que lho peçamos , nos tureza já não íentiaõ os rigores

rhama quando lhe náo refpon- doSoJ, & do frio, dos ventos,

demos , nos bàfca aopaíTo, que & das neves , as inclemências do
lhe fugimos ,& nos fofre tantas Ceo, & da terra; antes acreícen-

vtzes
, quantas o defprezamos tando o numero aos troncos , a

nopcccadoconrque quebramos folidlo aos penhaícos , viviam
feos mandamentos , a ttocó de cm fuave filencio , convertendo

Ter fc aíguma horànos arrepen-

demos: diflimu Ia para que o*pcc-

cador fe arrependa ; embainha a

cfpada de fua ira ,para que en-
tretanto cada qual abrace a mi-
fericordia ; & quanto ol ra a fa

o mais afpero daquellas rochas

em laminas doParaifo ! Alli íe

viaõ orar,& arrebatar os Pau los,

os HiIarioens,rsJeronymos,&

Antonios ; alli chorar a.^ Pela-

gias,& Marias Egypciacas: al!i

bedoria, a omnipotência, a mi- fazendo penitencias famolàsos
fericordia, & a bondade nas foas Pacomios , & os Macarios : alli

crcaturas , fe encaminha a que poftos em campanha contra o
conheça o homem quanto deve inferno hum fem numero de ef-

aDeos
,
que o ame comafummo piritos : alli defprezado o mun-

bem,& fô por clíe íufpire como do ,& os feus enganos , fufpira-

feu ultimo fim. Poem-nos cada do o Ceo, pertendido furaroa-
dia o Ceo diante dos olhos , para iiKnte aquelle fumnao btm , *
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totalmer te aborrecido o pecea-

ào y que he das almas o niayor

mal, era Deos fummamence
amado , querido, & louvado.

Oh quantos ainda arrebata-

dos deite conhecimento troca-

rão a olanda pelo cilicio-, a pur-

pura pela mortalha , o borcado

peJo burel , a tela pela eftame-

nha, âs fedas molks, & bran-

das pelos veftidos aíperos , &
groíTeiros; para que ainda no ex-

terior moftraíTem , que íeguiam
o pendão de Jerufalem, não o
eftandarte de Babylonia , não a

pompa do demónio , fcnáo a

CriizdeQriílo/

A eíle amor de Deos nos in-

cita a Eícritura , nos move a na-

tureza, nos clama abraça, que o
Senhor nos dà , nos perluade a

gloria
, que. nos promete , nos

iníláo tcdas as crcaturas; , que
meuJamente nos gritáo. Quan-
to ao primeiro, incitanos a Eícri-

tura em muitos luganet^P^ ti-

ter. 6, Dilíges Lomímtp- /X>eum

tuum ex totó corde tuo., Aríiarás

a Dt(^s de todo o teu coraçam.

Eccíef i^.Omm yit4 tua clilige

Deíij,hv[\ú a Deos por toda a vof-

ía vrda. Saõ Matheus, Saõ Lucas

S. Joãocmfeus Evãgelhos repe-

tem os mefmos preceitos , acrcA

centando São Joaó , que cme-

mos a Deos, porque elle pri-

meiro nos amou a nós, E aílim

deíles , como de cutrcs lugares

nos faz obrigação de amalo , co-

mo ultimo fim , para que uk"^

do Keneravd P.
mos de tudo, & íó nos gozemos
çm Deòs.

Segundo, movenos a natu-
reza, porque dentro de nós mef*
moscJamaa obrigaçam natural
que temos de amar lobre tudo
aqúelie Senhor, a quem naõ ig-

noramos que devemos tudo. Se
naturalmente ama o filho ao
pay a quem deve parte co feu
íer, quanto mais devemos amar
a Deos, que tirou do nada ncíTo
corpo , &c alma , & nos deu comg
Pay fuperior todo eíle kr^\(\c
temos ? ^mdnãus efl Cen^rator^

( diz SantoAgoílinho JPr/'/?;vr-

porendíis èft C,CAto;\ Mais devo
a quem me ciecu de nada, que
a quem me ftz alguma coufa.

Se te parece pouco criarie^ con*-

fidera com São ,Bernardo qu4l
teic z quanto ao corpo, excUler,*

te creatura, em quanto á alma
fupenor cciifa : porque he iníig-

ne imagem de. Deo$
, partici-

pante por graça díi divina nati^-
^

reza , capaz com o lume da glo* J

riadaeteirna bem.ayptupnça;
*'

tudo iftofez com artJÍicio incõ-

preheníive], com fabedoria inef-

favel.-rem ríectílldade fua, por-

que não ha miíler nada noíío;

íèm merecimento noíTo, porque

íè de antes não éramos, antes

nada mereceriamos. Cada parte

do ncíTo corpo, cada fentido nqí-

fo he hum beneficio divino , &
por qualquer que fó ihe de\e-

ramos, devíamos amar a Decs

cora os maycrcs extrcmo5.
Ss
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Se hum homem perdera hum corpo

,
quanto amaríeis áquel-

)s olhos , hum pé , huma máo, le ,
que vos perdoara a morte ,

lum brnço, quanto amaria a- &do corpo vos náo reparara a

[iie!lequelhoreftituira ,& pu-

leranoeftado que dantes era ?

fe o que merecia lhe ciralTem

Is olhos , IhecorMÍfemobraço,

Icvèr.TfTv fn o pé, quanto \mí-'

^a a^i^ítíern lhe, 'i%eoira o csAl-

o y-^ dfeíviàra b tormento?

fáo he menoá^, antes muito
lais para amar aquelle ímmero
^eos, que defdo principio da vi-

nos deu , & nos confcrvou os

IJ130S , as mãos , os pès , '& os

cós ao r^jeímo paíTo, que em-
cj;ando-os em fua cfíenfa,me-

reííámos que nos quebra(Tem os

raços , nos decepaíTem os pès

,

os coftaíTem as mãos, & nói ti.

Iícm;os olhos. O'que digo dos

^cs, 'cutóii dos outros" Tentí-'

V S Wiiibros do corpo huV
rmauo. .

'^

E íe tanto he para amar, o

rcadoriíocorpo ,
qUantoTefí

í pa ra i. rr. tr qiíe ih^uost^ècu

itii^

[nia ciijc m fínitafifíehçé lio

alma ? Logo quanto mais he pa-

ra amar aquelle bom Dcos , &
Senhor ,

queunio avcíía alma,

& o volfo corpo , & ncfta iiniaõ

a conferv^ atè quando mereceis,

com voíTos peccados , a morte ,*

& -feparação da alma ?' Digno

he, Senhor Jefus, de morrer per-

dendovos , quem recufa viver

amandovôs"', exclamava neííe

paíToSaô Bernardo iDIpiusplx"

fie efijriorte, ,
qul tlhi Domine Je^

frlrecfífat y/ifere, '

Q;7e imaígcm não amara o íèil

Artifícc , fe tivera entendimen-

to para o conhecer, vontade para

oamar^FezVosDeoè à fua ima-»

gem, & femelhança com enten-

dim^fiVà^, '^ vtntade ; quem lu
que tenha entendrmentCjfe neli

íénáocuida ? Q^em ha quetc*^^

nha voiítáde , fe o não ama f O*
filho

,
qiíé he mais iemelhante

ao páy imaistr^màí," & he maii''

âmá^o àt\\€ : log>);eílá 'natural

'

,i3K;;:^r 4LIC o corpcf? "Se" 'per^ fWieiíiança aamar a'Deos nos

lereis o uío da razão, & o é^- íiicííina.

rendimento
, quantoamarieifa"

'

' Ate a figura do homem o peri»
•

^ lem vote tornara ? Qjianto fe-^ ruade,que ame a Deos.FezDeos^

Tá pois para aitiar qí/èm òMcí o5 animaes com à < face para a'*

tioílo principio iici$'dcu d entèii- rerra
,
para qujj andando-com os>

diríi( nto & o ufo dá razão? o\)\6s nélFa, 'cortsb-prBílrados,'

^Náo hc mçnos para amar quem n cíla bufcáíTem b patip , ncHa ò'

vos dá á' capa nova , do què que feti gofto. Fez o hornem em fi-

TOS reftitué a velha pgrdida ? Sp gura refta com a face para oCeo,
5fnercccrèis por'htfcrime^a mor- para'CJuérncGeò crotíxèíTe os í^eus

Ú V qàe he fefíárá^aô da àlma do olhos,^NÍ<7«L Ihíl^caw us fdelem fhr^

.A
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JHfn ( exclamava Saõ Bernardo ) me remio por hum tam admi-
tr cor dcoYjuw. Naó tenham )s rave! modo

, que me obrigu
pois a face no Cfo , & o coração de todo ? Quíd retribuam Dcmi
naceira: kosoilios eíiáo rara no\o ( perguntavalò David a (v )Pr.iij

cima, não fique o coração para poonmihus ^ qu^reíribuit nuhit ^^*

?:)aixo , figa o cot açáo os olhos

,

Qi^e Lei de dar a Deos ptlo que
quetancas vezes deráo apoz de fegunda vez me utu f Como íé

fy o coração; demos pelos avi- dilTera;Todo me de\o a Deos
fos da naturçza , náo defaten- pela crtaçaõ,nada terho,que Jhe

damos às fignificaçocns da graça; dar pela ledtmpçâo: na primei-

& efpecialmente a graça que ra obradaraturczadcumemui*
nos fez na redempçaõ ,com que to , porque me deu todo a mim

:

oSenhcr Jefus nos libertou , & na obra da graça da redempçam
nos comprou , dandofe a fy por devolhe inhnitaméte mais,por-

TIÓ5. que me deu todo a íy, eSc ordc ic

A graça do teu fiador , diz o me deu a íy , a mim me reíli-

Eípirico Santo , náo te efqueça tujo a mim : logo dado ,& relU--

nunca, pois deu por ti a íua vida; luidoamimpor mim me devo.,

Gratidin fiíl^ijffjJorJs tJe obllylfcA" & deverei, que darei poisa De0$
lídcf. .is^Mdií eiúm pro te animamjuaw^ por íy ? Sc mil vezes me pudera
%9zo^ E Sáo Paulo : Sabeis a graça de dar a efte infinito Seijicr , ainda

noíTo Senhor Jefus Chrifto
, que aíllm náo dava nada , vifto que

^^' vos fez em fc fazer pobre fendo cm fua comparação fou coufa

rico
,
para que vós na fua pobre- nenhun^a,

za tivcííeis a mayor riqueza ? Como dormes alma miféra*

Poílo que muito obrigue ao ho- vel tendo i viíla cfte beneficio f

roem para amara Deos confide- Como não cuvcs o clamor da

rar que Deos o formou , mui- graça íobre os gritos da naturc-

to mais p deve obrigar, ver zaf* Movèríofe as pedras na Pay*

que Deos o reformou. Pouco xaó de Chi ifto , cremeo a terra ,

aproveitara aialo, fe faltara o abriramfe as fepulturas, ccch*

redemilo : nada valer áo os dotes píbufe o Sol , & a Lua ^ mov ep*

da natureza , fenáo fe aperfei- feofitmamento, o ar, flí todas

çoàraõcom os feguros da graça, as creaturas infcnílvcis , Icin que

Por iílo inferia Saõ Bernardo: Chrifto morreííe por elias-, &tii

S* torum rnfi dehto pro me fufto , a quem fe çoncedco efta graça ^

qnid addam pYõ me refeBo , <X rcn por quem fe fez cfta fineza, não

feBo hoc modo ? Se lodome devo te moves , náo te pbrigas ? Sem
a Deos ,

porque me ereou, quan* duvida, que es roaií duro , que

to roais me deverei , porque me as pedras , mais infenfivel ,
quç
01
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òs mármores , & que as creatu* ral , Sc caduca fe d£o tantos pai-

ras todas ? Sinal hc de morto fal- fos , como pela eterna fc fazera

taro fentimento : morta vive tão poucos extremos ? Decs iie

a alma no fepulcro vivo do cor- como Labáo, a gloria, como
pOjfenaó ouve efle clamor da Rachel: hc neccííario antes de Ccn-

graça de Jefu Chrifto: fe não ou- gozala fervir q Deos para mcre • tf.

ve as blasfémias , os gritos, os cela. Ss muitos annos a Jacob

^

clamores , as irriíbens , & eftal- pelo amor que tinha a Rachel

,

los dos azorragues com que o pareciaô poucos dias ; como hc
Senhor Jefus foy por todos, Ôc poíTivel, que breves horas, que
qualquer Chriftão efcafhecido

,

gaftamos em íervir , & amar a
açoutado , morto , & crucifica- Deos,ros pareçaó muitos annos^
do , furdo he de efpirito , mou- Ora Te nos não perfuade a razão,

CO de entendimento, iníenfato movaónos os exemplos. Quem
de alma, & incapaz da eterna chamou tantos ao martyrio, fe»

glo ria. O fogo com nenhuma nâo a efpera do eterno triun-

coufa íe acende melhor , que cõ fo ? Quem a tantas penitencias

outro fogo : ainda que fôramos fez fuave o trabalho , fenão a re^
agua , deviamos ferver ,& arder prefentaçaõ do premio / Quem
noamordonoíToDeos, abraza- a tantos Santos fez ambiçaõdas
dos no fogo daquelle immenío penas , fenão a confideraçaõ da
amor %e nos moftrou cm fua gloria? Quem adoçou a S. Pedro
morte ,& Payxaõ. a Cuiz , a Saõ Paulo o cutelo, a

Pe fuadenos a mefma gloria

;

íantoAndr e as a ípas, a Saõ Leu-
por c\"e fe tanto nos leva , & cn- renço as grc Jhas.a Santa Cathe-
leva a mundana para cncami- rina as rodas, fcnãoa promeíTa

nharmos a ella como para fim as daqiiella gloria
, porque mcr-

acçoens da noíTa vida : que não rem os eícolhidos, & fuípiràocs
devemos fazer por alcançar a- predeftinados ?

quelle ultimo fim , que nos co- Qlx tens feito, peccador, c^c•
roa, por amar aquclle ultimo yo de benefícios por cfíe bem fu-

fim, que he principio de huma premo í Aípiras a efte bem?
gloria eterna : Se faó tam ami- Sufpiras por eíle fim ? Aborreces

gos de gloria naturalmente os jáomundof Choras, &alegra-
hcmens, como não trabalhão íle quando te lembras doCeo ?

por aquella gloria fobrenatural. Amas aquella celefte Pátria,

que a Fè lhes eníina , o amor de Reyno dos efcolhidos ? Folg;is de
Deos Ihescíferece, & que fem o cuidar na gloria dos predeíhna*

entenderem tudo anhelaõ nof- dos? Louvas muito a Deos por
fas almasí Se pela gloria tempo- fuás mifericordias ? Ora arre-

Hh pe».
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pcndcte , Ôc pedelhc perdão das tuas culpas. Senhor irieu Je sxj%.

Ghrifío,&c.

DISCURSO iir.

Como as creaturas nos enfimo a amar aT)íos emfeus bene-

feios , ò' exercictos.

Lamam-i\os todas as crea-

turas
, que amemos como

fummo bem a Deos, A todos di-

zem o mcTrno , diz também Sá-

to Agoíiinlio
, para que nenhum

. tenha efcufa; Cdmn. <^ tena,

Conf. ^ omnia
,
qf^am eisjunt , ecce un^

ib. 10. àlque mlhl dicunt ut te .vnem \ me
ce^ant elicere omnihí4Sy mfim inex"

aifablles. De dous modos nos

dão as creaturas eíb liçaõ, o pri-

meiro moílrandonos , que hz

Deos digniííimo do volTo amor

,

o fegiindo moftrando, que to-

das ellasfaõ dons, de benefícios

de D SOS.

Qiiajito ao primeiro , a mef*

ma bondade de todas as creatu-

ras do mundo, que da omnipo-

tência forâo obra, moftraô a lu-

perior bondade do feu Creador

,

& por iílo de todo o amor dig-

niííimo : a fermofura do Sol , da

Lua, das Eftrellas, das flores ,

das pérolas ,dos diamantes, que

nos dizem , moftrando a obra

das mãos divinas, fenâo, que faô

hõas migalhas , ou faifcas da di-

vina fermofura, huma pegada,

como lhe chama Santo Thomàs,
da infiaica belleza de Deos í Ve^

fligium CredtoYíS, TodaS dizem D.Tb;
iílo có aquellas palavras : O Se-

nhor nos fez a nós , & náo nós a

nós ; Ipfefech nos ,& non ípfi nos, Pfal. 1

Náo te adres peccador em^^-i*
mim, olha, coníidera quem aqui

me poz,quem aflim me fez ; o

dedo de Deos andou por aqui: ^íàlm?

0per4 dlgitorum ruorunté Se ifto
* ^' ^

foy hum toque dos dedos , a mão
toda que íerá ? Sc ifto he fó o
veftigio , que fobre o nada ficou

imprelío
,
que íerá a impreíTam

do feu pè Fcrmofo? Se táo fermo*
fa lie a fombra , que fera a luz ?

Sc táo bello he o rayo, que íerá o
Sol ? Se todo eftc mundo he hu-

ma pinga , que fera o mar da-

quella belleza innncnfa í Se eftc

he groíTeiro debuxo, que fera o
Onginal fupremo ^ Vedes como
deita maneira nos clama o Ceo ,

a terra, o mar, o vento, o fo-

go , & em fim todas as creaturas^

que amemos a fermofura de

Deos ? Que fazes pois peccador,

que em amor te náo desfazes ?

O fegundo modocom que no5

fallaõhe, dizendonosmudame-

te , que todas faó dons, Sc be-

nefícios de Deos, com que atrahe

aos
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-iios homês , aflim como fe attra-

he a ovelliinha có o ramo , o mi-
' nino com o brinco, o peixe com

o engodo. Para incitar húa p^f-

foa , a que lhe queii a bem ou-

tra , mais eôicazes faó as dadi-

vas
j
que as palavras: o preíente,

ou a joya , que vos mandarão

,

hea melhor palavra > que vos

diíTcraõ, Tudo quanto ha , & tu-

do quanto fe vè no mundo , no

Cco, &c na terra crcou Deos pa-

ra logros do homem; o que crccii

dantes , & o que creou , cu aper-

feiçoou depois de crcar o home

,

tudo lhe poz debaixo dos pès , já

avinculando-o a feu império
,

já prrpondo-oa feu merecimen-
to por premio : para que fobre

tpdo amaííe o home a Deos ,
que

lhe dera tanto. O fogo tanto

arde, quanta he a lenha, que
fe lhe deita , fe a lenha he mui-
ta , he o fogo muito , fe menos a

Bcclcf. lenhfljtambcm o fogo he me-
a8. nos : Secf.thkm ligna exardejcet

'ignis. Grande deve de fcr logo

ras noíTas aliTj:;S o fogo do amor
divino

5
pois pci kr.ha ttm tan-

tos benefícios cleDcos ,quí;ntas

íaõascreatiiras.

Olhai , & ccníiclerni psra q fe

move o Ceo andando contirua-

mente numa roda viva : pergun-

tai iiniverfalmente a todas as

creatoras : Ccos ,
para que vos

moveis? Sol
,

para que luzis?

Lua 3 para que brilhais ? Eflrel*

las
,
para que influis í Fogo , ar

,

vento, nuvens, mares, ondas,
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campos , arvores, avcs, peixes,

& em fim creaturas do mundo,
para que fois, que cffcio tc»!-

des, que fazeis^ Rcípondcrá o
Ceo ; Eu ando numa roda viva

para teu beneficio; porque fem
o movimento do Ceo , & dos

Aílros fora infecuda a tcrra.Dif-

fera o Sol, a Lua , & as Eílreilas;

Toda a noíTa luz , & movimen-
to he para te fervir cora o influ*

xo. DiíTera o fogo : Eu tenho por

cfHcio aquentarte ^^ fazerte de
comer. DiíTera o ar ; Eu te dou a
refpiração, & o fôlego. DiíTera o
mar : Eu te dou os peixes , & te

trago as mercancias das terras

mais remotas : fe eu náo fora
,

roenos riqueza fora a tua. DiíTe-

ra a terra ; Eu fui creada de Dcos
para te dar o fuílento, regalar

com fiucas, enriquecer com mi-
nas, agalalhar comcafas. Dií^

ferão as aves, as flores, os peixe 5,

os animaesiPara teu regalo, pa-
ra teu delcyte,parateuufo, 3C

para teu fetviço nafcemos todos,

ôc efte he o cilicio
, que temos.

Vede como vos dizem as crea-

turas fendo dadivas de Deos, q
ameis eílc Deos, que tanto \os

dá nodeflerro, & promete ma 1$

na celefíe pátria. Eis-aqui a le-

nha das creaturas, com que D. os

mandou que cada dia no altar de

noíTos crraçocns ardcíTe o fogo _
.

divino do amor de Deos.-i^;?;/ ^^^^''

in ^Itarj weo fcmper arc/fLir^ Eíle

he o fogo, que Chriílo Stnhot

noílo veyo meter na terra , Sc

Hh z que
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^Q^^j^
que queria que arddle íempre,

^j, & de continuo fe acendeíTe :

Ignem yetii nnttere In taram , &
qii'iã yolo njfi ut accendaturí

Aquelles, que fe náo movem
a amar a Dcos por tantos bene-

ficios , como lUe participáo as

creaturas , faô , fem duvida, pe-

^^ yores, que as feras. Até os caens,

diz Scntca, amáo a fens bemíei-

tores: Ecce etiam canes dmant berie'

fa^iores [ítoStContíLÍQ de hãLeáo,
quem livrou hufn Toldado de hu-

roa ferpente , com que eftava

brigando , que nunca mais fe

quiz apartar do Toldado, molèrá-

do o feu agradecimento em lhe

andar íempre ao laJo.Qiie efcu-

fa teràõ logo aquelles
,
que dei-

xando a feu Redemptorjte unem
com a ferpente infernais As go-
tas de agua , que cahemconti-.

nuamente íobre hua penha du-

ra , fazem moça nella , & fc

deixa cavar , & abrir da ternu-

ra 5 & molidâo da agua : que ef-

cuia pois teràõ aquelles cora-

çoius de pedra, q fenáoabran-

dão com a continua corrente da

^ beneficência divinaíPeyorcsfaõ

que as feras, que os mármores,
bronzes , & penhas. Se qualquer

eutro homem como vòs , vos de-

ra a luz deite Sol , que vedes : a

agua, que bebeis : o veílido,que

veftis :'a vifta do Ceo, do mar,
dos rios , da terra , com que tan-

to vos recreais , que obrigações,

que amor tivéreis , & confeíTa-

xieis â efte tal homem? Como he

do Fenerduel Po
poífível pois que devendo tude

iílo ,& infinitas mais , & mayo-
res obrigaçoens a Deos, deci^

jâ liberal maõ tendes quanto

tendes, deixeis de lhe pagar em
amor

,
que tivéreis a qualquer

outro bem Feitor? Mas he poíli-

vel
5
porque ainJa mal, que a-

mamos mais , a quem devemos
menos 5 & a Deos , de quem
procedem tantos benefícios^ lhe

pagamos em ofíenfas como in-

gratos , vis, & baixos.

Náofónosclamâo as creatu*

ras com os benefícios, também
nos incitáo a amar a Deos ,

quádo lervem de flagcllo : o Ceo
veftido de carrancas , o ar arma-
do de bandeiras negras , o fogo

efgrimindo rayos,a terra faca-

dindo terremotos,o mar amea-
çando dilúvios , o Sol eclipfadoj

a Lua amortecida , as Eftrellas

macilentas , os campos eftereis ,

as arvores defuntas, as flores fei-

tas cadáveres , & finalmente

cheas de horror , & aílombro to-

das as creaturas , que he o que
nos clamáo , que he o que nos

gritáo? Peccador convertetc a
Deos , teme a divina juftiça , a-

proveitate da penitencia, não
efpcrdices a divina mifericordía.

Se tudo contra ti fe arma, o Ceo,

aterra, os elementos , citando

Deos mal ccmugo, quem fera

por ti ? Que falta já fenáo que a

terra fe abra , q a morte te arre-

bate, que o inferno te foverta?

As fomes, as peites, as tempo-

raes
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"taés calamidades , as guerras , ôc

Mdcíávcncuras , as afrontas ^ fam
TOium íilencio , que grita , & hu-

ma retórica muda ,
para que ío^

licites a emenda,

Gcn.7^ As aguas do diluvio por qua -

crodiâs em quanto náoaíToláráo

o género humano, eráo hum
quartel para o arrependimento,

Exod. As pragas de Ègypto, que craõ

7'8-^«^zorrague para os ci)ítiaados

,

€ráo defpcrtador para os cobví-

^of. As fctpentes de fogo
, que

no deferto ameâçaváo mortes,

crâoavifo,para que olhando pa-

ra a ferpente de metal , & cla-

mando ao Ceo alcançafícm mc-

^p^^ lhor,vida. As tranlmigraçoens,

fâl. 5V ^<^ro que o povo de Deos foy de-

&}é. fterrado da propia terra, eram
meyos para que puzeíTem occ-
rsçam no Ceo.Scrvxm os flagel-

los de aviíò , para que atê os ca-

ftigos íêjaõ efpiritual remédio,

AqucIIa chaga podre a que não
baíláo medicinas bradas, poem-
fclhc cautérios fortes. Final-

mente caíliga IXos nefta vida a
quem rão quer caftigar na ou-

Hcb. ^rs : VlagclÍJi €mmví filium^ qi(vm

". 6. recipir. Caftiga , & rcprehtnde a
quem ama cnmo a filho: 0/^os

^?oc. 4jfjQ ^ ar^f^o , cr cajilgo. Nem per-
^^^* míie males em huns, que quan-

do paraelles não fe jaõ cura^ dei-

xem de íer para outros medi-
cina,

Nio fó os males da pena
,

mas ainda os da cu^pa nos mo-
vem a amar aDcos como furao

das Chagai. 48^
bera , dizcndonos, que fó nelk
pode aquietar o amor. Coníidc*

rai o lalcivo no fcu mayor delei-

te, vereis que o goíto íc conver-

teo em trilkza , o apetite em
melancolia : & que lhe áVi nilto

aquelle vicio, que bufcoucomo
fummobem f Sem fallar palavrt

Wicàh: Peccador ingrato, naõ
eíli aqui o íummo bem , que
buícas ; porque fe fora fummo
bem não te caulára faftio , nem
defáfcírego, ficaras com mayor
goílo, & mais íãtisftito : &fc
além diíTo , onde bufccu o dc-

Jty?c achou algum dano grave,
ccmo muitas vc^es íucccde; que
]l\ç. diz aqnclle dano? Hcm.cra
cego bulcaífc hum bem,& acha-^

fte efte mal : trata de bufcar a
Deos, querócllcheíumobem;
porque o que ht bem naõ faz

mal,

Coníidcra^i o cubiçofo dof
bens terrenos, defeja dez mil
cruzados, chegou a telos, não
deícar.ça alli, odtfejo já hc de
vinte

!^
chegou a telos , não pára

ode Tejo, quarenta faõ os dcíí^

jados , defeja mais jCrefccndoo

dcfejo, &: a cubica
,
quanto m.ni$

lhe acrcfce de Fazenda; X; r/c//

amor riuiTimi
^
quAntum IpU pecfim

m\í crefcir. Que diz então elic ví-

cios Hrmcm mifcravel, fe oquc
pocns por íím do teu apetite , (c

fartácada vez menos , final he

que não cflá aqui o fummo bc m:
porqtie onde ellá5 dcfejo pira,

a vontade aquieta; bufca a Deos,

Hh 3 que
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que íá nelle , como cm centro

terás foíTego.

Coníiderai o ambiciofo de

hoi^tas , daiihe quantas defeja ,

vereis que no mefmo ponto,

que alcançou o que deíejava,

voa o apetite a outras, que a

mefma ambição reprefenta: hy-

dropico de dignidades , & enfer-

mo de foa mefma dita, quanto

mais defta agua bebe , tanto

raais fede lhe fka.E q lhe diz efta

fede í Sede ,
qtie não facía na-

quillo, que procura, &alcançi,

cm outra parte tem o centro;

& fe fora de Deos o procuras

,

nunca acharás o que defejas,

Goníiierai o mayor Príncipe

dofcculo, & com todos os im-

périos da terra , qoe dcfejou no

mundo ; õc nette ultimo ponto,

que havia de içr termo do feu

de feio, veloheis ,como Alexan-

dre Magno , ficar vaíio, veloheis

chorar a eftreiteza da fortuna

,

com fome de Reynos , Sc com
ÍQÚc de outros mundos , & qui-

méricas Monarchias. Tem o

Império fim,& a Monarchia ter-

mo, fó odefejo o não tem j &
eftç he hum brado mudo , hum
grito interior » com queamef-

do {^encravei F.
ma íòberba , & vaidade lhe in-

culca o Reyno eterno , & a glo-

ria do fumo bem. Finalmente

parando a mefma íbberba cm
anguftia, a lafcivia emdocnç?,
a preguiça em anciã , a gu'a em
faftio , a vingança em homiíio,

o regalo em apoplexia , a inveja

em raiva , a cubica em mi feria

,

&tudo o mais em extrema dcf-

aventura , parece que os mcC
mos peccados nos pregáo

, q náo
amwmosporbcm o mal, &quc
fomente fufpireraos pelo fumo
bem. Se ifto nos dizem os vícios,

fe ifto os ^cccsidos , que nos dirão

as virtudes , a razão , a Fè , &
a certeza , que temos da divina

bondade ? Dizem-nos , que fó

em Deos bufqutmos o fummo
bem,porque em tudo o mais nos
acharemos mal. Por iíTo David
dizia a Deos : Satiabot cum app4* VCíímí

ruerir gloria ttu. S6 então ^ Se- ^^•*^*

nlicr , me poíTo fatisfazer, quan-
do na voíTa gloria me vir. Ainda
quenafcipaílor , & me fizeílcs

Rey > ainda que do mundo , &
defta vida goze a mayor gloria

,

tudo ifto não he mais que hum
rafto efcuro daquel les bens eter-

nos, huns defpertadores de meus
fuípiros.

D IS-
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DISCURSO IV.

Deos hefummo bem ,& nelle como noJSo centro deve parar o

fim porque obramos , a exemplo das creaturasjenfi-

^etSy & injenjíveis.

HE Dcos fumo bem , ma-
yor infinitamente que to-

<ios os bens poíliveis ao mefmo
Deos, He huma fobredivina fu-

ftancia, huma fermofura infini-

ta , mageftade immenfa , omni-
potência furoa , eterna gloria

,

inetfavel íabcdoria, bondade in-

comparável , perfeição incom-

prehcnfivel , inceíTavel provi-

dencia, inexautavel juftiça, fo-

breimmenfa mifericordia, inex-

plicável doçura, indizível libera-

lidade, & infinita infinidade de

infinidadesimraenfasde perfei-

çoens infinitas, & de infinitos

aléns de immenfo, de cteino, de

intflPavel , de incomprehenfível.

Naó ha nos encarecimentos

modo, ros hyperboles extremo,

nas infinidades circulo, nas eter-

nidades efpaço , nas immeníida-

-des numero, onde caiba a menor
Ju2,a menor fombra, a menor
pinga ,0 menor raígo, o menor
debuxo do pego , do mar , do

Oceano , do abifmo daquella

eííencia, bondade, perfeiçam,

mageftade , & fermofura divi-

na ; em fua comparação todas as

perfeiçoens ^ bellezas, graças,

gí'orias, maravilhas ppíTivcis ao

mefinoDeos, faô infinitamen-

te menos ,
que a refpeito do Sol

hum rayo , do Ceo huma Eftrel-

la , da terra huma flor , do mar
huma onda , do mundo huma ci-^

fra-, a feu refpeito toda a com-
paraçam parece blasfémia, toda

a verdade he mentira , toda a
exageração injuria, todos os hy-
perboles ponto , todas asimmê-
fidades fombra , todas as infini-

dades nada. Per iíTo diz S.Diony-

fio Arecpagita : Nenhuma couíà ^ Dio*
explica aquellc invadeavel fe-ny^dc

grcdo da fobredivindade de ^'^'»*

Deos, que fobre tudo fobreef-*"'^"^*

fcncialmente exifte , & fupera pc^*
todoocntendimêto.Redamen- myft.

te dizemos que Deos náo he vi- ^ i^col

da , nem íubftancia , nem fabc- ^•"^'^.

dória , nem bondade, nem Di-

vindade-, porque he outra coufa

mais robtccmincnte, & fcbre-

fupcrior do que dizemos. E hc

como fe diíTera : Divindade he

Deos, mas náo aquella Divinda-

de
, que podemos aprehender

:

bondade he , mas náo aquella

bondade, que podemos confide-

rar: fabcdoria he, vidahe,fu-

ftancia he , infinidade, eternida-

de, imnjenfidade he , mas rflt)

Hh 4 aquçl^
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aquclla > que o cotcndimento

pode propor, entcndcrf, ou al-

cançar, ainda que a proponha,

& proponha como incompre-

benfível
;
porque tudo ifto he

hum conccKo limkado, Im de-

buxo grcíTeiro , hum brutcfca

toíco daquclle Original íbbre-

immcnío,a]ètn de íobrefobera*

no , & mais que infinitamente

fobreinfinito :^ hehum difcurlo

decreatura ,. que dilta menos do
nada > que o nada de Deo5,

hi\ii he a razão porque os

Doutores fagrados, de dous ca*

«ninhos, que aíFinão para conhe«

cer a Deos , hum de aílirmaçam

^e íuas perfeiçocns , como iie di-

<zer: Dcos he bondade, he fer«

jcnofura , hc fabedoria ; outro de

negação , como agora: Deos náo

ke a bondade^que dizemos, náa

he a krmoítwa
,
qae pntamos,

nem a fabedoria, que conhece-

_ mos , fenâo outra íobre todo o

^^^Yn
entendimento , fobrc toda a

ah}s infinidade ,. íbbre toda a com-
1>D> prehcnçaõ; achaõ que he mais

decorofo a Dcos o modo ,. co^
que fe nega,do que Q modo cora

que fe aííirma»

Meu Padre Saô Francifco não
fabendo explicar o conceito, que
tinha feito de Deos , dizia na tua

< oração l Deus mem , (úr omnia
,

ycllemtc àlligerc^ Meu Deos, &
todas minhas coufas ,tomáTa a*

marvos, Tertalliancr parece ,

que naô dizia peyor y quando

falkndo aeik abifmo de bçUe-

do l^eneravd P.
zas , & maravilhas rompco nè-

fías palavras : Tu oitmi.i , tu nih-!*'

Yemm : c^ucm te airpe/lem cuíh hief- Tertoli

fdbílis fis ^ Vós, Senhor, que fois

todas as coafas , & nada át tocfas

ellas
,
que nome vos hei de pôr,

fe nada vos póie explicar, por-

que íeis inelíavel ? Efte íummo'
b;:m,.que fupera quanto fe cur-

da , & quanto fe náo cuida
, que

ainda taô mal debuxado he glo-

ria , qr fufpirado he delicia , buf-

cado bemaventutança
, quamaa

vezes peccaior o deixas, o dcG^

prezas poí hum gofto ^ que hc

torpeza immundâ ,. poi hum in-

tertlTe ,
que he vergonha , por

hum pundonor, que lic ponto,
por humahonrinha , que he ar,
por fium capricho

> q he rifo , 84

por tudo o mais
, que he nada ?

Ohrquanto he para fentir , 6t

para chorar, que tantas almas
no mundo deixem efte fumma
bem atè pelo ku mal ! Grande
cegueira/ Summa deíaventurai'

que íendo- creado aliomem pa-
ra gozar de Deos

, ponlia feu co*.

raçaã na vileza dos contenta*

mentos terrenos, & vire as co*

ftaS aos divinos ! Se vireis,. qu«
hum homemdcixavaoouropor
chumbo, diamantes porvidrosy

as pérolas pelas conchas ,. as fio»

res pelas efpinhas ,m1s triagas pe-

los venenos , cm que opiniam 3

tivéreis 5 Naõ-diífcramos todbs^,

que efbiva louco ,.& fora de feu.

fcntido ? Q^c diremos pois de

tçdQS aquelles, que deixaô a

Deos.
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Dctospelo fcíigofto, a verdade

pela mentira , a realidade pela

aparência, o fiimmo bem pelo

leu mal, fenãoqoe faô infcn fa-

tos , & gentes fcm entendi-

mentos ;

Mas ainda que aílim fe Jais, a

mefma brutalidade ,'& inícríi-

biliJade íuípira por aquelle cen-

tro, & fim ,
para que foraõcrea-

das todas as coulas j & aquellc

extremo , ou esfera,que lhe fer-

ve como de fim ultimo , lie con-

tinuamente o feu mais vivo de-

ícjo, ofeunaturalaballojofeu

mayor movimento , o fcu mais

vchcmente impwlfo
;
por mais ,

que alguma contrariedade lhe

ponha oWlaculos , lhe opponlia

impedimentos , por tudo rom-
pe m, vencendoas difticuldades

,

íl m tomar dcfcanço , ate que fe

vem no centro \ de deíla manei-

ra , ou nos enfináo , ou nos re-

prthendem do pouco , que faze-

mos pelo noíío ultimo íirr,

Coníídcrai hum rayo fecha-

do no cárcere de huma nuvem,
& vede com quanto ímpeto efta-

iajrafgando a nuvem, ferindo o
ar , atormentando o vento ,

cftremc:cendoos Ceos , Sc atro-

ando o mundo, quando , como
vibora ardente , mal parido , £c

«rro>a aos ares , fe fulmina, íc

vibra > & fe difj^ara. Não parece

impaciência o relâmpago, o
cílrondb queixa , o trovão bra-

mido .' Nác ha duvida. E fc per-

guntais , porque aíEmfe quci-
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xa, fe afervora, fe ârrcbaca,

fem aquietar na nuvem , que q
mttia nas entranhas -y nfpon-
de: Eftou na nuvem viclento,

& como em outra esfera tenhop
meu Cetro , náopavo, em quanto

naõ rompo por todas as diíiicul-

-dades: nãoíofíego aíc me corv

fumir,ou chegar ao meu fim uí-

timo»

Confíderaioíogo da pólvora

inclufoem huma mina j vereis

que em hum breve infíante re-

benta furiofamente, arrebatan-

do muros , voando torres , pre-

cipitando baluartes , ftm que
ha>a na mayor fortaleza obfta-

culo,que lhe fírva de impedimé-

tOjOu defenfa a fèus ímpetos ;

& que vos diz, quando fahe vo-

mitando chamas como de brave*

zaf Diz com efpantofc) íuido ,

que as fumaças faó cojcra de ^ er-

fe prezo, que os incêndios iam
feílas por verfe folco,que as ruí-

nas , & aberturas íôó vingan-

ças do tempo, que eíievc atado,

que o eftalido he bsado, com que
por feu centro fuípua

, que as la-

baredas íaõ azas, com que á iwa

esfera voa*

Ccníideraihum terremoto, q
aíTombra o mundo com tamanha

confufaõ , que parece que o mu-
do fc vira > S^ a maehina do Or-

be acaba : & íe lhe perguntais

a caufa de tamanho aballo j fa-

cilmente vos refprnde
, que tudo

procede de hum pouco de ar , ou

vapor inclufo nas concavidades

d«
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: da terra ;

&' que daquclU força, antes com anciã amorofa íe íir*

& Ímpeto, que pocmpara íaliir

em qijanto naõ póJe rcmper,

nafce que a terra treme , Òc Ce

aballa. E fe fegunda vez inqui.

roja , & fe precipita ao mar j &
lóneile tem defcanço.

Coníiderai huma rocha ná
mayor altura

,
pòíla como coroa

ris, quem deu tanta força a hum na cúpula do edifício j ainda que
vapor j que he fraco , & a huni pareça , que defcança

, porque
pouco de ar, que he taó leve, pa- eftá quieta , he certo

, que alli

ra mover montanhas, abai lar eftà violentada , tendo natural

ferras , abrir penhafcos , derru- apetite de tofnaríe à terra, poíio

bar edifícios , fundir Cidades,& que feja a mais baixa: & cm que
deixar com quartans os montei? fe prova a violência 2 Em que
Qjiem? Refponde a razaõ na- tirandolheo impedimento com
tural : Oeftarfórado feu cen- que eftá ligada , defcerá logo

tro ,& querer tornar para òfeu voando com todo o ímpeto a

ultimo fim ; & para reftituirfe a bufcaro centro. D^forte que na
elle o mais fraco tem forças íc fonte , na pedra, no ar, no fogo,

quer, fobejaôlhe pujanças : & & em todas as mais creatuias

naõ fendo efte vapor , efte ar

,

achareis eíla fome , & fede de
mais que hum fufpiro leve , mas feu fim ultirnb.

fufpiro por feu centro , tem efte Confiderai ainda a agulha tcU

tanta cfficacia , que bafta para cada da pedra de cevar , vereisj

aballaro mundo. que naõ aquieta fenão noNor-
Confiderai numa fonte

,
que te. Coníiderai a herva gigante

,

do berço de hum penedo fe arro- ainda q pelos pès a tenha preza

jou a hum valle , onde as mar- a terra , com as folhas, & com
gens mais aprazíveis lhe oífere- tudo quanto pôde vai feguindo o
cèraõ abraços , as flores galas

,

Sol, Confiderai a palha perto do

as aves muficas, as plantas mi- alambre, vereis queefquecida

mo, os bofques leito, as fom-

bras toldo : vereis, que como
ave de neve fugindo voa , de tu-

do fe vai rindo , a tudo engeíca

correndo, naõ pára defpcnhan- rayo achamos efte movimento

dofe ; & fe perguntais a caufa de para o feu fim ultimo : & fendo

da terra , onde nafceo, fe arreba*

ta em feu amor. Demaneira,
que nas hervas , nas palhas , nas

pedras , nas fontes , no ar , no

tanta fúria , de tanto deíàpcgo,

de tanta pre(Ta : vereis que não

he outra mais que ter longe o

feu centro, ter no mar o feu fim

uliimo ^ & por ilío não foíTega

,

Deos o ultimo fim do homem
,

fua esfera , feu fummo bem , &
feu centro , vemos que faz mais

extremos a palha pelo alambre

,

a herva pelo Sol, hua pedra pela

terra

,



Fr. António
terra, huma fonte pelo mar,

hum vapor pelo ar, hum rayo pe-

lo fogo ,que huma alma, que hu

coração por Deo-?. Oh miferia

digna de chorarfecom lagrimas

de Tangue I

Que fazes a!ma peccadoraj

que não morres de pczar, pok
fendo Deos para ti infinitamen-

te mayor bem , que o alambre

para a palha
, que o Sol para a

fl )r
,
que o Norte para a agulha,

que a terra pai a a pedra , que o
mar para a fonte , que o ar para

o vapor, que o fogo para o rayo

:

& fendo tu infinitamente mais
vil em comparação de Deos, do

que he o rayo , o vapor , a fonte,

pedra, agulha , flor , & palha,em
comparação do fo^^ do ar , do
m 3r , da terra , do Norte , do a-

lambre, & do Sol ,nâo tens fei-

to nada pelo teu verdadeiro bc,

tendo feito muito pelo teu ver-

dadeiro mal ? Cada hum daquel-

Jes rompe por todas as difirtcul-

dades, que fe lhe oppoem: o pec-

çador a cada paíTò acha huma ré-

mora : os meímos meyos , que
lhe faciJitáo o paflb , tem por

eílorvos ,na cadea do feu apeti-

te as d ifficu Idades augmenta es

impoffiveis , dobra os encanta-

mentos.

• Na verdade
, que he pafmo-

fa miferia , que fuja o amor hu-

mano do amor divino 5 fendo q
por qualquer parte que queira,

parece que náo pôde ,
porque fe,

pcccador , o teu amor he venal,

dasChdgasl
'
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& fe vende por aigúm preço ,

quem o pode comprar mais ca-

ro, do que Deos
,
que dá porei !e

hum Reyno inteiro, & \m Rcy-
no Eterno ? Quem o póJe K var

a mayoi cufto , que quem deu
por eJíc fangue , Sc vida de hum
homem Deos 2 Se c(k teu amor
Je hadç dar de graça, quem he
mais digno delle, que Deos in*-

fínitam.nte bom, de ccmo tal

o merece ? S: por força , & vio-

lência , quem nos faz mais for-

ça , que efle Senhor, que nos pe-
de efte amor com a e í pada def-

embainhada, &quaíidirparan-
do fettas , dizendo : Ou me ha-
deamar, ou com morte eterns p/.. ,

has de perecer : Xífi converfiftíeâ
7 J?"

ritu
5
gladlum fuum Vibrabir j ar-m

cumjuumtetendit, CjTc,

Peccador
, para fy te creoa

Deos, fe a Deos náo queres
, por

fórçàte has de perder: querelo,

he bufcalo com toda a anciã
,

fervilo com toda a diligencia ,

amaio com toda a alma.Rio que
não chega ào mar , em charca^^fe

converte, pouco a pouco fe cor-

rompe , atè que na terra fe fo-

me , & em fim fe perde, Sz ao
amor donde fahifte náo tornas,

fe a Deos náo corres , em charco

do abifmo te mudas , corrom-

pertehas nos vicios , fumirtehas

no inferno.Ou ao Ceo ou ao in-

ferno fem duvida has de liir , 011

de Deos , ou do demónio has de

fer. Vè o que cícolhes: na tua

liberdade tens o caminho , na
tefo*
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t rcíoluçaõ o perigo , ou o remé-

dio, Qlic agravo íaz Dcos em
dciur no interno , a quem não

quer o C.of Que injuria tm en-

tregar ao demónio quem deípre-

2011 a Deos^ E a Deos, & ao Ceo
íc defpreza pelo peccado ! Se nc-

ftc te ficas, em peyor eítado fi-

cas , doqae fe el tiveras fem cul*

•pa no inferno, Sc te peza de ha-

veres defprezado efte fummo
bem , & adorado o fummo mal,

Jiumilhate a efte Senhor , que

em coda a parte te olha , & dizc

muito de coração:

Meu Deos , único bem , meu
ultimo, & íoberano fira, a quem
cu tanto otfcndi cega, & mifera-

velmcnte , còrrome Senhor
,

cnvçrgonhome , confundome

,

do Fenerdvel P.
& fnmamcnte me aftlijo deq^ic

fendo vós quem foís infinita-

mente bom , me anevcíle cu
viliílimopó, & cinza, agravar-

vos ,& ojíendervos. Pezame Sc*»

nlior, do-ome muito, meu Deos,

de queatè pela minha pena def-

prczaííe a voíTa gloria i ôc pela

minha perdição a voíTa bema-
vcnturança. Pequei , fiz mal , 5^

por tudo quanto tem o mundo
proponho de náo vos offcder.EÍ^

pêro que me haveis de perdoar-,

porque fe me efperaftcs , quan-

do agravado , fe me chamaítes

quando qucixoíb, como náo ufa-

reisde raifericordia comigo ar-

rependido? Nunca mais de cul-

pa, meu Deos , rof^rrer , antcí

que peccar. Tende mifericordiâ

de mim.

D IS CU R S O V.

Ve qiie maneira fe oppoem o peccado a ejle Jummo
bem , & fitn ultimo.

A Efte fummo bem , que

heonolTo ultimo fim,fe

oppocm hum mal infinito
, que

hc o peccado mortal. Podefe

íbndar, âc medir a profundida-

de do roar,a redondeza da terra

,

a altura dos Ceos^ a grandeza do

Orbe, aiârgura,ôe cumprimento

^«todasas esferas, & vadear as

çftancias imaginarias , q a fan-

tafia fonha, ou oeftiick) mcdití?',

xnis naô haverá entendimen-

to Jiyíuano , fabedoria Angc li-

ça capacidade creada
, que

poíTa tocar o fundo da malí-

cia do peccado , ou declarar

quanto efte mal tem de iméfoj

poravcço , & contrario da ma-
gcftade , & bondade de Dco5 , a

quem heoppofto.

Mas ainda que f:Ja impoíll»

vel dcfinilo ,& declaralo, ncccf-

íario hc fegundo a humana ca-

pacidade dizer deile algua cqw*

fa para ccnhecelo, & conhecen-

do fi]gilo 5
pois he ccçtQ , que os

vicioi



.^' ' Fr. entorno
vícios fe não podem evitar Icm

primeiro fc conhecer. O enfer-

mo que náo conhece a fua doen-

ça , náo trata quanto lhe impor-

ta da fua medicina-, & fe he ma-
ligna a enfermidade , quanto

menos k conhece do humor pec*

cante a malícia, tanto mais Te

lhe impe ílibilita a cura.O Pilo-

to ) que não conheceo o baixo

onde a fua Nao tem dado , naõ

pode evitar o naufrágio, nem re-

mediar o perigo. AíTim os pec-

cados, que faõ febres malignas

da alma, como fe háo de curar,

fe a íua gravidade , & malicia

deixar de fe conhecer? Os vicios,

que faõ baixos , & rifcos onde

tantas almas fe perdem , como
fe haõ de evitar, & aborrecer, fe

fc não chegarem a defcubrir ?

Perdéraõfe os Judeos ,
porq

na o conhecerão o baixo em que
tinháo dado , como diz Santo

Agoftinho : Slcogrfoyifjent ,
?-/«««.

quam Domhium crucifixifjent.V^X"

dcofe o rico Avarento , porque

naõvioorifcofobre que eftava

furto.Perdéiaõfcosdo diluvio,

&Sodóma
, porque não conhe-

cerão a maldade
, que tinháo

feito, antes como cegos huns,
& outros fizeráo peçonha dofeu
remédio , & gloria do feu delito.

Ao contrario conheceo David o
feupeccado

, & logo deteftoa o
ieu erro : QuonJaj?» inlcjHkafem

weam ego co^nofco. Conheceo a

Magdalena o feu engano , & lo-

go cíiorou o feu defatino; Ut co^'^

das Chagas] 4^*
noyJr^ Conheceo o Pródigo a fua
perdição , & logo encaminhou
os paífos para a lalvaçaõ.

Por efta razão, ainda que dc«
fte fummo mal do peccado não
poflamos dizer tudo , alguma
coufa diremos. O gigante co-

nhecefc pelo dedo , o leaÕ pela
unha, o elefante pelo dente, a
noyte pela íombra. Retratare-
mos aqui huma íombra

, que
mais não feja:hum mundo intei-

ro íe deícobre em breve mapa

,

em pequena carta -, arguamos
pelas fombras defte bieve de-
buxo,qual fera o original do pec«
cado.

Cinco coufas diz o noíTo Sâto
António, quedeveconfiderar o
peccador para conhecer a gra-
vidade, Ôc malicia do peccado
mortal.

Primeira, aMageftade, que
offendeo.

Segunda, a macula , que con*
crahio.

Terceira , a Bondade, que
defprezou.

Quarta , a gloria
,
que per-«

dco.
*

^

Qj3Ínta , a pena , q mcrcceo

Quanto á primeira havemos

de entender , que o que faz mais

horrendo , & grave o peccado,

& o conflitue numa malicia in-

finita , he fer injuria de Deos ,

& afronta da Divina Mageíla- d ^h.'

dcj porque como diz S.Thomàs, j.p.cj.

o peccado cem huma ma iiciain- x.a^

finita concrahida na injuria, que
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fazei conta que fc põem Déôs de
huma partc,o demónio de outra,

& fica o peccador no meyo. Deos
com a íiia ky na mão lhe diz:

Homem, vè que te criei , que te

fiz Chriftáo, que morri por ti nu-

íe^ a Deos i Sc a injuria tanto

he mais grave, quanto a peífoa

injuriada hemais digna: ftndo

pois fobreinfinita a Mageftade

fàc Deos , & hum bicho vil da

terra o peccador , que a injuria,

cjuem duvida
,que he infinita ao ma Cruz

, que te mando que me
menos objectivamente eíla a»* firvas, & náo me offendas , não
íronta, efta injuria, efta of- peques, porque fe não peccares,

fenfa ? feras dos meus amigos , & como"
Qtaem es peccador , quem es filho muito querido terás o Rey

tu que te atrevefte peccando a» no eterno:olha q fe confentes,8c

frontar hum Deos omnipoten- me defp rezas peccan»!o, quefe-

te.<' Qual fera a enormidade,

qual a malícia da injuria
, quc

lhe fizefte , quando peccafte •'

Sendo pois o peccado o mayor

contrario de Deos ,
quanto D.os

por fer infinitamente bom he

amável , o peccado por fer in-

finuamente máo he abortecivcl

;

& adim como he imfoffivcl a-

mar alguém tanto a Deos, que

náo mereça fer mais amado

:

aííimhe também impcííivel a-

lx)rreccr alguém tanto o pecca-

do
j q elle náo mereça fer mais

aborrecido. Que o peccado feja

ivijuria,& defprezo de Deos, diz

elie pelo feu Profeta Ifaias; Criei

os peccadores , como fe foraõ

meus filho?, cxalteios com os do-

tes da natureza , com os bens da

ventura ,& com os dons da gra

Fciteu capital inimigo, que ce

entregarei ao demónio,& te la-

çarei no inferno. Da outra par-

te eftá o demónio com aquellc

dejeyte, ou gofto cem que nos

tenta. E que importa , diz , que
Deos náo queira , fe a tua liber-

dade fe exercita ? Es íènhor do
teu livre alvedrio,& da tua elei-

ção , faz€-a do que te dá goílo

,

que fó aíFim fcrás o primeiro ho-

mem do mundo , a quem nada

le poz diante para comer áo po»

mo vedado. Que te diz Deos ,

que te creou como 'filho .? E que
muito, fe te tinha feito? Que te

fez Chriftáo 2 líío fez a muitos.

Que morreo por ti ? Foy geral

beneficio para todos. Que te

manda
, que o não offendas, que

náo peques ,& que o firvas ? Pa-

ca , & eíles defprezáraôme cora ra que te pede , o que cllc pódef

fuás culpas, & nãofizeráo cafo Efe não quer poder por te con

^e mim amando Tuas torpezas.

Siiccede eíle defptezo de Deos,

quando ao peccador o tenta o

demónio para algum peccado

:

fervar a liberdade ,
pecca para

moftrares que es muito fenhor

da tua vontade. Que mais te

diz? que fenáo peccares/erás do$

ícus



Fr. António das
icus amigos, & terás oRcyBo
eterno ? Muitos efíão no Teu

Reyno: & mais que iniiitos tem

hoje por amigos q o o&ndèráo

neíta viJa com muitos ,& gran*

des pcccados. S^ te atreves â

hnm gcmiJo, emquklqijercem-^

•poque o deres na tua vida , tt

porás na/ua graça , & amizade

antiga. Com que te ameaça, c<5

o interno? Fazeceugoíloneíle
' mundo, fecha os olhos ao outro:

que fe aílim o naó fizeraó quan-

tos peccáraó , já do peccado não'

ouvera fumo , mais que o que
ainda levanta nos brazeiros do

inferno ; fazere furdo ao q Dcos
te diz , fe queres que os mais

fjntidostedekitem, terecreê,

te ag-radem , 'fcm íafto, íera^o-

çohro , fem temor , & fem li-

mite.

Se opeccâdor confente > & fe

determina ao peccado , 1 abeis

que faz? Náo fó eíl:i»Tia síDcos

menos que o demónio , mas faz

Deos do ícu peccado ,
pois en*

tregando-íe totalmente ao fcu

gofto j faz delle feu fim ultimo

,

o que he próprio fomente de-

Deos , & ainda que com a boca

naõ diga nada
,
pelo que obra he

o mefmoque fediíTtraaDeoss

Nada fe me dá de vós , nem te-

mo os voíTos ameaços , nem fa-

çocafo dovoíTo paraifo, náo te-

nho meào do voíTo inferno , hei

de fazer o meu gofto, ainda que
vospezc : não quero guardar os

voílos preceitos ; efçolUo por a-»

Chagas] 4py
migo o demónio : &qtve me vai

em vos ter por inimigo? Além
difto, quem pccca j quanto em
fy he , fere , mata , mete rlebai-

xo dos pès a Deos , ccmo diz o

Apoftolo : B^ur^um crucifigent.es fi-^ Hcb;

hlmerlf>fts filium Dei
_,

ç>* ojlenml ^' ^'

l\ibentes. Folgara
,
que Deos não

•fora hotn ,
para que Deos o não

eaftigára por máo. Qnizera cor-

tar a Deos os braços da jaftiça ,

& da omnipotência
,
para que

náop ideíTc caftigar as íuas cuU
pas, Tomara , que .não ouvera

Deos no mundo , para elle vi-

ver como íe fora Deos. Tomara
que fora Deos cego , para qac
naõ vira fuás offenfas : que fora

tonto, para que não entendera

as fuás maldades : que Deos não
fora eterno , para que o não fora

feu caftigo 5 & finalmente to-

mara , que não ouvera Deos , &
com ifto quanto em fy he lhe

defeja deftruir o fer , o poder , &
mais attributoj.

Ifto faz , ifto diz o peccador

quando pecca , ainda que não
(s^ iba o que diz , nem o que fazj

& defta maneira defprcza aDeos

como Legislador , não q»»eren-

do guardar íiia ky , dcfpreza-o

como a Senhor , não querendo

fugeitarfe ao feu dcminio, dei»

preza-o como a Rey ^ rcbellan-

dofc a feu império , dcfpreza-o

como amigo, não fazendo caía

de feus benefícios , dtfpreza-o

como inimigo , moftrando que
«áo. teme íeu poderammenfo,'

defpre^
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dcípreza-o como Creador , vi- faiba Dcos a íiia torpeza , fcnáô

rando contra clle o fer , a vida

,

de Deos afronta.Deípreza a íua

a alma , & quanto de Dcos recc- jiiftiça , peccando depois de tan«»

beo.Defprcza-ocomoRederap- tos exemplos da divina vingan-

tor , náo fazendo cílímaçaó do ça. Defpreza a fua providencia ,

fangue que por elle derramou

,

pervertendo a ordem , & o fim

a morte , que por elle fpadeceo, a que ella fc encaminha, FinaU
Defpreza-o como ultimo fim , mente defpreza todos os attribu-

náo querendo aquella beraa- tos , & perfeiçoens de Deos,
venturança

,
que perde por hu- pois contra todos pecca. DefprCT

ma torpeza , ou por qualquer za os benefícios da natureza , o$

gloria caduca. Defpreza-o como dons da graça , os bens da glo-

pay , engeitando a herança do ria , o fanguede Cbrifto, o re*

Ceo, & o titulo de filho. Def- médio dos Sacramentos, as iní^

preza-o como juiz , não temen- piraçocns , os auxílios , & de tu-

do a terrivel fentença, queoha do faz armas contra a bondade

de lançar no inferno.Ocfpreza-o divina: fendo tantos os modos

como Dcos , pois fendo o pecca- da malicia, quantos laõ os favc»

do único mal, que fe pode fa- res da immenfa mifericordia ,

zer a Deos , íem embargo de fa- Sc as efperas da divina pacieni^

belo
,
pecca, Defpreza a infinita cia.

mifericordia , valei^dofe da ef- E porque bem defpreza iílo i

perança , de que Deos lhe ha de Por hum gofto que he torpeza
,

perdoar , para mais foltamcn» por hum capricho , que he vai-

te offédelo. Defpreza a immenía dade , por hum ponto de honra 9

bondade de Deos , tomando por que he ar , por hum intcreíTe
,

occafiaó de feu máo cílado a ex- que he terra > por hum apetite ,

pcricncia» que tem de q Dcos he que hc fogo
,
por huma gloria ,

infinitamente bom.. Defpreza a que he fumo^ por hfia felicida-

fua prcíença ,
pois na cara de de, que he vento, por huma eíli«

Dcos, que a tudo eílá prefente, maçam, que he íonho, & por

comete fem pejo as culpas. Def- tu^o mais ,
que he nada cm

preza a fua omnipotência , pois comparação de Deos , fem fe ihe

náo podendo fazerfe nada fem dardaspeníbens,com que abra-

que Dcos concorra, faz que con- ça o fen peccado, que faõ fer ini-

corra Dcos como Autor da na-, migo de Deos , eícravo do de-

tureza , em todas as fuás obras

,

monio , desherdado âo Ceo , &
para que delle fe íirva na offenfa condenado ao inferno. Eis-aqui

do raefmo Dcos. Defpreza a íua Deos deixado ^ pelo demónio ,

íabedoria, pois náo fe lhe di/jue Chriílo pofpofto a Barrabás , o
Manni
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Manná do Ceo deixado pelas ce- bradiçodw quanto tem o fccu lo,

bolas de Egypto , & finalmente o diamance eterno da gloria^que

Deos dei prezado por hum vil fehadegozarno CeoiPelaícm-

motivoi ik quáto he mais vil o bra fea, Ôc vãa das felicidades da

motivo, tanto mayor o aggravo, vida , o Sol immortal da mayor

quanto mais vil a peíToa ,
que felicidade da alnia< Pela concha

aggravou , mayor a injuria da tofca de qualquer gloria terrena,

pelloa ,que fc oífendeo ; & fcn- a pérola prtciofa da Bemaven-

do Deos huma Mageftadc iníini- turança ? Pela efpinha , cu pico

ra> eis aqui hum breve debuxo punger.te de qualquer belleza

da infinidade da cííenfa, caduca, a fior de fermofuiaeter-

Sc defprczareis o ouro pelo na ? Pelo veneno mortal de

cobre , os diamantes per vidros, qualquer mortal peccado, a tria-

o Sol ptla lembra , a pérola pe- ga da graça , 8c mifericordia in-

Jaccndia, as rcfas pelas eípi- finita ? Oh bondade infinita,

nhãs , & as triagas pelos vene- quem nurxa te ouvera oífcndi-

nos ; & fe tivera entendimento do / Oh mal-dade rainha , quem
cíTa triaga , eíTa flor, eíTa pérola, nurca te cuvera entendido /

cíTe Sol , cííe diamante , eííe ou- Paímaivos Ceos , admiraivos

ro,quanto fe offendèra dtfte deí^ Serafins , aíTombraivos Anjos

,

prezo
, pois o deixáveis por hiía firva de efpanto aos elemen-

coufatam vil ? He certo , que tos, & a todas as creaturas, o

quanto fora o ouro mais puro ,

o

que cem os hcrcês me fuccedeo,

diamante mais fino , o Sol mais E que foy Scnhor?^ E que calo hc

claro , a pciola mais precicfa

,

eííe, meu Deos, para conciliar os

a roía mais flagrante , a triaga efpantos , & perfuadir os aíTom-

maís cxccllcnte , mais havia de bros ; Sabeis que ? Diz o Senhor

Itntir o dcrprezo,querc lhe fa- ptlo fcuPiofeta Jeremias : Dei-
2Ía por hum cobre groíTcito

, por xàraõme os hcmcns a mim, fc n*

hum vidro quebradiço, porhua do feu Creador
,

por huma vil

fombra fca
,
por huma concha crcatura: defprezáraõospccca-

tofca , por huma efpinha dura

,

dores a fonte da vida pelas ci-

por hum veneno danofo,&con- fternas da morte : defprezáraõ

trario á vida, as aguas do Ceo pelo lodo da ter-

Qlie fera pois a cíícnfa, que ra , a gloria pela culpa , o Ceo
fe faz a Deos , hindo da creatu- pelo mundo , a Deos pelo de-

ra a Deos huma diílancia infíni- monio. Oh miferia ! Oh cfpan-

ta,& deixando pelo cobre dos to / Oh perdição do mundo / O/í»-

bens terrenos o ouro dos tefou- ftupefcite c^li (uper hoc , dr ;>í»-- Tcíem.
ros divinos ? Pelo vidro guc^. ^c cjus defolamim yd/cif Domhí h->.''i.í\.

li D/10
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Duo enhn mda feàt popidus

meus : mt dereliquaunt fontem

Pelo Piofcca Ifaias fazDeos

os mefmos efpancos, dizendo:

Ouvi Ceos , ouvi terra , ouvi

.0iar,ouvi fogo, ouvi penhaí^

cos , ouvi mantes , ouvi brutos,

ouvi elementos , veílivas de en-

teai imento , de olhos , 8c de
0'j vidos ^ deadmiraçoens,5<:de

.alTombros , & fede teftemun has

de que os homens a quem criei

como filhos, efcolhi como hcr-

deiroí,redemicom meu Tangue,

dotei com tantos b^nutícios, &
prometi eternos thc Touros, eíles

Taõ os que me dcfprezaô , me
aggraváo , & me injuriáo : ^w

^ . dite C/(lí , O* duribíts perclpe terra^

" * quon/am Dominns locutus e/?. Fi*

lios enutny/y& exd uyl : ipfiyem

ro fpyeycYunr wc.

Os homens, que ás vezes fe

fião atrevem a deTprczar outros

homens, eftes me dcfprezàraõ.

Oh prodígio de ingratidão ! Oh
non plus ultra de raalicia/Que

fazeis Ceos , que náo diTparais

infernos ? Que fazeis fogo , que

naô vos desfazeis em rayos ? Em
que vos detendes ar , que naõ
fulminais coriTcos? Em que vos

occupais terra, que náo vibrais

terremotos 'i Que fazeis mar

,

que náo repetis dilúvios ? Mas
quem vos detém a fúria , quem
vos fu Tpende a ira, quem vos en^

fréa a cólera para não tomar

vingança do pcccador
,
pois ifto

do Venerável P.
deTeja cada crcatura, quando o
peccador pccca< Omms crearurj

jngemtfclt , & parturit ufque ad-"^^^'

huc.Quem ha de fer , Ceos , Te- '

^^

náo a bondade , & mifericordia

de Deos, que a quem pudera ca-

ftigar , & lançar no inferno lo-

go que cometeo hum peccado,

dá tempo de penitencia , para

que arrependido da culpa entre

no Paraifo? Qyem,Tenaõ o Fi-

lho de Deos , que como na Cruz, lu^.
pede a Teu Eterno Pay : Padre x5.}4

meu , naõ vibreis os rayos, em-
bainhai os corifcos, eftes pecca-

dores Taõ neTcios , andão cegos

,

naõ Tabem o que fazem, derra-

mei por elles efte Tangue , dei

porelíes a vida, perdoailhe, &
tende miTcricordia delles.

O' pcccador, Tc náo es mais
duro que os mármores , mais
infcníivel que os troncos , mais
groíTeiro que os brutos, mais
ciurjque as feras, ouve, com-
pungete, magoate com eftas vo-

zes de Deos , reTponde a cada

queixa : hum fuTpiro Teja cada

voz , a compunção hum ecco , Sc

ãÍ£Q de coração : Meu Senhor

Jefus Chrifto, pequei , fiz mal
na cara dos Ceos, & da terra j

náo Tou digno da luz , que vejo,

do Ceo , que olho , do ar , que
bebo , da terra ,que pizo : antes

Tou merecedor que o Ceo diTpa-

re Tettas, que o fogo fulmme ra-

yos
, que o ar vibre coriícos

, que
a terra Te abra em Tcpulchros, &
que cada creatura voffa feja hu»

ma
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ma arma contra mim : não devo

chamarmc filho voíTojpois vo-

luntariamente com meupecca-

dojme fiz da perdição eícravo,

ôc do demónio fervo: ainda af-

íim meu Deos , & Senhor ,
quá-

co deíconfio de mim, tanto efpc-

rodc vofla bondade immenfa ;

porque todas asrazoensque me
move a vos amar , a eípcrar em
vós me movem. Porque náo te*

rei eu efta efperança em hum
Deos infinitamente benigno , fe

tanto padeceftes no mundo por

fazcrme bem, & bemaventu-

rado? Em quem confiarei eu com
mayor razaó , que em quem

das Chagas. 499
tanto me ama , que fe entregou

á morte , porque eu tiveíTe eter-

na vidaf Em quem terei mais

certo o meu remédio , que em
quem por fazerme participante

defeusbens, fefez participan-

te de meus males .? Como me
negará o remédio

,
quando já

lhe naô cufta nada, qu em me re--

mio a tanto cufto feu ? G>mò
fugirá de quem o bufca

, queni

bufcou por tantos caminhos , á

quem lhe fugia tanto? Se pois^

meu Deos , atègora vos não de-

dignaftes de me fofrer
,
peçovos

por voíTa morte , & Payxáo , que
tenhais por bem o favor de me
perdoar.

DISCURSO VI.

Tratajedofegundo effeitodo peccado , que he a macula ^

que deixa na alma.

o Segundo dano
,
que faz

em huma alma efte furio-

fo rayo , efta peçonha do infer-

no, he pôr na alma huma man-

D.Th. cha , & nódoa , a que os Theo-
1-1. q» logos chamào macula do pecca^

*^- do 5
porque affim como qualquer

couía alva, & limpa chegando

ao lodo fica perdendo a íua lim-

peza , ôí candura : afllm a alma,

que pecca , pelo ajuntamento

com obem temporal, que he co-

mo lodo , fica perdendo a fua

fermofura, a alvura , & candi-

dez da graça ; fica desluílrada

,

fca, & afquerofa. He o pecca-
do morcal , como o rayo , mata

,

& chamufca. He como podridão

do pomo, que põem nódoa tan-

to que entra ; & nódoa, & man-
cha tamanha, que náo baftariáo

a tirala todos os homens doma-
do , ainda que fízeíTem hum tão

grande monte de lagrimas
, que

chegaíTeda terra ao Ceo Empy-
rio : nem o fí^go, pois r.ãoba-

fta o fogo do inferno : nem a a-

gua ,
pois não bailou o diluvio j

íó iDafton para atirar o Sãgoe de

meu Swnhor Jefu Chriftò ; Li^

li i ysrc
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yore ejtís fdnati (wnus.

Aqui parou a' penna do Ve-
nerável Padre , não fcm magoa
de qae paraíTe ;

porque feo feu

efcrever he efpaiÍTaii flores,o vof-

ío ler, he recolher precit^íidsdesj

mas porque entre os fragmen-

tos dos feus apontados achei hã
principio do Memorial do Efpi-

rito, que conduz para o fim ulti-

mo , com efte principio remata*

rei efte Tratado, & Difcurfo.

Memorial do Efpirito para

almas Reltgwjas,

O Fim para que nafcemos

,

& para que foy creada to-

da a racional creatura , he para

contemplar , amar , & gozar a

Deos, que he fómente o noíTo

único,& fummo bem ,& o nof-

íò ultimo fim V para quem deve.

mos tornar com araorofo Ímpe-

to, & fervorofo influxo, aílim co-

mo tornaõ para o mar os rios ,

que do mar nafcèraô , & como
íe unem com o Sol os rayos , que

do Sol para a terra lahiraõ» Qué
nos une a efte centro,& ultimo

fimj&bemnoíTo, he huma ar-

dente , pura , & nua caridade ,

com a qual tanto mais nos che-

gamos,& unimos a Deos, quan-

to mais nos apartamos de nós

mefmos, ifto he , de noíla pró-

pria vontade.

Efte puro amor de Deos con-

fífte eíTencialmente em guardar

á rifca os Mandamentos da Ley

do Venerável P.
Divina, os confelhos de noíío

Senhor JefuChrifto, asobriga-

çoens do noíTo eftado , & em hu-^

ma inteira , & perfeita mortifi-

cação da vontade, & natureza.

E tudo ifto fe ha de fazer , náo
pxor nos livrar do inferno , ou por

alcançar o Ceo , fenão pura-

mente por contentar a Deos , Sc

fazer Tua divina vontade j 8c

q lanto difto temos nos exerci-

cios ào efpirito, tanto tenvos de

amor de Deos, & não mais.

Dtfte puroamor de Deosnaí--

cem quatro filhos. O primeiro

he hum grandiílimo defprczo,

naôíódo mundo , & feus bens,

mas ainda de fy mefmo. O fe-

gundo he huma total negação

do próprio apetite , & vontade»

O terceiro hiia in'differença,com

que a alma efteja aparelhada pa»
ra receber goftofamente todo b
bem , ou mal ,que lhe vier das

mãos da Divina Providencia. O
quarto huma conformidade taõ

grande com tudo o que a Deos
contenta, que do feu gofto, &
do noílo fe faça h»]ma fo vonta-

de , un indonos por amor cona

elle em hum fó efpirito.

Quanto ao primeiro, qje he
defprezo de fy mefmo, devemos
entender 5 que ninguém pó.ie

alcançar a perfeição Chriftáa

femeíle. Quanto ao fegando,

que íie negação de toda a pró-

pria vontade , fummamente te-

mos peceíTidade delia para nos

deípir das payxoens , aífeiçocns

,

incli-
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íncIínaçoÇns , & apetites natu-
raes , que faõ laços , & cadeas da

liberdade do efpirito. Efta he

Iiuma morte efpiritual de toda a
fwnfualidadc : huma vitoria de

cós mefinos ,coni que nos faze-

mos fcnhores de nós para poder

livremente fugeitar os apetites

á razaõ, & a razaõ a Deos. Q^iá-

to ao terceiro, que he a indif-

ferença, iílohe,hua entrega do
animo fé efcolha aigúa para quá-
to Dcos quizer , he a melhor dif-

poíiçáo
,
que pôde haver numa

alma para a uniaó com Deos

,

porque nella fe moftra
, que o

noíTo defejo he o divino bene-

plácito , â noíTa vontade não ter

nenhuma , o noílo gofto , o que
contentar , & agradar em tudo

á Divina Mageftade. Qiianto ao
quarto, que he a conformidade

com a vontade de Deos , he o

derradeiro ofíicio da caridade ,

que com ella já vive unida , &
transformada de forte , que toda

íe abforbe , & transfunde na

vontade deDwOS , não ficando

rafto na creacura de fua própria

vontade, Efta faz , cora que hua
creatura Já não viva em fy , nem
finta em íy , mais que a Deos

,

fentindofe defatada , S: livre de

toda a creatura, &de fy msfma.
Por três vias fe alcança efte

perfeito amor : via Purgativa

,

liluminattva , & Unitiva. Nos
principiantes ferve a via Purga-
tiva para alimpar a alma : & o
primeiro pâííodefta hebãgran-

das Chagas. joi
de ódio aos peccados

;
porque

não bafta, como diz Santo Tho-

màs , chorar , & doer dos pecca-

dos por algum dano temporal

,

ou eterno ,
que deilesnos pode

vir: he neceííario terlhe tama-
nho ódio ,

que claramente os

cheguemos a aborrecer : & a ra-

zaõ he ;
porque affim como o

verdadeiro amor na confidera-

çaó do que ama pára alegria , &
dcleytc : aííim o verdadeiro o-

dio.quando cuida no q aborrece^

pare enfadamento , Sctrifteza»

OfegundopaíTo he aborreci-

mento, & faftio do mundo, con-
íiderando a condição da mifcria

humana, a brevidade da vida,

a certeza, & incerteza da mor-
te , as terribilidades do dia ào
juizo , as penas do inferno , os

defejos da vida eterna; de que fe

feguc o eftado do pranto, o amor
da penitencia , o propoíito da

emenda , a coníiíTam geral das

culpas, a fatisfaçaõ' das obras, o
pelejar com osvicios, ate def-

pir , & extirpar todos os roáos

hábitos
, que eílavâo pegados à

alma pelo máo coftume do a-

mor , & vontade própria.

Nos aproveitados ícrveavia

lllummativa para exercitar to-

das as virtudes : como qnem fê-

mea a terra ,
que eftá jà lavrada,

plantando neíla todas as virtu-

des , que deve aprender de noí^

fo Senhor Jcfu Chriílo, prinri*

palmentc a fanta ímmildade,

que lie alicerce ,& fun iamento
li l ÍÍ4
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da vida efpiritual 5 lem a qual as tcntaçoens elle confelho : Eã
fica como armada no ar toda a

maquina das virtudes. Humil-

dade hc hum perfeito conheci-

mento da própria miferia , fra-

queza , 8c incapacidade , com a

por mim íou nada,& o nada na-*

da quer , nada pode , nada merc-»

cc , nada tem , nada o pôde ven-*

cer , nada o pôde tentar , & íi-*

nalmcnte para raim nada mais^

qual nada fe atribue a fy , fenáo gue Deos, He muy útil efta cô-»

íidcraçam.

Defta virtude nos devemos
levantar ao exercício da carida-

de, & do amor do próximo ,.

amando a todos por amor de-

Dcos , como íc os vivamos meti-
dos dentro do cofiado de Cliri*

fto Senhor noíTo •, & entenden-
do , que como coufa íua os ha de
falvâr

,
pois por elles veyo ^

morrer; rogando por lx)ns , ôe
máos a Deos , éc cíícrecendai

pelos pcyores a íiia Divina Mar>
geftade noíTas lagrimas, pciai^

tencias , & oraçoens , quando
Toubermos de fuasmiferias : cm^
todos , cu fejáo parentes , oa
amigos , ou inimigos, nsõ abor-»

recerei mais ,queos vicios,náo

amarei nada mais que a Deos,'

& o que he de Deos , ifto he a
graça , & virtudes.

Depois paíTaremos a impri--

mirem nós com toda a rcfolu-

çaõ a virtude da paciência , que
he a ciência dos Santos : a fanta

Oraçaõ
, que he a efcada dos ju-

fíos , fem a qual não ha commu-
graça , ainda que nella viva, nicaçaocomDeos:adcfconfían-

pois de Deos he toda : donada, ca defy junta com a confiança

na Providencia Divina r a tem-

perança , o retido, r íi'encio, &
a guarda cílidca dosfentidos,

inte-

a Deos : antes tendoíè em con

ta da mais ruim , & defaprovci-

tada alma , tudo o que he máo fc

atribue a íy , tendofe por indig-

na dos dons , que fua Divina

Mageílade era vão emprega nel-

la 5 & tendo pata fy Tem duvi-

da
,
que todas as obras boas que

faz, as recebe da mifcricordia

de Deos , atè o jejum , a difci-

plinajofilenciojO retiro, &as
outras obias ,

que parecem filhas

da fua emenda , & rcfoirçaõ.

Cuidará de fy no mal , & náo

no bem ; dos outros todos no

bem, & não no mal \ & como va

ío perdido , & chcyo de immun-
dicias fe porá nas mãos de Deos,

para que elle o alimpe , & lave

como for fervido.

Bom exercício he para efta

virtude a confideraçaõdonada ,

qwefoy quanto á natureza , do

nada ,
que íoy , & dorada,quc

cem de feu , em quanto c ftá em
culpa ;

porque eftando fem Deos

tudo o mais em íua comparação

he nada : do nada, que tem da

que tem da gloria , & do nada ,

que terá íe for ás eternas penas,

E dtíta çoníidcraçaõ tirará paca.
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.interiores ,& exceriores , & to-

das as .demais virtudes j enten-

dendo, que o perfeito aprovei-

tamento da vida não coníílle

.tanto em cuidar altas coufas da

Divindade , como em imitar ,

amar , «& Rguir a crucificada

:Human idade de NoíTo Senhor

Jcíus CIivifto,que naõ fó ferve

de efpclho para noíTas almas
,

mas para exemplar , & molde
de noíTas vidas •, pois daquelle

/antiílimo Original havemos de

tiraras tintas, com que vos fa-

çamos fcu retrato. Para ifto de-

ve a verdadeira Rcligiofa guar-

dar fcus voto; com tanta perfei-

ção, que não faça mais
, que o

que fizera Qirifto : não cuide o
que efte Senhor não cuidara ,

ná )digao que efte Senhor náo
d:íícja,

Qnanto ao voto da Obediên-

cia , nam fo com a vontade, mas
com o entendimento efteja tam
prompta para obedecer , & fu-

geitarfe à vontade dos Prelados,

& Padre efpirirual , como a fõ-

bra ao movimento do corpo ,

eftá pt ompta para fe mover. Sw-

ja como livro poílo nasmáos de

fcu dono ,
que fe o quer abrir ,

abre-o , fe fechar , fecha-o , fe

dobrar, do!?ra-o, fe poloahum
canto , ahi fe deixa pôr. Efta vir-

tude heoftjndamemo da Reli-

gião : he filha do amor de Deos

,

& da verdadeira humildade.

Qnem a náo tem, faiba que

qualquer defobediencia he filha

ias Chagas. joj
da foberba , & do amor próprio

,

& íó de taô ruins pays pode naf-

cer tam má filha.

A Religiofa, que chcgaíTea

fazer milagres , & relulcitar

mortos , fe faltaíTe á obediência

da ley de Deos , ou de fcus Prc-

dados , feria peyor que infiel , diz

Saõ Francifco de Sales-, porque a

fantidadenãoconfifte cm fazer

milagres: oAntechriílo ha de

farelos : coníi'le na verdadeira^

& cega obediência do puro smor
de Deos a feus Mandamentos,
& vontade dos Prelados , como
nam feja contraria à Ley Divi^

na, ou Regra da Religiam.

Melhor he por obediência co*

mer,que fem obediência açou^

tar. A defobediencia perdeo o
Paraifo , & o Ceo : & Chrifto

Senhor NoíTo reformou o mun-»

do com a obediência. Muitos ha,

que efcolhem fuás devoçoens

,

éc penitencias , & fazem iua

vontade medindo-a com a de

Deos j eftes nam fabem ainda o

A,B,C, docfpirito, pois ain-

da fe naô entregavam a Meftre

,

que os começaííe a eníinar atan-

dolhcs a vontade. Se os levaõ por

caminho de que nam goftam
,

dam tudo por perdido, tendo pa-

ra fy,que iô vam errados guian*

dofepor entendimento alheyo:

ainda nam chegaram a conhe-

cer, que a primeira coufa, de

que fe hamde defpir,he de fua

efcolha , & ufo do parecer , & .^
vontade própria. A Saõ Paulo

^^^^ j

li 4 fendo '
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íendohumcioí raayoics enten-

dimentos , perguntando a Deos,

que queria
,
que fizelíe , reípon-

deo o Senhor: Vai, & governa

-

tepor Ananias. Ninguém, poUo

que feja Medico, fe cura bem da

própria enfermidade, acerta en-

tregandofe ainda a ptyores Mé-
dicos.

He engano cuidar , que a pe-

nitencia, ou aOraçamvos po-

de aperfeiçoar fem a obediên-

cia*, efta he a virtude do Erpoío

mais eftiraada , em a qual
,
pela

qual ,& para a qual qu iz morrer.

Muitos Rcligioíbs foram Santos

dof^eneravel P.
fem Oraçam mental , íem obe-

diência nenhum.
De os declara íiia vontade por

me yo da Obediência : haveis de

ter hum coraçam de miniiK),

a vontade de cera , o eípirito

nú de qualquer atíeiçam , juí-

zo , ou gofto voílo , ainda que
feja de efpirito. Fiaivos de Deo5,

fe por feu amor fazeis , ou o

que naõ quereis, ou o que naõ

entendeis. A's eícuras, por bai-

xo da cerra fe chega á mina.

Com os olhos fechados vio Ja-

cob a efcada , & caminho do

Ceo.

LAUS DEO.
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